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ElRey  Nosso  Senhor 

D.  AFONSO  VI. 
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CINCO  RELACOENS 

VE  SFCESSOS  PERTENCENTES  A  ESTE  RETNO. 

Que  contem  negócios  públicos, 

neolíticos  ^Trágicos  f  ^morofos^Selicos^  Triunfantes^ 

DOM  FRANCISCO  M ANVEI  ^ 


LISBOA. 

Com  toJjs  as  licen^is  necejjarias* 

Na  Officina  de  Henrique  Valente  de  Olíueira 
Irapreííòr  delRey  Noffo  Senhor, 

Jnnoiôóo. 


Licenças. 

VI  éftas  Rela(;oens,ercritas  por  D.  Francifco  xMínucI,  êc 
fobrc  não  achar  nellas  coufa  que  encontre  a  pureza  de 
noíTa Santa  Fè,&  bons  coílumfs,me  patccem  igualmente dig- 
nas  daaceitação,que  no aplaufo  comum  tem  fcu  Autor,fcgu- 
ramente^rangeadojcom  os  mais  efcritos  fcus.  Santarém  em 
oConuentode  S.Domingos  13.de  Feuerdro  de  1660. 

Fr  .  Gabriel  da  Sylua. 

POr  mandado  do  Confclho  geral  do  S.Ofíicio,  vi  cftasRc- 
bçoês,  efcritas  por  D.  Francifco  Manuel  :  não  ha  nellas 
coufa  aigúa  contra  a  noíTa  S.Fè,ou  bons  coílumesj&moftrão 
tanto  ferem  de  taõ  grande  Autor,que  entendo  feràõ  mais  co- 
nhecidas pello  eílylo,que  pello  nomej porque  com  tanta  ele- 
gância,*^ propricdad  r,íó  podia  e  ícreuer,quem  em  outras  ma* 
yores obras  tem  acreditado  tanto  a  noffa  nação.  Pcdefe dizer 
deftcs  cfcritos.oque  lá  difle  o  outro  Poeta,  de  hum  liuroquc 
cfcreueo  dcfpois  de  muytos: 

^idtitulumfofcisWerfus  duostres  ve  legantutt 

Clamabunt  omnes  teMber,eJ[e  meum,  jl 
Lisboa  no  ColkgiodeS.Agoftinho  1 5  .  de  Março  de 

FrXhriflouão  de^^lmeida, 

VIftas  as  informações  atras, podemfe  imprimir  eftas  Rc- 
laçoens,fobre  quecàcm,  fcu  Autor  D.  Francifco  Ma- 
nuel, &  defpois  deimpreíTas,  tornarão  ao  Coníelho ,  parafe 
conferir  com  os  originaes,&  fedar  licença  para  correr,  &  fcm 
cll  1  não  correrão.  Lisboa  i6.de  Março  de  660. 

Facheco,        Soufa^        Fr, Pedro  de  Magalhães.  "ij 
Rocha.  Cajiilho. 

P Odeníe  imprimir.Lisboa  19.de  Março  de  1660. 
F.  BifpodíTarg4, 


Licenças. 

VI  èftas  Relaçoensjcfcriras  por  D.  Francifco  iMínucI,'  k 
fobrc  não  achar  ncllas  coufa  que  encontre  a  pureza  de 
noíTa Santa  Fè,&  bons  coftumfs,me  parecem  igualmente dig- 
nas  daaceitação,que  no aplaufo comum  tem  feu  Autor, fcgu- 
ramentegrangeadojcomos  mais  efcritos  fcus.  Santarém  cm 
oConuentode  S.Domingos  13.de  Feuereiro  de  1660. 

Fr.  Gabriel  da  SjfJua. 

POr  mandado  do  Confdho  geral  doS.Oíficio,vi  eílasRc- 
bçoês,  eícritas  por  D.  Franciíco  Manuel  :  não  ha  nellas 
coufa  algúa  contra  a  nofla  S.Fè,ou  bons  coftumesj&moftcão 
tanto  ferem  de  taõ  grande  Autor, que  entendo  fciàõ  mais  co- 
nhecidas pello  eftylo,que  pello  nome^ porque  com  tanta  elc- 
gancia,&  propricdad  c,fó  podia  e  ícreuer,quem  em  outras  ma* 
yores obras  tem  acreditado  tanto  a  noffa  nação.  Podefe dizer 
deftcs  efcritos.o  que  lá  difle  o  outro  Poeta, de  hum  liuroquc 
cfcreueo  dcfpois  de  muytos: 

^uíd  titulum pofcisi  Verfus  duos  tres  ve  legantur»  % 
cUmabunt  omnes  tediher^ejfe  meum,  ^ 
Lisboa  no  CollegiodeS.Agoftinho  1 5  .  de  Março  de  1660» 

FrXhriflouão  àeK^lmeida, 

VIftas  as  informações  atras, podemfe  imprimir  cílas  R.e- 
laçoens,fobre  que  càcm,  feu  Autor  D.  Francifco  Ma- 
nuel, &  dcfpois  deimpreífas,  tornafàõ  ao  Coníelho ,  parafc 
conferir  com  os  originaes,&  fedar  licença  para  correr,  &  fcm 
cll  1  não  correráõ.  Lisboa  i6.de  Março  de  660. 

F  ache  CO,        Soufa^        Fr. Pedro  de  Magalhães»  W 
Rocha,  Cajlilho. 

POdenfc  imprimir.Lisboa  19.de  Março  de  1660. 
F.  BífpodíTarga. 


Licenças.: 

PAr.i  apronaçSo  deílas  Rcl  içorns,  parccc^qúv:  bàãduúsí^ 
rçm  efcritas  por  D.  FranGiíco  ManueJ.  Com  tudo  eu  is 
Jiporgoílo,  &  díg^oque  ach.ri  ncllas,  porque  V-Mag.  mo • 
manda.Achei  Vcrdadc,Giarez3,]ti!Z05.quefaõas  Icys  cffcn-í 
ciais  da  hiftoria.Verdade,  no  materialque  fe  relata,,  ^  nolin.-: 
ccro  da  tenção.  Ciarezn,  na  facilidnde  d.i  narj-àrius^iSí  n<i  prè-, 
pried  ideda-s  palâufâ?,.  Juizc,na  difpoíição  dos  fuceífos,  ^  na 
auaiisção  das  acçoesvoindo,  como  naturalQ^^ête.cm  armonia^^ 
hiíloric3,&oratori^,òcailodemõrfratiub,odtlibGráíJUÒ:^ 
judicial.  EâíTi  nic  parecem  muyto  dignas  dc  k  comunicarcin 
a  todos  pella  Impreííaõ .-porque  de  íua  loicura  rcAilrarà  o  eruc- 
dcícjaua  Pol4holtb.^..qv\c  do  conhícimêto  do  vniuerfalifc  ti- 
rem nonciaspara  os  ca/bs:paríÍGularcs,:&  da  perida  dos  par^^ 
íieu]arcs,rc  faça  fd£nda.pafa  os  vniu£rí:ais.  Lisbon  7.de  Abril- 
ide  lóóo..  ■>  '.  :  ' 

QVe    poífá  impriinir.  viaas  as  licenças  do  Òrdinario,5c 
S.OfficiOj&impreíío  tornara  á  Meia  para  rçtaxar,acse 
. .  ííTo  não  correra. Lisboa  i  s.de  Abril  de  66o:  ' 
iJ^mra^^T^^  Monteiro.     Soufa.  Velho.. 

Gama.  Sylua. 

E Stá  conforme  com  feu  originaL  Lisboa  no  Collegto  dc 
i  S^Agoítinho.  i7-íie  Setembro  d  e  1 66  O; 
'  '^^'^hrífiauh  de  Almida.      ^  ■ 

VIfto  eftar  conforme  com  ooriginalj  pode  correr  èfte  li- 
uro. Lisboa  17.de  Setembro  de  1660^ 
Bacheco,        Sou/a,       Br. ?edro  àe  Magalhães. 

Rocha.         Cajho,  Oiíagalhaes.^ 

TAxão  eílb  liuro  cm  trezentos  &  quarenta  reis  cm  papel. 
Lisboa  20.de  Setembro  de  1660, 
í  ^  I    CMmrATelkiF,        Smfa.         relho.  Gama. 


OM  grande  razão  coíln- 
márão  muy  tas  nações  do 
mun4o ,  n4o  aparecer  3 
primeira  ves  diáce  de  feus 
.Príncipes,  sé  algúaofer^ 
ta: porque  fendo  elles  as  Mageftades 
da  terra, imitadoras  da  Mageítade  do 
Çeo  (^da  qualtodo  olDem  procede)^ 
erajnlto,;  que  lhe  retrihníiremos  cõ 
íemelhante  veneração.  Por  eíte  mo- 
do^a  yez  primeira  que  o  meu  nòme 
feaprefenta  diante  de  V.Mag.íie  de- 
uido,que  feja  oferecendolhe.ao  me- 
nos,a  pequena  viâima  defte  liuro.-,  q 
juntamente he  Dízimo,  Sc  Permicia, 
humiidem  ête  expofto  aos  pés  de  v! 
M^gf  Wêí  í)ízimo,pGf  íer  áé^ 
'  cimo 


cítno  volume  dos  qne  tenho  ím- 
preíTos.  He  Permicía,  por  fer  o  pri- 
meiro que  puSíícò  ,  013  íe  publica 
debaxo  do  Real  Patrocínio  de  V. 
Mag.  Eu  reconheço  a  inmenfa  diftã- 
cia,q  ha  entre  minha  inferioridade,  8c 
a  foberanía  de  taõ  grãde  Rey  :&  Rey 
taõ  grãde/comoaquelle  quenos  foi 
dado,para  fuprir,  &confolar  as  faltas 
quenosfízeraõj  o  grande  Irmão,  o 
grande  Pay,  ôc  os  grades  AntecéíTo-' 
res deV.Mag.Poréafcíêcianos  cer- 
tifica,que  o  sumamente  grande,  não 
té  proporção,  fenã o  cõ  o  siímáméte 
pequeno.  Se  eíla  regra  he,  como  he, 
verdadeira ,  eu  fd  parece  qu  e  fou  a-* 
quelle ,  entre  os  mais  ValTalos  de  V. 
Mag.em  quê  pode,&c<5pete,cãpear 
fuaRealclemécia,  para  que  brilhem 
melhor  os  efeitos  della:como  vemos 
que  o  ouro  fobre  o  n  egrof  por  lhe  fer 
a  cor  mais  opoftk)  reluz  eõ  mais  luf-^ 

trofos 


rrófos  refléxoSvMas  defta  forte,antes 
deuerei  lounor,que  queixnme,à  mi- 
nha Fortuna,  pello  cuidado,  que  ha 
tâtos  annos  tem  pofto  em  diminuír- 
me,  QU  (^como fe  ella  fe  deícuidafle 
defta  obra)pello  eftudo,com  q  algiis 
homés  a  vão  profeguindo:porq  não 
acaío  elles,  8c  ella,fe  têcõjuradocõ- 
tra  mim,ha  muyto  têpo.  Todo  Por- 
tugal efpera  de  V.  Mag.  húa  reden- 
ção (qu  e  o  conferuallo  em  a  que  lhe 
deu  leu  gloricfiffimo  Pay  deV.Mag. 
noua  redenção  feria)  eu  fòelpero 
duas:  aquella  como  Vaflalo,  efta  co- 
mo afligido.  Tanto  eftâ  para  acabar 
pello  braço  inuêciuel  de  V.Mag.  co* 
mo  fauílo  principio  de  feu  Império! 
Porque  fe  de  Hercules  julgáraó  os 
paífados/e  enfayaua  para  exquiíitas 
vitorias,  védoo  efpedaçar  ferpentes 
no  berço,,  paraquãtomayorestriti- 
fos,creremosfe prepara  V.Mag.  vê- 

doo 


doo  qne  ja  piía,  8c  já  fupéra  os  infor- 
túnios alheos?que  faõ  tanto  raayores' 
monftruos,que  as  feras,quãto  os  bo- 
rnes, de  qu  e  nac  ê,  fa  õ  m  ais  cr  u  eis  ,qu  e 
os  brutos.  Por  efta  razâo,cõ  altiffima 
Prouidencia,eftamos  notado  tão  cõ- 
formes  em  V.Mag.  os  finais  de  hum 
Reynadofeliciííimo:porque  o  Amor 
que  V.Mag.  moítraà  verdade,  nos 
prometejuílfça-,  a  inclinação  a'mag-  , 
nificêcia,nos  aíTegura  abundância^  o 
afed:o  á  valêtia,nos  profetiza forta- 
leza^o  aborrecimêto  á  lifonja^nos  in- 
culca igualdade:&  todas  eítas  virtu- 
des,nos  eftão  já  defde  agora  metêdo 
de  poíTe,  de  húa  fingular  ferenidade^ 
a  qual  efpero  vervinculada  aos  dito- 
fos,  &  aos  largos  annos  de  vida  de  V. 
Mag.como  fens  Reynos  defejão.  Lif 
boa  em  1 1  .de  Abril  de  1 66o. 


D.Frmcifco  Mf^nuel. 
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t)E  ÉVORA. 

Anno  1637, 
EPANAPHORA  POLITICA 

PRIMEIRA^ 


I>  E 


Dom  Francisco  Manvel^ 

JEfirittfi^  ct  hum  Amigo. 

Ert  AMENTE ,  bcm  filoiofou  aqucllc 
Sábio,  que  á  virtude  não  poz  outro 
premio  ,  fenão  feu  próprio  exercício; 
porque  ella  goza  de  húa  interior  ca- 
lidade^que  fccreramentemoue  os  co- 
raçocns  a  fiia  obediência.  Maseu  que  vos  digoda» 
virtudes?  fendouos  tão  faníiliares  na  guerra,  Sc 
na  paz,  como  Capitão,  &  como  Miniftro^empren- 
dendo,  oufoportando  ,  que  faó  os  dous  Poios, 
(valor,  &  prudência)  fobre  os  quaesfe  reuolue  a 

A  Esfe- 


2  Alteraçoens  de  Évora 

Esfera  Máxima  dos  Varoens  grandes  .  Digoiios 
mais  efta  fUa  coiidíçâo  ^  para  q^ue  a  voíío  animi^^ 
íeja  num  incentiuo qae  o  conií^riie  em  íen  a petite^ 
&  faça  fequiofo  de  ínaamifade  -  porém  vòs  giiár- 
áaftes  taôboacompanhiacdm  todas  as  boas  partes^f 
que  jâ  parece  ociofo  encomendamos  voffa  mefma 
inclinaçaõ/endo  dos  homés  a  mais  fácil  obedien- 
cia- 

Deíla  maneira  vos  hauemos^viíla  todosvqu^  do' 
tempo dacreaçaó,até efte  tépo,obferuamos  os  paf- 
fos  de  voíTá  vida,  porque  gradualmente  em  cada  de-- 
grao  delia,  parece  que  vos  eftaua  efperandV)  a  me-^ 
Ifaordifciplina  de  aquella idade  ;  nem  os  defcuidos^ 
daprimeira,  forâocaufadeqxiea  paíTaflcis  defcui- 
dadamente.  Antes  que  feruifleis  para  feruir  efte 
Reynojjivos  efl:aueis  enfayando  fora  delleem  Me- 
nino paraas^.grandes  reprefentaçoés  que  nc  1  le  vos^ 
efperauâo  já  homem.  Affim  lemos  de  Apellcs,  que 
primeiro  em  pequenos  rargunhosdelineaiia  as  pin- 
turaSjCom  que defpois  em  painéis  grandes^  hauia  de 
enriquecer  o  vniuer fo., 

Déftes  logp  â  difciplina  do  Paço ,  outros  annos^ 
mars^^  aduertidos.  He  aCorterania,a  Gramática  das; 
peíToas  iHuftres^  porque  as  lingoagens  da  Arte  das 
Cortes^^nnnca  as  enrendeo  bem,  aqueUc  que  tarde 
Veyo  aeftudallasife  jànão  he^que  porqueos  homés 
niofíijSo  de feu  perigo,,  conuem  que  defde  moços 
lhe  vão  perdendo  o  receyo  ,  como  os  moradores 
áas  catadupar  db  Nilo  ^,  tem  por  armonia  o  efoon- 
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do,qae  aoseftranhos  eftrcmece. 

Viuieiscomocortefaõ  5  mas  entre  as galantariaé 
dcfte  trato^não  fe  voscntorpeceo  o  efpiritu ;  por- 
que as  delicias  de  Capua  ,  nào  chegarão  a  deftem- 
perar  oaço  dos  peitos  fortes ;  liõa  coufa  hcpoflbir 
os  deleitesjoutra  fer  delles  pofluido. 

Affi  vos  acharão  de  fembaraçado  o  coração,  ào 
amor  das  coufas  vulgares,  todos  os  empregos ,  que 
vos  ojfFererco  o  tem  po ,  mais  dignos  de  amor.  Efte 
vosleciou  táo^edoa  Africa,  a  mere^rercomDcos, 
&  elRey  em  guerra  fanta^  as  ventagens  de  <}ue  vog 
fizeftes  digno. De  aqui  procedeo,  que  na  liberdade 
da  Patria^&fuaconferuaçãOjfegoifteseftes  fínspoí 
taismeyos,que  pella  própria  rezão^que poucos  vo$ 
igualarão  no  meritOjCra  força,  quenopremio  vos 
excedeffem  muitos. 

Eu  que  teuho  que  dizeruos  do  qu6  obfaftes.^ 
fe  vós  niefmo  obraftes  mais ,  doque  faberei  dizeíi 
nos  ^faluo  íe  felizmente  vos  efquecem  voflasacçoês, 
lúo  para  que  deixeis  fuaimitaçãOg&feu  progreíTo^ 
maspara  que  vos  não  rnolefte  efta  lembrança,  ven- 
4ò  taã  deíigual  docufto,  o  gallardâo  delias.  Tor- 
j-e  de  São  Scbâftião  4.  de  Setembro  de  1 649. 

'■^jm  .  V.  A*-  '  ■ 


A  2 


Coftú- 


4  Alteraçoens  ene  Evorís 

COftumauáo  os  prémios^  quando  cs  hauia  nò 
mundo^  manter  os  homensdiligentcs ,  &  ain- 
da foberbos,  contra  o  perigo  das  coufasar- 
duas^  porém  aqiieJIes  da  virtude.fem  paíairras  pro- 
jDetidos^Sc  fem  mentira  logrados,  não  com  menor 
cfficacia  os  fazem  animofos,  para  emprenderem  dif-. 
ficultofas  acçoens-  que  ou  lhes  feruem,  cor^fegui- 
das  de  gloria,  cu  fruftradas  de  defculpa.  Afll  foi: 
mas  eu  direi  agora^que  mo  fo  fem  algiia  efpepança*^ 
de  jufía  recompenfa  femao  quafi  certiftcado  do 
inconveniente  ,  me  ponho  alegre  a  efte  longo  tra- 
balhojdcrecallier  noflas  memoriaSjComo  fe  taõ  fa- 
talmente foíTearrebatadoâ  fatiisfação^  como  me 
\ejoiraodcíagradecimentOv  ;;/>,ao^iim^  i 

Trç$, autorizados  ÇonfeIheÍFos,me  perfòadem  a 
Confeího,o  Ocio,  &  a  Inclinação. Façolhe  à  Patria 
barat^dc  oap  nomear  o  zelo,.pella  naQ  deiícar  obri- 
gadaaó  beiíeficio^oti  á  in^iuria/atisfaz^BdojOii  deA 
prezando  afadiga,q  t^amopor  ella^ao  niefmo  tépo^ 
q  ella  íoma.€uidado5poi?aGr€Gentar  mkhas  fadigas^ 
Poré^  comoefte  queixu  me  tenha  a  idade  do  múdo^ 
uaõfaltão  exêpfos,<|aílinos:poflaôminiftraraliuia^ 
como  vai  dade  •  porq.fa^hk  inteiro  dias  baralhas,  d  on- 
de 05  melhores  foraõ  feridos,  tambê  parece  defgraça. 

Mais  ve ze s  o  s  h o  m e  n  s>  i  n  c  i  ta  do s  da  a  m  b  i  ç  ão ,  qu c 
áa  mferia  ,  íe  auentuimõ  a  nauegar  os  remotos, 
iiiare^r,,  birfcando  feus  interefles.  por  mãos  do  pe- 
3^igo.  Pofèm^outros  naõ  defprezando,  mas  propor- 
cionando o  traballiOjfem  lahuê  de  feu  próprio  capa 
-uftc  ^  Ti  culci- 
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cplcuiãocom  louuauel  moderação  a  terra  cm  qiíe 
nafcerio. 

PoíTo  fem  vaidade dizer^  qac da  mefiiia  forte  me 
fticedeo  neftaobra  j  porque  jà  que  os  referidos  afe- 
âos  meijiclinãoaooScio  hiftorico  ,  efcufandoaic 
tágora  de  obferuar  os  moiiiiiiencoj  dos  eftraahos 
(m&o  que  nelles  periga  de  ordinário  a  verdade  do 
Aucor  por  ignorãcia^ou  incerteza)  procuro  efcre- 
iver  fem  artificio  aR elação  de  aqueí les  iuccíTos  que 
ha  poucos  â«nospaflaráo  naCidadedcEuoraj&qua- 
ÍI  toda  aProuincia  d-eAlcntejOyCom  o  Algarue^dos 
qaiaes  he  fortça  tenha  por  teftemuiíhas  os  homens 
deííe  tempo.Coufa  por  certo  affáz  rigurofa,  &  que 
fó  pode  foportaraquelle  quefizer  da  concieneia, 
pena^& da  verdade,  tinta,  n  íi;.  n  >ííf 

E  porque  o  tnefmo que  hiins  dias  defprczão, vem 
outros  que  o  eftimaõ,  náo  julgo  indigna  de  que  fc 
lea  a  Relaçaó  deftes  grafos  •  osquaes  ainda  que  por 
íiicedidos  enírc  nos,  deixem  de  nos  parecer  gran- 
de»,por  ventura  que  venháo a  fer  de  alta  marauilha 
âosfuíuros;  porque  olhando  demais  longe  uolTlis 
acçoens,entendef  áôde]laSyCom  a  própria  liberdade 
quetiòs  entcndemons  agora  as  dos  paflados.  Tábem 
oufo  a  dizer,  que  publicando  eu  o  que  callaráo  to-, 
dos,  poíTo  enriquecer  minha  obra  dos  de^cuido^s  Zf 
lheyos :  de  que  )â  (quando  menos)  me  ficara  a  glo- 
ria dehauer  roubado eftas  lembranças  das  mãos  aa 
eíquecimentõ..      :  ^  v^-^/^^^^^^^-^- 

Nao  audgo  peita  grandeza  da  m2teria,porque  de 

A  3  roeu 
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inen  próprio  mcuiajcnm  elegi  menorei  emprego^ 
do  que  outros  ,  para  a  q  por  alhea^  mas  podcrolac-- 
Iciçaó,c(lji]a  dcftinado.  Com  tuáo  afirmarei  deftc 
cafo^qucíiipofto  fot  mayor  emíiias  partes^  do  que- 
em  íi  mefmo^parecco  como  hvsm  Cometa^  que  Icn*' 
do  produzido  da  baixa  exalação  da  Terra,fubio,  & 
feacendeono  Arj  donde  fatalmente  pronofticou 
impòrtantiflimâs  renolaçoens  á  Republica  Portu*^ 
gueza,  ScCaftelhana,  porque  fe  coníiderarmos 
nicyos,&  fins  de  feu  progreflbjem  nada  nos  parece-- 
râ  inferior  aos  accidentes  paffados,  que  em  outras^ 
idades  foraõ  haftantes  a  traftornar,  &  traftornaraõ' 
âs  Monarquias. 

Agora  hauendo  apontado  algúa  coufa  dovaíor 
de  meu  airunto,ferà  jufto  que  o  refira  defde  fua  cri- 
gem^para  que  adi  fique  mais  claro,  &  melhor  enten- 
didas as  circunftancias  que  o  fizeraãmifteriofo.  A 
mi  mecuftarà  pouca^ounenhúapena,íua  auerigua^ 
j  ãojtanto  pella  not:iciá,& memoria  que  de  tudo  te* 
nho,  coma pelTo  tempo  qu;emefobe;a^afla2  habili* 
tado  para  cuidar  em  tralvalhosalfaeyoSjpelío  exerci-^ 
cio  dos^  meusi  próprios.  Nemeu  aeftes^  queefcreuo 
porei  falfo  nome,  quando  também  differi^  que  fai 
xneus^pois  ríelles  tiue  tanta  parte3,comoeftaRelaçaâ 
inoftraràadiante.. 

Corria  jàpor  cincoenta  anno^jque  o  gouerno  de 
Portugal  eftaaa  em.  maõs^  de  Príncipes  eftrangeiros 
(aCíi  chamo  ao&Rey?^  de  Caftella }  a  cujopoder  o  le- 
íiou  aProuidènciá  por  meyoa,aindaque  kftimofo»,. 
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Cí5o  exquifitos  â  fortuna  àos  Iraperios.  Habitausó 
osReys  Caftelhanos  noíTos  dominadores  em  Ma- 
drid,que  foi  a  antiga Mantua  Carpentanea;  por  fer 
fuafituaçaóemo centrodeEfpanha  ,  quafiigual- 
in ente diftaiite  dos  mates  quea  rodeaõ. 

A  remota  ^iucnda  do  Príncipe  Junta  âconfufaS 
de  feu  immenfo  fenhorioj&por  outra  parte  osReys 
relaxados^ou  por  miftura  dofangue Auftriaco,fem- 
pre  notado  de  remiío  ,  oudo  exceffiuo  ocio,que  jà 
duraua  por  mais  de  meyo  fecnlojOs  fazia  proceder 
tam  pouco  atentos  âs  ocurrencias  publicaSjque  en- 
tre as  maisimportantes,  fe  achauaõ  como  eftranhos 
na  obrerDancia  dos  meyos  conuenientes  a  fua  con- 
feruaçaô.Nâodirputo  dacaufa,  mas  oefFeitoera  j| 
lamentauel  a  toda  a  Monarquia  j  porque  defdc  eU 
Rey  Dom  Felipe  fegundo,  aquém  nós  contamos  o 
primeiro^  os  doiisfuceíTorcs  fiIho^&neto,dimitirãa 
de  tal  forte  o  real  exeTcicio ,  que  bem  podemos  a^ 
firmar,nâotinha6  deReyg^mais  davazia  dignidade^, 
&  fd  por  aquella  vez  o  poder,  que  foi  baftante  pari 
pntrtgarema  fcus  validos  oregimento  daRepu- 
|>Iica.  Deites  dependia  a  comum  direcção  dos  ne- 
gócios ,com  nome  de  primeiros  Minifl:ros|Osquaes, 
reos  do  me fmo  engano,  que  feus  fenhoresjrenun-^ 
jciáuáo  também  envoutros  a  pefada  parte  de  iua  va-- 
lia,ficandofe  com  a  vtil.Entrauafe  pella  ignorância 
â  preterição  ^  porque  aíTi  como  a  fortuna  do  digno 
fe  funda  em  fer  conliecida  fua  bondade^affi  a  ventu- 
ra do  indigno  fe  cftabeleçe  fobre  que  feja  oculta  fua 
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íualicia.  Corria  a  adulação  dcfenfreacíamente  re-' 
partida  cm  dcíTgnaisidoíacrias,  p^lía  mefma  caufa^ 
que  o  poder  fc  acbana  em  moiros  ídolos  repartido. 
Então  como  o  premio  náo  era confcquencfa  (qiiaí 
deuia  fcr)  da  virtude^todos  os  q  pretendi ão  fcn  aii-- 
ÍJiento^erão  forçados  a  bufcallo  por  aqiielíes^  cami* 
nhos  que  a  induftria  Ibes  punha  diãte  y  aos  quaes  fe- 
guião  mais  foltamente  os  homens,  em  eajos  peitos 
clarOjOU  efcondído  ardia  o  fogo  do  interefFercom- 
plice  dos  mayores  incêndios  das  Republicas^,  Não 
era  com  tudo  a  idade  de  todo  efteril  de  Varões  gra- 
ties^q  á  imitação  dos  primeiros,  fe  fatisfaziáo  com 
agtoriado  merecrmento:  porque  dos  grandes  edi- 
ficios,  ainda  defpois  de  arruinados ,  fempf  e  fc  v^ão^ 
defcubrindo  alguns  veííigios,  que  nos  informiâa  de 
fua  primitiua  grandeza. 

Viuia  por  efles  tempos  em  Lisboa  hum  dos  no» 
feres  do  Reino  5  de  aquella  ordem  a  quem  os  Porto- 
^ucze^  chamâor  í/í/J^oí,  com  mais  digna  recorda- 
rão que  as  outras  uaíçoes  de  Efpanha^  fendolhes  a 
todas  vnioerfal  efíe  nome,  não  ha  muito  trocado  ao 
de  CauaIleiros\-  Fizera  hiftoriaao  efcandalbjcomo 
dcTeJo  dc a  fazer  a  doutrirra,  feaqur  nomeaffe  todos 
aquelles  de  que  hei  de  falTarr  bafta  que  não  drfllmulc 
as  acçoens^que  dãoclaridadej&fnftanciaao qucvou 
cfcreuendo.  E ra  cííe  tal  Fidalgo,  mais^  efpecnlatiua^ 
pratico  cm  os  negócios  publicos,quc  nunca  ba- 
uia  manejado;  do  quemuito  fe  fentia,  julgandofc 
com  anners  ^  autoridade  ^  &  talento  conaeniente  ã^ 

mayo- 
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fiiayores  oc«paçoéi,queos^Pfincipesencarreg5o  a 
íeus  vâffallos.  Eu^quebem  oconheci,&  porniuitcs 
annos  tratei  com  mais  de  ordinária  amizade  ^  creyo 
agora,  que  ainda  então  lhenão  tardaua  o  Confuía- 
do,ciija  falta  elfejàrcpntauaincolerauel  iwjuiia.Por 
tâo  enganofo  compaflo  fe  medem  os  homens  a  íi 
mefmosj&tâoterrruelconfequencia  trazem  as  par- 
ciaes  eleições,  voando  para  hqns  o  premio,  quando 
para  ontrostarda^o«n«âo  chega  mica. Hau  ia  sé  obri- 
gação eftefu)cito(&pòdeíer,qtre  Tem  perfeita  noti^ 
cia}difciírfado  configo  proprio,acerca  das  caufas  do 
cmpenbo,em  que  fe  via  a  fazenda  rcaU  &  auerr- 
guandoastambem  configo  mefmo,  fe  perfuadio  que 
el  lefójdefpois  de  tantos, lhe  achara  )nfto5&facil  re- 
médio. Entre  os  homésfemexpefiêcia,náo  parece 
dificultofa  a  emenda  dos  erros  porque  nio  tem 
paíTado  ^-  principaimcntecm  os  da  adminiftração 
publica^cuja  ambigua  natureza  a  penas  fe  defcobrc 
aos  mais  excelentes  juiros,  defpois  que  faõ  nclla 
muito  práticos.  Apozdc  leu  penfameííto  formou 
logo  hum  papel  de  vários  aluitres-  ,  ordenado  de 
boas pa]auras,&  fermofos  pretextos,  que  todos  os 
finsde  feo  difcurfo  faziãamais  agradaueis. 

Foi  então  fama,  que  comunicado  por  feu  pró- 
prio Autor  efteniododosdefempenhos  do  Reyno 
com  outro  fidalgo  nm  menos  nobre,  qne  clle,mas 
fnuiro  mais  defiro  cm  asmaterias  deeftado ;  efte  fe- 
gundo  Polkico,  fundando  melho res  conclufoens^ 
mas  primifas;  do  prime  iiOjformou  outro  aucntepdp 


papel,  com  o  qual  fubitamête  fe  offereceo  a  elRcy, 
&  Valido  Caftelhanoj  de  quem  não  ló  foi  admitido^ 
mas  fatisfeito.Diflefe  então  (&  muitos  dos  que  me 
lerem  fey  o  ouuiriaõ)  que  o  original  inuentordef- 
tes  aluitres,  fequeixauadaíimulaçaõ,&falfo  termo 
deaquelle  feu  amigo,  de  quem  fehauia  confiado. 
Affi  o  entendi  eu  de  outros  muitos ,  mas  dos  doús^ 
nunca  «hauendoos  tratado  ambos  familiarmente. 

Tal  foioprincipiode  hum  afpero  decreto  que 
cIReyD.FeIipe,dos  íeus  chacnadooQuarto^fez  pu- 
blicar aos  Portugiiezes  :em  q  lhes  mandaua  o  feruift 
fem  com  quinhentos  mil  cruzados  fixos  cada  hum 
anno^repartidospor  vários  effeitos.  Porém, como 
íegundo  os  antigos  foros,  não  podemos  Príncipes 
impor  nouo  tributo ,  antes  que  em  Cortes  feja 
€omiinicado,pedido,  &^oncedidoj  parecco  quç 
efta  dificulda4e  era  grande^  &  fem  artificio,  inuen- 
ciuej. 

Obferuauaofe  muitos  finais  de  cuftofas  nouida* 
dcs;  porque  DomDiogojdaSilua  Conde  que  fora 
de  Portalegre,  feefcufára  pouco  hauiado  gouerno 
do  Reynojcom  generofa ,  mas  deíigual  refoluçaó^ 
defconfiado  ,  de  que  eIRey  lhe  não  entregaffe  o 
mando  das  Armas  Gaftelhanas,  que  ocupa uão  nof- 
fos  preíidios,comoa  feu  Pay  o  Conde  Domjoaõ^fe 
hauia  confiado.  Mas  Dom  Diogo, que  entre  o  ex- 
crçicio  de  fuas  virtudes,  ainda  fc  acompanhaua  da« 
memorias  do  mando  •  dizem,  que  ao  mefmo  paíTo 
que  fe  via  ir  perdendo  a  graçadelRey,fepoza  foli- 

citar 
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citai  a  do  Pouo;  a  quem  dêclaratia,  que  fc  por  mui- 
to Portuguez  o  naõ  achauâo  feguropara  mandar 
Caftelhanos  ,  clledeíe;aua  antes,  os  cómodos  dos 
primeiros,  que  dos^íegundos;  &  que  por  fe  efcufar 
dé  fer  inftramento  da  vcxaçâoda  Patriaj^  fora  com 
aquelledefpreíocaftigado^  ^ 

Os  Miniftros  da  Corte,^^  ou  Jl  enuejofos  do  cre- 
dito deíleCondCjOu  efcádalizados  dos  meyos  por-^ 
que  o  adquiria,,  todos  entertdraõ  que  a  vontade  de 
D.Diogoera  emPortugal  fempre  opoíla  à  deIRcy, 
&  que  leuauaconfigo  tantas,  que  todas  juntas  for- 
mauáo  hum  muroincontraftaucI;oqual  de  força  fe 
hauia  deromperprimeiro,quefepodefle  introduiir 
a  forma  dos  Decretos  reais^  &  fua  obediência 5  poc- 
quea  Nobre2a,,& Pouo,  tinhaõpor  fofpeitoíasa- 
quellas  refoluçoeny  ^  que  não  rubricaua  o  aplaufo, 
doGonde  D  Díogo  daSilua^, 

Dcíla  forte  paíTauao  os  negócios  com  medo,  oa 
CO  cautela^  por  cuja  caufa  todos  os  expediétes  mais 
importátcsperígauao  nopnncipiojpumeyo  daexe^ 
cuçaõiporqueois^JVliniííros  receando  já  o  mal  que 
fe  lhes  ordenaua^atèdo  juftificadoduuidauaõ.  Ou- 
tros defejando  acomodar  o  feruiço  do  Priiicipe,& 
liberdade  do  R  cynp  ^  fa2Íaã  por  achar  hum  meyo^ 
de  introduzir  o  nouo  pedido*  fem  violência  contra 
o Pouo. 

nem  dcfautoridade  contra  eIRcv.  Donde 
procedeo  arbitra rfe  ocuítameiTte  que  d^e  Caftella 
tieflem  cartas;  afllaadas^  damaõ  rcd ,  a  algúas  da$! 
principais  pcfloasquecmCortestinhaõ  voto,  parai 
-  que 
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que  à  maneira  delíeis  em  janta  particular  fe  pudeíTe 
aceitar  o  nouo  tributo  fem  quebranto  dos  foros  do 
Rcyno,  nem  experimentar  a  contrariadade  que  dx 
«nultidaõfe  temia. 

Vindas  as  cartas  que  fá  continhaõ  o  mandado, & 
rogo  delRey,para  que  fe  congregaffem  a  ouuir  hua 
matéria  de  grande  importância  ,  &  conueniencii  | 
doReyno;  ajunta  houueefteito  na  Igi'ejadc  Santo 
Antonio  de  Lisboa,  dondede  Nobreza  ,  Pouo,& 
Eclefiaftieos  eftauaõ  chamados  sòínente aquelles 
de  quem  mais  feeíperaua  a  miida^ou  intereflal  obe- 
diência. Porém  onuida  f  à  a  propofição  do  nego- 
cio ,  &aduertidooartefieioeom  que  fe  procurou 
facilitar,  quem  primeiro fallou  foi  D.Franctfco  de 
€afl:el-brancoCondedoSabugal,& Meirinho  mor 
do  Reyno,oqiiai  em  poucas  palauras lhes  diffe;  Que 
elle  ,  ^  toJos  os  ciYcunjlítnteSyCQm  os  Vo^aes  que  fãkmão, 
hauião  jurado  guardar  0$  cojlnmes  de  'Bortugal:  pellos  quaes 
lhes  não  era  licito  admitir ,  nem  votar  fira  de  Cortes  ^em  ma^ 
terias  femeliantes.LçmmonCe  com  pretexto  de  hauet 
yà  dito  feu parecer.  Seguir aõno  quantos  Nobres,& 
Miniftrosle  achauaoprefentesj  hunscomenueja, 
outros  com  fatisfaçáo,  mastodoscom  temor,  do 
isieímo  que  eftauão  executando, 

Gouernauâo  a  Portugal  por  ef!:e  tempo  D.  An- 
tonio  de  Ataíde  Conde  de  Crafto  de  Ayro ,  &  Nu- 
Bode  Mendoça  Conde  de  ValdeReys ,  dos  quaes 
haucndo  na  Corte  in^teira  fatisfaçaõ,  fc  efperaua  aP 
fiftiflem  aonouo  feruiço  com  tal  cuidado  que  elle 
'  Ic  con- 
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fe  coi>fcg«íffe.  Foi  mayor  odefcontehtameííto  dò 
fua  impoffibilidade ,  hauendo  auifado  dellafos  Gaf 
«ernadores  ^  porijue  nuoca  a  derefperaçâo  Jié taá 
cuflofa,  como  quando íieHa  fe  troca,  a  efperançá 
nnis  cenà.  Mas  fupofto^que  os  Condes iníSluaíjáa 
em  feti  auiíb muitos  çaminhosao  remedfo,  m 
efeufas,nem  as  efperanças  fclheadmitifãoim?  agra* 
decèrão,  quefoi  dar  oirtro  mais  cego  nó  à  difficul- 
dade:contra  a  qu3l  (derobrigado9:pçlIa  repreben- 
Ção  ,  ou  obrigados  jpella.coneiet^cia  )  naó  pròua* 
rão  mais  a  força  da  autoridade  ^  credito  ,  &induf- 
tria^que  por  ambos  fe  repartia. 

D.  JoaoManoel  A  rcebífpo  de  Lisboa^aífiílía  ein 
Madrid,dondé  fora  tratar gra«!es:.negocÍQs  de  Reli^ 
gião^q  procederão  de  aqaelía  m3rkimajãtà  tiosP;té-i 
lados  doReyno^por  maisde  dòus^F>noSi,e6grçgado9 
11  o  Go n q ç^o,  êc  T  hom  Sír^ê.mâ^Ú^}Q2iió(x n taó  Bi£^ 
po  de  Coimbra)  faziaoficio  de  Secretario  ríál^o  fiH 
bida  era  a  máteria;  eit^o.tfabalho  foi  j^itarmèaífèfin- 
frutuofo.  O  ^zebdac^ufayq  folickaaa,  o  efpíendor 
de  fua  fanaíl ia,parit€^brâde.Si &:cõpallídas  acçoena 
lhe  bauiâagr5gçad^^fe,q  Ojp-opríotaletoÇnáovd® 
todo  eífcril  j  bbaôpitiiaõ  ei^rç  o$:Mii>iftros  CaíJe¥ 
íliaf)oa,&  modernos^  Po]rti>giíije^e>,,  porque  enti-ç  os 
mais  antigos  nâo  cor rlaíão  fapo^eçj^ov  ;  í  .  j  ^ 
;  êoMrò  nofeticfedito^q  Rfe<W^iflge0fcíá,&tí<3otL 
€hi$mhimM  foa  peflopypaiiaioígçliér:^ 
galrem  titulo  deViforrey:  bqqos^tfcpofíos  dclfe^pa 
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díziãoyqiie  nãatiuera  nefte  çafô  íí  diligencia  menosí^ 

SâhiO'deMadrid,& chegou  a  Lisboa,fem  quede 
fu  a  v  in  d  á  f e  1  og  r  afle ,  íè  n  ã  o  q  d  i  fco  m  o  d  o  d  o  C  on  d  e 
da  e^ífânheira  {felkcido  Jà  o  d^  VaídcReys  ,  em 
cuja  pfopri^tàfiápfeíídéíicia^  doTiibo*!  das  Of- 
densjvinhaoda  Giaflranheira  nomeado"  delle  acerra^ 
da  contra  o  juiã^,òcomum.  )D  João  Marioelydc  lon^ 
go  tempò^  apriitrido  de  hua  hydropeíia  nuornlv 
jihúa  das  cadeiras  eftreou ,  de  Viforrey,  ou  de  Af- 
cchifjpo.    •  :  '  /    -  .  ■■^oí-%^u;'í-  .  . 

lEncáo  fe  viofem  exemplo,  vago  dè  todõ^egc-* 
4ierno  dbfteyn^dè^cujo  lançou  máo  ó  Gon- 

íelhb  de  E>Q:adá,  cò^oimcdiatô  à  dignicíade  ReaL 
Dtítou  afli  trinta  &  dous  dias ,  acodindo  ás  ordens, 
&  cartãs  deJRey,  o  Secretario  de  Eftadd  5  2  que 

fííá :r^1uçât>.:  j  't)^ o.? :í d r.  n f s ^  :  n dr:! :>  c  ■/ 
-nHauirDi©Íogo>de  Gràfto^,^^^^^^^  Bafto,  go^ 

iiernado  duas  ívesfesbjRJeynío  y  deípois  de  exercer 
ou^ms  Magi8:radi)sda Jlepii^M^  fez  mais 

jài^ò âpgúiiitm;  Foi  terceifâ 

vez  chauvadb,  & coai  ^pròpriò tiriílò  de  Viíbrrey, 
que  antes  íião^oiiíegtóra^  pofto  no  mais  alto  lugar 
de  íua  Patriaj^mtfe^qtíé^san^igostiuerãojpor 
ma  íéiàMâ^^  Í^tmào{^^  exemplos 
f afiadas^  iScnloaleátlfàraó  a  V 
mentosi---''--"-'^^*-'  -  ' 

.:c;a.:^i;-  íado 


dos  PS  meyos,  íjeque(^  A  lndlik »  ConB 

i^ditos^íbffiçíentes?  íríeu  íbOTíro^&:[^Qr<)^ 
eíTa  própria falcayfaziao  cacfa  vez  mayor,&inais pre-f 
cifa  a  neceflidadedelIcTudo  pediaham  e^çcfllucí 
cabedarj.ou.indufi:ria,,  que  o  rupTÍíTe:  iips-de  tudo' 
faltos,  por  infíantes  nos  viamos  diminuir  ha  opi^ 
niáo5&  vtilídade.  Aqui  fundaua  o  defejo5&  ainda  á 
dcfculpada  reforuçâojcom  que  osMiniftros  profe-^ 
guião  a  diíígepçia de  introduzir  nouas  impofiçoensi- 

Mas  D,Piogo,com  temperança  lo.uirauel^  fe  in- 
terpunha entre  aexecuçáo,  &  o  remédio,  fuprin- 
do  â  cuffaJe  imenfo  trabalho  as  neceffidades  mais 
vrgentes.  Afli  durou  ogouernojfem  cícádalofa  no- 
uid^de,atè  o  fim  dq  anno  dejéj^,  que  fe  cornou  a» 
turbar  pelios  accídentes  que  diremos./        rri  >i  - 

ElRey  D.Felipe  fegundo  de  Caft^lla,teué  enfre- 
ou tros  filhos-a  InfanrarD.Catherina^que  cafou  goití' 
CarMs  Emanuel  Duque  de  Saboya.  De  quem  tadn^r 
bem  entre  os  mais  Principes  iiafceo  Marga rida| 
mulher  de  Vieençio  Gonzaga,  terceiro  Duque  de 
Mantua ,  &  Monferratoj  oqnal  fallecido,.  deixou 
ppr  herdieii-a  de  feus.EftadQs:,iiúa  fó  íilha  por  nome 
Câtfeçrina^  porém  Carlos  Gonzaga  Duque  de  Net 
Uerz  em  França,  Ço^nde  V lhon^, &  Prineipe  de  Ro- 
tel,  íe  opo2  logo  â  fuccflaõ  da  caía^.  poriíer  filho  de 

n  huíu 
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hmt  taSo  dfe  Luis  fégirMd,E>iique  dcMantiía^qu  * 

de  ¥icctíciòi  cu  ja  Bffi(>m 
©tn  Carherina  fiiâ  filha  .  Acòdio  Efpanha  a  de- 
fender ó  direito  da  herdeira,  França  ao  do  preten- 
ÍQr,&  intentou  Alemanha  ocupar  ò  Eftado ,  como 
Fcudoimperial  :  donde  procederão  as  niemoraueis 
guerrâs,queení  noíTos  diasoprimiraó  Icalia^affi  em 
Mantu.i,  como  noMonferrato,  dasquaes  era  Tea- 
tro Lombardiajfobre  cujos  campos,  íe  rcprefentá- 
rao  muitos  annos5asIamentaueistfagedias,qúe  Ef- 
panhoesj'  Francezes,  &  Alemães ,  padecèraõaiiín 
de  conferuar  os  intereíTes  de  fuas  Coroas.  Fora5  vá- 
rios os  fuceíTos,  até  que  vltimamente,  conuertida  a 
fortuna  contra  a  viiuia  Duqueza  Margarida  tutora, 
&  confclheiradafilha,&necos(quejátinha)ascou- 
fas  fe  dífpuferaó  de  tal  forte^queeíla  fatal  Princeza 
houue  defahiremefpaço  de  duas  horas,dcfterrada 
dos  termos  de  Mantua,  &  Monferrato,  por  or demí 
de  feus  opreflores, recebendo  leyí, donde  quafi  to- 
da a  vida  as  hauia  dado;porèm,;â  defpedida  dcMã- 
tua>paflbu  cercada  de  perigos^aCremona^  dealli  a 
Mitaõ,&deMilâóaPania,eincujogouerno  fe  de- 
teue  algu  tempo,  cõccdendoo  aíll  afeu  refpcito  eU 
ReyD.Felipe  Quarto,primoirmaò  de  Margarida. 
Com  tudo  ella  defconfiada  ^  Sc  temerofa  em  Itália, 
pedia  infl:antcnienteaP;Felipe,a  mandafle  paffar  a 
Efpanha^doiide  viuiria,  &  morreria  mais  fatisfeita, 
como  peflba  particular  ^  que  em  aquella  Prouincia 
deípojada  Pritícezá. 

(  Ahui^: 
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Ahummefmo  tempo  fe  reccbiâo  na  Cortc  Caf- 
telhanaascattas  de  Margarida,  vindas  de  Italia^&ss 
queixas  dos  Miniftros  confidentes,  fundadas  na  im- 
poflibilidadedoReyno,  a  qual  como  difleuvos, dias 
hauia  que  fe  adjudicaiia  ao  reípcito,  com  que  0$ 
mefmos  Portuguczes  procediâonoajuftamento  do 
nono  tributo^dondeos  mais  intereíTadosJuIgauáo^ 
que  fe  Portugal  regouernaffe  por  peíTba  dc  todo  in* 
dependêcedoReynò,  à  vontade  delRcy,&Varido;i 
feria  facilmente  introduzida. 

Hauiafeaeftefim  diícorrido,  fobrequaes  ferião 
em  Caftella  os  fugeitos  mais  a  propofico  de  fe  lhe 
encarregarnoírogouerno.julgãdofe  exteriormète, 
q  a  todos  prefcriaD.  Frãcifco  de  Borja,  Principcde 
Efqu i  lache, Conde  de  Mayalde.-fora  jà  Viforrey  dc 
todas  as  índias  Occidetaes,por  efpaçodedoze  ân- 
uos, quegouernàra  mais  apraziuel,  queprudentej 
Achauafedefocupado  na  Corte  ,  &  concorrião  em 
fua  peíToa  alguas  calidades,que  parece  o  fariáo  to- 
lerauel  a  Portugal  ;  fendo  o  Principe,filho  ,  & 
neto  de  Portiiguezes,  herdado  no  Rcyno,  &FidaI- 
gonc  llc.  As  qnacs  exterior  idades  baftauão  para  nos 
fatisfa2er^  &  certificar  aos  Caftelhanos,  que  pello 
fangue,nacimento,  creaçáo,  &  benefícios,  que  dc- 
ui^  a  Caftella^nâo  faltaria  em  derigir  todas  fuasac- 
çoensvfegundo  os  fins  d<?  aquella  Coroa. 

Com  tudo,  alguns  de  noííos  Miniftros  ,  fauo- 
recidos  do  Conde  Duque,  fobreq  defcjauâo  mudar 
ogouerno^era  demodo  qlhesficaflè  por  eíía  mudâça 
.  B  mais 
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mais  entregue^  oq  não  pddiaõ  efperar  dogouerno 
do  Pr incipe-põrq  alèm  de  fer  home  rábia,&  gráde, 
era  irmão  do  Duque  de  Villa- fermofa,  Prefidéte  do 
Confelho  de  Portugal,có  quê  naõ  podia  deixar  de, 
eftreitarfe  de  forte^q  a  todososoutrosMiniftroslhes^ 
ficaffe  pequena, &htimilde  parte  das  materiaSjqdif- 
pòr  jcontra  o  q  hia  preuenindo  a  ambição  de  aquel- 
les^qiie  folicicauaõ  a  reuoltadas  coufas  publicas. 

Achauafe  por efta caufa, enfraquecido  o diícurfo 
que  aprouaua  a  eleição  do  Príncipe  de  Efquilâche, 
quãdoforaõ  recebidas  as  mais  vrgétes  cartas  de  Pa- 
ma5pellas  quaes Margarida  pedia  o  trânfito  a  Efpa- 
nháiDiíTefe  então:  Qaeo  Duquede  Fdla-femofa^  Mi- 
nijlro  grande  do  Confelho  de  Eflado  de  Efp>anhã^  &  balido y 
do  Valído^a  troco  de  não  Ver  preferir  para  o  gouernodeTor- 
tugãl^outra  peffoa  (defpois  que  feu  irmão  o  Trincipey  fe  def- 
cobrira  opofitor  delle )  fizera  inculcay  ou  lembrança  d a^Prin-' 
ée^a  Margarida  ^apontando  com  grande  deHre^ay  que  el^y 
ãjíí  jfemalgúmdifpendio  da  Coroa  Ccijiethmãy  ficaria  rece^ 
lédoy&fuHetãdo  a  Trimãypara  qlbe  fixfJJ^  ferui^o,  Ac  orno-' 
dana  em  f  oftugalhiía  tal  Trince^ay  donde  nunca  as  re/olu- 
pens  reaes  achaffem  contradição  y  nem  fauor  os  inter ejjes 
particulares  do  ^ynoy&  nacionaes^^  que  para  faíisfa^er  a 
ifquecida  pretencao  de  nof?os  priuilegtos  (  os  quaes  fora  de 
pejjoa  naturalyfenão  eílendem  mus  que  afilhoyirmãoytioyOíé 
fobrinho  dos^ys )bem  fe  contetariãaos  Portugueses yde  q  os 
mandajíe  fma  neta  del^y  j}. Felipe yqm  tinerao  por  fenhor^ 
hifneta  de  híia  tal  Infanta  deToríugalyComo  hania  fido  aEm^' 
petatris  Donn  lfSely  maj  de  Felipe.  Ajuntando  : 
'  :  Marga" 
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MargAYtda  tinha  mostrado  y  a nas  guerras  de  Manféía/co'- 
mo  em  o  mando  de  Tauía  ^  hauer  netla  hum  efplritu  confian- 
te ypar  a  as  expedições  militares j& hum  jui^o prudentr^para 
05  negócios  ciuls. 

Tal  foi  o  principio  da  inefpcrada  eleição,  qtie  fe 
fez  em  Margaridajpara  o gouerno  dePortugál^dóá'^ 
de  hauendo  chegado  pellos  \Itimos  dias  de  1634; 
começou  quando  o  nouo  anno  feguinte  ^  o  doudí 
Regimento.  i! 

Tinha  por efte  tempo  ,  em  grande  altura  a  graça 
do  Conde  Duque(^ primeiro,  &  memorauel  Minifik 
tro  da  Monarquia)  Diogo  Soares,Secrctario  de  EP* 
tado,  em  o  Confelho  de  Portugal/ a  cujo  oficio  fu-^ 
bira  de  Efcriuâo  da  Fa2enda,queeranoReynpv-  Aí 
pouca  fuficiencia,  que  até  então  íehauia  defcuber-i 
to  nefte  Miniftro,  &  notauêl  velocidade,  com  que 
voou  a  tão  alto  eftado,dcu  caufa  para  que  aífguns  cni 
demafia  defafeiçoados,  ou  queixofos/entendeíTeni; 
nâoerão  todos  naturaes  os  meyos  porquê  alcançou 
a  valia, &  defpois  fe  fortificou  nella  •  porque  fora  do 
çoftimie  deftas  marauilhas,  ellas  foráo  do  tamanho: 
defuavida  :  preualecendo  contra  os  combates  de- 
húa  fortuna  aduerfa,  que  ainda  declarada  em  feu  o-; 
dio, não  pode  deftruil lo,  antes  de  acabar  aquelle,  a 
cujagrádezafe  arrimoir.como  coftuma  a  hera^com 
acoluna^da  qu^al-fenão  de £a braça  ,  âté  que  o  tempo 
liâo^d'err«ba  o edificioQ  ^rhooinindl-j-^  o^-^hríbh 

Porém,  fegundo  o  mais  prudente  juizó,  que  én-  ^ 
.  tâo  fefezdoCondey  r&Diogo;Soarez^  como  efte 
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afeâana  por  todos  os  modos ,  o  adiantamento  dáf 
fazenda  dclRey,&  particularmente  por  aquelle  táo 
danofo  aoEftado, de  vender  osoficios  publicos,&  a 
fede  de  aquelle  tempo  era  infaciaucl  ,  não  fti  fc  à 
paixãojou  ao  apetite,  veyo  a  petfuâdirfe  o  Conde 
Duque  5  que  fem  a  interuenfaó  de  Diogo  Soaresy 
nfo  poderia  confeguir  os  efeitos^quc  defeíaua  para 
aconferuaçãodolleyno :  oufe  (cuidado  melhor ) 
não  era  recato  arteficiofo  fiar  defte  aquelles  nego- 
cios,que  por  indignos  não. quereria  )â  comunicar  a 
outro  Miniftro.  Foi  fama,  que  a  efta  opinião,  com^ 
grande  aftucia,  acrecentaua  Diogo  Soares  lifonjas: 
j>ublicas,&  fecretas,  que  nuncafaltâo  ao  mais  igno- 
rante, junto  aos  Principes.Mas  como  fobia  tão  vio- 
lentamente 5  porque  aos  primeiros  paflbs  da  valia 
logo  desbaratou  a  opinião ,  &  lugaresdos  mayorer 
MiniftroR^  embreue  tempo,  aqtiantosnáo teue 
por  eriemigos  ^  teue  por  fofpeicofos  y  fendolhé 
então  forçado  armar  nouos  ,  &  mayores  artefi-: 
cios  para  crear  outros  ,  que  lhe  foffem  eonfiden* 
tes,  do  que  lhe  erãoneceflarios  para  fe  conferuar,, 
&  aíTegurar  fe  de  aqueljes  que  achaua  ocupados  emi 
grandes  poftos. 

Com  eíle  conhecimento,  &mayor  obferuação  di 
naturezado  Conde  DuquCj^  coí^  vários  exemplos; 
deu  a  entéder  fer  iucõftâtc,ou  pello  menosfacil  ,enii 
adeftruição  de  fuas  próprias  creaturasjentrouDio-; 
go  Soares  em  ocuidado  de  fundar  o  edifício  de  í  ua 
^alia :  a  maneira  que  coíiumá  o  Piloto  na  cofta 

:  braba 


Epanaphora  Politica  T,  ..ix 

braba  náo  fiar  fó  de  hutíi  cabo  a  fegurança  do  na- 
Aiio.Com  efta  confideração  íolickou  o  entCDdimc- 
to  doValidOjde  tal  fortc,que  le  inclinaffe  a  entéder, 
não  çftaua  O ofició  de  Secretario  de  Eftada  noRej;- 
no ocupado  dignamente  em  a  peíToa  de  Felipe  de 
Merqi]ita,que  oexercitauahauia  qnatro  annos^pox 
Griftoiião  Soares  feu  tio-Miniftro  antigo, &eftim^ 
do;4âfi)Qbre?ajéodio  do  vujgoicp^ 
íbbrinho  íe  cógratulanáo.  Coiíi  ^elp  digRo  de  hum 
"Varáo  piadofojofFcreceo  Diogo  Soares,  o  primeiro 
inotiuo  aos  olhos  doCódeDuque(fempre  a  malícia 
ie  vai  da  capafda  virtudç^^  paf  a  acreditar  fuassob^^s} 
xepr^fentando  que  q  C:ftçidQ,faí:crdojtaI,  dç  Felipedp 
Mcfquita;,  eraincõpatiutlcom  o  poftode  Secreta- 
rio,q  fegmidoovzode  Portugal5exercc  de  juelhos 
diante  dosPrincipeSjtodpp  os  aâos  de  ie«  oficio.  Sç- 
^undo  as  rezoés  coiitrarias  defta  ,  que  o  Conde  não 
podia  ignorar^fepódecrer,q  aficçãodefte  pretexto 
tanto  foi  de  que  o  reprcfentou,como  de  quê  o  tcue 
por  verdadeiro  ;  pot q  em  a  própria  Corte  fe  bania 
vifto  não  de  m  uiíos  annos  Bertòlameu  Leoiiafdo5ar 
quelle  grio  Poeta  de  Efpauha,  Sacerdote,&  Secre- 
tario da  EiTiperatris  D.Maria;  &  mais  próximo  Pe- 
dro FernãdesdeNauarrerc^tãbem  infigtie  Politico 
Secretario, &Capelláo  do  Cardeal  Infante^q  ar/ibos 
4om  ieus  Princspes,  vfaaâo  da  própria  veneração  q 
em  ode  Portugal  íomecefequiz  fazer  indigna.  Se- 
jguio  â  razão  aparente,  a  fingida  amifadçjpor  ocafío- 
ja^r  m^s4e|)reífe:o4^^^       cncareçeíido  as  boas 
.nr^fi  "     '        B3  par- 
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partes  dt>  Sccí'fetâ*'ioSâtevdoté,  lhetâixmrp  mef* 
cè  competeiue,  Imtn  lugar  de  DcpuCacía  Edeiíi-^rtiw 
cò,  em  aMefa  da  Coficfenciaj;  coma  h<^^^^^ 
"antes,  gire  Ma  Fgarí  dá  tcniváffé'  p-ófiTè  do  goiiern  a . 

Oepaftò  jà  ad]iicl  le  iinil|>editá 
de  Seciretario  de  Eftado^  falcaua  ainda  para  obrar  a 
fegunda3&  principaí  parte  do  intentona  qual  era  a- 
comodair  naquclíe  pofto,  a  Miguel  de  Vafconcelosi 
<runhãdo,&:  fogrò  dè  Di oga  Soares^ Sc  feu  m ais  cõ • 
jiunto  hoiefpiritujque  na  afinidade-  aquém  julgaua 
idigniíBrnò  fujéico  ,  jpara  manter  fuacórrefponden-  | 
\çía;  porqf leni còtífâr  ãs  re^ 
dons  íe  âchauâc^^^Wdla^  irifiliiíoo  vinculo  d^^ 
gaçâo^ao  dd  patentefeo.:  Erá  Miguel  de  VafGoncé- 
iosj herdeiro  do  abbrrecimeílto^  queoReyno  teufe  j 
li  feu  pay^  Pedro  Barboíai  homeni  togado  de  agudo^  | 
IrhaHnquietoingenhò^aque  feféguio  vida  efcandá- 
loía,& morte  violenta.  Gom  tudo  jfbrâô  aíli  repre- 
fentadós  feus  tnereciaien  tos , a6  G on de  D uqu e, que 
lògó  hóu  ue  n  el  le  1  uga  í  a  q  ae  1 1  e  g  r  a  nd  e  o  fi  e  io ,  que 
f  Tet^hdiá,  (íiiiâdò  viíiit)s^a5  fitceífos,  que  dcfta  elei* 
gãò  feorigiiiàráo  j  éntâó  entendemos  a  prou idécia^ 
còmque  o  Ceo  permitioos  indefculpaueis  defcón^ 
certoSjquecahiraõfobrenofla  Republica. 

Pois  como  foffe  ccr tosque  a  raiz: do  valimento  dc 
ambos  eftes  Mini  ftr  os,  fe  banhaua  em  aquella  conti- 
nua torréte  do  intereflíe,  que  por  ambos^  corria  deP- 
de  os  ¥afl&llos  ao  Principe  &  por  eíTa  caufaeada 
àora  brotaffe  fua  fortuna^  nouas^  &  grades  meícêè^;: 
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beái  fedeixaentender^qud  foi  a  prpntidâ5,e5  que. 
hum5&  ou  tro  Secretaria  proçurárá;â; tOjda;s  as  inute-^ 
riaSjdondefoflcinterefladaa  vtiHdadereal.  A  cuja 
cultura/ó  fe  dirigia  o  continuo,  &  ardilofo  traba- 
Ihode  Miguel  de;  VafconceJos  Rp  Re^yilo^  &0iògcí 
So;ar€s  na  Corte,., :  .^i  ■.•í::-  ytobuiínq  z'-jrjíímiy.-^ 
Cameçârâo  então  *a  Tenouarfe  as  praticas  dof  f 
tributos  paíla.dQs :  ta.es! ,&  i;an:tos,que  nunca  foi  pof*? 
íiuel  aos  mais  dilígení^/Ql^%U£^dp;res  íegredosi 
do  Eftado,  Íuaauerignaçá-Oi.  O  próprio  fccteíooti; 
fazia  fofpeitofos ;  nias  foubefe,  que  iT)iiitO3?çpm.0/ 
monftruofo^  fenão lograrão.  Não  fetei  tetncrario, 
fe  difl^ercrâo  exotbitâ$e^Mo^  lílgan 
dos  por  liçitps,  j  ut améte  fe  fouberâo 

Eráo  até  aqudie  tempo  yarios  os  efeitos,  cõ  quo 
oò  Pouos  feruiãoâclRey;  porque  crio  íanibcTn  va-t 
rias,  Sc  graiides  as  neçeín43d;Ç5yque  ostoírtUgiuezes? 
não  neganão,nem  def-focorriáoi  Pqrê^dw  apertos^  ^ 
presétçs,  não  íizerão  tanto  cafò  os  maiszelofoSjpre-L 
filhandoosi  defordem^Sf  não  âdefgraça  do  tempo; 
tendofe  géralaiènte  por  certo^que  as  miferias  refe- 
ridaS  jferuiâo  de  pretexto,  &  não  de  caufa  ao  excef- j 
fmo  afeâo,  com  que  fe  pretendia  introduzir  o  nouo 
feruiço.  Deziâoosatreuidos:   Que  ninguém  folicita'' 
uã  o  proueito  pnblim  >  çmi  tão  extraorÀmar ia  diligencia, 
E  fe  proiíaua  ,   com  que  íendo  cada  dia  mais  cre^-f 
cidas  ascontribuiçoêsjO cabedal  naõíeaumétaua  a-,: 
firmando,  queíeaagoadosriosnâoraliira  do  mar,  ; 
aíFicomo  entra tielle,  iâ  o  mundo  eftiuçra  cuberto  í 

B  ^  das 
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das  agu^s  que  o  mar  recebe  cada  inftante^  &  que  dsi^ 
própria  nvaneif  a  fucedia  ao  eabedaldòReynoj^ 
que  CO  taõ  perene  curfodedinhe}ro,qnal  fecontri* 
buia  a  elRcy  ,  jámais  em  fua  Fazenda  fe  enxergâua 
hú  breueiijelhoranKnto.  Aíii  kmbrado  o  Pouodos 
expediéces  paflados,  não  podia  acomodarfe  a  rece- 
ber^ osnouos  dereitòs,  emqueefperauahomjeflea 
jiiefma  defordem^q  nosantigos.Eraentâo  por  toda 
Efpanha>vn.m€r&I  queixume  dos  VaffaHos,q  a  firf- 
tancia  tirad-â  dos  pobres;,Gom  art^^  òu  viokncia,  fe 
defpendia  em  defproporcionadasmercés^&fabrica& 
impertinentes.  Como  fenaõ  fofle  vicioantigo  em 
Príncipes  ^efâildadoáj^peâkcôfuft  gaf- 
tair  forn  i  tlto  ^  Helnaca^ufe  05  queixoíba iea  díí-- 
ctirfo,  com  q  Benhua  ra^ão  os  obrigaria,  a  pagarem 
juais dasántigas  cõtfibuiçoês :qa  elRey naõ  f akauaã 
efeitoSjfenad  prouíd^ncy  5  &  que  fe  afltcomo  lhe» 
pedião  cabedal  de  prata5&  ouro(de  que  jáeftauaâ 
def pojadoaj  IhO'  pediffem  de  concelhos,  elles  fariad 
a  elRey  mayor  feruiço;  pof  q  a  experiécia  dos  excef- 
fos  paâados,  os  deixara tequiffimos^deaduertéclas^ 
OiíeosPrincipes  afitigos^fem  algua  moleft^^^  de  feu^: 
Pouos,  ajiunârão  tefour0s,q  lhes  abrangerão  a  eon- 
quiftacas  Pf^ouincias^que  faõ  os  te íbuf  os  do  mudo; 

Grécia  com  a  duoidadagente^  jareparrida  pella. 
V02  do  vulgo^  0  embaraço  em  todos  os  Miniftf  os^ 
do  Rcyn0;&  pódefer,queoarteficio  em  aí^gunsj  & 
BOS  da  Corte  fe  aumentaua  a  indinação  por  fcnão 
\(erem  obedecidos  .•  có  o  qnuie  de  nouo  mandau  ão  a 

;  eftour 
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eftoutros^profeguiffem  ocomeçadoiporèm  nada  fe 
obraoajfegudo  fe  pretédiaiporque    doReyno  co-" 
mo  não  erâo  de  imediato  merecimento  à  vôtade  da 
Rey,  védo  entre  feus  olhos,&  o  feruiço  de  cadahu^ ' 
aínrerceffaõdosMiniftrosdeGafteHa  ;  antes  iqiie^^ 
rião  cõ  prazer  ao  Fouo^  que  ocafionar  nona  graça^ ' 
&  grandeza^aos  que  tinhão  por  fuperiares :  &  os  de 
Gaftella,  fendo  próximos  ao  premioj  &  reprenção, 

apartados  dos  clamores  populares,  fenrncnhuni^ 
refpeitoao  publicodofcontentamentOjprocarauãa 
agradar  o  Valido, cõuertédo  alifonjaem  cega  obe-^ 
diencia.  Porém  ^  }á  defcubertasas  inuenciueis  difi-f 
culdâáes,  q  íe  opunhaõ  a  efte  expediéíe,&  conheci- ; 
cfasalguas,  qosmefmosinterGÍíados  nellenaópo- 
diáonegar5fe  tomou  por  fegúdo acordo,  q  reduzi-^- 
àos  os  nouos  tributos  a  hu  fó  feruiço  oReyno  còtti^l 
buiíTe  cõ  quinhentos  mil  cruzados  íixoscada  ann^o^ 
âJé  das  antigas  impoíif  oés ,  &  q  eftes  íe  affcnrafsê  à 
fatisfação  dosPouos,vcdendofelhe  por  grade  mercê 
deixarem  fua  eleição  o  inftruméto  da  ruína.  E  para 
q  a  faminiftração  defte  feruiço,  procedeffe  lim  e,  & 
diligetC;,  fe  encarregou  a  huajuta  particular  de  gra- 
nes Miniftros,chamada  doDesépenho,em  a  qual  fe 
ajufíafsê  todasasdepcdencias  de  tão  grãde negocio 
fem  algiTrecurfo,ao  gouernodo  Reyno;  porq  a  fim 

q  feus  decretos  naô  fo&m  reuogaueis,  fe  confti- 
tuio  imediata  ao  Confelho  dè Madrid, dóde  as  par* 
les  queixofes  não  poderião  reeorrer,fem  mayor  dif-- 
|)êdio^  4  o  próprio  valw  dafem'-mão^q  padeeefsè;- 
-  Os 
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Os  nieyos,que  deordinariobufcão  Qs  Pfmeipes 
para  atrahir  a  fia  vontade  dos  VaíTalIos,  poucas  ve- 
zes^ feregullopellos  exemplos  j  porqueagora  ve- 
mos^ferapropofiío  osbraados^agoraos  fortes:  te- 
nho porcertojqu^eftafelicidade,  &facilídadede 
fua  execução  y  fe  deue  mais  vezes  aoaplaufodor 
Priacipe ,  que  àjuftiça  da  obra  j  mas  também  me  ; 
confundo  quando  ve)o,  que  o  meyo  por  donde  os  , 
Rejs  chcgáp  a  lograr  efte  aplaufo,  hea  temperâça,  ^ 
com  quefe  abftem  degrauarem  aos  Pouos.  Então  j 
como  dp  ampr  pende  a  obediencia,&  da  liberalida-  ^ 
de  o  amor,  íiâoacabo  de  determinarme ,  emquali 
feja  o  melhor  caminho,  para  fazer  hum  Irtiperio  fe- > 
lice.  Vendo  ao  liberal  empobrecido,  ao  intereffado  i 
diffiírultofo.  Díflefe  naquelle  tempo:  Que  fe  ejle  ff  rui' ; 
çofe  começara  mn  mais  temperança^  não  fe  dando  tão  Vto^  ^ 
lentamente  a  beber  ao  ynlgoo  yafo  amargo  fo ,  que  fe  lhe  mí-  \ 
niflrauarOsTouos  jSi  de  canfados^quado  não  de  ohedtetes^hou^} 
mrão  dereçebello*  Porém  como  oserros  fe  multipli- 
carão na  direcção  defte  negocio ,  afli  crecerâó  tam-, 
bem  na  contradição  delle  j  aqualfobreaspafladas, 
fereprerentouintolerauel  aos  olhos  dos  Miniftros, 
que  aconfelhadoscom  aira  própria,  mandárâo  pox 
decreto  executiuOjfe  profeguifle  o  repartiméto  do 
dinheiroj&feexecutaffefuacobrãça  por  mãos  das 
|uftiças,queall}ftiem  nas  Cidades,  &  Villas,  cabe-, 
ças  das  Correições  doReyno,  O  Pouo  fentio  mais, 
ver  que  fe  perdia  a  calidade  de  fcruiço  voluntário, 
trocandoíe  em  deuida  perentoria. 

Ovfô 
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Ô  V  fò  immc  mo  ri  a  i  de  n  o  íTa  naja  a,  i^Mii  â  'to  n  A  i  - 
ítlúdo  por  cabeças dcGamaròasj  em  notíí'e<]e  Cor^ 
regedõfçs^a  homens  leigos,  prQdentes>&  nobres^  & 
•ti  muitos  dos  que  derramando  feafangue  na  moei- 
,dade,por  defenfada  P^tria,GomD  mais  obrigados  k 
cUaj&elIa  maisdependente  delles,  agora  na  velhii. 
cefeempregauãa  em  conferualla  ^  &  regela  com 
paz,  pftiça^  &  bons  coftumes.  Mas  fucédendo  no 
ReynoD.  Joaoo  íegundo^Princípe  exceflíuaniente 
'zelofoda  Juftiça,,  &  duramente  opoílo  â  grande:réi 
dos  Vaffallos  acordoa  de  mudar  o  eíiifa  antigo 
todauia  fe  conferua  em  o  rcfto  de  Efpanha^ 
Sc  introduzir  nas  correições  homens,  profeffibres  de 
letras  cíuis:  gente  que  por  meam  entre  os  grande^, 
&peqiiienoSy  pudeíle  moderar  a  autoridade  dos  fe- 
nhores,&  caíligara  infolencia  do  vulgcEííe  modo 
de regímentOjpor fer  mais  cm  fairor  da  Monarquiaf^ 
que  o  paíTado ,  foi  tão  apraziuel  a  todos  os  Reys  fu- 
ceflbresde  D.  Joio^que  nenhum  fe  lembrou  de  reí^ 
tituir  â  nobreza  eflas dignidades^  que  D.  João  lhes 
alheara:  nem  aduertídos  dos  grandes  inconuenien- 
tes,qaefobreuierâo  por  efla  caufa  aoRey,&  Repií- 
blÍGa:  taisq  a  todospuzcrao  perto  da  vitima  ruína. 
Porque  osReys  (dizem  os  que  naõ  aprouão  eíla  mii- 
dança  )  amío aferuiçodos  letrados  ,  p^rfúàdidos 
'delles  mefmos5por  lhes  fazerem  certo,  que  ô  íer  da 
fua  faculdadeyhe  fciencia  do  jufto,&  injuflra;  don- 
de procede,,  q elíes  vezes  eftèndêdo  a  iurifdiçaô,, 
.chàmaokfrcontinaacmfc^  autorà 
:  a  au- 
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a^autorldade  real ,  com  cu;a  ofenfa  (fe  affi  hejáila- 
tãofeupoder,â  vontade  da  paixão,  ou  cobiça,  que 
tal  vez  oprime  o  animo  de  muitos,  por  ambição,  ou 
xniferia.  Atè  aqui  pertence  à  queixa,  dos  que  julgà- 
laoinconueniente  o  gouerno  dos  JuriC-confultos, 
àc  algua  forte fauorecida  ,  com  o  exemplo  que  ef- 
creuemos. 

Obrauãotodos  os  Corregedores  do  Rcyno,  fe- 
cundo iuas  ordens  5  &  a  nenhum  eraó  Jà  ocultas  a^ 
grandes  dificuldades,  que  o  Pouo  oferecia  a  fea 
comprimento. Entre  os  mais.oCorregedordeE no- 
ra Andre  de  Moraes  SarmétOjdeprofiffaó  Legifta/ 
trataua  com  def-regrado  zelo,  oaíTentaméto  dono- 
uo  feruiço,  &  repartição  dos  efeitos,  que  para  feu 
cobro  tocauão  a  fua Comarca.  Hauia  já  propofto 
tudo  á  Camara  de  aquelk  Cidade :  donde  os  Vc^ 
readores  della,à  cuíla  da  voncade  deIRey,&  do  cla- 
mor do  Pouo,  igualméremoftrauão  defejo  de  obe- 
decer, &:  refifti     porque  de  hua  parte,  a  obrigação 

baris  VâffalIos,& da  outra, 
diuidiaõ,&equiuocauão,emtãocontrariosefeitos. 
Pareceo^queauíayorimpoflibilidade  ,  confiftia  na 
vontade  do  Pouo  j  porque  comoconfta  de  numero 
incapaz  de caftigo,foborno,  ou  confelhojhe  deor- 
dinario,  opofto  a  todos  os  rerpeitos  políticos. Quiz 
cntao  oCorregcdornencaminharaobediécia  das  ca- 
beças populari?s,&fez  chamardiãte  de  fi  ao  Juiz,  & 
^EícriuáodoPouo^emosquaesdeaigúaiitaneirajeru 
tçe  nòs  íe  reparte  a  austoridade  de  aqueHè  ofiçío, 
-i  >  í,  '  que 


Epanaphora  Politica  I. 

qneos  Romaties,  chamarão:  Trihunòdaf  íehe.  Erão 
fcus  nomçs  dcftes,  Sefinando  Rodrigues,  &  João. 
Barradas  ,  ambosída  ordem  mecânica  5  &  gueaflt 
pcHos  lugares  que  tinhão  da  Republica  ^  como: 
pello  credito amadores  da  liberdade^  fe  eftímà^ 
IÍ3Ó  aspeflbas  de  mayor  poder,  entre  a  multidão  ikf 
aquelle  Pouonumerofo5&  foberbo: fegundo os  tef-> 
temunhos,  &  tradiçocns  das  antigas  refiftencias 
do  feu  Sertório  ,  Toldado  Romano,  &  que  com 
íinspaffadosatropelouos  decretos,  Scashoftes  da 
Império. 

A  nouidade  de  aquella  diligencia ,  que  o  Cor- 
regedor intentara  com  os  dous  Populares  ,  a  que 
tambemfeajiantauaaprâdcacomua,que  jà  corria? 
pello  Pouo  ,  dasnouas  impòfiçoens  que  lhe  re-< 
partiâo  •  abalou  grande  eantidade  de  gente  em 
feguimento  dos  dous  chamados  ,  ou;  foíTe  por  fc^ 
gurança  ,  ou  (queheo  mais  certo^  para  atemod-i> 
zar  com  feu  numero  ,  o  executor  da  viòlencií?^ 
que  temião .  Todos  eftes  accidentes  ameaçado-r 
res  á  Republica  de  cuftofa  nouidade  ,  defeonhe-i 
eeo,  ou  defprezou  o  Miniftroreal,  contra  quem 
preueniaõ:  procedendo  em  perfuadir  aos  Populat 
res,  que  tinha  encerrados  em  feu  próprio  apofento^ 
jâcom  promeflaçj  jacom  ameaçosy  atites  qpe  con^, 
uertidosâ  mulcidâpy  tor.naffem  aparticipar  do  efpi^ 
ri  tu  de  fua  variadade.  Porèm^  Barradas  homem  d^ 
>uizo,.mayorq  fua  fortuna,  pedia  inftantemête  lhea 
íoflcli^íito  comunicar  o  negocio  a  feus  çQpanheira$j 

0^'  F^^^^ 
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^orqueainda  que  elle ^  por  temory  ou  razãò ,  con^ 
cedeííe  no  q  fe  lhe  propunha.claro  eftiua;  qae  fetitó 
participar  dpconfentimento  do  Pouo ,  mda  ficaual 
firme.  Era  efta  coniunicação,á  quemais  temiaõ  os[ 
Miníftros  delRey^affi  iHefoinegada vcõ  que  de  no^f 
ué  etídút-ecidos  osPo^pulãres ,  ie  reíoluerâo  â  naõ/ 
conceder  coufaalgua  ,  que  grauaíTe  ao  Pouo,feni 
fua  licença.  Dizem,que  encáoindignadao  Corre- 
gedor àvifta  de  tanta  dureza  ,  íolcou  palâuras  de 
graue  injuria  contra  todo  o  Pouo  de  Euora,  &  fez 
demoftraçoens^deq  queria  enforcar,  como  ohauia 
jurado,  aos  dous  qtinha  prefentes,  para  cujo  efeito 
de,  íecrero,  afirmão  que  metera  em  fua  cafa  o  algozj 
&í)utros  oficiaes  de  jufiiça,  pretencentes  âexecu*-* 
fãodofuplicio.  ' 

A  eftadefordenada  refoIução,fe  íegjuio  nos  Po*í 
pulares  hum  nouomouimenco,  qual  ella pedia,  &c 
defcuIpaua^piJi-que  o  medo,&  o  furor,  fendo  de  ca^ 
lidade  diferente, produzem  na  defefperaçáo,o  pro-» 
prio  efeito^Então  Sefinando,q  era  home  mais  deli- 
biérádo,chegandofeà  janela  da  própria  cafa  em  q  fe 
ácháuâoj  q  comopreparíada  ao  mouimento,  olhaua 
para  a  praça  da  Cidade,  pedio  em  altas  vozes  focor- 
lo  aoPouo,  dizendolhe  :  Que  morriao  pello  liurarein 

-  De  Àehhuln  f>òdè  afirRia#,0iíijiò  inteiramente 
âVdáSdo  Juiz  do  PouQ,  fegiindo  eftãuão  todos  de- 
pènderites  de  feu  aceno:.  GijjahdoGcíoiíííbito  eftrõ- 
iío, arden4Gi  todos  eaiir^jclamârS  f lili^^^è  d:oCor- 
'\}'^'-'\  regedor, 
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iíegcdor,&liberda4èi&  vidados  Populares.  A 
Biefmo  tempo  fe  leiíantoii  a  voz^  &i  forçaj&  quaíl 
km  efpaçode  teiiipo,  era^ejtitradaj&açefa  a  caía  de 
aquelle  Miniftro.Duuidafe  fe  a  fúria  do  fogo^ou  âdt 
gente^andoii  mais  pronta  emftia  ruina.  O  Correge- 
dor alterado,confufo,&  medrofo,  fó  intentau  i  eí*^ 
capar  a  vida,que  pode  confegair,ajudado  de  al^us 
nobres,  &  Religiofos,que  logo  o  f ocorrerão,  &^in- 
duftriofamenteotrefpaffárâo  aoConiiento  dc  Sâo 
Francifco  5  donde  defpois  em  habito  diucrfo  fahio 
da  Cidade5&  paíTou  á  Corte^  &nella  experimentou 
a  fortuna  dos  que  fe  perdem  entre  ruins  fuceflbs, 
cuja  direcção,  nem  por  boa,fe  falua  no  Tribunal 
dos  Juízos  humanos^que fó  olháo  os  fins ,  &  naó  os 
meyos  dc noffas  acçoens.  Porém  o  Pouo  mais  indig- 
nado, com  efl:afugida5aumentauafuas  defordens  c5 
mayores  delitos.  Afirmafe  por  coufa  rara,  que  toda 
^  prata,  ouro,  &  dinheiro  q  defpo;auão,queimarãQ 
naP-raça  fem  algum  refpeito,  como  coufa  peftifera^ 
não  hauédo  entre  táta  muItidão(q  conftaua  da  peor 
gente  da  Republica)  hua  fo  peflba,que  fe  motieíTe  a 
faluar  por  feu  proueito  qualquer  joya,  das  que  ou- 
tros entregauão  ás  chamas  tão  liberalmente.  Tal  era 
o  od!o,que  pode  mais  que  a  cobiça,  mais  pòderoía 
que  tudo.  PaíTou  adiante  o  dano,  &  foráo  trazidpè 
ao  fogo  todos  os  liuros  reaes  ,  qtieferuiâó  de  regrft 
tro  aos  dereitos  publicos^romperão  as  balanças  dô- 
de  fecobraua  o  nouo  importo  da  carne;deuafíarâoa 
tadea>dando  liberdade  aos prezos  dc  quem  efpera> 
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uãofer  ajudados,  faqueàrão  os  Cartórios,  desbam' 
íando  papeis  ^  &  liuros  judiciaes.  Porém  em  todas 
fuas  acçoens,  fe  moftrou  fempre  mayor  â  indigna- 
jãojqiieointereíre. 

\  EuorahefegundoPouo  dePortugai,  emgran- 
deza^  &  não  inferior  a  nenhum  de  Efpanha,  no  ef- 
plendor,  &  antiguidade:  da  qual  feu  filho,  &  Cro^ 
jpifta  o  Mcftre  Andre  de  Rezende,  que  o  foi  tambê 
dasantiguidades  daLuíitania  ,  compôs  hum  fó  vo- 
lume ^  fábiò  aiôdaquebreue.Nos  teiápo^  nioder- 
nos,rnuytos  dosReysPortuguezesytiueraô  naquel- 
la  Cidade  fua  Cortejpor  efta  caufaj  &  fua  abundân- 
cia foi  fempre  aflento  de  grandes ,  &  iUuftres  fami- 
lias  5  dasquaes  por  efta  Relação  fe  fará  memoria: 
mas  nem  os  fenhores  delia,  nem  os  muytos  nobres, 
de  que  também  he  opulenta,  puderaõ  a;udarefte 
dia  ao  dano ,  ou  ao  remédio,  contra  a  eiperaaça  de 
todos  ;  porque  os  Miniftros  reais  enteodião  íer  da 
nobreza  defendidoSj& os  Cabeças  do  PouO;,tinha5 
por  certo  lhes  naõ  faltaria  íua  ajuda.  Porém  contra 
a  nvefma  igualdade,  que  dos  nobres  foi  ob Peruada 
naquelletrance,  alguns  tinhio  para  fi,  que  à  gente 
principal  nâodefpraziaaquelía  demoftraçâo,  por- 
que fendo  nella  o  perigo íó  do  vulgo, que  intentaua 
^^reíiftencia,  vinha  a  fer  comum  o  fruto  de  aqucHe 
mouimentOjfeporelle  íeconfeguiffe  a  emenda  dos 
males,  que  cõtaminauaõ  a  Republica^Outros  ente- 
diaô(não  peor)que  a  nobreza  fó  fora  que  dctiucra  a 
fúria  do  Pouo  5  era  cuja  cegueira  não  tinha  lugar 
dnqnhu  refpeito.  To- 
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-    Todauia  vendo ' os  grand^s^&nobrçaiílel^^^^^ 
rá,que  fua  inquktaçãopalTaua  jà  de  xmgi^^^ 
âs  vozes  hauiaõ  fúccdído as ármasifeajuatárã 
Igreja  de  S.Ainão,antigay&  principal  frcguezia,^^^ 
Cidade,o  Arcebifpo  D.  Joáo  CoxJtinho, Pr,Pioga 
deCâílrOjCõde  do  Bafto.Vi forrei q  fora  dçf  or^ur 
gal, D.  Francifco  de  Mello  Matques  de  Ferreira, 
Rodrigo  de  Meilo  feu  irmaõ.,  D.  Fraijcifcode  Po^r 
tugalCondcdo  yimioío,D.Fraocircod4lj/^lí^^^ 
Gomédador  mor  de  AUIS5&D. Jof zede^M^^ 
tre  os  qiiaes  crátâdofe  o  remédio  do  fucedido^fein:^ 
tentarão  vários  naeyos  dirigidos  á  prefente  modera* 
ção;  81  para  o  que  podia  facedervfe  deípachara-Q  p^ 
toifos  neceíTarios.  Porém, como  a  primeira  d 
conuinha fer  o  focego dd aquella  múltidaó,  que ca^ 
da  hora  feachaua  mais  atreuida  &  refoluta  ;  feco- 
íTjeçon  com  brandas  pritkas  a  tratar  a  redução  do 
P ouo.DeziaóIhcs:  Quii^eJJem  Aeisçar  tudomxi^dí^dofy 
Camarada  quem  tocana  a  canja  publica^  pois  àellaj  &  nSo  a 
elle$  pertencia  a  co7t  fer uacão  de  (ua  Cidade  ,  E  para  que  0 
-negocio  aparecepe  diante  del^ey  com  mnirjftHifi.cacão  -^ 
autoridade    todaa  nohe^a  que  alli  fe  achaua  prefenté^  ■  fe 
oferecia  para  interceder  com  fua  Magejlade^  ate  alcança.t 
fohre  o  perdão  al^um  hm  reQurfoy  com  que  todos ficaj] em 
faíisfeitos»         ^ r;.j".u  :  li   'r'-'^  ^ (         ■  - 

Efta  propofta  não  fouberão  os  Inquietos  outiir^^ 
né  relponder,  antes  conucrtcndo  aira  para aquella 
parte^  comçàraó  a  temerfe  da  Congregação  da  no- 
breza. Por  íèrjcaiiía  ordinária  entre  os  que  d  e  for* 

C  dena- 


denídiâWnte  íeg^iem  hum 

éeshmnanáminttã  exécuÇi^  do  Tom  de  fiu  Tatrta ,  porq  ué 
itM  eYão^éQ^é\i^kiue>p^^^  ,  .  nmea  ^a^ia  nonas 

ikj^í^^y^de-fi^&fóffein  AnteDfréadãí  em  feu  cómodo^  &  ífm  aim> 
da  cmúrTêò^éíUanáãã^^^^^  arnmuS&de  prmíêghs:i 

forque  m  nào  fueriB^Jeuer^  'vfãndo  de  fua  franque^ay  otè 
%ãé ipa^áryakulartda  de  fua autoridade.  Que  procurauao  me* 
récdrUhò^rhcipey  k  enfia  das  nãms  da  pátria  y  &  agom 
fé éoÍtgrà^m'ã'ú  tom  úÍ^ouo  ,  para  fe  juflificarem  defpúU  torà 
tl^y, oferecendo  for  yiBimayao  facriftcio  de fua  ftddtdíideyO 
ínoéentey^  ftrnpks  yulgoycup  de 
yiiftaes  obedientes  j  coflímauã a  b ar bara^e nulidade  ^  porem 
ijue  hánendofe  jufiificado  comel^jy  ferão  oí  maÍ9  cruéis  at* 
^o^espàra í^omy  finalmente^  que  ouje  ajuntnjjem com  oit 
Copular  es  iúii  entre  fi  fe  diuidiJJ em  yotí  proceder  (Bo  contra  el^ 
i^esyComacontrahúmigasdobêmpuU^ 
'  Efta  tãôdurarepofta,  turbou  de  noua  os  ânimos 
•dôs  Congregados^  porque  não  fó  prometia  o  rifeo 
<ôa»obj*c2aj  masem  o  Pouadaua  mofiras  de  querer 
paíTar  adiante  a  mâis  cuftofas  nouidades.  Sucedeo 
€ntãò,qtie  fobreuindo  as  treuas  da  noite ,  fe  esfor- 
Çatão  tanto  os  inquietas,  que  Juntos  farão  apedre* 
yar  a  Paço  Arcebifpal  ,  injuriando  eom  atreuidas 
|>alauras  ao  Prelado,  &  fua familia.  Outro feme- 
Ihânte  ^  ou  mayor  tropel ,  entrou  pellas  portas  da 
Conde  Dom  Diogo  de  Caftra,  a  quem  aborrecião,,. 
pofto  que  venerauáoj  fem  ontra  caufo  ^  que Jiau^ 

;  fido 


fido  grande  Miniftro.  Más  o  vellio,feguróítântb  dÍ. 
^toridade,coino  na  inocência,  Tendo  aducrtido  dtí 
que  o  Pouo  o  bufcaua  com  lazes,  &íícm  armas,  dcd 
c^oa  recebfelo,  ouuindofe  jàdos  t<imijltoadostátaí£ 
afrontas  contra  fua  peíToa,  como  palauras:Oporêni' 
eIIe,com  valerofa  conftancia,  acompanhada  de  no* 
ua  correfia  ( de  que  antesfora  fakcí)  Ibres  diíTes  ^ou(^ 
de Enora^que  mequereu  ?  fotv  Vofo  mrtíral;tres  Ve:^esgo^ 
uernei  efte  %eyno /em  Vos  f^^eragrauo.  Aqui  mè tendes^  & 
fe  para  VoJJa  qtãetiição  ferue  a  minha  mortCy  mataimey^  /ô-» 
eegaiuos;  fe  quiserdes  px)uf>àrme  a  vida,  para  vas  ajudar  atp 
remédio  que  Vos  conuem  ^  obrai  como  quiserdes  y  w^s^níd 
"Pos  efquaais  deque  fms  Tortugue^es  ^  donde  nunca  hou^ 
ue  mancha  de  deslealdade.  -  Pararão  os  mais  defatina-^ 
dòs  ás  primeiras palauraide  Dcxm  Diogo  ,  .&bu*i 
uidasas  vitimas,  fe  voltaria  cònfufos  da  deliberas-^ 
Çào^Sc  grauidadecom  que os^çrperâra,&  lhes hauia 
falado;  ;        mio  ah  si-ísti  í:)igiÍWíí  òi^íb-ii^ib  ífço'^ 
^  rContra  os  màis  da  Junta  nío.fntcnifâTãò  coufa  aí^t 
gua5&  dcfte  comedimento  nafcerão  forpeitas,  de  q 
mnicos  dosmayores  della/e  cntendiáo  fecretamen- 
tecom  a^ Cabeças  do  Pouo.  Hans,&  outros  bacila- 
não  entre  a  temperança,&  difcordia^fem  /aber  qual 
parre  ihes  feria  mais  propicia.  Mas  em  meyodefta 
confufaó/cguiaó  os  melhores  o  parecer  dos  Padres' 
da  Companhia,que  entre  nós  com  grande  honra  go- 
2âoonome  de  Apoftolos  ,  &  Oó  em  Euora  alta- 
mente refpeitados,  pella  concurrencia  de  lujcitos 
grandes,  que  ocupâo  naquclla  fua  Vniuerfidade. 

C  2  Porem 


^  'AlTEIPvÁÇÒEKS  DE  EvORA 

Porcm  ellcs  5  ou  foffe  pello  antigo  amor  aos  Rey 
Pòrtuguezes,  òa  porque  fe não  atreueffem  a  con- 
tfadizer  ainda  a  fúria  doIPouo  ,  dizem  que  tacita- 
mente contriboião.  às  efperançaç  de  algua  noui- 
dade.  Quem  niais  inftigaua  os  ânimos  a  não  dei- 
prezalla  era  (fegundo  íama^  Sebaftiâo  de  Cou* 
tOjDoutbr  Tiiéologo  dos  mais  celebres  do  feu  tem- 
po,&em  cojofugeito  as  Ierrasr,& prudência  guarda 
uãoexcellere  aniionia.Da  mefma  opinião  parece  c 
fbrão  os  Padres,  A luaro  Pirez  Pacheco5defcendent( 
do  grâdeDiíartePachccOjpeífoadeealIidade^&vir 
tudes  agradaueis:  affi  Ga^ar  Corr ea,&  Diogo  Lo 
pes, todos  fábios  Varões  fobreReUgiofos. Mas  por- 
que de  algua  maneira  fe  fada  duuidofa  a  boa  opi- 
nião de  fcusletlrás  &virtud;esvcõfeiitmdoem  aqucl 
la  voz,  queentao  feder ramoii^  &  eti  agora  na  purezj 
hiftorica  poflb  expor,  mas  não  juílificar^ ainda  qu< 
com  digreffaõ  moftrarei  parte  da  caufa,  que  pod< 
iríouer  a  eftes  ReligiofòSjanão  eficótrarem  por  en- 
tão a  queixa  popular.  ° 

Notória  be  aa  mundoa  grande  piadade,  con 
^ue  refpíandeceo  fobre  todos  os  Príncipes  de  fei 
tempo  ,  elRey  Dom  João  o  Terceiro  de  Portu 
gal,^q  á  maneira  do  antigo  Numa  Pompiíio  entre  o; 
Romanos ,  adornou  de  Religião  todo  o  periodo  d< 
aquelle  pacifico  Reynado.  ÍFoiem  feus  dias  a  entra- 
da^q  em  Portugal  fizeraó  os  Padres  da  Companhia 
quando  de  Roma  os  trouxe  o  Embaxador  Don 
Fedra  Mafcarcnlias  .  Crccerão  eftes  Religiofoí 

cm 


EpANA1>HORA   PpLlTICA  I. 

1  ífíuriíero  de  virtuderde  tal  forte  ,  falleceti?^ 
I  elRey  Dara  jQâo^&  ficando  o  gouerno  em  tnãoèl 
iRairiha  Dona  Cathcf ina  fua  mulher,  &  Gardeal 
am  Hjenriqne  (^ambos  Príncipes  dç  fingular  de* 
çãoá  Companhiar)  eptregárãofacil  mente  sedu- 
ção do  neto,  &  fòbrinho  Dom  Sebaftião,  a  ai- 
tns  Varoés  dos x^ue  então  floreciâo  naqiiella  nou^ 
rdem.GbmíUldií^utfinacreceoelRey  tendo  po 
Dnfeffor^&  Meftpe,  a  Lins  Conf  alue»  da  Gamara^> 
Leão  Henriques ,  homês  qnaes  entre  mtíitos  vir-t 
ofos,  &  fabjos,  íe  deui  ão  e  fcol  her  parataes  mi  nií- 
rio$.  Siaaedeo  ú  pi3,erjcia  delRey  ^  fua  feruo" 
ía  adolecei^ia^i  fendo  taes  íeus  foceflbs^liaes  ha^r 
:mo8  oijuidp  às  I  agri  íiias  dç  noffoi  paíTa^dos;^  por-r 
le a  caufa  exterior  de  feu  laftimofofim^eríi  deaU 
ia  forte  adjudicada  â  fcuera  dífciplina  emq  osPa-! 

faauiâo  creadq  ©Ivlaacebd ,  ^uãto  foi  riollçyao, 
aypr  a  latitima,  ^  queixume  de  lua  perda^  &  maiô 
>fl:âte  a  opinião  da  origê  delia,  tãto  mai*  naCom- . 
inhia  fçarreigaua  o  fentimento  da  tragedia  de  a- 
iejle  Principe .  Eftc  amor  tão  reciproco  entf  e  oè 
poftolos,&elRey,fez  q  muitos  Varoésdoutlfliraofii 
guiflem  ,  não  fd  a  Vulgar  duuida  de  fua  mort<»^T 
as  q  paflaíTem  a  efperar  com  fua  vinda  a  refii tuiçaoíí 
;  fcu  Império.  He  fsci]  de  perfuadiraocoraçâQ?i| 
[ueilas  coufas  que  defeja  5  aífi  igualado  eftfi 
eito  entre  inorantes,  &  íabips ,  aquelles  16  criâól 
gundo  a  vontadc^mas  eftes  para  que  fize fiem  mais' 
^ente  Aia  ppitíiiaó  ^  a  foiio  jC2Là^  v^z  -mx^J^^P 
w^í  ,  C  3  ^  tando 


fctasjSc  Juízo  Aftmlogosí:  (fci  fo^fó,  cftièl  múy 
terpretadàSjíegundoâlgunsjasií^fadsís  Efe 

-  í  Efteabuíbyqtie  qií^fiíigie%alh:da 
Ijeií^a  por  todo  o  mundo,coi3i  prend^ 
jrâíle  das  Religiões  y  entíe  as  quaes  be  faina  que  ^ 
C^mpânhia^nfòdigoqueem  te 
tièif)ôu  d^  ifíèílíiiO  parecer  j  donde: he  cá"ta,  ^qU# 
fdftdauâ  a  razão  de  fe  inclinarem  axjueílies  Pàdre^ 
já  hofneadbsy  a  défGUÍ pãryqaándo  n  ão  fa aí)recer3^' 
nõUid^deí  fótqm  k  áfiruia  i UiUe  fògnuda  a  ob íer- 
Wf^èòÈ  Pròfeííbre&dôfta  eíperança  ycra^  a- 
^uelle  tempo  chegados  nmitos  dos  finaes,^  que  ha- 
uiao  dei  anteGédwa  lib^rdadedos  Pòrtuguezes^n 
q^tíâes  (julgado  pell  os  faceff^sy  que  log^  viitiiOsi)ua& 
dtíxáua  d^  hauer  ocuIêo^  ainda  qut  aial  kHerpfetáii* 
ddmiíleriov 

outras  Religiões  de  Euorajfeguiaõ  a  igitalda4 
dé^áb^i^recetidò  aòtaiilúlco,  rôo  tanto  peila  €a-Ci% 
cfo^typellos  efeitds;  qúf  lhes  refultauão  em  danò 
tè^íiiporal^dc  que  fe  defe j aua õ  1  iu fe S;  D eíla  opi niaõ- 
c^â  â  tnayòrpartedos  poderoíb$5ró  aReligiaõ  D^^^^ 
iftinicà)  íinhadéfeLíbeftâmenteafcnt^^^  con-i 
^àrioiP.€abido  tàiiíbem  diíúdído  ena  bandi^ 
íàziá  pellb  comiím,  melhor  eft:íi;,au  aquellá  fócçâoi 
bem  que  as  pefTòas  dèllè  como  particulares  ,  mai» 
aiaõ^  db  que  obmiSo  pdiás  ppiaiò^^&i  ctóâ  qu^t 

fegun- 


E^anaã^holra  Politica  I.  tjj^ 

fe  alterauâa  muitas  vezes ,  peUasgrãdesdefcatifiTO- 
^as  que  eptre  os  grandes  fepraticauaft^ídQiíid^^^^ 
ig^e  q tiaO fcm p r e  jfeiíchaffeíJi fen tr eíi Sdiuf rfi?^.  uií 
.  f  í  íjlecebida  fera  Msboaía  nouadp  fgçíeírçH}eri^r0i 
p  çUa  Prin  c^z  a  Maígaiida go  oeifn  addm  dp  Rey  nq^ 
Jião     fe^; deib  a  vei^^^  ant^s  íouuida 

40«1>  todorí3ítíeípffe2íte^:  ;êQ;íe;;;iilgj>n  pojCipaiSicjutkr 
fíJiflfeíliiçãó  dc  a^ibsjtcÔbaè  ihquiet^s^c<iMtíPíio» 
*fe  a  informação  tlofucedido  aí^s  Tribunaos'  ck  Ju^ 
•jtiça,,  jpaiiâ^gtte  fiz^ífcmicafíig«fíasícuí|>.a^s p$i»»íi 

.eQ.Biefâpõ^-gloríâffedefii.ásacfGe^    ; jí^m ivezrdç 

:qaem  íjirjnfdfTOe  aiípiífiãça 
43  wreJleái  ttr^Haó  V  jfosi^^^^^^^ 

&  cíá^í^eim<]ue;>çh^taí^M^ps40i  fuilEoíigf  tga:í5ç4 
^Iç^  Fi^M  ifê  Viçp  ^ié  (Jonde  alpiàaf aa  indnftrj^  dfiis 
^  Ql^iíraidoi^jSíçpà^aqísie  a  todQs  psTPjfíncip^^fifuadie 
tôtó  fpcí  í^a  6m:de      .eiUid^;»!  d^e.  f  éiii^d  tar:  a  ApieflàS 

'  7^ çírarpoirco§j(anni>g:aiíírâ^  cQjâíièGÍdp^em  laquelk 
fÇidtdriittemçkíâÊtotodí^^  .^íP^r  iffp 

oíií;'i  G4  aceiíif" 


40  Alteraço^ns  de  Evorí 

i&hó.Vfaua  fazer  práticas  pclla^  ruâ$  ao  vulgo;  â  qu 
iBom  vozes  deíordeiiádas5&  hiftorias redicuhs  exci 
taua  sépre  a  alegriajdõde  procedeo  fer  naGidadeví 
Ibuscontoriios^a  pèffoa  maiscônliecida^a  cu;a  lèm 
bráçarecorrédoalgusdcaquelles inquietos,  foi  oí 
Penado  entíe  elles, que  todas  asGonuocaçocs,  cai 
3fóíf^  editQs^  &  ôfdes,  fe  dé£pí)ciíâfleirr  debaixo  do  f 
dè  Manoeí  f fth^í^è  Emt^  po^q  affi  e  ícrnfoii 
-4dÍ€f  )4mais  conhecido  o  Autor  deftas  obras  ]  í 
ílâiiídQâqôetle  nonie^  defde  então^  conftituído  pá 
fina  1  publico ,  para  qu e  fe  pudeíieni  iefít'e4íder  fet 

^mtanfhèciaõ  caída  dia  fixados  pellas  praças,  &  pói 

âsCamara^  doReyno,  fe  derpedião  ds  ívlistilflros  d 
íeui  oficios,&  fe  acomodauãonellesGUtroSjem  vií 
^Ôe  de  hú  fliiipfesr  ptoúim&tGí^affirt  Maríôc 
)}ntodè  Eaom  i  Chegou  á  táncoa.^oíofidâde^  d 
ieustiiandados,  qbaftaoa  para  que  hõCidadão,Fi 
4laIgo^ou  Miniftro^deixaffe  àcidade^cafà  j&  ofidc 
%u  entpcgaííe  íflaífazenda^ferlhiC  affi  riíatidado  pcíl 
incerta  vo:2  de  Maiioeí ;  porquê  ;à  fe  fabiâ^tf e  nell 
era  inclufa  tacitamente  a  vontade  do  Pouo,  aq  ne 
nhum  podcf  refiftia.  Aííifeobferuou  eom  miMto 
fafpcitQfas^daudolIies  ter^osde  dia$;^iScd^(lé^ 


fc  feguiãaà  fua  ii>QbNedÍ€çi 

ttias  que  tratau|(^  t^i5Qp|ty^^^g^ 

ejii  Igau  âo  con forme  a  fr^ijppdêf  pr^iflí llpf 

blico  as  reíbluião^íÇom  ^ptq!:id^e.d^  ^^èttmçty 

corriáo  tpdos  ti}Ç3  mqdQs4^  g^tíAfn<>4  afeão 
Poji tkò$: p  do^  npbr es,q  pm  1  ug^r  dtlK ey y fini& 

Jí:gn:í-ío^?  '-Ssraqr^b  ';^qi3rin^  .ditlh-ys.ã-^ 

Jcia  de  All^t^j^M^MQW^mffí^^^  tucjo  buui- 

itimeiitOj  afli  era  cada  âia  mayor^  .feUi^  bi opa- 
iel  €^datioydír4efimii^af  io^irivf  Eis;5:^iií  ^ 
Mas  fabre^què  tQáo^xrsiJi^res?  i?mi^ótóííi^s^j  • 

^  Villa- 


.i^iTtl^iái:N§n0g  JE^oíR^ 
cada  hora  fe  t^mi^áõ  déóútro  tnâyòr  itiouimentOj 

^ôs  Príncipes  diéBàr^^  feiídi 

'&ráad;eâof^eylid|  ^as  a  transtoehd^deílev^^fet 

J&íaaçndôí^^©%di  crflâ^iM%iíí©f;|  itbófpdderqfítsrxiè 

BarcelloSj  Príncipe defpois de  Portugal,  D.Táietíí 

altóiic^fitèt^^cis  ^t»mei^  p?íptiíljíes>p&«if|  fti  ttítría  à 
"feudPa^y^dí  Du^teB^óâ^j^^^^-i^í^âfâ^^^  hua  gratu 
f;enfcrmidádèííAaiií$imp©dr^^  ^t3Ufm  fi mef mo 

A  PrincezaMargaridây  betn^qiie  ao  ppiríci^ 
-(i?címbíeíbréu(ímos)  haákxteátáí^  dc 

..  "■úa^í  "  íenta 


,E  ^iUííA  mo  IVA.  ^Ç^jpi^xiAAf /I. 
ii  faè  r;  nm  guántoâfdfâ 

icert  os  ;  pórqaèítpineròfe  dfe:que  le  lèe  :impi3?6afle? 
guá  coípaínO;€3^ceiroída  exêcnçáoj^  olina  dibçioi 

ii ftria>dè  SecretariblS^f iguel/  de i^aÍfc<Mipet@'a^ iifi^ 
u0rcGMo;)oumáisv&niPenosí,ou  dife 
íaquelias^que  verdadeifamcnté  fèp^^ 
li^íjunta  d0Siíenhares3dêEuoí%Jsafidbre^po!Ç^^ 
[f  fe  hauhií>cáDDncori5yot^^  íd»^  iJpptaraclReyldl» 
iisprogiíejfFos.:  tnaffcomo  atê  fntáõ  procedia- fi^in 
ais  autoridade,  qiie  a  do  2elo5  do  que  obraiuá,  Si* 
ix^uaídeòbíaitjieteitíia^igualmente:  vifto  que^ 
ai«3^ftífii2àdàs  Jacçòebs  seftf  ^ga,;  &  transforma  tíui 
ella  interpretaçáoy  convo:  ii-eftés  caíbá  sâoiGoéííí^ 
ias.  De  maneira  5  que  nem  adRèj^^  nem  aos  Mi-^ 

►'^fiíeeííb.. lyiO'^h .omjtM^^bí^onM ,rí  mo 
Procuraua  seRriiTcíe^neíysdiasiodiíò; 
harmeyos  com  queataliíarufèdiçã0>5-&&rãô  a$! 
imeíros  d|q  Ji^foopmafâdàr^^ptxr 
E  iic^r  a^im  lugaitjáoáuí^^ 
►mem  ■  jde  bontí  ntó^rai,  &  qiíe  j&occm^mà^  sá 
ouaç^âo  do^FouGf,  hauia  feriaida  aquelie  própria 
ieio^  im  qual  ibi ieuem^etite:  íegmida^e^?:  a  dm  i  úh 
^p  ar  qa  e3como#  tinfa  âa  apoíderaKJmd  a  9  miM  ç  ão 
dinaria^  não  temiiofde^  6  torneia  dignsid^a 
er(;ÍG3òftíífeocupadx)porefte, 

:>.Mpo.eorreg^edor  ,4cada  hora  conheçiíi  Bia»: 
umbA  :■■  quão, 


44  'Altéraçoens  íife  EVôiOa 

quão  inptilef  a  fua  affiílencia  V  náo  ceffaua  de  aiai  Far 
àdPrmc^íy  y  pedin^olhe  jrcodàfe  coin  remedias  de 
roayor  força;de  queaffombrada^ &confufaMarga-t 
rida,procedcndocom  feminil  refolução,  oraabra- 
j^miaosviolêbos^oradeixaiiáeftesvF^OT  (egúitijsmo* 
derados  ;  que  fbià  i^ula^d^parecercmc^dàídía  dt^ 
iferfos  os  fembfantcs  de  tqueHeiiegocíoidos^quaes 
fc  confiaiia ,  &  d^fconfiauai  j«nÈaír*entC5  ftgundo 
fièálgfande  varia42^de.  DiíCoiiíelhc ireis  de^Eílado 
dò  R  eynoyporqcie  fó  ItenãcKtídaioaicàiasá  cadlai  de 
que  pf  bcedeo  eftè  efeico,  deixauâo  quérá  Piinceza, 
&.os  MinifírosqueneIle  ir>tefUÍeraÕ5  lidaffem  fó, 
poE  Íp,  çt>m  os  inconaciiiiences  ;  eBtcrídeiido  quea 
í  rin  ceza  como  eftraJFígd  ra  ^  &  íeusíaubrecidos,  co- 
mol  íntereíía  dos,  hauiâo  derxgido  efta  máquina,  ate 
o  eftado  perigofo  em  que  fe  achaua. 

Parcceo eataõ^qpoderk  ferapropòfito  enuíarta 

Enora  Fr.Manoel  dc  Macedo^da  Ordem  de  S.Do- 
njingós  ^peíToa de  grádé  a plaufo  erri  todo  o  ReyAoj 
porém  de  maispartes,i&  demayor  ingenho^q  expe- 
riência j  para  que  pregando  naquelle  PpuoCfeu  fin- 
gulàréjíèrcicio)  &ipradcandocom  o5Gabeças  del- 
Ie,os  pudeffe  re&2Ír  a  quiecafào.  Foi,  &  por  mais 
que  empregou  a  efte  fim, graça,  eloquência, &  libe- 
ralidade,íevolcouá>reuemeBte  a  Lisboa,  umido,  & 
queixofo  do  defpreio,  com  que  fora  tratado  ,  >  ícm 
que  de  fua  jornada fetiraffeoutro  intereíre,que  ha- 
uer  mais  huatefteraunhadecredicojnainfbfmaçac 
do  perigo.  l 
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Athauafe  por  eftc  teoipo  em  Lisboa  Fernão 
lartins Freire,  fenhor da  Cafa  deBobadella  ,  na- 
irai  d,eEuora  ,  &nella  ventajofamente  aos  mais^ 
idalgosbem  quifto,&poderofoentre  o  Pouo.  Por 
la  caufa  foi  daPrinceza  efcolhidoj&'  mandado  pa- 
gue ajndafle  por  todos  os  meyos,  a  difpór  a  eon- 
)rdiaf  porém  ainda  que  por  fua  callidade,&condi-^ 
io,FcrnáoMartins,merecefle fazer  companhia  aos 
ongrcgados  da  Junta  de  Santo  Antão j  elles  onaã 
Imitirão,  dizendo:  Que  aquelk  £mg^'effo  eUauci  jà 
n  ordem  real  conflituldo  em  pefsoas  certas  ,  ptllo\  que 
\  fua  mão  mo  haula  poder  para  aumentallo  com  nouo^ 
leitos  5  que  fe  Fernão  Mnrthn  alli  fe  achara  ao  prtnci* 
\i  fora  elle  primeiro  que  chamafem  ,  como  reconhecia 
t&  mais  eapa^de  a qnelk  ajuntamento.  Mas  fupofto 
le  as  razocns  exteriores  erâo  éftas  ,  as  interiores 
ncorriâo  muito  diflerentes ;  porque  pella  pro- 
ia  cíiura,que  cfíe  Fidalgo pareceoemLisboa^que 
>r  muito  popular  ier ia  do  Pouo  bê  aceito, por  eíli^ 
efma  razaõlbe  nâoqueriâo  entregar  feusrcgredos^ 
Congregados  da  Junta  j  fendo  ellestaes  y  que 
dçlles  lefultaffe  a  menor  notieia  ao  Pouo  ,  era 
anifçfto  o  f  ifco  de  fuas  vidas ,  &  [fazendas*  Por 
itra  parte  ^  ò  mefmoFernão  Martins,  hauendo^ 
>feruado  o  poucoque  a  Junta  obraua  na  rcduçaa 
•^pretêdidoj&a  credito  q  elle  hiaconíeguindo  enr 
i  fuas  Cabeças^,-  não  defej^aua  meílurar  fuas  ac- 
cns  com  as  da  Junta  ,  parecendolhe  que  fe  os 
eyos  4<i  GÕcordia  fe  ajuíiaflfeín  por  fua  via,  elle  em 
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opinião,  &  interefle  faria  fo  ventagem  a  todos  os 
çiaisFidaJgos  dcEuora.Masefta  interior  emulação, 
que â  primeira  vifta,  parece,  affeguráua  fe esfarça^ 
riaó  os  defignios  de  hum  ,  &  outros ,  de  nénhúa  ou- 
tra coufa  feruio,que  de  impedillos^porqueo  poder^ 
que  nem  a  Junra^nem  Fernão  MaitinS)  tinhaó  para 
obrar  por  li  fomente  a  redução,  tinháo  ptllo  menos 
para  eftoruar  reciprocamentejO  que  de  pârte  a  par- 
te fe  hia  obrando,  de  forte,  que  fumindofe  entre  as 
queixas  os  efeitos,  fó  as  queixas  de  huns,  &  outros 
apareciãojinfinuando  cada  qual  por  fofpeitofa  a  in- 
tenção da  voz  que  não  feguia.  As  acçoens,  cuja 
ealidade  mudaoanimocom  que  feobrão,  faõ  ini- 
preceptioeisaos  homens,& tanto  mais  albeasde  feu 
conhecimentOjquantohe  mais  certo;  que  nos  cafos 
da  fediçãoj  he  a  melhor  cura  aquella, que  fefàz  ^el- 
la  femelhança  ,  qaepella  contrariadade  dos  bumo- 
res^em  tal  modojque  pode  íer  neceílario  obrar  couí 
fas  muytocontrariasao  próprio  fim ,  a  qHe  eíTas  o^ 
bras  fe  encaminhâoras  quaes  julgadas  pella  aparên- 
cia dos  inorantes  do  fegredo  5  ou  pella  malícia  doí 
que  ointerpretão  ,  fempre  coftumâo  fer  de  grande 
perigo  para  aquelle  que  as  executa.  Donde  vem, 
que  nenhum  Varão  fábio  deue  tomar  parte  nefte 
género  de  feruiço,  que  de  ordinário  tras  aos  ho- 
tnens  queo  feguem,trabalhofos  fins;  de  que  entre 
nòs,em  os  tempos  prefentes  hauemos  vifto  tão  laf- 
timofos  exemplosj  porque  overdadeiro  juizo  dos 
coraçoens  humanosyhereferuado  ío  aDeos.      ■  - 

Defpois 


V-  Defppis  qiiafi  perdidas  as^  éfpe-ra,nças  da  confor- 
nud^dÇvt^ntpçmiM^^ridj  coçryoem  Lbbòa,  fe  fai 
intrQduzind€>  a  pfàcica  d^^  ,\&  íicm  porefta 

via  fe  facilitauapfim  pretet>dido  5  porque  o  poder 
cm  Portugal  era  muyto  pouco ,  com  ciíjj  informa- 
fão,&  certeza  creçia  cada  ora  o  numero,  &foberba 
dcs  inquietos  ,  dos  quaes  fahião  huns ameaços  de 
terriuel  confequencia  ,  para  a  paz  dere;ada ;  por* 
que  (ainda  de  longe)moftrauãQ  que  feu  intento  era 
profundo,  &  nãoparaua  no  cómodo^  ou  vingança^ 
como  pareceo  ao  principio. 

O  mais  pronto  poder  dearmas,que  fe  podia  em- 
pregar naquelfe  feruiço  ,  era  o  Terço  da  Armada 
Portiigueza,que  por  cftcs  dias  fe  acbaua  alojado  em 
o  deftriaode  Lisboa^  porém  efte  não  paíTaua  deoi- 
tocentos  infantes,  defabrigados  do  refpeito  de  feus 
pficiaes^  porque  pella  licença  do  Inuerno  todos  an- 
dauãpaufentesdefuas  Companhias  ^  ajudaua  tam- 
bém faltar  no  Terço  feu  Meftre  de  Campo  Dom 
Aluaro  de  Mello;  oquaíaffiftia  na  Corte,  mais  co- 
mo morador)  q  pretendéte.Nao  hauia  por  efte  tépp 
entre  nos  aigúa  caualíaria  ,  &  a  penas  tinhamos  no- 
ticia de  feu  vfo ,  pois  como  noffas  guerras  eraó  em 
tão  remotas  Prouincias  ,  como  o  faó  de  Portugal, 
Aííci,Africa,&  America^dondeguerreauamos,  nâo 
neceflitaua  oReyno  de  aíguas  armas  próprias  ,  fe- 
iião  aqiie]las,que  na  guarnição,&defenfa  de  fua  Ar- 
ioada,fe  ocupauão.  .  < 

Aos  Minifífos  mais  prudentes  fe  fazia  (  ainda 

fen- 
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fendo  pofliuel)  duriffima  efta  reíoldçâò  das  armas? 
porque  pofto  o  negocio  hiia  vez  nas  mãos  dâ  violé- 
cia^não  era  facil  tornallo â  razão ^qiíanto  mais  quê  ó 
vigor  da  nofla  gente  de  guerra  fe  conhècia  niuyto 
inferior  ao  da  inquieta como  dos  próprios  Pouos 
era  força  que  fe  aumentaffea  Infantaria  ,  fazenda 
nouasleuas^comofc  poderia  efperar  que  os  lugares 
do  Reyno  ,  quaííparticipanresde  aquelb  opinião 
dos  de  Alentejo,  acudiíTcm  coma  gente  néceíTaria 
parajcaftigar  a  própria acçáo,quc  hunsitnitauâo,  & 
outros  defejauâo  imitar.  Pois  fe  por  fugir  defta  im- 
pofibilidade^fe  pediffem  a  elRey  inftrumentos  para 
introduzir  o  caftigOjeraauenturar  não  fó  a  Cidadc| 
mas  o  Rey nq  todo^á  furia^fe  â  cobiçade  hum  exer^ 
citoeftrangeiro;  que  ainda  fendo  breue^fuperaria  à 
força  de  húa  Republica  confufa ,  &  inaduertida  em 
osmeyosde  que  deuia  vfar  para  fua  conferuaçáò, 
obrigada  â  obediencia5&  â  defenfa,  por  leys  ambas 
naturaes.  E  que  quando  Portugal  fofle  taô  comedi^ 
do, que  logo  fefpmeteíTe  ao  juizo  que  íèlliepfeue- 
niajcomo  feriacerto^que  a  gente  militar  fe  conten- 
taffe  com  o  caftigo  dos  culpados  fem  exceder  ,  ntè 
chega  r  aos  inocentes:  donde  hum  nouo  perigo  ef- 
taua  certo ,  mayor  que  aquelle  que  pella  mão  das 
armas  fe  queria  atalhar  ao  Reyno^  &  Jà  podia  fer, 
diziáo  Cfecretamente )  os  mais  zciofos  :  Qj^e  o  Trin" 
cipCyOU  feuç  MmiUiros pello menos y  ^ui^ejíem  fã^erpãYti- 
cip Alite  da  culpa  de  hna  Cidade, a  toda  n  n.içaÕ  l^ortuf  ue^dy  4 
Jim  de  ^ue por  húa  Ve^^ficaJ^em  delia  feguros.  Acabando 

com 
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com  aqiiella  pçqaena;partf  deiliberdade ^  iqu€  Jhes , 
hauiáo  concedidò  ao  teoípo  dap^ipieira  opreíTaó, 
de  q  ue  logo  (&  tnuy  to  mais,  defpojs ^moftràraó  ha- 
uerfe  arrependido.  i 

Mas  o  mal  nãoparaua  à  viftados  difcucfos,  ou 
preuençoens  ,  &  jà  alguns  Poiios  deftoutra  banda 
do  Tejo  ,  reiíiãodeclararidòpella  opinião  dos  de 
Alentejo,  comosquaes  fe  entepdia  tinháo  algum - 
trato  interno  ,  de  íe  ajudarem  em  qualquer  tran^^, 
cehuns,  a  outros ,  obedecendo,  ou  defobede- 
cendo  juntamente.  Eíle  vitimo  temor,  podemo»^ 
contar  pello  mais  vtil ,  porque  até  então  os  MiniG»; 
tros  doReyno  leuauâo  aquelle  animo^  &  caminha-; 
uâo  ao  próprio  perigo  de  aquelies,  que  por  11  fo- 
mente procuraõ  apagar  hum  grande  incêndio  ,  ate 
que  deferperados  pedem  focorro  (&  as  mais  vezes 
fòra  de  tempo)  quando  já ofogoheinfuperaueL 
Àííi  defefperada  a  Princeza ,  &  temerofa  de  tomar 
fobrefi^o  pczoda  reuoluçnõ  de  Portugal,  naõ  quiz 
difimular  por  mais  tempo  de  reprefcntar  a  elRey  a 
dcfenganojcom  que  fe  achaua,dc  quenáoera  o  po-, 
derquenoReyno tinha  ^baftanteacaftigar,  oure- 
txr  a  fúria  que  leuauâo  os  Inquietos,  finalmente  có- 
fuícando  â  Corte  fua  defconfiança,&  comprouada 
çom  as  fazocns,  de  que  procedia^  punha  em  mãos- 
delRey  o  pcrigO)& o  remédio. 

Porem  em  Madrid,  donde  gouernauão  Mi- 
«iftrosde  mayor  efperiencia  ,  à  viftií  deftas  fcgua- 
das  informaçocns,não  poderei  dizer(ainda  que  n^e 
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achei  prçfente)  qual  foi  aabalo  ^  &  cfcandalo  que 
efta  nouacaufouj  porque  dàmaneirá  qáe  oMedico 
mais  acreditado,  fe  cançacom  razão,  de  que  o  con- 
fulcem  deípois  q  o  mal  fe  fenhorea  do  enfermo,  fu- 
piím C5 &  abite  ò  vigor  da  na tureza ^do  próprio  m o- 
do  fe  queixauão  os  Miniftros  grandes ,  haucndofe- 
Ihe,  tão  fora  de  tempo,dado  verdadeira  conta  do 
perigo  em  que  Portugal  eftauapoftojdôde  os  mais, 
(fóát  íer  q  prefago^  dos  futuros  íuceflos )  fe  inter- 
mctião  apronofticar  por  eftes  prefentes,outrosque 
percurbaffem  toda  a  Monarquia j  fendo  certo,  que 
fempre  fe  poíTue  cõ  temor,  o  que  fenão  poíTue  com 
j  uftiça.  Auifauão  :  Que  fempre  o  oão  dos  Portugueses 
fora  natural  aos  Caflelhanos ,  a  quem  f obre  ara^aode  do- 
mmadores^ahorrecíão  por  híía  herdada  contradição ,  que  em 
c  tempo  de  [eu  filenctocefsaray  mas  nunc  a  fe  extinguira:  .& 
£ra  ararão  para  que  agora  fe  achajfe  com  miyores  forças , 
defcanfando  tòdó  ò  tempo^  que  fenão  hauia  exercitado  em  ac- 
€oens publicas.  Mas  que  no  próprio  tempo  de  fua  difmula^ 
fão  y  não  podiaÕ  ocultar  os  ftnaes  de  fua  f alfa  obediência  y 
cujo  efeito  não  tardaria  mais ^que  a  oca/iadycomo  fe  hia  mof- 
trandoy  tomandoa  os  Tonos  antes  que  lha  defem.  Que  nc" 
nhum  fe^udõ  efperaua  a  ruma  do  edíficioy.  hauendo  efpe^ 
rime ntado>  o  tremor  :  que  jà  a  temperança  do  Império  Efpa"^ 
nhol^  não  tinha  caufa  a  que  fe  referijfe  ,  nem  fundamentos 
em  que  a  clemência  fe  ejiribaffe  ;  Vtflo  que  a  fugeiçao  dos 
fubdítos;  refualaua  taÕ  cegamente.  Que  era  chegado  o  tempo 
eMque  òs  f^ys  fe  viaÕ  obriffidos  a  fefa^er  jenírores  do  pro* 
pito  que  era  fiu. ,  jà  qnea  malicía  préfente  lho  moBr^ua 
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wfpedey  que  jenhor,  E  que  pois  elles  fe  cmedm  fàmente 
>ello  temor  da  grande^^a  ^  fem  Yefpelto  aMageUade  ^  o» 
mora  pejjoa  de  feu 'Príncipe  ^  fo(?e  o  próprio  poder  quern 
s  atajje  em  outras  cadeas  mais  fortes  ^  pois  m  Ií^ços  d4 
hrigacao  os  nm  deiinhiõ  :  que  conuinka  com  grande  de fh 
re^a  ^  &  J?reuídade^  atalhar  a  contagiao  de  feus  rhont* 
mitos  y  antes  que  corrompefe  toda  a  ^publica  ;  por* 
ue  os  èrpes  daJedtcaÕy  m^  tem  outra  mejtnhay.  que  o  fogo% 
^0  ferro. 

Mas  tontra  a  òpiniaõ,  &  difcurfo  deftes,  dhiaat 
nitros :  Que  eíiando  Efpanha.  aj?i  combatida  de  remlm 
oens  externas^  naÕ conninhàmoflrar  algua  defionfián^a  de 
eusnaturaes.  Queos  mouimèntos  de  Tortugal,  eraoma 
tenor  Trouincia  do  ^yno  ',  &  de/la  ^  fô  entre  ã^nte  mait 
^ilyCujo  coBume  he^como  o  das  ligeiras  néuoasy  que  por  Ji  fo^ 
tente  fe  desfa^em^^  antes  que  o  vento  as  efpalke^íou  o  fiLasi 
erreta^   Qu^e  todas  as  forças  importantes  esiauaÕfeguras, 
Aguardadas  de  Efpanhoes.  Que  os  Portugueses  mo  tinhaS 
rm^Sy  nem  quem  fmhefse  gouermllas.  Que  a  Nobre 
o  ^jno ,  era  toda  dependente  do  Príncipe  5  porque  feut 
^iitrimonios  naÕ  bafiauao  ,  fem  ajudas  dos  reditos  reaes  ,  4 
uftentcdla  cómoda ,  qua7ito  mais  Vanglonofame?ite^  Donde 
?  podta  ter  por  certijimo,  que  aqudles  a  quem  0:  amor  não 
krigújjè  a  feguir  as  partes  da  Monarquia ,  os  deuia  obrigar^ 
ni  mterejje :  @  também  porque  fus grandes  nm  cabiaõnos. 
ermdSy  &  lugares  depia  Prouincia  5  pello  que  os  mms  eraò 
sfc  níos  a  bu  fcar  a  opulência  Cpftelhana.  E  que  por  tffo  me  f- 
íoqueõs  fortugut:ses  erao  altiuos^não  faberíaÕ  humilhar  fe 
.  -  D  2  a  outro, 
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a  ouirõt  que.  não  foJ?e  Monarcayqwe  naQàcmfflhma  apni* 
áencià^que  pelh  achaque  de  hum  ÍKa^o^  cmncuj^d-or.fe podtii 
Viuerj  fe  áuenttiraffe  a  morte  o  corpo  inteiro»  Que  oremediá 
fe  deulahufcnr pelíainduflvia ^  &  naõ pella forca  :  porque 
tlaro  eHciuaj  que  feos  V^-pdlos  de  (Bortugal^  antes  de pro^ 
mrem  hua grande  ylolenua^aborrèciaoo  dominiá-,  fem  còm-' 
f  aração  lhes  feria  mais  odlofó  ,  defpois  que  efpermentaf" 
fem  o  yergãoínjuriofoy  que  lhes  faria  o  açoute  das  armci^. 
Que  a  natureza  enfínha^  era  o  melhor  freyo  para  a  c audio 
desbocãdo^largarlhe  as  rédeas  hum  pouco  feu  aluedrio.Que 
^auiamuytâs  ra^oens,  para  entender^q  fe  por  hreue  efpaço 
qui^effe  eb^ey  dij^tmnlar ,  com  a  execução  do  nono  fer nico y 
f  ap^do'  ô  mdbr  de  aquel la  indignação  ,por  penitencia  delia,, 
o  próprio  ^ouo  pediria  a  mefma  carga  que  agora  engeitaua. 
Se  os  )uizos  humanos  fó  íe  r^galaflem  pellas  leys 
razão,  menor  mérito,  como  menor  trabalho, 
alcançaria  a  prudência  dos  homens:  ella  he  taó  ra- 
rajporquehetâo  dificil,  &  fe  como  dificil  fora  na 
mundo  eftimada,  eu  não  duuido.que  fe  quer  pello 
premio,quando outro  reípeico  não  houueíTe,  feria 
íbiícicada de  todos^contra o coftuaie,que  nos  obri- 
gaaduuidar,  fe  falta  mais  a  prudência  no  mundo, 
ouqueiuadefe;e» 

Efteserâoospareceres  das  Juntas  interiores,  & 
conferencias  dos  Miniftros  ,  &  Políticos  Caíie- 
lhanos.  Mas  porque  os  Portuguezes  que  na  Cor- 
te affiftião  junto  aelRey  ,  com  titulo  de  Confe- 
lheiros  fupremos  (  por  diferençado  Confelho  de 
pftadojcóftituido  noReyno  ^hauiâo  de  interuir  por 
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ratão  de  feu  cargaem  outras  juntas ,  criadas  fõ  para 
cfte  efeito,  alli  fe  difputaua indiferentemcínté  a  cal- 
lidadc  do  negocio ,  &  dos  meyos  porque  deuia  fer 
atalhado  ^  donde  os  votos  dos  noflbs  Miniftros  dc 
Portugal  eraó  fempre  os  maisrigurofos  :  julgando 
que  aíli  juftificauão,  não  ló  a  fi  tiiçfmos^mas  a  tods 
a  nação, diante  dosCâftelhanoSjque  cuidadofamen- 
te  obferuauão  feus  pareceres,  tendo  por  mais  fof? 
peitofo  ,  o  raaic  indignado  y  pello  menos  em  ah 
aquellas  coufas^em  quefe  náo  regulaua  a  pena^con^ 
a  culpa.  í 
Entre  os  requerentes  que  fcguiáõ  a  Corte  ,  & 
de  continuo  a  acompanhauaõ ,  hauia  boa  cantida- 
de  de  Eclefiafticos,  &  mayorde  Seculares,fcantp,dc^ 
Fidalgos,  como  Nobres ;  &  comoj  nefta  clafle  dç 
homens ,  fe  coftumaõ  praticar  mais  certamente  os 
iiitereflcs  doeftado,  erâo  elles^  fegumip  fuás  pai» 
xoens,quem  induziâoa  n>ayor  tempr^  ou  eíperanç^ 
osMiniftros^  acercadas  alteraçoens  deÀlente)o^ 
porquc-aquellesquefedauão  por  fauorccidost,  ou 
fàtisfeitos ("fe  pó^íC  hauer  algiís)  jttlgàuão  q 
mouimentopof  iiidefcwlpauel  ^  &  por  eílrçrno  in^ 
folcntcj  ao  contrario  os  outros  que  çrão  mal  puui-^ 
dos,& xjcfpachados^agradandofe  interiormente  do 
defçontenr^métp publica^  donde  efperaúâóia  einç^ 
da  do  feiiparíiciilar,€5iagçrauãp  afâzáo,^  pQtQm 
ciados  I1tquietoS3.de íof te qaçaufaeouiu  sépre an-» 
daoa  veflida das  cores  do intereíTe  dos  particulares. 
Não  falrauáo  cóMào^  hi?ni^s  prudentes  àt>mt6rQ 
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')ú\<fo^8c  faiti  côneiéciâ,  feritiíTem  có  gráde  extremd>t 
o  ékáúó  dãscôilfâs^f êdõ  pof  certo,  que  frgunUo^ 
âièyòs  que  fc  diípoiíhâo  ^  o'  Reyno  iiiocertte 
ílàô  deixafia^e  perder ,  qtundoniõ  a  liberdade ,  a 
íepútaçáoj  com  que  ficaria  de  nouo  ocaílonado  â 
ílIijíafiá^ouofeíiCâ  de ieusdominâdoresJífM  ffi 

'  O  Conde  Duque  (&  por  el le  elRey  y  que  pclla 
vidro  dos  afesSoá  do  VaPido^olhaua  todas  as  acçoens 
dos  VaíTâllos ,  &efl:as  felhe  reprefentauãa  dacor^ 
dàindííiâçâodòG5deDuque)uão  fardou  e  m  fe  cft^ 
tregara  todos  os  mouimentos  da  Ira  contra  os  Por- 
gueEéS)lôgo  quereconheceo  derprezauão  oslnquie- 
tòs  tòdò^  òríiíiães  de  clemência,  que  lhes  hauia  fei^ 
tò  màniftftar.He  comum  achaque  dos  Príncipes  (bk 
fttttm  fiiàl^  ou  não  fòfrerém,  que  fe  lhes  engeite  á 
ihêtíèé,  ainda  quando  defconuenientG  a  quem  a  re- 
cate ^&pórquecofl:umaofer  mais  vezes  feuer<!>Sjquií 
^íódfgos)  perdoaõ  com  menos  dificuldade  a  queríi 
felhès  defuia  docáftigOjquedâ  magnificécia.  Parc^ 
Êiàlhe  ào  Conde  Duqu^  tocaua  em  ofenfa  daMa-i 
geftade^a  conftanciasíon:^  q^cíèoPouo  deEuora  preP 
fifíia  em  fúá  opiniâo,  feiíi  que  foubcíFe  medir,  que  á 
fim  parà  que  fe  cila  declarou  não  eftaua  confegui^ 
dó*^  antes  de  que  o  confirmaíTe  o  côfcntimento  dei- 
Rey.  Ocíia  terribel  paixio eftitt?utódc>^ jâ reuoluiat 
cfft  feti  penfámentdtodas  asfixrçaà  de  Efpanhajque 
entendia  ajuntar  para  empregallas  no  caftigo  de  a-^ 
queltarRepublicaimasadiuerfaâcontinu^yqueCafi 
tella  padecia  de  ftuâ  inimigos  5 ^dáiia  pouco  [ugà  r  á 
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^  fe cípcrafle  aquellçfuriofoj&prpto  prqgrefíb q  0 
Conde  Duqtíe  defejaua.  Agora  para  mçllapr  inteli- 
gência defte  negocip,  farçi  hua  breuç  RelaçgQ  da? 
arnrias  com  que  dentro  de  fi/e  acfeaua  aqiieIUÇi:>í9i|  / 
efte  anno  de  mil  &  feifcentqs  8<  trinta  &íete.a>^ó  h 
?^5íDeípois  de  rota  a  guerra  entre  Dom  Felipe  jC> 
Quarto,Rcy  CatbQUco,  &  LuisTre^e  Cbriftianií?? 
nio,  pellas  Prouincias  de  Guepuzcua  ,  &  Nauarr^ 
(que  he  o  cantOjOO  ilharga  do  Rio  Ebro,a  cujoref- 
peito  toda  aquella  terra  foi  dos  Romanos, dita  Çaiif- 
tabria^  fe  conferuàraõ  de  ambíi$  as  partes  alguas  re-f 
liquias  de  feus  primeiros  exércitos  ,  coiji  qiietfç 
deu  principio  à  guerra,  cujo  fim  ainda  uig  haqeino$ 
vifto.  Gouernaua  as  poucas  armas  com  que  Efpa^ 
nha  defendia  fua  ffonteiraporaqiueJU  parte,  Porai 
Francifco  Garrafa  Duque  de  Nqçhcf  a,  cujo  fegunr 
do  Cabo,  ou  Mcftre  de  Campo  General  era  Diogo 
Luis  de  01iueira,FidalgoPortugiiç5t,aíra;t  conheci* 
do  naquelles  tempos  por  feus  feruiçqs,&  póftps  qu^ 
ocupou  em  FlandeSjBrazil,  &:Efpanha.  Efta  g^ntc 
entaõociofa  por  razão  do  tempo  (  eraõ  jà  os  pri- 
meiros de  Nouembro}daua  ao  Conde  Duque  a  ma- 
yor  confiançaypprque  íbbre  n 5o  ignorar  popç<> 
poder  &  difciplina^tinha  porcerto, que paraà  de-? 
bi]idade,&  defordemde  aquellcs  aqué  fe  opunha, 
outras  menores  forças  po.dião  fcr  formidauçis.  Mpr 
uido  defte  propofico  lhe  defpachoo  pxdes  para  que 
eftiucffe  iunta;S<  marehaffe  ao  fegu  ndo  aoifoí  U3^s 
também  neftepropriioexpediêce  felhe  ofpreceraõ 
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iogo  grandes  dificuldades;  porque  como  o  General 
Duque  deNeehèra  fofleNapolitano  fa2iafclhe  ao 
Conde  Duque  (&  m  .saoConrelhadeEftado)a& 
pcrifimo^  que  hum  e:  rangeiro  vkfle  eaftigar  Eípa. 
Dhocs;&  como  tambenio  McftredeCampoGene-^ 
ralDiogoLurs/oíTePortuguez^aindaa  todoefelhes 
fa  2ia  mais  difieul tofo^quc  hú  natural  foíTe  fer  açou-^ 
te  de  fua  pfoprk  Patria. 

Todauia  reíenrando  o  cómodo  deftes  pontos 
para  o  tempo  da  execução,como  efperaua  que  osin- 
quietos  fe  defvnifTem  fo  cõ  o  temor  do  exercito  qu€ 
osameaçaua,  hia  difimulandocom  a  formadellef 
donde  alguns  entendèrâo,  que  neftes  dias  fe  def- 
cobriraõ  melhores  meyos  â  introdução  do  tf  ata- 
doy  que  pellós  bem  rnteneionados  fe  pretendia. 
Efta  opsniatõ  fauoreceomuyto  o  grãde  conforto  de 
cartas,  &  correyos,  que  o  Conde  Duque  dcfpa- 
chaua  frequentemente  à  Junta  de  Santo  Antaõ^ 
â  fim  de  que  os  fenhores  de  Euora  eftiueffem  fir- 
mes na  deuaçio  deíRey  ;  &  também  para  que  o 
Pouo  vendo  cônfinuar  as  correfpondeneias ,  en- 
tre ajunta^  &aCorte  ,  entendefle  que  dos  par- 
tidos começados ,  fenáo  hauia  leuantado  a  maõ;, 
&  affi  fe  preueciiíTe  erradamente  y  antes  para  re- 
íiftirá  induftrtâj  que  à  força,  com  que  fe  pretendia 
fupcTallo. 

Seguia  porefte  tcmpoa  Corte  de  Caftella,  Frcy 
João  deVafconcelos  da  Ordem  dosPrégadores,  Va- 
fíô  por  fangue>virtudesj&  letras,  digno  de  grande 
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memoriai  a  cujacallidade  feajnntaua,,  a  de  fer  filhq 
de  húâ  Caía  natural,  &  herdada  em  Eiiora,  donde 
era  tido  por  pacricio^ainda  q  vcrdadciraméteelk  q 
náofofle:  do  modo  que  pella  filiação  de  Honiero, 
}á  contenderão  em  Grécia  muycâs  Cidades.  A  (33  co- 
mo eftaseonfideraçoens  o  inculcarão  para  aquelle 
cnipregOy  o  fiauão  ncíle  fer  Frey  João  filho  dcMa- 
«ocl  de  VafconeeloSjgrítnde  Miniftro  cm  Caftellaj 
&  irmão  do  Códede  Figueiró, FrancircodeVafcõ^ 
celos,  criado  daRaynha,  no  foro  de  fcu  Mordomo; 
&  como  fejacertOjq  os  Principesde  Europa  achem 
tanta conueniencia  de  fe  feruirem  com  homens Rct 
ligiofos  em  cafos  femelhante^,  queaffi  ovaapro-? 
feguindo,contra  a  opinião  dos  Politicos  ,  &  de- 
moftraçoens dos  exemplos ;  houue  oCondeOu- 
qu€  de  eleger  a  peflba  de  Frey  Joaõ  de  Vafconce- 
los,  com  publica  aprouaçaô  de  todos  os  qde  o  co- 
nhecião,  para  empregar  em  hila  noua  menfagem., 
que  tinha  interiormente  difpofto  mandar  a  Euora: 
em  beneficio  da  qual, foi  fama^que  o  Conde  lhe  co- 
inemcou(oufoírcm  verdadcirosjou fingidos)todos 
os defigciioscompetentesâ autoridade,  &  prouei- 
t0  da  Monarquia  ,  paraque  fegundo  ellesfe  dif- 
puzefle.  Tenhoporcertolhos  veftirk de  taô  crif- 
tans  conueniéciaSj  que  Frey  João  entendédo  fazer 
a  Deos,  a  elRey  aquelle  feruiçó,  aceitou  a  conirf- 
faó,&  partioacllâjfetn  outra  forma  dedefpachojq 
a  conferencia  entre  elle,  &  o  Conde  Duq^ue;  o  qual 
G02U  animo  de  profunda  politica^  nmica  confcntio, 

q^ue 
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que  nos  expedientes  de  toda  efta negoceação  hoii^ 
neflfe  algum  defpachoefcrito  em  forma  ordinaiía, 
antes  tudo  fe  redu2ifle  a  inftmçoens verbaes,de  que 
defpois  fe  lembrafle,ou  efqueceíTe^fegando  os  efeí* 
tos  foíTem^ou  naõ  fofreinconnenientçs,-  mas  como 
efta cautela  dcixafle de  fer  adueitída  de Frey  João, 
por  fer  homem  alheyode  todo  artcficio,  chegado  a 
EuorajComeçou  a  obrar  cõforme  fua  fii)gek^a,  viiú 
conformeo  efpiritu  de  quem  o  mandaua. 

Trcs  dificuldades  feopunháo  a  feuprogreíToia 
feueridade  de  feu  natural, que  cultiuado  com  a  prot 
fiflaõ  de  negócios  ferios^o  mantinha  fempre  auftero 
em  afpeâ:o,paIauras,&  acçoens.  A  fegunda  o  gran- 
de intereíTe ,  em  que feus  parentes  tão  conjunâos^ 
comopay,&  irmaó,  fe  acha uão  com  a  Coroa  Cafte- 
Ihana.  A  terceira  o  modo  diferente  porque  fe  hauia 
fiaquella  ocurrencia,  naõ  fe  valendo  de  outra  al- 
gúa  peflroa,queflellaoajudaíre;porqueou  tudo  te- 
mia dos  outros,  ou  tudo  fiaua  de  fi.  Todauia  os  In- 
quietos mouidos  da  grande  autoridade  de  Fr.  João, 
&  do  total  poder  que  lhes  infinuaua  ,  vieraô  facil- 
mente em  ouuilo ;  &  como  a  queixa  de  noua  carga 
dedereitos,quenâo  queriaô  receber,  era  a  mais  vr- 
gentecaufa  de  feu  mouimento;  por  iflb  mefmo  alie?- 
gàraõ,que  a  fegufáça  doaliuiodefte  nouo  pefo,  de^ 
uiafer  a  primeiracoufa  fobre  que íc  conferiíTe ,  & 
que  antes  delia  fatisfeita,  fenáo  hauiade  tratar  o  reè» 
niedio  de  outra  algúa  coufa,  • 

Differão  os  Inquietos,  &  foi  conftante  cíla  fua 

noua 


Epanafhora  Politica  I. 

nom  queixa:  Qt^e  fendo  ottuidas  de  Fr,  loao^i  M  papadap 
razoes  logo  nejle primeiro  cQgrejfoyq  çÕr  11^  tene^  lhe  prtme* 
teoabloíuellos  de  todos ,  ®  qmefqmr  tributos,  nmos  ,  das 
quães  de/de  e?ítão  os  bania  por  liuréSy  para  que  tmca  mais  lhe 
fo fiem  pedidos ,  ^  que  com  igual  l iber alidade  concede  ra  m 
nomedel^y,  ^  pello  feu  poder  que  tint?.^gèral  per dh  aos 
comouidos  de  Euoray  com  tanto  que  Vijlo  y  como  as  necejik 
dadesdo^jnoeraÕtantaSy  quantas  elies  confjeciaoy  para 
que  eflas  fe  podejftm  remediar  em  benefício  do  mefmo  ^yno, 
o  ^ouo  efcolhejfe  Vòluntariamente  algum  modo  de  dojiatiuo^ 
&  naõ tributOyque  bnflajje para  fitisfa^er  os  efeitoSy  que  fe 
julgauao  necejjaríos  ao  remédio  de  tudo* 

Também  efta  liberalidade  foi  cuuida  fofpeítofâJ^ 
irrente^dos  raefraos^que  a  dcfejauâo^porque  como  a 
conciencia  de  cada  ham  he  fcu  intimo  confelheirOy 
ninguém  aífi  duuida  do  perdão  ,  comoo  que  dclle 
mais  neceííta*  Larga  difputa  fundão  nefte  lugar  os 
Politicosjfobre  qual  mais  conuenha  ao  Principe,  fe 
o  rigorjouaclemencía^que  fe  vfa  com  os  mourmen- 
tos popularesípor  hum,&outfo meyo os  vimos  cui- 
tados,&  profeguidos.  Pouca  virtude  tem  m  ftes  cá- 
fos  o  exemplo^  quaíi  fempre  irregular  em  feus  efei- 
tos y  porquerarasvezes  faõ  femelhantes  as  caufas. 
Deude  confiderar «a eleição  deftes  meyos ,  o  tem- 
p<Ho  togarmos  homeas^  &  o  credito  do  Príncipe,  :o 
brio  da  nação,  o  eílado  da  Republica o  in tercíTe 
dos  nobre^jO  efpiritu  do«  veffnhos,,  &  como  tantas 
coufa^  na  diuerfidád^e  dos  cafos^  não  podem  coil- 
líorrei^^ente^pof  eíía  razSo  he  ferop  te  ^iuerfó 
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o  fim  deflres  negócios;  donde  vem,  que  o  deitem  fer 
os  modos  de  feu  acomodamento.  Paflemoiíos  da  ad-* 
uertencia^à  narração. 

Foi  hum  viuoteftemunhQ  docaftigo,que  fe  pre- 
paraua  aos  Inquietos  de  Etiora,  a  promeffa  da  in- 
dulgência, que  julgauão  naô  merecer.  Gom  tudo, 
nem  poreíTe  temor  deixara  deíer  recebida, fe  a  Ju- 
ta de  S.  Antáo  tiuera  por  firme  efte  eicpediêce^por- 
que  eftranhando  p  largo  poder  do  Enuiadoyfe  acha- 
na  com  duuida,oa queixa  delle-parecendolhe,  que 
a  clemencrarcal,  deuiaferminiftrada  pella  maô  dc 
aquelles,  que  por  autoridade  própria, hauiaó  repa- 
rado o  dano  publico-porque  de  outra  maneira, nem 
lO  Pouo  lhes  agradeceria  obeneficio  do  perdáo(quc 
baftaua  para  o  manter  contraaNobreza,  infolente } 
pçm  cila  haueriaconfeguido  para  có  elRey^aquelle 
merecimento  de  lhe  haucrfugeicadó  o  Pcuo  á  con-- 
l?ordia,&rarrependimento.PoTèm,o  que  fobte  tudo 
iiefte  cafo  eftoruou  o  melhor  efeito,foi  algum  agu- 
do difcurfo,  queobferuando  a  cautela  do  perdão, 
iez  que  os  Popularesa  aducrtiflem,com  a  feparaçaó 
que  a  Juntíi  hauia  feito  das  acçoens  do  Enuiado; 
naoftrandolhes,  que  bem  fe  via  o  arteficio  do  enga- 
no, a  que  os  leuauâo,  pois  hauendo  emEuora  taõ 
grandespeflbas,p@r  ciija  interaençáò  tratar  o  acort 
do  de  tudo.febufcàraoàitra  paraefle  efeito;fó  afiní 
de  que  como  não  hauia  dc  ficar  entre  clles, para  fuf- 
tencar  o  prometido(como  bauião  de  ficar  os  ícnho*? 
íjçs  da  Junta)pudçfl'eni  mais  fâ<:ilai€ntc,&  maisiem 
t-^  perigo 
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perigo  prometer  y  o  perdão  que  não  veria  cumprir^ 
áem  quehfarrtar...  \  ' ^  \ 

De  aqui  veyohuariona  prática  ,  quefemouéò 
entre  os  Populares ,  de  pedirem ,  que  o  perdaõ 
prometido  ,  fe  lhes  nioftrafle  logo  ,  aífinado  da 
íiiâo  real  j  o  que  fendollies  por  razoens  dificulta- 
do, todas  eftas  lhes  feruiâo  de  efcafa  ,  para  que 
moproíeguiffeninadefiftencíapropofta.  Por  ou- 
tro mayoraccidente,fetornârão  a  atrazar  asefpe- 
ranças  da  concórdia ;  porque  aos  grandes  malcs^ou 
bens ,  nunca ferue  hum  fó  acontecimento  j  muy* 
tos  concorrem  a  fua  fabrica,  comovemos  que  pa- 
ra leuantar  hum  alto  edifício  ,  feneceííita  degran- 
des^Sc  pequenas  pedras,  de  callidade^Sc  forma  dife- 
rente. .    .^^}.M.,>,  _  , 

Hauiaôíe  na  Coite  recebido  os  auifòs  do  En- 
uiado,  &  os  da  Junta  de  Santo  Antão  i  &  como  o 
Conde  Duque  cntendeffe  o  defprezo  ,  com  que 
em  Euora  fe  tratára  a  piadade  delRey,  que  Frey 
João  de  Vafconcelos  lhe  oferecera,  antes  quiz  pór 
nota  de  excefTo  em  fua  demafiada  liberalidade,que 
darfe  por  entendido  do  atreuimento  ,  com  que 
os  Populares  lhe  repulfauão  a  clemência, com  qiíe 
os  conuidâra.  Por  efta  obferuaçaó  afirmaua  nas 
Juntas, &  Confelhos:  Queael^y  m&. miumha al>ro- 
mr  o  que  o  Enuiado  prometera  ,  fundando  fe  no  cone  eitOy 
€[ue  como  Varão  pky  podia  fa^er  do  animo  de  hum  (^ey^ 
^ue  tinha  a  f^eligiao  por  [ohrenome  ^  porque  o  efpmtu 
dt  hum  particular  ^  nao  pMe  cojnprender  (dizh  elle) 
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0$  profundos  fegreâoi:  do  coraçaa  de  hum  Momrca  i  fentlf 
comfensfentldos  ,  difcurfar  com  feus  dífcur/os.  Que  a  eh 
(%y  era  indecente  Y€cebéY  a  obedkncia^  fobre  cautelofí  joli^ 
citada  :  por^m  a  magnificência  dos  f^rineipes  ,  ha  defer 
fonte  que  corra  yoluntariaj  não  poço  de  quem  fe  tire  a  for^a 
dobrado  dos  />owfwx.Muy tos  diíferão  então: 
msmefmoshauãofahido  terriueis  máximas ,  conttanofia 
própria  quieta^ao^  E  que  o  Conde  Duque,  fupoíio  que  neiins: 
matérias  punf^a  de  fua  cafaa  Violência  ( que  fò  podia  acharfè 
em  f eu  poder)  não  punha  a mulicia  j  porque  efta  repartida 
em  Afarias  fof peitas.,  lhe  miniíirmão  algunsdas  nofas  pre^ 
tendentes y  que  afiflião  na  Corte, a fim  de  juílificar  adulo fa^ 
mente  a  fidelidade  de  feus  ânimos ,  para  todo  o  futuro  aconte* 
cimento^  fem  reparar^  que  a  fraudulenta  lealdadey  he  indigna 
de  tal  nowêy^  premio:  porque  primeiro  comera  a  ferdefíeal 
aquellé  que  com  enganos ,  ®  fimula^oéns  fomenta  as  fofpei" 
tas  de [confianças  do  príncipe  y  eontrâ  fua  nação  j  &  feui 
naturaes.  C ouh  quc;â  a  antiguidade  códenou  pellò 
mayor  delito,vender  por  intereffe  próprio,  a  fama, 
&  cinza  dos  pairados.como  vendem  aquelles,  q  cõ- 
tra  fua  Patria  fulmihaô  a  indignação  do  poder  real. 

Alguasdeftas  cautelas  feinfinuão,  emhualar- 
ga  Carta  do  Conde  Duque^para  Frey  Joaõ ,  donde 
lhe dâ  grandes  moftras  dos  próprios  intentos,  que 
pretêdiaencubrir;dizdefta  maneirarem  fua  propriã 
linguagemCaftelhana^que  fupofto  fabemosinteira^ 
mente  como  cm  tanros  efcritos  jâ  moftramos^toda  - 
uia  por  não  diminuir  fua  fé  na  tradução  ,aoíFereçe-' 
ínos  copiada  de  feu  original  mefmo. 

No 
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NO  pnede  llegarmi  defconfuelo  a  mh  y  ml  fairè  Fray 
luany  que  ai>er  eílas  mateYksy  en  el  ejiado  que  las 
Veo'  pms  quando  efperaua  l(yque  folo  bufemos  y  lo 
que  podemos  pretender  y  qu  e  es  a  lo  que-  VueJJa  paternidad 
fuel  reduzirias  cofasal  eUado  qurtumeroriy  pedir  perdoHyf 
yenir  a  pedir  el cajligo  a  fu  Magefiadjpoflrados  a  fus  piesypor 
los y erros  que  hi^teron  y  Ver  en  lugar  deílo ,  perfijlir  en  fu 
terquedade£oshmbres:y  refponden  afu  Magefiady  queha^ 
van  lo  qne  pudiereriyftn  hluer  a  admitir  los  tributos ^  porque: 
fe  leuúntaron  ,  ydar  por  repartimiento  lo  que  les  pareciere.^ 
Conftdere  yuejja  paternidadje  fupUco^ftcon  Vn  frayle  fuyo 
(tdmitkraejle partidol  Tio  que  le  puedo  ajjegurar  es ^ que  Ji 
el^y  de  Francia y  lá  ^publica  de  Fenecia^  ojfrecieran  a  fu 
Mageftad/o  que  la  Ciudad  de  Buorafo  Magejlad  no  fe  a ju  fi- 
tara conellosiy  mire  yuejja  paternidadyfí  quando yo  le  digo 
que  harè  lo  que  pudiere^y  no^  le  digo  mh ,  ftfe  da  Vueffa  pa^ 
ternidadpor  contento  de  mi refpueUa^ El danQ^fenor^eldef^ 
credito  de  fuMageíiad^y  de  Efpana^yâ  eflà  cífeguidoiy  qua^ 
do [e  dixejje  que  hauia  capitulado  con  Euora^que  ha  obrado 
tantomal en  efios^ynos  yfueranotar  la  accm  de  fu  Ma-- 
geflad^>con  femejãnte  indigmdad  y  y  ocaJionarcõ?i  juJlipma 
ra^on^no  folo  a  todo  lo  demas  de  Tortugaly  fino  a  todos  los 
Q{eynos  fuyos  de  Europayde  líis  Indw^  índia ^que  hi:^iefen 
lo  mipno-.puesnomejiturauannadaenelloyfiedo  cier  tosque 
Vna  tríjle  Ciudadjcon  folo  rebelar fe^,hauia  merecido  capitu- 
lar confu  ^eyyy  capitular  cm muchas  VentajaSy'a  toda^las 
otrM  Ciudades^ò  Trouinciás^d^  Tmugal],que  fe  hallan  obe-: 
dientes  a  fmMageflad  :;  pues  todM  Us  otras  pagmi  elreál 
de  agua^,  cauecpnyy  eStan  dmdo  eldomtiuo  a  f^^^^  nipe-:: 
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dir  Vn  perdonyhm  querido  ha^er  e/Jos  picaros^tm  defarri^' 
fadosycomo  yuèjfa  paternidad  los  pinta. Quie  refucitàra  a  ftí 
padre  de  VueJJapaternidadypara  que  hablara  fohre  efle  cafof 
Ya  aurà  recebido  VueJJapaterniddd carta  miay  en  que  le  ad"  ^ 
fiertiyque  nohauiade hauer  capituUciony  ni  delatnàs  juUo^ 
y  deuido^nide lo  que  fuMagejlad  huutejfe  de  ha^er  a  otro  dia^ 
por  ohligacion  de  cojuiencia;  porque  eji  pcdiendolo por  rebe^ 
lioHypei  dierofi  todos  losderechos,  En  efeBo^feíiovyjo  qufje 
en  eflo  "votar  el  pojlrerojuplicando  al feiíor  CardenalBorjíy 
a  qukn  tocaua^que  VotaJJè  antes.  No  puede  VueJJa  paterni" 
dad creerjComo  hablò^y  como  habUron  todos.  LeyerÕfe  las  inf"  \ 
truccíonesj  para  Ver  lo  que  podia  hauerfe  empen  tdo  yuejja 
paternidade  y fe  hallò^  que  exprejfamente  ajjentaron  todos y 
fe  reduxcfen  al  esiado  q  tenian^y  quãdo  no  huukra  nada  def- 
toyni  aun  de^ir  ejjo/s  r abones  en  la^  cartas  para  fuMagcíiady 
fino  que  haràn  lo  que pudieren^con  que  no  queda  nada  ajjen- 
tado»  Todos  imànimes  tienen  aconfèjado  a  ffà  Mageftad,  que 
m  fe  trate  másj  que  de  cafligar  a  Euora  luego i  y por  fu  confe- 
quencia^  los  demas  lugares,  que  lahan  fe^uido  s  J 
eche  pregon  por  effa  juHicia,  y  ejlos  Cauallerosypara  que  fe  | 
pongan  de  parte  del^tyjos  ynos ,  j  los  otros  que  quifteren 
fer  traydoreSy  perefcan-^  ylo  mefmo  en  todos  los  demàs  luga- 
res rebelados.  Todejpacho  efte  cor rey o  con  toda  diligencia, 
distendo  a  yuejf a  paternidade  que  el  -vitimo  defconfuelo  de 
miVtday  y  el  que  no  cr  et  ver  y  yelp^raqueno  quifmafer 
ViuOi  es  el  dia  en  que  fe  ordenar e  ^  entrenen  foriugal 
las  armas  de  fuMagejlad-y  y  aj^i  fuplico  a  Vuejh  paterni': 
dad  y  con  todo  elencarecimiento' que  puedo  (^  creafe  demiy. 
quemenganoa  nadie^  que  procure  yuef^a pater nidad^antt^s 
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^^ue  ílegue  el  correo  JeacÀ^  ^ueejjoshpm^ 
fe  pongm  a  ios  pies  dfJíiiM^Sé^d^  cmikMr^pe^bniwiOi 
que  deneriy  ipmiimdo  lás  co/és  cômo  éfiauàn  f  fffprm^x^ 
garg fie  de  miy  que  fi  ellos  no  fon  traydoves pór  otra  cofa^que 
por  la  imjíflf)'íitdad  d£  ha^tenda^^^ 

procurador  de  fu  de/canfo^j  rto  fe:^r0fe^^^^^  d^ 
xado  Verhafu  Magefladi^èmo^lo  tfènmr  fi.^fi^^^ 
porque  lo  q n ieren  fer  ^ aUo^m  aj mas  rè [puefla  que líi,efpadá^ 
y  dar  gradas  a  Phs.^  fiorloquek^^^^  -  Si 

huniera  tjempQ^todo  jehmeiahkm^^^^  tHk 
mo  ha  de  dar  en  tierra  tBe gigmondf  tnaposi  pQrqiítm  fk 
haga  de  piedra^ò  de  hierro.  Jjuplico  a  "VueJJa paternidad ^diz 
ga  aí  fenor  Marques  de  Rn  eira  de^  mi  pM  te  ,  m  mh  de  lo 
que  éxem  éi  voto  prmer,o^deJias  m^^ 
lo  firme  de  mh^ombrei  que  ningwto  le  iguaUriaen  ia  òhra^pov 
hieuyypor  maliy  con  mi  cahca  refponderiapor  eL  Que  le  fi^ 
plico  jo,no  md^rè[miepípemfi^r4t^ofí^^  que. 
nio.es  mene^er  m^^^  'que  f?4 

demorir  por^el^y^  nits ya  tiempo  de  andar  con  màs  filatkââ 
èon  picaros^como  lo  yerà^  aueriguarà  que  lo  fon^ymuy  ynks. 
3)igale  "^uejjapaternidad  lamhien  por  chffhy  :  que  quando  no 
fuáapormàSyqtw por  nb  ãexar  que OJlel knos  ld\oèren^  m 
y^mãn  a^  f  oruvgmfef^  k  h^  de  l?a^er  :  por  fer  wãs  Vn 
folo  S^ortug^es  como  el  y  que  tmia^CasiiHa^  junta  .  En 
tfego^mifãdre  Ffaylua^ye^lLegauda^d  coxrH)^^^ 
gomÃí^pllcéa.me^^  hoVeajola  dèfdiéaj 

que  feria  derramar  fmgre^  j  téita^y  tintai' ofenfas  déDios 
jmtasij  mito  defcreMo  de  mieftrà  nãi^£uEfpamj  p&r  folo 
¥m  Meliomd^.^te.     èaxa^cQ^m  ti.  que  yuejía  paternidad 

E        _  refie- 
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que  mé'è'l>iflú  ?M  êlmffH&'^àá^  m  Salmunifã^^  mncú  creiy 
^ue  mehdiíim  dèacertaf  ^  cm^  fncediõ  xj  a^mo  v^efsa  pú- 

eJtemreoy  fiHiméf^^^^^  entonces  aurà^ 

deferpòfmãtydif^^^  cajli^ar  con  U  e/pada, 

fino  pudíerenprèderylo  quehmiadeha^er  la  jujlida.  1  por^ 
que  fèqM  di^n  ks<íe  Ètrna  ^  que  di^  los  arrteros  eíire^ 
MemsrS  '  n9  4arm  de  comer  4  'ia^nt^  Caflétanay  ni  dh^ 
ehtràrkn  cmtfà  h^  y  fino  que  antes  fe  Johieua^ 

rân  *  -qu^  me  crean ,  y  no  los  creanyji  ftúffeguYeny  que  para 
remediar  fiis  neúfidúdesymo  defean  otra  cofi  ewefle  mundos, 
IDigiy  efio  f  ér  >  rifa  fpwqae  k  W  5  Jhéque  íejÍ4s  menguadof 
no  ay  Sfpúrate  y  ^que  no  crean  en  fu  confueh  ,  atinque  fea  taú 
fin  fundamèntú  €om  ^Jie.  Tambien  aduierto  a  vuejja  pa" 
tef  nidady  q^ê  eff^rofu^puejlo  que^h^  que  es  por  quatm 
àms  d realdea^uajfjelcJue^ony  es  equhòcàáony  como  conf^ 
th  Âeíòs  papeies :  per  o  no  eUàen  esto  elfunto ,  fino  en  que 
m  ès  por  dhmiiOy  fino  por  el  fueroi  y  que  ft  elfuerofe  ajuf- 
ta\  d  ímemyoio  tcmòa  mi  cargo-  ^or  V;í  folo  Dlosy  que  no  ft 
deií/ame  fmgrty  cmnque  me  cuefle  (a  yidj.  Pros  guarde  ii 
mejfa  fatèrntdad.cmo  defeo.  E  de  fua  própria  mão  a- 
crecentaua  eftas  palauras.  Senor  mio^  vuejja  puternidad 
me  creayqme  fi  fu  'Padre  refucitkra^  akr^pra  ejje  lugjr^  y  le 
hiciera  femhrar  de  faL  Suplico  a  wtfía  pàter  nidad  jeobedefai 
tífjí  Mageílad  j  reponha  lo  hécho> 

Finalmente  foífe  ,  qual  foffle  ,  0  ptincipio  de 
quelle  nouo  accidentc }  quaàdo  as  çM^^ 


mente  naquella  Cidade  ^fdem  >  p^ra  quç 
prey  Joio  ,  deixafOídp:  tisdo^iias  tiirmof  ^m^uo 
çftaqa,s€  mais  ^iiifpíe  qoé 
a  Janta  dç  Santo  Antão  j,  prQÍ<?gi}i0e  :ii^  ÍQfràíli? 
que  até  a  chegada  do  Eaula^japhauia  dif^ 

iago,  d  eípe  iadoíf ;  F  f  y  Jp#P  íd^a  Çixfed  ç^f  Um  poiM 

CO  obrigado  doRey,c0,m9  40  PopQyS^ 

fobrigado  da  Nobrezaj^^j  .)yycd  ,  ?Jl 

^    Diflfc  a  tf  gora  ÍOEaei)|:f  dasraíf^i-açc^^  4a 

dad€  de  Eaorá:;  &  pprriíáôqaebpa^^^^^ 

4a  hiftoria  >  me  fui  por  ejlas  adiantando  aos  pu-^. 

tros  rumores  femelhantes^  quê  paflauâp  piello  Rey- 

po í^os  quae^  raziíp 

fa:jermais  clara  a  informação  de  todo  cflic; g^i^j)40I 
íoceflb,&  fQÍ,defta  forte. 

Entretanto  que  em  Euora  fe  procedia  com  a  va-, 
i:ia4a4e  j  &  catjccia  que  |-eferiírios  toda  a  Pror, 
uinciade  Alenteja,  a  quem  Euora  ferue  de  cpra-, 
Çáo,  PU  cabeça,  párticipou  de  feu3  próprios  efei- 
tos,,  ^m. cujos  logares5com  pouca  diferença^foraQ 
femelharntcs ps  e x (?effos ,  fegundo  elles  eráp  mais, 

menos  cap3?^es:díi  multidão,  porque  eftes  mo-; 
iijmcucos  fe  miniftrauâo.  Todauia  as  Cidades  de 
^çja  ,  &  Elnas  ,  ainda  que  de  ouf^dos  moradores 
guardarão  inefperada  mpdieraçáo  •  mas  por  efle3 
dous  Pouos  de  Alentejo,  que  faltarão  defcguira 
opinião  de  toda  a  Prouincia,  Abraces^  &:  Santarém,, 

E2  de 
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defta  par  tedó  noífo  ftioj  &  €iti  liádâ  àòs  od^^^ 
rioresj  mais  vefinhos  áLisboaj&  poríffb  de  m^yo^ 
confeguencia^Gòrtieçáraó  a  iláòftrár  votua 

QÈÍâziá  maiá  ocaíionados  ,  feruio  de  lhes  impcdii? 
mais  cedo  b  rrtòiiimento:  porque  procurandofc  pot 
bons  mcyos  feii  Çoccgo^Sc  fâzendò  que  para  dar  ca^ 
Joí  ijtóiçâjft  prèrniidáíí^  ,  Tancos,  Sé 

Abrantes ^  o  quârtel  de  noffa  Infantaria,  que  alo- 
jaua  em  Cafcais  ^  houue  de  confeguiríe  a  quie- 
tação pip^é^fiiéMài^^iial^fò  íerià  faciideèon- 
feriíar  i  tth  cpMtú  LiS^  a  q^íièiií 

cfifi  todos  fetisincérefles  ívauiáo  propofto  de  feguir, 
não  fó  as  Cidades ,  &  Villas  mais  próximas  a  el^ 
fef 'Imaètó  Pi^íiint     d^Bdra,  Míntièy  &  l^ras  os 

Mofírauafe  o  cuidado'  dòs-  Miniftros  deMàí^ 
drid  repartido,  como  feu  efcandalo  ,  por  todos 
osíu^arés,  queaíeiâaiiãó  aH)érdade  ,  masorvéé-^ 
dádètros  temotes ,  óbíerdaçoèn^s  mais  íe  éhcà?^ 
niinhaúao  a  Villa- viçofaV  como  jàdi^^^  P^^ 
qúcnofeuPouOjmas  reprefentâualho  otemor  opu- 
to  de  N  óbf  ezâ ,  a  r  ma  s ,  &  defi g  ni  ós, '  gr  an  d  es  e  m 
ftia  tíiefma  difimulâçãò :  como'hemáis  temerofo  d 
pègo  do  TÍo,dGiide  a  agua  recolhida  eftà  em  grande 
ferenidade,  queoIagodondefeefpraya,ou  bate  ná 
ptiãm  inqnietaméte.  Por  outra  parte^afrefea  mcmò- 
rii  das  preteoçocns  qtae  aqiiclles  Pr incipes  hauiaõ 
úíq  iCoroa,o  defcontcatamenco  com  q  os  Porta- 
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guezes  paffauão  fua  fogeiçáo  ,  como  de  catuieiro,- 
o  amor  que  nelles  florece  a  íeu Rey  natural  ,  fazia 
de  importante  reparo  ,  qualquer  acçaõ  publica 
de  Villa-viçofa  ,  lendo  neftes  cafos  dificultofo  de 
deftinguir ,  qual  feja  a  vontade  do  Pouo,  &  qual  a 
do  fenhor  delle. 

PoíTuia  entãooEftado  de  Bragança  o  Serenifi- 
mo  Duque  Dom  Joaõ,  Segundo  do  nome,&  Outa- 
uo  no  titulo  Ducal,  que  hoje  por  efpecial  mercê 
deDeos  ,  he  o  Quarto  João  dos  Rcys  defte  Rey- 
no,  &  Decimo-nono  na  real  Dignidade  ,  defpois 
que  o  Reynado  fe  continuou  na  cftirpe  de  Dom 
ÂfFonfo  Henriques  .  Hauia  herdado  Dom  João 
com  o  eftadoj  o  aplaufo,  &  reuerencia  de  feus  na- 
turaes,  em  cuja  real  peffoa,  os  velhos enxergauãa 
ainda  húa  memoria  de  feus  Príncipes,  &  os  moços 
defcobrião  ;â  húaefperança  da  comum  liberdade. 
E  porque  fendo  Villa-viçofa,  defpois  de  Euor^,  o 
primeiro  lugar  que  tomou  fua  voz  ,  comouida  de 
íemelhantes  inftrumentos,  pormais  demoftraçoés 
que  )à  pella  Cafa  de  Bragança  faziaó  na  Cor- 
te feus  confidentesjuão  fe  perdia  ,  ainda  que  fe  di- 
íimulaua,  a fofpeita,  contra  ella  interiormente  con» 
ccbida. 

Á  chauafe  o  Duque  conualecentc ,  de  larga  en- 
fcrmidade^& tãofdlco  de  forças, q  gozando  robuf- 
tíífimo  naturalj&defejidoempregarfetodona  mo- 
.deraçáo,&  concórdia  dc  fcu  Pouo,  não  lhe  foi  pof- 
fiuel.  Algunstf  èraó  que  acordadamente  fe  efcufára 

E  3  de- 
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dcmcftraife  aos  olhos  de  aqaella  mulcidâ'ôti^'?^^^^ 
vendoo  prcfente,  eracouD  para  temer,  quedo  gri- 
to da  libefdade,paírá0em  ao  daaclamacáo. 

Hefam.i,,que  iieftctempo,po;  via  deReligiofos 
confidentf  s^le  lhe  fizeráo  varias  lembraaças, de  que 
era  tempo  de  fe  reftituir  da  Coroa  v^irpada  a  feu 
Anó,&  Pay;  porém  quito eftas  inculcas  foraó  mais 
dignas  de  ferouuidas  ,  lhe  foraó  mais  fofpeitofas^; 
achandofedetodoinadueftidodofim,  a  quederi- 
giãofeupropofito,o3  Pouos  que  fabricauão  a  mef- 
nia  nouidade,qu.e  nâoentendião. 

Com  tudo  julgaua,  que  fobre  hauer  obrado  com 
tanta  finceridade,  ainda^faltaiià  por  confeguir  a  juf- 
tificaçâo,&fegurança  diante  delRey,  Valido,  & 
Miniftros  de  Caftella,  em  cujas, mãos  eílaua  o  fiel, 
que  hauia  de  pezar  a  fidelidade  Portugueza  ^  &  fe 
benj  vniuerfalmente  toda  a  nação  dependia  defte 
jufto,  Guinjuftojuizo,  erâo  diferentes  as  razoens, 
que  a  Cafa  de  Bragança  tinha  para  temei  l  o;,  efpera- 
do  delle  fuaconferuação,ou  ruína:  fendo  certo/que 
a  profperidade.ouaduerfidade  dos  gtandes/empre- 
faz  proporção  com  feu  eftado,  &  que  entre  a  con- 
fiança,  &afofpeita,nâo  tem  achado  os  Reys  atego- 

raalgummeyo..  . 

Todos  eftes  cuidados. ocupauão.  o  animo  de  a- 

quellePrlncipe,&  porque  os  Duques  de  Bragan- 
ça,mais  por  grandeza,quenegocio,çoftumauaoco- 

íeruarfempce  junto.aos  R:eyshum  Refidente,pou- 
QQ.Iaeaos  que  Embaixador,  refpeitado,,&  coigual- 
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dade  admitido;  ocupaua  por  eftes  tempos  aquelle 
lugar.FrancifcodeSoufa Coutinho,  Fidalg^o  prin- 
cipal na  Cafa^&  Reyno,  que  ajuntando  á  claridade  - 
do  fangue,a  do  juizu ,  comlarga  cfpeTiencia  de  ne- 
gociosjíe  fazia  capaciírimo  rugcito.das  mayores  có- 
Janças  de  feu  fenhor  :  donde  diremos  fe  enfayou 
para  as  celebres  Embaixadas ,  que  tem  exercitado 
deípois  aos  Eftados  dc  01anda,&àsCoroas  de  Sue- 
cia,&  França,envq  hoje  fe  acha,  fértil  de annos,  & 
acertos.  Porém  Francifco  de  Soufa^quaíifatalmen-  - 
te  arrebatado  por  cftes  dias  da  Corte,  a  deixara  a- 
quelle  InueriiOjobrigado  de  achaques ,  &  de  algua» 
QGurrencias,  que  conuinhatratar em  Villa-viçofa;  - 
porque  o  curfo  dos  negócios,  a  qireaffiftia  em  Ma- 
drid, daua  lugar  a  mayores  defuios.  Era  como  fefa- 
be  ,DpmFrancifco  de  Mello  depeiídetite  de  Braga- 
;Ça,fobreintereírado,&  conjunto;  que  fem  duuida 
foíãoasprimeiras  abonaçoens,  &inculca8  de  feus  _ 
,  merecimentosjpara  confeguir  os  altoslugares^a  que 
Jubio  naquella  Monarquia,  Poiém  D.  Françifco, 
-  ate  GÍíe  tempo,  não  ingrato,  continuaua  cm  dar  ca- 
tlor,&  ordem,  aosintereíTes  da  Cafa^  ou  aíTiftindo 
peíFoalmente  aos  nciJocios  dcILu  ou  ajudando  com 
autorid  jdcí ,  &  coníelho,  à  peffoa  que  os  folicitaua. 
Mas  tambemDom  Francifco  ,  fcnáo  achara  então 
na  Corte,  ocupado  ja  no  graue  poftode  Plenipo- 
tenciário, na  Junta  da  paz  ^/niuerfa! ,  que  os  Prínci- 
pes hauiâo  preparado  em  Colónia. Todos  cftes  def- 
uios,acendião  de  noup  o  animo  do  Duque,  &  dos 
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que  aconfelhauâo  em  mayores  cuydados,  jiilgandò 
com  o  Príncipe, os  mais  práticos  de  íens  intereíT^, 
fer  aqaellaocaíiaõ  paraaCafadeBragaç^^de  mpyoi* 
importancia,qac  a  primeira  das  alteraçoens  dePor- 
tugnhTonjue  então  (diziâo  Qllcsyb  a  Fiem  a  para  â/Je^nrar 
cE/laJoja  de/íBencia do  ^jno,& agora  fem  preteder  o  (^y*^ 
wo,  fe  aueturaua  oEJladoio  qual  naofò perigaua  ?ia  opinião  do 
&  MiniflrõSj  mas  em  a  de  qualquer  humilde  jignorate^ou 
maliciofo  homem  da  publica  5  pello  que^  conuinha  que  com 
suma  ddigecia^  &  autoridade  fe  defpachajse  à  Corte  algucria^ 
do^ou  confidete  deCafa^para  q  fem  perdoar  gafloyddigc cia 
trabalho^  fe  emprega j^e  em  mantfeflar  a  juflificacdo 'do  prece 
ãimento de  ^Bragança,  Era  por  efte  cepo  feu  Agéte  dos 
Jiegocíosi  em  Madrid  ,  Antonio  Pereira  da  Cunha, 
prático  em  os  mayores,  que  por  todo  o  tépo  de  fisa 
\ida  exercita'ra(como  ojcSecretario  de  Guerr4)eai 
cujafuficiêcia,  &zelo,  fe  dauão  por  feguras  quaef- 
querimportãtes  materias.Mas  agrádeza  daspresé- 
tes,  perfuadio  aq  nella  feempregafsénonos  inftru- 
mêtos.  Não  concorria  por  então  na  Cafa  algu  fugei* 
to  proporcionado  a  eftacomiffaó  ;  porq  os  criados 
grandeSj&  ricos, parte  por  não  ferem  inílruido»  nas 
matérias  de  eftado ,  parte  por  obferuarem  as  cõue- 
nienclas  defiia  vaiia^ donde  a  primeira  regra  enfina, 
que  o  fauorccido  naó  fe  aparta  )àmais,  fem  perigo, 
daprefençadefeu  Principc)  huns  fe  efcufáuão  da 
jornada5&  outros  a  defurauão  de  aquelles,qucpara 
cila  nãojulgauâo  fuficientes. 

Refiroypòdc  fer  que  com  demafia,todos  0$  acci- 
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-á^iltcsáefte  negocio  ,  para  moftrarquaes  fofão  as 
banias  de  minha  interuençâonelle.  E  íucedeoaífi; 
^uc  entre  as  peffoas  que  na  Gafa  de  Bragança  pare- 
cerão mais  a  propoíitodefta  confiança^  foi  huaDom 
-Gomes  de  Mello,  que  por  antigas  obrigâçoens»  & 
modernas  mercês  ,  antes  cõ  o  amor,  q  cõ  os  paífbs, 
aílíftia  ao  feruiço  de  aquelle  Príncipe,  difficultado 
de  grandes  impedimentos, pella  qual  ra2âo,temédo 
fer elegido  nefta  jornada  ,  fez  ao  Duque  lêbrãça  de 
minha  íuficiêcia^  acrecétandolheaquellas  circúftã- 
cias,q  o  parêterco,&amifade5entrenóscótrahidos3^ 
lhefaziâo  qem  mim  imaginaffebaftãte.  Ajudou  a  o-  - 
caíiâo,melhorqo juizojfeu  dircorfo^porq  nefte  té- 
po  eu refidia  na Corte,pretêdédo  có  melhor  fortu- 
na para  05  negócios  alheyos,q  para  os  meus  próprios; 
&não  fem  alguainteligêcia,&  graça  có  grandesMi- 
niftf os :  tudo  júcofoi  eaufa  de  q  fe  me  cófiaíTe  o  pe- 
fo  de  tão  grade  negoceafâo^  q  eu  aceitei  perfuadido 
deaquelle  grande  império  dorogo,&confiado  q  os 
méritos  da  obediencia^medarião  forças ,para  ieuar 
h  úa  ca  rga  tão  exceffiua  a  meu  talento. 

Depouco tempo  erãoentãprecebidas  naCoft;e 
as  nouas  da  alteração  de  Euora,  quando  eu,  pella 
ordem  que  tinha  ,  com  cartas  para  elRey ,  Conde 
Duque,&  outros  grandes  Miniftros  de  Portugal,i& 
Caftella ,  os  informei  Cfegundo  minha  inftrucçáo) 
da  verdade  do  fuceflb^pello  tocante  aos  mouimefi- 
tos  de  ViIla-viçofa,&  mais  lugares  doEftado  cirçí- 
vezinhos,  qerafó  aparte,  SiuemcioeaHi^jiaí|i^fifr. 

Em 
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Em  tudo  feguífempre  os  termos  da  igualdade;porr 
que  para  qualquer  fuceflbjconuinha  contra  pefar,  9 
temor  da  inquietação,  comaelperança  daconcorr 
dia.  Procurei  inftruira  todos  os  Miniftros,  dos  pro- 
cedimentos de  Brâgança^  mais  em  modo  de  referi!- 
los,quedelomiallos,moftr3ndoosdeca!  rortc,  que  1 
nãopudeffem  ferouuidos,  fem  fer  acreditados.  As 
cartas  com  grande  prudencia,falbuáo  do  ruccíIo,& 
da  pcffoa  do  Principe,com  graue  móderaçáo.  De- 
uo dizer,  comoteftemunhadevifta,  que^a  alegrra 
com  que  foráo  recebidas  do  Rey^ValiJo,  &  MiniU 
tros,fe  moftrauabem  qualfoffe  ocuidado,  que  an- 
tes dellâs  pe|auaíeuscoraçoens  y  não  fendo  poucos 
os  que 

duuidaífcmdeftadcmoftração.  Sigo  o  pro- 
greíTo  do  fucedido,  como  Conde  Duque,  por  fer 
clle  o  primeiro  móbil  de  aquellaMonarquia;de  cu- 
jo mouimento  ^  o  recebião  todos  os  Minift ros  das 
esferas  infeííores.  Leu  óCondefua  carta,  &  falou 
defpois,  breue  &  fuàuementedapeflba  do  Duque 
de  Brâgança,exagerou  feu  animo  ,  &  a  reuerencia 
cmquetinhafêuparentefco  ;  quanta  defeVaua  os 

-aumentos  de  fua  gfãde2a,&como  elRey  aeftitiiMM. 

^  Contra  os  Pouos  moftrou  mais  deíprezo,  que  ícnti- 
ítíentoj  &  com.ohomé,q  em  grande  coraçâo  aloja- 

vuaa  dari& a  vingança,  vfou (ftlãdo  dellas)mais  dos 

(  efeaos,quedaspalauras.  Afirmarei,  que  nao  perdi 
-  obferuaçaô  de fcu  maisdefcuidado  moaimeto^porq 
-i-a  mefmadefconfiançademinha  capacidade,  meti- 
.  nhà^bré^toá  todos  os  ofícios  de  politico,  tanto  no 
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éâlâTvComo  no dker,&fempre  no  ouiiir,mas  fobre- 
tudo  no  crerj  fendo  efta,a  meu  juizoja  mais  impor- 
tante aduertencia ;  de  que  necefitáo  todos  aquçl  Ics 
q  tratão  perigoios  negppios  âfçoníeruaçã  de  ^in- 
éi pes,  ou  Naçoens  menos  poderofas,  queaquellas 
Naçoensjou  Principes^com  qixc  fe  tratão. 

Vcjome  neftepontò  neceficado  de  trazer  à  jne- 
moriá  dos  que  lerem,  hua  informação  das  parci^li- 
dades.que  então  corriâo  entre  os  Miniftros  de  Caf- 
tella,&  Portugal^  as  quaes  fupofto  que  na  Corte  fe 
licigauãomaisdefcubertamente^tinhãonosintçref- 
fesdoReyno,feu  principio:porque  deftas  parciali-^ 
dades  procediao mayotdanojqueameaçauaá  Cafa 
de  Bragança,  &  reuoIuia  toda  a  execução  defte  ne- 
gocio^ não  fendo  pofliuel  por  feus  particulares  en- 
controsjfatisfazellas  ambas,  deforte,  que  juntas  o- 
braflem  em  o  beneficio  pretêdido:  donde  vem,  que 
a  relação  delias  jfejacoufaeflencial,  aos  fuceffos  de 
nunhaefcrituraj,  além  de  que,  fendo  (^como  he)  a 
hiftoriahnm  teatro  de  acontecimétos,  donde  fe  fa- 
zem públicos^, para  vtilidade  dos  que  vierem,  ps  ví- 
cios,&  virtudes  dos  que  paflarao;  nada  fera  tão  pro- 
ueitofojçomoamanifeftaçãodos  fegredòs,  &  inte^ 
refles  dos  Grandes,&  Miniftros  da  Republica,  que 
pellâ  mayor  parte,faó  caufa  de  todos  os  accidentes, 
de  que  periga  a  faudevniuerfalf  osquaes  naõ  fem 
danoignoraó  os  Principcs,  ou  VaíTallos  futuros,  né 
fem  proueito,  os  haueráõ  de  conhecer^  porque  fçn- 
doos  tempos  eflimgadbs  huns,pomitrosi  dos  paf- 

fadosi 
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fados  fuceflbs^tirãoauifò  os  homens  fábios,  para  fe 
hauerem  nos  cafos  prefentcsJ 

MiniftrauâocominduftriofaindcpendenciajOs 
papeis  de  Portugal,  affi  no  Reyno,como  na  Corte, 
os  dous  Secretários  de  Eftado(que;á  nomeamosj). 
Miguel  de  Vafconcelos ,  &  Diogo  Soares.  A  mbos 
fe  hauião  conformado  nos  fins  de  feus  intereííes, 
mas  em  os  meyos  de  profeguillos  ,  eráo  miiyto  di- 
nerfos:  porque  o  So^ircs  quanto  tinha  de  menos  a£ii- 
uidade,  tinha  de  mais  arteficiofojO  Vafconcelosera 
a  hum  mcfmo  paíTo/oberbOj&diligenteíhum  fabia 
melhor  difimular,& era  affi  mais  acomodado  a  obe- 
decer j  o  outro  jamais  fe  comedia,  antes  fempre  fc 
achaua  pronto  ao  mando,  primeiro  que  ao  minifte- 
rio.  Affi  procedeo  opoder  de  aquelles  Miniftr os, 
quando  por  vários  accidentes  foi  acomodado  no 
lugar  de  Confelheiro  fupremo  de  Portugal,  Dotn 
Miguel  deNoronha  Conde  de  Linhares,  pefíba  de 
grande  callidade,&  penfamétos;acabaua  de  gouer- 
iiarporfeis  annos,aIndia,c5apIaufofemelhante  ao 
dos  primeiros:&  fe  achaua  na  Corte  cõuidado  para 
as  mayores  emprefas  de  aquelle  tempo.  Efte  aplau- 
fo,  junto  ao  altiuo  natural  do  Conde,  fomentauão 
de  tal  forte  a  grandeza  de  feu  coração,  que  a  penas 
fc  acomodaua  com  que  algum  lhe  fofíe  igual  na  au- 
toridade, quanto  mais  fuperior,comoDiogo  Soares 
fundado  em  fua  valia  ,  oprocuraua  fer  de  rodosos 
MiniftrosdeaquelleConfelho,  Poréiii  defengana- 
do  jàporacjocns  exteriores,  de  que  o  Conde  cm 

nenhíi^ 
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iienhua  maneira  lhe  cederia  ,  foi  fama,  que  temen- 
do contraftar  com  a  natureza  do  Linhares  ,  o  re- 
quereo  para  amigo  L,ofcrecendolhe  íiia  valia,  pori 
qoe  íeguiíTe  feiís  intereíTes  :  com  promeírá  ,  oii 
paâo,  de  que  íeria  em  os  próprios  ajudado,  parâ 
que  reciprocamente  fe  defendeíTem  das  cauilaçoés, 
que  como  neuoás  contra  o  Sol ,  fe  leuantão  conti/ 
nuamente,  contra  os  Validos ,  do  mais  infimo  va- 
por daTerra.  Porém  o  Linhares,  que  ao  principio 
moftrou  não  íe  deíconcentára  de  íbas  propoftas^ 
em  tildo  o  que  obraua ,  foi defcobrindo  hum  crpi^ 
ritu  izento  5  Sí  alifoluto  ,  derprezador  de  toda  a 
dependência.  Segidofeá  obrado  efcandalo,  &  del- 
íe  a  defconfàànça,qpe  acefa  por  homens, &  r«ceíros, 
foi  brcueáíente  ddio  interno,  &  publica  opoíição: 
a  qual  creceo  cSo  aprcíTadamente,  q  em  poucos  dias 
fem  algum  embaraço  dos  cargos,  que  os  obrigauaõ 
âtemperança  ,  eftc^ dous Miniftros  não negãuão  ji 
cõtradiçâo;  Scenémifâdeq  entreamboshauia.  A  fcft^ 
&outro,  feguiodiuidida  boa  copia  de  pretédentes^ 
fegúdo  os  afeâos  de  fua  ambiçâo^achandore  da  par^ 
te  dp  Soar  es,  os  m^nos^mas  os  mais  poderoros,&  dà 
do  Linhares  os  mais, &  os  menos  indignos^mas  com 
tâidiferehç3,q  os  dependentes  do  Soares,  obrauão 
por  Aías  coufas,  em  virtude  do  poder  q  elle  lhes  coi. 
munÍGaua3&  os  afeiçoados  do  Côde,  né  o  fo  cor  ria® 
có aigúa obT3,nê fe atreuiáo  a  defautorixir  a^  de  feii 
iuimigo,duuidoíos  do  fuceíTo.Qjaíi  todos  os  vocos 
4o  ConfelhopCorr oborauk)  osiiicercffes  do  Soares^ 

aborre-^ 
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aborrccendoo  ,  porque  não  fó  com  efta  lifonja  Ihca 
parecia  coltiuar  fua  fortuna  j  mas  agradaria  fcu  pa* 
recer,aojValido:  fendo  certo  que  <tòdo  o  artífice  fc 
paga  de  quem  aprouafuas  obrasàSc  fendo  mais  pro-? 
pria  efta  condição,cm  aquellas  coufas,  de  que  o  en- 
tendimento he autor,  quanto elle  he  mab fublime, 
que  as  Artes  mecânicas ,  aquém  íe  deaem  as  obras 
ciuls.  Parecialhesaefte5,que  nas  acçoeRs  de  Diogo 
Soares ,  reuciberaua  a  vontade  do  Conde  Duque, 
por  onde,  bem  ,  ou  mal,  lhas  fazia  fçrrefpeitaueis. 
Gutros  por  temor  lhe  ha  uião  entrcgado  a  voz  fe^» 
não  o  eTpiritu.  Hum  fó  dos  Cõfelheiros  obedeceria 
ao  Linhares,  o  qual  elle  antes  tomou  para  fi,  que  fe 
lhe  entregaíTe.  O  CondeDuque  amaiia  ao  Soares 
exteriormente,  &  também  ao  Linhares  não  aborre- 
cia, por  hum  afedo  ocuIto,que  fenão  cftendeo  a  de- 
tnoftraçoens  externas. Creyo  que  ao  Secretario  por 
pequeno,nâo  temia  de  fauorecer  publiçamentei  & 
ao  Conde  como  grande/eceaua  de  ajudar  com.puT 
blicidade,  obferuante  deíua  altiuezaj  de  quem  co- 
nhecia,que  fendo  fauorecido,  podiachegar  a  nece- 
íitâlo  de  mayores  exceíTos  para  desfazelo,  que  para 
ieuantâlo.     •  o  í^ifcdnr  J  ób 

Affi  procediãoasduas  parcialidades^  dos  Pòrfu- 
guezes  na  Çortejque  reconhecidas  jà  das  alterações 
doReyno,  cada  hum  procoraua  arfaftraracafa  pú- 
blica,atèfazellaleruir  afeusintereíres,&dcfigríios  5 
porque  o  Soares ,  &  fua  facção,  fundauão  grandes 
maquinas  naquella  dcfobediencia.  Dando  a  enten* 
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Jer  4  elT(ey  ,  ^  Valido  ,  quê  a  feguran^a  Je  (PortugJ 
çmftBia  em  tirar  o  gouerno  d.í  mã&  ms  Grandes  ^  ^ 
cr ear miras  fugeitoSi  que  deaejfem  a  el^y  todo  feu  fer^ 
^  melhoramento  ,  tenjo  por  certo  ,  que  ao  mef^ 
mo  paflb  que  o  Reyno  mereceflc  a  CafieHa  hum 
grãdecafligo,  ficaria elle  abfolu to  fenhor  dós  Por^ 
tuguezes,de  fuascafas5& rendas,  caIificándo,&  re^ 
prouando  aquellesque  lhe  parecefle.  O  Linhares 
femelhante^&niais  verdadeiramente, moftraua; Que 
adefefperaçãodos  ^õuos  ^  tomara  principio  em  a  Violenciay 
com  que  Qs  nouos  Mmtjlros  perfuadidos  do  Soarei  ,  ©  Vaf- 
conceloSfOprímião  ao'Pouo.Ccn]ãc2Lndo  a  elRey,&  Va- 
lido  com palauras,  &  papeis  :  Bramais conueniente  a 
fiuferuiçoj^deixmperder  hêmy  ou  dous  Mtniflros  aborreci^ 
dos  do  ^jno,que  arrifcar  à  perdição  ejfe  mefmo  ^yno^  &  a 
Magpflade  real  a  hum  defacato ,  que  fojje  tão  afpero  de 
calii^^ar  ^  como  deefquecer.  Logo  fegundo  feus  pro* 
pofitos,  cada  hum  dos  dous  MiniftroSj  fç  foi  apro  - 
priando âcaufa  que  lhe  conuinha  5  &enxerindore 
nella.  O  Soaresfezfua^aqueixa  doRey/&  Valido 
contrao  Poup  Portugaez!  &o  Linhares  a  voz  ,  & 
clamor  vniuerfaljprocurandoapadrinhar  fua  jufti- 
ficaçáo.  Ambosconfiderauâo o  próprio  caio,  mais, 
ou  menos  perigofo/egudo  conuinhaaos  fins,  a  que 
fc  derigiâo  :  parèm  nefta  contenda  excedia  fempre 
a  induftriadoSoareSjà  diligencia  doConde,q  fiadó 
em  fua  grandeza, do  mais  fazia  pouco  cafo. 

NáopaíTauáoeftascoufas,  tanto  nos  termos 
moderação  ,  que  não  foffe  notória  a  importância 

delias, 
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delias  ,  pello  menos  a  todas  as  peflbas  de  difcurfo;. 
das  quaesjpòde  fervque  informado  o  Cõde  Dtique^ 
&  fiando  mais  ^como  era  razão)  dò  fangue,&  valoc 
do  Linhares^  quedacautela,  &  valia  de  feu  opofto, 
moftrauadefejoy  de  cjaeao  Conde  de  Linhares  fe 
dirigiflem  todos  os  interèffes  do  Rey  no  ;  náo  fó  co- 
mo a  Minifl:rograndc,mascomo  a  pcflaaamiga,  & 
confidéteda  melhor  parte.  Era  efteo  mefmo  cami- 
nho^ por  dòde  eu  hauia  procurado  q  correfsê  os  ne^ 
gocios  de  meu  cargo  :  aífi  por  conhecer  no  anima 
do  Linhares  igual  afedo,  que  reuerenciaj  à  Gafa  de 
Bragança,  como  porque  de  Aia  mão  hauia  eci  rece- 
bido tantos  benefícios,  como  pella  do  Soares ,  inju-. 
lias,  &  femrazoens.  Porém  fem  embargo  que  não 
elegi  os  meyos  da  negoceação  (fendome  finálados^ 
&  q  ella  por  não  fer  deórdinario  expediente,  pédia 
deinftrumentosfuperiores,  aqué  feencaminhauao 
os  auifos  ^que  eu  fominiftraua,  era  tanujaí  foberanU 
do  Soares  que,  tendo  por  manifefto  ágrauo  ,  apar- 
tar de  fua  d  irecção  o  cu  rfodeftes  ncgociois,  come- 
çou logo  a  fulminar  contra  o  refpeito,  &  joftifica- 
gio  de  Bragança ,  que  até  entáo  exteriormente  cor- 
ria aplaudido  dos  MíniftrosCaftelhanos,  &  Portu- 
guezes.Afirmafe  hauer  chegado  a  tal  ponto  oodio, 
que  introdu^indofe efteMiniftro  nas  práticas, q  lhe 
Daõeonfiáraó,  &  condçando por  iflb meCmòas  foft 
peitasentre  os  Emulos,  foi  fama,  que  diíícem  hiia 
líinta  de  granes  peflbas:  Que  em  fortugal  fuío  hJuería 
^uietaíão^m  quanto  núQ  nacejiem  maluãrftlUsirfcíubtspíã , 
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pSmsJofaço  de  Filía-yi^cfa.  Taõ  pouco  feígnoraua 
leu  aniino:porque  os  intereíFadoá da  facção contra- 
TÍajCom  grande  defejo  de  hauer  de  fua  parteaauto- 
ridadè  da  Caía  de  Bragança,exnpregatiáo  todas  fuás 
forças  contra  o  Soares  j  fendo  cuidadofas  atalayaa 
paradefcfâbrir  feus  defignios,  dos  quaesporinftanTí 
tes  auifauâo,  donde  lhes  parecia  mais  conuenientç:;; 
porque  como  Deos  coftuma, tirar  bens,  de  todos  o9 
inales,  ordenou  que  dos  ódios  ,q«e  entre  eftes  dou$. 
partidos  reinauão,procedefle  aquella  vtildefcõfor-i 
uiidade,  da  qual  encáo  ,  &  agora,  fe  deriuaráo  glo^ 
riofiflim os  efeitos  à  noíTa  Republica,  fendo  eftes  09 
kieíperados  meyos  de  íua  liberdade. 

Entretanto  que  na  Corte  feprofeguia  na  prática 
deftesarteficios  ,  os  Pouos  Inquietos  não  paráuãò 
em  proceder  tomultuofamente,  Hião  depondo  os 
Miniftros  de  Juftiça  ,  &  c.reando  outros  em  feu 
iugar,  fegundo  a  fatisfação  que  tinhão  delles, , 
Andaua  cada  vez  mais  confufo  o  Regimento  of-*« 
dinariojdeque  queixofosos  de  melhor  juizo  ,  de- 
fcjauaó  fe  acabaffe  de  tomac  forma  conueniente,.' 
ou  de  verdadeira  obediencia,ou  de  melhor  dicipU-, 
|)a:pcírq;á  naôduuidauâo  docaftigo.  Outros  abo- 
nando com  a  intenção  05  exceffos,  â  conta  de  bem 
cnçamiqhidds,  os  fa2Íí*õ  cada  dia  infuffiueis.  Di- 
zem,que  o  piais  perigo  fo  parecer  contra  a  concór- 
dia (porém  mais  conforme  à  fegurança  pública^ 
foi  o  de  algflsque  aconfelhauáo;  Trouxejjem  a  opinião 
de  AUntejo/ci  Filia  de  Se  íuual^lu^ar  rico  ^&  por  ijjo  fokerhoy 
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co:n  hm  porto  acomoJado  para.  focorros  ,  guardàioiiedouf^ 
CáflelUsy  fabido  ^  &  fjakitado  das  N iço^ns  Eíírangeir^isií 
cuja  ocuparão  feria  degranie  comeniencit ,  para  qualquer^ 
fucejfo  aos  Inquietos  \  porque m  jà  pellos  ciúmes  que  po-* 
áião  dar  a  todo  o%eynOy^edo  como  o  fegundo  porto  delle^ejl^À 
naem  fuas  mãos  j  ou  realmente  pella  defenfa  que  lhes  afí^\ 
gurauà ,  era  conueniente  emprega  trazer  eíia  Villa  a  fua 
deuação.  Mas  efte  difcurfo  encontraaáo  outrosii 
dizendo  :  Que  Setuual  eftma  gutrdado  pelUs  nrrnáf^ 
CaíielhanàSj  que  fem  outras  mm  poder ofas  fenao  r  enderia^í^ 
Então  fe  recorria  a  outro  diferente  meyo ,  tmais  vtà 
gentej&  não  menos  dificultofo.DeziãoosdeAlei*^ 
tejo;  Que  fe  bufcajfe  modo  y  de  fa^er  âlgiia  boa  tentatiuW 
ão  ^om  de  Lisboa o  qual  por  ]ua  grandeza,  ©  J^fpofi^ 
ção  jàeracoHumadoyadar,  &  tirar  coroas  ;  comy  fe  vira 
na  erecção  do  Meílre  de  Auís  ,  &  repulfa  a  el^yT>om 
loão  o  Primeiro  de  CaflelLi,  Que  os  fins  defie  grão  (Pouoi 
€oní  ra^ãoi  ou  fem  ellay  hàuia  de  feguir  o  ^yno  inteirdr 
mente,  Animauaos  a  efperar  boa  repofta  ,  a  def- 
confolação  que  fe  lhe  conhecíaj  &  acrecentauaõ^ 
(lue  não  muyto  antes  y  por  isentar  de  hum  nmo-  regtUrôi 
introduzido  aos-  ^tfcaJorts ,  fe  hauta  leuantado  tão  atrè' 
uidamente  a  menor  parte  do  Vulgo ,  que  por  hum  dia  todó 
Apedrejara  as  janella^  do  Miniftr o ^  de  quem  o/ahitre  pro^ 
cedera  y  fem  lhe  Valer  o  f agrado  do  ^Pai^o  realy  ^ donde  viuid] 
nem  fer  o  Cabo  principal  das  armasy  que  Caíietlh  fujlentauci 
m  ^no.  Vltimamente  pareceo:  (  não  fei  fe  com 
particular  inteligência  como entaõ  fe  diíTe  )  Qné 
m  cottfas  fe  fujlentajjem  como  eílauao^  em  todos  os  ^ouos  da 

opinião^ 


ipfo&l di\mpkáfimh  mm  futuro  de  Mtl ■&  feifcentos 
&  trinta  ^olth^porque^^-como  tmelle  entrauão  nouo^  ^'fi^^^^J 
na  admimftraç^ o  popular  de  todos  os  lufares ^&  o  ojjentoãós 
7Í0UOS tributos ycntão  fe  hauia deconfittuiry  oureleuarj poÀia 
femduuida  efpcrarfe^qne  a  gente  de  Lisboa  y  incitada  deiíês 
Houos  motiuos  yacabajje  de  fe  declarar  pella  obediemiayou  pei^ 
L  liberdade,  E  quanto  fe  tinha  por  mais  certo  ,  que  elf^ey.  fe 
mo  acomodaria  com  o  fentimento  do  ^ouOj  era  também  maís 
hífaliuely  que  a  defe/peraçao  conformafje  aLfsboayC^Õo  fentí^ 
meto  de  Alente joy  muyto  maisdeprejfa  que  o  rogOyOu  negocect^ 
ção  de  aquella  Trouincia,  .i  ^  :» lí D  i  C t*. 

Defta  própria  obferuaçaa  fe  dteriuauâ  igualt 
mente  ,  Gonfiançà  aos  Inquietos  ,  &  temor  aos 
Miniftros ;  em  o  qual  conformadosos  de  Portu- 
gal,&  Caftella,  procuraiiãocòm  aâiuiífimas  dili«^ 
genciíís,  queo negocio  feacabafle,  antes  queóan-i 
no.  Preffiftia  com  tudo  o  Conde  Duque ,  cm  que 
não  era  decente  àMageftade  de  fcu  Rey,  pedir,  gÍ 
quedeuia  mandar.  Por  efta  caufa  àmbrgo  femprè 
nasrcpoftas,  tanto  ao  goúernódo  Rcyno  j  &  jaií-: 
ta  de  Euora,  quanto  ao  Gotvfelho  de  Madrid5Con- 
temporifaua  com  a  efperanç^,  fereceyo,  atè  que  o 
exercito  deCantabria(que)à  hauia  fegíida  veichap 
mado Jfe  auefinhafle  ás  fronteiras  doReyno.  Tinha 
por  inftruçção,  que  marchafle  deBifcaya,  á  Pr  o- 
uincia  de  Rioja  ,  delia  a  Campos,  donde  por  Leão 
entraíFe  em  Eftremadura ;  com  taes  traníítos,  que: 
diligentemente  fe  arrimaíTe  ,  &  cftendeííe^  def- 
de  Valença  ,  até  Badajos,  fazendo  rofto  a  Por- 
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tugal  5  mas  porque  o  embaraço  (qirejá  aponta- 
mos) da  pouca  confiança  que  para  tal  emprefi  fe 
fazia  do  Duque  de  Nochèra  ,  General  do  exerci- 
to, &  de  Diogo  Lijis  de  Olineira ,  feu  Mcftre  de 
*  -  Campo  General  5  todautaeftauaempè;  fe  orde- 
nou, qucaoprimeiro  fe  lhe  concedeíTc  licença  pa- 
ra acudirá  Corte,  como  por  muytos  dias  preten- 
dera,» Sf  aofegundo  fe  lhe  confeiiíTe  o  gouerno 
do  Caftello  de  Gante  em  Flandes ;  das  quaes  duas 
njerccs ,  forão  auifados,  antes  da  marcha  do  exerci* 
to;  cuja  direcção  fe  encomendou  ao  Tenente  Ge- 
neral Maréo  Antonio  Gandolfo,  atè  fcr  na  Praç;5i 
dearmas  entregue  aos  nouos  Cabos ,  que  )a  lhe  tí- 
líhão  preuenidos.  Mas  os  paflados  receberão  tanta 
mais  injuria,  q  mercê*,  &  delia  foraõ  taó  queixofos, 
•que  breuemente vicraó  ambos  prcfos  à  Corte,  cohí 
diuerfos  pretextos.  Affi  era  violento  o  modo  do  go- 
uerno de  aquelle  Valido ,  q  como  rayo,empregaua 
de  continuo  osefeitos  de  feu  ardor,  nas  partes  mais 
altas:  donde  fe  diíTe :  J)esharataria  mayores  Capitães 
a  fsu  que  os  exércitos âe  fens  contrariou  Logo  con- 
tauão  a  ruina  de  D.Gonçalo  de  Cordoua,D^Fadri- 
45UC  de  Toledo,  Conde  Henrique  de  Bergas  ,  &  d« 
outros,  ainda q  menores,fanio(os Varões  de  aquelle 
tempo9hús  mortos  por  defgoftos, outros  defoalidos 
por  ingratidão  :  que  forão  os  primeiros  íínaes  do 
precipicio,a  que  breuemente  veyo  aquclIaCoroa. 

Cõftaua  efte  exercito  de  Cãtâbriâ,de  vários  ter- 
ços de  Inf ataria Caftelhanaiquafi  toda  forçada  para 
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agVierra;  a  qual  entre  a  aípereza  dos  montes  de 
Guepázcua,agora  detida  dos  frios,  agora  dificul- 
tada do  aperto  dos  paflbs  ,  fe  conferuaua  ,  mas 
fcmpre  com  viuo  defejo  de  liberdade.  Eftimaua- 
fe  feu  numero,  dentro  dos  quartéis ,  em  oito  mil 
Infantes,  qiie  marchando  íóltos,  &  por  terras  lar- 
gas, &  conhecidas,  fedimiouirão de  forte  ,  que 
antes  de  arribarem  â  Eftremadura,  erão  menos  de 
quatro  mil;,&  menos  os  que  chegarão  ao  nouo  aloja- 
mento. A  mais  rigurofa  parte  de  aquellas  armas, 
confiftia  em  hum  Regimento  de  Dragoens :  noua 
milícia  entre  nós,  &  que  de  Alemanha  trouxera^ 
ajfcucargo  Dom  Pedro  de  Santa  Cizilia,  de  quem 
no  Huro  primeiro  de  nòfla.  Catalunha  y  fazemos^ 
particular  menção  .  Foi  nomeado  por  General 
defte  exercito,  o  Duque  de  Bejar,moço  de  defafe- 
te  annosj  hanendofe  fua  riqueza,  &  eftado  por  fufi- 
ciência,  diíTéraó:  Que  por  fero  major  fenhr  daEUre-* 
madura^  donde  o  exercito  fe  juntauciy  lhe  competia  o  poslo. 
Era  pretexto,mas  duas  as  caufas  interiores.  A  pri- 
meira, porque  defejaua  o  Conde  Duque  ,  que  o 
Cabo  de  aquella  guerra,  fegouernaíTe fó  por  fuas 
Jeys,& nâopellasdamiliciascujadifciplinaem  feu» 
profcíTorcs  mal  fe  dobra  aos  expedientes  politicos* 
A  fcgunda.porq  para  huaempreza  aparente,  não  fe 
açharíacmEfpanha  húGeneral  verdadeiro  jfupriofe 
entioodefeitodaidade,&erperiéciado  Duque  de 
Bejar,  dãdofelhe  por  adjutos  os  Mcftres  de  Campo 
Graneros ,  &  Bocanegra.  Ambos  do  Çonfelho  de 
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Guem-  cm  os  quacs  não  hauia  maisí  laffícietierá,^  f 
dosannosjdeqo  Bejar  era  fáko.  Sépre  as  caris  faòirf 
dicto  da  fabidaria,  mas  né íempre  desêpcnho  delia.  • 
E  porque  os  prcfidios  doReynOyiião  eftauão  próuí- 
àos  de  Meftre  dc  Campo  General  ,  aufente  Dom 
Fernando  deToledo,  fehauia  nomeado nefte  pof- 
to,  a  D.  Diogo  de  Cardenas,tambem  Confeiheiro 
de  Guerra  (melhor  homem5que  foldado)  ao  qual  fc 
ordenou  exercitafle  o  mefmo  officiode  Meftre  de 
Campo  General ,  no  exercito  doDuque  de  Bíjaf, 
para  cuja  praça  de  armas  eftaua  deftinada  a  Cida- 
de de  Badajòs. 

Mas  como  já  npReyno  doAlgarue,moftraua  {>à- 
ra  reuolaerfe  mayores  deíignios,foi  tãbem  mayor 
cuidado  de  fe  lhe  aplicar  o  remediojporque  os  por- 
toSjdeqaquelleRèyno  he  abõdante^caufauão  muy- 
tomais  receyo^que  fuas  próprias  forças. Por  efta  ra-^ 
2ão  fe  ordenou ,  que  o  Duque  de  Medina  Sidónia, 
Cápitão  General  da  Andaluzia ,  ajuntaíTe  da  genté' 
de  feu  cargo,atè  feis  mil  Infantes,  &  com  os  ginetes 
da  coftay&  alguns  voluntarios^formaíTe  outro  exer- 
cito,com  q  fe  auefinhaíTe  ao  Algarue.E  que  o  Mar- 
ques de  Val  paraifo,  afiftête  por  effes  dias  naCorte, 
não  mal  viftodoCõde  Duquc,&  q  tinha  neftas  di- 
recções grande  parte(por  fer  paraellas  proporcio- 
nado inftrumento^fefofle  logo  juntar  có  o  Duque 
de  Medina,  a  quem  feruiffe  entretanto  de  fegunda 
Cabo,ainda  que  fcm  algum  titulo,  para  que  pondo 
o  Duque  a  autoridade,  &  o  Marqqcs  a  induftria,  o 
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acçrto  fiGaffe  fegurojçm  tudaPi]«e  feprçteadia. 

Paflauâofe  de  íacreto  eftas  ordcs^fe  aparelbaiiíç^^ 
&  mouião  oafexercicosj  feni  qtie  da  parte  dos  Poftij- 
gqçzes^houuçffe,  até  aqaellc  tempo,  outra  pteurn- 
jáp  de  defcnra,ou  defigniojfenão  acaufa  que  os  har 
uia  excitado  â  inquietação.  Antes  como  naturais 
mente  fe  perturbe,  todas  aquellas  acçoens,  em  que 
concorrem  m^uy tas  vontades,  atè  a  própria  inquic»» 
tação,  fe  hia  por  fi  mefmo  moderando  ,  &  de  todo 
chegara  a  fer  desfeita ;  porque  os  Populares  jâ  can- 
fados  do  continuo  ocio,  perdendo  otempoferuil 
dos  exercícios  do  campo,  &  artes  mecânicas  de  que 
áefuftentâuãojforão  a  grande  paflb,  defemparando 
acorpo  da  multidão  j  &  deftafalta  fe  começauaa 
produzir  o  arrependimen  to  do  que  hauí ão  obrados 
porque,  fegundo  a  fentença  dos  filofofos,  a  deftrui-? 
çâo  de  húas  coufas,he principio deoutras^  nâofen-? 
do  menos  certa  nos  afeíios,quen3screaturas. 

Ao  contrario  paffaua  entre  íts  peflbas  particula- 
res,que  vendo  de  húa  parte  o  ameaço  da  dcfvniâoy 
&  daoutrao  das  arrpas ,  não  ceffagão  por  todos  os 
nieyos  de  excitar  aos  cpmouidos ,  para  que  fe  fou-s 
béíTçm  ganharyOU  perder. Teniiaófe  já  mny tos,  dos 
que  como  efpifitusinteTÍores,ajudàrãotacitaitiétc 
osmovii'T»ci^tosdo  Pòuq,  que  elle  fem  algúa  leyjfe 
^cordaíre,nâo  fó  deixandops  perecer  na  indignação 
doPi  íncipe^mas  inculcandolhosjpara  fazerem  mais 
acreditado  feu  arrependimento. 
.    A  Juntade  Saiíto  Aíitão,  que  tudoobferuaua, 
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hauia  de  nouo,por  efta  caura,concebido  firme  efpc^ 
rança  de  quie  tação  j  &jà  tinha  por  cerro  ,  que  lhe 
feria  mais  dificultoío,  focegar  o  animo  do  Conde 
Duque,q  o  do  Pouo:  porq  moftrãdo  efte  atè  aquelr 
ie  tempo,  que  para  hauer  lugar  a  clemência  delRey;' 
baftaua  fó  a  redução  dos  Inquietos,  agora  cõ  nouos 
brios, pedia  naó  fóméte  a  redução,  por  modo  de  ar- 
rependimento, mas  que  os  tributos  fe  recebeíremj& 
oPouo  tornaffe  ao  mefmo  efl:ado,em  q  fe  achaua  an- 
tes delles;&  também  a  aquelle  em  q  o  hauiaó  pofto^ 
quádofedefcõpufera.Naófenegaua^q  a  politica  do 
Códe  Duque,era  violenta,  mas  vtilifima  a  feus  pro* 
-pòfitos:  porque  vendofe  com  as  armas  na  mão,  qué 
com  grande  difpendio  hauia  juntado ,  defaprouei- 
tadamenteas  recolheria,  deixado  os  Pouos  foleua- 
^os,ou  femcaftigOjOU  fem  obediência:  que  eraõo^ 
dous  fins,  a  que  fe  dirigiâo  todas  as  maquinas  de  tan^ 
tos  peníamentos.  K.r:t  ';fi 

Agorapara  que  fe  veja  com  Tuas  próprias  pala- 
urasjretratado  feu  animo,  faço  aqui  patente  ao  juí- 
zo de  todos,hua  larga  cartâ,q  porefte  tépoefcreuia 
à  Juntade  Santo  Antão,  quenaocafiaopropoíla^ 
ella  por  íi  fomente  fora  digna  de  grande  temor  j  & 
diz  defta  maneira. 

COnfiefSoaV.  Senoria^  que  aminomequeclaque  Jecir 
en  eftamáteru^que  fentir  ft^  cierto-y  tanto  que  quaclo 
mi  Vida  fuera  mtij  larga^  no  lle^ara  a  enxugar  las 
^rim:is  que  me  caufi,  "Ver  en  mis  dio/S  yna  defdicha,  que  no  fe 
bailara  exemplar y  que  ajujle  a  ella,  en  ninguna  htíhm  anti^ 


mil  leguaítpuel^nyh  ^j^notaiifertil-itàníknqd^ 

p  a  hlufliim^^  fúciMTSi  niúicí  fiéiâMefu  Magefk 

iadij  que  fòr^adamente  nos  quieran  ohtlgat  a  derramar  fm^ 
gre  de  FaJ[allo$  próprios^  y poner  nota  èiilafidelidad  Efpa^ 
nola.  EMejcvrreod^fp^c^^dtpnráfiiedad^^  orden^  cp- 
nio  Èfiífimq^  y  como  Câudlíéfo  eiitr^tmtb  'que  fe firma  h 
€on/ulta'de  anoche^y  fuhe a  fu  Mageflaâ(que  no  eftaaquiyy 
haxenlõsdefpãchosddU.  JjJegurandoaK Semrky  quê 
y na  hora  mas  de  dilacion^no  es  poj^ihle-^ni  conuenlente':^  què 
hscuidadòs  de  rífueyâ]^  Mgâú  '4  no  dexar  ejfo  imperfeto:» 
^erofihede  recelitde  KSenôria  algunamerceà ^  fea  que 
fe  obre  fm  fangre ,  y  que  e  fios  dos  dias,  h  treS  yfe  redu^ga  ef- 
fagmteacomcerfuperdtcíonfor^^^ 
fós  fucejjós  defean^y  quan  ímpójithles  fon.  Terò  yo  queria  que 
menir  as  llega  la  orden  defuMageftady  y  la  refolucion  de  ta 
Cõn  fnlta,  ellos  reconociepnlo  que  ha  de  fer  el  dia  feguieríte^ 
y  fe  pongan  a  los  pies  de  fu  MageHad ,  j  en  fu  obediência^ y  fé 
redtt^gan  los  trihutos  d  eflado  enque  eftauanj/ife ponen  en 
ejjotro  en  que  feyen^por  In  necej^dadq  padece^yo  falgo  por" 
fiador  zk  K^enoria,  de  necepidadj  y  fqy  de 

fiar  por  la  fangre  con  que  mci^ytambien  lo  foy  ^pòr  el  lugar  en 
que  fu  M^^g^jladiVios  leguardeyãunq^^^ 
ttene.  Qu^jmye  f^^ 

mílducddos,q  pagaetcafcó  deEuora  en  eftoí tributos  J  enloí 
ctròsj  pêro  U  le  a  fuMagefMetiefio^o^  de  todos  fus^eynbs 
fnteffmnteimfoloé  ^ortugal^flmdetoda  [uMonarqma^ 
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en  todas paftes.y^^^^^ 

ftn  otro  titulo  nm^riô  yklimdelús  Tributos  ^j/corifegum^ 
dolo  por  é(^^ 

no  intent^j^e  fa  tmfn^^atkff^j^oú  elk\a)nr<ixp^iyjí^fim^ 
ft  fuMageflud  khmie]]edijtm4^^^  WM^q^^^Qf^ 
ta  ãe  quanta  fmgYt  tengo  en  l^s  yena^  ^  tomÀra  que  e^ofe 
remeJíaraJín  fan^re.    ;  (ífM  ^j%^<> 

A^parcíalidade^dajQortéj  ^qu 
Reyno,  não  ceíTauáp  dc  pr^cçder  çomajç^^^^ 
<p3e  diíTemoSj  auifaiwío  fempre  em  beneficio  de  feu? 
intereflès,  huns,^«e  el^y perdonua-^Sc  ontroSyquec^Jíh 
^^lí"/^. Sucedendo  que  juntamente  recebiâoosMini-' 
tt/QS^quenefte  negocio  tinháo  interuenção^cartas, 

ainda  prdens.opoftasj  donde  procedeo,  que  as 
prpuifQés,8capreftos,de  ordinário  fe  per  d  efsêjpor- 
que  quanto  feprçuenia  húa  horas ^  ,  outra  ja  fe  deft- 
proueitaua:  pello  qiiç  os  juizps  iguaes  do3  boq^en^ 
prudentes, andauão  atónitos,  &  hauião  como  per- 
dido a  falcuídade  dedifcurfar  ,  &  eleger  o  mais 
çonueiíiente. 

Então  o  Conde  Duque, vendo  jâ  prontos  os  inA 
tnrmentos  da  vingança,  quÍ3S  aperfeiçoar  a  fábrica 
de  feu  arteficiOjCom  huá  grande  moftra  de  juftifica- 
çã  jopara  a  qual,  de  repete,  fez  chamar  a  fua  cafa,to- 
dos  quantos  Miniftros,  Prelados,  pritulos,&  Fidal- 
gos Portuguezes  fe  a£hauâobaCprtç,^ocupados,pu 
jpretendences.  Mas  porque  em  tudo  tíueíTc  lugar  a 
cauteIa,fobre  que  o  Decreto  real,tvãò  decefledí^  or- 
dem dos  Fidalgosj^â  da  gente  NpbTe>%diíp 
'  •  '  '    '  também 


úieíhemit  conn&èâãé^  tofla  aíqucJejâMldltíd  èènJ 

dos  côeftçfàudr^típagafímldgd^côfo^ 
as  démoftraçoen#  mais ' r igtif  ofos  V  côntra  o  Reyna 
pfeueniáasjconíafitsalíiiiíilte  ídcêdeo^  porqèe  bé-^ 
iieficiadósr  dé  efta^vaííglorfiãy  y#^t0s  á^^^ 
tes  fcguirãò  com  tanto  âplanfo'  ò  diStame  do  Còn-' 
dc  Duque,  que  não  fó  o  aprouauão  publica /  &  fe- 
cretamente,  niascomunicandofe  àõs  áínigòs  ,&  pa^ 
rentcs^quetinháo^cm'  Pdrtaga^lfdeç^ 
tação  deClemencia  aâquellas  mefmas  acções  don^ 
dea  lra  fe  moftrauamais  defcuberta.  '  ^ 

i  Vi j&èxperimeíitéi^que entre  íiosfbi  conucíclà^ 
ção  de  fãtiíé"  eaidâdo  ^  porque  coftiò  tôdòs  igno-- 
rauão  o  fegredo  de  aquelle  íiegocib,  cujas  partes 
córriáo  tão  incertas,  q  apenas  os  mefínos  que  o  ma^ 
nèjauão^o  GÒniprendiâo,não  hauia inocência  que  fe 
dèíle  por  íegurâ ,  à  vifia  do  que^^òdià  éíperar  do 
poder,  &finnítí1açâo  i  emrééij;às  mio  nos  viamós 
todauia. Outros  ajudadoí^  oudo  melhor  difcurfo, 
oá  (ô  cjue  he  mais  certo)  de  mfelhòr  notièia,  íe  riioí- 
tráuâoíemalgumpé/odacfeamam^  ccrtificán;;^ 
do  aos  mais  temèrofosjde  quèaquellá  nouidáde^  íei^ 
não  prenenira^em  prejuizò  particubr.arites  por  co^. 
mum  beneficio.  ■  ^ 

Ajuntárâofò  oschamadoi5,noapofentodo  Çode 
Duque, que  era  em  cáfas  dò  próprio  Paço  delkey. 
E  porque  a  eftranheza  da  matéria  ,  parece  que  eftâ^ 
pedindo  particular  relação  delia  ^  nâÒ  duiiido  dè  a' 

íàzerj 
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fazçr ;  f  orq^ie  ;à  qçtn.  e&  propofito  encoiirendci  I 

m^moriâj^àtc  as  ítíeopcciKGtrcii^^^ 

o  Conde  Puqae  dar aÍjjdífVncia  em  hfla  grande  gar* 

laria^que  feremataiiaem  hiía  alcoba  portâtil,&  eC* 

cura,  dondç  â  máneita  deÒraeulo  f  eípondia  ,íenda 

viftoj&ouuido^qu^jidi^pIdofanieiitCiAq 

com  larga  medi>açáa;dtfpoftQs  os  aírentosjem  m 

honradafQfqia  ,  do  qucem  Ca%real ,  &  prefeuça^ 

dp  HA^a  mçéct;  r(^^:qtem  múimt^m  ççnfu rado?  de; 
prcfuntuofafobejanienté)  ou  porque  o  mayto quet 
lhes  queriâo  tiraraosPortugue:?es  naquelle  tenípo>i^ 
lhoqiiÍ2çÇ[empágar.deantemâo^com  jíÍQi|Jada 
cprtefia.  SecilopouGQ^m^^      de cinçoé^a  peíTdaiSjas^ 
congregadas    eiitfes.asqiiaesconcurriâp  tambetni 
alguns  MiniftrosCaftelhanos,  aíS  doConfeJliQ  de. 
Eftadode  Eípanhâ  ,  compdpRe4deCa0:eU^  jJSc^ 
outros  de  húanoua  jupta>;  ç6íamâd3 da  Exrecuflo/ 
a  refpeito  de feu  gratide expediente.  Eraõ  ói  de^Ef- 
tado:  oDuquede  Villa-fcrmofa,  também  do  fu-, 
premo  de  Portugal  ,  cujo  Preiidentehâuia  íI^P^Do 
f  edrp  Pacheco,  Marques  d<sCaftro-forfe,D.G^^ 
de  Aro,  Conde  de  Caftrilhòv  E  do  Confelho  Real, 
JofephGonçalue2,&Dom  Antonio  deContreif  IS. . 
Da  juntada  Execução  (^alèm  de  Villa-fefniora,  íç- 
Caftro^forte,  que  também  refidiãonel ta)  fó  Dom 
NicuIaoCide.Affiftiodamefma  forte, todo  o  Con- 
felho de  Portugal,  cujos  Miniftrosentaõerão,  o 
Conde dc Linhares,  Dom f  rancifco Mafcarenhas, 

Manoel 
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Manoel  de  VafcõccloS  j&Cide  de  Almeydâ.  Aclia- 
uafe  com  elles,  Luis  Aluares  de  Tauora,  Conde 
deSáoJoão,  por Confelheiro  de  Eftado  do  Rey- 
no^  &tambeni  pello  lugar  do  Confelho  delRey, 
íeu  filho  o  Bifpo  de  Portalegre,  Joanne  Mendes  de 
Tauora.  Opofta  ao  lagar  ,  &  Cadeira  do  Conde 
Duquejfe  via  húa  meia,  &  ncUa  acomodados  dou5 
Secretários eni  cadeiras  razas,  fendo  de  efpaldas  as 
de  todoo  concurfo.  Erão cftes: Diogo  Soares^Se- 
cretario  de  Eftado  cm  noíTo  Con  relho,&  DomFerv. 
nandoRuiz  de  Contreiras,  cm  o  de  Guerra  deEfpa- 
nha.AíTentados todos,  fem queentrefiguardafleiu 
mais  ordem, que  ss  precedências  dós  Minifiros,  ef« 
tando  játudoemobfeíuâtiffimofilécio,  fe  leuâtou 
Diogo  Soares  em  pè,do  lugar  em  q  affiftia,&come- 
çou  a  ler  hua  Proppfiçâo  em  língua  Caftelliana  j  em 
a  quaIduuidãdo5Colno  pouco  deftro^fcguio  a  leitu- 
ra da  propofta  o  Secretario  ContreiraSjdizendo: 

Q^e  fua  Mageflade  atetanJo  a  lncmcufã(çv2.  a  própria 
fdXmidi^^fidelidade  dos  Portugueses  ^  entedenJo  q  àe  [^re-- 
finte  algus  homs  yiíiifimoSy  pretendiao  perturbar  a  pa^  C0r 
mum<y^  impeSr  os  efeitos  defeu  {ermço^  no^ificmdo  p^r  in- 
fop&rtami  o pefo  dos  noms  tributos ,  que  ao  ^ym fe  impn^ 
nhãoyporcaufãdcts  nonus guerratSj^  netejkdaies  q  todos  re^ 
c-onheâaÕ'^  ptlU  qualcomccao^a  lujli^a  hauta perdidú  fua  m-* 
toridadc^  &9sNo'bres  CO  grande  receya  dos  Inquietos  jdefífii" 
rm  defe  lhes  opèr^como  delles  fe  efperauay&tria^ /)  defejafl 
fem-^yed-o  por  outra  parte, quaS preuerfo  podia  fer  ejle  exeplo 
f  ara  as  mais  na^oês  de  q  fe  compunha  úMonarqma :  mmdaua 
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/e  ájuntalse  em  aquelle  lugar ^  a  Nobreza  de  Tortugal^  que 
por  então  refidijje  na  Cottey  a  qual  fe  cdftderaua  fer  boa  par- 
te da  de  todo  o  ^jno^para  que  juta  com  os  Míniíiros  de  nojjo 
Confelho  fupremoy&  alguns  de  Vários  Tribunaes  de  Cajlella^ 
conferirem  qual  feria  o  melhor  meyo ,  ®  forma  que  fe  podia 
dary  afi  a  redução  dos  Touos  Inquietos y  como  aO  cofligo  de  a- 
quellas  pejfoas  que  os  períurkmão'y  &  que  tudo  prontamente 
fe  confult^ffe  a  fua  Magí^Jladey  para  o  m.mJar  ajsí  executar 
Que  na  mefma  foi  ma  ordenaua  a  todos  os  pref entes ,  /r^^/-* 
femno^ynopor  efcrito  y  aquelles  oficios,  que  conuinhão 
Qegundo  feu  mefmo  acordo )  ao  bom  fim  da  concórdia  y  &  obe- 
dienciay  em  que  fua  Magcflade ,  defejaua  de  os  Ver  auentaja-* 
d&Sy  &  naÕ  remiJfos;por  ter  fempre  ocafiao  de  lhes  fa^er  nO" 
uas  mercês  y&  ventagens  ydtgnds  de  fua  gr  ande '^ay^  bem  em-- 
pregadas  nos  méritos  de  híia  nação  ,  que  fua  Mageflade  eíli' 
maua  tanto y  julgando  porfelicifima  a  parte  do  reJ fangue 
que  delia  tinha. 

Acabado  efte  papel ,  fez  o  Conde  Daque  final, 
para  que  fallafleoBifpode  Portalegre  (  a  quem  de 
íecretoíe  hauia  a  noite  de  antes  encomendado  a  re- 
porta J  Porém,  oBiípo  quc,fobrefábiOjnâoeraelo- 
quente,dealgua  maneira  embaraçado,  gaftou  bom 
cfpaço  em  cntéder  ^  &  obedecer  ao  aceno  do  Códe\ 
Duquc-ou  fofle  porque  náo  dizia  cõ  o  animo, [o  que 
hauia  de  pronunciar  com  a  boca  ,  ou  porque  as  ra- 
zoenspreuenidas,  não erào  de  fua  boca,  ou  animo, 
nem  mais  de  hum  mèro  pregão  ,  que  lhe  maudauaô\ 
lançar  por  aquelle  auditorio,donde  fe  deduziria  ao 
Reyno,&  logo  ao  mundo . 
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Cortieçou  a  orar  com  grande  defconfiança ,  que 
fodos  interpretarão  a  certa  infelicidade  da  matéria 
Poré  defpois  de  introduzir  fua  pràtiça,a  foi  difpõdo 
a  melhores  termos,&difle:  QmÕ grade  era  a  mua  ohriga- 
^ão.quefedeuUreconhecer  ao  Monarca^  o  qual  podendo  cÕ- 
uocar  os  Nobres ,  para  qm  ouuijfem  hm  terrlbel Decreto 
contra  o  (Pouo^os  chamaua  para  fa:^er  com  fua  prefençay  ©  â 
Vtfla  de  fua  fidelidade  j  m.ús  digno  o  perdão^  que  lhe  concedia. 
Que  da  própria  acção  fe  ejlaua  entendendo^  quaÕ  juBi ficado 
ferta  com  os  inocentes^hum  Trincipe^que     trataua  aos  cul- 
pados 'pois  conuidandoos  com  a  clemência ^ant es  queria  deixar 
queixo fa  afoberania,  que  a  generofidade.  Queagcra  amados 
comoFtlhoSy^de fendidos comoVaJJMos.nad  lhes ficaua  mais 
qnedéfejar^faluo  a  diLtaçaÕ de  aqudle  Império ^dode  às  cul- 
p^fenaõjabia  o  nome^por  7iaõ  f  x:^er  o  cajltgo  fua  confequen-- 
cia:& ^ue poisem  efquecellas fe antecipaua^  não fò amiféri^ 
cor  dia  ,  mas  a  injuria  ao  próprio  delito  ^  melhor  vinha  a  Ma- 
geftade^  einfe  naõ  lembrar  que  fora  algua  hora  ofendida^  que 
em  perdoar  ejja  mefma  ofenfa  ipor  amar  tanto  a  nacaSTortw 
gue^a^  que  nem  pellohreueintermlo  da  culpa  ao  perdão,  a 
queria  deixar  manchada  cS  a  nota  de  infidelidade.  Manifef- 
taua:  Que  o pefodas  nouas^&inefcufaueis  impofi^o^ns^era 
maisfenfiuel  parael^j.qparao  ^ouoitanto  fentiafuM  cor- 
gas;  nm  pois  fua  MageUade  fe  acomódaua  com  a  dor ^  fe  pxo^ 
mdaffem  osVafifallos  coma  contribmaÕ^que  eflafora  fem  du^ 
uida^a  menos  gr  aue  parte',  pois  a  el^j  tocaua  no  coração,  & 
ao^jno  no  hôbro^& era juílij^mo ^quando  o^rinãpe  fe  ncio 
efcufmada  moleftiadefeupefo,  que  os  fubditàs  lhafi^effem 
l^e ^empregando  fuas forcas  em  feu  defcargo.Que  a  VafiídaÕ 
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dofenhoriodos^onu^ue^es  era  tal j  quenemecuyâaâo  ãeh 
nem  ais  diligecm  dos  MimflroSybaHanaÕ para  o  manter 
feguro',^  que  de  culpas  que  ortginaua  a  grande^a^ndõ  hauia 
que  pedir  conta^  nem  a  quem  dirigir  o  cafiigo  delias^  Que  fua 
Magefiade  fiacera  ja  por  beneficio  da  gra^a  ,  dominador  da 
tnayor^  &  melhor  parte  do  Mundo-^jem  que  da  Coroa  de  for-  . 
tugal  recehejfe  outra comcniencia  ,  que  a  perpetuidade  da 
mefma  Coroa  :  para  cuja  defâtifiy  &  guarda^  mmtmba  as 
m^yores guerras  de  Europay  cÕ osmais  poderofos  èmulos  que 
nelU  hmia  j  as  quaes  com  difpendio  degro}J<^s  armadas  au^ 
Xíliares,  &  cusio  de  contínuos  focorros ,  ejlaua  fomentando, 
mproueiíQ  dos  Portugueses.  Qual  de  Vós  (diffe  entáo^ 
hauerà  tam  ingratOy  que  a  tal  ^ey^a  talfenhor^  atal^  fay^ 
n  egue  algua  parte  do  amor  ?  Ou  qual  de  Vos  hauera  tao  falfo^ 
que  concedendolha  do  amor  ^  lha  negue  do  fangjie^  Logo 
difcorrendo  com  vários, mais  quefegiiros,louaores 
do  goucrno^&  Valido  prefente,  Icmbrandoíe,  & 
lembrando  o  mérito dosMiniftros  mais  aceitos^paP 
fou  a  referir  o  cafo  de  Enora,  com  proteruas  cir cúP 
tancias  ponderado.  Defpois^dando  algua  volca  pel- 
los  fuceflbs  de  outros  Pouos,veyo  coacluindo:  Qt^ 
o  principalinílrumento  que  el^y  queria  ocupar  na^  redu^ã& 
de  aquella  frouinciay  ®  mais  lugares  de  jua  opinião y  era(^ 
mefma  Nobreza  delleSy  de  quem fe  achaua  fatísfeko  :  para 
que  Vtjje  oMundo^que  em  meyo  do  juslif  mo  fentimento ,que 
pudera  ter  deaqnelles  Vajfallos  Inquietos^  fua  Mageíiade 
fabia  diítinguir  (  contra  o  cojlume  dos  frincipes  ofendidos) 
culpados     inocentes  yNobres^deflebeos-y^  ainda  fora  das 
leys  do  mefmocoslume, era  contente  de  perdoar  aos  culpados 
^  fello 
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pello  Vedor  dos  inocentes^  fendo  que  o  mundo  fahin  que  neBe  s 
cafos  foêm  padecer  os  inocentes  ^  pello  delito  dos  culpados. 
Acrecentou:  Tois  defde  lego  todos  deueis  difporuoSy  por 
yoffas  peJJoííSy  por  yoffo  yalor^  &  por  yoffa  induHria ,  a 
folicitar  amõdera^ãoy  emenda^^S  fatisfaçaojde aquellamonf- 
iruofa  gentey  que  como!Bihora  peçonhenta^quer  fer  homicida 
da  própria  may^que  lhe  deu  o  fe/y  &  acode  com  o  alimento;  pa- 
ra qucy  por  "virtude  de  Vo f?a  diligencia j  &  inteligência^  com 
amigoSj& parentes^q  no ^yno tende s^mereção aquellesTo^, 
uoso  perdão  qS»  Mag.lhes  oferece,  E  vós  outros  todos^em- 
pregados  ne[la  ilujire  obra  Jej ais  o  primeiro  exe pio  da fideli- 
dadcyarredado de nofja  naçaÕ^para  sepre^aquelk  feo  labèo  de 
dejleaes  ^níica  entre  os  Portugueses  hBo^&nuca  merecidò. 

Acabando  de  falar  o  Bifpo,ancesq  algu  dospre- 
fentes  pudeíTe  cuidar,  fe  lhe  era  permitido  o  rcípõ- 
der^fe  introduzio  na  pratica  o  CõdeDuque.  Come-^ 
çoujouuádo  as  razoes  do  Wiípo:  Sobre  quaesf  diíTe) 
ibe  ficaua  pouco  q  acrecetar.  Moí  q  como  tejlemunha  de  mais 
perto  y  entendia  q  era  obrigado  a  manlfeflar  o  animo  del^y, 
para  com  a  mçaS  ^ortugue^ay  a  que  fabiaamaua  fua  Magef*^ 
taàe  de  maneira^  q  aquelta  obedJencia^  que  por  &  por  fe^ 
nbor  naõ  merecera  (^fe  bouuejje  c^fo  em  que  hu  a  defme^ 
receffe^  por  amigo^quando  menOSyfelbenaõ podia  negar y  fem 
deJ]eãldade:peUoqyVtnhaa  fermayoraqueíxa  da  in^ratidaa^ 
càm  que  dos  Inquietós  fora  tratado  feu  feruico»  Eq  o  mais  % 
que  podia  obrigallo /uagrande^a^^.  o  natural afeSlOyque.aoi 
Portugueses  confejfaua^éra  a  dar  lugar ^  q  elles  próprios  tor-i 
VaJJem  fobrc fi\^  reuog:ijfem  com  bu  publico  arrependimento 
os  de^atims pajf^ks*  Que [ua  Mage^âje  ^xmw  o3'ú\)0 

G  diíícra^ 
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dlíTera)  htãa  por  bem^  qttea  Nobf^^a  do  ^yno  tomaffe  n 
feu  cargòy  a  reduçiú  àe  aqudlagente  Vil  j  com  tal  coudiç  ^Õ-i 
que  cm  fuma  breuidade  fe  tratajje  de  fu^  emen  l.t ,  redu^inr 
do  íi^  coufa^ycio  e  fiado  que  tinhão-^qnando  fua  comoção^  E  que 
para  i fia  vbra^  a  todos  os  prefentes  fe  concedU  poder ^  para 
que  riella  interuiej^em ,  p úbtjca^ou  priuadamenteypíllos  me-« 
jos  mus  lícitos  ^  &  prontos  ^  que  fe  achajíem:  ddsquaes^ 
fua  MagtUade  fiàua  tanto  ,  como  deaqutlles^  cujos  ânimos 
eHaua  Vendo  fempre  ,  calificados  em  feu  ferui^o*  Qne  tam- 
bém lhes  fa^ia  a  faber ,  como  el^^ey  ordenaua  ,  que  de  tu-* 
do  o  que  fe  obra  fie  em  Torturai ,  ou  em  Cajlella ,  pell  o  fim 
di  redução  de  aquellesTouos ,  fe  dèjie  pane  ao  Duque  de 
!Bragan(^a  \  porque  alem  de  que  fe  lhe  deuia ,  como  ao  ma-* 
yor  do^yno-i  pella  juWi ficarão  ^  que  nefle  tempo  hauia 
mojirado  y  fua  Ma^eflade  lhe  ejlaua  em  tão  nonas  obriga^ 
coensj  què  pédiaoejla ,  &  mayores  confiam^a^-  ef per  ando 
que  o  Vuque^  por  fua  gr  ande  autoridade^  fojie  o  inTirumen-^ 
to  mais  proporcionado  da  concor dia j  cooperando  com  a  lunta 
de  Euoray^  com  qualquer  outro  Tribunal^  ou  ConfMc^  que 
em  Portugal,  ou  Caítellayfuperintendejfe  a  ejla  negocea^ao* 
Neftas  palauras  acabou  o  Conde  fua  prática, 
ou  a  crecença  que  o  Bifpo  fizera  quando  fem 
outra  difpofição,  ou  difcur fo,  por  modode  acla- 
inaçaõyfeleuantârãoos  Miniftros  doConfclho  de 
Portugal^&  delles  ospr  imeiros,o  Linhares,  &o  Vil- 
la fermofa,  a  què  feguirãoosdemais,&  fazendo  pro- 
funda indinaçãoao Conde Duque^lhediíTeraõ  in- 
formcmcmc(porquefalauão  todos  com  defordem, 
&<juaíi  deracato:)^e  a  elles^nem  aa^uelkKobre^ay  ne 
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úo  ^jnatõdo  Çdo  qual  cuidauaÕ)  lhes  jicaua  jà  que  propor y 
ou  que  pedir  ^  ferido  a  mão  afua  Magefiade  ,  para  lha  beijar ^ 
por  tão  ftngtilar^^  ttheralmercè^  ctmaos  (Portu^ué^esfa- 
^ia-yCuja  direcção  bem  fabiSo^fe  deuia  á  bondade  de  fuaExce^ 
knda,  AeftcSjfe  ajuntarão  logo  alguns  dos  mayores, 
que  alli  côcorriâo5&  quaes  có  demoftraçoés,  quae$ 
com  palauras,cada  hum  fó  cftudauanaquellebreue 
tempo,como  podei  la  auantejârrc  em  adulação  ,  ad 
mais  liíongtiro  dos  preícntes.  Logo  entre  fi,  efco- 
Ihidos  por  elles  mefmos  ,o  Conde  de  Linhares,oBifi. 
po  de  Portalegre^&o Conde  de  Figueiró,foraõ  em 
titulo  de  Embaxadores  da  Nobreza,  bei^aelRey 
3  ináo,pella  mercê,  que  ao  Reyno  fizera.  A  eftesfc^ 
guírâo  todos,acôpanhandoos  mais/euspaffos,  nia^ 
não  feusdiíiámes.Porèm  a  vifta  delRey,âquelIa  orsi 
fó  foi  aos  tres  concedida  vcom  grande  Prouidenciíi 
(íh  nrd  uuid  a)d  i  uin  a :  po  r  q  fegundo  for  ao  d^^freg  ra-f 
das  as  adulaçoés^que  fe  fizerão  ao  Conde  Duque,& 
hauendo  ellas de  crecer  diante  delRey^pareceq  naõ 
podiaõ  parar^em  rnenos  que  Idolatrias, 

Tal  fim  teue  aquella  vamj&çxquifica  ceremoníaf 
fobre  a  qual  procedèraõ  vários  dtfcurfos  5  donde  os 
melhores^logo  corihQchxíú:  QjíetodaeJlamSquma^&as 
mais  antecedentes y  %  fticefims^  sò  fe  ene aminh anão  aapar^ 
t^r  i^iMohre^ú-id^^i^ou.Oy^^^^  jofpeítofa'^  para  q  a  def- 

^fmãodefles  dous(diyeitoy&efquerdo')  braços  da"^ publicada 
enfraquece fft^em  todas  os  efeitos  q  de  [u<'rCoyreJpíd€c'taeíia-' 
matemendo-j^-que/pellap^opriac 
^r^aãoúrA^(ífd0ÍijQÍr§^y^fQUOy^^^  tamhe 
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pritwa  Republica  da  Cabe^a^mdtn^indo  asmefmdSy^  myf)^ 
res foffekd^^para  com  a  Ca  fã  de  (Bragança' cjue  foi  ar^^ão  de 
introduzir  o  fenbor  deUa,nos  negócios  do  ^yno.  \ 
Porèm  os  de  Euora,  em  quanto  na  Corte  fe  paí^ 
fauáoos  dias,ncftasnegoceaçõés,  tédo  delias  parti- 
cular auifo,  &dopaffodos  exércitos,  q  íeauifinha* 
uãojjà  temião  igualmente  do  rigor^q  da  picdadejSc 
delejauão  achar  modo,para  q  fem  caírem  luís  na  iit- 
di^nação  dos  outros,  hiis  dos  outros  fc  apartaffenr^^ 
Naoerão  menores  os  cuidados  de  todos  os  q  na  Ju=^ 
ta  de  S.  Antaó  fe  achauáo ;  conhecendo  ;à  o  pou&O. 
fruiíio^q^f  podião  tirar  de  aquella  negoceaçâoy  âá 
qnaI,por  orasjtemiáo^  pcngo^  &  defefperauáo  da 
Vtilidade:porq  as  contendas  entre  Principesj&Vaf- 
falps,  faò  da  condição  do  rtDzalgar  ,  que  por  mais 
cautela^cõ  q  fe  interuenha  em  íua  fábifica^de  ordiná- 
rio oféde  aosproprios,q  a  adminiftraõ.  Algõs  entê- 
éúo.Que  os  da  Innta^interiormente  ciofos  yde  que  fendo  ta5 
grades  peffons^aquelle  feu  poder  [e  repartijfe  a  outras  mujt as 
dejtguaes,&vltimamente  fe fi^efe  comu;^  -vendo por  outrá 
farce^qa  antoridadt delBraganíctyã qmíquer  cccao^excede-é 
ria  as  fuasyfi^erão  todo  o  esforço  poJSmelypara  per  fundir  a  o% 
S^opulares(cõ  os  qmes  jà  melhor  fe  enteduo)q  fe  aeomodaf^e 
a  quietação  ,  ainda  que  cedefe  do  brhy& intereffe^cÕq  fupm 
tauão  jeu  parea   &o  julgauao  jufiificadoM^como  clR  ey 
não  daua  lugar^a  q  fe  vieffc  na  abfoluição  dos  nouoè 
tributos>todasas  vezes  q  fe  trataua  dacócordia,coc* 
ria  felicemcte,atè  chegar  a efte põtoj  porc  tocando 
tielle^  fe  obftinauáo  de  nouoos  coragpens  do$  Pa- 
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j5tilafcs,a  quem  os  Pouosdâ  opinião,  fecretamente 
perfiiadiãoa  obferuanciadellaj  prometcndofelhes 
por  companheiro  em  qualquer  perigo. 

Entâoo  Arcebifpo D.JoãoCoutÍDho,peflroa  de 
grande  fangue,&  riqueza  no  eftado  Eclefiaftico,  & 
cõ  elle  o  Cabido  de  Euora,  o  maisopolêto  do  Rey* 
iio^louuauelmente  fc  ofereceo  :  J pagar  de  fna4  prc 
prias  rendm^  acjtielie  excejjo  ^dencuo  fe  impunha  a  Cidade , 
/oire  os  antigos  dereiíosz  o  qualexcej^o  então Je aualiaua  em 
fò  tres  cotos  de  reis^  Da  mefma  forte  a  Camara  ^cÕntnha  em  fa^ 
ttsfa^er  por  feus  froprios^^  hês  comus^outro genêro  defer-^ 
nip, pedido  ãs  pepoeis particiitaresXÕ  o  qual ajuflanitto^o^O" 
noficãuanão  pagado  mais  do  ordinário  ,  el^ejferuido,  &  a 
Cidade  catrthmndo cõ  tudo  t)  q  feihe  hauia  impofio.  Efta  cõ* 
«eniécia  comunicada  em  Caftelia,  hauia  lâ  foádo  a- 
gradauelméte^mas  como  em  o  acordo  deEuora,naã 
cõfiftia  todo  o  remédio  dos  outros  Pouos  inquietos,^ 
nem  fe  achaua  para  elles,  outro  fcmelhante  refgate, 
permaneciãotodauiaem  feu  vigor  ,  as  razoes  da  re- 
uoluçâo.-queixofos  os  lugares, elRey  não  fatisfeito. 
Por  cila  caufa  fe  debatia  nos  Cõíelhos,  &  Jií  tas  va- 
riamécç;  parecendo  aos  Miniftros  de  Caftelia, obe- 
diéciafalfiillmaa  q  fepropunha:£^é'/(?^^j(diziaò 
les )}nins  Ihe  eonuinba  aemeda^qo  interejfe.^m  meyode- 
ftadifputa,  tãbé  nãofaltauão  algus  Prudéces  a  que 
parecia  :  Que  de  todos  os  modos  fe  aceitajje  a  reconcilie <^ãoj 
porque  os  Eíirajigeiros  ^  quando  Vifsem  os  F^ipallos  de  Ef-' 
fãnba  obedientes  y  nao  iriao  ler  os  acordo  s  de  feu  arrependi-^ 
mento- fendo  ^erto^q  para  cejjarem  O/í  ef per  ancas  ^  &  defigmos 
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^ue  em  fuã  quieta^^ao  haueriao  fundado ,  baflaua  faherfe^ue^ 
elles  ^^olufitammentefe  fomeUriãoyão  ju^o  da  "Vontade  real. 
Outros  àiú^o- Que  por  nenhurn modo  era  conuentente  re^ 
c^ber  humíPouOi  &  deixar  os.mais  em.fua.prímeiraohJlm^çaÕ; 
paYao.qm-i.feria,grande  remédio  diferir  o  perdão^  a  qualquer 
dús  arrependidos ypellos  obrigar  a [êr em  tguae\  na  obediência,, 
como  o  forão  na  fediçâo:  porq  fufpendedojelhe^  por  algutem-» 
pOy  o  efeito  da  piedade^  elles  mefmos  procurarião  'Vnirfe^com 
tanta  ddigencta para  obedece rem-i  como  fe  hauiao  antes  Vnido 
parafe  foleuarem. 

De/pois  que  o  Pouo  de  Euora,mofl:rou  algiirn  fi- 
nal de  Go,medimento,ouaindo,&refpondendo  po- 
liticamente a,ospartidos,que  fe  lhe  propunhaõ,  a  n- 
dauâo  tqdosos  intercírados,&  dependenteSjinuen- 
tandOj&  prouando  meyos  para  o  ajuílamento^par- 
te.por  zeloy  parte  por  inter eíTe »  mas  fobre  todos  a 
Jjanta  de  Santo  Antão:  porque  com  grande  caufa 
defejauajlhenáo  af^íftjíre  outra  induftria,  ouauto- 
rid3de,a  gloria  do  fim  de  aquelle  negocio,que  dcf- 

feu. principio,  com  d jficultofo  perigo  (alèin 
do  trabalho  continuo)  hauia  tratado.  Nefteproprio 
defejojfundou  Luis  A  luares  de  Tauora^  Conde  de 
Sio  João  (que  jà  nomeamos)  hõa  propofta,  quede 
feu  mouimçnto  fez  a  elRey^&lha  ofereceo  afinada, 
pella  qual  prometia:  Sermry  &  ajudar  a  Fazenda  réaly 
com  a  terça  parte  dos  bens  d^iCoroa^& Ordens^  que  fe  achauão 
repartidos  por  toda  aKobre^ade  í2^;/Mo.Donde  tal  ofer- 
ta,di2em,naó  hauia  comunicado.  Era  o  Conde  ve- 
Ihojdeboa  incliíia5ãg,  &  cpHcienciaimelhorVaíTal-i 
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]o,  que  politico^  julgõu  qiie  nenhum  Fidalgo,  ou 
Grande  de  Por tugaljfe  defuiana  de  aceitaraqueHa 
nioleftia,ou  incomòdidadeja  troco  de  ver  ferena,& 
defcanfada  fua  Republica.  Mas  o fuceflb  foi  dife- 
rente, efcufandofej  ainda  os  mais  amigos, de  lhe  daré 
feu  confencimento  í  vindò  aíS  aquelle  Miniftfo  a 
car  antes  o  aniroo^que  a  prudência. 

Hauia  por  então  vencido  as  outras  defconfianças 
o  Parecer:  De  que  a  Enora  fe  lhe  aceítcijje a  reconciliação 
no  modo  que  je  propunha ^com  o  que  el^y  fbfabem^erafef* 
uidocom  í0  cantidades  pedidas ,  feni  que  fe  lhe  expltcaffe  os 
efeitos  do?2de fahião^nmammeira  defeu  cohro.  Também 
fe  entendeo,quenos  outros  lugares  da  opinião,  fe^ 
gundo  os  Nobres  delles  trabalhauão  >  fe  praticaua 
por  bons  meyos,  8c  fe  efperaua  a  concórdia:  porque 
os  maisfeacomodariâo  a  pagar  a  pequena  cantida-» 
de  de  fua  contribuição,  dandofelhe  a  conbe^eer  Ver» 
dadeira,ou  fupoftamenre;  ^?  f/!%)/  nãoefperàua  pa^ 
Ya  liur  cílios  delLiy  fenao  que  a  aceita  ff  em. 

Parecia,  que  hauendo  chegado  as  coufas  a  efte 
ponto,nâoera  pofliuel  feu  defuio^nem  o  fora,fe  ou- 
tras nouas  práticas,  de  particulares  intereíTcs,  naõ 
to  rn  à  r  â  o  a  p  e  rt  u  r  ba  1  as  d  e  n  ou  o  jO  as  q  u  aes  (cõ  fo  r  m  e 
meu  coftume ,  &  obrigação  da  hiftoria,  como  tão 
próprias  dellaj)  rerà  \til,  &  deleitofa  a  informação. 

t>ra de  pouco  tempo  antes  capitulado,  Diogo 
Soares,  com  grauescargos de  feu  oficio ,  por  nego- 
ceaçâo  dos  contrários  ,  quecóo  próprio  oficio  ha- 
uia  fabricadd.MuytosreguiãDefta  facção,eíiiiBula- 
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dos  de  injurias  que  delle  receberão;  mas  entre  efc 
tes  ,  também  hauiaalgans,  aquém  o5tclo  acoaCe^^ 
Ihaua,  Com  tudo,  hum  ,  &  outros,  obrauâo  eortit 
aflàz  temor  ^  &  não  menos  rifco  nas  peflbas que 
no  credito  :  porque  o  Soares,Minifl:ro  poderofo^ 
homem  vingatiuo,  por  nenhúa  via»  poupaua  o$ 
inimigos.H4UÍafedecla,rado  por  fcuaeiífador,  Joá<» 
Salgado  de  A  r aíijo,  Doutor  Canonifta,  Abbade  de 
Pera;  de ingenha  agudo,  &anirac>  atreuido,  de  tal 
forte,que  fazia  virtude  de  fe  opor  aos  grades,  &  fui- 
niinar  contra  elles:  pellomodo  q  em  Roma,  Marco 
TuHoacofaua  folenemente  a  Verresycom  fuas  Ver- 
rinasj&  com  fua s  Philipicas,;a  Marco  Anconio^Porç 
ainda  que  o  Abbade  pu;nha  de  fua  parte  a  oufadia,, 
os  efpif  itos  que  o  luouiâo ,  &  animauão,  eraó  muy» 
tos,varios>&  podcrofos;côoque,cadahora  fe  faaia 
mais  contingente  a  conferuação  do  capitulado JDif- 
fêfe  Qntio:Qu€  o  ConJe  de  Linhar  es  (€\à'p  ruijna  elle  fo- 
niêtaua)rowo  algiía  Ve^  coflumao  os  T^mctpfsfíi^er  guer^^ 
ra  ofenfíuajòcom animo  de  fuadefenfi  '^tra-^do  a  fiypor  mc^ 
J9  de  feus  dependhes^ao  Ahba-de queixo fo^^ 
de  dinheiro f  €Õ  fpudejfe  ajltíàir  na  Corte  a  feus  ne^ocios^mas 
q  o  ajudam  grades  focorros-^inadcandolhe  mÕ poucos  Cítfo$ 
efcandaUj^s^deqem  "Víjotiueranoticía^  uúSpadedopor  fi  /3- 
mente  mmediallos^  Eftes  oficios,)á  defcubertos-aoSoa-t 
yesy  íhefemiáa  de  grande  eftimuJo,  tanto  ao  odio^ 
€omoi  cauilaçãt>,comquedeuia  viuer,^«&  vingarfe*^^ 
Dcfpois  do  iemoi;,  entrou  como  o  defejo^opropo- 
&0  da  vingança-  da  q\aal  parecia  que  omais  con-» 
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«iciíiente  paflb,  era  apartar oLinhafcs da Gorte; 
rporqae  fua  grandeza,  contrapeíaua  a  induftria?, 
graça  do  Secretario.  AchauaCe  o  Linhares  ,  ià 
do  inuerno  antecedente,  nomeado  com  graíides 
ventagens  de  títulos  ,  &  mercês^  General  da  í^íDr 
preza,  &  reftauraçáode  Pernambuco j  lugar,  q^ig 
fobre  grande,  fora  infaufto  em  aquella  Monarquia: 
porque  neJle  hauia  perdido  a  vida,  &  liberdade. 
Dom  Fadrique  dç  ToJedo  ,  mayor  Capitão  dè 
Mar,  que  em  km  tempos  viraErpanha:&  da  meí- 
111a  forte,  fenáo  a  viria  ,  haaia  também  perdido 
nelle  a  graça  de  feu  Principe,  Dom  Antonio  de 
Auila,  èc  Toledo,  Marques  de  Vellada  :  que  fu- 
cedeo  a  Dom  Fadrique,  na  eleição  da  empreza.; 
por  cujo  defuioentrou  nella>  com  femelhante  for- 
te aos  predeceflbres,  o  Conde  de  Linhaf  es^,  que 
agora  a  obtinha.  A  dificuldade  da  guei^rayfõge,  com 
inimigos  vencedores  ,  deftro^  ^  &  pod^fofos^ 
perfuadia  a  todos,  a  cujo  mandofe  encoipendaúa^ 
qii^  procorafTem  leuar  coníigo,,  as -forças  eo  mpe^ 
teme$a  híia  mpreza  ^ãa  árdua.  Porèm,ou  que  eftas 
fofças  por  eatâo  não  foffemfufiçientes,  ou  que  os 
Miniftros,çaraoheordinario,méíâa  com  mais  cur- 
ta vara^  que  os  Capitães,.as  acçoens  militares ,  tanto 
no  riícojcomo mo  mer€ciméco„  o  Tokdo,.o  Auiía^ 
Sc  o  Linhares,todosÍ€ cõfprmârãa  cõ  húas propriag 
p€tiço€<;  jsè  embargo  de  ver  cada  qu  al  po^  ellas  nicr 
mas,a  ruina  de  feu  an4:eceíror.Flaauana  ncftasnego- 
çeaçocs  o  Linhar  c§^attt,cs  do5  jaegoGÍo§jd^,Eaora,  orsi 
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adfrtitidojòra  enganâdojOra  defenganado  dé  aquel- 
Jeá  Mmiftrós ,  a  cujo  cârgo  eftauà  a  expedição  de 
íiPernámbuco.  Eflriuera  pouco  antes  quafi  defpedído 
detla;  aqtíe  detiocafiâo^hôagrande  enfermidade, 
côfti  fofpeitas  de  veneno:  porque  a  guerra  dáCorte, 
não  he  menos  crúa,ou  menos  àrteficiofai  quea  ver*- 
-dadeiraguerra/  /-^ííaaií. í^-;^, j  víi^».-  /^f--" 

Sobre  todos  eftes  gíccíâcnte^iêKcomá^o  Sò^itté^ 
bnfeandò  mddo^para  quedentro  das  obrigações  do 
pofto  do  Conde,  fe  lhe  armalTem  os  laçosy  que  Ihè 
fizeflem  mais  próximo  o  perigo,  q  naô  aquclle,que 
na  honra, &  vidado  efperaua,  concraftando  cõ  o  po- 
Jerdefproporcionado y  de  défeTperadas  empreza?, 
Oi^em  ,  que  da  fuc'ile2â doâ  que  feguião  a  parcialii 
dade  do  SeGretarío,  fahio  o  aluitre,  de  que  fe  pror 
puzefle  ao  Gonde  Duque;  Como  fò  a  autor idãde^  &  in^ 
dujlria  do  Linhares j  era  fufickntê  pára  acomjdàr  a  feu^ojto 
os  negócios  de  Euora ;  em  os  quaes  fê  emp)  egarla  mais  pro* 
friamente^  quantoera  mais  certOy  que  afim  de  fe  lhe  prepa-' 
rarem  a^  grades  couf^que pedira  para  a  jormda  do  Sra^ili 
el^y  hautágràuctdo  rio^aíTiete  òs  foúos  5  pèllo  que  Jtefta  obra 
o  Lmharesfe  úcupmày^  >  ^om 

aquelles  próprios^  quecoílumao  fa^r  mais  leue^  qualquer 
pefada  cargay  donde  fe  fie  ana(fCO)ip guindo  importanúfsimos 
fins  ^para  á  paráatidMe  dó  Séá^^  feifdo  Se  iodos  opri* 
meiro^  "Vêr  àufente  dd  Cf>rtéy&  Sndd  dó  ^noy  apejjoa  dé 
tão  grande  èníulo,  &  empregado  ém  bum  negocio  de  tmta  dU 
ficuldade;dÕde  outros  jugeitosdé  mayor  moâer.^^^o^^artefi" 

^.m^quev&ndè-^f^^^^ 
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Ema  fe  comedi fe,  fempre  aoSecretArioJhe  refuhaudctmè" 
tito  Je oferecer  aquHlemeyoi  ®  femo.Meramqyor  Jeu  inC- 
ter eJJe,tenJo  mais  fma^caftão  taÕ  oportmaidedefcompór  «ij. 
Onde:  paracujo  efeitonh  era pe^^^^^^ 
fjromefmo  Secretario,  o  Mniftro  por  quem  pa/T^uão  ab  or- 
dais necejjariás.aoque  o  Linhares  hauia  de  obrar  emEmra  - ' 
donde  ou  fojji  por  força  defta  negoceaçao,  ou  da  própria  in- 
pl'cidadedonegocio,eracertipmo,qhuia  de  perder  aquell^- 
boaopmtâo.emque  o  Conde  Duque  o  tinha,  de  fiel,  ®  aBiuo: 
para  todas  m  obras,  pertencentes  ao  feruiço  real.   Nem  era 
para  reparar  o  perigo,  a  que  fe  expunha  o  mefmo  ne>yocio: 
porque  do  animo  do  Conde  Duque  (aquem  fòconumh^agra- 
dar)  jàfefabia,  que  mais  aceita  lhe  feria  a  de  [ordem,  que  a 
concórdia  de  Euora,  para  que  pudeffe  aj^t  introduzir  a. forma 
degouerno,  que  de/ejnuafe  confeguige  em  fortugal;  a  qual 
mndaque  faraó  %eynofoffe  afpera,^  confufa,p.m  o  Secre- 
tario feria  mais  ml:  pois  aniquilados  os  antigos  Tribunaes' 
comofeefperaua,&  depoaosos  Mmflros  mais graues,  fica- 
ua  dependendo  de  fua  informação,  &  miniílerio.o  gouerno  do 
^jino  inteiramente.  Autor  dizem  que  foi  dcftc  djf, 
curfo.Lopo  Pereira,  homem  deprofiffaõ,&  fangue 
merca  ntil,que  por  muyto  prático  cm  contas,  Sc  in- 
tçreflls  das  rendas  reacs,  o  Soares  cóferuou  fempre 
confígo,  atéinrroduzilloem  graues  ofícios  da  Co- 
roa Caítelhana. 

-  Logo  começou  a  fe  efpalhar  a  indafiria  dcfta 
ticçao ,  repa  rtida  por  todos  os  que  podiáo  ajudallai 
cuja  pratica  náo  foi  outra  ,  que  afirmarem,  «ra  fó  o 
Conde  de  Linhares,  quem  poderia  compor  as  alre- 

laçoçus 
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rá^oens  do  Reyno.Mas  porque  eftc  pretexto  por  fi 
fómente,  parece  quenãobaftauaa  perfuadiroani- 
mo  do  Conde  Duque,  paflbuoodio  amayoresde- 
l?gnios,afirmando  em  religiofo  fegrcdo:  Que  asefcw 
fãs  impertinentes  ,  com  que  o  Linhares  dilatatta  fm  tda  ao 
íBravlyfttndauaÕnaefperarica  das  muidades  prefentes^por-^ 
que  efle  Co?ide,como  homem  de  altim  natural^  parece  qae  nao 
eíÍauúfcnisfeitt),\endolepref^^^  pelloqpodut  lerconue- 
niente.qne  fepu^ep  em  parte,  donde  a  occafiaÕ  o  cmuidt^Jje 
a  declarar  jeu  efpiruu  j  do  qualjà  hauia  menos  que  temer  em 
Portugal,  cercado  de  [eus  exércitos,  que  nos  Confelhos  de 
Mdâtid,  entre  os  qu^esjtfímulado  da  phralidade  dos  VotoSy 
podia  entender fe  com  os  Inquietos ,  auifandoos  de  todos  os 
ftícejfosy^  mantendõos  àfuadeua^aÕypara  qualquer  aconte- 
cimento» ^ 

Largo,  &  incerto  caminho  feguina,  quem  agora 

bufcaflc  no  animo  dó  Conde  Duque ,  as  cauías  dc 
hauerouuido,  &admitidotáonoua,  &  prejudicial 
pràtica;contra  hum  Miniftro,  de  quem  fe  agradaua 
quando  o  julgauâopor  feitura  fuaj& que  fendolhc 
manifeftas  as  razoens  da contrariedade,encre  o  Co- 
de,  &  Secretario ,  não  diftrnguiffe  as  que  diftaua  o 
2cíò,ou  a  emulação:  fenâohe,  que  das  poucas  ver- 
dades,que  coftumaua  ouuir,  já  hau  ia  delias  perdi^ 
do  o  conhecimento.  Sempre  me  admirei  á  vifta  dei- 
ta córideração,a  qual  igualméteferà  admiraueMos 
que  lerem  cfte  cafo^  cuja  defconfiança  fo  pode  fun^ 
dar  naquelles  naturaes  ciúmes  da  fortuna  dos  gran- 
des, que  até  dos  impofliueis  fe  receyaó. 


n  >Aõ  Splaufejícnitfimuiação,  C0mquc  O  Validq 
Ouuia  as  informaçoens  contra  o  Conde,  feguiaõ 
yaríps,  &  profundos  arteficios  f  de  que  elleaui- 
íyojfioii  (em  fcu  derprczp j  rnai§  doquedeuia,da 
Ínocencia^&  dt  gráijdeza.Bem  creyo^>qye  também 
foi  còmplice  nefta  defregr  ada  cófiança,aqueíla  que 
fazia  no  animo  do  Conde  Duqucj  inuytas  vezes  de- 
clarada cm  feti  beneficio:  quâdo  nos  poftos  que  ha- 

«ia oçupadoj^ícaíumniâs  que fe  ihe opuzeraô^acer- 
ca  delles,déragrandes  prouas  de  fua  afeição,  fupc- 
randoas  criminaçoens  contrarias.  Tanto  mais  ou- 
fadas^oumaliciofas/oraQ cilas  fegiidas!  Saluo  fe  a- 
contece  ao  fauor  dos  poderofos ,  o  que  às  efpadas 
porq  aque  melhor  pcououem  huabatalha^fica  tiiai^ 
difpofta  para  falta r  na  que  fc  lhe  fegue,por  razão  de 
effa  me/ma  experiência. ; 

1  Donde  primeiro  fe  começarão  a  ver  os  efei- 
tos do  poder  contrario  ,  foi  em  fe  tornar  a  prati- 
car,com  inftancia,  a  jornada  do  Brazil*  a  qual  até 
então,  defpoisdediuerfosacontecímentos,  efta- 
tia  irrefoluta  ,  como  dependente  dè  outros  fuceC- 
fos  da  Monarquia,  Efta  pr  atica,  como  refueitada 
fora  de  tempo/oi  logoconhecida dp Linhares j  o q 
fê  eonfirmaua  à  vift^i  das  íf  rças  que  hrà  tomando, 
&nQ  aplau(b  q  achou  em  todos  osMiniftros  da  par- 
cialidade opofta.Cpnitqdo,o  Conde  caníadojà  da 
contenda,  afligido  de  achaques,  &  por  outra  parte 
próximo  a«õfô^éirfeusaumét0s>aqu^  efííca  cia  q 
axitespui^faajap  boBi^çfeitodQ  acgo^c^  cau  fa  pu- 
blica^ 
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blica^foi  con\iertendoaa  feu?  particulares. Parécen- 
dolhe:  Quêdehuafonnnújàmétdidaiaemej^^^^ 
pouco, fe  Ih  faiffediísmãos  cÕ  hÕrày^  ytilídãde.  As  quaeaí 
cm  as  fortes  dos^^mais^pacificamènte  ditofos^  ^^^^ 
alguns)  fe  juntaôpóu^asvesÊes.Do  próprio  pareceíf 
€raõ  feuscõtrarios,  porque  de  todos  os  modos  )uR 
gatiSoconueniente  fila áufencia ;  Sc  lhes  era  maiar 
facíl  apartaib  daeorte^  grande^qaG  temelloiiellay 
queixofo.  Defta  maneira, ou  fôfíe  que  para  o.  com^- 
primento  das  mercésjefperaíTem  nouas  cauilaçoés/ 
ou  que  a  trocode  feu  defuio  (como  diflemos)  quaU 
quer  premiolhes  pareceffe  moderado/  vimosenrãd 
praticada  hua  noua  pôíitica  da  emulaçaõ^ou  dafor  j 
tuna.porque  na  maybrprofperidade^nâo  puder  3,06 
cfperâra,  o  Linhares  fer  tão  ditofo,  como  quando 
começou  a  cahir  na  defgraça.Foraõ  grandes,  &  ex* 
quifitas,  as  mercês  quelhecóncedéFad  -  as  quaés  fe 
de  antemão  ^como  alguns  querem)  eráo  jà  fimula^ 
damente  feicas,com  aíTazofenfa  do  Príncipe,  com- 
prarão os  VaíTalIosfuaivingança.  Todauia  Julgaua 

(&  não  tn2)^)^i^gpSú2rs^i  i^^ 
fuíts  comemenciasy  trataria  logo  de  pavúrfe,  pr  nao  perder 
a  boa  montão  de  feus  interefles.que  expunha  ^a:  qual<^uer  nmk 
daniaydetendofe  na-CorteMfq^^^^^^  obl 
ferua^ão  dos  intentos  do  còntrmoym  fte-trmndo  antes  n^^ 
da  de  fí,&  tudo  da  emprega j  ama  tudo  tôcam  de  ft,  &  da 

Tal  eraoeftadodõânegcícios  a^<3^teí  &iftry^ 
no,  dosquaes  vfând4)cbm^firigulíar<ieftf€za>  pi<)go 

Soa- 
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Sxmf^  f  toãâa  hmmíhm^^mpr^g^^  ,  m  cer- 
tificar ^oQo^^Daqm^^ép^^j^^^        de  Euora  fe 
deUnlUy  emqu.ttmfíLmhares  tm  cffegm^ aa^mlla  Gdar 
é/f.  Fpi  vhiínati^jentech^madoporeltley,  &  Condç 
Duque,quc  CO0I  gr  andes  palauras  ,  &  d 
punhãoemfuasmábá  aíaudedâ Patria jdandolhe  a 
"ver  ,  não  de  menos  perto  as  efperanças  do  premio, 
aceitado,  que  efcufandofe,  as  do  caftigo.  Porém  elle 
das  ruínas^  de  que  fe  via  eercado,  efcolheo  por  me- 
nos rigurofa,a  obediência.  Não  duuido.íe  lhe  reprç- 
ícntafle,  que  enxerido  no  clamor  do  Pouo  ,  pudeífe 
montar  fuavo:?  mais  na  vingança  de  feus  inimigos, 
do  que  pello  remédio  deefle  mefmo  Pouo ,  hauia 
valido  nosTribunaes,  &Confelhos,em  QuenaCor- 
teieachaua. 

Pediofó,  para  efeito  de  aquelleferuiço,  acom^ 
panhia  de  afluas  peffoas,  de  quem  efperauao  aju-. 
daflem  fielmente-  &  lhe  forão concedidas,  tres,-  d^s 
cíuaes,em  tudo  primeiro,  era  Dom  Aluaro  de  Md- 
Ip  de  Bragança  5  que  fobre  fua  grande  callidade,  & 
çomum  ace!taçáo,entreoPouode  Euora,  que  co- 
mo natural  o  amaua,  reconhecia  ferfugeito capaz 
dos  mayores  empregos,  como  (  não  fem  defgraça 
lua  &  n0fla)tem  moftrado,em  bene  ficio  de  alheyos 
lenhorios.  A  fcgundapeíToa^fqio  Inquifidor  Anto. 
nro  da  Sjrlueira  de  Menezes  ,  também  patrício  de 
tuora,  &  irmão  de  FernâoMartins  Freire,  fenhor 
de  Bobadellaf  de  quem  atrás  falamos  j  que  em  toda 
tQdacftanegoccaçáo ,  tçue  com  o  Pouo  grande  au- 

tori- 


iia  '^Alteraçoens  de  Évora 

toridade,  &  era  a  cáiifá  de  fe  lhe  matldar  por  com- 
panheiro, a  Antonio  da  Silueira.'  Eu  fui  oterceird^ 
dos  nomeadoís^ignorei  fempre  o  fegredo>mas  fenaô 
continha outrOj  queo notório:  Êní('diziãoos  Mi-* 
níftros^  parainteruiri  têcbmunlmàs  acordos  da  lunta^a 
Cafa deSragança/Moftrando  que el^y  haula  etegtdo  o  mef- 
mo  inUrumento  ,  que  là  fe  eleger n  para  o  meyo  dfjla^  nego- 
ceaçoens.  Forèm  a  ordem  que  aos  tres  fe  no&deu,  naâ 
foi  otrtra : Qik  mandamos  el^y  afi/lir  ao  Condè  deLinha^^ 
restem  todas  asmatertas  queeíle  trat^JJè  em  ^òrtugal^con- 
cernentes  à  reducaõ^  &  emenda  de  aquelles  Touos',  cujo  fer^ 
nico  lhe  feria  particularmente  agradauel.       ^  " ' 

Mas  nefte  meímo  tempo,  quéexteríoímente  fe 
eftauão  tratando  os  negócios  doReyno  (còmo  re- 
ferimos) corria  int^riorméte,outratáodiuerfa  prà-^ 
tica,  que  ou  parecia  de  outro  Príncipe,  ou  dtí  outro 
negocio.  Porei aqui(contra  meu  coftame,  n>as  cm 
beneficio  do  credito  da  hiftoria)  hum  trefladoda 
ordem  particular;,que  fe  expedio  de  Madrid,^  quaíi 
por  eftes  dias, para  que  fe  veja,  qual  era  amalicia,& 
cautela  de  aquclle  tempo,  qual  a  opreflaõ,  de  que 
Deos  quiz  liuraf  efte  Reyno,&  qual  o  conceito  que 
defte  negocio,  jâ taõefquecido  ,  fizeraó aquelles 
Miniftros.  Diz  affi,dando  noticia  de  grandes  cou- 

fas.  _ 

N,  Eu  el^  Vos  mando  muyto  faudar.Tara  melhor  dif- 
foftçaÕ  do  que  fe  ha  de  ohrar,  emofocegodasinquietaçoens^ 
que houue  em  alguns  lugores  de  ejje  fui  feruidayqut 

ajiijltfe  em  'Sãajàs  hninConfelhoi  mitíro  m  Jjarmnte\^ 
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&  pára  efcufar  embaraços  m  tratamejttOicS  algiis  Mimjlros^ 
&  peJfoOSyCom  que  fe  hauiao  de  cOYrefponder^tenho  ordewído 
felhesdè  noticia  das  refoluçoes^^por  cartando  Secretario  íPe- 
dr^  Guerrei)  o,qo  he  do  Confelhò  de  íBadajòs,  &  de  Mateus 
Gíçalues  deMedranOyq  ha  de  aj?iílir  ao  de  JyamontCyde  que 
me pareceo  mãdaruos  ciuifar^para  q  conforme  a  eíia  ordêj  Vos 
corre fpõJais  cÕ  os  ditos  Confelhos^dandolhes  noticia  de  tudo  o 
qcÕuenhãy  &  tiuerdes  e?itedídoi&  particular  me  te  ao  de  íSíí* 
dajòs^por  dSde  ha  de  correr  o  tocate  ao  Aletejo^  &  mais  luga^ 
res  q  fe  inquietarão  dejja  bãdaJ)ãdolhesa  fi  mefmo  cota  dos  ^ 
fe  te  redu^idoyou  redu^ire^  &  do  tepo  em  qofa^e^para  tia-- 
quelle  Cõfelho  fe  fabery  fe  he  antes  da  publicação  do  perdão^  & 
dos  q  defpois  fe  Valerão  ddle^ou  o  não  aceitarem'^  &  o  mefmo 
fareis  at>.í)iogod^  Ordend^^domen  Confelbo  de  Guerra^  a 
quê  mãdei  cometer  a  preueçw  das  armaSy  qfe  vão  arrimãdo  a 
ejje^cynoypella  parte  de  (Badajòs.  Juifandoo  do  q  preuenirt 
os  leaãtadoSjpara  q  oVuque  deSejar^com  ellejcgíido  a  noti^ 
cia  ^  fe  lhes  der ,  facão  a  entrada^cõ forme  as  ordes  q  tenho  da^ 
doMporq  bey  refoluto^q  ogafto  q fi'^er  aCauallaria,nosluga-*  ■ 
res  de  Caftella^o  tepo  q  ejliuer  alojada /eja  por  cota  dos  culpa- 
dosyfefark  conta  de  tudo  j  o  q  importar  e  os  focorros^  &  Vten^ 
Cílios  ^q  felhes  ouuere  d<idc.  Mandado  a  fi  mais ^q  nos  lugares 
Vtjinhsh-qya^fe  tomem  hoj pitaes^donde  fe  trate  da  cura^^ 
regallo  dos  enfermos^  &  q  também  fe  pofjafa^er  nos  q  fe  fo^ 
rem  fogeitandoy  em  q  naS  ficar  gente  Tortugue^a,  Epdlo  q 
toca  aos  Clérigos pejsoas  ^ligiojas^q  onuerem  tido  culpa- 
nos  atuorotos  q  houucy  tenbo  mandado  fe  enuiem  ao  Confelha 
de  Sadcijòsy&feponhaÕ  em  parte  decete^co  fegurariçayp.ara  q 
fe nomee Ihís ^q  conheçade  fuas  catif^^vosqm^ amfar  dijlo^ 
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para  que  o  tnilhiis  entendido  ^&  nesta  conformidade^  acuiait 
a  tudo  o  que  "Vos  tocar,  E  da  form  i  em  que  tenho  concedi  /o  % 
perdaóy& d^  que  fe  ha  de  terem  fuapuhlicain'5^^  execuçaÕy 
fe  Voí  mifard  breucmcte,  Aduertneli^para  q  ajli  fe  pojja  en- 
tender^ que  tenho  mandado^  que  eíiando  juntai  ds  tropas^  & 
hauendofe  publicado  o  perdão,  fe  guiem  cÕ tal orde^q  aos  luga^ 
resy  que  fe  houuerem  reduzido  antes  de  fe  publicar^  não  fe  lhes 
faca  molejliayfenão  que  taÕ  fomente  fe  aloje  nelles^a gente  que 
for  neceffariojprocededo  com  todaajujltftcaçao,  &de  maneira 
que  experimentem  o  beneficio  q  recebem  os  reduzidos.  E  que 
fe  aloje  agente  nos  leumtados  y  fegundo  a  capacidade  de  cada 
hum^fem  entrar ^.nem  chegar ^  ao^  que  fempre  hão  eUado  obe^^ 
dientes-jporq  minha  "Vontade  he^Yelenàllos  defla  carga^& que 
fòmenté  fe  corre fponda  cornai  luíliícis^para  que  os  ajíisiao  no 
inexcu fanei ytendo  conta  do  que  recebem^paraque  fe  reUitm 
a  cufta  dos  culpados. 

Não  erâo  fó  as  armasCaftelhanaSjaqiiellas  que  fe 
conuocàrão,  ScprcueniraôcotraoReyrio,  mas  das 
próprias  fuas,as  mais  nobres, &  mais  religiofas  fca- 
balárão  ^como  fe  ^  punição  dc  Portugal ,  foíTe  hua 
cmpreza  fanta.  Afli  o  proua  a  copia  de  outra  proui- 
faõ  da  Mefa  da Concienciajqqe  dirigida  a  certoMi- 
«iftro  de  Juftiça^  a  quem  fe  cncomendaua  a  execu- 
ção defte  Decreto, dizia . 

Dom  Felipe j&c.  Como gouernadory^  perpetuo adminif" 
íradory  que  joudos  MejlradosdeCauallarias^^  Ordens  de 
noJfoSenhorlefu  ChriJlo^San-TiagodaEfpada.^SJBeto  de 
Juis.Fa^o  faber  a  yòs  N.que  para  em  çafo  q  je  chegue  a  caf 
tigar  os  Tonos  de/obedientes  (Je  antes  fenao  reduzir  e  pe lios  _ 

mejos 
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myos  de  que  tenho  mandado  que  fe  l)fe^  hei  refoluto  q  fe  auife 
a  todos  os  Comendadores^  &  Cauallehos  das  ditas  Ordes^  mo"- 
radores^ou  afijlêntes  nejja  Comarca^que  ejiejao  prontos  pam 
quando  je  lhes  der  recado.NeJla  conformidade  Vos  encomedo, 
&  encarrego  mujt0y&  mando,  qlogo  que  eílareceherdes^  ® 
cm  a  major  diligencia ^q  for  popuel^auifeis  na  forma  referU 
da  a  todos  os  ditos  Comendadores^^  Caualleiros  deJIaComar^ 
c<7,  aiíida  q  feja  em  lufares  de  Donatários me  deis  conta  de 
(il?io  terdes  feitOjComrelaç^o dos  Comendadores y&Cauallei^ 
ros^a  q  o  talautfo  fefe^^derigmdo  a  repojla  a  meuTrihunal dá 
Mefa  da  Conciencia^  &  Ordens^  a  mãos  do  Efcrtuão  da  Ca'* 
mara^que  eTiafobfcreua,^  affi  foi  obedecido. 

Supoftos  eftes  auifos,  &  negoceaçoés,qiie  fecre- 
toscorrião  aprefladamente,  aos  próprios  fins ,  que 
elles  manifeftâo,  chegou  o  dia  da  partida  doCondc 
de  Linharesjtomando  da  boca  del-Rey,  &  do  Vali-t 
do,3s  inftrucçoens  por  donde  deuia  proceder  jpòrq 
as  efcritas  erão  ( como  jà  difle )  de  dificultôfas,  icn- 
pofiueis.Nâodeixaua  de  fe  entéder  em  a  Cortc^nos 
vl  timos  dias  da  defpedida  do  Linhares,o  termo  dòs 
negócios  de  Fuora^cujo  progreffo,  antes  fe  julgaua 
impedido,  que a/udado,  com  a  nóua  introdução  do 
Conde.  Mas  a  facção  cõtraria,  por  todas  as  vias  tra- 
taua  de  ocultar  efte  temor,  a  fim  de  q  fenaômal-lo- 
grafle  a  fabrica  de  aquclla  jornada,  fobre  q  tátos  de- 
íignios  fe  leuãtauâo:  por  niais4<J^inhâres  fofpeitoi. 
íojou  aduertido,náo  receou  de  defçobr ir  ao  Conde 

Daque,todasas artes q ©Secretario hauia  preparado 
em  íeiíd^no^&^m  OQiíiqticciai,dacâuía  públicn.Fo- 
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rão  grandes  neftc  vitimo  ponto, as  infticias,  de  par- 
tc,a  parte, não  menores  as  deftrc2as,&  politicas,  cõ 
quecontcnJiâo  os  dousopoftos^mascomo  o  Soares 
tinha  em  feu  focorfo  a  fortuna,  q  ohia  leuantando, 
&  a  do  Linhares  )à  refualaua  ao  precipicio,foi  facrí 
de  vencer  ;  porque  os  golpes  do  vitoriofo,  todos  fe 
cmprcgâõ  a  tempo:  que  iíTo  he  fer  vitoriofo.  Final- 
XfientefahiodeMadrid^  deixando,  &  trazendo,  va- 
lios  penfamétos/obre  fuaaufenciaj&fua  confcrua- 
jão5  daqualembrenc,  fe  começar  aó  a  ver  os- con- 
trários efeitos, que  difinirâo  ambas:  porque  ehe^a^ 
do  a  Mérida^o  Linhares, com  os  mais  que  o  feguiáo, 
©alcançou  hua  ordem  do  Conde  Duque,  quedaua 
calor,&  autoridade,  a  outra  do  Protonotario  Jeró- 
nimo de  Villa-noua,Miniftronotauel  deftes  cépos, 
conhecido  ainda  mais ,  que  pclla  voz  de  fua  valia, 
f  ello  pregão  de  fua  injuria, Auifaua  aoCõde:  as 
fejfods  de  2).  Aiuaro  Mello Antonio  da  Silueipayfi^e/^ 
fe  logo  torndr  à  Corte, por  fer  aft  cmmiete  ao  ferm^o  del^J* 
Que  eileCQndey&eu^fómeteyprofeouiJJemos  a  jormdaynafor- 
Wi^em^felhhamacometido.Oi  primeiros  que  ignora- 
rão o  mifteno  defta  ordc ,  forão  osdouschamados, 
,Mello,&  Silueira^porê  entre  os  mais  aduertidos  das 
coufas  prefentes,logo  foÍ4íotorio  :  Qmao  Linhares 
híão  prlmndo  de  todos  os  meyos  davhra  y.  <juelhemtúnega^ 
moi para  que  tropeçmdo  mlla^  acreccfttajje  mms  motiuos  a 
fnãcdmia^ ou^Í4iftific^JJec®  aduerfos  atStecimetos.  Volta- 
dos a  Madrid  Dom  Aluaro  de  Mello ,  &  Amónio 
da  Silueira  i  o  Conde  esitrou  cm  Elua^  pi imeir» 


Ingir  dos  noflos ,  &  firmiflimo  fenipre  ,  em  me- 
yo  das  perturbaçoens  da  Prouincia,  para  cuja  gra* 
tificaçáo,  lhe  declarou  o  Linhares  (iegundo  a  or- 
deni  que  leua.ua  }  a  ntercè  de  a  hauerelRey;  feitoy 
do  primeiro  Banco  aquelk  Cidade.  líío  he  darlhe 
yioz,  Sc  aíTento  em  Cortes,  em  lugar  mais  propin^ 
quo â  peflba  Real^na  própria  linha,  dpnde  fe  coloca 
l^$boa,E»Qf^JP9í^t0)Çoimbra,  Saivtàrem:  callicja-í 
depara  feUsMiniftros^meihor  que  para  eíla,  pellai 
ventagem,  que  a  effe  refpeito  lhe  guardaoem  feus 
líielhoramentos.Entãoa  Cidade^com  publica  pro- 
dflâõ,  ftzaDeosacçàodegraças,^  pella  conferuac 
quietai&aelReyem  feuMiniftro/emoftrouobri- 
gada^&fatisfeita.Deíejaua  oLinhares  veraCafadc 
Bragaça,  por  afejçãojOU  cóueniécia^mas  parccia.jq 
âs  viftas  enuoluiáo  grande  di|iculd|dei  po/ 
Je  real  Eftado,  &Cafa,  conferuaudore  fepipreetn 
fqa  primeira, &  continua  grandeza,  ou  jà  mpuidoda^ 
lecte ta  eíperança  doCetro^nuruja  /e  dobrou  aos vfos 
i)rapços,qi,>e  com  nome.de  cortefiajintrodMzio  ace- 
JCfnonía,&f4de  Í5ír,q^a  ambição, fazendo  no  exte- 
rior iguaes  os  mefmos,qdefigualou  a  natureza:  cu;a 
4^bíeriiácia^t^religiofàméte  foi  proíeguida  naCa^ 
ife#%a^^  de  efcufar  grádes  incóue- 

iiiêtes,q  aefta inteireza re  reguiraó(comoIargamêcç 
^^ferimosno  noffo  Theodoíio^  fe  apartarão  jamais 
^  gom^  Príncipes  deUa,4e  guardaré,&íe  faze- 
CW  gpard^rjíuás  ôltaspermiííeHcias. 
Q^jiift^^jç^defte  r|egoçioj,f9Í  p  primeiro  oficio 
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faó .  paíTando  a  Vil!á-viçtía,&  propódô âscôuen 
cias  de  aquelIeCòttgreÉò,  t;àm  importante  ao  bem 
dòsPoáos\;         neMefete^  af^ã^tíhptrim^ 
mente  Cnòís  ^fll  -o  eíitèndíam^s)  õ  modo  vnifer^ 
ftl  concordiâ.  Foí^ualft  eípera^í^^o  efeitoda 
iiada,&  qual  deuia  fer:  pòírqúé  reifpkndecendod^ 
li  huafingukrteràgttidàáe,  não  era-we»^^ 
db  decdrb,  &da  {yòtitícà^  cOrn  q;tíe  àVviftíis  fc  t^ 
cotàraõ;  em  t^l  modo,  que  a  autoridade âcoo  reíâí-i 
S:ada,honrado  o  liofpede,&  o  acotdò  feito.  Encefí* 
diyq  entaõ  fedifcoFrèrá:  'í)^ri?///á^^^^ 

dia  temery&  confiúV.  Qu£  era  hem^  que  joffé  o  remédio.  O 
hiais,  gefíeralídades,  &  notícias  de  alguTis  pontos^ 
tócan  tes  â  boa  âdminiftHf  ào  ^a  Rrèpubli^a  Porto- 
gátza^è  eth  i^tiáníto  ^áão^tciíé  oé  Pf  in^ip^s  de  Brái 
grança,  por  pay^,  os  teue por  tutores:  donde  DjeoSj 
parecejqaemòftrauajquantoefn  feu  cuidado  fe  co-. 
feruóúàpòlledonolíb  Império.  Pedi^^^ 
autòrídadé  de  Bragança ,  pârapodcr  febrár,  &  alcã- 
çou :  0ie  a  tudo  o  fCQnuiejfe  fuâ  interm^  Stark-ne 
CS  Tcnos.ne  os  Vajjalhs  dec!^^^^^ 
menores  dcmofir^çoens  de  ahêpendimento^d^^ff^ 
ts  Vajiams^  fomsdeél^:   '      "    '  '-'^  P  ' 

Eraõ  pontualmente  os  de  Eudra  àíiifâdõs/ dos 
intentos,  &  do^paffbsdoCondedetiintòes;  Sc 
vendoo  jâ  caminhar  para  íuaGidadei  ^píroctí^ 
com  grande  arteficio,ehciaííir3e^tó^Eferfíryex^ 
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iiormente  fuaaUeragâQ,  que  nem  finada  aparecef* 
fem  dos  efeitos  delia.  Êhtrou  em  fim  o  Gonde  .  Sc 
foi  recebido,  com  moderado  aplaufo  dos  grandes^ 
poremos  pequenos,  nãofouberãodifimular açf- 
tranheza,  a^ind^  que  reprimirão  a  ira  ,  fqpoftQ  qijp 
íiia  acçãojou  eftaua  aprendida, ou  eftudítd5>m3,s  Çjpp 
IDO  a  gente  Popular,  hç  9  qi?e  menos fabe  fingir,  dç 
toda  a  Republica,  fua5  obras  fedifpoem  melhora^ 
atreuimento^que  á  cautela. TratârâonpjÇm  fim,ç<}-* 
mo  homem  que  temiãoj  &os  Congregados  dajunta 
de  Santo  Antão,  o  vifitárão  coni  moftras  de  grande 
confiança,  dandolhe  parte  das  refoluçpcns  prefeji* 
tes.  Sò  o  Arcebifpo  de  Euora,por  refpeitos  de  anjti-* 
gas  caufas,  não  cõcorreo  â  vrbanidade  da  vifitaçaõ^ 
nem  o  CondePom  Diogo  de  Caftrp  ,  a  qijem  fe.g^s 
annos,  &  maisfua  aufteíidade,tinhãp  apartado,  atp 
•4o  trato  dos  filhos.  Com  tujdo,fe  lhe  maddq4i  pferc-* 
cer,  para  oque  conuieíTe  obrar  no  feruiçp  xío  í^rin- 
cipe.Diffcfe:  Que  Dom  Viogo^dbeyo  do  moâo  da  vinda  do 
-Liiihares  Çque  cmelk  os  mais  de  Euoraj  mo  hmãoper* 
■cehido^fentíYainterioYmtte 4  joritada  do Conde.P o t que  em 
verdade. elle  hauiãacodido,  como  Varaõ  conftan- 
te,  S^virtucfo  ,  a  todos  os  acciden tes  de  fua  Repu- 
-blica  jde  tal  forte;, que, fuás  acçoésa  não  podião  me- 
lhorar as  alheyas. 

Mas,  como  na  pratica  de  todos,fe  dèiTc  jà  o  ne- 
gocio por  ajufl:ado,ern  virtude  da  oferta,  que  refe- 
.riiTJos,do  Arcebifpo,Cabido,&  Camara,  &  do  per- 
dão ,  que  a  Junta  jihauia  tido  :  então  começou  o 

Linha- 
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Linhares  a  introduzir  a  íégunda  ^  &  peor  parte  db 
tuacôunfl^õ.  ^^^"^  ^  jJitíb  foíi  h  eoLrn^ 

EraoConde  Duque,de  natural,  Vaogloriófo,'Sí 
procuraua  obrar,por  modôs  extrauagantes:  que  fe 
no  meneyò  p3rticular,faó  abotreciueis,íaó  péflíimoá 
no  gouernt)  publica.  Gs  liliros  políticos,  &  hiftori^ 
cos  q  profeffára,lhe  hauiáo  deixadoalgúas  máximas 
improporcionada??  ao  humor  de  noffos  tempos ,  dó- 
deprocediâintentaralguas  vezes  y  confas  afperas^ 
fem  outra  conueniêcia,  que  a  imitação  das  antigas: 
como  fe  os  mefmos  Tácitos ,  Senecas,  Paterculos, 
Prmios,Liuios,Polibios,  &  Prócópios,  q  as  aconfe- 
lhârão,&  efcreuèíâo,  fendo  hoje  viuentes,  nâo  mu- 
dàraô  a  opiriião^à  vifta  da  diferencia  q  fazê  os  annos, 
osíntercffes,  &  os  coftumes  dos  homens.  Eftafoia 
caufa ,  de^  a  grandes  Varões  ppareceo,  q  o?  mutos 
fábiós,t)ão feruiâo  para  a  adminiftração  daRepubli- 
ca,  contra  a  antiga  opinião  de  PiatOjdondc  íentioí 
Çue  então  feria  ella  bem  gou*eniada,qumdo  os<^y^  filofofaf 
fm  5  m  reymjjem  os  filo  fofos  .  Dizem :  Que  de  ordmam 
os  homens  de  juperior  jui^o,  querem  dar  ai  Regimento  popu- 
lar aque lia  perfekao.que  eltes  alcmçaõ,  mas  tãojabe  nelley 
têde  ahi  ye^que  corrompido  o  yidgo  peUa  eprejfav  de  Va7íá^j 
&^andesâfciplmd^,e)Uãofedelenfreay  &  precipita  a  ma- 
yores  abufos  5  comofucede  ao  potro  indómito ,  fe  a  hm  mefmo 
tempo  for  obrigado  a  ley  do  freyo,  &  eflmnlo  das  e  [porás. Que 
pella  própria  cau  fa  fe  julga.q  os  homes  quietos^  be  mclmadoSy 
&  de  jui^o  mais  conftante.q  agudo,  faÕ  os  idóneos  pnrá  oMa- 
míiradQ,  ®  nwidocomu^  mqefles  efiao  mais  aptos  a  obrary 
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^egunàoas  difpofi^oes prefentesy  /em  q  fe  atem  hiíemper aia" 
Fuente  aos  antigos  exèmplosy&  maxmíi^  de  ejladç  dos  jluto- 
reSyCujã  virtude ^ãs  Ve^es  conftUe primeirôm amoma^^  m 
herdade  dafenterjça,VeJlída  de palaurâ/S^antes  fermofas yque 
"Vtm  :  como  fe  o  mundoy  tamlem  animal  vinente^nao  mudajfe 
(fegundo  os  outros )  com  a  idade^os  cojlumesy^  a  natureza. 

De  aquella  vaidade  perfuadido^  defejauao  Có- 
deDuque,  &  ohauia  jà  rçneladoa  aquelles  cõ  que 
ttatou^emtodoou  parte^efte negocio:  QuenJ^tcom 
lis  nações  ejlrangetríiSj liures, ou  ohedientes^  hautao  otmidoy  & 
Vifto  os  moutmentoSyé  imbedtecm  denquelles  Tonos  deTor-' 
iugalyViJlem^^  oumjjhn  iãkm  feu  arrependimento^^  peni-^ 
tenm^aq  prometia  comutar  lhes  o  cajligo.h  efte  fim  orde- 
nm^:Quede  cada  lugar  inquieto yf o fie  aparecer  na  Corte  Ca" 
jielhanáyos  dousMagíflrados Copulares  JutSj^Troturadon 
Os  quaes  todos  j untos ^  yejlidos  de  f4Co  ,  &  cõ  cordas  arraflranr- 
do^entra^em  em  pública  audiecia^a  pedir  per Jao  por  fèusTo" 
«ox. Quiçá  querendo  fazer  verdadeira, aqucUa  diiui- 
dofa  tradição  da  jornada^que  o  antigo  Egas  Monis, 
dizéfczà  Corte,deeJReyD.Afonfo,por  fatisfação 
do  pado  mal  guardado, q  cõ  elle  fizera  fobre  a  Villa 
de  Guimarães,no  primitiuo  Reynado  deD.  Aíonfo 
Hériques.  Paflauafe  a  diáte,&fe  hauia  difpofto:  ^  el- 

apiflidode^rincipei^  Emhaxadores^^Grãdes^emJuto 
defuigular  Mageft.  recúciliajfe  a  /taquellesf  ouos  imitação 
doSenâdo^mmoj  &  [eus  Emperadores^  quado  a  femdbat.ífs 
mefagesouuiaÕ,^  refpodmo  puhlicameteipara  qdefta  manei- 
rafeffe  igual^obrado  do  arre pedimeto^ao grito  da  [chuacaô^q 
'  jàfe  efiediapor  Europa^cÕ gloria  dos  inimigos  de  E/pajéa^  & 

ma 
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pequeno  aíuoroço  díis  outras  frouimias  ,  quelf^e  erao  fugá^ 
t^.  Efte  dizia  fer  feu  diSâme^o  Valido,eftudadOj& 
difpofto  com  larga  meditaçâojo  qual  não  encontra- 
ria as  prohibiçoens,  com  que  elRey  lhe  podia  aca- 
bar de  conceder  o  perdão,  que  bauia  mais  infinua- 
do^ que  prometido. 

Porém  aquelles  que  do  fccreto  tinhão  parte,  te* 
iniâo  com  razão:  Que  recolhidos  hua  v^^  na  Corte yOsEti" 
niaJos  ^opularesy  a  refok^ao  fojfe  muito  diuerfi  y  ^  que  a 
êileí,em  nome  de  [eus  naturaes^felhesfi^epacaufa.porluir^ 
^esy&leyí  de  Caíéella.  Acrecentauão  a  efte  temor,  a- 
quelioutro,  de  ver  a  Portugal^quafi  cingido  de  ar- 
mas :  Donde , qual  feria  o  poder  (diziaõ  eftes  )  quefiyffe 
comedir^  ou  guardar  a  efperança  da  pdaura^que  ainda  n^o  tir 
nha  dado  cmtra  a  Vingança^  aquella  na^ao  poderofa^  ofendi'^ 
âay  & dominante? AcvcctmsiXÚo:  Quebem  fe  Via-^erãoow 
tros  os  intentos  do  S^j/,®  Falido:  porque  efiandoycomo  efia^ 
tiãoyOs  ^ouos  jà{:onfoYnieSy  fegundo  fe  lhes  pedia  jO'S  exérci- 
tos fenão  desfi^erão ,  antes  fuftentados  com  grandes  gajlas^ 
(que  jâpediãoao^fno )fecÕferuau'ão^como  para  algua gra- 
de emprega.  Traziâo  logo  á  memoria  o  exemplo  de 
Dom  Alonfo  deVargas.em  C,aragoça,&  de  proxi- 
mo,o  do  Duque  deCiudadRealjCÓ  os  Bifcainhos. 
De  todos  eftes  difcurfos,  fevinhaa  concluir,hâ  vr- 
gente  receyo  nos  culpados,  &  nos  inocentes,  Ima 
dúuida  affaz  confufajcom  que  ninguém  fe  afirmaua, 
cm  o  que  deuia  aconfelhar,  a  quem  mais  fe  fiaua 
delle. 

O  Linhares ,  com©  foíTe  pefíba  de  grande  aôiui- 

dade, 
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áade,ejm  fuâs  acÇ'0€í3S|  poucas  vezes^^naquellas  que 
eaíprcndia,  da«a  Jugar  ao  arrependimento;  donde 
biauendo  propofto,  &  perfaadidp  aos  Populares  a 
VontM^dejRey  (queelleoufado,  Scconfiadifimp 
#ffeg;Ufaii3)  nâô; podia ^^^^^^  xjue  em  tão  jtifta 

deliberação ,  faouueflè  Gonfelho  :  fofretido  ainda 
nienos^quediiuidaflem  da  fua,&  da  real  palaura/a* 
queJk^quehauiáode  miniflrar  éfíeConfeJho.  Afe^ 
inome,que  por  varias  vezes  lhe  vi  oferecer  a  vida,& 
|iberdade,nas  mãos  do  Pouo,  em  reféns  da  vida /& 
Iiberjíade,  de  Seíinando  Rodrigues,  &  João  Barrar 
das, q er ão  os dmis  pedidos  a  E iior a.Muy  tos diíTeraô 
então:  Q^e  o  Cande^com grúnde  defire^ij^  quanto  mais  yia 
fe  e$forç<7Ua  a  JumJa,& o  temi^r  dos ^fopuUres,  fa^ta major 
t^flancM  em /i  prometer  por  flksi  paraqueap  ficap  cali- 
P^^ndo  melJmrfuadiligeà^^^  apakma^  oú 

fefoa.conefem:^^^^^  ^^^^      wí^íV  oerto^qne 

ú  própria  efjicâm^com  que  oLkhares  os  perfmdia  a.âquéãa 
yia^em^  .era  huamuamomenddcao,  para  que  a  mo  profe^ 

s  y  Tod^uiajcomoos  íogos,  &razoen5sdos  podero- 
fos^participem  tanto  do  refpeito,  ©u  virtude  de  feus 
autores,  o.8efinando,&  oJ&arrada5,.obedeeeod 
4utof id^e^t  mai&  qiiem Eazo^ns-do  Gonde,  çoncçr 
dèráo  najornada:dahdopaíaura,qw^ 
jmnhia  dos  outros  chamados^á  prefença  delRey,  de^ 
*aixo^a-Teal  ft;4íeihes^ferecia.©efteprcTO^ÍT 
ímeiítQvfcíieti  logo  awifoaí  Viíla-vigofo,  \  i^orqjie  iè 
-^fperaua, que  juncs  Jijgare«  doEftado  dc  íx^ga jiça, 
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que  forão  participantes  da  opinião  deEuora/e  déf- 
fe  a  mefma  ordem  para  fe  profeguir  o  próprio  acor- 
do, que  os  de  Euorahauião  tomado.  Aos  outros  lu-i 
gares  reaes,  femandàraõ  cartas  com  recomendação^ 
particular  á$Juftiças,&aos  Nobres  dellesj  para  que 
pot  fua  interuenção,&  a  exemplo  de  Euora  &Vil- 
la-viçofa/e  animaffem  a  mandar  feui  Procura  dores, 
os  quaes  todos  fe  viefieni a  aquella Cidade jdonde  ò 
Conde  de  Linhares  hauia  de  ficar  até  fua  tornada. 
Então  me  declarou  a  mi,  como  elRey  ordenaua: 
FoJJe  eu  quem  condu^jjia  Cortey^  Jefpois  reJuxep  a^U- 
tria  todos  os  MagiUrados  Copulares  ^  que  fofferíi  a  pedtr  ó 
ferdaÕ:  ponto  de  que  ate  então, fe  me  hauia  dado  al- 

gúa  noticia.  r  u  fi. 

Em  quanto  com  os  mais  fe  litigaua  ,  fobrc  eiU 
i^iateria^tiueraô  os  de  Euora  lugar  de  ferem  adueri. 
tidosCou  foffe,que  por  fi  mefmo  íe  intimida  ííem^vét 
dofejà  tão  próximos  a  hú  fim  tão  incerto.)  Refolu-^ 
tosem  desfazerem  fuapromeírajVierãoaoLinhares, 
&  lhe  diíTerão:  Que  o  ^omlhes  impedla.cumpriffema^^^ 
laura.que  tinhao  dado, cuja  ficam  fendo  a  injuria,  ou  queixa 
de  fuaquèbra,  vmque  elles  em  fua  própria  intonfiderc^^ad^ 
iauiaÕ  moUrado  o  d^j^^yqiíetinhS  de  obedecer Ikh  porqu^ 
era  Vtíio,  que  em^umto  corria  por  fua  conta^ari^o^  de  aquela 
le  ^ouo,  elles  nao  podiaÕ prometer  alguacòujà.femfeu  comum 
confentimento ;  pois  a  natureza  moUra,  que  quando  a  lfo^ 
articula  a  cafo.algÚa  pdaura^fmtonfuka  ào  interior,  cila  he 
yam,  ®  infrumferu.  Fòí  beiiiiaotaxiel  effe  accidente 
pella  rcuoluçâopquçfubitamebte  caufou  em  obras^ 
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&paIaurasjtrocandofe  tudo  com  taõ  repentino  mo- 
uimcnto,quenunca  dainconíiancia  populaf,tocou 
mais  claro  exemplo  a  efperiencia.  Tinliaíè  por  cer- 
to em  Eiiora,q  a  jornada  dos  Procuradores/emprc 
fora  pouco  aceita  aos  Nobres,  fendo  q  entre  hus,  & 
ouírosjcorriaaquellacomu  defafcição^em^fecon- 
feruáo  eftes  dous  eftados : donde  pareceo  q  fc  fe  deA 
amauáo  publicamcte, de  fecrcto  fe  cntédiâo algiía$ 
das  pcffoas  dcllcs^  as  qaaes,quanto  mayores  foífem, 
temefiaõcom  mayor  razão,  não  tanto  o  perigo  dos 
EmiiadoSjComoo  feu  proprio^fendocertOj^osho- 
xnésja  troco  de  cfcaparé  da  mão  da  Morte^eneregaã 
nella  ofangue^  &  a  verdade,  impondo  a  outros  fens 
delitos, ou  defculpandoos cõ  a cuípaaihea,  &  âs  ve** 
zes  à  cufta  da  inocécia:  o  q  de  ordinário  acótece  en* 
tre  aquelles ,  que  porque  podem  viuer  fem  honra, 
comprãoavida^porpreçoda  reputâçàOj& ainda  da 
conciéciajaqua!  raras  veízes deixa  deperderíe^qui^ 
do  fc  ganha  por  eíles  meyos. 

O  Linhares,  q  quaíí  fempr e  cõferuou  encre  o  va- 
lor,a  intemperançayvçdp a  refolução do  Pouo ,  &  q 
por  nenhúa^  ««tras  pron>eflâs  fc  encaminh^ua  ao 
cõpriméto  de  fua  palaura,&  entendêdoiguahnéte, 
9  faltando  a  dos  Populares  dcEaora, todo  o  tratado 
cô  os  outros  Pouosjficaua  incapaz  de  ler  obfeniadt^l 
fokou contra  os  prefentes,feas  palaura^^ &  ameaços 
terriueis  jfazédo  cargo  de  fua  oufadla,à  fobeja  tèpc.. 
râça(qelle  então  chamauajindigno  temor)cõ  que  a 
Junta^& Nobreza  de  S^mtjx^iuniA  ççmmpof^^^ 

com 


156         Alter AÇOENs  M  Évora 
eamasinfolenciasdehutn  Pouo  fo|euado^&defo* 
bcdiente. Achauãofe  prefentes^alguns  dos  Congre- 
gados da  Janta,q  com  fimulaçâo,mas  efcãdalo,ou-' 
uiãodèfenuoluer  etitre  as  culpas  dos  reprendidos, 
íiia  reprenção  propríarcoufa  que  pudera  cuftar  grâ- 
des  inconuenientes.  Mandou  entaõ  fair  os  Popula-*- 
resjnotificandolhes:  Que  ou  fe  apãnlhjjemá  jornaJaj 
ou  ao  caHlgo.Que  fe  aconfellMjJem  do  que  deuiao  fa^er^  ad- 
uerttndo^que para  fer  crime  capital^  baítaua  refiftir  hú  V ip- 
falo  ao  chamado  de  feu         Entaõ  auifado,de  que  por 
iiieyo^ou  parecefjdosPadresdaCompanhia)  fego- 
uernauão  as  dcliberaçoens  de  aquella  Cidade  ,  me 
comcteo,  lhes  foffe  fazer  lembrança:  Doeíiado  de  4- 
quelle  negocio^^dos fim  delleipedindolhes  encamirihoj^e  aos 
(Populares execução  do  prometido  Jem  que  fejêjjeiugaf  a 
reuoluerfeoumve^^omàohumordoVulgo^co  q  a  fauJedeto 
dos  fe  per turbajje de nouó.T^ci  compnmcto  aoq  fe  me 
cncarfega'râ5  &  praticando  donde  fui  mandado,  as 
iTiaterias  prefentes,  fobrc  achar  todos  aquelles  fu- 
geitos,  conformes  nodefejo  da  quietação,  vi  que 
diícordauãomuytOjCm  entenderem,  queellafecô- 
feguiria  por  aquelles meyos,  acujaintrodução  fer-^ 
uiamos  deinftrumento. 

Defde  efte  ponto  j  íe  hia  conhecendo  hoPouo, 
outrõ  mayor  deícóntentâmentO)  referido  â  violen- 
cia,que o  Linhares  prôpuzerá,  &  profeguVa, contra 
a  vótade  dos  Magiflrados.  Jà  de  noite  íe  torn.^uáo^a 
4!Õgregar  as  cõpanhias  do  vulgo,&  jà  de  dia,oufauao 
iàhcttíaçiihlico: 
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dade.o  lanç^viáo  delia.  Alguns  q  melhor  k  encaminbà, 
uaoá  ra2áo,cla  tnauáo:  Que  era  couff  indigna  pam  os  na. 
turaes,qeftand9ellesc9nfomes,^ quietos^  pellainteruen- 
^^o,^d4igencMdalHnUdoslutrm^ 
tir pratica  de  outroMiniflro,quefefi^eJJefenlm  do  perdão  ' 
eu  da  concórdia:  ou  tamhemfrpre^afSe  da  caHigo,quandolem 
algnmdffies  tres  fins,  qne  efperauão,  Vtepe  aparkr  o  mouU 
mento.  Quem  mais  daua  a  temer  (porque  tambein 
mais  temia  as  negoceaçoens  do  Pouo)  era  femiQua 
í.orrcgcdorjeronimo  Ribeiro,que  cora  auifos  ,por 
clcrito,&  de  palaura,  não  ceíTana  de  manifeftar  ao 
Conde, feu  perigo.  Hauiafe  vifto  gente  armada  aN 
guasnoites,  junto  àcafa do  Linhares,  que  a  Tufliça 
com  grande  cuidado,  &deftreza  defuiâra.&naquel- 
ia  noite,que  nòs  dizemos  deÁ nno boro,quando  co- 
ineçauaode  1638.  afimdefelhe  cantarem  certas 
Bençoens,&Rogatiuas(coftume  de  noíTos  anciãos 
que  com  nome  de  Janeiras ,  entoauao  plaeidamen- 
tepellas  portas  dos  mais  caros  amigos)  fe  cógregou 
grande  numero  de  Poiío;  oqual  com  animo  íefolu- 
to,era  mouido  a  defoprimirfcomo  elles  qoerião)  a 
Cidade  de  feus  contrários,  não  vendo  que  com  Uia 
inquietação,^  oprimiaõ  de  nouo.  A  cafafe  poz  etn 
arma,  fendo defefperada  a  defen fa ;  &  com  reparti* 
das ceminellas,& rondas /epaffou  a  noite.-deq  dou 
le,pella  parte  que  me  tocou  do  trabalho,  &  receyo 
Amanhcceo,&  fomos  liores:  podia  fer  que  o  Pouo 
mais  confiderado  doquecoftuma.nãoquizeíTeenT^ 
pregar  o  golpe  da  ira,  donde  fóbaftaua  para  reme, 

diariè 
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diarfe  o  aceno  da  indignação.  _ 

OCondcque)àconhecia,  comoaNobrcs  ,  5e 
Plebeyos,quaft  eráo  iguaes  huns  interefles,&que  fo 
difiriáo  no  modo  de  foHcitallos,  obrando  cftes  com 
artificio,aqucllescom  violência:  logo  q  o  alcançou 
propoi  de  deixar  Euora,  &  feus  ncgocios,rettrado^ 
fe a  Lisboa;  temerofo  também  ,  dc qiK os  emulos 
lhe  prefilhaffem  qualquer  danofa  nouidade,que  lu- 
cedcfle:  julgando  fua  demora  de  graiide-inconue- 
niente,  afli  em  feu  eftado,como  no  publico.  Uelta 
maneira  refoluto,  cfcrcueoaelRey,  &aoVahdo 
cem  fingalar  moderaçâo.&nao  pouca  deftreza.-fc/- 
cufandife  de  fer  autor  de  qual^jne»  mtim:  foi  que  de  f pois  fe 
lhe  não  pedtffi  conta,do  que  dtfjera.M  deixara  de  dt^er.f^o- 
mo  a  mi  (annos  deípois)  me  foi  pedida;&  com  pn- 
faó,defterros,&  trabalhos,caftigado  ofileneio  que 
guardei, fendo  voltado  à  Corcej  adonde  o  Linhares 
mederpachou,remetendotudo,pormeu  mal,  a  in- 
fotmaçàoqeu  dèffea  elRey,&CondeDuque.Efta 
fua  refoluçâo.tomada  de  húa  ora,a  outra,&  na  mel- 
ma  confegiuda,aprououcom  grande aplaulo  o  l  o- 
uo,&  Nobrezajfobre  que  em  muytos  dos  mayorcs, 
caufou  nouo  temor,  petfuadidos  de  que  o  Linhares 
fe  efcufaria  com  elles,  do  pouco  que  hau.a  obrado; 
có  qae entre  elRey,8í  Valido,  ou  podião n.icer,  ou 
confirmarfe  fofpeitas  coftofas,contra  íeus  procedi- 
mentos. Com  tal  penfamento,houue  algum,  que 
particularmente  me  encarregaffe  lua  juftihcaçao, 
cm  que  obrei  tanto,  que  em  vez  de  o  obrig  ir  ,  o  tiz 


kpjrato,  :  Ptar  fcr ,  çonia  fdÍ2;Tiatjkt»^ ;  cofíiímè  dos 
Príncipes,  &  Grandes^  abprfcccr  òs  íçriiiçosV'  ou 
boasobrns,  q  lhes faõfeitas,defpQÍs  que nçquerem 
algúa  notauel  íathhçào,  ^^.m  uh.t&U^^ 
^^fas  dè  Eaorav  4»J3nd0ÓfLmhari^  ,asdei;Ko«ípa- 
rá  fempre: porque  cómo  áintcnto^dé  quem  nellàs  a 
kitroduzira,  nioerla^^de  que  ellcas  compuzeíTc,  ma^ 
de  que  fe  deícom-puztíTe  t^^ 

knètos  c xcontâitQs,&:  el ler aurentc/&dcrcòmpofto,' 
não  hauia  para  que:  lhedai  nouao^jafiaõja  nouò  me- ' 
«ecimenro.  liirvo:) 

xjue  )i  alli  íe  ent.endia,&  rèce&endo  também  nouás! 
ordens,  &  cartas ,  ehtrei  breuemaite  em  Badajós; 
donde  jà  o  Duqoe  de  Bejar ^&Dam  Diogo. de  Cir- 
dcnas>efpeíáuãí>o  aúifo què  tfizia,  pára  que  ímH^ 
do  as  noticias,  que  de  ini  àlcançaffem/e  dirigiffetnA 
Mas  culogo  lhes  .fiiccrto,q(je  a  negoceaçãò,  a  que 
batuafidoencatninbadojera  miiyto  diuerfa,  da  que 
Hws  podia>^omf>eçir:Sí  cdmo  paca  feii  mam;ó,  não. 
íciraua  ordcnijnécoiifa  para  algú  Biouimeto:  Orde- 
nâraoo]c,con)  tudo^viíTe  oexcrcito;fóein  nomesj& 

cabos  copioro;o  mais,pGucagéte.bifonía,&y5o!^^ 
dar^rrj|iadhpor£ípaMra!diidpéhT,poocnsi(« 
gu^  «prefcnçà  do  Valido;  q  cá  aflâz  dBarcza,  proi  - 
6_uraaaani(narmeainformalIoifcmaIfeÚicceyoFo-. 
raoiims,&ihtrincadas  aiíprpguatHs;  .'aíÔondè  ti-^ 
»tia  ata)  ogtflfabjvScieJQqiícDoiaa  :  pediaítudo 

*  qcaliao 
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dos  Grândcs  doReyno^  &  agora  coflix-efp eitos  di 
autoridade^agora  com  força  de  argumentos,  algua 
vez  com  proméíTas  y  &  aiguacom  feuèrasdemoftra- 
çoem^  àTíbôQ  lâçds;3diimiiagpa|[auías  ^  referi  o  fu-' 
ceflbjdefpido  de  todao  difcur  fo^  por  não  fazer  ofé-^ 
fe,  coni  minha  ignorancia^ou  malicuya  algiia  verda- 
de. Porèm^qpamo  o  Conde  Duque,  via  em  mi  ma- 
yor  bautda  (^qae  eu  fempré  lanceia  parte  da  infufi^ 
ciência^  com  mayor  eficácia  me  inquiria  j  com<3i 
acontece  ao  ConfeíTor  fábio,  quandoo  Penitente 
he  ign©ranite.  Nâò  ficou  fugeitoem  Portugal,  de  a- 
quelle^  q^  pudiãoítér parte  nà  direcção  publica,: 
fobre  queiÀ  nte  não  fizefle  particular  exame,  mas> 
dôde  mais  fefhe conhecia  d€fejo,de  inweftigar  Ajasí 
acçoens ,  era  quafito^à^^  de  Bragança,  ao  Mar 
qtjçs  de  Ferreiray&GõdedeVimiofo.Oo  primei  rò 
fako^  ftmpre  com  cauteloía  véueraç5o,&dos  dous 
com  palauras.quebem  moftrauãoas  ruinsfofpeitas» 
que  hauiano  animo  donde  fahiâo.  Da  repofta  que 
cutâalbe  dei,miè  formou  (como  ;à  diffc)culpa^trea 
annos  defpois:  tam  fiel  depofito  era  feu  peito,dias 
importantes  palauras  f  Se^ame  licito  efte  breuc  def- 
lAoj^oi»  met^a  de  tap  pertc^a^  í-^  ^  ^ 
Futò  primeif o  Poctugue^/ queem  Caftdla p^ 

deceo  pella  fé  doReyno^&  vindo  prefoàCorie,del- 
de  Catalunha  (  emcujo  exército  me  acbauaierinn-* 
do,  não  inlúnmeme)]  ?à?kf  pois  de  cal ificado  n)ea 
pfocedimêtQ,porocukarailigenciásyS<i«iua^ 
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doiGAJoPuqiJCiOiquiaj  yendon^e^fe  anticipmt a  ía? 
lartneeftas  próprias  pálâuras:H4  CmMt'ro^Alo.ka:fid» 
ynerror^pero  errer  cúcaufáJBte  feamiarcií  loqmtjditoen.ei 

tingêtés?  No  feylqualei^^^^  naMmmfí^M.^  fiiMiy^uísL 
A  aufteridade  biftoTicaibcm  perdqat à  dcccr  ^  çott» 
fas  tam|>articM:bfCS,G6930;^v^ 
naucgâo  por  largas  viagés^quando  ch^gi^  stj^^xmi 
gozar  fein  rcprcnf  âq  em  ftasr  cafas  dooéi^,^íi  def- 
çanfo  ,  q  reutrabalbo  lhfes  faz  jufto:  damiíf^^^ 
hedtgcenteáos  Autorie3  ^^^padetéfeRi^agrmííid^  nar-^ 
%f  açiã:D:^c  fas^r  jraeraprisadè.  f«a$  çoiiíasipâfctiscgfate- 
quando  cora  ellas  encpiitrâo  !OT>feu  prppHa^iH 
to.  A  gora  atando  o  fio  dá  hiftoria.  Profegoia  íieoiít 
d^Duqaie  foas  ttrterTogaçpês,  &qu|do  çhffgwap^ 
gí  tar  acauía  daèfQuí^^d 

centra  todo  o  artjlicio,tBoftrou  grande  indigbàçãoj 
conuD  aquclle que fc  hauia  empenhado  fobe jiamen-í 
tcanpEom€teivoiideiejía^íua)Vmáa,vLic>g20iç^^ 
wtiircza £az,q  íiguãit»  âsf al^ur^s  ^  ©pafiíi íd^-pcnb 
fametos  ,a fli  como  em  feu  animo  hia  pafiando  da  Ira^ 
ao  propofito  da  vingança  ,  affi  paflbu  a  pfcguntac 
peilisfòrfaç^&dtfpó^^^  acbaua  o  ex- 

Cito  da  Eftremad  u  ra.  Informeyoy  feguhído  «que 
fcntia;  dizedolbe:  Que  o  exercito  era  pequem ^mas  q  p^ 
m^mQíkrit^ão^^  d^fciãdoyfmqos  ^ortupte:^es  feAchauãoy 
wnytmnftmresf&r^M^^  receb^n'* 
ÚQÚà  «lias  caf tasvi4ue  tòuauaj^  &:pròracfen4(inCe 

;  os 
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os  iiiterçlJes-áe^  men  auitieitío  ,  níuK  àéfpcà^dà  âé 

do  cfte  negocio,  fendo  o'que«ianifeftc>-  etV)  oqaaí^ 
fupp^fto qi^eatè  leii  fim  não^ornei  a  fer  oçapado^ 
lie m  f  of  cííe  d efui  o  me  e íòjz^  i  a  fu  a  ob  fer ua ç aõí 
tabtõpello  ;iígár  m  â  Náçkô  Pòrtu- 

gnezajquanto'  porq  tiAha  eu  nelle,  mais  que  a  parte 
tiDiíium^óS  pafíbsy  perigos,  &  difpendiosjque  já  mé 
bwiâ1tóadi>;'^^'^^-"^^^--Tv'  ■ -\ ,  1^ 
1.  >  iftecícbido  em  Madrid  eftevltimo  deíenganoy 
ifedépuzèrâode  todo- áqueílas  negociaçoeiís ,  c^ue 
moi  fttífem  jçpcráròntedâ^a  tigurofò  caftígo;. . A  ef^ 
tr.fii^yfé^^defpaèfaârão^^^^  ex^ercicõi  ^ 

fombiièffemidetàl  ifíân<íira,que  de  todo  fe  tiicjftrapi 
jfcabàfo^  vlzinba,  &inexcufâHel  tninh  ão 

jai  cÊp^rqueiiefe  tei^o  V<^?^^P«W^ 

acbartd^fél  mcdiômenfe  Redsi^ito^í^ 
qm  fehauiaõ  eíbufado  de  aparece  dknte  delKejr^ 
reíoluèráo  de  efperar,  qual  fbííe  a  d^mbftraçáo  de^ 
ftefentimcniorb  proprio^fiíeBfei'0^5^^^^  ol 
detinba  J  aFgauâ^  os  MLniftrôs€âftelh3no&^^ 
uallo  da  preparação,  que  os  tortugucíes  &r!ad  pa* 
raíua  defena  -  ^ír-^jinr.     oníoqojq  ofi 

/  Por  efta  caafâ mafidado  de MadVrd  ia  Euo-^ 
ía,  DomMiguçl  de  Salamanôas  práiieo  na  lingoa 
Frameng3,&  de  prefença  femelhante.  Hauia  ocu- 
padoem  Frandes  o  Pofto  de  Veedòr  geral ,  donde 
paObu  ao  de  Secretario  de  Eftado  dó  Infáte  Regéte 
DdFernmlo,Tifíha  jmo^  itiduftria  para  qualquer 

»ego-^ 
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negocio,  &  das  matérias  da  guerra,  fufficiente  co- 
nhecimento. O  trajo  de  peregrinojdifimulaiia  com 
aIingoa5&  fembrante^o  animo5& coniiíTaô.  Entrou 
por  Galiza  em  Portugal,  cujas  Prouincias  difcorrcc» 
atentadiffimamentej  paflbua  Enora,  deallia  Villa- 
viçora,&  por  Eluas,hauendo  viílo^  &  notado  a  for- 
ça, &  dirpofiçâo  da  Prouincia  de  Alentejo,  entrou 
em  Caftella:  dando  parte  de  fua  obferuação  ao  Du- 
que dcBejar^que  deípoisjaomefmo  fim,tnãdou  por 
alguns  Capitães  práticos,  confirmar  as  noticias,que 
de  Dom  Miguel  hauia  recebido  .  Sirua  de  auifo 
aos  Principes,  &  Naçoens,  que  no  tempo  da  ocur- 
^lencia  das  armas,euitem  todo  o  concurfo  de  eftran- 
geiros  j  particularméte,  os  q  com  pretextos  de  pie- 
dadejpretendematraueíTaríuasProuinciasrporque 
outro  afeíio  os  nâo  moue/çnâo  a  cautela,&artificio 
dos  è  mulos. 

Litigauajtodauia^  Diogo  Soares ,  contra  os  pro- 
greíTos  de  íeu  inimigo;&parecédolhe  para  efte  efei- 
tOjIançar  mão  do  pcuco  que  hauia  obrado  em  Euo- 
ra,  começou  a  culpar  as  acçoens  do  Linhares,  por 
lhe  fazer  nouocargo,  &  moftrarao  Conde  Duque: 
Qtmo  perto  cHiuera  de  tomar  a  reuoluerfe  o  %eynOy  por 
mejoie  fuaarrvganchu  Affi  aliniaua  os  culpados,  para 
carrcg^iraos  inocentes:  cujas fimulaçocns, de  algum 
modo, for áo  vteis  â  moderação ^porq  como  fe  paffa- 
uao^o-Linhares, por  meyo  de  aquclle inn:rumêto,as 
culpas  dos  Procuradores,  ficauão  elles^S^  a  Cidade 
não  tão  grauados^do  nouo  efcandàlo,q  de  íua  efcufa 
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recebera  o  Valido,  a  quem  fe  perfuadia,  que  a  falta 
dos  Poaos  confiftira,  nâoem  fua  voncade  ,  iiiasho 
femor,queoLinhareslhesinfundira.Defta  malicia, 
fepaffauaaoutramayorjmoftrando^como  de  longe: 

Qjie  no  me/mo  CÕde  era  a^radauel  a  alteração^  para  €u\o  pro-* 
grejfoje  entendia  encaminharfe  a  efpeáahdaJe^  comquefoli'^' 
Cítara  a  pratica  ^&  graça  da  Ca  fade  Sragançd-, 

Eraõ  eftas  matérias  o  affunto ,  que  mais  ocupaua 
os  Tribunaes, Juntas, &  MiniftrosCaftellianosj  dõ- 
dc  os  que  as  duuidauão^conuinhão  na  cautela,  com 
que  dcuiáoeuitarfefeus  efeitos.  Os  que  mais  crédi- 
to dauáo  às  forpeitas(& eftes  osmaisjacudião  com 
prontoSj& violentos  meyosde  caftigo, fendo  depa- 
recer:2«f  fea  fim  de  ruim  confequencia^para  outros  yafal^ 
losyfe  contemport^aua  <:om  os  Portugueses  me  [mo  Vinha  a 
fer  perdellos  todos p^lla  omtjjaõ^que  pello  atrenimentosfenaS 
que  a  omtJJaÕ  era  mayor  cuípa^pois  carregm^  fohre  os  Mini" 
MroSj^  menor  o  atreuimento,  que  jo  fe  achaua  na  peor  parte 
dol^Qiio.  OConfelhodc  Eftado  de  Efpanha,  ainda 
que  não  tão  florente,  comonoã  tempos  paffados,  fe 
achaua  todauia  rico  de  fugeito^degrande  prudên- 
cia, a  quem  parecia  :  Que  o  açoute  jommiíiradoaos  In- 
^uietosy  fe  deuia  reger  comgrmde  temperançdy  olhandofe  q 
eíiadodo  Império^ diLítúcão contrafies  de  Efpanha.  Que 
por  nejihum  modo  fojje  tal^que  cHímuíados  de  laflcmi  -yOU  w^* 
do  5OÍ  yal^aílas  ^que em  Portugaí  fe  achauão firmes  Çmaisy^ 
melhores )quísefjem  oírar  ãe  maneira^que  recebendo  todos  o 
golpe^fahipe  m  us  pequeno  a  cada  hum'  porque  muytcvs  ^}eses 
fncede^qne  a  porfia^  ou  excejfo  da  emenda,  estraga  pella  de- 
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fefperaçno  de  mtiytos^  muyto  mais^  que  coma  pena  de  pouco^ 
remedea.  Que  a  reuolacão  fenãa  detxajje^nem  à  ira^nem  ao  ef- 
quecimentOyantes  q  cõ  Pagarofay^aprepadadeBre^a^/e  fof- 
fe  cauterizando  aquelleerpe  interior yque  laurauapello  corpo 
da  meão  ^ortugnezftypYímeiro  que  chegajfe  ao  coracaõy^  fe 
fiz^JJe  mortalydecepandoo  da  yntàÕda  Monarquia.  Que  o  re^ 
medio^continha  dnas  partés :  a  prefente  de  caUigò^  que  fe  ha-" 
nia  de  executar  logOj  &  a  futura  de  prcuençao,  que  também 
defde  logo^  fe  hama  de  ir  introduzindo.  Mas  que  medidas am^ 
bas  ^  não  erão  de  tanta  importancta  a  primeira^como  a  feguda. 

Hauiafe ordenado  pelloConíelho  dePortugal, 
á  Princesa  Margarida ^  enuiaffe  a  Euora,  hum  Cor- 
'  regedor  da  Corte  f  cargo  preminente  aos  mais  do 
R  eyno^em  todas  as  matérias  crimes j  &affi  foi  feito^ 
paflandoaEiíora,  Diogo  Fernandes  C,alema,coni 
toda  aquella  companhia  de  miniftros  inferiores,  & 
genteqtieoacompanhaua,  quanta  era  conueniente 
para  fuaregurança5&  autoridade. 

.  Por ém^  os  Populares  de  Euora,  inconfiderada- 
mente^não  rinhâo  até  então  entendido, como,ou  de 
qiie^denião  temerfetdefcuidãdofe  de  fua  confer  ua- 
Ção^remedio,oudcfenfa,em  quanto nâo  viâo, que 
exercito  Caftclhano  batia  feus  muros,Entáo  achan- 
dofc  íiibiramcnte  viíltados  da  Juftiça,que  animada 
do  mcfmo  excrcito,não  moftraua  algum  receyo  em 
obrar  oneceíTafio,  começàraõ  todosa  defordenar- 
fe ,  cófi]ros,&  temerofos/em  faber  que  meyo  ft gui- 
riáo:  porque  o  medo,  cõ  o  perigo,  jà  era  igual  em  os 
que  punháo  as  mâos^ou  entendimento  na  prefiílen- 

1.4  cia 
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cia  da  reuolução  publica.  A  Jiiftiça  foi  profeguindo 
em  fuas  aueriguaçoens^atè  profcreiíer,  comoReos 
de  fedição,  &  cabeças  de  amotinados,  a  Scfinando 
Rodrigues, &JoáoBarradas:  pello  qual  crime^foraõ 
condenados  à  morte,  &  em  eftàrua  juíliçados^com 
horrêdos  pregoes, & bandos, prometedores  degra- 
de honra,  &  interelTe^a  qualquer  peflba, que  viuos, 
ou  mortoS;,os  entregafle  nas  mãos  da  Juftiça.Algus 
outros  dos  que  na  alteração  tiuerâo  menor  parre,& 
por  iflb  menos  aduertidos  fe  con fiarão, íorão  tábem 
prefos,& condenados^  hunsá  forca,  outros  a  galés, 
&  deflerros  perpetuosjmas  todos  homês  vis,&fcm 
nome ,  &  que  os  mais  erão  delinquentes^  &  por  ou- 
tros delitos  merecedores  das  penas ,  que  íó  ao  cafo 
dafediçaoreferião. 

Em  quanto  em  AlenteJo,&  fuas  fronteiras, ou  jà 
osMiniftros  das  ariiias,ouda  juftiça^procedião  def- 
ta  forte,  pello  Reyno  do  Algarue,  andaua  maisfo- 
berba  a  vingança.  Eftaua  feu  caftigo  ( como  diíTe- 
mosjá  conta  do  Duque  de  Medina  Sidónia;,  que  jâ 
hauia  arribado  a  Ayâmonte,com  hum  fuficiéte  tro- 
ço de  exercito,  de  gente  mais  luftro fa,  que  difcipli- 
nada.Hecerto,queaquelleDuque,não  tinha  outras 
ordens  de  mayor  rigor,que  o  de  Bejar,acercâ  da  en- 
trada no  Reyno  jmas  ou  porque  julgandofe  mais  fo- 
berano  ,  lhe  pareceííe  q  o  negocio  donde  fua  peflba 
interuinha,  delia  íó  hauia  de  fer  dependéte,ou  porq 
o  Marques  de  VâIparayzo,que  o  acõfelhaua,  por  de 
terriuel  natural  ,  o  guiafe  por  caminhos  mais  afpe- 

ros* 
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ros,  determinou  proceder  no  Algarue  3  mais  q  o  de 
Bejar,citi  AIentejo,rigurofo,&:  abfolutOi  Oqcon- 
feridocó  Hérique  Gorrcada  Silua,  Gouernadordo 
Reynofpor  meyo  deConftantinoCaden3,a  quem  a 
Prjnceza  mádára  por  ComiíTario  daInfantária,qBc 
alojalTc,  &condu2iíre,t]uandofoíreneccffaxio)  fe 
sccmoáou: Em  fuealguas  Companhias CaMhanas pajíaf- 
fem  o  !^ío,    fe  yiejfem  Cilojar  nos  lugares  viajores.  Porq  o  e 
fo  afli  Jhe  parecia,  podcrfuperara  folturadoPotie: 
que  obferuando  os  paffos  deEuora,  como  Telhe 
vio  igual  na  culpa,  não  cfpcraca  de  lhe  fer  defiaual 
no  cafligo.  Mas  cftaeleiça-o,  defcubrio  defpoí» 
grandes  inconuenientes  ,  hauendofelhe  íeguido 
inayores  dclitos,de  roubos,  hotnicidios,  forças,  & 
eícalamentos,  obrados  pella  gente  de  guerra,  qne 
os  mefmos ,  pellos  qnaes,  vinhão  miniftrar  a  pena 
aos  moradores  .  Se  as  armas  faó  íicenciofas  nas 
maos  dos  amigos,  como  nas  dos  inimigos  pode- 
rão fer  moderadas  ?  Mandou  logoentrar  o  Valpa- 
rayfo  ,  íeis  mil  Infantes  ,  em  kgar  das  compa- 
nhias que  fe  lhe  hauiâoconíentido;  &  concorren- 
do nas  refoíuçoensoGoucrnador  ,  como  hofpe- 
de,  &os  hofpedes,  como  Gouernadores^  o  aíTen- 
tado  por  rodos,  fe  confultaua  cõ  o  Duque,  que  def- 
de  Ayamonte ,  difpunha  o  que  juígaoa  maisconne- 
nicntcj  cu;asrefoluçoen3,câ  feexecutauáo,peIfos 
Miniftros  da  Juftiça  Portugueza,  q  a  Princeza  Mar- 
garida, ;untamenre  hauiadefpachadoao  Algarae 
quando  aEuof  a.  Entre  elles  o  principal,  PcroVieirá 
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da  Silua,Doutor  em  leys,  &  Defembargador  do^a*^ 
grauos,  q  neftâ  comiffaó,  deu  grandes  finaes  da  pru- 
dencia,&  modeftia,  com  quehauia  de  exercer  o  fu- 
premo  lugar  de  Secretario  deEftado5que  agora  ex- 
ercita. Defta  maneira  fe  proceflaraó  as  caufas ,  for- 
marão osproceíTos,  &  prònunciáraõ  as  fentenças  • 
fendo  as  de  morte,  em  numero,  &caUidade,  qnafi 
iguaesàsqiie  emEiiora  íehâuiâo  executado  :  acii- 
)o  jfím/fucedeo  adefpedida  das  armas  Caftelhanas^ 
que  contra  o  parecer  do  Valparayzo,  húa  vez  entra- 
das no  Reyno^  nãoconuinhadeixallo  3  defejando 
perpetuar  no  Algarue,aquellc  prefidio,como  hauia 
pedido,&  confultado  a  elRey  de  Caftella. 

Nefte  tempo,  a  Junta  de  Badajós,  profçguia  em 
dar  forma,naõ  íó  âs  materiasmilitares,  &  )udiciaesy 
inastambêàs  politicasrporq  a  tanto  fecftendiafua 
comiffaõ^da  qual  o  poder,cadadia  fe  dilataua, defe- 
jando o  CondeDuque^que  pois  não  obrara  grandes 
coufas,  obraffe  dilatadamente j  para  que  affi  o  go- 
uerno  de  Portugal ,  &  os  ânimos  dos  Portuguezes, 
foflem  perdendo  o  receyo,à  eftranha  forma  do  Re- 
gimento ,  que  procuraua  introduzirlhes.  Pareceo: 
Que  pois  Emra  fe  í?amd  comedido  aos  nouos  tributos,  conui" 
nha  que  U  em  Sadajòs  fe  ajuftaffe  a  dejlnbuiçao  ,  &  acento 
delles.  De  que  á  Princeza  Margarida  fe  hia  auifando, 
requerendo  de  fua  jurifdição^fó  a  parte  feruil ,  com 
que  hauia  de  concorrer  a  eftes  efeitos.  E  porque  tal 
negocio  fe  julgaua,fer  hua  boa  parte  do  caftigo  co- 
mum^de  aquelks  Pouos,pois  o  fuplicio,  &  pena  de 
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dano,a  poucos  hauia  alcançado,  não  feparàua  iiuni 
fóinftante^neftaartificiofa execução.      v  -  • 

Porém,  comofegundooacordo,  que  eftauato*- 
mado  nas  matérias  doReyno  ,  ainda eftandocon* 
clnida  a  ptimeira parte  de  fua  refoloçáo,<juanto  ao 
câftigo,íaItaua afegunda,<]uanto  â precaução^con* 
uinha  que  neíia  fecunda ,  &  mais  importante  parte 
doremedio,nãohouQeffealgúadetença.Paraoqtfe 
por  fecretasintclligencias,  que  com  Portugal  feti^ 
nhão  verificadas,  âcufta  do  bem  publico  ,  porhua 
Jarga5&  interior  obferuaçâo,  foi  informado  o  Con- 
de Duque,  de  quantos,  &  quaes  ferião  os  fugeitos, 
que  conuinha  Icuar  do  Reyno,  tranfpíantandoos  á 
Corte^dcbaixo  de  vários  pretextos:  à  maneira  que 
os  antigos  Reys  Affirios,  arrancarão  de  jerufalem  os 
cepos  das  mais  nobres,  S<  opulentas  familias,  de  to^ 
da  a  região  de  Judájquederpoisefpalhâráõ  por  AA 
fína,lVlédia,&Babilonia.Comtudo,hauencrofeen- 
tendidoyquc  o  chamamentodosGrandes, fendo  co- 
mo confequencia  das  akeraçoens  do  Rcyno  ,  eni 
tempoqueelle  eftaua  ja  foffegado,  podia  ocafionar 
noua,  &  mayor  reuoluçâo;  fe  tratou  de  euitar  ^fta 
iolpeita,  com  a  prática  de  outra  fútil  matéria  de  Ef- 
tado.tendo  por  feguro.  remédio  defteinconuenien^ 
te,  ^quellesqiieodirpunhão  :  Quefeos  fortu^ue^es 
Vifijn  chamar  a  CaflelU^entre  ^  peffia^^queU  podiao  fer  dè 
d^tia  fofpeita.outrds  da^  que  naquella  Corte  tính^o  tmiyor  a- 
pi^^^^fo  ,  facilmente  e?itendériaoy  que  atodits  comocaua  hum 
propiíoe/pirituyo  qualrmpodta  fer  perigo fo,  cÕtraos  foei- 
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tos  de  mayor  eflimaeão  para  acjuelU  Coroei-^  entre  os  ^um^  cs 
ôutros  hauerião  fem  falta^de pajjar  a  própria^  fortuna.  Efta 
arte^cuja  vtilidade  erarauy  aparente,  julgou  o  Cõ- 
de  Duque,fuficictiílima  para  noffb  engano  •  porque 
verdadeiramente  clkí&  os  outros  Miniftros  Cafte- 
lhanos,temião  mak  noffa  refolução,que  noffa  indu- 
ftria^donde  procedia, que  eftiinandonos  atè  temer- 
nos  no  valor,  noconfelho^  nem  nos  teniiaô,  nê  nos 
eftimauão. 

Difpofto  tudo,  fegmido  efta  tenção,  forão  cha- 
mados muytos  de  aqaellcs ,  q  na  opinião  do  vulgo, 
não  corrido  na  Corte  alguai  perigo.  Ascartas  con- 
uocatorias,  fó  dizião:  Quefna  Magejlade^defejofode  dar 
forma  a  ãlgíiíiscoufiSyque  acerca  daadrmnijlracaÕ  do  ^ynOy 
era  informado ,  necefitauao  de  emenda ,  tanto  nos  Trihu- 
7iães  da  Fa^enda^como  nos  de  luítka-,  queria  formar  huajíi^ 
tay  apdr  de  fua  realTeffoa ,  dos  majores  Mnitftros,  &  mats 
praticou  defortugaly  .para  entender  delleSyCom$  de  talentos 
^ue  tanto efllmkua.quaes  feriaÕ  os  meyo^  proporcionados y  ao 
melhor amentoy  que  fe  pretendia:  para  cujo  efeitoy  tanto  que 
recebepem  a  carta  ,  por  maÕs  da  Trince^a  Margariday 
fe  puiepm  logo  a  caminhoy  ^fojjem  a  fua  real  prefença^por^ 
que  com  todo  o  afeSlo  de  í^rmcipe  amigOyOS  efperaua. 

Forão,pois,oschamados: . Dom Rodrigoda Cu- 
nha, Arcebifpo  de  Lisboa, Prelado,a  quem  o  Pouo, 
&  Nobreza^amou  igualmente.  Com  a  virtude  pro- 
pria,efmaltaua  a  herdada, que  em  iluftre  fangue  lhe 
foi  repartida  j  &  c5  o  cxercicio  de  diuinas,&huma- 
nas  lecras,fez  digno  de  mayor  aplaufo^o  fanguc,&  a 

vil  tu- 
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AFeebiTj^cr  fíriniàsaeiBíagaj  fujeiro  de  grandes  pê- 
fameíiDds^íiÊiais  difcírcrp-  que  prudente.  Amaua  0$ 
n^^dos^^orque  os  nâb  praMttçàra*  Séniuftrcy  SI 
v^àtóí  ,3  lo  ihmã  antes  eftiinado,  i^ue  Wniguiftôi 
PíS>mloaô  eòiitinhd5Artebiípo  deEuorá 
go  de  grande  cafa,&  parentes|nco/&  efplèBdídt>. 
mais  que  beneficioib/^  potèni  ãc  tama  horídadéj 
quemijytp  primeirogoa:mr^q  mereceu,  a  áeeicaçáo 
comum  que  poíTuía.Dora  Gafpar  do  Rego  da  Fon- 
íèca,  Bifpo  do  Porco ,  homem  que  deuia  â  arte,  o 
que  iiâo  àn^tnrpza^  &  á  íbrtuna,muyto  mais  que 
à  áktç^  Animo  àfperoyqiiinco  executJuo,ofez  íii- 
biry  &  mameu€  em  hum  alto  eftado.  Supria  com 
«  diligeiicb,ainduflria,  &  com  a  feueridade/e  ne^ 
gaaaiaQ  exame  de ífcu  talento  ^  iiauidci  pôrmayoq 
das  quco  conhecèraamoJôs^;  ^DomDiogodaSyJ^ 
ua,fJonde  de  Portalegre^  Gouernador  q^e  fora  d# 
lleyno^om  jttizo  mayor,q^tftiLQ  mando^  cori. 
ríe^m^apeteeeu^&dídpkzou  iguata^ 
tmais  parèe  da  fatHe^a,q!te  da  difcipliná  doPay,Mi*- 
íiiftro  íàbip,  etí  tempos  íabios  5  à  difíerença  do  fiw 
JáiO' a:  q^cm  os  prcíente^ ,  ou maKcioíbs^^  ow %^ 
fliorantesynaõ  ♦reípoijdèraôvcom  igufil  fStífti^^^ 
©iogo  Lopes  de  Soura,Condc  déMiratida,dcei5'- 
íelhade  Eftada,&  Prefidenteda  Fazenda:  kjueiib» 
f  riinciros:  Magiftradoi  aicafllQU  mmJmmpn^ 
ios  vJtímosr  ^:  donde    ca]  uiÉnÍ3,ii  f^aé  fee  gó% 
ípe  ^  affieáfeou.  ôlgúas  íicsbejis^,,^€  ccínfeiida&cooi 
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primeiras pareciâodefiguaés.Támeô^ 
principio  fua  reputação  /  Dam  Martinho  Mafcarq^T 
uhas,  Conde  de  Santa  Cruz,  Gapitlodos  Ginetes, 
Prefidente  do  Paço,  ir  do  Cònfclho  de  Eftado,Ç^fT 
fpa  de  gr  ão  modeftia,niá$  inferior  aâimdade .  Nun^ 
ca  ofendera  algum  intcreffe  ;  do  publicò  craBefenr 
for,  melhor  com  odcfe)o,  que  com  a  cxccaçâo^ 
DomFrancifco  de  GafteUbranco,  Conde  do  Sat 
bugal,  Meirinho  mòr  do tlcyfio,  a  quem  xelana,  & 
de  quem  era  eftimado.  A  defgraça  lhe  déra  mavor 
gloria,que  a  fortuna:  porque  viuendo  como  Cida* 
dáo,álcançou  hum  reípeito,que  o  preferb^aios  ma* 
yor  es  Miniftros.  Dom  Franeifco  Luis  de  Lencaft rè 
Comendador  mór  de  Auis  ;  que  como  até  então 
paffaffe  fem  ocupação  pública ,  feria  hauido  como 
procedcffe.  Forade  pârticular,âinaa<}ueigualpro* 
Cicdimento ,  mais fe  lhe  efpetáuâoos  empregof  que 
pretendia,  pellos  méritos  paffados,  que  prcfentes. 
Franeifco  Leitão, Defemba^gador  dos  Aggf.aço4 
cujas  letras  fe  aidorrianâojdc eloquência ,  em  qu^ ife 
defcubria  efpiritufacil  peta  receber  os  releuôs  quç 
lhe  imprimiíTe  a  força  dointereffe.  Diligente,&  fu^ 
-eil  inftrAímento'  pera  obrar  vontades  de  Ppderoíosi 
JPòuco  defpòis  deftes  Miniftp€K,f0raõcom  a  mefma 
<fficacia,chamados  tres  grandes  fujeitos  da  Comp^ 
fihia,  dos  quaes  Ja  antecedentemente  hauemos  teir 
:to  menção.  Eraõ,  o  Doutiffimo Padre  Sebaftiaõ  d^ 
Couto^que  por  fualafgaidade^&  doença,que  oefr 
(cufòa  da  jor  nada,antes  de  fer  excufojdella,  deixou 
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4e a, porem  eftito,p Pa^rcAluaro Pires  P^çheco^ 
que  p^ítindflhdf  y shoa^^  fbi  diuerty<^ 

no  canvinho,corn  íbfpeitofa  violência  5  a  qual  o  der 
t€w  oculta  ate  a  liberdade  do  Rcyno  ,  O  Padrç 
C^ípar  Correa ,  g  paííbu  áCort?e,  para  dar  razaõ  d« 
fi,  &dos  ní9Ís^conuocados5&  que  dkfpois^^^^^  trab^., 
Ihosindignosa  fua Religião, juizo,& peflba^ foi  re- 
duzido à  Patria/ 

Eftes  eraõ  os  PreIados,Mini:ftros,&  Religi<)fos 
que  cIRey  mandou  acudir  a  fua  prefença  5  &  fup^ 
pofto  que  de  todososEftados  foraõ  muitos  mais  os 
íiijeitos,  q  fc  deftinárão  para  aquelfa  traimigração^ 
pa r cceo:  Que elta  fe difpu^  ã tahfJemy  q  mtes q 
fedefen^arnfernfofcmconuocand^^  ■ 
%  A  yiíb  de  hua  demonftração  tam  dcfuzada ,  íe 
Icuantáraô  por  toda  Efpanha  variou  juizos  ,  nos 
quaes,com  os  Caftelbanos,  &  Pomguefes,  concor^ 
Tiao  igualmeiíte  os  eftrangeiros,.  Todos  os  Polití: 
cos  re  introduzira õ  a  difcorrér  fobreacaufa  defta 
nouidade,  como  coufa  que  enuoÍuia,&  ameaçaua  a 
fepotifo,náosôde  Efpanha  ,  mas  de  toda  a  Monar- 
quia. Os  Portuguçfesatemiaõ  com  mayor  afta^, 
entre  nos  u)ais,aquelles  fobre  quem  eftaua  imi- 
nente o  perigo:  Por  huns,  &  outros  corria  javaga  a 

nb,mdu^tn4ma!Prmnm^^^  fe hau^eria  de  vnir  cQr 
as  outras  de  Eípanha,  com  quem  íe  ftria  comú  eni 
kys,habito,&  lingua,  l^iÀzèi  Que  para  eUee^^^^ 


I^^  AtTERAÇÓENS  DE  EvORA 

l^aj?o  de  nquelk  obra^  era  enfrcKjuecer  òs  ^ortugU^ef\éé 
armas,nmo$ygeríte^& dinheiro^ 
tnado  a  euacuação  deites  peirlgofos  gèmm ,  em  que  ja  fe  en-^ 
tendia^  era  tempo  depor  as  mãosym  nona  forma  da  <^publi*- 
ta.  A  outtospdLtCch:  Que  hum  ^fCathbltcOy^^ufto^nãdí 
deéadar  th^ioleéoremediQ^contra  oque  aé  mefino^yná^' 
folennemente prometera^  @  jurara.  Que  bujlaua  reter  aquel- 
les  Grandes  j  &  f  re  lados  yfem  os  quaes  (^^  os  outros  que 
èfperauao) não fk4rião no  ^yno.fíigeitos  capã^esde  fa^r 
dgum  móiámentò.  E  que  quaritóà  Cafa  de  Bragança ^  el%ef 
demapòrtaes  modos  co?tfialla,  &  tra^ella  a  ftj  que  a  propriai 
fenhor  delia  y  fe  entregajje  Volmtanamente  em  fua^  maoí^ 
^orem^que  ejla  diligencia^  jà  ferlmús  díficultófa.nUhaúe^ 
dofidoaprimeiraibqueentretãtoos  fucêjfosdxMonarquiai\ 
0  rendimento^  ou  impacieciaj  dosfortugue-^eiM?  mUrand& 
&modo^pello  qual  cominha  chegar  ao  fim  deíie  grãmflmo  ne^ 
gom.  Tais  eraõas  comus  práticas  dosGaftdhatips^^ 
icmpre  queixofcs denoflâ<:ompctenria/  ^ ^f^^  -  ^  ^ 


MasaquellesMiniftros,  que  não  ío  pclla  obriga- 
rão comum,fevião  forçados  a  difpór  o  cómodo  dc 
foa Coroa,  ma^pelh  particuhr;  defejauâode  não 
<:5tradi!zer  o  gofto  do  Và!ido,«áo  céffa^âo  dè  vèiil- 
!ar ,  acerca  dos  meyos  máis^  proprios  a  noíTa  ruina* 
Alguns  deftes ,  porque  pafticipai^do  da  contrarie- 
dade das  Naçaens/obraijiafeg«0dodl^ 
f  ôrquc  defta  opiniâò  èfperauao  grandes  auqie  ntos: 
por  fer  callidade  dascoufastemporaes  que  huas 
náopoíTaô  aumentarfe,  fem  que  outraá  fe  dimH 

Entre- 
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Nefte tempOjOsPortuguczes  chamados,nâo  eraõ 
oauidos,nem  haHÍ?.o  recebido  outro  auifo  delRey^ 
fémo:  Que  fe^mjlem  aCme,atèfelhes  decUrarone<^ú<^ 
praqueaeUafwMVmdús.  Efta  refolução,  produzio 
miiyfo  contraries  efeitos , dos  que  efperauáo  os  Ga- 
ôelhanos,&Qs  Portuguezestemilo;  porque  as  pefr 
íbas,  q  feachauáonoReyno,aflrombradasdogoIpe 
que  viao  fobre  os  conuocados.forão  cobrando  nou® 
animo.  Entendendo:  Que  fe  as  culpas  contra  ellespre- 
fumidas  ,  forãodi  pêfimacallidade,  de  que  fe  receauao  lhas. 
ar^iiij/evt ,  femfdta ,  que  com  menos  temperança  ,  fe  h-. 
ueriajàcom  todos  chegado  aoexame,^  aocastígo.  Da  pró- 
pria forte,  aos  chamados  parecco:  Que  com  a  retenção 
de/tmpeffoas  ,  por  algum  tempo  na  Corte  ,  fe  haula  de. 
moderar  a  wdignn^Ão ,  contra  o  <^(yno  concebida.  ?tU 
los  qiiacsdifcurlbs,  huns,  &outro«,aquclIesesfor. 
pdos  da  confiança,  &eftes  foportando  do  receyo, 
leeonferuaráo  maisconfíantes,doque  por  ventura 
piideraó,  fe  o  aperto  fe  profeguira,  como  hauia  co- 
meçado Com  tudo,  a  dilação  náocra  temperança 
masartcficio:  porq  como  as  deliberações,  q  feque- 
nao  praticar  em  Portugal,eftauáo  dependendo  (fe- 
gundo  ja  aiflemos)de  outras  ocurrcncias  da  Monar- 
qu.a,  ellas  varias,  &  dificulcofas,náo  dauão  lu<.ar  á 
introdução  das  nouidadcs  elegidas  :  nem  poi  en- 
tretanto,parecia  pequena  polKica,guard3r  inuiola- 
«elmenteaqueilefegredo,  atèodia,  queaiuftados 
os  negócios exteriores.fe  padeíTc  voltar  aos  deCafa 
com  toda  a  eficácia  de  que  clles  nrceflitauãa,  ' 

K  Mas 


Mas  para  que  cm  nadafe  perdeffe  otempo,&^as 
picfiiias  conturbaçoens  pubíicas^^fe  tòmaíTe mbèmo 
para  diíTímiilar  melhor  a  paixão  pam^^ 
da  guerra  de  ET9nçâ;&  dafignios  dosgrahdes  in^^^ 
gos  da  Coroa  de  E  fpanha, íe  or denou^còmo  oRejr^ 
nofoffe  fangradoydas  mayores  forças;  da lorfe;quí^ 
ps  Médicos  coftumâo 5  pargaír  primeiró os carposi 
que  pretendem  fcjáo  curados,  com  dilatadas  rnéfi^ 
nhãs.  Mandarão:   Que  Dom  jfònfo  de  Lencafire ,  Miir'^ 
ques  de  Porto  fefruroyfi^ejje  em  Lisboa  húa  leua  de  Cmúlla-'. 
riãjfem  algu  limite  de  numeroynem  fubaltertmão  a  outro  ah- 
gum  Mtnijlro^ou  Trihumd,  Que  em  nofías  Ilha^  fe  leu^ntap^ 
fem  Vários  terços  de  Infantaria yos  quaes  nime^ajjcmà  Ccrw 
nhai  pouco  tèmpodefpõis  de  híia  copio fa  leua^q  bania  pújfado 
dívs  mejmas  Ilha^y  k guerra  de  'Pernambuco.  Veufe  a  "Diogo 
Soaresy  o  cargo  de  fuperintendente^neHe  feiuicoique  elle  en- 
cmendou.a  belchior  Correa  d i  Franca,  &  Francifcode^e-' 
mncor  y  hum  fua  feitura ,  &  ontro  nao  mal  afeclo.  Que  nò 
^eyno  fe  formapm  quatro  ^gimhosJe gete  paon,^  efcoi 
Ibidayosquaes  el^y.defpois  de  feitos pagos  [cllo  dinheiro 
dêTQrtugal,chama(]e  aoferm^o  de  Cafldiu  Como  logo  fe 
vío,mas  com  contrario  íuceflo.  Deíles  quaes  fe  deu 
cargo  ajorze  deMcllo.que  pella  parte  dcCoimbra, 
&  Comarcas  vifinhas,  ajuntou  grande,  ,&  bom  nu- 
mero de  gête.O  mefmo  a  Aluaro  de  Souza,  a  quem 
coube  o  partido  de  Entre-Douro,&  Minho:donde 
fez  mais  luzida,  que  obediente  leua.  Affi  D.  Pedro 
Mafcarenhas.pella B.ira,&  Eftremadura -S^Rodri- 
PO  de  Miranda,em  o  Campo  de  OuriquC;  que  teue 

:  por 
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|5orpraçadearmâs,comooMafcarcnhas,  Caftcllo- 
branco,  o  Mello  Coitilbra,  &  Guimarães  o  Souz^. 
Mandauâo:  Que  juntamente  cm  eftes^fe  leumtajjem  mais 
Jous  terços  deinfàntaria  Voluntária  ,  logo  armados  par^ 
marcharem  d  guerra  ^donde  a  ocafiao  mais  Vtua  fojje,  Fbi  eu 
jencarregadodo  priníeiro^ofegúdo  náphouueefei^- 
toj  &  fe  me  iepaftiíâo  as  Comarcas  dç  EIuá&, r  Bjy 
«heljPorto^Viana^Miranda,  &  Moncoruò.  Qne  0$ 
•galioès  quefeachaíTem  noReyno,  foffemlogo  en* 
.tregados  a  Cabos,&  Miniftros  Cafl:elhanos^&  afli  fe 
.eKcciíton  cõ  o  galiáo  S^Tercja^  hiini  dos  melhores, 
^ue  vío  jamais  o  marOcceàno5&Sáo  Baltezar^pour 
CO  inferior  a  efte:os  quaés  foraõ  poftos,  â  ordenido 
Almira  nte.  Dom  Thomas  de  Chauburu,  ^  ^UíC  eorn 
jva:riasfbrtunas,&  para  atJiayor  tíiagediaj  conduzid 
a  Tcrcja  à  Corunha 5  donde  defpois  paííbu  a  pade- 
cer incêndio,  no  conflito  do  Canal  de  Inglaterra: 
x:ujo  fuceíTo^tábem  hauemos  efcrito.  Pgr  caufa  dò$ 
oòntrarios  ventos,  efcapou  Sáo  Bajtezar,  que  ainda 
liojedura,  vencedor  de  inimigos ,  &  tempeftades. 
0i\hcràQ:Oiie  â  Cafa  de'Bragãçayfe  pediffem  m'ilFaffallo$ 
mmãdúSi aijã  leua.^gouernoy^  conduçãoyfe.encarregou  a  t>A 
Jf/tonio  Tello.E  que  como  em  Caítella^íta  Imita  de  Çbrone*. 
Jíos^fe  praticauú^fe  praticajfe  também  no  %eyno^o  ajujlame- 
todepõUos,  &  mercês^  a  todos  os  Faffallos^  qtiepor  úffent& 
^ii^ejiem  nicari.egnrfe de  feruir  a  el^j  ^:  zomdenasJei  Q-- 
Vciliaría,  ínfaiiíariay  NnumSy  &^  b/ijlimentrn    donde  como 
<euo  do  aumento^a  que  por  nquelii  Via [e  encamlnlhmayno  lu^ 
'^m-^hqnray^interejle^muytomm  éfieffa^que  por.  quAlqmr, 

K2  outra, 
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OHtrajos  homens  femouiao^^  esforcauaoyaeinprender?  coii^ 
fts  mayores^que  feu  cnbedal^^  fuficienáã'^de  que o%eym  féi^ 
ceher  ia  aquelle  dano^  que  apurou  a  fujlcincladé  Gislèllai, 
entre  7iòs^  Vmha  a  fer  muyto  mais  immediauel. 

Jà  então  entendèrao  os  Portuguezes  ,  que  tan- 
tas prciiençoens,&  abalo, dauão  final  de  algum  gra- 
de defignio.  Mas  ou  enfraquecidos^  do  mefmo  què 
fofpeitauãoj  ou  fofpekofos,  do  mefmo  que  os  en- 
fraquecia, fobre  que  todos  fe  encaminharão  ao  ft  n- 
timento,nenhum  ao  remédio:  porque  nos  Reynosy 
(^a  diferença  das  Republicas^  fendo  o  perigo  de  to^ 
dos^o cuidado he de poucosj  dõde  vem,qiicem  po- 
tencias iguaes,asMonarquías  faó  mais  fuficientes  ao 
aumento,  as  Republicas, à  conferuaçaó .  Todos  os 
Grandes,  &Tv1iniílrosde  Portugal,  conheciaõ  eoni 
quãta  diligencia  caminhauão  ao  precipicio  ■  mas  co- 
mo o  modo  de  euicallo ,  eftaua  á  conta  da  Princeza 
Margarida,  que  quando  não  obediente,  interelTa*. 
da,  femprefe  obrauaà  vontade  delRcy ,  &difpoff* 
çoensdoVando^por  mais  que  todos  fe  vião  perder^ 
aquelle  que  mais  fazia,  fe  defuiaua  do  perigo;  mas 
uãocom  obraço^ou  grito,  detinha  os  outros,  para 
que  deixaflem  de  cair  nellc. 

Entaõhauendofe  jâ  entendido  na  Corte,  como 
em  Portugal  ,  fenão  parâoa  nas  obras  referidas, 
donde  mnytos  trabalbauão  por  edificar  a  ruína, 
huns  por  temor,  outros  por  intereíTc,  alguns  por 
ignorância ;  pareceo  ao  Conde  Duque,  era  já  tem- 
po de  lhes  dar  a  beber  aos  Portuguezes  ,  aquelle 

.  ariiar- 


aB»^p«í)R'A  Pòlitica'! 
^mafgoftf  vâfo,:  ^\^;m  preparação  não  fora  menos 
d«íal>ri4Qi;quena^x^erÍ€ncia.  Affircíblweo,  que 
ÍM^iag*^|Ij^jj)í^ediment^  ;hpuueíle  a^Igua 

cja,  interrogar,  &í)^qir  o^ Prelados^  &  Miníftros^ 
<qiie  já  t4-?  taua  em  forp  deReos.  Log^difpofta  com 
extr^of dingrio  íegredp^íi negoceaçáo ,  íorâoauiíà^ 
dos  em  hum  dia,  ms^  &inftanre,  para  que  todos 
xjéntfo  cm  breueerpaço,  acudiíTem  â  caía  de  vários 
Miniftfos  Caftelha^iiOiíjGominandorelhesaos  Portu- 
^ije2ç&,Grim€7dej€feMageftâd^,  (ehuns,  a  outros^ 
^omunicafí^nir^  4i^tii)#«^  algfla  outra  ma- 

teria^queda  confa  çncia  dependeííe.  Para  o  exame 
^o  Arcebifpadq^L,^^^boa,  foi  nomeado  o  Cardeal 
<>^^Moii^íj:>,^o,ArcebiípodeEuora.  &o 
Confeífer  delRey.  Inqaifidor  gèral  de  Efpanhà,  ao 
^rcebifpo  de  Braga  ,,  ao  Conde  Dom  Díopo  o 
'Puquede  VilIa.fc|íí]o/a,í  aodeMiranda,  oí^on- 
CaftfiJho,  Pl-efidente  dclndi^s ,  &  do  Gon- 
íelhodeEftado;  ao  Conde  de  Santa  Cruz,  oMar- 
qnes  de  Santa  Cruz,doConfe]ho  dcEftado^&Mòrw 
^nomorda  RayDhàraode Sabugal,  oConde  de 
Onhate,  doConíelhodeEílado,  &  Pr^fidentedo 
ConíelhodeOrdés^a  D.Francifco  Luis  de  Lécaflre 

oMarquesdeCaftro.fprte,doConfcIhodeEftado 
4e  F;rpanha;&  aFrancifcoLeitáo  Jozé  Gonçalues 

ConfeJho  real,& da  Camara,.hum  dos  mayores 
^  "''4?  f f     Miniftros,  togados,  de  aqoelle  tem ' 
po.  1  al  foi  aqudla  graue  conferencias  cujo  rigor, 

&  de- 


&defignios5COf  refpondeo  ao  feé¥è  to  CO  Çfe  6 
&:efte  de  tal  maneira  òbferuâ^ò^qué  aiíydahoje  líic*- 
tidos  os  mno^  àc  pótmtj^^^^ 
rioSjálcançàmÒs  poucâi^5  &  incért^^ 
■malidadede  aquelle  aSto:  détíde  muytos  entende* 
râo^quemanifeílandofelhès  abs  conuocadoSjComo 
irf  etiogáuel  a  propõftaV  daf  ilòmfmtli^  de  goueriW, 
&  leysjque  elRey  mádaua dar  á  Fort        ío  íe  íhes 
pedia  parecer^aeerca  do  modo,  porquê  imis  facil- 
mente fe  deuia  intròdozir  5  fem  dar  lugar  ádifputa, 
deftr,ou  nâò  íer^^uftayè^  coíiue^^^        Maycôs  àft- 
firmarão:  Qtu  acadahum'ã'ea<j^utíl^^^^^  fortti^uè^ 
\esyfe  lera  em  màdo  judiei  d  o  libello-^procèj^o^  -&fenteméy 
qtte ocult mente  foruò  contra  o  ^eym  fulntinúdosy  fej^if^^' 
miúdo  1  pelia  íjnd/ehtença ,  era prmdtrdti^ ^'^^k^T^^^ 
de-Jàndofe  eí^y  por  ablolmdodaji^^aHíèhfb,  qnè iU  fi^Wíh 
do  qual,  n perfidiú^ortuffiex^^  Ç^^^í^^^  ellcs)  o ■f^aiiià defò- 
4rígadojfegundot)  parecer  deh^^ 
'queparaprouadeeJJa(queêttó^ 

fe  artlculauaa  prefentealteraúo  '^7714^  fe  deduzi  a  o  cafos,  cu 
^Vãos,ou  corYu  tos.ou  fupojlos'de[de  o  tempo  do  primeiro 
'iiadb.de^om  Felipe  o  Se^ndo  ^  ^hnsy  a  outros  fuctftuò^y 
r orno  ohpiação  continuada  :  dos  qmes  emne7ihum  dosf  re^ 
Tentes,  tão  fomente  hauia  7ioticia,q  uanto  77uns  ctdpd.^  ;  j 
'  Duuidoufe  aceremonia  daceffáói  dointeto  íni- 
^a:&:  áò  aflbmb.ro  dos  qiie  concorrerão  nella,  deue- 
.mos  melhorinformaçâo,  defuainiquidade,  quea 
-própria  eloquência  a  puderahauer  feito ,  le  pude- 
<ra  Os  mais  práticos  na  matéria  deEftado,d!2mo:í^e 
^  outra 


&^u^  iJtfmtpvdo)  ff  'fndm  hmipmm.  ÂntmUoJi 

contra  Fftm^a.y:-rú)mar  MeJmrramo,  (  que Jefpvis  contra 
Olandãjpaj^QU  aodcúúdÚT^  Ingkterr£)  dnmia  logo  a  inuer- 
liar  ã  Lisboa^donde  fe  hauia  de  principiar  a  mudança  da^  cow 
fii^ publicas.  Mas  o  AltiflimoDeos,  quepelías  juftif- 
finjas  leys^de  Tua  fapientiíllnia  vontadcjulga  asCo- 
roasdomundo,reuogou,porimpcníado3  meyos,  a 
Icntençadoshomenstordenãdo,  que  aquellapode- 
rofa  armada,  q  fe  dcftinàua  para  noíTo  açoute,  o  rc- 
cebeffe  tão  grande.pellas  mãos  de  feus  inimigos, cõ 
mijraucl  fuga,&  horriuel  incédio,  que  não  fd  per- 
deírcaviftadeIle,aforça,& o  concelho,  mas  també 
a  mayor  parte  do  vigor EfpanhoI,célebre  em  outras 
Idades. 

^  Efte  taõ  cnftofo  defuio,  nos  feruio  dc  embargos 
a  rigurofa  execução,  a  queeftauamos  condenados' 
t  porque  as  minas  de  Efpanha,  fe  forâo  ocafionan- 
dohuas,dasoutras,  fucedendo,poucodefpois,oIe- 
uanramento  de  Catalunha,  a  que  fefeguio  a  liber- 
dade feliciffima,  defte Reyno,  nos  referuou  Deos 
do  vitimo  golpe  da  injuria,que  para  nòs  caminhaua' 
o.i  nos  para  clle.  Sendo  efte  o  fim  das  alterações  de 

Juora;  as  quacs,como  faiifto,  &  elegante  preludio 
da  redenção  Lufitana,afirmâo  mnytos  dos  diligen- 
tes mucft.gadorcs  das  coufas  futuras,  queíeachão 
prcdiótas  de  longos  tempos,no  Oráculo  da  Sybilla  j 

&  que 


&  que  os  Aftrólogos  hauiàõ  pronoílidadb  eíle  nô" 
tauel,&  mifteriofa  mówmènto:  traze«dx>  a  effe  fim^ 
yerfo3,&  Vaticii^tios já  quê  doTi  menos  cfcdlto,  qoô 
aopropfioGafo.Oqualyem  fauor  de  noífeRe- 
^     publica,nunGa  pode  fertaó  bem  çx- 
piic^da^como  íucèdid)^^^ 


.  .1.;:  .  ;  >i;p  Ha..iojif/:3  8fi  obnD§t)| 

/'Atino  r62¥/^^*^^  o^n^nry' 
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Eucjè-0st  faomeiw  attiatttes  dàRaZfQl 
(Amigo N. )  guardâr  cm  luas  acçoerrs. 
húa^eal  ordeiií,  quc.a  propjria  i^finopjysi^ 
ddksy  gmaftce  ícrmgínaíá35Ípèll^Ít^ 

dígnas.masascampcjtcntes.  L  tff  ^i      «  ix 


f54         Navfragio  da  Armada 
a  ler  hua  Rellaçãa>q  né  pella  raatcr ía^né  pello  eftai- 
do.neovpeljo  temgOiíe  julga  era  algúa  parte.còfor-^ 
m#á  prcciía  (á^raaçáb,  q^çi vos  tenho  p^p 

Forque  qitáiitoâniatetia:  euyíenhorjVos  conuido 
a  ouuir4esai-t^ft.qriaie  hum  fuççííolaimentaueljcu^ 
ja  Iemlá4n0 >j  ::fkõ  Jbnge  eftÃ  de  fer  grára  aòiouui- 
dos  dos  homens,  que  anteslhes  poderia  fer  molefta, 
fegundo  as  tragedias  que  refere. 

Quanto  ao  eftado :  quafi  de  outro  mundo  vos 
efcreuo,  pofta entre  mi  /  &  vos,  naõ  ló  Africa  in- 

Europa;  masidterpoftosfilencioSjannos,  Sríuceí^ 
fpsjque  po^Jargmffimo  i.nterual|A  tiQs  apartarão. 

Pois  pe^jcéjngp  :p^i|da*f  ar|cc|iue  nefla  parte 
incorro  cm  nTayor^áeiproporção/rc^^^  hum  ca- 
fo,  jâ  não  lembrado  no  áiiindo  :  porque  hoje  em  o 

di^^^  dp^i^F^ifiGlípi^  ^íí^tm^^lfy,,^  ^f^WV^^ 
ta  affnos/que  élle  teue  íeu  fírri^.  ^ 

Porém  para  quç  poíTa  dar  algua  defculpa  a  mi- 
ilha  inaduert^eJà  y  on  por  V^tSfârè^p^        ,  â 
aduertencia  com  que  agora  ponho  a  mão  neftao-^ 
brâ-v  -  Direi  :ív^^  pftlk^Mc(ãaic  'caHídade  delia 
mo  deue  certo  fer dgfpye^adai,  Conuem  vos  lembreis:! 
qiieo  feiipreço ,  hefemçlhante  âaque  çoftumamo^; 
ifefia^hãakminavqMeplíiticíte^^^       tfa.mpfo  artific^ 
ft^'émbaifèo,<5 boáteA* tniftds hift©TÍ^s.Qs?^m  àiJ 
ria  fer  mais  dekitauel ,  coinoiver  copiados  de  b^» 
rlldçmâojostriunfbs  d^Ba£^^  ou;diUciàs  dè  Ve- 

ã  nautra- 


naufrágio  de  Leandro,  do  pincelde  ApelJes  .Eeu- 
2Ís,ou  Thimáces?  Porque  ou  íeja  na  pinturajou  na 
eícrirurà  (  entre  as  quáes  ha  tOTta  íeraelàança  ,  que 

difleraó  ^^los  r  Em  à  fm^^  ^ 
ahisioria  elegame  f  intara,  )  nâofe  prèza  ,  nem  olha 
tanto  as  figuras,mortasVou  viuas,  que  alli  fc  nos  ofe- 
recem, quíínto  o  nobre  pr iinof ,  conr  q:ue  a Nature*- 
2a  íe  vé  imitada  ,  ou  quafi  competida,  da  mão  dos 

eminentes  varoês^que  ou  debuxando/ou  efcreuen* 
do  ,  a  retratarão. 

Quanto  mais  (^am igo)  que  aqudleis  prazerei  da 
ten  r  a  ni  ocidade,  troca  5  &  engei  ta  porí  o 
cios,  fcnãotaõ  contentes,  mais  óportunos,a  idade 
fi>a  d  ura : )  o  Igando  pôr  defiguaes  ,ou  indignos^osem^ 
pregosjcm  q  a  puer  icia  faz  fed  lanço.  Jâ  lâ  vaõ  aquela 
ies  anno$,emq  nas  Cortes  de  Portugal,  StCaftellsi 
f  donde  fomos  companheiros)  idolatramos  a  fuaui^ 
idade  dos  enganos  dékitaueis  -  aquell^  afiíhêcia  doi 
tffatros ,  aqueHà^orfia  dos  paífeoajuos  déas^^fo  gaft 
tauáoem  delicadascóuerfaçocs,  as  noites  em  muíi- 
cas  primoroí^s  5.nofli«diíp43tas  ftjtiliíBrimy.  oòílas 
AcadennascIegantes;TÉdD;,feniiof,^ffiad^âg©r3^cá 
do  logc  da  vida^heséfaltaótíttpaç^iôfnútíiji&ófófei 
iecícadaloí^,  cóparada  c5  a  importacia  das  iver^da* 
des,  q  agora  noscópecem.  Dódeinfifo,q  não  por 
dem^fiadamêce  feuero  oveafo^fobre  q  vou  atàia  ndo 
clteDiícurfo,elIe  deixaria  de  fer  a  voffo  efttrdtí  con- 
uenietc:  nem  à  doutrinade  aquelles,q  nellcquizeré 
aproue^taríiypara  <^tros  negocwDSÍemelhantes. 

^  L2  Ora 


1^6         Navfragio  da  Armada 

Ora  que  direi  por  efcufarme  da  defparidàde  do 
lugarj&tempo?Direi  a  verdade  do  que  me  fucede, 
para  q  vejais fevos  fatisfaz  effa  defcidpa.  Efcreuo 
hú  fuceíTo  marítimo  :porq  hadiasq  viiiõ  entre dous 
máresjquecomfeu  obftinadonaouimento^meeftáo 
fempre  oferecendo  efpccies  produzidor as  dcfemc* 
Ihãtes  lébranças.  Hiia  Relaçáodetépeftadcs:  pcrq 
as  que  de  prefente  padeço  cm  minha  forte  /  não  me 
deixão  admitirimaginaçáo  mais  fcrena:  fendo  fem 
duuida^de  mayor  perigo  as  injurias  do  animo  ,  que 
abda  vidai'  Qiie  quereis  queefcfena^ouqucqtíçixis 
que  cuide  hum  afligido,  fenãoaflicçoés  í  Os  Médi- 
cos que  b-em  filo  fófaõ  pellos  fonhos  do  enfermo,  iii 
dicáo  ^  calHdade  do  morbo  predo^mniante:  vift»q 
em  males/  Bc  bens^cada  coufa  engendrá  outra  couf^ 
q  íe  lhe  pJrece.  Ajucafe  aqui  a  memoria  não  ociofi 
em  feus  efeitos;  porque  (como  )à  diírc)céprindoírc 
hoje  tiintâ  afíiias|;queípaffei  efte  nau£ragt<)4tóo  fêi 
fc>gail^CíOiií|folan/oúiagrau!i(v^S:p^  me  efti 

m memoria  com  tanta  viueza  ,  reprefencando  aquel- 
ks  trabalhos  páíTados^çomp  fe  realmente  ago  mc 
vira  entrí?[;dfes.  .áondêí^temiftoclès  reípondeo 
auifádaòiçte  cGiiif  prefunçio  dc  Simonides ,  por 
boca  do  noffo  Poeta. 

Se  me  dejses  hm  Arte,  cjue  em  mêm  diés 
i       Me  não  lemhrafie  nada  do  paffado, 

O  quanto  melhor  obra  me  farias^ 
He  ve  rdade,  que  de  muytos  annos  a  efta  parte,  me 
difpuz  aefcreuer  aiguíis  fwceffi^SíWtaueis  de  iioí^^ 

r;  S  Repu- 
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Republica,  entre  os  quáes  Iogo:elégisQ  pcpíentcj 
tanto  por  CcrnofíOySc  mm\i$ciç:^^h^ty 
mcntOjOu  defprezò  de  noíTos  àuitoreg;  qi^anto  por* 
que  as  circonftancias  querJelJe  çojpçorfèrâçjipòdem 
ícr  de  grande  vtilidade  à  ç)bfet:u4çáQ4e.  i?[iátçiias,Jà 
Militarcs,Jà  Politicas.       :3.{]o3o  i^l^nq^íJiíibm 
Ainda  mal,  porqueparaaicrçtHtSf  i  o  diflec 
nefta  Relação ,  tenho  já  taó  curtoi  n^iniero  de  teft^- 
munhas^que  eu  lerei  fó  o  autor  dèlla.  Pois  dos  pou- 
cos que  defte  naufrágio  eícapárão  vi^òs  ,;  íaõ  hojq 
mortos,  quafi  todos.GrandeeófufaP  por  certo^para 
o defcoido  có  q  viucmos/Perdoãplhes  aos  homés,a 
fúria  das  ondas,  a  braueza  dos  vétps^o  rigor  dos  peri- 
gos,cõ  mais  facilidade,q  a  brandura  das  oras ;  q  fúr- 
da,&:  fuaméte,  os  vai  cõfumindo.  Cõ  tudo  affi  pello 
q  cu  tenho  na  imaginação  apontado  ^q  até  aquelle 
tépo,cftauâem  limpo, por  íenâoh^^ercnelle.^fcri-^ 
to  outros  trabalhos)  como  pellas  níempriasíjq  guaif- 
dei  dcfde  aquelles  tépos de  minha  rapcidaáe^çm  aj- 
gús  papeis  mais  vcrdadciros,q  elegantes-çfpero  que 
por  defeito  da  verdade  ,  não  deixe  minha  hiftoria^ 
de  merecer  tão  alto  nome.  Della  fez  a  prinveira  mé- 
çãoD.Manoel  de  Menezes,K[eroe)utaméte,&Gro? 
nifta  defte  fuceíTo:;  não  pclla  nobre  ocupação  de  fer 
Cronifta  mor  doRéynojmas  porq  cõ  mais  convodp:^ 
puiieífereferilloaos  Miniftros,diãtcdequé  fe  jufti- 
ficaua.  Efta  fe  eftãpou  em  Lisboa, o  anno  de  1 627, 
fendo  efcrita  em  Madti-Agi  quinze  de  Mayo  do 
mefiiio  aiinc.  Logo  Doiai  bon^ailp  de  Çeípedes, 

L  3  na 


iia  (na  hifto^f ia4€  Fejipé  %rarto,  clireueo  taiiibcní 
n^íío ;íia\lfra gi éí -^$1  ^^ttòhtmtm çtúe^q  nho  tem ê> q 
Ib e  âgrádciesér  â  ^â^etefe^^^^ii  c m d eii a r  o  fi I cnoid^ ; fua 
poílo  lhe  n5ó'  fàkàrá<i  boas  s  qu» 

muytos  Mdc^nakáií^o  ^  &lexí  Ibe  dei  particúlari 
mente^poríeroCeípedes ,  p^èífea  dé^rtibh^  aíiiiíaí 

fàsV  menos d'eftferçcrâdo  aòs  P'c>rtagne2es  ,  qtie  ou^. 
tròs de  fáa  n%ié  Gaflelbana* :  jufto  agradecimento 
â^bdatófpédâ^^j^q^e  ac^hòtr emLísbíw ,  daiide  m uy- 
tos  ailnèí} Vlliéo^àefpói^  de  p c r  í c guid  o , &  deft:e rt a^ 
€ô  dàpatna  5"  qiic  cam  íemcihantcs  prouas  de  dcA 
pi^c^zbf {kr^tje^gue  fat a^l^gitíi míâçáb  devs^fil h«s  bene- 

mGS,qbeíbe^dèrãô  mâydr  nome.  Por  cn)^  ?apçáo, 
DomG^nçàío/lúftificon  melhor  a  limpeza  dt  kii 
fkn^e}&^'€e>Í^Mf€s  j<^t  Geí-mtinid  Firanqui  Cona- 
ft^ígio  Oenoíí^^  p  cjfl^fc  inétMâ  Gentílhomem  dè 
aquétla RepiíWica-  oiqual  ingrati (limam ente,  ha* 
fendo  achado  Fíarófey  máyor  amparo,     íendo  dc 
tí^çioy  {>òf  é^rthlrni  wiietieOeòpofi^  aos  Portiigtie- 
Zés  y  éoái  â  qtiàííealifi^  giTíaTdàf  tó  boa  correlpon- 
deuciai  pF<)c«r-0u  qLtantó  podeinfama^^    antes  que 
cfcreiíer  as  áGçoens,  qoc  com  atreuida  pena  furtou 
ânoflb^  híftòrâaddfes  ;  ímolhâindoa  mais  vexes,  que 
na  verdade,  fia  adulação,  ou&ncereílt,  com  que  deO- 
truío  a  gloria,  &  credico  ,  quepor  íeu  engenho  me- 
recia;  em  tal  maneira,  mtó  podemos  dizer:  Qu^e  elle 
fe  roubou  ú  jl  me^y  miíy^^ue  u  nòl  .         a  pejar 


das  iiTipoftirras,  coiTvque  qiihçfciiícce^  imSê^fmty^i 
CS  PortuguczGs  ficarão  repEitaíjíasí ^or  gfcntfeyialcr*: 
íòíaynorattiído,  &  dlcpor  à^iiiCox  fâhiilofQ  ;dc!.tCfiiM 

« *  Lim  de  Torres  de  Líma^cra  p  liítro  kiq  díèii;tiomè> 
AijiíosdoiCeo^cifrounas  poacas  pailaara»,  dc;btiin; 
bret(e  Capirrilo^  eftaTragediâ^  *p4ççll^?íerab!d^ 

ria..  Más  cm  kigiir  dosjioflbs;  G  Ariel  Brirt^bmcui 

Gramonda  ,  Prcfidentc  do  Pafíamcntp  ir&laía^%. 

cm  OS:  feus  ^elegamifftmof  lAnmeíT^der!^^ 

R^y  dè  Trdnç^y  trocaiídío  ãmmtms^pdii  effifciaeiá^ 

deícrciíe  de  tal  modd/  efte  acontct™  lhe 

deiiGrà  Fortugal  para  íemprc^íeoSo  âífiâ^ 

íba  éícriítura^a  bcncuoíencia,  cam 

fcú credito pellonoflb.    ^      i  in/iiru  ^  t 

Pôíém  hauendo|á  dito  tántOjJirindt  i^^não^dífc 

KótjCíèt^eo^arOõredwdè^vfeiífe^  itamàèâ^ 

guc4  píefeme.Serfo  porventura  por^ilteíideí^^uc! 
&s  ^rr os  q de  a q  u  i  ft  ácli arem  ■  ni «gu em  m elh oríqu© 
VO^ ^õs^ f>o<Íeria  eàwndaí  /  pcVis^ák Jàí go  eftudò  ii* 
pt.étfèn4iiftofiâ^,S^íp(!)15cVa;aoa 
h<3;Câmbéín  logradov&xronhecidd  entre nò^^  digna 
ocupação  podia  ftr:  a  correcção  dos  defcoBcerto^ 
*e  hl, m  aiiiigo,  qa^tahta  emíTYaçãa,  & 
Jcl^adc  vofl&  amiftií^;.  Seria  porque  ttmêdò^tfíi 
Kelaçao  de  plgiías  matérias  militares,  a  ningiié  me- 
íhorqucvàs^  fef  òídtóofcrecef^Tttdo  fof  í^orq^  a 

expe- 


r6o         NivFiiAôro  DA  Armada  ^ 
exper?eftcb,&:  valor,  que  em  tudo  tendes  moftrado 
(jà  pâfl&ndp  â  Africa,contra  os  Pagãos, nos  primei- 
roiannos  ^ )áidefendcndo  em  outros  mais  adultos  í 
Patria  de  feus inimigos)  fempre deu  gloriofo exerci 
CÍC!0;,a  eflaé  tátaslíhgoas  daFamá:que  para  vos  craõ 
mais  que  as  cento,affinadas  dos  antigos :  porq  eraó 
todasas  lingoas.dc  quantos  com  )ufto  louuorj  apre-l 
goaulo  vòflb  merecimento.  Bemievio,  quanda 
<?ontrá  a  fentença  do  Filoíofo,  que  afirmou  :  Era 
mm  dewdo^  .prder  peUos^f  rinàpes  .a.Uda,  que  a  fau-^ 
d0  ^  mviénâo  vm)  de  efla  riqueza  tão  falta  ,  náa 
Ip  troilíftezéá ofkr^ceftes  a  vida  ao  cutella  da  mor^ 
te,  masoiitras  tantas eatregaftcs  a faude,  aos  fios 
d>aenfermidade.  f  oderem^s  affi  dizer  :      tiao  ienon 
fò  íHmémdeftmdeitmno  y  .a  gloria  da  contenda  dás  fetè 
Cidades  y.  pe  procnrauao  a  pòfe  de  fuas  cin^tí^  \  po  f  que 
|á  agora^^  vimos ,  que  fobre  voflbs  achaques  corvten- 
cliãomuytos  pòftas,  a  qual  oè  hauia  dc  lograr,  ocu^ 
pados  cm  fimefmo.  Se  era  fóínente  para  ft  a  piada-^ 
rem  de  hfe  uõ  dcfmerecida  infelicidade,  jufta  foi  a 
ocafiaô  de  fua  difcor^iaj  fe  para  vos  afligir  (coma 
cra>om  nouas  obrigaçoens,cuidados  &  moleftias, 
não  mcrecião  em  verdade  o  facrificio  ,  que  de  vos 
mcfmo  lhe  fizeftes :  pois  náo  confente  a  ra^ão  na- 
tural,nem  oDircitoÇiuil,afligiraosafligidos:couj 
fa  que  ho)e  entre  nos  fó  vemos,  que  fe  confente  (o 
Deos,  &  que  tantas  vezes  i;  perdoe  o  Direito  ,  &  a 

Natureza.  .  , ,    .  .  r 

Agora  que  entendo  ,  defcançais  dc  taohonrolas 
^     ^  fadi- 
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fadigas,  neíTc  voflb  Bom  Retiro  (^porque  hejufto  o 
melhor j  refolui  fa2eruoseftepíeíente,por  duas  ra- 
zoem. A  primeira,  para  que  poíTais  lograr  com  ma- 
yor  àgradeci^íentoa  mercê,  que  Deos  vos  fez  liurã- 
douosdapcrigofavidadoMar,  cuja  dtflealdadejâ 
conheceftes  em  as  nauegaçoes^que  Iiaueisfeitoa  In- 
glaterraj& Barbaria.  A  fcgunda  porque  pondouos 
Deos^no  lugar, em  que  vos  efpero,aualieis  com  cer- 
tas noticias ,  os  mérito^  de  aquelles  que  feruem  aos 
Reys,  não  já  tanto  expoftos  ao  furor  da  guerra  dos 

honiens,quantoádosElementos,MoncerrateAn- 
tártico,  5. de Feuerciro  de  1 657. 

V.  A.  D.F.M. 

CHampu,  com  elegância ,  o  Poeta  Português: 
^rincexjn  das  Cidades  do  Mundo  ,  à  nofla  iníígne 
Cidade  de  Lisboa,minha  Patria.  E  não  eom 
menor  propriedade,lhe  chamou  outra  Poeta: 
hha  das  aguas  do  Fnimrfo.  Olhando  bem  a  Mageftade 
com  q,fobre  as  Prayas  doTejo(q  lhe  feruédc  folio) 
prcfidea  todas  as  Ribeiras  do  Maj-  Oçceáno,  cujq 
golfo,coniopraça,lheprep4roudiãteaN3ture?a.  a 
qual  praç^fe dilata,  atéasremòtiffimas  ourèlas^da 
America  fetetrional,  q  té  por  muro,à  parte  do  0# 
çidéte,cõ  maisde  mil  lingoasde  tcrreiro^entrc  aCo^ 
fta  de  Hefpanha,q  Icua  o  mar  Athiático,  &  o  rema4 
nête  da  F lorida,q  vé  deccdo  do  Polo  Articp,pòr  fe 
enxirir  nas  cftendidas  Prouincias  da  noua  Eípa- 
nha:  cm  tal  modo,  q  Lisboa,  como  jdyada  tefíade 

Euro^ 


íèi  NAVFPvAGía  DA  Armada. 

Europa  (cujã  cabeça  fe  nos  propõem  a  antiga  Il>e3 
ria)  efta  oferecendofe  ,  antes  que  outro  Porto,  ou 
Cidade  ,  para  defcanfo  de  todos  os  peregrinos  na-^ 
tregántes,qoç  de  Áfii, AmCrièa,&  Africa^nem  bnf-*; 
caraquelle  célebre  Empório,  como  o  mais  certo, 
capaz,&  (egurodc  todooOccidentc.      íl  >  ^  <  ''^p 
Pôt  efta  óauía  aflentárâó  os  PoHfeóá,  &  donfir-^ 
fnou  a'  exper iene  ia :  2^  ^quelk  ^máfefqiie  fmhúreúf^ 
fe  efi.!  mamfica  Cidade  ,  jc  habílkaua  jrà a  Jotmnar  todos  os 
mareí,ts  íerrãs ^que  jã^em  no  Emisferio  9pof{o:,^l€mdar^^ 
;j«4fvDondc  €om  tâó  jufta  raz^ao,corao  efperançá^of 
Reys  Portugueze5,reitíéltulauão,fenhores  dés  Pâf- 
tcs  (ido  ÍAÓ  Jlq^ív  ^{  es  na  Hngoa  Arábiga)  de  alem 
domar  •  nâo  feJimicando  íó  àsfratdas  daMaiuita- 
nia  (como  alguns  entendèraó:  j  nem  de f preza n<ft| 
a  glari.i  deConquifta  Nauegaçáo,  &  Comercio 
EtHiopia,  Arábia, Perfia,&  índia,  &  feus  adjicétcs: 

dos  q  u  a  e  s  t  i  t  ii  I  os ,  á  p  e  ía  r  d  o  Mu  go  G  o  ffi  <> ^^e^ 
contradifíe  no  feu  Mareliberum^  conípuzerao  ©  rral 
ditado noíTos  Monarquas^com  o  qualjatè  os^dSmpõfií 
4)rcfentes,feus  fuceffores  fe  nomcão.  -    ;  ^  ^ 

:Prouaíe  melhbreft€  diícur{b,cfti  aqné^lleek^aii^* 
tiffimoliuro  do  Sitio  de  Lisboa  ,  qoe  e(ere\ieddo- 
ftámente,  Luís  mendésde  Vtfconcélos;  autor  não 
menos  iluftre  lia  ei'udiçâó;,<]tí€^n^  fângn^  o  ^bé  fe 
íbcorrobora  &  íortffíea  V  c^m  ^  nòúo  Opufc^^  de 
íiò{ropiadoÍo,  &  fíbio  Amigo  Sc  Meftre  ,  èinfignô 
Varaô  Manoel  Sc uerim  de  Faria^  Chantre  de  Euo* 
taique  á  morte  ha  poucos  tetíipos  íios  ròuboUjpor*' 
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^íucainda  que  de  larga  idade,,  copiofa  em  frutos  dc 
lptías,&:  yu tudes;  fempre  durão  poucoao  mundo 
os  Varoes,que  comoefte  viiiçm  nelje.  Ambos  eílcl 
gr3j)csautores,em  feusdifcarfps/afltííidoí!  dctoda 
a  obferuaçáo  de  diuinas ,  &  hunianas  letras)  deixáo 
affentada  a  inàxima  referida,  na  côfideração  de  nof- 
lo eftadoipello  feliciflimo  fitio,de  tíõiluftre  Cida- 
de;e«T  ordem  ao  qual,  ;â  dos  Romanos  for  chamada, 
^nlra.Fdtu  Efta  veFdade,  bem  fe.cóffrma  na  eu^àla- 
çao  dos  (  ftrangeirosientre  03  quacs,nem  o  Borero 
ncuioBodino,  deixàTaÓde  reconhecer  a  vétagem' 

com  quenoílos  Reysfepreferiaó  aosmais de  Euro- 
pa ,  ^ pelfa  drípofifão  de  fe  eftabelecercm  no  fenhoi- 

.nod3sÇo,nquiftjsdo  Viiii)eríb.  " 
_  A  cíí.i  caufa  foraó  fempre  contínuas /&:  poder<>r 
tas  as  Annadas  dc  Poi  tugal -tanto  na  viagem  dcílias 
J^cn«,tia,m.s  Rcgioês,& Colonias.quanrona  guar- 
.dadas  coft.s  do  Hcyno.  Porém  recebèráo.  tmyor 
Juítrc  & credito,peiiarcmperanç.i(,fe ;â  não diííèr- 
mos  defcuido)que  começou  a  hauer  cm  a  guerra  de 
.mrica,  rcduzitídofe  íómenfe  à.dcfl-nfa  d^:  Píaçal 
^c.ta,  1  angere,&  Mezagáo.  Introdu.ziorc:por  cii^ 
xauh,  nas  Armadas  ,  o  feruiço  da  nobre  juncntude 
.ap  l^cyno,que  antes  em  Afíica.como.foberha  cícow 
J^^do :>-|Jor,.Por tuguez,  feexccutaua ^  fendo  jpuu^. 
ueJ  coftumedosnoífos  ,  que  durou  alguns  aiVnos 
defpo.s  da  perda  deiRey,  Dom  Sebaíliá^,  nio  tin' 
gi'  e<pada  dentro  na  Corte,aIg.,m  filho  dc  Fidalgo 
f.UHcipal antes      HiQdo  da  antigua  Cíuallaria 

pailauao 
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paffaiiaô  a  Africa ,  por  receber fua ordem;  vfo,  & 
preceitos  da  mão  dos  famofos  Generaes,  que  encao 
com  menos  pompofo  nome,  dos  que  agora  le  col-  ] 
tumáo  não  com  menos  gloriofo  oficio ,  lo  com  o  ti-  ; 
tulo  de  Capitães  fc  contentauáo. 

Ajudou  defpois  a  efta  mudança,  a  transferencia, 
que  os  Reys  fizeraó  das  Cartas ,  que  chamao  de  Ce 
W.,  para  as  Armadas  da  Cofta ,  fendo  ellas  orde- 
nndas,pello  fantoinftituto  de  noffa  Religião  deCn- 
fti>,para  fuftentar  a  guerra, contra  Pagãos ,  inimigos 
de  feufantiflimo  nome;  conforme  a  Bulia  áurea  de 

noíTa  inftitmção,expedida  em  Auinháo,pello  ianto 
Padre  ToâoXXII.  no  terceiro  anno  de  íeul  ontih- 
cado,  que  foi  o  doSenhori  3 1  ç.Por  efta  caufa  osF  1- 
da!2osPortuguczes,começâraô  a  fe  entregar  a  guer- 
ra marítima,  feruindode  continuo  em  as  Armadas; 
porque  ainda  que  os  difcomodos,&  rifcos  da  naue- 
gaçâo,  feiáo  grandes ,  fe  achaua  por  mayor  conue- 
nienciaaffiftir  cinco  veráos,fóradecafa,defcanlan- 
do  nclla,a  mayor  parte  do  anuo,  que  por  tres  mtei- 
ros,  defterrarfe  do  mimo  da  pátria  :  porque  os  tres 
annos  de  Africa,foraÓ  comutados  a  cinco  Artnadas 
da  cofta,  quafiâ  imitação  dos  Caualleiros  Hofpita- 
larios,  que  em  cinco  femelhantes  carauanas  fe  habi- 
litaó  para  Comendadores  de  fua  Ordem  Gerulale- 


jnitana.  .    .  - 

Em  alguns  ,  &  nío  poucos  tempos,  continnarao 
aíTi  noffas  Armadas ,  a  cargo  de  diferentes  peffoas. 
Asmayoresqaeasgouecnáráo,  em  ptoptiedade. 
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outras  qae  as  tiueráoannDalmentc.  Dos  primeiros 
foráo  os  Condes  da  Feira  Dom  loaó  Pereira,  Anto* 
mo  Pereira  deBerrcdoj&Cbriftouão  Fa  Icáo  de  Soa 
ta.  Muytas  vo^zesGoftumaoãoos  Reys  Caftelbanos^ 
que  então  região  éfte  Reyno  ,  mandai  aífiftir  íiias 
íorças  nauais.no  porto  de  L!sboa;cii;â ordem  quafi 
durou  tanto,  como  o  officio  de  General  do  Mar 
Occeâno,  em  a  peíToadeDomLuis  Fajardo  (  nor 
^^^^^^c»,  deaqtielletempoj  pello  qual  rcfpeito 
iioíi;^  Coroa  de  Portuga]  ,  nunca  formou  Armada^ 
f  opiíamcnte  faa  :  ou  por  nâo  arrifcar^a  autorida.^ 
ée  das  peffoas que ncllâ  oçupaffe  ,  em  companhiâ  de 
aqucjlesj  quepdla  venturade  ruâiiafçáo,  fempre 
iquenao  íer_tíiayofes;ou  por  íe julgar  de&çc^^ 
íain  graiidç  defpeza,  que  conuinha  mais  aplicai*  ao$ 
groííos  dfípendfo5 ,  das  conquiftaâ  .  Eftes;.  aiino^ 
cpnçoff  la  Portugal  somente  com  algús  nagios^fc^^iB 
mmcj^os-  ,  qtfe       incorporauâo  com  .  a  Ar^ár 
da  Câftefhana: fempre  porem  capitaneados  de  Whr' 
daJgos  Portuguefes.dcgfande  callidade,  &  mere^ 
^cimento. 

Cdtudpdefta  própria preuençâo^Jfe; nos  ftgqio 
«íayor  ámà  que  vtilida^e  ;  porque  como  iioflas 
Armas  náotiiíeírem  Cabo,  que  as^oucrnaíTe  pcf 
li  mcímo  ^  também  n5o  tiuhão  Mniiftro  ,  «ue 
pro^ufaffe  ,  fuá  eotjferuação  ^  donde  fc  fegoio 
a  perda,  ou  falta  ,  que  defpois  cm  vão  fe 
Juentaua,  veiido  que  os  Nauios  ,  G^lés ,  Artilhai 

'     '^^^^^  cados 
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cadosa  feu  difpendio ,  quaficomo  coufa  diuoluta^ 
nos  era  arrebatada:  donde  procedèraò  aqucllas  no^ 
taueisfummaSjde  todos  os  géneros  deinaniçoéâ  mi^ 
]itares,de  que, fegundo  afirmão noflbs  manifeftos ^ 
foidcfpojadaefta  Coroa:  hauendo  alguns  ^que  fo- 
bem  a  numero  de  tresmil  pcíTas  de  artilharia,  as  que 
Caftella  tirou  de  Porti3gaÍ,duranteo  tempo  de  nof- 
falogeiçâó. 

Poreftc,&outrosmotiaos,re  teue  por  certo,  que 
arefoluçáo  deaqueHes  Príncipes,  &  Miniftros,  cm 
conferuarem  fempre  junto  de  nos  fuas  armas,  nâo 
eracafual;  antes  procedida  de  algúa  profundiffima 
confidêraçâode  çftado  porque  náo  fatisfeitos  dos 
prefidios  do  Rey no,Gups  fortalezas  eftauão  ém  fed 
jpoder,  dcfejauão  lançar  mais  poderofo  fiador  ,  ou 
mais  repetido,a  ília  defconfiança.  Defta  forte  eme- 
idiâo  os  melhores  :  Não  era  fomente  aboíi  Mfpoftcão  de 
Usha  para  o  âpreíld,& defpacho  diís  Jmaddí^  ^  que  ok 
gam  a  taÕ  continm  afíflenáa  '^  mas  a  profunda  polUm  de  à'- 
quelU  nação ,  que  fempre  a  mfligou  a  Vtuer  com  nofco  preue- 
mda  iporque  nâo  ha  mayor  eftimulo  em  a  guarda  da 
coufa,  que  fe  poffue,  que  o  efcrupulo  interior  com 
que  fe  logra  como  alhea.  Efta  própria  defconfiança 
hauia feito,que contra  aliberdadedoReynOjfe  dèf- 

feogouernode  fuás  galés  aCaftelhanos  ^  como  foi 
primeiro,aoCóde  deEIda,&defpois  ao  Marques  de 
Barcarrota:  bem  que  como  ainda  não  eftaua  defem- 
buçada  a  violência, que  andado  mais  os  annos,  acrc- 
ccritou o  fiiécio comum, &  interefle pártictilari  ho- 

neftàfão 


neílàrãocftaforça.pondoos  dous  Gencraes  referi- 
dos:  qiie  o  primeiro  era  filho  de  P«rtugucz3,5í  o  fe* 
|UD,|oGpin  tf.ntofaí,gue,afinjdade,àc  vifinhançadc 
i.ortugaI,que  juftamente  fe  efperaua  foíTem  ambos' 
Ccomo  oforaõ)  gratos  a  toda  aNobreza.  Vfóraó  afli 
com  nofco,os  primeiros  Miniftros  CafteIhanos,co- 
TOo  o  deftro  caualleiro,  que  vnta  de  mel  o  duro  fre- 
yo,com  que  efpcra  domar,  o  potro,  de  que  preten- 
de leruiríe  em  guerra,  &pa2.  Alguns  tempos  dcf. 
pois,quando  jà  efta  Armada  de  galés,  por  vnirfe  cõ 
as  de  Erpanha,  fe hauia extinguido,tornou a  refuçi- 

tatimas  fomente  em  fua  vazia  dignidade,com  o  pre- 
mmente  titulo  de  General,  das  galés  de  Portugal 

quçfpidadk,a  Dom  Jorge  de  Gaftro,FiIho.d 
Maít.m  AÍFoíifode  Cafiro,  Viforrei  que  fora  da  Ig- 
íHajporcuja  morte/ucedida  cm  Genoua, na  vitima 
g^ierra  desqwd  la  Republica ,  SíGarlos^EmanueL 
Muque  dçfSaboyaípeUQsfahíias  de  1625;.  paíTo» 
a  aAfforifo  de  Lécaftre^lhodo  Duque  de Auey. 
ro,L).  A]uaro:que  tábem,  fem  já(mâis  meterfeu  rar- 
pi.emçxefCiçjo,fa]JefçojnâahamwytQ,cmC3ftç,fc 
%  cups  partes-fegãio  nasí?.refeMtes,àk^^^^^^ 
TO neira,q  faube  açbar  aquelIa:eorxj?,^v|?a;r  cfit^ft 
njf.n^cias  defeu  feruiço,do«s  Caftelhanosjque:p^ 

'■"^'^  cos: 


ticos :  Se  tem  pôr  igualmente  necejjam  a  Armada  de  Jlto 
horda,  quç  t6da  Yia  fe  confcraa  :  íupofto  que  pello 
deíprezoj^é  hauemos  vifto  fazer  deftaaduerte^i- ■ 
cia,  nem  os  Príncipes,  nem  os  Miniftros  deuem  cõ- 
fi  Jerar  efte  modo  de  defeiffa  Cam  importantc^como 

éffes  práticos  o  penderão.  ^ 
Segundo  cremo^lnao  fehaaiadâdò^forrnfa  ate^ 

aquellercmpo,  acefcadaspreminencias  ,  que  para. 
coni-tioffas  Armadas  deuiáo  gozu  as  Gaftel banas, 
òu  nós,  acerca  delias  ^  nem  tampouco ,  quacs  rcriaoi 
as  dos  Portugaezes^  para  com  as  outras  Nafçoens 
daMonarqui^.  Entrou  entnõ  no  gouerno  do  Rey- 
no,pellos  annosde  i  ^.a  ló.Dom  Diogo  da  SyUia, 
Màrquef  de  Alemqucr,filho  do Príncipe  Ray  G  jV 

mes  da  Sylua,  Fidalgo  Portnguez,  que  paíTou  a  Ca- 
fidla,  em  íeruiço  da  Infanta  Dona  Ifabcl  ,  quando 
foy  a  fer  mulher  deCarlosQiiinco,  Emperador  éo, 
Abhia  nlía^  &  c^mo  o  Marques  Dom  Drogo^fofl^ 
homem  d!fcreto,  &  Tem  duuida>  amante  da  N^r^^^^^ 
Portoguez3(cu;o  natural  não  mudaua  , ainda  q  mu*- 
daírc,a  opimaó  dé  fua origem)  tratou  de  acòmodaB 
entre  as  duasCoroas,  a  dignidade  das  Armas,  da  de 
Pôf  túgal,&outras  ftias  prerrogatiuasjasquaes  defd6^ 
ás  ptimeiros  anhos  denoíla  vniaó,os  Aragonezés,' 
parfef  ftuReyno,m^is-ámtgo  q  q  noífof&êin  aMo^ 
ivarqiíia  tàmbêtiiais  antigo  Ji^nc&tfauâòc^ 
dòmida$,&offiiiòij^ q  reí^ltou  a íí^^ 
çequaio  prejuizo;  agradauelaos  Gaftelhanos,porq 
côté  diádjâ  cm  quâto  \  i  tíg&uaoiôà    os^Ê  ft  aáos^  in- 

feriores 
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feriores  cm  ordem  a  igualdade,  não  afpifaríamos' 
com  elie a  competencia^ííe  de  fabcr,que  as  ban dei^ 
ras  maaesdoReynodeCaftelIa,  degrandcs  ccd~ 
posa  efta  parte,  fó  contem  em  o  Campo  branco,hu^ 
Eícudo  coroado,  &ne]lc  a«  armas  deGaftelb ;  & 
Leão:  fem  mais  adorno  tymbre,oú  folhagê:  &  quãi.' 
domuyto,  porintrodufáo  reprehenfiueí,  fehauia 
peTmitidor.comodarnosdousamguIos  inferiores  d* 
BanxJeira,duasbreucstarjecas,comas  armas  dosGé- 
neraesfijpremos;  o  que  aos  outros  renaoconfentiai^^ 
A  forma defl:a'Bandeira5nâoqueriáoosMiniftrosde 
Caftella,fe  equiuocafle  com  algua  outra  da  Monar- 
quia i  &  como  os  Portuguczcs,  tambcm  dçílofago 
tempo,  a  trouxeflem  femelhante,fó  tos  ^Nz^es  di- 
ferente, feacordou  noConfelhode  EftadodeCáf- 
tclla.que  a  Armada  de  Portugal  vfafle  de  fua  antiga 
Bandeira  i  porcque  fcdiainguífTe  vifiuej mente  da 
Bandeira Caftelhana.Entaõ  oMarques  deAléquer 
vendo  q  em  feu  gouerno,  &  por  fuá  intetuenção  ti^ 
iicra  efeito  cfte  negocio,  aludindo  a  Svtua  d^  fcu  a- 
pelido  fez  lâçar  pellocãpobrâncode  hòffa  Bldfei- 
ra,hiu  fiíoi  vérde,procedida  do  me(mòeícudo(Jhaô 
se  mific  nofa  vangloi  ia;  a  qual  íilua  ocupaua  tao  ef. 
peíaiTicte  tcdooclafo  dopano,qtiequafid  ftzia  pawf 
recer  de ot)f ra  c ór^ coni  cuja  preuençáb osMiniftrol 
^^íkíhanos,  federão  por fatisfeitosv qíiantò áleiís 
F<KrugíT<^2es  por  pf^idoc,ved<>aínenlaçâr  aspiras 
ml!g?iias^e^e^is  P^iílòipds^èom  asdòá^afíi11t3Í  pàW^ 
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me  determino  a  dizer,  fc  foy  mayor  jefte  fcnti^ 
foaenueja,  de  ver  tam  fubílimada  aqueila  frokidaza:> 
fylua,que  a  muitos  feruia  de  cftimul<^,  algíias  vezcsi 
defordenado.  « 

Porém  fendo  efta  a  Bandeira  conftituida  quan^i 
to  á forma  ,  quanto  âs  preheminencias  5  fe  refolucf 
fauorauelmcnte  a  noflb  partido,  fe  por  ventara  ou- 
ueíTe  tenção  de  obferaar  o  refoluto  .  Ordenou- 
fc :  Que  a  Capitafiade  Portugtl^  abjtefíe  fu.t  hÁndeirii.por 
guinda  mayna  C  Gomo  chamão  os  aiaritimos ,  que  hei 
dccer,&  fubiroEftendarte)  a  Capitaúa  de  Qajlellay 
q  por  diferençadas  outras  Capitanas,  gozauaono- 
wm^^^alde  Efpanha-^iomefmoàfua  Almir  anta 
(que  em  tudo  recebe  iguais  prehemineneias^  &  qm 
as  Çapitaníis  dos  outros ^ynos  da  MonarquU  \  l^fajfem 
com  a  Capitana  de  Portugal  y  e  mefmi  comedimento ,  que 
£11$  cm  a  ^úl  de  Efpmha  y  &  que  nu^  faluas^  for òes, 

ordens  ,  bQuueJJe  fémlhante  torre [pondeum 
nòs^pello  difcurlb  dos  annos>melhorpagámo$,que 
recebemos, 

Eraporcfte  tcmpo,General  da  Armada  de  Por*| 
tiigal^Doiii  Afonfo  de  Noronha^cujonome  heain^í 
da  tam  lembrado, que  me  efculà  de  outro  Elogio,E 
porque,  fegundo  a  noua  ordem  ^  hauia  de  fer  Dom 
Âfoaia  o  primeiro  que  lhe  dèííe  íàtisfação ,  achou^ 
dle^por  mais  conucniente  a  fuâhonra,  eximirfe  da 
cargo  de  General  perpetuo^  qcomeçaua  a  exercer,? 
que  não  fer  o  Miniftro  primeko  de  aquelles  abati* 
iiiécos^em4 prefumia  abatcr,aipfó  a  opinião  de  fua- 

peflba. 
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peíToa^nias ainda  parteda  aútòridadedo  Reyno ;  o 
<jiia!,  como  bó  Portuguez,  tanto  defcjaua  Jeuantar, 
Deixou,finaImête,o  pofto^eih  que,  dc  femêtia^  Jhe 
itifcedeo  jmo  Rodrigues  jloxo  ,  prático  marinhei-, 
ro,&  foldado  valerofojaquem  grande  copia  de an- 
nos,&fcruiços,fezfubir alugar  tam  alto  :  porqnão 
ha  efcada  m^rs  certav,paraosgrâdes  cargos,  que  fer* 
Uiçoscontinijados  coínpaçienciardoíide  foy  fèn 

ça5&  opiniaó  de  hu  grande  Miniftro ,  de  cuja  boca, 
como  fentença,&  como  confelho  a  ouui  muitas  ve- 
zes :Que  ctquelk  quecõtra  Vontade  das  Validos  yCjttifej^^^  mar 
dar  osexercítosdt^f^^  %,  fofrmdoiVmendo^&f^^^^^ 
confixuiríahifaliuelmente. 

Dom  Gerony m p  de  Almey da ,  Fidalgo  de  mais 
vàlor^q  venturajocapou  támbem  âunualmeiite.ejftç 
pofto  de  General ; atè  q  pouco  dcfpois,  foy  declarâ^ 
do  nelle,  cócallidade  de  perpetuo,  D.  Antonio  de 
Atf^yde;p  qual,and4do  o^  tépos,|iJosécufto^^  iri^ 
teruâllos,vimQ*Côde  de<3raftodc  Ayi-o^p^^^^ 
cé  d^lRey  D.  Felipe,&daOííftánbeiííi,pof  iíiceílkõi 
Embaxador  extraordinário  á  Alemanha,  fobre  as 
ocurrencias  dasbodasde  Fernando  (hoje  Empera'' 
dor  Ill.dcfte  nome,entam  Rey  de  Vngria)&  Infatí^ 
ta  de  EfpanhaD.Maria^qfalleceo  Emperatriz.Nãa 
parou  aqui  a  forte  do  Gonde  D.  Antonio  :  paflbu  a 
Goiíernador  de  Portugal ,  donde  defpois  deceo  a 
Prcfidete  da  Mefa  daConciécia.  Aíli  joga  cô  osGrã- 
des  afortunaique)à  pella  proporção  de  iua  própria 
gradeza^parece^empregaem  íeusgolpes^as  grandes 
^  M2  forfas, 
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forçnSjquc  para  os  abalar, faóneceflarías,  ^ 

Porém, Ãiccdendo  que  os  èmiilos,ou  asdefgra- 
ças  (que  faõ  foitrbr a5  infeparaucis  dosliotpens^  co- 
mo a  fombra  o  hc  do  corpo^  leuátafle  ao  General  D; 
Antonio,  certa  calunia,  pello  omiffo  focorro,  que 
dera  (ou  pello  focorro  q  não  dera J  à  nao,  cm  que  da 
índia  vinha^  o  anno  de  1622.  Dom  Luis  de  Sòuza^ 
por  Capitão  (^o  qual  derpois  de  trcs  dias5de  valerofa 
pelc;a,íerendeoaderoÍco  nauios  de  Arg^l,  que  de- 
fronte da  Ericeira,  poucas  legoas  ao  mar,  a  enuefti- 
râo5&  em  parte  queimaraõr^  durante  pois  a  caufa  dé 
fcu Guramento,  qpcndío  no  Juizodos  Cauaileiros^ 
&  Tribunal  das  Ordens  (  donde  derpois  fahio  ,  & 
com  o  titulo  de  Conde  gratificado)foi  feito  proui- 
mentO)  de  Gouer nadorda  Armada,  em  a  pcíToa  dé 
D.  Maftoel  de  Menezes ,  dequem  muyto  diremos 
adiante. 

^  Talcrao^cfta^;,&<>tdemdenoíEísfbrgàs  nia- 
ritirtíá«V'quaíido  b  arinade  1624.  foi  ocupada  do^ 
Úhtíàcit^;  â  Cidade  da  Bahia,  a  vinte  &  quatro  de 
Mayoypar  Jacobo  Vilichenio,  General  de  "^^^ 
groflas ,  k|ue  alojauão  tres  mil  combatentes:  excc- 
íliua  força ,  por  certo  y  para  acabar  mayor  empreza, 
quanto  mais  contra  húa  Cidade  aberta,  Sc  defendi- 
da de  oitenta  foldados  pag;os,  que  não  pafTaua  deftc 
numero  fcu  pfcfidio:  peílo  q  antes, podemos  cotar, 
por  vencedor  o  defcuido  dePoitugal,que  não  o  va- 
lordeOIanda^  fendo  que  nefta  parte  ,  anenlium 
inimieo  fou  deuedor  5  porque  conheço  fer  dif- 

cante 
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tànte  coufa,  confrflar  o  esforça  doa  èmurb|do  que 
fua  razát».  Alguns  quifenaô  drfenderfe,  Sí  âin ten, 
tàr  âo5  porém  ©s  mais  rfáo  quiferaó ,  'cõformc  o  Go- 
uernador  DiogodeMcndofa  defe;aiia;o  qual  pi-o- 
curou  facrificarcom  elles  as  yidasnadcfefpèrada  de 

Efte  tam.  violento  aecicfcíè^íes  d«k-  outra  ftw-noa  â  s 
coufas.de  noíTa  Armada  ;  à  qual  de  nouo  fornecida 
degente,nauios,&  vitualhas  ,  eai  cõpaDliiada  Real 
de  Efpatvha,  &  feu  Generaf  Pofn  Fàdriquc  deTo. 
icdo(Heroe  principal  de  aquelles  tèmpàs:>  leuoa 
emfocorroda  BaJiia  o  General  Dó  Manoel  de  Mel- 
r)çzes,cm  tal  conformidadcjqueeírefoy  o  primcvrô 
aíiunetoda  vitoria : porq  a  prudécj^.Sc  induíjriados 
Mbos, ve^eo  a  cõpetêcia  ãos  fúbdítoa  cm  Éodas/uas 
tlilçordias.  Confegniofe  em  quarenta  dias  áquelie 
çwinfo  cô  noua  reputação  dos  Pontuguezes ;  a  :ent 
íijí-pepdios,oofadia,;&  cõftancia,  fè  fizer  4o feto^^^ 
pz  oonbccidos,  &  lonuados  das  nafooés  ain-i^gas '  8s 

}ivimigas.PofèmamefmafeIicidadeqlbecohccdèu,- 
?.tor:íu/)a=dasArmas:,lhe  não  puÉorgoap  infortúnio 
d^s  ondas;  cu; o. trabalho,  &.  pccigoifrpulcàcá^ntRe 
6}fas,anH.y  tos  nobres:  outros  entregàra  nas  mãos 
dos  emulos^dos  quá€«  pouco  hania  os  fizera  vencc4 
dote^,; ;  tám  varia  hccm  fuasprofreddades  elb'iriu- 
JberOTpijfttuofííCwiri  duas  rodas  mqtieo  feu  carro- 
porem  fcm  comparação  lie  mais  vefóz,  &criiel  a- 
quella,qus|>iza  febre  oMar,quc  cffoutra.que  trilha 
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Hecoftumedas  Batalhas, que  ninguenvfaya  dcl-^ 
las  jíupofto  que  vencedor,  com  tatn  inteiras  for ças) 
que  náo  neccífite  do  longo  defcanço ,  para  reftaii-i 
rallas :  donde  pode  fcr  que  olhafle,  quando  diíTe 
Santo  Agoftinho:  Foramés  dinofa  n  ^'^ma^a  Vitoria  de 
Cartago ^que  fua própria reftfienci^porque  a  Vitoria^ trouxe 
eocto,^  acontendGiyo  Vigor''i^ov cx\)2i  caufa  jaenfináráo 
os  Sábios  :  Que  dua^  mays  de  diuerfo  parecer  ,  engeu' 
drãofilhaSy  também diuer [as  ;  mis  trocadas  reciprocamente t 
forqueia  guerrayfendofeajhem^jda  pa^f^rmofay  &  a  fa^ 
bellipma  ,  he  may  da  torpe  ócioJiJaJe  :  razão  po r q ue  o s 
Gregos  proferirão  aqueJle  célebre  Prouerbio:  Da 
guerra,  a  pà^y  da pa'^ ,  a  abundância .^da  abundancia^ò  ociõ^ 
do  oóõyâ  maUciaydanialtcia,a guer^  :  coittò  vemos,  que^ 
cm  continuo  mouimeritò  pellas  Republicas  fuce-^ 
dè.  Competente  era  logo  odefcançoa  noíTasAr- 
nias  j  d^fpois  de  tantos  trabalhos  padecidos ,  fe  por 
mão  doexceííb  fe  não  efifagafle  porém  parece^ 
pellamefma  razão  ,  que  os  homens  foráo  nafcidos, 
para  trabalhos  (  cuja  herança  lhes  pertence  do  mais 
antigo  avocngo)fe  efcufaõja  fua  natural  ocupação, 
amando  tamfobejanlente  o  repoufò,  que  não  que- 
rem parar  neile  ,  ati  o  não  tornárem  de  licito, vicio* 
fo,& de  lounaueljteprehenfiuel. 

D  efta  maneira  podemos  afirmar,  fucedeu  às  Ar- 
amas PortugueafâS,  que  cançadasda  viagem,  guerra, 
&  volta,  da  reftauração  da  Bahia,  forão  entregues  a 
tamanho  defcuydo,como  fe  ;a  entre  nós,não  pudef* 
fe  hauerocafiâo  de  tornaraellas,  contraaobfcrua- 

\  IA  jio 
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çãodocertiíllínocoftume  das  Monarquias;  queel- 
ias  (Tcgundo  ocorpo  humano)  quanto  mayores  fe. 
Jaó, eftaó  mais  fugcitasá  vancdade,&  corrupção  dc 
humores  péíRmos,dc  que  adoecera, &  morrem,  ca- 
mo  nas  paíTadas  fe  tem  viftoj  &  no  corpo  da  Monar- 
quia de  Efpanha  ,  fe  experimentou  cuftofamentej 
dondesédo  noffa  Coroa  hum  principàl  membro^  fi-i 
còu  tant o  como  os  mais,  expofto  ao  cõtagio  das  en- 
fermidades do  tempo, 

Entaó  ordenou  eIRey  Dom  Felipe :  Qju  poisa 
anfencia  de  fu^  Jnnadas, deixara  fem  abrigo  as  Cofias  de 
(Portugaly&Caftellay  hauendo  mua  occafiaS  de  temer  ima^ 
foes  aftftijjeno  "íortò  de  Lis  ha  o  General  Thomas  de  U 
^fp^^'  Eftc  em  propriedade  gouernaita  os  galeocsi 
da  Prata ,  foldado  antigo,  &  prático  nas  coufas  dav 
nauegação  ,  em  que  muyto  tem  ftorecida  a  gente  ? 
Biícainha.  Juntou  por  cfta  ordem  Thomas  dc  Ia  . 
Reípur,  alguns  nauios  de  varias  efcoadras  ,  &  vdyd ? 
7unçnríbcom  Dom  Jóáo de  Mefidoçáy  Marques  déi 
Ino|ofa,que  por  Capitáb  gérat  dos  preíídios  Gafte-u 
Jh3nos,era  de  pouco  tempo  vindoao  Reyna^  aim- 
de  defender  fuas  coftas ,  dos  aíTaltos,  que  náo  pou^ 
cofe  lhetemrâo;  cujo  receyofoy  tam  eficàz  em  a-, 
quclics  Cabos  Gaftelhanos,&Portí|gue2es,aquem> 
eUaua.  encomendada  nofla  deftn/a,  que  os  obrigotii 
alançaremasprimeirastrinchciras  a  Lisboa  ^  àc&A. 
guacs,&fracasparaqaalquer  acontecimento  :  Ha^ 
nendoafi quebrantado  (comoalguns  deziáo)  a  grande 
opim.o  de  aqttelk  fmofi  Cidade,  ^rà^^  imnfa  granai 
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ãe^a  tinha  ate  aquelle  tempo  ajjèntado  o  credito  Jé  fiià  > 
melhor  ^uardii :  naS  certo  em  a  dili^^encia  dos  repms^  co- 
viuns*  Dizem  .;  Què^  aquella  fortfficcjcSo       outras  que  { 
defpois  infelic emente y  para  fs  não  phfegiiir  ^  fe  começ<t'^  l 
rão  y  sõ  ficou  feruindo  ,  de  confeffar  às  orientes  de  Euro- 
pa j  era  Lisboa  cap4'^  dos  me fmos  temores  ,      perigos  que  ? 
(IS  mak  Cidades  do  Mundo  .  A  Igans  náojulgando  cffa  # 
acçãoa  impiricia  ,  mats  at:oniicniencia  ,  eíitendiaõi . 
Que  o  Marques  Dom  loao  bufcatici  meyos  parafe  perpetuar  ^ 
no  oficio &  afiliejidà  de  Tontugat ,  com  pen (amento^  ou  de-^ 
fejodegomrnalléyf^^^  que  esfvruua  lU 

(tíficuldâdes  que  para  confegudkrecQnfnci.u 

Por  conta  das  preiíençoens  5  fehauiaõ  nefíc 
tempò  fabíicado  em  Lisboa  dous  nauios  ^.  de  oia- 
yor  gfatídízajqueiperfeifáojíeus  nomes  Sam  Feíi- 
pe,&  San-Tiaga  ;  cujas  capiranks  nomeou  o  Mar- 
qjucs|GQm  po/dér  erpecial  em  Acenfp  de  Siqueira 
de  Vafcoçellos  ,  &  Joap  de  Soufa  Falcão5nos  quaes 
não  faltãdo  outros  méritos,  foy  por  entaó  o  mayor 
acomodarcfc  ambos,  a  receber  da  maõ  doMiniftro 
€afielhano  os  pèftos ,  de  q  outros  Fidalgos  Portu« 
giiezesjfizerão  hõrado^masimpertinéte  eícrupulo. 
Ambos  eftesCapitaês,em  feusnauios^gaarnecidos, 
de  pouGa,&bÍ2onhagente/e  agregáraóá  Armada 
doRefpur,cujoCapkáo  General  o  mefmoMarques 
fe  nomeauaientédendo:  a  poderia  conferuar  fe parada  do 
maè  exercito mud  y  que gouernaua  Dom  Fadrique  j  nao 
íem  penfamení?©,  dequeatrocodefta  vaidade^afu- 
ftcncaíTenoíTa  Coroa  j  pois  (fegundo  osMiniftros 
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de  Caftella  aHirmauão)5á  a  beneficio  mjjoy  fe  hauia  con- 
gregado íiquelle  poder  no  Mar ycom grandes  expenfás  daMo- 1 
nãrqwã},  porém  depreffa,  trouxe  o  fuceíTo  o  denfen^  l 

gaim^fendobreuementediíicftidoeffe  poder  ,  parai 
o  fcruiçodeoutros  Reyno&.  i         i         i  : 

Ainzinhauafe  o tetnpp  de  fair,  a eíperamBÍTas^í 
ffotas  de  Orienre,&:  Oecidence  ^  que  de  ordinário,  ^ 
pellosfins  de  Setembro,  vem  demandar  a  altura  de  - 
Lisboa^  mas  parecia  aos  Miniííros  impoíDuel ,  dif-; 
por  na  niõçaó  prescre  Armada, capaz deftes  efèkos^í 
■  Gouemaua  aquelle  anno  de  1626.  aòRcyno^porl 

íjsòméte,Í€ourroacôpanhado,oCódeD.Diogodai: 
Syluaf  que  o  fora  de  Portalegre  ;  aufente  entam  emr 
Gaftell3,oí:onde  do  BaftoD,  Diogo  de  Caftro^Ufí 
trodenoíTos  Goueruadores  :  que  â  imitaçãodoís^i 
Çoníiileâ  de  Roma ,  deípois  dos  Reys ,  &  ances  iâM 
Emperadores,  tinhaô  no  gouerno  fucedidó  ^  &  fu4> 
poík^que  o  GódeD.  Diogo  da  Sylua,  era Miniftam 
de  grade  cuydado,  fuâue  aiodo,  &  alta  difcriçaqfjdtfi 
quem  ;a  diílemos  muyto  em  a  primeira  de  uqíí^, 
Relações;  elJe  próprio  cõfeíJkuaíba  coníuíao^  pron 
cedidado  pouco  aparelho,,  que  eiitam  hauH  p^fá. 
conicgoir  o  neccflar io.  '  m  S/iid 

Conílaua  toda  a  força ,  Sc  numera  denauio;®! 
Reays^que  íe  achauâocm  Lisboavdept^upo^&defíl 
baratados  vaíbs^entre  eJlea  o  melhoi^,  a  Gâpitana^  ^ 
vier^a  da  Bahia.  A  uâo  Chagas,q  o  aniio  anteceden- 
te hauia  chegado  da  índia  O  galeão  Saro  João,qu^ 
tinha  feito  ^  me&ia  viagiei)^>  O  ig^Ijçãft,  §4^ro 
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Antonio,que por fe  julgar  defeituofo,  anão  fire- 
ra,  Aj35l  o  moftrou  defpois,oanno  feguinte  ,  em  o 
focorro  da  Rochella,feruindo  defamiliar  efcolho^a 
todaaff otta  que  acorapanhaua  de  Efpanha,  &  Frã- 
ça    donde  muytos  virão  tam perto,  o  naufrágio, 
q-uanto  virãoa  efte  nauio  perto  de  íi  mefcnos ;  por- 
que em  fortaleza ,  &  hn atabilidade,  pouco  fe  difc- 
rençaua  de  qualquer  penhafco  perigozo  ,  dos  que 
em  feusgolfos,&coftas,o  Mar  conhece.  O  galcaó  S. 
Jofeph ,  que  viera  do  Brazil  deftroçado.  Os  dous 
nouos  galeões  S.  Felipe ,  &  S.Tiago,  qne  atras  no- 
meamosj  &  a  Vrca  Santa  Ifabe! ,  que  fendo  das  me^ 
nores,&  menos  bem  reputada  nâo,que  aos  Olande- 
2es  foraõ  tomadas  naBaJiiajhouue  por  ifFo  de  caber 
era  fatisfaçaõ  do  defpojo  ,  tocante  a  noffa  Coroa. 
Dcftes  oito  vazos  ,  era  força  fe  formalTe  a  Armada, 
de  aquelle  anno^mas  quando  nelles  fe  achaíTe^o  nu- 
mero fuffieiente^tambem  era  o  da  Artilheria^fecõ-, 
ííderaua  grande  falta  •  porque  na  defenfa,&  gtiarda^ 
da  Bahia^ficàra  de  noffa  Coroa  a  niayor  parte,&  ou-' 
trafe  hauia  perdido  cõ  os  nauiosque  naufragarão 
deida,&  volta^Oe  gente  não  hauia  menor  impoífi- 
bilidade,pella  própria  ra2ão,daqueficâra,&  fe  per 
déra;porèm  de  todos,  feria  mais  fácil  o  remédio  de- 
fte  defeito,pella  certeza  que  hà  de  nâo  faltarem  fol- 
gados,onde  fe  achãoPortuguezes. 

O  mododaMilicia  ,  que  ho;efe  vfa  em  Europa, 
fiãohe  antigo  ,  fupofto  que  não  de  todo  diuerfo  da 
conftituijjào  dos  primeiros  exércitos  j  &  porque 
-oni£  pode 
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pòdefer  niatetia  agrádauel ,  direi  delia  breuemen  - 
t«.  Noffos  paffados,  que  punhão  a  mayor  felicidade 
das  batalhas,em  o  valor,&cóftaneia  com  que  as  litÍT 
gauáo  com  fcus  inimigos^  náo  fabemos  que  na  guer^ 
ra  fegouernaffem  por  regras  fcicnti  ficas ,  como  m 
Romanos,&  ainda  os  Gregosifegundo  lemos  em  os 
cícntos  de  VcgecÍo,  &  Onoflàndro  Platónico,  quç 
dos  preceitos  militares  dehúa,&ontra  riaçâo,foráo 
cxcellentes  recopiladores.  Entendo^ue  a  caufa  de- 
lta nofía  qntiga  omiffaó(re  já  náofoy  demafiada  ou- 
ladia  inimiga  de  ordem,  &  fuás  vagarozas  obferua- 
çoes)fena  por  ventura,porque  guerreando  nós  tan- 
tos centenariosdeannos,comnaçoésdruerfas  qoc 
nos  vierâoa  inuadir  a  pátria,nãoaeeftamos  ocolii- 
gir  de  todosjhum  modo  certode  guerra^por  ferem 
vanosaqlles  de  qné  éramos  oprimidosjnê  nos  atre- 
uemos  a  recebera  difciplina  militar  deli  lia  sòget»^ 
te,  porque  logofeexperimentaua  inútil  para  com 
a  outra.  Com  tudo,  pello que  feefcreue  nas  Hifto>- 
nas,  &  com  bom  juizoíe  pode  entender  delias  ea 
creoque da  Miliçià  dosMouros  fcontra  quem  ou- 
to  íeculos  campeáraõ  as  armas  de  Eípashaj)  rece* 
bemos  a  mayor  parte  dos  inftitutos  militares ;  tanto 
por  fer  efta  a  vitima  naçaõcomque  batalhamos  ,quã 
to  por  ffi  julgar  por  ma«  bcllicofa  queasantiaas; 
co  mo  fe  vio  no  efeito  :  pois  em  breuiffimc  tenipo 
meteu  debaixo  de  feu;ugo,  opcfcoço,  nunca  dean- 
tcs  bem  domado,  de  huns ,   &  outros.  Efta  doii- 
irtna^lobtc  barbarj,  proueitoCi,      eííeadeu^tta  is 

eipe- 
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erpecialmêteo  vfodaCaualariajemque  os  Africa- 
nos moftr  áo  niayor  deftreza;  &  a  nos  paffou  cô  fcuá 
termos, armas, &  només, inteiramente.  De  aqui  ve- 
yo,  que  antes  que  Carlos  Quinto ,  Rey  de  Caítella; 
paffiifle alguns Caftelhanos  a  Alemanha5&  de  aquel 
las  Pí-ouincias  trouxeíTeàs  noffas, alguns  cftrangei- 
ros;em  todas  as  goef rãs  de  Caftella,  Nauarra,  Ara- 
gão ,  &  Poftagal  ,  fenaoconheeia  o  modo  mili-i 
tar  prefente^qíie  pellos  moradores  dòNorte^come- 
çou^íbem  que  muitos  annos  dcípois^não  fubVo  à  per 
feição  fcientificajem  queho>ea  vemos.  ' 

A  efta  caufa  fendo  a  Infantaria,  a  prisicipal  po- 
tencia dos  ocercicos,  delia  renâoferuiaã  os  Gabos^ 
erá  aquellaordem  queconuem  ;  antes  repartida  íà 
igente  em  partes  deíigiiaes ,  a  q  ora  chamarão  Hof-t 
tes  y  ora  Bandeiras ,  quaíi  temultiioíamente  peleja- 
43âo,  fem  receber  da  arte  ^ílgum  benefício  ;  com  a 
íqual  vemos,  que  poucos  bem  ordenados ,  nâo  ló  fê 
xlefendem  ,  mas  rapérão,a  muytos  mal  conduzidos. 
Efta  notauel  confufaó  durou  entre  nós,  quaíi,até  os 
tempos  delRey  Dom  Afonfo  oQiiinto,  que  com 
mais  luz,  &  )uizo,difpos  hum  particular  regimento 
áefuaMilicia;  que  andando  tempo,  melhorou  el- 
ReyDom  Manoel j&  o  leuou  antes  â  perfeição,que 
ao  exercicio,  eIRey  Dom  Sebaftiam:  mashum,  & 
outro, ainda femeados  de  abufos  ,  fe  os  houueíTe- 
mos  de  comparar ^com  a  vitima  pratica  da  noua 
guerra. 

Deccu,finalméte,de  Alemanha  &  Italia,aqueík 
,  i  louua- 
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loudâuel  cofttime  ,  de  repartir  cm  determinadas 
porçocns ,  toda  a  Infantaria  do  exercito.  A  eftas 
partes chamáráoos  Romanos :  Legiões,  mas  confta- 
U30  de  numero  muy  CO  crecido  j  porque  a  Legiaõ 
antiga  comprehendia  ,  fcis  mil  foldados  j  &  os  l^e- 
gmentos  Alcmaós  (  que  afli  nomcáo  clíes  fuas  Lc* 
giocs,  ague  nós  chamámos  Terçw  rOuCoronclUi) 
nao  pafsàráo  nunca  de  três  mil  Infantes ,  tomo  o- 
^je  os  Terços  E^anhoes  excedem  poucas  vezes  de 
mil  j  porventura  deeíTe  numero  ciiamados  Ter- 
por  fera  terceira  parte dehuni  Regimento  A- 
lemao.  Defpois  alguns  reformadores  da  MiJicia 
CO  ammo  de  efcufar  foldos,mais  em  lifonja  da  fazê- 
da  dos  Principes,  qem  jrdc  à  vtilidademilitar;  in- 
ttituxrao  em  noflos  tempos  os  Terços  de  dousmil 
&  quinhentos  Infante»,  repartidos  cm  dez  com  pa^ 
nhias,  com  dozctos  &  cincocnra  foldados  cada  húa^ 
eu;a  pratica  cedo  k  julgou  impraticaucl ,  n^fcendo 
Ccomo  he  vfo)de  hum  mcfmo  parto,  a  kv  &  g  trâf- 
grcflao, 

'r.f  P;^«ug«çzcsos  vItimos,  q  abraçarão  as 

regras  defta  M.l.c.a.qainda  hoje,  cõ  grauiffimo  da- 
no,da  guerra  do  Oriêce,fe  não  pôde  introduzir/Era 
a  rszao.porque  nas  guerras  particulares  de  noffa  og- 
^,  que  fe  reduziaõ  a  conquiítas  da  índia,  &  praças 
de  Ah,c3,nao  parecia  de  grande  conucnicncia,mu- 
dar  a  forn.a  primeira,  com  a  qual  ellas  fe  ganhára-o, 
&  foraoconferuadas.O  mefmo  fe  pudèrícntendec 
na  índia ,  cm  quanto  não  foy  inuadida  das  nafçoens 

Setcn- 
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Setétrionaes,  que  com  fua  entrada,  praticarão  logo 
todos  as  ordens  5  &  riguroza  difciplína  dc  Europaj 
a  cuja  defenft  ,  quafi  inutilmente ,  fe  opõem  noíTp 
valor,rcguladQpeUo5  antigos  pfeceitos5&effes  mal 
obferuadosjos  quacs  com  faciUdade(como  vemos) 
contrafta  aMilicia  moderna  ,  defprezando  a  vaida- 
de, com  que  naquefla  parte^prefifte  na  deíordcm  da 
guerra  antiga,nofía  nvâlçâo. 

Porém,  defpojs  jde  vnidos  os  Portuguc2cs^&  os 
Gaftelhanos,n.ão}i)e  razão,  negarlhcs  a  gloria^de  os 
hauermos  tido  pprMcftres ,  da noua  Iciécia militar  j 
cm  que  nos  pagarão  outros  bons  vfos ,  que  de  nos  a- 
prenderão,  feleuantárâo  cm  Portugal  alguns  Ter- 
ços regulares  de  Infantaria  Portugueza  ,  fupofto 
que  volantes  j  &  não  de  firme  pè  de  exercito  v  dos 
quaes^naqnelles  primeiros  annos,  forãoMcftres  dc 
Campo,  Gafpar  de  Soufa(dcfpois  Gouernador  do 
Brazil,&  doConfelho  de  Eftado  do  Reynp)&Dom 
Jorge  Mafcarenhas,queem  ambos  os  lugares  igua^ 
louaoprimeyro;  &  em  outros  muy  tos  poftos,&ti- 
tuloç  lhe  excedeo.  Efte  hc  aqucUe  Dom  Jorge^que 
foy  varão,  entre  os noffos,affàz  notauel  (  &  ainda 
entre  psdoMundo  j  pella  defigualdade  de  fortu- 
nas q  paflbujatéfer  delias  rendido:  ocafionandolhe 
amorte,dentro  dedumdas,muralhas,& cadeas^fo- 
bre largos  annos  de  vida,8<íeruiços,Tépos  defpois 
dcftes  Meftres  de  Campo,  alcançou  Dom  Joaó  dc 
Menezes(que  diffcrâo de Penamacor)o  melmo car- 
go j  leuantando  no  Reyno  hum  Terço  de  Portu- 
^  gu€2pes, 
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guezes,para  paíTar  aferuirnosEftadosdc  Frsndes 
wade  brfiuemente  falkceo.  E  porque  a  noíTa  nafcaò 
trafpJantadaem  alheas  terras  ,  dizem  oseftrangei- 
ros,lhe  fucede  o  que  aos  pomos  da  Perfia{ditos  por 
e/la  Perlicos)q  notauelméte  fe  melhoráo  em  fabor 
&  virtude;  lembrado  o  Archiduque  Alberto,  dó 
valor  dos  Portuguezes,  que  por  cinco  annos  go. 
nernara,  pedioaelReyDom  Felipe  III.  feu  cunha- 
ílo;6í  ccnjermfiefemprenos  'Pat^es  bmxos.hum  Terço  de 
JJ/^^enteinão  menos pella  y,úlidade  de  (PormoUue  beJU: 
dos-I^es:  porque  para  efie^eyno,  firUe/collad,  Ccpi~ 
taesi^  para  aquelles  Eftados ,  femlnario  de  Valentes.  En- 
am  toy  pronmuido  a  efte  lugar,  Diogo  Luis  de  O- 
Imeua.do  Confclho  de  Gulr«  de  Efpanha,  peflb» 
de  grandes  méritos,  jaentam,  pellas  callidades  do. 
langue,  &  experiência,  que  nelle  concorriaõ  •  a's 
quaes,acrecentando  fcis  annos  de  Meftre  de  Cam- 
poem  Frandes ,%  transferido  ao  gouerno  do  Bra- 

Oue^rcTl^'"""'  1'  '^37.  &  foyopriu^iro 
queemCaftella  ,  com  tal  titulo ,  capitaneou  exér- 
citos dentro  da  pátria:  nadifcordiaobftinada,  que 

Defpois  pretendeo  Dom  Francifco  de  Mello' 
dos  mayores  Miniflros  da  Monarquia  )  acomo! 

h^^o  4e  Mello,  feu  irmáo,de  quem  hanemos  fal 
'^^^  lado 
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lado  em  a  Relação  primeira  •  mas  os  accidcntcs  da 
Boua  guerra  dc  Pernâbuco,  não  euicádo  o  efeito  do 
pofto,  breuemétecôfeguidojlhc  diuertio  pello  me- 
nos,o  do  lugafjaplicãdofe  aoEftado  doBrazil,aquel 
le  Terço  leuâcado  para  Frandes.  Porém  defpois/c- 
nãoferena,  aliuiada  a  Republica,  porícfte,  ou  por 
outros  fins, como  cuidarão  algunsEftadiftaSjfo!  pot 
diãteapiâtica,&  ext:cnçáo  dos  Terços, para  aquel- 
Icíeruiçoconfignados  ;  do5  quaes  a  nvi  m^e  coube 
boa  partc,fcndooc«pa4o,em  aquelle  q  fcpreicdia 
conferuar  nos  Paizcs  baixos,adôdepaflei,efpcrân- 
doaicançar  a  imitação  dos  nobres  exemplos,  que 
alli  me  hauiâo  deixado  tão  grades  ante^eíTores;  mas 
as  mudâças  de  Reynos,&  Monarquias,  mayores  in- 
tentos coftumão  mudar  :  porque  os  «egocios  gran- 
des,nunca  pârâo  em  pequenas  confequencias. 

Entendcfe  por  efte  iargG,mâS  não  inútil  dircur- 
fo,  como  cm  noíTas  cm  prcxas,  não  tínhamos  vfado, 
antes  defte  tempo,  a  códuçáo  dos  Terços  militares; 
fcruiaJofe  todos  aquellcs  annos  as  Armadas  do 
Reyno,  de  gente  colleaiciaijunta  fóméte  para  hõa, 
ou  outra  ocafno-  a  qual,  ceffando  fe  efpalhaua;  de 
maneira, que  jà  mais  podíamos  conferuar,  nem  Ca- 
pitães, aemfoldados  velhos.  Efteinconueniente 
procurou  fe  atalh^ffe,&  atalhou,  Dom  Antomo  de 
Atayde,  fendo  prouido  de  General  perpetuo ,  da 
Armada  Portuguc^af  como  temos  dito)  porque  lo- 
go que  fe  lhe  conferia  o  cargo  de  dU^^cançou  or- 
dem delRey,para  que  cm  Portugal  fe  kíiantaffci  & 
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foíTe  fixo  na  Armada  hum  Terço  de  Infantaria 
natural  ;  cup  primeiro  Meftre  de  Caaipo  ,  fei  o 
Almirante  j<  também  perpetuo)  Dom  Francifco 
deAlmeyda,  peíToa  de  grande  fuficiencia,  para 
inayores  ocupaçoens,  como)à  tiuerá.paíTando alu- 
dia^ &:  defpois  quandò  lhe  encarrega  raõ  os  gouer- 
Hos  de  Mazagão^&  de  Ceita,  donde  por  condição 
dos  téposjfoi  o  vltimoPortuguez  q  agouernou:ma$ 
não  fera  o  vitimo  dos  Portuguezes  que  a  gouerncm. 

Durou  efte  Terço  sò,e  em  boa  difciplina5atè  gue^ 
Gom  a  perda  da  Bahia/e  entendeo  era  ncceflariofan 
2cr  mayor  esforço  degente,  para  fua  reftauraçaõ; 
pello  que  refolutoogtíuerno  doReyno,  fobrere- 
elutar  o  antigOjmandou  l^uWâr  nouoTerço^conii 
noinéde :  Terçado  focorro  Çpórq  ao  velho  chamauaõi; 
da  Armda)&c  có  animo  de  queacahcida  a  emprega  doíBra 
^ilife  refhmajje:  porque  os  MiniftrosCafteJb^nps^ 
domalgiía  cftudada  diflimulaçãojfbmentauâõnpírt 
fn  defcoydo;  não  lhe  fendo  intrinfiçanKnte  deP' 
agradauel,  ver  dcfarmadosos  Poítuguezesj  )ácomo 
Rreíagosdo  Aiceflo  deínoíIa  liberdade,  que  iníenfi- 
uelinentelhespruia  nos  coraçoenstde  queeu  pQÍTa 
dar  grandes  prou^s ,  pclio  muyto  tempo  de  ípinba^ 
vida,  que  gaftei  na  prática  de  aquellje?  MiniftíoSjeni 
guerra,.  &  paz.  '  ■  '^.--r^,:'; ]-.[ .,' 

'     Foi  encarregadoeftefegundoTerço,a  Antonio 
Monis  BaTreto,fidaIgo  mancebo -porém  ;à  entadde 
grandes  reruiços,&  conhecido  vajor;  cuja  efpecio- 
íapreíinça  ,.  cmtraibftelhe-proaictia  ,  ícndo  dle 
c      '  N  hum 
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hum  dos  homens  de  melhor  arte, &  figura>qiie  hou- 
ue  cm  ftit  tc  mpojcm  todaErpanha;cii)a  gentildif^ 
pofiçâo  lhe  tf òuxe,  como  fqciedei^ocafioèsdetófa^ 
&  de  perigo.  Pudera  dizer  dellemais5fenelle  me  fo^ 
rarnenos^ferá  com  tudòjforçanomeallo5&  julgalla 
nefta  Relação  muytas  vezesí^cGmo  a  eftranho,  poi-í 
qaequem  hè  amigo  de  Platáò,  ainda  he  mais  amigos: 
da  verdade,  • 

A  própria  cauíi    como  apontamos  )  &.ontras: 
mayores  ,  que  hauia  desbaratida  os  •nauios  de 
noífa  Armada  ,  confumira  timbem  a  melhor  par-) 
te  dá  gente  de  ambo^  os  Terços ,  velho,  &  no- 
no,  deípois  da  jornada  da  Bahia.  As  poucas  ,  Sc 
feirais  Coáipanhiàs,  que  foraô  chegando  ,  fe  alo-r* 
jãrâo  em  Garcaes,  onde  com  outra  gente  milicia-- 
íià,recofhida  patadefenfada  Praça^affirtiraó  aquel- 
Ic  vferão  de  l  è 2 ó.fem  próprio  Cabo  que  gouernaf- 
fe  ã  lfíPaii caria  ;  porque  o  Ge  nèral  Dom  Manoel 
dè  Menezes  ,  &  o  Meftre  de  Campo  Almirantey 
Dom  Franciíco  de  Almeida,  hauião  pafladoà  Gor^ 
te  deCaftella^em  feguimento  de  fuaspretençoens;; 
&ó  Meftre  de  Campo  Antonio  Monís ,  fe  acha- 
ua  reformado  por  premio  da  viagem  5  entenden- 
dofe,  que  para  defcanfo  da  Fazenda  real.conuinha 
aliuialla  de  fuperfluos  gados.  Seos  Miniftros  fem- 
ptç  alcahçaffem  a  verdadeira  diftinção  do  fuper- 
fluo,  ou  neceíTario,  grande  feruiço  farião  aos  Prirt- 
cipes,  efcufan  iolhe  as  cuftofas  dcmaíias,  quecon- 
fomemos  patíimoniosReaesj  mottta^todauia^^ofu- 


céflo,que  muytas  vezes  fe  efcufa  o  precifo,&  fe  pto- 
fegue  coin  o  defneeeíTario  ,  de  que  proGcdcm  no- 
uasdefbrdens;  & porlium  qiiefepoupacom  violé- 
cj_a,fe efperdiçáo  cento  liberalmeiite'  Gonfeflo  que 
nãofou  dos  mais  amantes  daparGimónia,  mas  co- 
níieço  i  qufi.hum  dos  laços  ,  em  que  mais  vezes 
tem  caido  a  irapròuidencia  dos  Príncipes  ,  he  efla 
dourada  propoílção  de  feu  aliuio,  &  defempenho; 
que  de  ordinário  lhes  ocafiona,  miferaueis  perdas' 
&  incomódosi. 

EfíeC que  referinjos  )  era  o  eftado  das  arma?, 
que  fe  empregauáoem  guarda  da  GoftadoReyno 
O  qual  bem  confidcra^do  pello  Conde  Dom  Dio- 
go da  Sylua-.faziainftanciâ  porconfultas,  &  lem- 
Kran^ásao  noiraGonfcIhodeCaftclla  ,  que  affif^^ 
tia;untoa  elRey:  (fonte  dás  difpofiçoensde  todos^ 
os  negócios)  (Pára  que.à  noua  jmadaque  fe  hia  pre^  . 
jmmde^denfasmmiof  i^ifè  ãclamfem ú  Cabos. © C(I*í 
pmes ,  qurlmttlSkiv  ^(ntvmUb i  -)^^núó  áefptíis  do- 
tempo  rn uy tq  entrado,  recebeo  em  Madrid  ordens7 
Ubiií  Manoel  de  Mençzes  :  .'J^Ara  qm  VteJJefirmr  Im 
>eiys,;^g«r*fw^/,ro/.r/f^d^e£o«^rí«á& ; :  como  a  Jntir.'-. 
mo  Monuo  de.  Jlmirmrte  perj^etus',      MefireJe  Canúo  ^ 
éi  liifantam,domodo  que:Dmi  Framifco  de  Jlmàd<,(bro'- 
mMidoao^ómrm  deMs^agão^o  exerátattfí.  One  es  qua- 
m^ifimíteflanttí^li  >:epsríipm.  O  primeira  nDmlín- 
mtè-dê-Mém^s  ,<:fiiMerdmo  de  Dom  Carlos  de 
r^nia.  O  fegmdca  GoRçMo  de  Sottfi  ,  fiiho  herdeiro  de 

'■^  fora 
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fora  dã  C^fd  de  ^ragm^â.  O  terceiro  a  Manoel  Piai  de 
jindrade^  fidalgo  da  Ilha  da  Madeira  ,  antigo  Capitão  de\ 
Mary  &  Guerray^  &  o  quarto  a  Crijlouão  Cahral ^Canalleirm 
de  São  loão  )  filho  de  Antonio  Cabral^  Chanceler  da  Corte 
&  ^ILi^ão  dé  Lisboa ;  o  qual  Chiflouao  Cabral  y  era  Caft-. 
tão  doTerço  nono ;  &  que  Domingos  Gil  da  Fonfeca^  na^i 
tural  de  Fiana  ^  Cspitao  do  mefmo  Terço  ^  fe  embarM 
Cctjje  com  fua  Companhia^que  consiaua  de  boa  gefite^de guar-^^ 
)il0o  na  Capitana  ^eal. 

Repartidos  os  naatos  nefla  fofina  tocaiia  a 
Oom  António  o  G  ilcâo  São  Jofeph.  A  Gonçálò  de 
Souri^Santiaero.  A  Manoel  Dias  de  Andrade,  Sãa 
F€!ipe5&  a  Chriftouão  Cabra!, Santa  Ifabel;  O  Ge- 
meraí ocupou  fua  Capitana,  ao  Almirame  vinha  afe 
fíinâo ,  por  naúio  de  mayor  pòíte^  o  galeão  S.Joaâí 
de  mil  toneladas  o  qaal  por  fua  ruim  fabrica  ^ 
&  ttiareaçaõ,  era  o  mais  inhabil  do  exercício  ,  pa- 
ra que  fora  eleita  ,  eni  Mád  H4  ^  dos  Mihiftros  dc 
noflbConfelho  ,  çoma  defpois  fe  vio  em  fua  lafti- 
mofa  tragedia. 

Eftesj  Sc  mayores  defconcertos,  proceá^era  dc 
que  as  matérias  fe  defuiem  das  peffoa>,  ex  perirmen- 
tadasj  porque  febem  o  juizodos  homens^  fe;a  ca* 
paz  de  todo  o  humano  conhecimento  ,  tem  eftc 
regra  fua  limitação  ,  nos  aâos  práticos  y  cufa 
comprehenfáo  pende  da  fciencia  expefimentaly  )à- 
mais  femella  difpenfado, a  algum  grande  talen- 
to. Eco  no  a  fucil  erpecahçáo  ,  poucas  vezes 
fchamilha  aos  rudimentos  das  couf^s  ,  todps  os 

,  diícuc- 


di?c^íríbs  fundados  fomente  m  feòrica  dos  Mi-  , 
niílros^otFEflrWiíkâ,  refualáo  deípoisde  . praticar 
dos a  grandes  inconueriientes:  Vemos  que  .n ao 
obftar,te  tantos  defenganos,  osPrincipes  fe  aco- 
mbdáo  a  mehéarfuas  expediencias  ,  &  negócios^ 
antes  pormao  dos efpecmJatiuoSíjí  que  dos pràtÍGosí; , 
mó  fazendo:  al^umicâfo:  dos  exemplos  ^  qiie  lho 
contradizem,^  H  poisvqueftaó  profunda  dos  polí- 
ticos,qual  fep  a^caufa  dcftie  comum  defacertp? 
creo  íeira*íemdban:ça,  mi  afini^      qáeíiá^^rçosf ' 
Ecincip^s,  &:  osEípectiJatiaos  í  roqmlfen^Q  jachai 
entreosPrinciges,  &  os  Práticos;  porquei  jâitiais 
hnoifRoy ,  pàde  %^r. períbitamf nte;  s^rjwaterias 
isnhin3Sí,oei^aíndaas  raèdiCK^cS^^ 
cerconf\i6mente,  por  beneficib  de algúa  Jekae  gqi?^ 
^mplaçaõ  j  o  que  lhenaó  fucedcem  Qsifegoéiosi 
de  ^.iri)portfarfGÍ^    queos  M  coftumaõ^ 
prfQÍeii^ci^S  como  4^utrina pr^pia  <k  íua>  digli^ 
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^abos)del%.,)  entrounogouernet  daRcyoo  >  coe 
terceiro  Gx,ucrna;dor,Di  Afonfo  íiurCa-dode  Menn 
doça,  qucfora  Arcebifpo  Pfimâsde  Br3g3,&  vi«ha 
promouidoaoArcebifpadQdeLreboa.EraJ3Afoij 
íopVaraodegrande!pcito,on4einaipodia<eubrií*có 
OToxete  pacifico,  o  ardor  do/ artiino  bclicoroi,  qae 
nioftrao^em  tpdâs  as  ihaterias  miliíârcs.  Tomou  o 
7»ramenío,díXcudarg^y.DoÉi3Írigbsb-z^^^^^^ 
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de  aquclle  anno5&  no  feguinte  dia,rccebeo  a  prefi-j 
d  e  n  c  i  a  d  a  f  ema  n  a,  n  a      fá  d  o  cíç  f  j>a  olio  o  r  d  i  n  a  r  io^t 
que  alternatiiifínct^  entre  fiideftribuíiiaõ  os  G0uer45 
nadores^preferindofè  aos  nvab^  em  voZi  mando,  af-f> 
fento,  &  firma, aqael|eqtiç;  prefidia.  Deftà  ;urífdi-r 
Çiaocafonado,  õu  eompdicJo' idc  íè^tinat^ralj  pro- 
curo vi  o  ;Arcebií|>o  Gpuernadíír expedida  A  rma-i 
da,  den  tro  de  fua  femana  5  mas.nio  fendo  poffiuel^ 
pe  1 H  con  ngencía    s  cou  fat jmrk  i  m  as^  íe     n  rc  n-. 
^oucoím  viíitallaíilgãâkvèze^dei^^^^ 
ti  a  fa^r  viagemjqae  fóa  vencí^^ 
gar  Ihefaltaua, 

"  Agora pafece^queiieftelagar.deup  ft:^er,men- 
Ç3p  dâ^ípeífoas4^<^Hi<?^ 

i^uips  Í€  emharcà  çaõ  ^  r^âo^âchan  do  oocr  avma  is  co  n^ 
uenientepartey  para  referilas ,  nem  fendo  ra^âo,  eÍ4 
queceE  dos  <^ni|^nhekos  no&tçabâiltes^^^^  osr 
qua^sy  os  homenscpntraem  m  ayor  afeiç  %^pbjijue 
cómoda fortunatrifte,fempre  fuja aambiçáo^  &  íè 
defuie  aenueja,  vemo&que  neffa  fortÊjna  feamâo  os 
hpmensvcocd^álmenteíí:  porquê; bbi)ip^^^^ 
díeiíem^ ,  as  xiSri^açoens  da  mrmeza.  Quánca ntòi^^ 
que^íe  poç  tif àtíèusinomes  do  eíx]^  ,  j  no^ 

puzemosa  efte  trabalho ,  partícukiobrigaçaà nos 
Cprrè5dè^0^ía2e^vni4nifcflas,:U^h  )        ' ' -^-^^^ ''i 

o  Gener  aí  Dom  Manoel  db  Meneces  (direip  rimet- 
f  o  os  niof  tps  j  Ruy  Gomes  dá  Sylúa,  filhode  Joaõ^ 
Gomes^da  %ítòi^hí  itoi^âe^  de  Mèndóg^^^^ 
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Joaõ  de  Mendoça  t^ueiíiíreráõ  Cáfe  Nano  de 
Mello ,  filho  dç  Aritotiio  de  Mello  ,  a  áe  Búie^ías, 
Manoel  de  Sduía  CoUriife^filho  de  Çbrí^ 
Souía  Coutinho,  íenlidr'<le^B3yão,  qúe^^  deft 
pois,(edo  o  vitimo  góuernadordaMáláta.Àiítd^ 
de  Figueiredo  de  VafconceloSs&Luis  Gomes  deí^i- 
gueiredo,  (cu  ir  m^ão^  filhos  de  Jorg^  de  Figueireda 
de  Alarcáo  ,  &  aiíibos,  com  outros  dchás  irmãds 

feus,morrérâo  na  guerrà  Viuá^em  vários  teníjpos,eín 
feruiço  défte  Rcyno.  Dom  Jòão^a  Syj-ua/filho  dc 
Dom  Fernandò  da  Sylua,de  CàmpO  Mayor  .  Joãò 
de  Souía  Fácãojfilho  deChriftdtíãol^alctò  de  Sóu^ 
fa,  Generál  que  foi  da  Armada  dePortugaL  Egas 
C  oel  ho,  fi  f  feò  de  EgasC  oel  bo  ;íenhí«:  da  II  hà  deMà^ 
yo  JLuis  BaTr^to  Sernige,  filho  de  Manoel  Barreto* 
LuisBorge^  deCaftro^Ihío  de  Sim^o  Borges.  Ayres 
Ferreira  âcMiranda/filho  de  ÀntoniodeMiranda. 
Manoel  daCàmàr^filho  de  Domingos  daCamara^ 
General  qoe  fo5  da  Gtóna.  Dom  Ffa^nGiícodeSoU- 
ídjfilho  deDom^raticiícodeSouí^  qaeífbi  Çapl-. 
tào  de  Ormuz.Dom  Antonio  de  Lima,  filho  de  D. 
João  de  Lima .  Joaõ  freire  de  A  ndrade ,  filho  de 
a cyiiião  Pereira;  fenhw  de  Baleiííâo.  O  Capitai 
Domingos  Gil  da  íonfeca.  O  Gapitaó  Lourenço 
Mouíinho.  O€apicâoín;jçio  de Metidoç^^e  Vaíl 
>con<:cIlos.  E  dos  Viuo^:  Luis  Martins  de  Soiiíây  qu^ 
oic  gouerna  Angollja.  Ruy  Dias  PeFelra;irmáo  d^ 
Joaõ  Freire(de  q nem ;à  diíTcmos)  Lourenço  Gir nè 
da  Sylaà ,  filho  de;|olo  Cirne ,  fcnhor^a  Agreh. 

N4  tâoíi^ 
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Gonçalo  da  CoftaCoutinho,fiÍho  do  Daiitor  Pcrá 
da  Gofta.  Cofmo  da  Couto  Barbofa,  q  varias  vezá^I 
foi  dcfpois^ Almiranteda  Àr4iiad;i  defte  ReynOi  Dí 
Francifco  Manuel^  que  para     mais  con&ecidiDí^h^ 
áífínairios  por  fioacsjfeus  imfortunios.    :>  okyK  rí:K| 
Em  companhia  do  Almii-ante  Antonio  MonVs,fe 
èmbareou  hmri,  filho  feu  natural ;  por  nonic  Lui^ 
Brrretrp.  Martim  Afoiífo  de  Tauora  ,  filho  do  Pv.e- 
pofteiròmarRuyLouréçodGTâuora.  Do  m  Di  ogo 
de  GarcomCjfilho  lierdeiro  de  D:  João  deCarc^mCí 
F  t  a  n  Cl  fco  d  e  Mon  ra  ^  fi  I  h  a  de  Alex  and  re  d  c  M  ou  ra  j 
que  gouerryou  Pernambuco,  AleKâdre  de  Moura  de 
A  Ibuquerque, filho  defte  Fíãcirco  deMoura.  D.Ma- 
Èroel  Lobojfilho  de  D  Francifco  Lobo.D uarteDias 
dè  Mérreí es, filho  de  Dam i âoDi as  d eMenezesi Ga 
ípar  dc  SoufadaGunha,  filho  de  Joaõ  de  Soufa.  Oí 
Sargento  mòr  Sebaítião  Galhaido*  ■  ihív-^i 

^  Com  Dom  Antonio  de  Menezes:  Nunoda  CuV 
fiba,filho  herdeiro  de  João  Nunes  da  Cunha, fenhot 
dbsMórgados  de  Sam  Vicente  da  Btyra;,&  pay  de 
deJoaõNunes  daCunha^ a  quê  não  h*e  jufto  apartar^ 
mos  deftâs  memorias,  como  nunca  o  apartamos  da 
lébrãça^Pero  Lopes  Lobo,  filho  de  Luis  Lopes  Lo- 
bo. Simá^oMafcarenha^do  habito  de  S.  Joaõ,  filho 
de  Pero  Marcarenhas,Comêdador  de  Alcazar.  An- 
tonio Gonçalues  da  Camara ,  filho  de  Joaó  Fogaça 
Déça,Goueruador  que  foi  da  llhadaMadeira.  An- 
tonio de  Sampayo5filho  de  Manoel  de Sampayo,fe- 
nhor  de  Villa-flor.  D.  Lourengo  de  Almada,  filho 

mais 
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mais  velho  de  D.  Aníaõ  de  Alm^ixla,  Embnxador  de 
Inglaterra,  p. Manoel  Cou cin^pj^fillio  herdeiro  de 

DXuis€0ul;inho,gétiKhomem  que  foijda  Gandara 
do  Príncipe  Filiberto  de  Saboya,  D.Joào  de  Viue* 
fovfilhodç  D,Ffancifco  dç  Viueros.  Fadrique  Alf 
uarez  de  Toledo,  filho  de  Pedraluares  d^Abreu,  íçl 
nhorda  Bezelga.  E  D.JFrancirco  de  Mene2cs,fiího 
herdeiro  de  D. Bernardino  de  Menezes/peíToariefr 
tes  tempos  aíTaz  conhecida  em  Caffiella,,&PofUigal 
por  faa  a]cunha5partes,&  progreflbs. 
r  A  Gonçalo  de  Soufa,acon3panhaua0,  D.Duarte 
Lobo/filhodeD.  Rodrigo  Lobo,  que  foi  Gcneri^l 
da  Armada  Portugueza. Fernando  da  Silueira^filhò 
de  D.Liiis  Lobo  da  Silueira,  fenhorde  Sar  z^  d  as,  q 
ípieni  propriedade.  Almirante  da  mefinaÀrmad^,. 
&  do  Coníelho  de  Guerra.  '  ^ 

A  Manpel  Dias  de  Andrade:  Dom  Antonio  £q^ 
bojfilho deD.Pero  Lobo  deEluas,íeu  cunhadoAr^- 
toiiio  Correa  de  Ciiniga  de Sctnuah  Antonio 
Freitas  da  Sylua ,  quedcípois  foi  Tenente  de  MejF- 

.'tredeGampoGeneraldoBfazil.FcIisFerreira^pef- 
iba  de  conhecido  varbr5&  induflria,  AJuaro  da  Gof- 
ta  da  Sylua^^de  iguaes  procedimétosj&outros  muy- 
tos  nobres  da  Ilha  da  Madeira,  que  por  não  ferem, 
naturaes  noíToSjnâo  eftamos  em  feus  nomes  taó  pír- 
íentes,  como  derejauamosj por  contribuir  ni^  ío  â 
^erd^de,  mas  â  obrigação  ,  em  queaquella  famofa, 
&  iluftre  Ilha,  com  bençficioSj&aplaufos,  nos  le^n 
pofto. 

ÁCfiíio- 
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A  Criftouão  Gabral,feguio  a  mais  lu2Ída,&  prS- 
tica  gente,quc  éfitão  fe  achaiia  em  Lísboa^cntre  os 
hiais;DiogcíGomcs  déFigueiredo^agora  Meftre  d 
Câpo,  &qofoi  no  víodai  armassem  quehe  cxcel- 
letitCj  dofereriiflimo  Príncipe  de  Poftugál  ,  Dom 
Theodolio^qucDeoshâja.  Paulo  de  Pamda^qiic  em 
qiiaiTto  feruio  entreínòs  5  procedeo  fctiipre  <:ó  gran- 
de opinião  de-bom  fóIdado;&  com  a  mefmaj  foi  no 
exercito  de  Catalunha  ,  Meftre  de  Campo  dos 
'Veteranos  Poftuguczes  :  &  dcfpois  que  '1à  fe  ef- 
quecèo  da  Pattia,  nias  nãodasòbrigaçoen^s ,  Tubio 
por  feu  com pnimentQ, a  eminentes  lugares  da  Mil i* 
Icia/naquéllaOoroa.  Franciíco  de^Freica^,filho  do 
Sargento  mor  Manoel  deFreitas/dldado  de  exqui* 
ifito:válor,deftreza5&:  bo^s partes^culcinadas  das  le- 
ftras,que1he  tromimicàra  feu  tio,  o  douto  Padre  Fr. 
Serafim  de  Freitas.  da  Ordem  da  Mercê:  Varaõ  en- 
tre os  noffos,  tão  fábio,  queiheífoi  cometida  3  im- 
pugnação, S^  repofta,  ao  Jiuro  queHiigo  Golfio, 
iOlaudes ,  fábio  herege  ,  eícreueo  da  liberdade 
do  Mar,contTa  o  poder  das  'Chaues  de  S,  Pedro;  & 
juftificaçâo  dos  títulos  Reaes, que  a  noffos  Reys  per 
t e n ce m^ p or  i micM d u ra  Po nti fi ci a ;  e  m  c u )  a  d  e  fe  n  fa, 
Frey  Serafim  efcreueo o feiU,&  noffo  liuro, de  Jufto 
Império  Lufitano, 

EG:asíbraõ,poT  mayor,as  peíToas  de  mais  conta, 
que  na  Armada  de  aquelle  anno  feembarcàrâo,  em 
foro  de  Auentureiros  ^  Cem  referir  muyt os  outros 
Capitães,  &  Ofioiacs  reformados^  por  ler  numero 
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prolúxo^&mais  competétc aosliurosda  Emnienta, 
que  aos^das  hiftòrias.Com  tildai pockria  ícr,que  ajÊ 

guDs^fugeicoginÍQ  menos  notaue^queosTeferidò^^^ 
cíqueceííem  rporq  a  memoria  lie  potécia  fragilj  po! 
ré  hí^ftárâqa  roaliciã  ^  náatenhaatgua  partecm  fiia? 
ofenía^quaridòdà  pena  íedèm  por  agraua 

Defpois  de  hauer  tres  vezes^  em' vá i nte nraáírl 
laira  Armadà(cu;a  repetido  impedíméto^^íe  dèeTàT 
rou  apreíagiò);;  vltimamente  íe  feá  vèla  quarta' 
Ítira.pçjíà0)eíibm^^.vinte&^^ 
íegtiindò  em  tcrdt^a  for  ma  dè  ftuRegimençojpelI^^ 
qual  íheoFííènaua : ;  Qúe  procutcètdó^^^  c^^^  . 
ahura  Je^Sl  grmi , &í}úm  terços í  çmcoentn  legoasYipkr-r 

Imtngalj  terk cuydndúdé  ítcodírmrmonm  wdens^  j^mda 
9s^cci[d^ntes,mt)/{ya/jíem^firn^c^^  , 
Pòflà  á     iTi  adá,  ná  ali  ora  de  feu  R  ègi  m  ento^  fe 
proíegiairáoçom  l>om^  tempãas^  volfas  ^  etir  quç  fo 
hauiade  Aiftentar^atcqueiá^n^dá  terça  feira,  trin-i 
tâ  déSétemteo^ocaminho^  dcLe^^fe^to 
quarto  dá  Altra^  otrModorra  (%mo  Ih^r  cbaiTião  p^, 
rudos,  que     entre  nós  a  terceira  vigia  dá  n^ire}  % 
dèítubriraõ  ao  romperdâ  ménbamv  peJlá  volta  d(^^ 
foe^  owç^ftè^défòíei^  embarc  aço  és  ,q  na  u^gandqf  ^ 
emiforapr^éiTív  dirigiá^ò  fojçproas^  noíli  Arqi^da^ 
deque  adifeJa-o  General  Dòm  Manoel  de  Mèf)e« 
2t's(primeirapoi^  fua  própria  vigilância, que  peílis 
íondâs>^  ofieíaes dó  naui<3)marídòii íe  pu^eíft  em 
^^'ír*  ordem 
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ordem  de  guerra í  o  que  fe  fez  com  tal  prefteza,  que 
affi  por  efFáordé.eomo  pellajforçasdeaquella  grá-» 
de  Capitana  (que  foi  a  melhor  nao,  q  cm  feus  tem- 
pos nauegou  noMando)  ella  fó, parece  que  prome- 
tia a  vitoria  de  mayores  emprezas  :  tam  foberba,  Sc 
fofrega  fe  moftraua  da  batalha.  Antonio  Monis, 
<fuantoa  irihabilidade  de  fua  Almirartrâ^Ihe  deu  lu- 
gar, reduzioos  mais  nauiosa  forma  depelcja.  Po- 
rem declarandofe  o  dia  Já  de  todo/o  rao  reciproca- 
mente conhecidos  ambos  os  Eftenda^rces  de  Por-; 
túp\,Sc  Câííeila.  ^^^o^  f;.úúm.^i^oUaw<i-n 

^    Era  eftaefquadra  húa  principalpárte,'  à quefé> 
reduzira  cm  Cádis,  aquella  Armada  feita  em  Lif^ 
boavcih  q  antes  fallanToSjque  do  pjouerno  do  Gene- 
ral  Refpur  >  hauia  paffadô  ao  do  General  Fi^ancife 
deRibeira:eftefora  aquelle  véturofo Capitão,  que 
no  Archipelago^côpoucos  naiMOs,  q  gouernaua  n<* 
Viíbfreyíiado^'  dê ^Napbles  dò  Dtíque  de  Offijna, 
Dom  Pedro  Giraó  Ccujôs  féitòs,  &  ditos ,  tanto ce-^ 
lebrou  nofíb  amigo  Dom  Frartcifco  dc  Queuedo} 
desbaratara  fetéta  &  duas  galés  d  a  Armada  do  Tur- 
to.  Almiranteauaao  General  Ribeira,  Dom  Níco^* 
lás  Júdice  Fiefco  ,  Gentil-hornem  de  Genoua  ,  & 
próprio gouernador de  húaefquadra  denauios,  fa- 
bricados naquella Republica  5  €u)o  fegando  Cabá 
€ra  Dom  PaTis Júdice,  irmão  dóOoueríiador Dom 
Nicolas.  Também  por  cftes  nauiôs  fe  tripularão 
(^aífichamáoos  foidados  à  deftíibuiçáo,  que  fe  faz 
(delles)  2lguasbandeira9.dâ  Infantaria  Portugíieza, 
i;i .  -  :  que 
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qoe  O  Marques  da  l0o)ofa  (como  jà  diíTemos;  a 
expcíifas  da  (Soroa  Ç^ftelhaná,  Jeuaíttára  no  Reyr* 
no*o  anho  antecedente*  'I^r<?gt  WâQ  a  car^^  de  Ca- 
pitães naturaesnoflbs.  Doíti  Diogo, de  Cifneiros^ 
nafcido  em  Protugal,.  aindà  qu^  de  íangue  cafte^ 
]hano .  Dom  Joaó  de  Ribeira  das  íiíiefoías  calJi-i 
dades  j  filho  de  Martim  de  Ribeira  ,  Sargento 
mor  do  Caftello  de  Lisboa  ;  &Dom  Pedro  MaA 
carenhas ,  filho  de  Dom  Joçge  Mafcarenhas  ^  def- 
pois  Conde  de  CaftelIoMiouo,  &  neftes  tempos 
Marques  de  Montaliiáo.  O  qual  Dom  Pedro  entre 
muytos  filhos  de  feu  pay  ,  que  todos  foraó  de  co- 
nhecidos n)éritos  ,  guardou  a  Sorr^^  p$ra  inftru^ 
jmento  da  ruína  de  lua  caft ,  pella :  propri^  incon^^ 
liderada  acção  ,  com  que  entendeo  engrandc-^ 
cela.  Affi  erraõ  por  ambição  noflos  juízos! 

Auiftandofe  nefta  forma, ambas  as  Arínadar* 
houue  lugar  â  primeira  vez  ( &  creyoque  a  vnii 
ca)  de  íe  exercitar  coma  Ca pitana  de  Portugal 
aquellascortezias,  &  prehcminencias ,  cjuepellos 
iiouos  acordos(^jaJeferidas)Ihecftauãa  determina- 
das^  mas  fiipoftoque  o  General  C&ftelhano  duui^ 
daík  alguns;  pontos  do  affentadoi  fiandofe  da  inter- 
pr£taçaodasordens,quehc  aorigem  dos  mayores 
des^rniços,4  fo  fez^m  ap^Rey^,,h 
0arte,íem  inton çi3,a  %air  dé dia ^3aií deirá^ 
noute  o  Farol  da  Capitana  Portugjueza  i  ftppfto  5 

«littcntc,rc<:plhendpq^^foka^ 
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As  faluas  forâo  conao  de  menor,  a  mayòr  Cabo^ 
Gomeçou  òííeiíróral  llitíefeâ  ^  deffai^ndo^ide  íbi^ 
tavèntb  íetc  peílkiá  ip^  Dtím  Matíoel  reípodeoí 
çom  cinco,  &  com  duas  boas  viagens  ( coftume  vr-i 
bano  dos nauegantes^ás  treSjQÕ  q  o  íaliiouo  Ribei-f 
m1  Aos  Gouernãdorèè^Sd  A  líft  ír  ã  ces^te% 
hua  fó  peça^íáluaridt)o  éoifí  ri^ 
gem,  &  toque  defpoisdeClarím;  com  0(jaal,  fení 
peça,  nemboa viagècri,  fatisfazi  os  mais> 

i?Miios,  qadcôtóres  peflas3&:  tjrestóas  viagens  ,W 
£a:udauão.         '  .  -\^:-ob"     ■^j-^Drí.  M. 

Nofla  Almiranta.por  inteiro  pagaua  as  faluas  dos 
Gabos  Gaft^lhanos,  &  ácsmaiscom  algua  ventágê 
da  GapkanàjCdrrerpondiài:  os  outros  nauios  fe  traa 
tauâo  igualmente»  i-  jíí 

Seja  difculpauel  a  dilação ,  que  contra  meu  còf^ 
íurae faço^nainfbTinaçáo  deftas materias.5  pb; èm, 
como  prete^çia  a  prátiea  de  coufa  vfil:, pata ocafioél 
que  cada  diafucedem,  )à  que  eftas  duuidas,  poucas 
vezes  feíbitâo  pcllopreceito/fen..o  pello  coíliitT^ey 
conuenieiíte  fera  áosfuçuros^deixarlhes^^adMefti^ 
<5s  exemplokpiafíaídós:  pdísíaniíbem  o  mais  hone^b 
fim  da  hiftoria,nâo  lie  fómeíité  deleitar  com  a  rel^^ 
tçáo  dos  fuceffos,  mas  fa2Íe4'idelIes  lição  para  os  vinf 
^ourd$^dbítdefe%n;dàti?iâ'ma)rí)íi  vtSli^jadewi  1 i> 
oh  ç^ellò  SatgÃitõiÉiòt*  Ôtíâd^lape  y&tilogiip  Gé> 
ihetal  Franeifeo  deRíbèira,  comedida  menfagem  â 
Dom  Manoel  dçMenezòsyõnde^ 

ííii  recebi^ 
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e//fc  General  ^ekn,le  yohaJJÍahrlãmHtear'j<ikeo.  Cdo 
de  São  Fteme,  efperando  alli  osgdlíoesda  praU:>ms  mm 
Jf"''nteceffor,Thmasdek^f^^^ 
m,doli1undonouo.      .  '  , 

r  Dom  Manoel ,  reconhecendo  a  ordem  ,  &  mof- 
trando€ftimalla,refpondeo,eftaua  pronto  âfua  ob- 
lçruar)ç)a,pellaq:uedç!lálhetocaíre.Omefmoexe. 
cutou^ada  qual  de  àqudies  Gabos,  com  toda  a  de- 
moítraçaode  externa  bencuolencia  ;  porque  por, 

eu.tarem«^]açoés,&déícpnfianÇafP.ManoeI,pV 
dççeo)qtedefuiooqsc,õgreflbs,&vifías  de  hús,  &ou- 
tros ,  d_ecIárando  tal  vfd  porabfurdo  de  ruim  difci- 
pimai  íendo,como  faó,  taõ  violentos  os  aeeidentes 
Jjn4Uegjção,quep,ellafobeiaconfiança,de  alguns 
Çabos,  temiucedido  no  margrandes  incônuenien- 
tes:  entre  os  quaes,  foi  exquifito  o  acontecimentó: 
de  Dox.,  Antonio  Tello  de  Menczes,quefendoGa- 
pi tao  de hiía  nao  da  índia,  por  ftmelháte  defcuydo,. 
c partiraoellas,  deixádooemtcrra:faIr3 qeJkdef? 
30IS  valerofamente  fatisfez; porque  falndo  fem  efei- 
o,em  /cguimcnto  da  Armada,  em  húa  ligeira  cara^ 
lella,  tornou  das  lihas  ao  Reyno,  &  delle  por  terra 

>artio,& chegou  âlndia,vinte  dias  antes  de-fua  vol- 
aaPorrugíl.  • 

Os  dias fc paflaraó  fem  cncontro,nen)  nonidadei 

&  com  o 
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&  como  os  Cabòs  Caftélhanos,  quafi  violentamen- 
te obedec5aô,)uIgandofe  oprimidos  jfemaigúa  vtí^ 
lidade  (como  era  certo  a  nâohauia ,  para  foa  octr-s^' 
paçâo,  naqúèna  parte^  apenafsfe  bailia  èô^^^ 
termo  que  traziaô  por  ordem ,  quando  com  iguaes 
ceremònias  às  primeiras  fe  apartarão  .  Profcgúiò 
a  Armadà  Pòrtugàezà  âlgum  tepo  maij^^por  aquelM 
paragem,  aos  bordos  de  mar  &  terra  vem  qae  íe  íuf-' 
tentaua  5  porém  ,  vendo  Dom  Manoel ,  que  nem 
as  nàos fe defcobriaõ,  nem  os  Gouernàdóres  auifa^^ 
na5jexcedendbíliaaííiftêci3)  aosdia^qae  trouxerà^ 
para  coritínuala  5  &confideran 
o  tempo  reuerdécía,  &  quão  pcrigofaSjfobre  hor- 
f endas,fâo  as  primeiras têpeftâdes do  anno^  na  cofts^ 
(db  Reyho  5  ferefóliicoem  buícarterra^ donde  to- 
niaíTe  inforrriaçãodofucceíTodas  nâoSj&frota. 

A  terra  náo  era  defcuberta-,qi)ando  fe  reconhe- 
cerão aignas  étíibarcaçbés,que  delia  vinhão,  na  vol- 
tado mar^bufcando  a  Armada  ;  a  qual  nlo  a  câto, 
ínas  como  fefoíTe  conduzida  de  graô  prouidencia^ 
nauegaua  a  encontrallas:  porque  o  deftino  das  cou-» 
fas,  fóe  induzir  os  homtnsvaois  mefmosfinsjde  que 
hadeíer  executoriíelks.  <   >  ^ 

Com  duplicadas  vias  auifauão  a  Dom  Ma^nocí  os 
Gouernadorcs  de  Portugal:  Como por  nijiM  caufiSybíi-^ 
uia  el^  defpachaio  ordeiiSy  'defpoíí  Íe  falda  a  Armada  y  pa- 
raque^mbs  da  índia  arnbaffem  ao  porto  da  Corunha  em 
Galian ;  mds  que  fendo  logo  melhor  informado  (  he  de  no- 
tar^quaõ  vizinhas  andaó^  na  atéçao  do3  Pnntipesja 
i  verdade^ 


Epanaphora  Trágica  II.  lof 

verdadc,&  a  mentira;  ja  por  mar,  &  terra  fe  lhe  hauiaÕ 
remetido  yariosmifos ,  para  que  profegutjjem  a  Lisboa  fua 
ytagem-j  o  qual  porto,  poderlão  yir  hufcar  ^  defuiandofe 
quarenta  legoas  daCoJlciy donde  acharíaõ  a  Amada^que as  ef^ 
peraua,  (Pello  que,  elle  Vom  Manoeh,  denta  logo  irfe  na  Vol- 
ta de  Gali^a^outras  quarenta  legoas  apartado  da  te)  raspara 
que  vindo  asnào^y  como  podkz  efperarfe ,  decefido  de  m^pr 
altura,  fojje  certo  feu  encontro-,  porque  era  pofiuel^qtte  fem 
embargo  de  toda  d  ddigenck  dos  atiifõs^  elles  não  ackajjm  as 
luiosdonde  asbufcauão.  E  que  por  quanto  ame fma  contin- 
gência fe  con/ideraua  pof^iuel  entre  a  Armada,  &  as  nàes,  a- 
quelle  cafo  feficaua  conferindo  no  Confelho  de  Eftad^y  para 
que  defua  re/olução  fe  lhe  defpachajje  outra  Carauela,  que 
for  ventura  chegaria  antes  dd  fer  pofto  acammho. 

Porém,  pouco  defpois  dchauerDom Manoel 
refpondido  fegundo  conuinha  i  Que ficaua  obediente 
ao  quefe  lhe  ordenaua ,  contra  todíis  ^  dt/i cuidadas ,  que  fe 
lhe  opunha.  Chegou  terceira  ordcn7,do  mefmo  go- 
nerno,  referindo  :  Como  jàasnàos  hauiaõ  entrado  no 
porto  da  Corunha ,  fére  cuja  certeza  ,  o  Confelho  de  EHad& 
dl fpuferaique  elle  Dom  Manoel  foffe  logo  juntar  fe  com  eh 
-^^ >  porque  o  inimigo,quefea/irmaunapreBarfe  em  fua  de- 
marM.hreue  &  poderofmente ,  não  tiuefje  lugar  de  inten- 
tar algiia  forte  nos  tef  uros  do  Oriente  ,  que  em  aquellás 
naosfe  codu^inÕ',  o  que  mais  fe  podia  recear, pellos  defejos  da 
Vtngã^a  q  hamamoflrado  ;  &  não  me  nos, por  q  a  vi^^mbança 
de  Galí^a,^  higUterra  (  cu)o  Pi  incipc  era  entam  o 
n^ayor  emulo  de  Efpanha,como  adiáte  diremos) 
muidauafu^  armas  aqudqueratreuimento* 

O  Qncra 


iÔi  N^VFRAGIO  DA  ArmA0AÍ 

Qncm  bem  reparar,  na  variedade,  &  repug- 
mncia  dcftes  aiiizos  ,  duas  coufas  achará  nelles, 
dígívas  d e grande  coníideraçaõ  ;  a  iprimerra  feja,  o 
ver  por  qaam  exquiíitoi  camin[ios,cannnhon  para 
^  nós  a  infelicidade  éeftc  fuceffo  y  a  fegunda,  notar 
a  impfouidcncia,  com  que fe  goiiCFnaua  iiãa  Mo- 
narquia tâm  grande  j  pois,  fegundo  o  que  fe  co^ 
lhe  da  pouca  conftjncia  das  ordem  referidas ,  toda 
fea  erro  procedia  por  falta  de  informações  verda- 
deiras. ,  qaecertificaffem  aos,  Mirviílcos ,  dos  difig- 
nios  contrários  ;  fem  a  qual  obfcruação  ,  ne- 
nhum Príncipe  pode  godernir  ^  como  contiem, 
fcus  Eftados.  Porém  ,  porque  varias  vezes  haue- 
mos  aqui  feito  menção  defies  iíiimigos  ,  ^  dos  te- 
Hiores,quedellesprocediaô,ferá  jufto,  &  agradauel 
aos  queieré,  daralgu*  razaõ,  de  quera  foiTem  eftes 
èmulosde  E/panha,  &  dacaafa  dcfua  inimizade  cq 
dia, 

Defpois  da  morte  da  impia  Rainha  Ifabel  de 
Inglaterra,  fucedeo  em  fua  Goroa,  com  as  de  Ef- 
cocia,&IrIinda,  Jacobo  Eduardo,  filho  da  fanta 
PrincefadcEfcociajMuia  Eduarda,  primadelfa* 
be],  &  fun  fuceíTora  imediára  ,  por  ella  tirânica- 
mente  degolada,  com  faUos ,  Scinjudos  pretextos^ 
miis  da  verdadeira  Religião,  que  Maria  profe  f- 
íaiia,8c Ifabel  abirrecia.  Porém,  o  alciíIimoDeos, 
J iizreâo  dasM3narquias,modrou  aos  fequazes  de 
lí abei,  que  pello  menna cafo que  f^lla  pretendera 
apagarcom  o  íangae,as  luzes  de  Maria,  cíTemefmo 

fangue 
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fangueCcomo  a  agoa  aèéde  o  lume  da  canfora)acê- 
deaniayor  claridade^  na  defcendenciada  inocente 
Rainha  -  entregando  a  feu  filho  Jacobo,  o  cetro  de 
toda  a  Graó  Bretanha^  que  na  Eur opa5por  fitiO)  va- 
]or5  &  potencia,  foy  etn  todas  as  idades  jReyno  par- 
ticularmente ílnalado.  Sahio  elRey  Jacobo  Eíluar- 
dpj  Príncipe  degraiide  fâbidiiria^  valor,  &  nidiif- 
tíia  3  &  porque,  como  tal ,  íeeonheceraemosln- 
grezes,  alèm  da  natural  eleuaçaô  de  feus  penfamen-* 
tosjalgu  interior  defcontentamento^vendo  aCoroa 
Britânica  em  eftranha  cabeça  ("pofqueoRey/egú- 
do  moftramos,  n|oeranacido  em  Inglaterra)  defe- 
jau^  fábiameate  Jacobo,  vnirfe por  cafamétos,  comi 
a  Gafa  de  Auftria^julgando  fuapotencia,&autqri- 
dade/uficiente  arrimo  da  GafaEftuafda,para  qual-. . 
qóer  fuceíTo ,  que  jâ  parece  que  prcuia .  A  efte  fingi 
precedendo  artificiofa  comunicação  de  feus  inte- 
r^fl^^s,comDp«j]E)iogo  Sar  da  Cunha^Gon^ 

de  de, Gondomar 5  EmbaiíK^dor  ordinário  de  Efpa-;^ 
nha,juntoa  fuapeíFoâ:i  refolueo  mandar  hua  em-' 
baiKad^indiçadorarde  feus  penfanientos,  aelRey 
D.Felipe  o  ly.deÇ^ftelIaiq  poucos  annoshaui 
tj  âra  no  regimenio  de  feus  Reynos^;  tanto  por  eft^^ 
cai3Íi^conH>  porqu^Jaeobo,  fábio  nícftre  daPoIiti*-,^ 
ca3  )i)lgaua-por  graí3ides  arras  em;  feu  partido  3. negp*- 
mv: qoiB  hum  Rrcy  mâ-neebo,  E !eí:Teo  para  efta  fun- . 
çâo:oMij^£d  Digbi^Conde  de  Bfiftol  (  M/or^,  í^a^ 
a.i pda.èm  íi^gíaí-erá fcgií n  do  amiga  mente  en  tr e 
WS  j  Qs  P^i^0^,h^i^:gj^3.^       taí«kem  como  Mon- 

O  2  fieur 
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fieur  cm  França,  no  n^or  da  palaara  ,  que  hoje  def- 
locou  a  cortc2Ía5&  a  lifonja:  porque, M^hea  iwf- 
ma  partícula  que,  meu  :  ^  Lord,  quer  dizer  fenhory 
como  também  no  próprio  rinificadodiíTeraó:  Mon 
Sienr,  os  Francezes.  A  cfte  nome  M/(?rí/,correípôde 
no  eftado  feminil  o  nome  Lec/r.)  Partido  o  Milord 
Digbi  aErpanha,oParlamêto  de  Lôdres  fe  deu  por 
mal  fatisfeito  da  menfagem  ,  &  mais  do  fegredo^ 
que  delia  própria  ,  por  lhe  não  Ter  de  todo  ma-^ 
nifefta  antes  de  expedida.  Moftraua  tanto  fenri- 
menco  contra  elRcy  ,  que  lhe  pareceo  a  clle  ne- 
ceflario  aflegurar  aquelles  Miniftros  com  hum! 
grande. razoadorcuja  cópia  Te  acljaefcrita  na  Qiiin* 
ta  parte  das  Pontificais  de  Frey  Marcôs  de  Gua- 
dalaxara, capitulo  2.  pagina  559.  A  eftefeopu- 
2eraõ  também    alguns  poderoios  do  Reyno,  & 
entre  elles,  com  pretexto  de  Religião  ,  tomou  » 
Voz  da  díiuida  o  Arcebifpo  dc  Cantarberi ,  que 
Caníukria  chamâraõ  os  Latinos :  lugar  jàilluftrado 
por  feu  gloriofo  Pontifice  Santo  Thomas  Cantua- 
riertfe.  Mas  elRey,bauendoIhc  refpondido,  dou- 
to,grauc,&eIeglte,defprezou  feu  parecer  (dcfpois 
de  o  hauer  confutado)  &  nelíe  todas  as  contrarias 
opínioetis  dos  mais  Miniftros  Parlamentarios,que 
à  fuacôtradiztaõrpella  qual  opfníaõ,procedeo  táta 
àdiante,  que  enuiou  feu  próprio  filko com  noua 
exemplo^pretenderfuas  badasá  Gorte  dcIReyCa'^ 
tholico  ,  por  pouco  diuerfomodo  de  aquelle  que 
fe  acha  nos  fâbulofos  líuros  de  Caualariasjdonde^fo 

efcre- 
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cfcreucm  porefternodo,osfamofoscafa(wêtos  <Jas^ 
Principcs  dc  Grécia, Traphonda,  &  Catayo. 
o  Eftaacçáa^que  em  aquelles  tempos  foy  de  toda 
z  Europa  difputadâ,&  contrauertidâj  ou  ainda  dos 
mais  julgada  por  Iene  (  &  como  tal  indigna  de  hum 
Rey  fábio^  fe  conheceodefpois  ferprofundiífijiiti 
porque  reccoíb  Jacobo  de  algua  violenciaintêtadál 
por  feu  PafíafíientOjquis  fahiar  do  perigo  do  incên- 
dio (como  o  outro  Pintor  Romanoj  a  mais  valíèfii 
de  fuasimagcns;  tendo  per  certo,  que  aehandofe  o 
Príncipe  Carlos,feii  filho, hofpede  derReydeEípa^ 
nha^não  oufariajO  Parlaniéto  de  Inglaterra,  come-^? 
ter  acção  contraíeu  pay.q  pcllofi!ho,&pelloami^ 
go  não  foffe  tcrribelmète  caftigado.Moftráraõ  deft 
pois  os  tepo5{,q^ toda  eíl:a  máquina  íbra  mourda  pcK 
la  tficacia  de  hú  coração  pre/ágo-  tcdofeporcerto^ 
q  ic  o  ca  ramêto  de  Çar  los,  P rincipe;dc  Gaksiho^^ 
uera  o pretédidp  efeito cõ  a  Infanta  ée  EípànbàD^ 
Maria,©  nâoouDera,  deq omefnio Garlos JaRey 
de  inglatcrr3,chegafle  á  miíerauel  tragediarem  qm 
ta  poucas  annos,perdeb;comoReo^aâo  coraoRay^l 
?  vidarem  hum  teatro  público.  :  :  :  irua 
Hedcfuiado  dçmcu  intento,  referir  a^uif^t 
menor  os  accidentes  deita  grande  negoceâÇaõ^da' 
qual  tómentc,  me  per  tence  dizer :  que  fendó  ellíi 
dcsfcií^,  pOT  impen/ad.rs  razoens ,  com  c^eípra^áí 
mento  de  ambas  as  Coroas  ;  quanto  mais  eÍRGyfa-" 
cobo  fc  tinha  (  a  de/peito  dos  fciis  )  empenhado 
na  execu^m,:: caniço  mais  j>riua; o  de  Ou, 

O  3  bom 
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bom  efeito,  &  como  fcjapèíliíwo  coftome  das  amí-» 
fades  humanas,Ã<)ii5do  chegáo  a  fe  corróper,  logo 
fc  refoluem  rm  finiífiraóodro,  facedeo,  que  todo  a 
amor,  &  afeição,  queaquelles  Prmcipes  Ingreze* 
tinhãa  m<D#rado  para  com  E(;panha,  fc  paffou  a  hâa 
pF€>tcrt!a  còrrnpçáo  de  vontades ;  pellas  quaes  y<» 
Rey,&  Rey  no  de  Inglaterra ,  eráo  mouidos  a  díf-^ 
pèr,  contra  os  Efpaniíoes  ,  teriíbeis^eíeisos^  de  vin- 
gança. 

Segundo  eíie  firn ; fe  prcpar anão, por  todo  ©Nor- 
te, gra  n  dés  K  rm  axJas ,  q  u e  fàéú  reci  d  a»  d  a  a  n  fb  n  c i ay 
queo  anno  paffado  feauiaô  fcico/Gomo  ja  diffemos} 
sts  forçâSTiíaTirinmdias  cpíias  de  Er^^^ 
sté  Btditú  f  ^pdãkváõ  i^ifeíiaUas  -coino  aeontecea,  na 
itttciptena  inteoitaida  contra  Gàdis  _,;peias  armas  In- 
grera&,  que  com  poderofa  frota,  de  cento, &  mais 
naiíiòs  V  fe  dífpu^eraõao  faco  ,  'na  oc^ipaçao  de  a- 
qtòlIa  lihaíFèy  contrario  o  fuc£fío,àcfperança  dos 
èínido3jOsquacs,fegõdo  osMiniftros  Caftelhanos 
crâoinformados,na  annaprefente  ,  deter  minairão 
fetisfâzerfe,  da  quebra  pa(rada,mterprendendo  nof 
fas  nàos  da  índia:  porque  HÒ5,com  todo  o  defcuido^ 
â  que  deu  occaíiaõ  a  larga  paz ,  adi  nauegauamos  os 
Vàftos  Mares  do  Oriente, &  Occidcte,  como  fe  não 
transfcriramos,de  hiía  a  outra  parte,  as  riquezas  do 
Miindo,oanelle  foíTe  jâ  morta  a  cobiça  da  gente. 

Eftes,  que  hauemos  referido,  eráo  os  inimigos, 
Sccftaacaufa  de  fua  inimizade  agora  tornarèmos 
a  pegár  do  fio  dos  acôtecimétos^q  vamos  referindo. 

A  pr  i- 
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A  prinieirâ  coufa  que  o  General  Dòm  Mâtioél 
de  Menezes  intentou  ^  defppisde  haueriècebido:  ^ 
vltitna  òrdeftjjfby  reparfilk  com  fuâ  Armasáa:;  ái^nh 
do  ao  A]tnirante,&Gápitaés  delia,  nono  regimeíH 
to ,  fcgundo  o  nono  feruiço ,  qne  lhe  era  mandada 
ftz^er.  Mas,  porque  todas  as  eoufas,por  feereta  dtft 
pofiçaõ  da  Prouidencia  ,  fefoítçm  encaminhandoi 
perdição queeftauadeftinada;  íucedeo,qne  haaen*, 
doíè  aqnellamenháa^antecedente  aos auizos,defca*: 
berto  dous  nauios  de  Mouros ,  dos  qtiacs  fe  acha- 
ua  mais  vizinha,  a  V^caSantaIíabel,porÍ€rat:e^l[il* 
po  calmofo  ,fe  e«tendeo  delia  ,q  ajudada  dos^rebo- 
ques/e  poderia  adiátar,até  combatercom  o  inimi- 
go, o  qual  a  forçade  vel!a,&  reifio  pToeuraiaa^par^ 
tarie.  Ghatnaô  íebocar^os  MaTÍtimos,quafireuPcafi^ 
a  aqueUe  mouimento  de  impulft^,  q«e  asembarca^r 
çoés  pequenas  communicaó  ás  ínayores paira  que 
poffaõ  em  algunscâfos  melhorarfe  :  verbo  nâo  tam 
bâtbaro  y  que  aio  ícja^  ft^ndado  Bo,Diaktíc^:|L,^c|V 

Continuou  Ghríftòuão  Cabral,  Capitão  de 
aquclla  Vrça,ante5  eoii^  obftiii^faayqueiefpel^a^ 
oaicance^ííuehia  daiídaaoldousf  pjTfat^  >  iki 
forte4  veyb  âdeíinganarfe,  de  q  os  não  entrai^  a^^ 
horas,que  apenas  ass  felúasda  Armadà  tiucrâô  teiíi^, 
pp.paf  a  íc  reíJolheTçm  a  íe^^  nauios,  :J^Qg<j)íí^fe^^^ 
modo  aqqellà  nouj^vo^prímeirp  tfç^ 
%  tam  fubica  a  ftiriia  dos  mares  ,  we  neobuMÍli-* 

íHQQ  /    O  4  Era 


Era  o?día  1 8.  de  OútabrOi  em  quea  Igreja celèt^ra 
a  fieftade  Sam  Lacas  Eiungelifti.  Parece  que  nefté> 
átatem  pafcieukr  império  as  tempeftades ,  fegiido' 
as  lembra f 35  q  aindâ  temos  da  memorauel  CGrín€ta> 
deSaniLuea^,  noanno  de  1611,  fenâoheque  of 
toiírobrauodo  Mar^  por  mais  indómito,  fc  embra-t 
uecc  de  nouo  y  o  diâ  que  vé  rri^infianteac^élie  ía^ 
gfadc>Or<>nifta  ,  vendo  que  rílere^ccbe  outro  toúro, 
pormifteriofâ  infignia  Ciiã. 

Defpoisda  perda  das  embarcações  iigjciras,  ficou 
©Gcfle4'al  impoiBbilicadoa  poder,  côa brenidadc 
eonuenience ,  auifar  aos  nauiós  defeucargo,da  jor- 
nada a  que  fcdÍTÍgia.EHes)a  carregados  de  grão  pe- 
lo do  VeatQSudiaefte  ^5  cadaqual ,  fcgundo  íuas  for- 
çn^  í5  fuftchtaua  5  doi^dfe  procedeo^  que  o  dia  fe- 
gaínte  todos  fefeailiio  deruiâdo5&  mais  que  todos, 
aAlmiraiuta,  porferuim  náo  de  goueruo,  Efta 
carfeaqisafião  Norte  ,  &íosmaÍ5  eotn  pouco  m e- 
Ifcor  vofta>forâoTecebendo  o  vento  de  miod©  que 
inenos  os  trabalbaffc.  Dom  Manoel^vcndofeapar- 
tâdò  de  fua  Armada  ^  confídetoii  5  como  fumamen-i 
te  prMco  nas  matérias  da  nauegação ,  que  os  com-^ 
paàbeiros  ^m^i^  còi^pelidos  da  tcmpe^ade^  qtiO' 
não  fua  Gapitaiia  ;  lianeriaõ  {:õrtadf}  iargo  '  cfea*-^ 
imao  alíi,  os  Marintófos  ao  ií:  mais  à  ,voí«:ade  do^ 
vem'#  j)  Matt^àoa  í  .S?  fi^e^  ^mp  fád  nâip^  niefm  xa^ 
mánhó4  .^è  que  rendefído»òtcm  Suef-< 
CCç  pelío  q^al  rumo,  'nauegandô  com  powcopano,* 
fefemeíEtéíeiíome  viáaâa  major  parte  dos^nauios, 
ía  ^^  ■  ■  ■    .  ^  _  coca 
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com  que  logo  fc  incorporoa  ;  &  neftelbordos  de 
Noroeft€,&:  Suerte,  fe  eiitret^p^^atê  dí^\Oqte[rf 
bro,a  fiiH  deeíperár pella  Arltniraitt^^xí^  (jiii^Í: íeíçn^ 
tendeò  podia iacharfe  à  parte  do  Noroeííe^dodc  páíÀ 
receo  âos pilotos  haúer  corridp,  deAiiaiidofedà  çf^ 
fta,  Masera  a  verdade,  queo  Aji^iraMe  A|>t0ni<ii 
Menis,  vendolcoprimido  d^bi;>rr^c4 
rçparar  delia,  na  Ria  de  Vigo.  jEr^ipam  eípecial  refti 
gio de  noflas Armadas,q  lhe  pareceo a  niuytos  Cap^^ 
taés  d^fte  tempp^  ie  dcuiaõ  éitipregar  Ssfeçf  |s  |de 
Pòt tiigal  antes  em  fua. ojcupa.çló     que  era  Pú^pm 
deraproiidtada^  emprezas,  a  que  felicémente  fe  di-í 
«ertifaó  :  fe  he  certo  que  ás  honrofas  ocfjfioéos 
como  eíías  ibrão^íe  lhes  pòdeiker;  :caxgoi:da  iritóli^ 


Tornou  o  tempo^cdm  nbuasfUriasy^ós  ipríJt- 
greflbs  paffados  ,  cu;o  impétu  tomando  cm  papa 
noSã:  AríBadâ  ;  &  afixados  ii  iQs.íiaiÍQ!Í.tó 
\hgcm fof  em  deniaada  do  Gabo  dç-  f;iíV5,tetb 
ra  y  a  quem  de  vários  nquies  or niria  cs  anúgds 
Geograíbí^S: Hiftoriadores ,  pois  hndm  k^m^m 
^m«iomorio:^'ag(^a  ifeeo^ 

hcm  ArtàbroyCúmo  Ihç  cli^maA mS^Mot^  Ç  & . 

pode  verx^m  FlQriaQid:o  ^  áps^Hk  .^i^apc^Sa 
paaraosFjlQfqfQs^gt  Matórfetó^^p^ 
PÇtualuta  de  ventos,  qu«tíec0i>tino#fci^oskf^^ 
gfees  fobreos.Caboç  do  m^fido-  entre  èSfqtja^?f)ao 
m  astro  %i^m  etafii^aaha  tam^ÍMil  di^i^^t^lêias 
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como  efle  de  Finis  terra  ;  que  fegundo  forâo  aque!- 
lâsqf  |>ara  dobfaíio  Varias  \^éíze^,  tenho  palTado^bem 
ptidcramGis^còiiiHçetíça  déié  GeógráfoSjaffentarno 
Mappa  doiisCabos  Tormetórios^  aindaque  da  glo- 
ria, defta  cruc!  antoriomazia  ^  ficaffe  defraudada 
nôffò  #áfn  eh'\ebteG^^(^àt  §oa  ef^^^^^^^  ;  a  quem 
a  óbftiha^áG  dó  kr^íiliííníò  ktitííàftô  •  íobredoíurda 
Us  perígos^cofli  d  fáífo  rèfplatidor  die  tajn  fúaue  no- 
me. 

Fáltádfe  Pilòtò  pratico^ foy  a Câpitairaem  buíca 
do  Cíabo  qât  fcpdè  vi fto v mai  náò  conheci  Jo^dei 
noíTos  rharinheirosjefã  forçofo  apartar  da  terra  por 
ioda  aquelfá  noure.  Porem ,  voltâjndo  a  cila, ao  oií^j 
ffú  àw  ^  eildiD;.  qu^e  falfaiia^p  miiicas  horas^  fe 
cntcndeo|hauerfe  dobrado;  porque  correndo  a  co-» 
fta  de  Efpanhã  >  defde  o  Promontório  Sacro  (hoje 
ditode:  S.Ftcente)fci\o  rmno  dc  Norte  Snl  ^  dcf- 
te  cabò  de  WUiísj  tté  o  m  io  qne  1  h e  d  om ó  ra  ao  P4òrrM 
defte ditô  dos  natirraes^,  com  nomehahii}de.,de 
(prioulo  (  que  parece  fer  o  Cekkõ  ^romontrnoy  que 
idiiTcrát)  os  antigos}  encurua  aitdrra^  forniandò 
hum;  íiniicÍTCitíb ,  ou  arí:àltlíxtôvdí^  varias  porções^ 
ou  fcgmehtôs  de  rumdrís  ^^r  dttitde  porem,  o^  mais^ft 
iatii^inhão  a  Lefnoídeflc  ,  &  Oesfudu-çftéyern  cuja 
diftiauGÍij^^p^tjíía^  veies  ^('(envembargo  das <:ofl:as)  fç 
cftertde  re^ânfieticie>il  Hiiíiiai  dé  Kl of defte  fiidaefie. 
-(Eònfòrmêtft?infi)Tmst^âDv&  femmais  notícia qui^ 
•ãis intertas  dôs  viciados^ou  viciofos  Roteiros^  íe  foi 
^'GáhpiCííini^^  èo0VYmtola^gt>j  eoi^readoa  terra  d^ 
*^íkiç'x  longo, 
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longo, eni  dentada      Torre  dcHercuIef,  mais  nor 
tauel  balida  daq,ge)Ja  çoíla  jqye  c^ft^nd^  ineya  kgoa 
a-parEdda  da Cowaha^sio  N:C)rrc  delia iTef we.de  at^- 
laya  para  fe  baftrar  ftu  parco.  Acerca  .d Torreai 
fecormercem em  fabulas,  a^Hiftorias,  que  yirigac-; 
mente  lhe  chafaão  óg:  Hercules, ^fmmâopQ^ia^< 
certa  tradiçáo,qLie  na  fublimidade  delia  tiaiib  huoi 
cípcIho,em  cujo  lume  fe  víaó  as  Artrr  rdas^  quando 
dccíaó  do  Norte.  Na  cidade  de  Coimbra  fe  acha 
celebrada,  também  por  obra  de  Hercules,  a  Torre 
Qinnarid,qttehu3,&  outra  >  fegundoas  maí?  veriíi. 
niilcsobíeruaçoemda  antiguidade,  foraó  obradc 
Romanos,em  tempo  de  Julio,&  AuguíloCefar.  E 
por  yentuna,(^íles  Motiareas^ou  deíeusMiniftro^, 
ou  Artífices  j  confagrâd^s  a  Hercules ,  de  quem  ro- 
máraó  o  nome,em  beneficio,&  obfequio  de  Cm  íot 
taleza^&duraçaõ. 

Ao  Snl  defta  fa mofa  Torre  Hercúlea^  pafTa da  a 
][IhaCezarga(cambem  afráz  conhecida  dos  aritrao^ 
le  proíongaõ  huns  perigofosbaixos^qne  noflasCar- 
tasmalapontaã,dicosdas  naturaesii^ja/í/^í.  Apar^ 
taófe  da  cofta  por  menos.dehõa  legQa.je.ftenddndo^ 
fe  mais  de  outra ,  com  certiffimo  perigiode  fua  vizit 
rihança.  Era  ;à  dc  noute  ,  quando  fobre  elJes  deu 
fundo  a  Capitana^tam  de  terminadamente,  como  fe 
por  derrota  vieffebufcallos.  Por  fua  popa  ftrgiraõ 
Sam  Jofeph,&  Sam-Tiago  3  porque  Sam  FeUpe,& 
Santa  Ifabel,cortàraõ  mais  ao  mar ,  naõ  fiando  da 
cofta.donde,  voltando  íobre a  terra^dous  dias  deír 

pois 
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pois  cntrârâo  na  Corunha  Tem  perigo. 

Entre  os  de  aquellebaixo^  quafnnfcuííuelmert^í 
t^,  pella  ferenida^e  do  tempo,  íeachaua  aCapica- 
na,  porque  fendoo  vento  manfo,  &  febre  a  terra, 
com  marè  chea,&dçâgoas  viuas  ,  ráo  rompe  obai- 
xo  em  modo  que  o  pareça.  Mas  como  Dom  Joaõ 
FajardOjMarques  de  Efpinar,  que  entam  gouerna- 
Ua  io  Rcyno  de  Galiza  (procedendo  fcgundo  a  dif- 
cíplina  maiitima  ,  que  nuiitos  annos  proftffira  no 
pofto  de  AíiTiirafíteRealjde  feu  pny  Dom  Lnis  Fa- 
jardo) foflè  âuifadopcllâs  vigias  da  cofia ,  do  lugar 
cmq  osPortugue^es  hauiaõ  íurgido^oq  íe  côfirmou 
com  agroíía  arti)haria5que  Dom  Manoel  a  tempos 
fazia  defparar,  para  que  lhe  acudiffen^da  terra  conn 
Piloto  da  Barra -  deípachou  diligentemente  trcsfa- 
luas,com  Antonio  delCaftrOjbem  pratico  marcan^ 
te  de  toda  aquella  cofl:a5&  outros  mais, que  fc  diui- 
diíTem  pellos  nauios^como  logo  fe  fez  :  fendo  rece- 
bidos ,  não  com  pequena  tuibaçaó  dos  hofpedes, 
aos  quaes,  em  chegando,  denunciarão  o  mortal  pe- 
rigo^em  que  eftauaõ,  fe  abaixamar  os  achaíle  fur^ 
tos.  Dom  Manoel  mandou  que  gouernafíe  o  Piloto 
iDÓr  deGalizajelIeentam,  recebe^ido  a  na'oem  feu 
gouerno,  fez  com  grande  diligencia,  picar  a  amar-^ 
ra  ;  &  fendo  dos  mais  naâios  imitado,  com  notauel 
prefteza,fc  fizerão  todos  à  vella.Era  o  veto  Sufuef- 
te ,  que  fem  algum  rifço  os  foy  apartando  da  terra: 
porem,  cerrandofea  noute ,  Sc  fobreuindo  cfciiros, 
&  pefados  clmv'eíro8,hora  doSul,horadoSue(te,c5 

tam 
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tam  grandes  embarcações  entre  Cabos  vÍ2Ínhos,& 
ighoradoSjda  mayor  parte  dos  nauegantes)  he  cer- 
to, que  forãoaqucllas  horas  de  perigofa  confúfaoi  l 
parahuns,&  outros ,  não  faltando  muytos,  que  en- 
tre o  que  viaõ,  &  confiderauâo  ,  intèrpretaíTem  a 
inim  pronoftico,que  em  dia  dos  fíVWoí  (  como  nòs- 
chamamos  aaqucllacelebfidade,qije  pellos  defun- 
tos fieir,  faz  a  Igreja  ,  o  fcgundo  de  Nouembfo> 
iofíe  o  inefmo  dia  cm  que  fe  pafiTaíTc  o  Cabo  dr 
Finjs;&cmcu;anouee  fucedeírcm,&  fearmaflem' 
tatás  ocafioés,para dar motiuos^& defculpas  a  qoaí 
quer  agourorfe  os  agouros  defculpa  tiucfsé.  Có  tu- 
do, o  Piloto  Caftto,com  grande  cõfiança.prometi» 
tomar  porto  a  todo  o  tempo,  fiadoem  fua  lare» 
expcrieciajnâo  pouco  fofpcitofa,  &  repugnada  dos 
i^ilotos  de  altura  Portuguezes,q  jolgauáo.a  grande 
temeridade  os  alhcos  modos  deaqueilafua  extraor- 
dinária nauegaçaô :  pdJa  quaf ,  defpois  de  render 
varias  vezes  o  bórdo  cora  húa,  &  outra  volta,  achá- 
OoJe  cada  vez  mais  fotanentado  da  abra  da  Coru- 
nha Ccu;a  entrada,  &  fahida ,  neceflítáo  de  mais  de 
Hum  vento)hauendo licença  do  Genètal,  &  côfor- 
nudadedosOfficiais  doMar,foy  cometer  a  entrada 
do  frrrol ,  para  donde  o  vento  em  popa  lhe  feruia  ' 
C^em yiflFc em noute  tencbrofa,&  de  graõ  tcmpef- ' 
tade,hira  nao  ,  a  mayor  que  entam  Ivaília  em  EwoJ 
pa,procyarcontrahúa  aka  ferra  ,  nunca  vifta  dos 
que  abufcauão,  entre  a  qual  muyto  defendyode 
groffosiaon<es  ,  &fumido  entre  ellc^,  dèfemboca 

oPór- 
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o  porto  dc  Ferrol,  he  fem  dúuida ,  que  quando  não 
temeíTe^  julgar  podia  a  máxima  temçridadç.,  tal  re* 
foluçãp  ,  que  mais  horriut;]  faziáãos  bramidoád 
mar  j  que  Ibâua,  vizinho  da  húa,  &  da  outra  par- 
tCj  rompendofe  na  barbara  penedia,  da  qual^contra ; 
as  ondas  ,  fe  guarnece  toda  aquella  enfeyada.  Pqtí  < 
reni^conio  o  cíiftigo  préuenido  aiioíía  g^nte  ,  paraj 
i^ayor  pena^ou  juftifiçação,  cftaua  diipiífto  a  mais 
longo  prazo j  ordenou  o  Geo,  que  vencidos  tantos 
rifcps  euidentes,  fem  tropeçar  em  algum  delles,  a 
Çapitana  tomâífe  pqrto,íia  terceira  guarda  da  nou- ; 
te  jcom  tanta  fegurança,  &  boa  viagem,  como  feem 
4ia  fereno,  entraffe;  pella  amiga  barra  de  Lisboa, có- 
duzidadc  algãa  aprazniel  viraç:^^^^^  i 

Secas,  &  infriitiferás  fe  podem  chamar  aquellas 
Hiftorias,  das  quaes  fe  não  tira  outro  fruto,  que  a 
precifansrr^çãp  dp  foçeC<3^  delias^  &  ao  contrario, 
víiliffimas,&:deleJta:ueis  aquellas  ^  que  fem  perder; 
o  fio  dos  acoíitecimcntos  propóftos,  nos  leuâo  poc? 
tal  caminho ,  que  juntamentecbcgamos  ao  fim  dá 
informação  dof  fuce0bs^&:  aó  dá  çôpreh^faPidc  va* 
rias  oiater  ias,  que;  com  a  hiftar ia  de  çllea ,  ft?^.em  ratr 
nipnia.  Por  efte  me^Jo  djÇíhiftoFÍar(que  h^aquelle: 
quç  eudefejo  ler )  pret^ndo:  efçi-euer  fçmpf e  j in- 
ftf  uind^breueméíe;  ^B^timnmú^Siomi^Wf^m 
acção,  qu;e  lÍJ^sbfeçíf  #  ,i  conrfprme.  fe.  vera  ua:s  .Hfif-F 
tolhias , que  tcnh^  publicadiç^v &; como ;efta  regra^^fe- 
guíidQ;minha.opiiiiaõ  y  fauioceoidíi,, da;.meIboí  par^ 
t^^Q^A^jiòr^sHíâwiàgíPtíbfe^  tènlja:  lugMi  ^itor 
.  v-/>  dos 


dos  os  negocias  ,  que  fe  de  fejió  pcspe  tuàr  na  lèoi-^ 
brança  dasgenÉèsi,parece  que  muyco  íníiis  prapría- 
fnéte  fe pàiieintroduSiir  n^fte  modo  dc  tíôpoftííík^ 
rias,que  agora  feguimos  cm  Relação  •  a  giíòf  riáé 
f  çqoere  tam  épicas  ob fer uaç^és^^  como  u^mmlm 
liiftória.dtkum  fujeitoheroyco  :  íx^hdo  nití^p:r<M 
poTçaô^çom  o  Pí^emaiiiixto,  qiieédma  Epoj&e^â^> 
'Porefl:acaufa,.&  adealiaiar  aob  qae  touie&ili  lit 
'do,&  íe  aparelhaõ  para  ler  as  tormetitas,  trabalhos, 
■&  tragédias, de  que  confta a  narração  defte  Naufra- 
giojme  parcceo,  nãoinipropriadéfaío,  ofòrecí^^^ 
neíle  Jugar  hua  íiimâria  noticia  do  Reynò  de  Gâ^ 
lizafquejácom  Portugal  fez  hum  próprio  Eftado, 
quando  poííuído  deIRcy  Dom  Gircia  ,  qne  o  foy 
íeu,&  noífo)  por  haueríido  efte  Reyno  principal 
teatro  das  acçoens,  qae  referimos  ,confôrmandoíne 
também neftecoflume^caQi  os  antigos,&  moder-^ 
nos  Efcritore^. 

Galiza.he  Reyno  antigo^de  Efpânlia,que  já  fo^ 
Coroa  feparada  de  Leaô,  &  Caftella.  Da  parte  do 
Sul,fediaidedePofmq;aIypdla  Rio  Minho-  ao  O- 
nente^temLeão^aoNorre^âs  Afturi^s  ^  peilolado 
do  Occidente,  a  fralda  Maf  itima  de  Galiza ,  com- 
prebende  toda  a  terra,  que  fe  acha  entre  os  Rios, 
Minho, &Ouiedo  .  O  primeiroqueentraiidOc- 
ceanQoccidentaI,€ntreBayona,& Caminha^  &  o 
^^g'^.';i^í»5Po«co abaixo deRibadeo,  com^65 .legoafe 
dcdiaancia  de  hum  a  outro  5  porque  começandd 
cm  Bayona,  que  jàz  hu^  legoadaniar ,  cercada  de 

certas 
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certas  IlÍjas,aqueos.Geógraphos  clifler5o,Cr/4í ;  a 
cinco  Icgoas  fedefcobre  a  Ria  da  Redondela  y  da 
qqal,a  Ponte  \edra5pnncipal  lugar  dcGaliza,con- 
taõ  tres  legoas ;  &  féis  de  Ponte  vcdra  ao  Padrão: 
onde  fe  venera  ,  pouco  diftãnte  do  pono,  aquellc 
tam  conhecido paffojchamado  vulgarmente:  íB«r^- 
code  San-Tiao^oX^o  Pfidraõ  aMaros,bom  porto, que 
faso  Tamar,iio  falgado,ha  cinco  legoas^quatro  de 
Muros  a  Corcouiâo  :  cu;o  nome  he  triftementc 
íamofo,  pella  perda,  que  naquella  cofta  fe2:^a  gran* 
de  Armada  do  Adiantado.  Defte  porto  ao  Cabo  de 
Finis(dc  quem  jfádiíTemos Jhaduas  legoas;  &  delle 
a  Mugia,£|uatrG  :  aqui  jàs  aquellc  grande,&  pert- 
goza  Ipcnhaíco ,  dito  dos  naturaes :  ViiliÕ  Jg  'Buria, 
De  Mugia  a  Laj^,  ha  tres  legoas ;  da  Laja  a  Malpr- 
ça, quatro j  de Malpica  a  Cayon5outra  s  quatro.  Paf- 
fado  Cayon/e  acha  a  Corunha,a  duas  legoas.  Abre- 
f€?aqui  âícrra  a  receber©  mar ,  donde  forma  húa 
fermoílffima  abravpellaqua!  fc  feruem  tres  grandes 
portos:Gorunha;Ferrol,&:Betanços  aeftaabra 
ehamàráo  os  antigos :J  GamJe.Da,  Corunha  aoFer- 
rol ,  contãoduas  legoas;  &  defte  porto  ao  Gabo  d  e 
Prioulo, outras  duas:  faye  cílaponta^do continente 
da  t#r^a ,  largo  efpaçò ,  &  vay  encontrar  as  ondas, 
quctemerariamentc  acombatem/Do  Priouloà  En- 
feyada  de  Cedeira,  faõquatro  legÒ2'S  :  he  efta  En- 
feyada  notaucl,por  fer  frequente  de  laftimofiflimos 
naufrágios.    A  duaslegoas  defpois ,  fe  íegue  Orti- 
gucira;£aó  ally  os  nomeados  PenedoS;que  tomão  o 

mcfmo 
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ineímo  n/irnc,  Dclles  aBiueiro  ,  femèdcm  tres  le^ 
guâs;&  4^  Biiieiro  a  Sam  Cebriaõ,  duas.  Defronte 
íe  vem  as  antigas  Ilhas  Tnleucaí» ;  dc  Sam  Gebriaõ 
a  Bafma, poem  trcs  Ieguas;&  de  Bafma,a  Rebadeu, 
,  çinco3  em  cujo  termo  acaba  a  cofta  de  Galiza, diui- 
dida,  das  AfturiaSj  pello  próprio  rioOuiedo  ,  que 
<3eu,ou  recebeu,  o  nome,  a  fua  antiquiíBma  cidade, 
Corte  dos  primeiros  Reys ,  reftauradoresdc  Efpa- 
iiha:  o  qual  rio,  entra  no  rhar  pouco  abaixo  deáa 
Villa. 

João  de  Viterboj&  Berozo,  qucrem^que  Noè 
vicíTc  a  Efpanha  5  &  entre  outros  pouos,  edificaffe 
a  Noya, em  Galiza:  perfuadidos,  por  ventura  , da 
femelhançâ  do  nome  .  Eftc  hc  áquclle  pouo  ,  a 
quem  Ptolonieo  chama:  Hé>^í«w,&  Eftrabaõ: Noe- 
"^1.1.  Por  mais  vcrofimil  fc  tem,  que  o  Patriarcha 
Tubal,em  memoria  do  Auò,confagrafle  a  fua  lemr 
Wanf a, aqueJla fundação  ;  fea  cafo,emtantamife* 
riâ.çomo  hoje  pa dece  y  fc  pôdeconceder  tam  iluf- 
tí^eantiguidade.Màs  ô  Bero2tí;&  o  Viterbo  ,faõdè 
fófpeitofafé, 

e  m  fe  u  s  c  fc  r  i  tòs,  a  d  u  1 1  e  r  ad  Q  9  p  o  r  J  o  a  ©' 
Aneo :  conforme  a  dodia  ceíiíura^ue  ttç  faz,nofla 
çnimeritifllmo  auft iquitario/o  Goncgo  Gaípar  Bàr-i 
reiros.que  anda  incorporada^ em  o  fàmofo  liuro  de 
fuas  Memorias. 

Alguns forão  de pareccr,que  Teucro,  Capitão 

Oregp,  d<)s  quefob^jâraoda  g^^ 
daíle  a  eidáde  dé  Erbnes    a  quat,frgtindo  a  domri- 
lia  dc  FíuriaQ  da  C\impo^  pávtic^  fcí  Po ntc vèdr?^  • 

P  o  que 
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o  que  fe  confirma  com  parte  de  feu  nome  y  pôrqfâe 
"VeJr^jno  vulgar  de  noflalinguaCentam  comu  a  Poi- 
tuguezes^Sc  Galkgos)  Vâfl  ara^efmaque  yetera,  na 
lacinidade.  Outros  dis^ê^quc  Jnfílocòplisy  q  defpob 
fe  chamou  Anfilòquh*  tam  varias  faõ  as  opiniões  do 
principio  defta  Prouincia^em  cu>a  hiftoria  referem 
também  t  que  da  teria  de  Suèuia  fairaõ  gentes 
Gre ga  s,  d  kas:  Almu^ud^^ ,  ou  Aimoutáes  j  os  q  u  a  es, 
por  fua  familiar  aftucia ,  ocupáraã  o  porto  da  Go- 
runha^  &  que  nefta  ocupação  fe  quebrou  o  Efpe- 
Iho  fatal,  que  hauia  na  Torre  de  Hercules  ;,mas  cf- 
t  re m  ando^  com  o  he  r  a  zã  o ,  a  s  ver  da  d  ea  dia  s  f  a  bu  ía  s ; 
JxQ  certo,  que  Galiza  foy  aííl  chamada  corrutamen^ 
te  do  nom^  G^/tó^,  emoqual  )à  fe  hauria  também 
€orrompida,a  m  ais  prop  riov,  9  pr  imei  ro  t  iue  ra,  fen- 
do chamada :  Gallogreóa^  pella  mifíuFâ  dos  Gal los^ 
{hojeÇ^rancezes  j&osGregos,  que  na  primeira  idade 
aocupàraô. 

fie  terra  de  bomÉcmperamenta,decíinaiitc  a  fri% 
&fcGaymas  nãoexceffiuamentCjfendo  cam  exceflb^ 
€xcellente^fikas  agms  ,&  frutas. pella  amenidade 
dos  vaWes^^jCm  que  p&de  com^pctir  com  a  íamofa  Ar- 
câdia.Sieu^iBaknotaueis  ri^s faõ^o Minho^deopu- 
lentas  ag^as.  O  Syl,  illaftre  pello  vcrmelhâo^quíe 
cm  íícria.Auia,.pellbs  vinhos generofos.  A  parte  O- 
fien^tal  da  terra,  hcoiontaofa  ,  &  bemprouida  de 
l)ofqa«s,&animraes  fylueftrcs;  a  gente  he  inclinada; 
aotrabaÍ!ia,pobre,&contenciofa.  A  nobreza  anti^- 
ga,&gfidcj  q.ac penolarniéte  fe  coafcf ua  pella  falta 
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debens,  dequegèralmentetoda  a  Prouinciacare- 
cCjCmfeuseftados.  Efta  he  Galiza. 

Chegado  o  General  D om  Manoel  de  Menc2e$ 
aFerroljfe  inteirou  das  noticias  deíua  Almiranta, 
recebendo  breue  carta  de  Antonio  Monis  ,  ondç 
auiíaua :  Comoem  i<^Je  Nouemko^defpois  de  trahMosi 
^  perigos  ^tomara  o  porto  daCormha  ^que  Vierahnfcando^ 
emra^aÕdo  recado  q  lhe  dera hua  das  Caraudãs^qa  Capita^ 
na  o  kuára por  efcnto.  Que  jà  por  conferencia^  com  os  mais 
dios  foHitgue^es^&  Caílelhams^  que  allj  concorrlão  ( em 
au  fenda  df  ile  Gmeral)  hauão  dado  conta  a  el^yd^  feuã^ 
g>'eJ?o,  para  que  de  fde  Madrid  fe  lhes  dtfpachaffe  a  ordem  f 
hautão  í/^/^^«/V.Eraõaquellcs  Cabos^^além  do  Almi 
rante  Antonio  Monis)o  Gouernador  doReynoD^ 
Joaó  Fajardo,  &  Vicente  de  Brito  de  MenezeSjCa- 
pitao  mordas  nãos  da  índia,  fidalgo  vclho,que  fu- 
pofto  fora  ornado,  de  antigos  méritos,  feaehaua  jà; 
incapáz,porfua  idade,de  fofrer  os  trabalhosde  tam 
larga  naucgaçâo:&  menos  ainda,a  affiftcciados  ne- 
gocios,qne  delia  procediaõ;  em  cujo  meneyo,  por 
e^trauagance  modo,  náodcixàráode  interuir,3qucl 
Içs  particulares  refpeitQs,&  intereíTes.q  fe  te  encar- , 
regado  da  perdição  do  Míido*  Direi  dos  prefentes, 
o  q  sò  feruir  para  incelligécia  deftecafo,  fera  culpar 
a^algumdosque  nellçtiucrão  parte;  mas  culpando, 
eDi  ícu  jn^ar,a  ruim  natureza  dos  homés,a  cuja  ii^a- 
Jixiafa  influencia  podemos  adjudicar  (fobrc  os  pc- 
cados,que  também  de  lua  corrupção  procedem  jas 
caufas  dei;4íiij.a(li^^^^^^ 

V'^^'"         \     ,      P^"^"^V-~  •Dom  ' 
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Dom  Manoel  de  Menezes,  fcy  homem  dema^ 
yor  difciplina^  nas  fciencias,  &  valor  milirafr  ,  qne 
prudência  ciuilj  donde  procedia, tratar,  não  poucas 
vezes^os  ncgocics^&as  peíToas^com  nrais  recuraj& 
liberdade,  do  que  pede  o  trato  vrbano  das  cortes: 
&conioelle,  nas  matérias  da.^  náuticas ,  foffc  mais 
íábioqne  todos  os  homens ,  que  naquelle  tépofer- 
tliaõ  em  Porf  ugal  (&  ainda  em  Gaftclla)  por  eíla 
própria  razão  ,  que  rnccruindo  nas  rcíbluçoens, 
iienhum  feria  oufado,  a  contradizelo^  dcfcjauâo  os 
mais  Cabos, por  acomodar  ieas  penfa mentos  (Ccji 
Tiáofoffem  feus  intereíres)2>íf  ^wfeute  T^om  ManceljJa 
Carmha  ^  onde  elles  concormÕ ,  fe  determlnújje  a  prita- 
daypãrecendolhesmellwry  dar  lhe  defcidpa  ^  do  que  fem  ellc 
chrafsem  ,  que  não  lhes  dir  elle  higcir^a  obrarem  como  pre^ 
tenJiciQ.  Nefta  forma  confultauão  a  elRey,&  elRey 
a  cllcs ;  ou  entendendo ,  que  o  General  fe  achaua 
prefcnte  nas  confultas ,  ou  que  pella  diftaocia,  nam 
poderia  acharfe  nellas.  Porém ,  Dom  Manoel,  al- 
alcançando,  por  alguaboaobferuação,  queentrc 
os  tres,Dom  JoãoFa;ârdOj Vicente  de  Brito^&An- 
totiioMoniz,  hauiajàpoueacèncordia,  procurou 
quanto  pode^defuiarfe  de  fuas  negoceaçoés,preuc- 
nindooruim  fuceíFo  delias. Diziaferg^^  Antonio  Mi^' 
nt'^  fxr&ctèram  a  VmJra  Lishoa,  de qualquermaneira-y  afint  ' 
demoJ}rar,queaaBtkipci0odiij(}rmdayeya  fruto  de  fmdili-- 
^ecia.  Que  Vicetede  UritOydefejdiia  fer  afít  ahfolmdo  do  cúr-- 
gotporq  defpacfyanâofe  fua  fn^edafarado  ^yno^  £^  defpí-' 
iêdda  tãb'e  fòrajlhe  refultma  major  CQmQdidade',ÇM€T>\  IoS  ■ 


Epanaphora  Trágica  II. 

Fajardo,  folíckauaaclefcarga  ddi  mos  em  fen  porto ,  ®  ju- 
rifJkãoi&  com  pretexto  de  ajjeptrar  os  tefouros  ^ais  yaf- 
piraua^aaumentíir  os  próprios^ 

Era  por  efie  tempo  clRey  Dom  Felipe  IV.  qHc 
iiosgouernaua,mancebo  de  vinte  &huinannos:  & 
porque  nos  ânimos  dos  moços  ,  ainda  que  Prínci- 
pes fejaõ,todog  os  apetites  obraõ  violétos^fucedeo, 
^ue fendo elRcyaconfelhado, ou  induzido,  mof- 
trou:  Quedefei-ma  >^r(outros  di0erâo,/;í7«er)  todo  oco-* 
fre  da  pedraria^  que  as  mos  traiam  j  eftimado  aquelle 
annoem  grande  fumma  de  cruzados  :  &  para  que 
cfta  caftofa  nouicjade  tiaeíTc  melhor  pretexto  ,  fc 
defpachàrão  ordens  pclla  Coroa  de  Gâftç!Ia5&  feu 
Confelho  de  Fazenda,  a  Dom  Joaõ  Fajardo  (  fe- 
cundo afirmão,  queelleas  hauia  pedido)  para  que: 
Logo  tratcijjede  ajjegurar  aquelle  preciofo  Erário,  &  cõdw 
^ilo  por  terra  a  Madrid^com  boa  conta  ;,gmrda,  &  ra^ão',  & 
que  perfuadijfeaos  Minijlros^^  Cdoi  'Portuguejesyque  ally 
je  achãjjemjferefla  fua  major  conueniencia  '  parafue  entam 
JwiuelJe  imts  facilmente  lugar  de fer  el%ey  pronido  dos  dia^ 
mantes  ?iecefsarios  a  certas  jojus^que  maiídaua  chrar^porcu* 
ja  c^mfaycom  próprio  dtfpendioje  obrigaua  a  enuíar^o  rema^ 
mnte  dapedrarta  aLkboãypãra  íjue I4  fe entre^a&^a  quem 
penoícef^e,^  n  tomada  fepagaj]e. 

N áo  foy  efta  or dé  de  Caftelía  tam  fecreta,  que  o 
noíTo  Cófelhode  Portugal, rezidéte  na  Corte,  não 
tiucffc  noticias  della^o  qual,  preuenindo  o  remédio 
de  tantos danos,&ruins  confequenciasjpara  o  Rey- 
no.ordenou  prótamente  a  D.Manoel  d^  Menezes : 

^Se 
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Se  p^ijf^lJe  logo  do  Ferrol  a  Cotunhay  donde  com  os  cahos^  6? 
-  f  ilotos  Tortugue^eiyfi^ejfe  celebrar  húa  junta  ,  acerca  do 
modo  da  Vuigemi  &  queomefmo  Confelho  ficma  confultando 
a  el^yyquãntás  rú^oes  hãuiãy  para  queferouogajle  a  ordem 
dada  pelb  Confelho  da  Fazenda  deCaílelta. 

Diffcraõ :  Que  erão  muytosyos  inconuenientes^  ^qne 
ã[si  fe  feguiaS.  ^^rimeiro^o  ruim  exemplo :  por  fe  entender y 
que  fe  hua  "Ve^  por  m^&í  de  outros  Minijlros  y  femeneaf- 
/?  o  negocio  do  Oriente y  era  elle  tam  fume  ,  que  a  troco  de 
qualquer  pretexto^  lhes  ficaria  em  nojfo  dano  ej?e  Comercio. 
O  fegundo^quecomoem  o  cofre  da  pedraria  não  temos 
mm  que  fem  direitos  (  porque  o  cabedal  Real  vem  em 
pimenta  somente)  era fohre  injujlo  inpraticauely  que  aw 
fentes  os  donos  de  tanta  rique^ayellafe  diHributfJe  pelloar* 
iitrio  de  gente  incerta,  ou  imperita  na  pratica  do  Valor  de  a- 
quellas  coufas,  O  terceiro jq  fe  os  dirèitos  pertencentes  à  Co'* 
roa  de  Portugal ,  fendo  híta  boa  parte  das  rendas  do  ^ynOf 
&  todo  o  principal^  de  que  fe  torna  a  aprejlar  a  Armada  da 
índia  i  n^oacudijpm  com  tempaa  Lisboúyfe  ficauaimpof 
fibilitanda  a  futura  frota  y  que  em  Março  feguinte  hauia  de 
fa^er Viagem,.  O qmrto  ^que aexpertencia tinha enfinadoy 
que  jamais  aqueltes^  negócios  fe  defutarao  da  primeira  or-» 
demyemque  nojfos  ^ys  as  hauiaã pojio ,  que  naofojjè  para 
fua  ruína.  Q^ntOyque  querenh  eb^^y  feruirfe  das  joyas, 
em  quefe  fJi  iH<iy  defJeLisboa  fe  remeteriaÕos  diamantes 
efcolhid'}SyOuliHràioSypellos  mais  exceltentes  artificesy  que 
dfy  concorrem  ,*  por  donde  el^fy  (em  queixa  particularizou 
dano  píólicoyficaria  melhor  [eruidom 

Chegada  cfta  confulta  âs  mãos  Reai^,  he  muyto 

para 
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para  engrandecer ,  o  animo  Juftiça,  &  Clemência  de 
aquellc  Príncipe;  porque  dentro  do  mayor  afeâo 
de  feu  defe;o,fe  deixou  vencer  da  razãp(oquecer^ 
tamente  nmyto  nos  obriga  alouualo)  Conformoufe 
com  o  Conjelho  de  Tortugal^  &  aproaou  o  me  [mo  que  ellejã 
hauta  dtjpoHoy  acercada  fahidada  Armada-^  porque^alèm 
das  razoem  referidas^  ella  je  julgaua  conuenknte^em  quantoi 
QS  ^umbergues  ejlauaoy  por  caufa  do  hmerm^emfeus portos 
rffo//Woí.Chamauão  entam  ^^mhergues^z certos po- 
deroíos  nauios  Ingre2es,  de  que  fe  formou  húa  Atr 
madaReal  ;  diziaõ^qucpor  teromefmonome,  o. 
mcftre  que  os  fabrica  ra. 

Q  Gouerno  de  Portugal ,  com  repetidas  ovÊ 
dens,&  meyos  proporcionados.difpunha  defdeLit 
boa, a  execução ,  do  que  o  noflb  Confelho  de  Ma- 
drid hauiarefoluto,  porque  o  Gouerno  igualmen- 
te com  o  Confelho,eftaua  receando    :Que  fe  ÀêJJi 
em  algna  dificuldade  inuenciuel,  fupojlo  haueremfe  ja Vench 
do  as  primeiras  que  fe  opu^eraÕ.  He  porq  a  cobiça  tendo 
preíente,  o  que  de  feja,  nunca  fe  acobarda,  em  pro- 
curar feu jogro,  â  cufta  dos  mayores  inconueniétes. , 
A  firmo,q  hauia  razão  ,  para  que  tcmeflem  aquelles 
Miniftrosifupofto  q  a  náo  houueíTe  para  tam  fobeja 
cautela»  Qiiantas  diligencias  fe  fizcraó  por  homens, 
S<tcmpos5pelIa  cóferuaçáo  de  aquelle  tefouro, po- 
demos dizer  :  Qm  forao  enxadãdas,  que  lhe  ahirao  em 
mgr)  dívs  (igno/S^  milerauel  fepiihnrã. 

O  Gencíal,  auifado  da  jôrnada,que  fe  lhe  man- 
daua  fazcr,cm  beneficio  do  cógrcflo,  parUQ  por  mar 

P4  aaquclla 
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aaqueUa  CiJâde,  leuando  configo  algiías  peflToas^ 
particulares  ,  além  dos  officiais  deputados  para  a 
conferencia. 

Sendo  chegado,  &  recebido^  com  grande  aplaii* 
foyíc  deu  principio  á  Janci^q  poralgiisbons  refpeiw 
tos,  foy  celebrada  cHi  cafa  do  GouernadorD.  Joaõ 
f  a^ârdo^cup  hofpcde  cra  D;  MaRoel.Os  niais^che- 
gando  a  Vôtâr,forao  de  parecer :  Que  fe  uão perdejje 
OCúftaõ  da  jabid.i^eJlãnáo [mpn  úpaYclhod  ^s^p  ira  receber 
primeiros tmi)os.  Eíles,  cô  asbi  izasdo  Norte,  &  Nor- 
defte,  coftamãodccerdo  Pólo,  peílos  vltimos  dia^ 

Janeiro ,  íogo  que  o  Sol  fe  defpede  do  Ti  òpico 
Pbntrario: porque  os  vapores  da  terra,  coàdas  pella 
ncue  boreal' ,  que  ocupa  fuas  regiões ,  refultaoemi' 
Ventos  frios^&futis /a  quem  vulgar niéte  noflosmaí^ 
rmheiro^ehamão  :  ^ri^a  yentante^  que  de  ordinário? 
fé  es^farça  com  a  noua  influencia,  que  o  Sol  íhe  vay 
mandando^-Fe  yk  não  diflermos ,  que  o  nome  'Bri^cty, 
£fe  deduz  do  antigo  verbo, ©ri^árrque  hoje  dizemos, 
Embalm-  fendo  talo  efeito  de  aqueíle  poderofo^ 
vento;  &  tem^pf;0|^orção  com  o  nome  Grego:  íBr^- 
/?5c>x,qijefignifica,a^cfianç3>,por  fer  efta  B/iza,o  pri- 
ijieifQventO'  db  anno,  dito  infante  de  effavcaufa. 

^jrèm  ,  Gomo  feconhece0e,  que  para  fair  da 
€^orunha onde  a  terra^  &  o  mar  formão  hum^  feyo 
reuolta^  a  feição  da  efpiralyquc  dizem  os^ 

Gliòmetí^as  feõ  neceíTarios  ventos  Sueftes,  &  Les 
fueftes ,  <-om  a^quaes  naquellès  mefes,  fe  nãopò- 
d^  nauegar:  para  Lisboa,,  femi  eaidente  perigo, 
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foy  por  todos  aíTentado  ;  Quj  cts  ?iáos ,  &  Jnnadia 
fnjjivi  da  Corunhík  com  os  ícn\iis ,  a  dar  fundo  na  Jhra^  qn^ 
dijjcmos  dos  tres  portos ;  &  que  ^chmdofe  dly  furt.i^  je  lhe 
fdtújje  o  yentoao  Nordefle  y  com  que  a  Capitíinn/^al 
podia  fair  do  Ferrol  ,  cUa  fahifje  lo^^  a  fe, ri  juntar  com 
n  Armada  y     naos  y  porèm^que  fetodjí  via  o  Vento  Suèr 
ficySul  y  ou  Suduejie  y  que  corria  y  pervwiecejfe  yús  naos^- 
&  m.iis  nmos ,  entrãjfem  no  Ferrol    dmide  com  o  pri- 
mitro  hcm  tempo  ,  poderiaS  fm'  todos  juntos  y  n  no.upgar  pel- 
la  Volta  de  Lisboa  .  Tal  foy  o  acordo  géral  ;  que 
sò  teue  de  dcfacordo  >  o  deixar  contingente  a  ida 
das  iia'oSj&  Armada  ,  ao  Ferro! ,  a  fe  ajuntar  com 
a:  Capitaria  Real,  foa  cabeça  .  Pello  que^  cm  to^ 
dos  os  cafos  ,  donde  jà  os  fubditos  moftíâraã^ 
afeição  ,  a  fe  defuiarda  obediência  deiiida^  con* 
uem  ,  que  fc  )he  não  deixe  alguma  porta  aberti; 
â  defculpa,  da  execução  de  fua  vontadcj,  fenani 
que  com  imperioíiíFímo  preceito,  fe  lhes  euite  to-* 
da  a  interpretação,  ou  arbítrio  das  ordens  fnpe- 
riores^  porque,  fen> falta  ^  o  defejo  humano  iiear- 
tifice  de  mny  cuftofas  maquinas^  que  a  todo  o 
rifco  o  conduzem  a  aquelk  fim ,  algua  vexprerenT 
dido. 

Voltou  o  General,  a  íe  fazer  preíle;  ^  o  que  fe 
cõfeguio  brcue,.  mas  não  facilmente,  por  fer  à  cufia 
die  grande difpendio^&: trabalho.  Eraõ 09  primeiroS' 
dias  dafegunda  década  de  Dezembro  ;  mas  outo^. 
defpoíè  de  fua  chegada, eíiaua  D:  Míanobí  iàidifpo^- 
&o  para  íair  a  naueg^r,,  lim  outra  falta,  que;  3^ 

ventOj, 
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vento,  por  todo  aquelle  mes  curfante,  do  Sul  ao  Leg 
fucfte, 

]iz  o  Ferrol,  como  hanemos  dito,  coroado  dç 
outeiros  eminentiflimos,  deafpcrafubida,  donde 
largamente  omarfedefeobrej  &  com  grande  diP- 
tinção^Sc  vizinhança, o  porto  da  Corunha.  Em  hum 
deftes  monresj  fes  o  General ,  fe  proueíTe  hua  fentl- 
Dela  ,  que auizafle  do  mouimento  dos  nauios.  Erâo 
2 1  .de  Dezembro  ,  fcfta  de  Sam  Thomé,  Apoftolo 
do  Oriente,  quando  as  náos  fizerão  fembrante ,  de 
querer  fair^por  fer,  a  fcu  )uÍ2o,fauílo  dia  o  do Apof 
tolo  Indiano ,  para  qualquer  acção  das  náos  da  ín- 
dia, Auizou  o  foldado  da  vig!a5a  difpofiçâo  do  que 
eftaua  vendo,  &  como  a  frota  fe  leuau3,&  fazia  á 
vella;da qual  nouâ,perfuadidos  por  gozo^ou  curio- 
fidade,muitos,dcixandoonauio,comctiaó  a  fubida 
do  monte;  acujo  alto  chegarão  poucos,  &  fuy  ea 
humdellesj  porque  a  idade  pueril, antes  quejuue- 
ml,eín  que  me  achaua,me  deu  mais  azas,que  forças, 
para  acabara  empreza. De  todos  osquefubírão  fo- 
râo  viftos  os  nauios ,  )â  bordejando  fora  do  por  to. 
Efperauão  que  a  Capitana  das  nãos,  &  Almiranta 
da  Armada  (vitimas  embarcações  que  desferirão  o 
pano)lhes  deflem  forma, &  cxcmplodo  quedeuiaó 
fazer.  Tinhafe  mais^q  outro  nauio^à  parte  do  Fer- 
rol,  a  Almiranta  da  índia  ,  gouernada  de  Pedro  de 
Anhaya  foldado  de  grande  valor  ,  &  experiên- 
cia) o  qual  cmivircudc  do  aíTcnto,  &  obferua- 
ção  dos  ventos,  que  cuifàuâo/cntendia  tomar  eom 

os 
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os  companheiros  aquclle  porto  j  porèa)  5  fendo  jà 
naEnfeyadatoda  a  frota,  difparando  a  Capicana 
húa  pefl'a,&  outra  a  Almiranca  da  Armada,com  vé- 
toaffàz  efcaço,  pois  náo  paflaua  de  Les  fuefte,  fc  fo- 
raõ  faindoaomaf  jfem fazer  alguai  mouimenco de 
virem  demandar  o  Ferrol,como  eftaua  difpofto  em 
cafoquecurfaíTeomefmo  vento  que  corria. 

Pode duuidarfe  entre  os  práticos,a  razão  porque 
asCa.pitanasdaIndÍ3,  em  noíTos mares,  comon^^s 
feus  próprios, vfaõ  aftosjque  parece  de  preferencia, 
ainda  quádo  acompanhadasdenoíTas  Capíranas,  & 
Almirantas  Reaisrfendo  que  o  cargo  de  General  de 
noíTa  Armada,  he  mnyto  preminente  ao  de  Capitão 
mor  da  viagêda  Indiarporq  temos  vifto,q  sé  intcm 

miíTaõde  outrospóftos,pa(rou  aViforrey  de  aqoelíe 
Eftado,D.  Afonfo  de  Noronha,deixando,  o  de  Ge- 
neral  da  Armada,&  q  do  próprio  gouerno  da  índia 
veyo  a  General  da  Armada,  o  Conde  Antonio  Tcl- 
iez,  queagorao  deftrocou ,  peílo  Viíorreynado  da 
Indiardondefaem  feproua,quam  ftperior  pofto  fe- 
ja,  ao  deCapitão  mor  das  nãos  j  pois  nãofe  ne- 
gando ,  que  nelíe  fe  empregarão  em  todos  os  tem- 
pos,as  peflToasde  mayor  calidade  do  Reyno  ,  toda- 
via,aquella  razão  de  fer  ho;e  officio  anual,&  venal, 
lhe  abate  aigúa  parte  da  preminencia,cô  que  come' 
Çou.  Porem,como  em  nofTasnàosda  índia  fe  naue- 
gucm  os  mayores  inte/eíTes,  &  cabedais  do  Reyno, 
&lua  principal  conquiíla,  para  cuja  boa  guarda,& 
cobro,  as  Armadas íe inftituiraõ^  pedeadifciplina 

militar,' 
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militarjqiie  não  por  parte  da  mayoria^ínas  da  impot 
tancia ,  eíTas  próprias  nãos  fcjaó  as  que  façaõ  os  fi- 
nais ,  &  vfem  das  infignias^  com  que  melhor  poflaõ 
Ser  feguidaS)&  acompanhadas.  Defta  caufa prece- 
àc(8c  não  de  mayor  antiguidade,  que  alguns  alega- 
rão inaduertidamente  )  o  coftume^cm  que  as  Capi- 
tanas  da  índia  eftaõ  ,  de  fazerem  de  noute  o  forol, 
em  cu;a  vigia  as  fcguem  a§  Capitanas,& Almirantas 
Reais^  dirparàré,  para  render  obórdo-  &  todos  os 
mais  víbs  marit!mos,quc  exercitão^  afim  de  fe  con- 
íeruarcom  ellas,  conforme  companhia^a  íua  guarr 
da  coniieoiente.  Pâíícu  adiante algãa  peíToa  efcru- 
pulofanas  jurifdiçoês  ,  vendofe em  lugar  ,  donde 
^odia  examinar  acaufa  delias ;  &mofi:rou  vonta- 
de, dedeftoucardefuas  bandeiras  do  tope  (  qae 
faõ  as  fublimcs)  ásCapitanas  da  índia  j  dizendo: 
Qus  pois  de  noute  fa^.aÕ  jorol ,  pellos  refpckõs  referidos y 
deuião  reconhecer  de  dia  a  fupcrioridade  deuidú  âs  Capitaníis 
^ãis  ;  porque  entam  efcufanão  ainfynia  dj  ^Bandeka  y  fi- 
cando fe^como  erâju  Jio^  por  algua  demoftra0o^  denotando  a 
obediencidyCiue  as  mais  AnmddS  reconhecido  a  ^eal  do  ^fj- 
?io:cujaopinião,com  algús  exemp}os,fefauorecia. 

Efte  negocio  não  foy  pouco  difputado,  quan- 
do fe  litigou  >  tanto  que  para  refoluelo  ,  mandou 
clRey  Dom  Felipe,  fazerem  Madrid  ,  húa  graue 
Junta  dc  Miniftros  CafteJhanos,  &  Portuguezes,  de 
Guerra,&:  Ertado  j  os  quacs^defpois  de  madura  co- 
íideração,alTentâraõ:^^  por  tres  razoes deuiã^ fempre 
gp^ar  fim  ^Bandeiras  as  Capiwm  da  índia:  J  prlmua^ 

,  ■  pella 


ÍPANAi^HORA  f  KÀGr<5A   M  2  2^ 

pcllayrhmdadís  detád^a  -l^éfpíídes^nd^hnpmãtes  âo^I{eyna^ 
CS  quhes'atídcò  de  imii^foif^àlh^^ 
"áo  Of  ientey  em  behèfldd\  >íBé  so  ^  mns  de  tcda 

Europa.  A fegíinda  ^p<prqtíem  melhor  parte  hókueffe  lugar 
nhonrayq  ogrmdt^eyT>.Màmels^}ij^^       defl-M  frotas 
-  Orkntakylhe  qnk conceder y  dandõlhapW prénáo  de  ftêimi^ 
fidta.^  terceira y  porque  a  bandeira  dds  naos  da  India^n^Q 
na  infignia  ^d,mas  ^eligiofa;^ por  effa  caufa^omada  da 
Cru^  de  Chrijlo  t  a  qual  milícia  compete  todo  o  Vtil  dominm, 
da'S  ionqmftás  Oríentúis^cuja  original jurifdíçSoj  fe  éncàrpO'' 
ra  cm  o  SurnofontificeyCabeca  da  Igreja.  l?ello  que,  não  feria 
ra^ão^abaterfe  hua  infignia  quaft  [agrada  ®  ecclefiaílica^an 
te  ás  infi^niá9^  poBo  qtíe  fober  anãs  ^meramente  feaiíares.  • 
Períuadime  a  cfta  dfgreflaó,  por  dar  notícia  de 
lium  ncgoeio,igualniente  oculto,  que  importante; 
do  qual^iegLindo conferi,  não  poucas  vezes  ,  com 
niiniftros,  ^foldados:,  ndihôaHaticia  fe  achaua 
entre elles.  Dcaqiiiprocedco  ,  que  mooendofe 
ha  poucos  annos,oiitra  duoida  femelhante^noKeyl 
no  ;  por  o^afiadda  Gapkana  ,  da  nona  frota 
^o  Bramir ;  íá^or  ftnâòtetínteimconliecimenta 
delta  materiayvíerão  cilas  a  cair,  em  mUycos  incon-^ 
«ementes  perduraueis  >  &  de  grande  eonrequen- 

fel  cxt^nafánfé  viâgemy  qiie^^à^^  ,  &  Ar- 
tnackléuaaâéi,%  âiíiíadologb  Doih  Manoel  por 
todos  os  que  anotarão,  porem, como  entreelles 
nao  hauiapefloa  pratica  na  naue^açáo  ,  to- 
dos os  dfficiaispddia  1^  períiiadiâo  ,^ae  em  en^ 
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enganOj&confuCâõ  de  gente  bizonha,  O  General 
quafi  feguia  o  mefmo  parecer, mas  vindo  a  menhãa, 
&  fubindo  5  &  decendo  homens  de  experiência ,  ao 
mefmo  lugar,dondcos  primeiros  tinháo  vigiadojfe 
não  defcubrlo  em  todo  o  mar  nauio  algum, &sòmé- 
tc  finais  de  tempo  vari© ,  com  moftras  de  vir  a  tem- 
peftuofo.  Poderei  afirmar,  que  foráoeftas  nouasa 
Dom  Manoe!;,as  primeiras  queteue  de  leu  naufrá- 
gio,  logo  delleprediâo^  em  cuja  opinião  profc- 
guiotaõ  vchemente,  qalguseftranhàraò  entam  fua 
porfia. 

Alcamenté  difeiirfou  noíTo  mcftre,  o  famofo  Hi- 
lioríador,&  Filofofo^Joaó  de  Barros,  quando  refol- 
Me:,que  feria  grande  mingua  da  Natureza,  hauendo 
cila  repartido  taó  fábias  preuençoés  ao  inftinto  dos||^ 
animais  rudos,nâo  dotar  o  homem,  animal  fobera- 
no^ãç  afgiileçretO;,por  tpdetiueíreluz  de  ftu  futuro 
perigo.Eftetal  he,fem  duuida,aqaclleinteriqrmO'^ 
i]imento,quefe  acende  nos  corações  humanos^  pcl- 
lo  qualjhuas  vezes oufaõ ,  &  outras  temem,  empre-- 
Zas,  nãodeíiguaes,defiguaImente  j  a  que  charnão  0% 
Filofofos .'CoMj^o  ^rep^o^fenipre  verdadeiro  na  fenj> 
tença  do  noíío  Poeta  ,  que  também  teue a  mefm% 
opinião  que  o  noflb  Hiftoriador, porque  femduuida 
parece  qué  participarão  aml?os  ^  fupqftcí  que ;dc  di- 
uerfos  rayos  influidos,  da  luz  de  húa  própria Men-t 
te. 

Saõ  miferaueis  aquclles  erros  (&  C^õ  eftes^ofi 
mais,&  maypres.4a  He|)ub]ica)q^ 

bendetn 
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"hendemaos  mefinos,  qtie  os  obrâo  ^  màs  alcançáo 
por  participação  ,  exemplo ,  òii  confcquencia,  aos 
inocentes  ,  que  nelles  náo  tiuerão  parte.  Bem  co- 
nhecia Dom  Manoel(^  como  diíTêmõs^o  perigo, mas 
também  conhecia,  lhe  era  forçofo,  fcr  participante 
dellc.  Porefta  cau  fa  1  ogo  fe  fes  prcrtés^pa  ra  fair^& 
correr  a  tncfma  fortuna ,  que  não  merecia  :  por  fcr 
obrigaçáodomayor,  igualarfe  notrabalhoeam  os 
fubditos.  Com  tudo, o  Ceo  parece  queembargana 
efta  refolução  ,  interpondo  innenciueis dificulda- 
des. Con)  ra2ao  forão  chamados  jktCrueiSySc  Jefatma- 
das^  muytas  }eys  da  Honra^  quando  eficontrão  a^  da 
,  Ra2ão,&:Matiire2a. 

CorriãoasventosSu;s,&Sufaeftes,que  dura- 
rão tres  dias  inteiros,  defpoií^  da  faida  da  frota  ,  até 
queem  24.  de  Dezembro  ,  hauendofe  acalmado, 
faltou  fttbitamente  o  àr  ao  Norte,  com  moftras  de 
pouca  cftabilidade.  A  tè  aquella  hora  não  hauia  no- 
ticía  entre  nos,  da  caiiía  de  nouos  accídctes,  tam  po- 
derofos ,  que  obrigaí&m  ás  ^àos,  &  Armada,  a  pro- 
íeguir  fua  viagem^  fára  de  tempio,  &  contra  o  pro- 
metidoj  maschcgando  eíTedia  por  terra,  hum  cor- 
reyodo  Goueritadbr  de  Galiza ,  íeenrendeo  delle, 
que  na  hora  da  íaida  d^  Armada,  moftrando  o  ven- 
íoalguaventagem,fc  alfcntàra  entre  os  mais  (  fen- 
do do  próprio  parecer  eHe  G  mernador;  Quef^nm 
perd,  Rey  a  melhora  do  tempo  y  o  qual  f  e  punhii  de  forte,  que 
n^ufanimetaquellas  grandes  naos.mdartommdo  portos^ 
domdarktambmaCtpitam  ^al^paraf^yde  aquece  em 
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que  fe  àchdua^cÕ  oque  todosÇfegudo  conumha)  nãuegafj€m}à 
Lisboa  :  nem  clíe  Dom  Mamei ficauanecej^itmdo  de  outro 
mifo^que  ejje  que  lhe  dariaohom  tempo  ,  &  a  noticia,de  que 
os  companh^iros^pello  mogaHar  em  WòyCometiaÕ a  jornar 
da^  contra  o  ajj^entado. 

Quem  notar  oâ  cnleyos  deftas  ordens,  &  parece- 
resjtamopoftos, quando  deixcdeentender  por  el- 
IçsyO  curto  fer  da  prudência  huaian;?,  nâo  deixara, 
pcIIo  inenoSj^ileçonhecer>  quaó  ocafionadas  fe^ao 
ao  perigo,  as  refoluçoens^  quefçtarniioemmare- 
liasdananegação  :  dondeo  vento^fem  firmeza, he  a 
principal  inferumentodefta  obra.  ,i 
Era  pella  madrugada^  o  dia  de  Natal, quando  ll 
Capitana  fcfes  â  vella  ,  rebocada  pello  canal  do 
PortOjde  2  2. barcos  bem  efquipados.  A  efta  raef- 
nia  hora,ercreueo  DomManoel  a  elRey, hõa  carta, 
que  fcgundo o  diícurfo^que  continha, prouado  def- 
pois^pella  verdade  do  fuceíío,  mais  pareceo  vatíci-» 
nio,que  auifo^  porque  hauendo  referido,  em  çOrt'? 
ílantes,  &  breues  razoes  Cquaes  erãq  as  defte  varáo^ 
em  todas  fuas  práticas)  todo  o  progreflb  de  aquelle 
negocio,  remataua  dizendoeftasponderoías  pala- 
UTASiCom  tudo.,  fenhor,por  fegulr  a  ejles  cégas^  VotU  perder^ 
me  com  ellesy  julgando  fernpm^yorf^ruiço  de  ^^^^  Mageítar 
de^  &  honrammhayqneefccípar  para  otiulr  fun  trifte  fortey  ® 
dar  a  FiMageJlade  (  ainda  que  fem  culpa^tam  ruim  contay, 
díis  armas,que  me íenien^^rreg^do»  A&rmáráamç>  q.UC 
juntamente  com  efta  delRey ,  fe  defpedira  pprlev^ 
traídos  amigos  ;tãfentes.Foynotauel,&:  obfcruada. 
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de  alguns :  Qt^  achando fe  taÕ  firme  no  conhecimento  do  pc^ 
rigo  que  e/peraud.  Pois  o  incitou  a  efcreuer  ncfta  ma* 
nei  ra :  Nunca  mais  f aliou  nelle^  antes  com  animo  forte^moj^ 
irou fémpredefpre^alld.Mc&o^ffãZ  conuenientcâ  to- 
dos aquellcs,  que  por  obrigação  de  feu  pofto,  déi- 
uem  repartir  conftancia aos  íuditos,dentrodosina-* 
yores  perigos; '■ ,o^:^í...^  -.-^^:  k  :^íJ\  -   r  .  .^í>í^í;:j  s_ 

Hauendo  gáftâdo  a  GapitaÂá  ,  qtíaíi  éódo  ó 
dia  em  falr  do  canal ,  era  )â  pofto  o  foi ,  quando 
íe  achou  nomeyo  da  enfeyada  ,  conduzidá  de 
gúas  bafagens  do  Nòrdeftc  ,  que  efmorecidò  dá 
tempeftade(que;à  o  vencia ^ou  tarde,ou  pouco  reP 
piraua.  Confirmoufe  o  final  delia  com  hum  pare** 
dâo  de  groflas;&  negras  nuuens,  que  da  parte  do 
Sudacfte  vinháo  fubindo,  áqual  os  mal  aduci  tidos 
mareantes^  ;olgauão  a  embate  do  Nórdefte,  que  no 
mar  ventaua  rijo  j  por  fer  coftume  dcftes  ventos 
rcfrangtr  nasnuuens  opoftas,  dondebatem  ,  co- 
«10  a  pèla  na  parede  j  de  que  procedem  cal  vez 
nomaf  grandes  enganos,  acerca  da  pronofticaçaô 
dos  ventos  :  como  acontece  aos  pilotos,  quando 
dcmarcãooSoIjporcaufa  das  reflacçoens^perruadi- 
dos  de  fna  aparente  figura-  que  impreíTa  nosva*-^ 
pores  tranfparentcs  ,  interpoftos  na  ptirte  orti^^^ 
ua  doorizonte     não  fendo  o  verdadeiro  Sol  ama-^ 
nhecidojobferuio  falfãmente  o  retrato ,  q  deJie  re*^ 
flatíoasagoasjá  maneira  que  femoftra  noefpclho; 
o  que )á  deu  caufa  a  não  pequenos  erros  ^  que  fc  pa- 
gão con^  laftira'plos  naufrágios,  tf^:íendo  errados 

(i.  pontos 
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pontos  nas  cartas  ,  pelloruím  víodademareaçãò^ 

do  qual  ainda  qucde  paflb  ,  quizemos  aduertil- 

.  Com  aquelles  bafa§,  do  Nôrdefte  ,  fupofto 
.que  frouxos ,  &  intercadentes,  fe  fez  até  meya  noi^ 
te  9  caminho  de  Loès-íuduerte  ,  a  fiai  de  deixai 
acofta,  pois  o  vento  era  largOj  para  poder  apar^ii 
tar<lellaj  mas  acalmando  de  repente,  tardou  pou^ 
ço  em,  foprar  da  parte  do  Sudiieílc ,  procedido  de 
fnelençoIicQs  nublados  y  que  jâ;yinliâ.o  tc>Idando 
9lÇeo»  Roucaantes  da  menham  ,  curíaqa  ò  ven^ 
to  forte  com  mares,  que  bc  moftrauão  fer  de  longe 
impcllidos  de  grande  força  de  tempo.  Todauiaj  íe 
Xíauegou  o  dia  feguinte,  pella  volta  deLoès-noisl 
Toefte,  nâq  femabatimentoj  porém  ainda  afli-^  enf 
refpeito  da  volta  antecedente ,  hauia  largo  mar  poc 
ondecorrer/em  imp^dimentodocabo  de  Prtouioy 
que  demorauapor  aquelle  rumo,fegundo  o  parecer 
dos  Pilotos.  Acendiafe  por  inftantes  a  tempefta-^ 
4e^  fendo  coftume,  ou  m alicia  de  aquelles  ven- 
toso próprio^  que  contra  a  faude  humana  ,  vemos 
«a  febre  aguda  :  que  fempre  começa  com  pulfa 
Iguaf^&diftinto  ,  por  efconder  fua  mortal  cálida- 
4âde,  até  que  chegados  os  termos  dèeretòrios ,  ou, 
4a:itico5;^fed€£cobre  a  peçonha  do  maI,quando  já  tc  • 
menos  remédio.  O  mefmo  acontece  nas  grades  tor- 
«tentas^queellasjá  maisaoprincipio  infiniiío  a  fe-' 
rofidadej^que  defpois  moftrl^.  Aíli  podemos  afir- 
fluar/uçedeo  neíle  notaucl  diluuia,-  porque  parece- 
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do  antes  não  maisjquc  hnm  teinpo  ordinário^  fegu- 
doafftação  do  anno^cmqnosachauamos,€m  bre- 
uesdias  chegou  ataõ  exquiíicó  furor,  quco&mais 
experimentados  homens  na  proluxanaucgaçâo  do 
Oriente,  &  Occidéte,em  q  noflbs  Portugue7cs  daõ 
quafi  inteiro  abraço  ao  Mundo  ,  eonfeíTárao  níd 
hauer  vifto  fcmelhante  luta  de  vcntos,&  mares,  co^» 
moa  que  fe  padecia. 

Parecemeque  poílo  fer  culpado ,  dos  que  forem 
lendo  efta  Relaçâo^não  achando  até  aqui  continua^ 
da  a  dos  fucçíTos  das  naos,  &  nauios,que  asfeguiaõ| 
dos  quaeshatanto,quenáo  fazemos  memoria.  Mas 
he  de  faber^que  as  concertadas  hiftorias,  que  de  fa* 
mofos  Autores  achamos  efcritas ,  faô  muy to  fettíc^ 
lhantesa  húa  trança  de  mais,  ou  menos  fios;  a  qual 
poderia  mal  guardar  feu  lauor  perfeito,fc  todos  el- 
Jes  não  foré  entretecédoffe  igualmentCjagora  parã- 
dof  hwnsypara  quedem  lugar  ao  curfo  dos  outros;  & 
c«tras  vezes  trabalhando  aquelles5que  ha  pouco  eí* 
tnuáo  quedos5&  detendofe  os  q  trabalhâraõ  atè  en-' 
tlx> .  Por  efta  caufa  fcguihdo  nós^até  aqui  ó  fio  dos  a- 
çontecimeiítosrefcrtdosáGapitahada  Armada^cctô 
lho  parte  principal  delia  ,  voJtaremcs  agora  a  dizeiP 
dos  mais  companheiros ,  que  também  a  íeu  tem*^l 
pof|>auemos  dedéíxar  èm  filericio.quándo^í^ 
a-plicar  a  pena  aos  fuceffas  da  Ca^itaná  /  tanW^ 
peil-afèí  ■  eòítrò  pór  fer  o  anfiteatro  donde  ospá-'"^ 

•  Qj2  gantes 
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gantesjparqiie  os  tempos  que  crperauâo  fauorauti* 
aos  princípios  do  nouoannodt  1627.  parece  qne 
de  propofito  feopuohãacooi  dobrada  forç.*,  cf- 
peranças  de  fuafaluação.  Quê  primeiro  que  os^  mais 
receou  o  perigosa  que  fe  hauia  expofto,  foi  o  Pilo- 
,tQ  mor  das  mos  da  índia ,  Manoel  dos  A^jos^  hum 
dos  m^is  excellentes ,  &  experimentados  marean- 
tes ,  que  curfáraõ  aquclla  larguifllma  carreira 
Efte  vendofe  cm  mar  taô  eíngido  ,  com  taõ-  pode- 
jofas  eml>arcaçpcns  3,  a  porfia  do  tempo,  &  falb  de 
partos,,  a  quefe  ajantâua  a  ignorância  delles;  ás; 
lioutes  grandes  ,  os  dias  cubertos ,  a  gente  ,  parte 
d^efmayada,  &  toda  impirita  na  nauegação  que  fa« 
Zi^fi:  julgando  aíii  a  perdigão  por  infaliuel^  popòr 
eoiiíigo  próprio  de  efcapar  por  todasras  vias  ao  nau-l 
fragiojaindaquefofle  focorrendofe  de  hú  dos  por^* 
tos  de Inglatçf  ra:donde  I^a  muy  tos  capazes  de  rece- 
l>er;as  mayores  nao&do  Mundo^eó  efte  penfacisenta 
quanto  padia,bolinaua:pe]lo  Nóiroeftej  porém  co- 
mo a  nâo-foffe  grande,  &  )â  pellb  trabalho  da  viage 
mal;  mareada,  era  cal  feu  abatíraento,  que  quando  a- 
proaua  ao  INíor oefte,  fazia  o  caminho  do  Nóf  deftc, 
&  aiiidá  menos    pello  qual  rumo  era  iinpofliuel 
p<^deisr,  montar  a  ponta  da  menor  Bretanha,  cha- 
Mitadia:  com  pareci  de  cinco  Icgoas,  que 

bioí^at  iío  mar  além  de  feu  arrecife  .  Eftafoi  avl- 
timacfp-era;nçâ  de  faluaçâo  ,  que  perdeo  o  PilotO: 
mòr,  Manoel  doo  Anjos,  nâo  também  encuber- 
U  delle  ^  4efpiis  dè  perdi^?  .^^  que  não  fizeíTe 

partir 
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participes  de  feu  feyo,  aos  companheiros  ;  os  qua- 
es^em  con  tinuo  trabalho,  prèces,  &  dcfefperação, 
caminhauã©  em  demanda  da  morte.  Namera  tam 
eficaz  o  temor  dos  mais  nauiosjporquCjpor  falta  de 
pericia,não  lhes  foy  também  igual  o  conhecimento 
do  perigo,  em  que  feachauão^perfuadidos  engano- 
famentc  os  mandadores,  que  com  pouco  fauor  do* 
vento^podcriaõ  montar  ao^^pégo  de  Bretanha.  Po- 
remjquanto  mais  porfiauão  por  aquella  voltâ,  mais 
abatiâó,&  fc  chegauàoà  cofta,  auizinhandole;  aò 
vitimo  riíco. 

5     Dentro delleachou  a  vida ,  o  galeaõ  San-Tia- 
go,  gouernado  de  Gonçalo  de  Soufa^  porque  vin- 
do com  vento  Ocfre,  bufcaratcrra  aoSufuefte/ 
encontrou  na  Goricha  de  Guetâria,  pequeno  porto 
de  Bircaya,adonde  dando  fundo,  &  fendo  pronta- 
mente focorridodos  Bircainhos,namcfraa  horaeríi 
que  fe apercebiaó  para  acabar,  fe  lhes  trocou  o  pe- 
rjgo.em  faluaçáo  (fendo  fó  cfte  o  naúiodeftâ  frota; 
queDeos  foyferuido  reíeruardo  naufragioj&dcf- 
pois  cõ  gloriofo  fuceíro,hauédo  pelejadojâentrada 
de  Lisboa,c5  quatro  nâo§  Holádezas,  tomou  pcfrtd.'> 

Eráojá  dez  de  Janeiro  ,  quando  em  a  fcgt^ndà ' 
con )unçaó  da  Lua  (  em  cuja  melhoria  tinháo  peíléi 
íuaconfiança  ,  os  afligidos  naucgantes  )  ci^ck^érão 
die  nouo  as  tempcftadcs ,  que  com  arrtbatadifli-^ 
mo  curíb ,  vierão  tra2endo  todos  os  nauios  ao naii-^ 
fragio.  Poucas  vezes  íe  hauiaõ  encontrado  no  tem^ 
po  da  viagem,  huns^  a  ontros-  &  daCápitami}^ 

*  0^3  Armada 
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Armadn^sò  teiie  vifti.&  falU,por  híía  tarde>  o  Gal- 
iGaõ.Sam  Jofeph,qae  à\ffc:H^mu  pouco  ttmjyrfe  np  ly 
ttayâ.,dcí  Jhiirvita  dn  lnMayporèntyíj:^  a  femelhâçâ 
do  juízo  final,  cu;o  retrato  em  parte  aqui  foy  vifto) 
não/e  piéclerão  Valer  huns  a  outros y  os  amigos^  nem  os  paren- 
/^íjporfercoftume  da  cólera  da  For  tuna^nâo  . deixar 
obraras  çortcHias  da  Natufcmo&í;bnfi0i  go^áfi-^mr 

Dam Manocl^amaua  com  jiiftis  cau fas-,  a  Dom 
Antonio  de  Menezes, Capitão  Jcíle  nauio  S  im  Jo- 
feph;  dondCjalcrn  dc  fua  pcffoa,dc  t^ncacalídade^ 
como  virtudes  morais ,  corrii  m 3 nifcfto  perigada 
mayor  parte  da  nobreza  de  aq  aclh  A  rmada^  que  a 
D.Antonioícgma.Masera  talo  cftado  do  Galcaój^ 
€m:âpértos  Jaftimas5& defconfiançâ^^de  qne  auifaí^ 
uáojOsembâfcados  nelle^que  a  C  ipita  na,  fem  em-- 
hargo  da  compaixão,  officio^&  amilóide,  íojÍovçsí^ 
da^aip  áefuiar  )  por  não  incorrer  fabidamente,  no 
ipefcufauel  naufrágio,  a  que  jà  via  entregaes^os  có- 
pauheiros  ^dos quaes,aquella  noutCy fe apartarão^ 
até  o  vitimo  dia*  De  tal  forte  encarregou  Déosaa 
hip[mem>a  vidaqpe Ihc: deu,  que  como  coufa  fua,  a 
obrjgou^a  guardalla,  contra  todo! o  intereffe  da  a4.) 
Iheya  conferuaçáo^  dandonos  cuydado  s ò  da  pro- 
pria^Pemofenfa  da  humanidade. 

Eílemefírio  dia,,  ao  pòr  do  SoI,houuea  Gapita* 
«a viftadchôanaa  grande,,  qiie  fe  entendeo,  fer  a 
Capitam  da  Indiana  qual  já  com  determinada  for* 
f  a,,ou  impaciência,  nauegaua,  a  bufcar  a  terra,  em 
que  fe  pcrdefle.  Foy  fama,  que  entendendo  a  tinha 

maia 
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mais  longe  ^encalhara  eíTa  noute  fobre  hum  banco 
dearéa^  quejázao  mar  da  cofta  da  Madalena,  jun- 
to aoCabodi  to  Cobri  ton^àz  qualnâo/endopoflan- 
tc,  &  bem  fornicida  de  gente,  não  fabemos  queef- 
capaflem  mais  de  cinco  peflbas ,  três  Portuguezes, 
lium  Cafre,  &  hum  Indiano  ; mas deftes  Portuguc- 
zes  também  fabemos  q  nenhum  chegou  aPortugalj 
ppr  íe  dizer,  hauercmfe  largamente  aproueitadò 
de  feu  deípojo. 

Deftà  maneiraacabou  a  vida,  Vicente  de  Brito 
de  Menezes,  Capitão  mór  dasnàos  da  índia,  em 
idade  de  fetcnta  annos  ,muytosdelles  gaftadcseni 
ièr  uiço  deIRey,no  mefmo  Eftado,&  em  varias  par 
JiésjSc  nio  poucos, em  os  perigoSjque  trascotifigoa 
idade  juueniljprincipalmente  emaquelles,qucfera 
temperança  fe  entregão  â  fua  liberdadejdos  quaes, 
Vicente  de  BritodiíTeráo,    haucr  fido  hum  de  ef^ 
fes     viuendo  iiiremperadamente  ,  boa  piarte  de 
fciis  annos, mas  fempre  com  valor  empregadosjque 
lhe  pódefcruir  de  honrofa  defculpa  ,aas  ímpetuj 
.da mocidade.  Neíta  própria  nào. acabou  a  vidgi,iião 
fendo  larga, Dom  Fiíancirco  Manuel, fijiio  deDqm 
Rodrigo  Manueljque  viueoem  Euoí a:  o  qualDom 
Francifco,  achandofe  na  índia  Capitão  de  Dio,  ca- 
ftdo^  &  eom  filhos  ,  fem  liauer  acabado  ò  triénio 
de  ftugouernOjO  deitou  género  iam  ente,  por  feit 
embarcar  a  uen  tu  rei  ro  có  o  General  Nono  Aíuarcz 
EntclhoCfamofo  de  noíTcs  vltimos  Hciòcs  de  aqiiel 
le  Eftad-o).cnvcujaG04íipanbiaXe  a^iíJU^  iia  batalha 

0^4  do 
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do  Poço  âc  Garrate,  quenas  cofias  da  Pcrfij^  deo, 
&  ganhou  Nuno  Aluarez^  aos  inimigos  de  Europa: 
da  qual  batalha,  faindo  Dam  Franetfco  mortalmê- 
te  fcrido/e  embarcou  para  o  Reyno,cõ  pouca  con- 
iialecencia  j  donde,  por  falta  de  cur a^fiflulandofe  a 
chaga, nem  por  tam  grande  ocaíiio,nem  o  fer  paíli- 
gciro,aléiii  das  perfuaçoês  dos  médicos,  &  amigos, 
jequis  voltar  por  terra, a  Lisboa, côfonne  as  ordés, 
qrecebèraclle,  &  Jorge  de  Albuquerque,  filho  de 
Fernão  de  AIbuqucrque,Gauern3dor  q  fora  da  ín- 
dia, que  ha  nâotâbem  vioh3,&  obedcceo  logo. Mas 
Oom  Francifco^cham^^do  da  voz  da  opiniao^ás  por- 
tas da  morte,  contra  todas  as  mais,  que  lhe  aducr- 
tiaõ  feu  perigo,  correo  para  ejle  ,  deixando  aos  fií- 
^eíTores  mais  nobrc,que  felice  exemplo  ,  nada  pre- 
ji)iado,  nem  de  todo  conhecido :  razão  que  me  fes 
dilatar  eftas  regras  em  fcus  louuares,  fe  jâ  nomé^ 
appellido,&  fangiie,  não  foré  baftátes^para  me  ab^ 
folucr  dacenfura,  quando  com  tam  pequeno  elo- 
gio, pareça  deraafiado.  Outros  muytos  foldados 
de  importância  ficàraÔ  íepultados  entre  aquellas 
aguas  jdos  quae?  eu  defejei  traíladar  os  nomes,  pois 
naõ  podia  os  oflbsja  eftas  letras,  para  immortal  me- 
moria dellcs:  porque,  pois  Deos  me  liurou  do  rifco 
de  aquelle  naufrágio ,  os  liuraíTe  eu  fe  pndeffc  a  el- 
les, também  do  naufrágio  do  efquecimento* 

Por  todas  as  bárbaras  arèas  de  aquella  cftendi- 
da  praya  de  Arcajona  ,  que  fe  dilata  entre  a  Con- 
cha de  Sam  Joaõ  d  cLuz^  atè  Bardças,cidade  prin- 
cipal 
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êipal  da  Gazcunha,  forão  tomando  lúgac  de  fepuL 
tura,  noíTosnauios  ,  <  &  os  Portuguezes^  que  nel- 
Ics  naucgaiião  .  Hauiafc  ;â  em  lioue  de  Janeim 
perdido  a  Almiranta  de  Portusjal ,  com  Antonio 
Moniz,  fea  Cabo,  &  todos  os  íidalgos  ,  peíToas 
de  poftojdeaquellenaoío  5  fenda,  pafa  mayor  la- 
•  ftima,  tal  o  modo  de  fuatrifte  rnorte  ,  qiie  a  fes 
ainda  mais  fenfiuel^  pellas  circunftancias,  que  pel- 
]o/Í!ceflro.  Tinhao  Alferes  Antonio  R3pozo('peí-. 
-foa  bem  intelligenteno  mar ,  &  criado  antigo  <io 
Almirante)prcuenido  húa  balia  de  madeira  ,beni 
Jigada  de  cordas ,  em  que  poder  íaluarfe^  &  confi- 
go  a  feu  amo ,  &  capitão^  da  qual,  fendo  jâ  en- 
tregue, no  derradeiro  ponto  do  naufrágio  ,  &  a-' 
companhãdo  de  marinheiros  efcolhidos  ,  fe  lançou 
às  ondas,  Icuando  cm  meyoda  baIfâ,,o  Almiran- 
te, Sc  feu  filho  y  de  tal  maneira  acomodados  ,  que 
fegundo  o  aperto  do  tempo,  nam  fe  pudera  achar 
mais  fegura  embarcação,  parachegar  com  vida. 
Era  com  tudo  grande  alutadas  ondas,&  arèa,  na* 
quella  vitima  parte,  quecha^maõ  :  Lm^^/^.i  íÍ?  ago^^y 
ou  (^llo  do  mar ,  os  nauegantes.  O  que  mdo  fe  fa* 
2ia  mais  pcrigozo,  &  incerto,  pella  muhidaõ  de 
lenhos  efpedaçados,  que  andauaõ  fohos  vagando 
fobre  a  aguarde  eu;a  fúria,  reuoluida  hua  pczada  la- 
ta, armada  de  agudos  prègos >  cô  que  fe  arrãcâra  db 
nauio,  de  tal  forte  encapleau  fobrea  balfa,.  &  os  q 
«ella  vinham  5  que  reuolaendofe  entre  todo^,  com 
hum  de  aqucUcs  crauos  atraueffou  a  garganta  ao 
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Almirante,  de  que  logo  ficou  morto,  participando 
o  filho,<]ue  nos  braços  trazia,  do  próprio  golpe ,  & 
fuccflb  jque  fe  fes  mais  laftimoíb, chegando  a  terra, 
o  pay ,  &  o  filho ,  nefta  maneira  atraueíTados :  fem 
que,  dos  que  conduziaõ  aquelle  trágico  teatro,  al- 
gum perdeffe  a  vida,  fenão  aqúelles  mefraos,  para 
cuja  faluàçâo,elleforafabricado.  Aqui  vemos  com 
que  liberalidade  de  perigos ,  fe  coftaniáo  huier  os 
Fados  para  aquelles,  que  fatalmente  íaõ  pcríe- 
gu  i  dos ;  po  rq  ua  na  t  r a  ge  di  a  d  e  ft  e  s  in  i  fe  r  os  n  ao  ff  â- 
gantes,andauaã  as  mortes  cm  competcncia ,  qual 
primeiro  hauia  de  empregar  nelles,  acríiaforça  de 
feu  braço.  Poreftacaufa  ,  agora,  os  vemos  junta^ 
mente  fumergidos  do  mar,  dcgollados  do  ferro, 
precipitados  das  ondas  ;  finalmente  ,  tragados 
das  aréas^que  atéos  finsdosteaiposhouueráode  v- 
furpar  feus  oíTos,  fe  a  piedade,  &  amor  maternal ,  à 
cufta  dc  grandes  lagrimas, &r  di  fpcndios/mo  fizeffe 
conduzilos  a  outro  melhor  porto,  nas  prayas  fagra- 
das  do  noíTo  Tejo,  donde  para  fempre  rcpou- 
faõ^uareligiofiífimaCafa  daMadredç  DeosdcLif- 
boa;paraque,  em  msmoriade  aqaellas  aguas,  fuás 
homicidas, lhas  poflaQ  lânçarbentas,  &  de  perdão 
qualquer  afeiçoado,âfua  boa  lembrança.  ^ 
Muytos  foráo  a  efte  tempo,  de  opinião:  ^  a 
'iríteytoy  defíÕformiiããe^^q  hâUta  entre  os  dúm  Cnbos  nmyo^çs 
.T>om  Manoel  de  Meneces ^&  Jntonio  Monl^^deyacaufa  U 
éflci perdição.  Não  duiiidoeU  ,  que  a  difcordia  entre 
LOS  que  mandão,  tj;a  prigjçni  de  gnandiírni3C)5  d^noâ, 

nem 


iiem  tamponcoignaro ,  como  teftemunlu  dc  vifta, 
a  pouea  afeição ,  qae  entre  os  dou&  fe  achaua^por 
razão  do  diuerfo  natural , que  em  ambos  òbratia  di-» 
fercntiflimos  cfei  cDS  - porque  D  .Manoel  vfobre 
lbo,&  muyto  entcegue  às  regras  da  Filofjofia  (^qCie 
profcffaqa ;  mais  feuera  do  que  cònuinhaa  hqm  va- 
Faó  ciuil)  erapeflba  de.condiçâo  auíiéra ,  com  co-^ 
nhecida  miftura  deextrauagancia; &  a  dé  Anronio 
Moniz,  fe  moílraua  de  grande  afabilidade,  poli- 
cia^aindaquenio  detodofoffe  perfeito  da  difcipli^ 
Ra  Gonnenicnte^  Acreceatâuaór  Ig^^-  ^igH/i/^/i^ziíiS 
procedia  fer  o  General  mal  obedecido  ;  porque  o  jilmirante 
era  mais  amado^em  que  fe  fundaua^  o  defejoy&  difpojíção  dé 
f^iúp^rtm^faâtitãiidQ  por  todús  Qs  mey  fSya  curta  gloria^  dè 
meter  no  ^ym (jitifenttQ-Generat)  m nkosy^  Amada^ 
que  eflauãoacarqj  dheyo.  Tal  foy  3  pràticajOu  cen fu- 
ra, que  entam  correoentreosmais  difcurfiuos  3  & 
me] hor  informados  dos  públicos  fuceffos ;  que  cada 
qualesforçaua,  OQ defendia , .  fègundo  oíodio ,  ou 
aféiçâo,comquefeachaua.  Podemos  aíirmar.què 
fe  em  o  A J mira nte  houuecul  pa,  por  em ivlação,  ou 
ruim  coníelho  (certo  vicio  dos  mancebas )  foy  fb-- 
bejamente  da  fortuna  caftigado.  -Juizos  íáó  altiffi-â 
mos  de  Deos ^conformar  poucas  vezes^a  nollbs  o^ 
|hos,as  penas  y  &  as  culpas,  por  confundir  noffos* 
juízos^  que  não  poucas  vezes  fe  atreuèi-ão,  a  (foerer^ 
fondar  a  profundidade  da  Prouidencia  diuina. 

Aindanas horas  da  defgraça^  parece,  ha  melho- 
res ,  &  peyoresinftantesL  A  vifta  da  Almiranta  dj?? 

Por  tu- 


244         Navfragiò"  i>A?f  AhmadaI 

Portugal ,  que  acabou  com  fim  tam  funcfto,  deuâ 
coftajO  galeão  Sam  Felipe ,  que  acertando  ditofa- 
mente,  a  inucftir  com  hum  foflb  alto,  que  o  mar  tn 
nhaabertò  na^réa,  pode  fuílentarfenelledircitoj 
de  tal  forte,quc  faltandolhe  o  leme  fóra,do  primei- 
ro toque,  veyo  logo  em  penfamenco  aos.  officiais 
do  mar^quc  fe  no  leme  f  pois  já  eftaua  firme  na  pra^ 
ya/pudeflem  afixar  faumcabodo  nauioja  gente  fe 
laluariacom  pouco  rifco,  ainda  que  n?m  com  pou- 
co trabalhorao que  oferecendofe alguns  marinhei- 
tos,defl:ros  nadadores, muitos  perecèr  ao  na  empre^- 
za^Sc  outros  antes  delia,  perderão  animo5&  forças. 
Crecia  ornar  entre  tanco-& como  aeílc  fim  crecef- 
fe  o  defejo  do  remedk),  pella  medida  do  perigo,  fe 
iançou  a  nado  com  gentil  determinação,  o  Alferes 
do  nauio  Antonio  de  Araujo  Mogueme^*  foldado 
de  Vâlor;&qandandoo  ccmpo^padeceo  oiurome^ 
nos  honroroj^maa  naõ  mais  pio  naufrágio,  cm  defef- 
peradas  cadcyas.  Também,  nem  para  efteeílaua 
guardada  a  gloria,  da  faluaçSo  dos  cõpanhciros,  lò- 
go  felizméte  executada  por  Felix  Ferrei  ra,natural 
da  liha  da  Madcira^honrado  nella  pòr  naícimento, 
Scpor  vaIor,em  toda  a  parte.  Eftc  conranimo,  & 
forçasinuenciueis^  mais  arrifcado  queCefar,  foy 
clle a  barca  de  fi  mefmo,  donde  nam  sò  efcapou  fua 
fortuna  ,  mas  a  de  tantos,  qucporfua  induftria  re- 
çebèraõ  a  vida. Chegou  a  terra,  &  obrando  quanto 
05  outros  defejàraó,ouprometèraÔ5&foy  caufa,  de 
qu^  aquella  partcdo.poao  Lufitano,  nam  a  pé  en- 
...   .  xuto 
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xiito  pellas  agoas,  mas  quafi  pellas  ares  ,  transfe. 
liflè  o  amargofo  paíTo  da  mbrte  à  vida  j  pello 
•^ual  íacilmeétCj  todoff  a  coiiíeguifãõ'  menos  yin- 
tc&  três  homens,  que  fofregos  de  feifi  dano  felan- 
fâraõ  aoimar  antes  de  tempo  ^  como  fc  liouueífc 
hora,  emqueellelhes  faltaíre  par^;perecereni  feto 
remédio.  ^ 

Com  pouca  diferença  de  fortes  ^  íirerao  feb 
naufrágio  a  Almiranta  da  índia  ;  cujo  Cabo  fe 
peirdco  nelldj  com  qu ali  toda  a  gente.  O  galeão 
Sam  Jofcph,  &  a  vrca  Santa  líabel,  da  qual  com 
poucos  companheiros  fé  íaluou  o  Capitão  Chrifr 
íouáo  Cabral.  Mas  dogaleâoS.  Jofeph,  porq  a  íafíi- 
mafoffe mai^ fcníiiielj  nãoefcapòuoutraálgua  pcf- 
foa  de  nome,  que  Dom  Francifco  de  Menezes  a 
quê  os  eftranhos  fucefíbs  q  lhecfpcrauão  j  parece  q 
o  eftauão  Gbamando  da  Corunhaa  Lisboa,  pr  inieirò 
qapanida  daAFmad^iaqual  voltado  a  buícar,  moi 
achou  já  no.  porto:  comprando  por  eíTcbrene  deí« 
gofto.náo  meno^que  a  vida.  Semelhanre  íorte^mas^ 
por  diuerfácaoía,  fucedeoaJoãode  Sóufa  Falcão. 
Todos  osi  mais  dignos  de  melhor  fim ,  ff  ca  raõ  cn- 
ire  as  ondas5&  os^combates  de  defapiadádos  lenhos/ 
mais  crueis^que  a  propia  tempeftadej porque  fenda 
çfcnelJas^o  a2:iJfo  dos  hotnens  5  aquíforici  feu 
gello.  Acabarão  nefta  tragedia  muy tos  herdeiros 
denobrescafas,  quealguas  de  todoacabaraô  coot 
cUe^  também     entre  os  quaes  foi  o-  meímoDom. 
AimxmadeMcnek^^  Capitão  dotóio^j^ 
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intempcftiua  morte  a  Patria  pcrdeo  hum  AíumnaJ 
Marte  hum  DiciptiJo^asMufashuin  Amigo.    ;  -'i 
Jâ  em  todosos  gáleões,  &nàGsfehauiaex€Í:uti- 
do  a  vitima  fcnténf  a  ,  que  fó a  Capitanade  Portu- 
gal embargaua,  não  tanto  com  as  c^quifitas ,  &  in-« 
canfautis  diJigeTnciasquefázia^quanto  ,com  perpc-i 
tuos  rogos,&  lagrimas  ao  Geo,em  que  todas  as  oras 
fe  ocupauáo  os  nauçgantes.  Poderia  acontecer^que 
outro  algum  naiiio  do  mundo,  padeceíTe  igual  tra- 
balho^ mas  tantos junt05,  não  he  yerifimil  fe  achaf- 
fcmcm ouíro.     UU  f^im.'^,  /^t^  ^  ^  d^oid 

^  Três  dias  derpois  de  fua  infaufta  nanegaçlo ,  fc- 
não  acendeo fogo  ;  nem  pello  difcurfoda  jornada 
hauia  aeftc  refpeitooutromantimento,  dequefuí- 
tentarfejquç  alguás  frutas,  qaepara  refrefco  fe  ha^ 
uiâo  recolhido.  Os  grandes  balanços  da  nào, abala- 
rão feus  maftros  de  inaneira ,  que  por  fcnão  aííegu- 
l^arem  dellf sr  g$í ofici^es  da  marcação,  poucas  vezqà 
felargaua  ao  vento,  o  pouco  pana,  que  elíe  hauia 
deixado.Era  o  veto  cada  vez  de  tãto  aiayor  força^q 
a  própria  en3Carcea,,,  feruia  de  velame.  Do  continuo 
cpmbajte4asondaf  ,>eyo  pello  diícuífo  dias ,  a 
defcpn)untarfe  de  forte ,  o  grande  corpo  deaquelte 
nauio,  que  não  haui^iem  todo  ellejunturajpor  don- 
de ao  tçmpo  íbaboç^^n^^^  í^ôa  mão  fenj 
dguin  pcHgQ.Ppf:  efta  oaufe  faltèraólogaos  mafta* 
rèos,&  os  maftrG5  fe  rcndèraó  de  modo,  que  foi  ma- 
rauilha  permanecerem  firmes  todo  o  tempo  d^ 
Ç^mpç^ft^de*  Pwèííicpmo  fe  todíys  cíies^tr abialhoi 
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tiaõ  baftaíTem  para  caftigo,  pcrmitio Dcos,  fazellõ 
mais  horriucl,  hâa  madrugada,  a  tempo  queas  tot^ 
Qjentas  de  noiío  fc  enfareç ião  :  fok-f^ 
eminente  ao  nauia  ,  íiiia  negra  treuGa-da  for  tão  ftí* 
fiofa  de  rayos,  que  caindo  alguns  junto  delle,  hinn 
íe  lhe  chegou  t^nto,  que  fendeo  o  maftro  igtsmdéi 
derdeoalto^atèolugardonde  feencaixf  jdeixmdo 
queimada  a  vèla  mayor,  &  affombrados  de  fua  vifta, 
Sc  eftrondo,  muytos  homens.  As  agoas  do  maren- 
trauão  jà  de  maneira  pellosdefconiuntamentôs  dâ 
nâo,quebem  fe  viafe  anticipauâo  asagoas,  a  tonváp 
pofle  delia  ^  porém  as  ondas golofas  de  feu  rifco,  ji 
não  quer  ião  entrar/enâo  porcima  do  bôrdoy  coma 
víao  03  valerofos  foídados  ,  na  efcaHa  de algua  for-^ 
taleza.  Seguindo eftaconfufa  defordem  ,  creciaa 
curfo  cada  hora  dos  lamentaueis  delaftres :  foltan-^- 
dofe  húa  vez  o  câbreftante,com  que  fe  pretendia  le-* 
uantar  hum  pouco  a  verga  grandcjcaafou  na  debili-. 
tada  Infantaria  tanto  dano,  como  íe  algum  tropel 
de  furiofas  couraças,  a  desbaratafle  em  campo  r azo..i 
Doalto  da  emmaftreação,  feprecipitauãocada  feo-? 
raao  mar,  ou  aomefmonauio  com  mayor  xifco,  os 
niaisoufados  marinheiros^que  fe  auentnrauão  a  fo-» 
bir,  para  remediar  qualquer  obra.  Muytos  roubá-r 
rãotrsmaresjde dentro  do  conuésj  &:  cftes  erad  dei 
outrosjulgados,  por  mais  ditofos  que  osquc  fica- 
uâo  dentro:  aqueHe  acabaua  de  hua  fo  morte,  &  os 
que  ficauâo  padeciâo  tantas,  com  o  gozauão  de  ínf- 
tantesde  vidaj  vendofeacadainftante  na&mâos  de  ■ 

mais 
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.nialscrua  morte.eontfao  coftume  do  medo,parec« 
que  ainda  asinoutes,  eraó  menos penofas  (fendo  hõ 
Viiià  tetrato  dò  Ififeíno)  fó  porque  fe  diífimul^ 
entre  as  fombras  dâercuridão5aquellehorror,aquc 
aluzdo  dia,dauamayor  fealdade.  Ninguém  jà  pe- 
dia^ou  défejaua  vida, antes  parece  que  caufauâ  aluo- 
roço  a  vifinhança  do  vitimo  dana,  por  fero  derra- 
deiro. Os  homens,  a  quem  a  continuada  fadiga^naõ 
dauaefpaço  ou  termo,  andaulodefafigurados,  & 
vendofe  cada  hora,  cada  horafe  defconhcciaõ.  To-* 
dauiajO  General conftantemente  vigiaua,  animado 
aos  feus,  com  razoes,  &  exemplos^  poucas  vezes,  & 
em  pouco, reguidodosoficiaes  maritimos,  queco- 
mo  forâó  05  primeiros  a  leuar  os  trabalhos  da  tor- 
inenta,fora5tambem  os  primeiros,  queadefempa- 
ràraõ.  Dou  fé,que  fendo  força  ferrar  de  npute,húa 
xontra  mezena,  naó  fe  achou  mais  que  o  ftre,que 
íubiffé  â  pena  delIa,fendo  velho  de  fetenta  anno5,& 
feis,  ou  fete  fidalgos  moços ,  que  alli  acodirâo^íeni' 
que  a  violência, ou  a  obediência  pudeíTem  obrigar  a 
géte  do  mar,  para  que  regefle  a  mareaçáo  do  nauio. 
Cafohouue  cnique  o  General  conftrangido  da  ne--^ 
ccflidade,  &  difcipiina,  tomou  o  timão  ,  &  gouer- 
Rou  manualmente,  como  qualquer  marinheiro,mas 

melhor  que  o  mais  dcftro. 

Ncfte  eftâdo  corria  aCaçitana  de  Portugal ,  o 
dia  catorze  de  Janeiro  ^  que  amanhecco  de  nouo 
atribulado,&  meleneolico:  eomo  veftido  já  dos  ca- 
pazes anunciadores  ,  de  quantas  morres  tinha  pre-; 

uenidas. 
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ucnidas  Juntamente  pella  canfufa  claridade  da  me- 
iiháa,fc  dcfcobrio  a  terra>alta,&groíra^&juto  dcHa 
hiía  pequena  embarcação  ,  que  pella  própria  volta 
a  demandaua.  A  vifta  da  terra  caufou  nouo  temor, 
q  acreccntaua  o  não  fer  conhecida,  por  falta  de  pon- 
to, jà  na  carta  perdido  ;  porque  entre  oa  dcfanouae 
dias  da  tépeftade,  húa  fó  vez  fe  pode  vfar  do  Aftro- 
labíoj  &ncnhúa  do  Radio,  ouBaleftilha.  Por  efta 
caura,efquiuandofe  os  pilotos  de  aquella  volta,qui^ 
feraõ  cortar  mais  largOjprocuf  ando  fcu  defuio;  por 
rèm  como  Dom  Manoel  confidcrafTe^que  a  embar- 
cação de  que  houueraõ  vifta,  com  toda  a  diligencia 
4>urcaua  acofta^entendeojquc  fem  falta feriaffcon^^ 
.çra)nauiopràticodatcrrâ,a  que  fe  dirigia:  pois  cõf 
traasleys  dánauegaçâo,hia abufcalla;  &  porq ena 
taõ  miferauel  fortuna ,  qualquer  noticia  lhe  podia 
feruir  de  remédio,  ordenou:  Que  yelejmdo  ú  pf>fii^ 
ml  ^  gouernajje  a  Capkana  pella  eHeira  d&  iíauiõ^  Quf 
com  pequena  diftancia  fc|lhe;adiaiiraua.  Era  ef- 
ta enrbarcaçâo,húaZabra  Bifcainha,da  companhia 
de  vínte,com  que  DomMârtim  Ediàquez,  faira  dq 
porto  de  Psflkgem  naGuepuzcuâ^Gom  biim  focori^d 
dc  Infantaria,  &  dinheiro,  para  os  Eftados  dc  Fianí 
des  j  a  qual  Frota,  fem  efcapar  húa  íó  embarca^aQ| 
ftz  com^a  ^<>0^Aíti\kd^yâ'^ísAmmMp^ 

Náoíe  tinha  ãtê  o  fheyodia,  dèfeti 
terra^queaquc^Jks-altiíImos  mOT 
desfallecia  antes  de  deccr  ao  mar.  Re^rlá  finda 
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jâ  mabcliegados  â  coftajfe  foi  dcfcobrindo^^a 
àêto,  oiítá  littgoa  d.etérra;baixa5q  dcmoraiia  pelb 
rumo  do  Noroeftc.  Seruioa  vifta  delia  ià  de  vitima 
rdcfefpcração^  por  feçntéderera  iinpoíliucl  mõtal- 
la,  ainda  q  conuieíTe.  Então  porque  o  temor  não  hc 
racional ,  hauendo  grande  perturbação  em  todos^ 
caufada  dofobrcfalto  deftc  deségano,fem  embarga 
defer  ò mefmo  q  burcâuão^reconheccdoD.Manoel 
-a  muidade,  &  quão  ciiiftofo  podia  fer  o  enlcyo  a  to- 
-dososíqte  apadeciâoj  com  palauras  conftantes,  & 
-animo  feguriffimo ,  ordenou:  Que  onauiotornaf^e  a  fer 
^feguidõy  na  forma  de  antes  ,  Com  tal  refolução  fe  fez 
^D  mcímo-caminha,  feruindofc  da  embarcação,  co- 
mo de  norte  carta,&,piloto.  (igando  já  pellas  duas 
horas  da  tarde ^  foi  reconhecida  hua  breue  abra^ 
íque  fe  fazia  na  volta  da  terra  alta ,  mas  tam  pratea- 
-da  dasi^CçumaiS  do  mar  5  que  fenaõ  olhaua  para 
parle  ^  pqdc  as  niefmas  efcumas  naó  moftraflem 
^ue  eíperauap  com  a  mortalha,  aos  afligidos  na- 
uegantes.  Acrecentou  efte  temoro  vifiuel  naufrá- 
gio doproprio  nauio,  que  até  áquelle  tempo  fe  cf- 
eimâiia:,  como  inftrumcnto  da  faluaçaó  ^  porque 
hum  pouco  fotauentado  do  pequeno  porto,  que 
moftcou  qiierer  tomar  ^  enueftio  nas  arèas  j  as 
quacs apenas bauia  tocado  ,  ;quandopofía  em  fal- 
uoa  gente  (a  quedeu  fácil  modo^  o  pequeno  por- 
te da  embar caçaõ);encapelIou  fobre  o  mar,  taõ  fu* 
lioíàmentejque  de  poucos  golpes  a  desfesem  mea- 
dos pedaços..    .  :     ci  -iJp     Aj  ^  - 

K  Dom 
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Dom  Manoel  amfadodefte  fuceflb  (nãofefol- 
tando  jâ  mais  a  fonda  da  máò^  mandou  fogo  dar 
fundo  ,  por  auifarem  fe  achaua  a  nào  çm  quinze 
braças  5  mas  náo  foi  com  tanta  prefteza  >  queiè 
cxeeutaíTe,  antes  dc  eftar  em  nowc.  Era  já  tacm 
curta  a  diftancia  do  nauio^  à  terra  ,  quepellas 
prayas  fe  diuifaua  a  gente  que  a  ellas  concorria; 
a  qual  pello  modo  do  trajo,  fe  pode  conhecer  efe 
trangeira,  &  por  cffe  mefmofinal,parcceo  deFran»*? 
ça.  O  fobrefalto  prefente ,  não  daua  forças  ao  dif-^ 
curfo,  para  que  em  nada  aduertiflc  ^  viaõfc  fomen- 
te os  profiofos  finais,  que  dc  terra  fe  faziaõ ^  perfua- 
dindo^  fe  cortaíTem  todos  os  maftros  :    as  quaeíS 
dcmofiraçoêsforaó  tam  repetidas  y  que  reparando 
ncílas  a  gente  do  mar,  &  declaradas  pellaneceffida- 
dc,  quecedofeconhecco,  a'cufta  das  feridas  que  4 
nâo  logo  começou  a  dar  fobrc  no  fundo.,  ames  dtí 
lhe  faltar  o  leme  fora  f  oque  naõ  tardou  muytojl 
fe  deu  principio  a  cortar  osmáftros,&feacabaraõ  dc? 
cprtar  fareoemece^mas  elles  íiey^r  htía  parte  lhe  fer^^ 
iiirao  dealÍMÍo  ,  por  outra  lhe  dèraõnouâ  guerrair 
porq  prezos  pella  enxarcea  de  fotaucto,  combatiâõi 
contra  o  cafco  do  nauiò,furioíameme,impeIidòs^^^i 
refaça,  que  o  rnar  defde  fora  vÍBha3èèantàdo:pdldl 
modo,q  jugauaocòntra  as  antigas  mmúUsmámS^ 
tes,  ou  Vayuens  Romanos.  Cuftoudefpois  ftp^dèf-v 
uio,  não  poucos  perigos,  &  mortes^  dosqneU^ín^ 
t^ruieraô.  Segiaiofe  ao  cor taitieiit o  dos  niaft ro^ ^  o 
desfazer  ás  obraemortas ,  com  igual  lafiinia  y  qy  e 

R2  CODÍU- 
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cíófa faõ;  por  ferem  todas  ^Se  entalhamêto  prcciofo,, 
ficou  afli  o  nauio  mak  Icue^pofto  q  eraõ  defordeíiát* 
dos  os  balançDSjquedaua  cominuamente;  &  de  tal 
íbrte  à,  que  liem  atados  os  boraens ,  podi áo  paflar 
de  hum  bò^rdo^  a  outro,  por  acodirásfaenasnecef^ 
farias,  Aagoado  fundo^  vinha  por  inftantes  íb- 
bindo  ,  &  vencendo  o  nanio,  já  catiuo  de  fea  pef 
2Q;  oq  obiigau  aíenaõ  parar  toda  aquella  tarde,& 
Boitét,  CO m bombas, &  gamotcs^procurandofe  eort-^ 
feruar  até  o  dia,  aquelJastaboa^jnas  quaes  íó  tinhão 
pofto  aefperança  do  humano  remédio. 
-  >  iQua}  ancitefbííe  ,  ícndodas  largas  do  Inuer- 
Bo,  &  cm  alturagrande  5  poderá  bem  confiderar,, 
^uem  fe  hajavifto  cm  femelhante  fortuna^  Toda 
fc  paflbu  em  confiíToens,  votos,  &  teftamentosíou- 
fr os  mais  prouidemes  ,  que  piadofos  ,  em  fazer 
jangadas^  l^ipreuenir  artifícios  jdóde  pudefíem  ían-» 
jarle  ao  marino  final  apcrto,que  por  inftá tcsaguar- 
dauão.  Dom  Manoel  não  ignorando  o  riíco  ,  em 
que  fc  via,  igual,  &  comum  ao  de  qualquer  outro^ 
moftroii  fempie  animo  inteira,  &  com  tanto  ex- 
ceifo cõftante, que  paffanaareprebenfiuel:  porque 
nãofaã  menos  obrigados  os  Varoés  fábios  ,  q  osou- 
'troshomés^a  obféruar  as  oportunidades  dos  tépos. 
Sou  bem  lêbrado  de  hiia  notauel  coufa,  a  efte  pro- 
pofito,  por  hauer  eunelta  também  fido  parte.  Mais^ 
fora  de  tépo  foi  fuceder  ella  então  y  que  referilla  eu 
agora.  Affiílicó  D.  Manoel  quafi  toda  a  noitedea- 

gruella  tribulagâo^  porq  lhe  deuia  amor>&  doutrina,, 

&que- 
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&  querendo  cUe  mudar  veftidos,  como  todo5,  a  Teu 
exemplo  fizemos ,  ornandofeçada  qual  do  mtllmr 
-quetinha-porquemorreiidojComoefperaiiajfofíea 
Víftofa  mortaIha5recomendaçáo  para  a  honrada  fe- 
-pultura.Em  meyo  defta  obra^Sc  confideração a  qéc 
ella  excitaua ,  tirou  D.Manoel  os  papeis  que  confia 
go  trazia,  entre  os  quacs  abrio  hum,&  voltandop^- 
ra  mi   q  ;à  daua  moftras  de  fer  afeiçoado  ao  eftudo 
p oético)me  diffc  foflegadámcnte:  EJlehe  hm  fomío 
'íle  Lope  da  Felgà^ que  elle  me  Jeu^qumJo  agOra  Vtm  da  Cor^ 
-te-Jouua  jjelle  ao  Cardeal  'Sarbdrino^legado  a  latere  do  Sum- 
wo  Pontífice  Vfbano  VIIL  A  eftas  palauras  feguio  a  li* 
j:ãodelle,&  logofeu  juizoicomo  fefora  examinado 
èm  hua  ferena  Academia  ^  tãtò  q  por  razão  de  certo 
verfo,  q parecia ociofonaquellc breue poema, diC- 
correo^enfinãdomeoqucera:íP/f()K^yí«0j&^aV4%^^ 
&noquc  diferia5,.  com  tal  foíTego,  &  magifterio^ 
-que  fempre  me  ficou  viua  a  lembrança  de  aquell^ 
wçâo,  comocoufa  muytonotâuel:  fendo  tudo  ex- 
plicado com  taó  boafombrayque  influib  em  mi  gri^ 
de  defcuido  do  rifco :  donde^vim  aentendèr  ,  que 
a  cíTe  fim,  dcuia  de  mouer  comigo  taõ  eftranhaprâ-- 
ticajparao  tempoi)i^^  W;^n^t>  <vv  jtj^  :  ^ 

-  i  Por  todas  as  horas  delia  tremenda  noute  ,  fé  fo- 
•raô  lançando  ao  mar,  homens  atrcuidos5&  incon- 
ííderadosjhaucndofe armado  daspreuençoenSjquc 
fulgauioconucnicntcs  a  fèu  remedio:&  como  nem 
dclles^nem  do  fuccfib,  houueíTe  quem  voltalTe  irõ  â 
ttouajalgmis  dosq  ficauâo,fe  perfuadiaó  ao  mefínó; 
^       ^  R  3  nâo 


Navfragio  da  ArmadàT 

naô  ouuindo^  nem  vendo  naufragar  aos  outros  pé]  - 
la  diftanciâ,horror,&  efcíuridão,  que  a  tudo  cõfun- 
dia.  Porem,  dos  que  defpois  fe  faluaraô^  foi  en- 
tendido naõefcapar  algum  deftes.  Era  no  principio 
do  quarto  d*alua>  qiiandomilagrofamcntc  chegou 
áCapitan3,hua  falua  rompendo  os  mares,eom  duas 
peflbasfóméte  q  informâraõ  fer  aquelleo  porto  de 
S.  Toão  de  Líi^  \  logo  com  ofccrcto  pofliuel^  foraõ 
^introduzidas  ao  General ,  em  cuja  prcftnça  ícm  al- 
-gum  íecreto  (  queo  perigo  poucas  vezes  he  conti- 
nente j^departe  do  Magiftrado  de  fua  Villa  ,  rcprc- 
íentàraôa  Dom  Manoel :  Comoos  fenhores  defendo- 
memo  y  mandauão  fduar  mquella  embarciicão  fua  pejjoa, 
f  or  fer  hum  General Efjpanhol  y  &  'P&rtugues  ,  fe^^undo 
moftraua  feu  ejlendarte  ;  a  cuja  nafção  tinbaa  particular 
^^fiSloy  &  defejo  de  ^ralerem  tudo^  como  hauiao  moftrado  com 
ps  màsé  Que  na  deliberação  nm  paraj^e  y  porque  ^/^i  hora 
fÕ podia  hauer  de  Interualloyde aquelle ponto  a  morte^  fua^^ 
-dos  que  o  acompanhauao.  Dom  Manoel ,  com  digno 
rcpoufo,  refpondeo:  íenáo  Wí/7wo;mas  os  Enuiados 
manifeftáraõ  :  Que  tra^tao  por  ordem ,  ?ião  embarcar  a 
mtra  algua  pejioa  primeiro  que  elle  ,  nem  feria  pojiiuel 
[aluar  os  mais  ,  antes  do  General  pojlo  em  terra  5  porque 
€ntao  partiriaõ  delia  ^  outras  faluas  y  que  feficauão  pre-* 
f  arando  para  remédio  da  mais  gente  .  A  efta  teme- 
rofa  fentença,  acudirão  todas  as  peíToas  de  conta  à 
Camara,  donde  Dom  Manoel  feachaua;  das  quaes 
foi  inftantiíTimamente  rogado  ,  fe  embarcaffe  por 
faluaçâo  ^  quando  iiaõ  foííe  fua, dos  companheiros. 

Todos 
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Todos  pedião  o  mcfmo  :  huns  porque  ci  lâõ  íer  aíli 
o  que  os  Francezcs  dÍ2ÍiojOutros  porque  aufente  o 
Gencralj  aos  mais  ficaua  difculpaueJ  o  descparo  do 
nauio ,  porq  cada  qual  deíejaua  rõpcr  já  os  laços  da 
obrigação,  defpois  de  vpr  rotos,  os  fios  daefpe- 
jança,  .  m  \-  •>•?  t  í»í»  znsrr^ .) 

-oi  Dcfta  forte  perfuadido  Dom  Manoel,  nomeou 
algúas  peíToas  de  mayor  experiência  para  guarda  d« 
Capitanaja  fim  de  que  cm  boa  ordem  difpuzeflem  a 
embarcação  da  gente  delia.  Foraõ  os  nomeados  : 
Luis  Martins  de  Soufa^Nuno  dcMello,Luiv^B|irref 
to ,  Luis  Borges  de  Caftro ,  com  os  Gapitâes,  Cof- 
me  de  Couto, &  Lourenço  Moufinho|do$  quaes  íq 
dousefeapárao  viuos.Logo^leuando  cm  fua  çompa;r 
jnhia  á  Ruy  Gomes  da  Silua,Ghnftou5o  d€Mead# 
ça,Dom  João  da  Silua,Manoel  de  Soufa,coiíitoGa- 
pellão  mòrFrey  Paulo  da  Eftrella,  que  deípoisfoi 
.Bifpo  d^Me!iàpqf(^V;araQ  de  valor^virtudCjlc  fingir 
J  ^^a ,  Ijo  iiu  anel  )F  izieo^  &  C^urgi  io  mh  r^ScQ  EftéiJafr 
te  Real,  fecmbarcQu  com  igual  fifco^  do  que  podioi 
paffarno  conflito  do  naufrágio^  mas  ajudado  do  far 
uor  diuino,chegoua  íaluamento ateriraij  pojrl?eíi:C4 
ficio  da  trc2;ua5que  o  mar,  &:  vento  caftumáo  fâzer^ 
quando  o  Sol  íedeícobre  no  orizonte.  f 

Importou  fuaprefença ,  ávida  dos  que  fe  falua* 
•raô;  &  de  tâto  premio  necefíitaua  ocmprcjgo  dayiíi. 
d^  s  Sc  o  p  i  n  i  ão ,  CO  m  q  u  e  po  r  e  ft  a  jo  r  n  a  d  a,  coit  pr  o  u 
fcu  remédio.  Fez  logo  com  niarauilhoía  peftrezaj 
deípachar  doze  fâlíiasj  Sc  al ^úas.  pinaças  (  faó  em'- 
oiV  .  R4.      "  barca- 
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barcaçoens  mais  feguras,que ligeiras)  emácmanda 
da  gente,  que  yà  lutaua  com  os  braços  da  nrorte^ 
filo  como  antes  jcomí  feus  ameaço^^  Tal  era  a  cfe^ 
íefperaçâo^^  qqe  m;uytos.pòr  fazer  mayora  necefr 
íidade,  fe  latiçau  áo  do  nauio  âs  onda&,  a  fim  de  q\i€ 
na  falDaçãofoíTem  aos  outros  preferidos :  os.quaes 
feiíaôpiefèFíáo  ncííà  falnaçáo  aos outros^Ihe  prbfc- 
tMona  morte-  qiieinconfíderada,  oii  raedrofamen- 
tcoanticipauáo.Táoruim  confclheiro  heoinedo^ 
que  aborrecendo  a  morte  diftantÇj,  por  fugir  della^ 
bufei oiatra  niais  viíínfia^^^^^  oh  ^.niii&lvl  ziul 

A  penas repantou  a  maré ,  quando  os  ní ares  tro^- 
tómcnte  embrauecidosjao  modo  do  defiro ,  luta^ 
dor  q  fc  arma  de  mayorics  forças  ,  para  o  vlcimoeó^ 
featiÉjíitueftiraó  jhn tos:  pquelle;miícrau^l^  &  disfbr- 
mic^vulfójcam  fal  íuria ^qué  os  á)ofites  que  de  longe 
cftaulò  olhando  a  deíígual  c0ntenda,paíece  que  fe 
abaIauao,ao  impetu  detàmanhos  golpes.  Eíieviolê. 
tiSimb  àéGÍdentc  repartio  rrouò  temor  aos  Ffance- 
ms^ ,qtre  go4i«raa«âo  as^ faluas^reccando, com  razáo;,. 
outro  femelhantecafo,qualoqiíc  poucos  dias  anteç: 
haáia  facêdido  à  feus  naturaes,-  porque  a  fim  de  fo^ 
líower  aaà©  Almirante  da  índia,  tragara  o  mar4ol 
peíFoas,  das  que  nas  embarcações^  futls  Cquaes  eftns 
€rão)hauiâo  intentado  aquella obra.  Todauia  ani- 
mados pella  força  do  influxo, q  os  mouia,íêm  fe  vé** 
ceré  do  temor  q  íeilies  repreCentaua^foraã  chegado 
â  Gapitana, &  recebédojcomadc  falto,poucas  pef- 
faas3  porqcãaprezadc  diws^ou  trcs/e  apartauão. 

Não 
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Não  fc  pode  bem  referir  a  ^efordennfifpanto,  & 
ciwíbfaoj^defte  tjçmpq jâi;^^^^  íe  imagiaà  gielborjdos 
iqiK  nunca  oAíiraô,  do  queXecõfa  pellps  ejçpef 
tados.  Trcs  ondas,  queparece  tinhaõ  a  fçu  cargo  o 
fiai  deftas  tragediaSjdeFrubáraó  ofj?iue*itro^tr.e^^^ 
res ,nâo  forão  mais/amiratP  borrendameíí^ç jiagí^ 
Ja  celebre  Capitana  Santo  Antotlioj  São  RíogOi, 
&  Sáo  Vicente  ^  porque  ainda  fendo  tantos  ps  Pa« 
tfoês,  &  Tutelares  della^  como  dií|e  o,  Profetay 
queos  Sátos  fó  rogaõp  dignOjem  ©  tépç)  oport>uin% 
parece  que  onâofoi  efte,  para  quediáte  do  Senhor 
interpu^eíTem  Aias  rogatiuas.  Da  força  do  primciT 
ro  mareie  romperão  todas  as  amarras  qii€  eftauão  no 
fundo  ,  O  ícgiíindo  encoftoi^o  biiiGí^j  íobre^^^ 
bancos  do  arreei  fe.  O  terceiro  o  funvergio  com  tan?- 
ta  breuidade,  que  defejando  Dom  Manoel  regular 
otempo  que  duraria  o  naufrágio  (  com  feus  olhos 
vifto  de  terra)  afirma  nas  certidões  que  páíTou  del^. 
le>hàuerfe  desfeito  aquella  Capitana,  em  menos  da 
©utaua  parte  de  hum  quarto  de  hpraj.  que  fegundo 
"boacomputaçãojmatem^ticajfe  hum  quarto  té  1 51 
minutos,  em íó  dous minutos dedilaçáo,  ,^ ainda 
ihenos  alguns  fegundosfque  vem  afer  hum  brcuif- 
fímo  inftante)  fe  acabou  a  Mageftadç  de  taó  pdtcií- 
-liffimo,  Sívitoriofo  leníí05:aquelle4l'^*iÇ^i^âpo.an>- 
tcs  coroado  de  bandeiras  vencedõr^s^oortaípdo  por 
quafimeyomundojOs  Paralellos,  os  ClimaSy  &  os^ 
Merediahos,  de  hua,  &  outra  Esfera^i  triunfou,  àm 
^^^Regioça,/5cItiimigp^^^  a  ^ 

•sUíi  Sempre 
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Sempre  antes  de  tempo  chega  a  morte  por  fnais 
prcucnida,&!  chatiiadâ  que  fejà  :  fém  embargo,què 
tam  auifadosdo  périgo;comò  áe  fubito,  &impèií^ 
fadamente,  fe  acharão  affaltados  todos  os  triftesna^ 
ucgantes^naquclle  momento  de  feu  naufragio.Nâò 
efc^pâraõ  alguns  por  virtudede  hum 
faluo  poraquellaaltiíTimaefRêaciaj^^^^^^  ef- 
çrito  noliuro  da  vidaj  cm  cuja  obedic^ cie-?,  dos  pró- 
prios inílrumentos  do  dano,  erâo  refpcirados  j  ha- 
«endoporèm^à  fortuna  baràlhádõ,morto&,&viuos, 
que  em  breue  efpa^o  pouoâráo  indiftintamcnre  co- 
das as  prayàs;  onde  a  cada  paffo,  fe.  achauâolafti- 
mofos  efpeciacolos.-porque  não  fó  fe  viáo  jà  defun- 
tos &  horriúeisaquéiiesquc  pouco  antes  conuerfa- 
uamosjmas  feus  corpos efpedaçados,& ainda  quen- 
tes Já  não  conhecidos.Jaziáo  os  troncos  humanos  sê 
cabcças,&  as  cabeças  fem  corposjnadauaó  fobre  as 
ondas .  Em  òntra  parte  fe  Juntauãobraços  de^ifc- 
rentes  eftaturas  ,  pernas  de  diuérfa  compôfição; 
niuytos,em  quema  vida  tinha  por  termo  ,  o  mefmo 
termo  da  terraifc  lhes  acaba itâadi;esíde ehçgijriter- 
^ra,otermO'da"tida.-' ■ -^^^----^rr?  rj'-- S  o^:  j  ^roi:r^^/n 

Sc  com  o  fxceflbdeíiatrageclia  ,  algum  pode 
igualarfe^foi  fó  odâpié<íade,comqueoreccbeo^& 
-confolou  aquelle  gcííieirôíifljmo  PGuo: donde  as  ma- 
tronas  mais  princ^ipáès,  &  às  dónzellas  maii  recata- 
das difcorriáo  pellas  largas,&  foberbas  arèas,obrâr 
do  com  os  naufragrantes,  fingulares  aççoés  de  con- 
forto: com  talafeíio^aòíijo  fe  ckda  bu^ftid 

1  '  .  •  niiíe- 
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'tniíeros,  quç  jámabhaiiião  vifto,  foíTe  feu  (ilho,  ir- 
,lB;áOj  ou  efpofo.  Alçance  o  vigor  da  verdade  ncfte 
cnca  reciinen  to,  o  q.ue  n  áo  alcança  o  mâyiorj  çròpp  d^ 
eloquência  hun)anai  j  deixa^ndo  íâtrâstodo^os  h^- 
perboles^deque  a  íletorica  fe adorna. Poderei  rnais 
que  algum  outro  dar  razão  defte  íaceflrp-porque  ou 
jà  pella  pouca  idadejernquco.pàdeci^o  jentiffe  mo- 
nos, ou  por  particular  mefcé  diuina ,  en  íne  achaflc 
cm  melhor  difpofiçáojque  outro  algum  dos  efcapa- 
?dos5  fui  encarregado  do  enterro  dos  mortos  ;  os 
quaes  dèraó cargaanouenta  Sc  feis  carrp^ique  para 
osconduziraopouo  ,  me forâo remetidos.  Sendo 
tantosja  todos, fe  lhes  deu  eclcfíaftica  fepultura, to- 
dos alcançarão  fufragios  da  Igreja^çom  tal  cómodo, 
que  alguns  fe  houuerão  de  çnf  errar  ,  menos  honra- 
damente fe  falIeceíTcm  no  próprio  leit05da  pátria. 

He  Sam  João  de  Luz,  pouo  vifinho  ao  Rio  Vida- 
çójque  diuide por aquella  par te,Efpanha,de  Fran- 
ça;&  jaz  poucodefuiado  para  o  Norteadas  eminep- 
tes  ferramas  ,  onde  aigúas  legoas  antes  do  mar,  fe 
^cabáoos  famofos Montes  PifinéoSjque  pondo  ter- 
mo à  Galia^Sc  Hiberia  (comolhes  chamaVáp  os  anti- 
gosj  procedem  por  efpaço  de  outenta  &  quatro  k- 
goas5quefe  contâode  Sam  Joaõde  pé  do  Porto  vi- 
íinho,aomar  GantabricOjatè  oCabode  Gfeuz,  ou 
Cruzes,  íegundo  eftremo  dos  Pirinèoç,  que  fe  mõ- 
Ihãonomar  Mediterrâneo,-  com  o  que  conuence 
defalfo,oqueLucioMarrineoSrculo,rcfere:H4«fr 
achado  neíles  monte Sypnrtey  donde  atrmejimdoos^  pode  yer 

gmbo^ 


'i&o  ^ÍAvFRAGIo  DA  Armada? 
ambos  os  mares  de  SetentrlaOy^  Mejo  dia.  O  próprio  péP 
uo  â\to:Sam  Ioão  deLu^k  diuidc  em  duas  villagcfíi, 
atadas  de  hua  larga  pònte, (obre  huni  éftciro falgà^ 
dò:  ondeaquella  párte  qucolhaaEfpanha,  dizetíi 
os  naturaes:  SãoVicente  deSiburu^comoS^Õ  loSo  dcLu^ 
a  outra^  queolha  para  França  j  mayor,  mais  rica,  & 
prirícipàl.  A  !it)goaicomum5he  Vâíconíajque  íe  ef- 
téde  a  toda  àGafcúnha,  Oucpuzcruà,  Bifcáya,  Alauà, 
&boa  parte  dasNauarras^q  he  aquellaa  grande  ter- 
ra, a  quem  os  Romanos  chamâraô:  Cantabriâ^  quafi 
Canto yQÍ\  ilhârga  do  ZJíro^íupofto  qoe  a  própria  Pro'- 
úincia,  em  que  Sam  João  de  Luz  eftá  fundado,  feja 
chamada  cm  Fiâça:  Terra  de  labonq  có  o  Pr  íncipadó 
de  Bearni,&  fenhorio  da  baixa  Nauarra,  entrou  em 
aCoroâ  Grfftianiírimá. 

Os  coftumcsdeftes  Vafcos,  ou  G^fcces^  como  de 
ordinário  faõ  chamados ,  todos  parecem  dignos  de 
homens  bons.  Guardão  verdade  em  tratos5& paíá^. 
uras,  de  que  faózeloíos ,  amigos  de  que  fe  lhes 
mantenha .'prezáo  muyto  a  liberdade, &nas paixões 
do  animo, poucas  vezes  fe  moderão^feruem  lealmé- 
te  a feus  Príncipes  ^por  cújoobfequio,  tçm  padeci- 
do grandes  danos  na  guerra  prefente  ;  da  qual  os 
inayores  progreffbs  (  como  jà  na  noíTa Catalunha 
deixamos  efcrito)  fe  executa raô  ,  pór  efta  terra  de 
<3afcoés,&  feus  contornos,com  vários  íuccííos,  co- 
mo na  guerra  acontecem. 

Se  conforme  pretendemos  referir,  houucíTemos 
de  louuar,  a  nobreza,  &  humanidade  deftes  Pouos^ 

exerci- 
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exercitada  cora  todos  aquellcs ,  que  em  fua  coíl^ 
naufragarão;  grandes  elogios,  em  copiofas  fumas, 
não  erão  baftantes,  para  engran3ecer  a  menor  parte 
daho/pitalidade,  que  os  Portuguezes  achàraô  nef- 
tas  católicas  gentes;  pello  que  agradecido  digna- 
mente o  noíTo  Gonfelho  de  Portugal, fez  confu  Jta  a 
elRey,  propondo:  Quepotgratific/ição  do  afePio^que  os 
y^jjnllos  defla  Coroa  experimentarão  em  aquelles  pòuosy 
furecia  que  Sua  Ma^^fjlade  denla  ordenar ^que  jà  mais  os  na-- 
'tiios^&  mercadores  delleSypagõJiem  direitos  alguns  das  fa^e- 
das^que  comerceaj^em para  TortugalyOU  ao  menos  [elhescow 
cedeffe  cfla  franqueia ^  por  boa  copia  de  annoSy  em  memoria, 
do  lene/icio^que  delles  hauiarecehido  ejle  ^eyno  em  feu^  na- 
iuraes.  Foi  Autor  defíaconfuItajDom  Francifco  de 
Bragança,  filho  de  D.  João,  &  neto  do  Duque  D, 
Jaime  de  Bragança^S^  de  fua  fegundamulherjaDu- 
qnezaD.  JoanadeMendoça.  Era  Dom  Francifco 
Miniftro  Eclcfiaftico  dc  noflb  Gonfelho^  &  faleceo 
cleitOj  vnico  Patriarchado  Oriente.  Nãoíabemos 
que  eIRey  fe  côformafle  com  o  cõíultadoj&propo- 
fto  j  antes  peílo  contrario  em  noíTa  injuria,  vimo» 
queporrazâodeeftadodaMonarquia,  poucos  an- 
nos  defpoisjferetiueraôembargados  emLrsboa  fef- 
fenta  nauios  q  de  S.João  de  Luz,  Siburu,&  B.iyona, 
vinhão  carregar  de  fal;  fendo  cila  a  vitima  vragem^ 
que  em  frota  fizerão  a  noíroRcynojaquelles  honra- 
dos moradores ,  com  que  não  fo  por  vãos  pretex- 
tos y  perdemos  a  nobre  acção  do  agradecimento^ 
mas  a  vtil  como  era  efte  gentil  eomercio»  Epoi» 


202  NavFRAGIO  da  ARMADA^ 

danofla  parte,  cm  modo  publico,  não  houue  (pot 
culpa  dos  tempos  paflados)  algum  género  de  reco- 
nhecimentOjparacomeftanaçáoj  juftoferá,  quç 
nos  agora  nefte  lugar/açamos  de  noffas  obrigações^ 
hiia  perpetua  lembrança  aos  tempos  vindouros :s&- 
do  certo  que  he  boa  parte  da  fàtisfaçáo  de  impor  tár 
tesdiuidas,a  memoria  delias  j  &que  nenhúas  eftâo 
tantono  vigor  de  feu  beneficio  ,  como  aquellasa 
qixçm  por obra,nada  diminuio  o  agradecimento. 

Tal  foi  finalmente  a  origem  proccíTo ,  &  fim  do 
naufragio^que prometi  relatamos    cuja  perda  na- 
quelle  tempo,  quizeráo os  mais  repúblicos,  fe  pu- 
deíle  aualíar  nefte  Rcyno  pclla  mayor ,  que  eile  pa- 
dcceo  defpois  da  delRey  Dom  Sebaftião.  E  porque 
delia  fepofla  fazer  verdadeiro  Juizo  5  vos  apontarei 
aqui  em  ;unto ,  as  addiçoês  do  que  fe  perdco  nefte 
laflimofofuceíTo.  Duas  naos  da  índia,  quefegun- 
do  o  melhor  computo^  importauaóaquelleanno 
trcs  milhões;  ncllas  maisde  fcjf-centos  homes^cóa 
melhor  niarinhagédefuacarreira;CÍncoenta&duas 
peftasdc bronze,  que  por  ambas  fe  repartiáo.  As 
peíToas  de  Vicente  de  Brito,  Capitão  mor  delias, 
feu  Almirante-infignes  pilotos,&  meftresjalém  dos 
nobres,  que  alli  naufragarão,  de  que  |à  tenho  feita 
algúa  memoria,;  a  Ajiijirantade  Portugal,  notauel 
nauiode quareta  canhões, quinbêtos Infantes, o  Al- 
mirante Antonio  Moni^,  todos  os  fidalgos,  &  ho- 
mens de  pofto-  o  galeão  S.Jofeph,  de  trinta  peiTas^ 
fei^.Capitáo,&  iluftrç  cópanhí3,cô  quatrocétos  ho-- 
;  j  mens; 
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inen$;x>  galeão  S.  Felipe  de  vinte  &  oito  peíTas,  on- 
'deporefcaparamayorpartedagente,  foi  menor  a 
perda,  &  a  laftima.  A  vrca  Santa  Ifabel  de  vinte  8c 
feispeíras,&  cQ  elía  duzentos  cõpanheÍTos,q  eráo  a 
,flor  de  nofla  Infantaria.  A  Capitana  de  Portugal, 
que  foi  em  feu  tempojo  mais  real^S^  poílante  nauio^ 
que  naucgaua,com  a  mayor  parte  dos  fidalgos, &  g- 
ficiaes  delle,feflentapeflàs,quatro-centas  &  fcteo- 
ta  &noue  peíToasjquanto  mais,q  a  mais  importante 
callidade  defte  naufragio,foi  perdcrnelle  Portugal 
todas  fuas  armas  marítimas:  donde  fe  pode  com  ra- 
2áo  lamentar  (&'aindaagora  pòde^  não  fó  a  perda 
dasarmas,nâo  fóa  dos  tefouros,  mas  ada  nobreza^ 
hauendo  afli  inutilmente  acabado,  tantos  homens 
iluftresjtantos  herdeirosdecafasprincipaes, tantos 
cafados,  que  ficarão  faltando  a  fuas  familias,  tantos 
capitães  valentes,  tantos  mancebos  de  altas  efperã- 
Çasjtantosfoldadosdeftrifllnios,  tantos  pilotos,  & 
marinheiros  expertos  ,  quefâõ  as  alfayas  mais  im- 
portantes ao  adorno,  &  \tilidade  de  hôa  Republi- 
ca, &  que  não  fem  grande  dilação  podem  tornar  a 
ajuntaríc. 

Mas  porque  entendo  defecareis  faber  ainda  em 
particular^o  remate  defte  fuceffo,  fegundo  o  eftílo, 
que  guardei  em  referilo  continuando  com  os 34 
eontccimcntos  da  Gapitana^como  cabeça  do  corpo 
deaquelía  Frota,  &  os  de  D.  Manoel  de  Menezes, 
General  delia  jda  qual  côpãnhia  pella  aílifiêcía,que 
cu  lhe  fizjpodcrei  dar  meíbor  razioi^rcfta  por  fabe^-. 

Que 
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Que  fendo  já  manifefto  noflb  naufrágio,  con^ 
correo  logo  com  acçoés  de  compritnento,dcuido  a 
peffoa  de  hum  General  delRey  de  EfpanhajO  Gon-* 
de  de  Agramont,  Gouernadorperpetuo  de  Bayona 
de  França,tres  legoas,  diftante  de  S.  Joaõ  de  Luz, 
para  a  banda  do  Norte;  porque  fu  pofto  que  toda  a 
Prouincia  de  Gafcnnha,  era entaó  pertencente  ao 
gouerno  gèral,doDuque  de  Efpernó^o  qual  affiftia 
em  Bordeos^  hauia  o  Conde  de  Agramont,  em  par- 
ticular tenencia  aquella  Cidade.  Eftedelpedindo 
pella  pdfta  hum  genro  feu,  por  nome:  Monfteur  de 
la  file,  com  o  peia  me  dofuceflbj  veyo  fazer  de  par- 
te do  fogro,&:  da  Cidade,  honrada  vifita  a  D.  Ma~ 
noel,-  oqualo  recebeocomoeradeuido,  rerpondé- 
do  ao  Condej&  Magiftrado^em  cartas  latinas  (por 
lhe  ferlingoa  familiar)  era  as  quaes  fobre  :  lhe  reco^ 
iihecer  n  com  paixão  que  moftrauão  de  feu  fucej^o  j  recomen" 
dana  o  trato  4e  noJJa^ete,& cobro  da  fn^mda  ^alj  inter- 
pondo pariemeliiátecaufa,  femelháte  rogo  ao  Du*' 
que  de  Efpernori,  aquém  tãbem  efcreueo em  igual 
cftilo.  Mas  eftes  Miniftros  delRey  CriftianiíTuno, 
jà  por  feu  próprio  feruiço,  hauiâo  mandado  ordens 
conuenientes,  fegundo  ointerefle  de  fua  Coroa,- 
porque  portas  gentes  pella  marinha,  oficiaes  dejuf- 
tiça,&  guerra, euitaflem  o  exceíTo,  com  que  as  fa^é- 
das  que  cfcapaiiáo  dos  mares ,  não  efcapauaõ  dos 
homens. 

Sobre  as  grandes  rique2as,que  cada  dia^com  mais 
ou  menos  dano^fe  hião  delcobrindo,  foi  fama  antes 
*  de 
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áe  noíTa  falda  de  França  ,  cftarem  jà  emfaluo  em 
fuas  prayaS;,  cento  Sccincoenta  canhões  de  bronze, 
dos  quaesdefpois,  eu,  &  muytos,  vimos  alguns  em 
praças,&nauios  delReydeFrâça.E  porq  ainda  q  as 
Coroas cftauáocncâo  pacificaSj&oCóielho  dePor- 
t«gal,  concorreo  cõ  recomendações  ao  EmbaKador 
dc  Erpanha,MarquesdeMirabel,q  reíidia  jutoael- 
Rey  Criftianiflimo^íolicitadaspor  Jurdáode  Frey^ 
tas  da  Si]ua,&  Alnaro  Galuão,  falecendo  o  primei- 
ro, &:aufentandofeofegundoj  não  houuc  efeito 
quellíi^iifta  negoceaçâo,  atè  que  com  a  rotura  da 
guerra  do  anno  de  1635.  fe  acabàraó  de  perder  as 
crperanças  de  algum  cobro. 

Dom  Manoel,tantoaefteííra,  comoaodcrecQ-^ 
Ilier a  Infantaria,  queefcapâra  ,  &lhcdaraforma 

conueniente,pararcdu2ÍrreaPortugaljporquecom 
o  duro  inuerno  de  aquella  Regiâo,náo  padeceffe  na 
terra  nouo  trabalho^deu  auifo  a  Bifcaya,  onde  a  va- 
>ios,&  importantes  negócios  da  Monarquia,  hauia 
decido  o  Secretaria  deEftado  de  Caftclla,  Martim 
de  Aròftigui;oquãI  cõ  grande  cuidado  acodio  logo 
com  efcitos,&  credicos^paraque  o  Generâl,&  ainw 
fancaria,foííe  focorridoj&fetrataíTe  defuareduçaâ 
a  Efpanha,  nâo  menos^ pella  opinião^  que  pella  vti- 
íidade.  , 

E  fiado  as  coufas  neftes  mèritôs,  arribou  a  aqucl- 
le  lugar,  defde  Flandes  (àonàç  paffaua  por  terra  á 
Corte  de  Madrid;  o  Marques  Ambrofio  Spínola, 
que  a  D.  Manoel  fez  grandes  honras,  &  agafalhos; 

S  acon- 


0.66  Navfr AGiQ'  DA  Armada. 

acanfclhandoo,  que  logo  faiffe  de  França  ,  donde 
menor  pcíToa^baftaua  para  dar  forma  aos  negocio^ 
porque  nellâ  fe  detinlia  .  Deftc  parecer  perfiia- 
dido  DmTi  Manoel  ,  poz  em  efeito  fua  jornada  à 
Corte  y  &  foinella  recebido  do5  prudentes^  Minif- 
tro^,  mais  como  Prqfeta,  que  Capitão;  ptllo  auifo 
taô  conftánte^  que  lhes  hauia  dado,  dó  fi  i»  de  íua 
viagem^logan^  principio  delia.  Todauia  a  vulgo 
^uefó  julga  pellaleydos  fuceíTos^  em  parte  culpa- 
da a  Dom  Manoel ,  porque  era  íó  aquellea  quê  via 
prefcDte;  de  cuja  opinião  (  esforçada  por  ventura 
dos  éiiiulos^elRey  fe  fez  também  participante,  ne- 
gando poralguns  mezes  ^os  ouuidos  3  feu  Gjneral^ 
aflí^ido,&  inocente. 

Mas  wndofe  Dom  Manoel  tocado  itiftanrc men- 
te de  aqaelfe  mal,  a  que  os  Médicos  modernos  cha- 
máoi  Fl-rtô$  hypoeondrkcos  y  qiiç  com  menos  pòm- 
pofo  nome,;  os.  antigos  chamauâo  :  Ventojídades^me-- 
kncôtícas  y  deixando  os  negociou temporaes,  por  íc 
entregar  aos  do  efpiritu,  jà  com  faeiMicença^  q  dei- 
Rey  hauia  alcançado,  fepartip  a  Portugat  ^  donde 
poucos  dias  defpok  de  chegado  ,  agrauandofelhe 
aenfermidade/aleGCoem  i  8,de  Julho  de  1628.  & 
foi  mifteriofámente  enterrado  na  Igreja  da  Madre 
deDeos^  junto  â  fepultura  de  Antonio MonVs,  feu 
Almiranteique  aíB  fez  a  morte  conformes,  aquellea 
a  quem» a  vida  di  fercn  tes . 

Foi  E>om  Manoel  de  Menezes ,  filho  de  D.  Joaã 
<ieMenezes^(jiiç  ditfcraõde  Campo  Mayor,por  fer 
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bcfdadona  vifinhançâ  de  aquella  Villa.  Quando 
moço, Dom  Manoel.deu  moftras  de  grande  aplica- 
ção ás  boas  letras^canto  que  fendo  filho  mais  velho, 
efiudou  como  para  letrado.  Inclinoufe  com  felicif- 
íimo  progreffojás  fciencias  Mathemáticas,  em  que 
^eue  porMeftre  ao  Padre  Delgado ,  di fc ipulo  dc 
Clauio.  Soube  com  perfeição  a  mufica ,  &  profef- 
iou  a  hiftoria  Romana, &  Grega:  decu;oidiomà  ti- 
nha algum  conhecimento :  &  fingular  noticia,  por 
longo  eftudojdas  linhagens  doReyno^logrado  com 
tal  fatisfação  de  fi  próprio ,  que  muytas  vezes  lhe 
ouui;  Vefejàra  ter  oficio  de  poder  ca  faVy  elle  fomente,  aos 
homens  de  Tortu^^l^  porque  fò  ellejhes  poderia  dar  acadà 
hm^amolher  qtielhecompettjfe.  Amaua  a  Pòéfia^&del- 
Ja  antes  3  poetica.que  a  ^'eríificatoriâ:©  que  lhe  pro<^ 
cedia  de  fer  nos  verfos  (que  tal  vez  pTouou  a  fazer) 
infeliciflimo ;  quaô  prático  nos  preceitos  da  arte,  - 
afí/ no  modo  LyricOjComo  no  GôWièo^Sâtyfico,  & 
Epico.O  feu  Autor  latino  eraTacitoyO  GrcgoTu- 
cididesj  &  dos  Poetas  vulgares/  eftimauá  pclla  và^ 
riedade  o  A  rioftc;  confeflando  fóbre  os  heroycós^á 
en)  incncia  do  noíTo  Camoès. 

Viucolargosannosretirado  ;  em  os  quaesfazen^' 
do  grade  cabedal  de  eftudos,  fe  declarou  pretèndé- 
te  ao  oficio  de  Gronifta  mòr^q  aleáçou  pellos  ánnor 
de  I  6 1  8.  por  morte  do  famofo  Hiftoriador  Fr.  Ber- 
nardo dc  Brito^o  qual  oficio  (pella  de  D.  Manoel/ 
tornbu  logo  â  Rèligiáo  d^  São  Bernardo  ,  .em  que 
fecontimuj.fucèdçndolhe,  a  dcípeico  de  vários, 

S  2  _  dignos 
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dignoíi  pretctidéces,oDoutof  Fr.  A  ntonio  Bí'âi^áá0V 
cujo  fobrinho  dicipulo,&  fuceíTor  imediato,  he  o;e 
oDoiitor Fr.  Frácifco  B/andao^q  tãtos  eruditos  tef- 
teiíiunhos^como  liuros^tem  dado  de  feu  talento.  O 
mefmo  ponto  fèzD.  Manoel  na  prctençâo, ao  oficio 
4e  Cofmògrafomòr^que  dias  hauiaeílaiia  vago  por 
Manoel  de  Figueiredo di CcipiiJo  do  n-oílo  inflgne 
Pero  Nanes^&  ellebê  inftruido  nas  nauegaçoens-o 
qual  t)ficiapof  falcciméto  de  D.  Manoel^ paffou^  a& 
Pvsébargador  Antonio  de  MarVs,4  à}&rãò>:  J^Hlhú 
fxa^  poiq naaueri^uíiçâo  defle  regr.ed;o,na;ueg<)u  à 
lodia,  prefamindo  o  tinha  alcançado  por  propri* 
cfpeail^çáo^com  a  qual  faó  infi,nitos>os  enganados. 

Na  ©cup^çaó  de  Cronifta  >  fabendo  eu  tudo  ,  à 
que  Dom- Manoel  efcreueo  (  porque  )i  naquelle 
tcmpo^elj^rne  traCaua  como.  a  difcipulo,  ja  oaju- 
daua  a4i(pQf  alguns  papeis  ^  &  anotarlíie  asno- 
ticias ,  que  coatinhaõ }  nic  aíi>rino ,  cm  que  fó  dei^ 
Xoti  efcrico,boa. parte  da  Cranica,dt  IRcy  Dom  Se- 
biíiiáojcoiii  que,  vialêtadodeoTdensRcaes,deter-i 
ipiaaua  (alf  aluzem  breues  dias5&  nos  que  durou  a 
jotaa.Ja>  que  caó.  tragicamente  retnaramos ,  efcre- 
ueocin  ínar,  &  porto,  a  reftauraçâo  da  B  ihi a,  cam- 
be par  expreíTonií  da  nenco  delRey:  ini  i,  &  outra^ 
«^raô-íiiftorijs  fecas,,  &  de  octraordinario  eftiloj  po- 
irèin  ftçl -q  anibaíi  deué  cófer uar entre  feu<  papeÍ9^ 
&liuroa, Tinha  de  maytos^anno^  ifnpreíTj  hiiaRela- 
fâoem  portu^ues^  &  Iatim,do  fuceíl^:)^&bjtalh  is  ^ 
tieue  na  nko  Sáo  Jaliia  ,  com  a  qual  fetvdo  Capiíla 
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.  mor  dç^qudU  viagem  vfe  p(srdco  na  Ilha  dc  Co- 
pioro^a Jèm  tíe  Mia(kgafcar5QU  Sam  Lourenço.  Abs 
ordinários  lio ros  de  jiíihagensjhauia  feito  certosief- 
eólios,  &  notas,niuyro maia  epnforttic»  com  a  vcr- 
^adc^que  com  a  politica.  D^íppis  efcreuco,  &  ftz 

.çftamparj  f:br^ueilelaçâa^ç^f  nauíragip^  que^ 
principio  referimos.  Tais  foraQÍeusprogfcííos,ria 
faculdade  das  letras  -  mas  ferá  r^^Ío  ,  qtíe  ca^ 
dcmps  noticia  dos  envpregosd^s mas,  que  conti- 
nuou largaménte  5  ícndo  eUci^m  Portugal  ,;  &  em 
qualquer  outro  Reyno  de  Europâ,hum  dosf  Varoé^, 
que  melhor  juntarão  nefte  tempo,a  profiff^õ  de  Le- 

t)^Sj§cArtí\Si$i^      ,    ,  .^q  ' 

( l  Começai  a  ícruir^D^  gqfri^à^  quando  â  vind 
dos  Ingrczes  a  Lisboa,  que  o  Prior  do  Cratò,  Dom 
Antonio,códuzio  com  grande  Aimadai  cm  focorro 
de  feus  direitos  5  ^&  como  Doai  Manoel  fofle  entaô 
|nâçebo,&fp(re  íá],i|ão  sedo  coo^úmete  conhecido^ 
ípm  prefença  ranyeo  femelhatite  ms  naturaes  dó 
i^0^te,í^cedcrG,q^e  por  algó^^^comp^nhias  de  géte 
^iJicjana ,  fbi|^feiio,UpM^Q|l  Jk^m^^f /piabas 

i  Gr eita  caufa^  reteue  toda  a  vid^^ a  alcunha  deFra- 
m^go:  como  pm  Portugal  vki<>íamçnte;íam  cbaíe 

ma  eíta  pcafiaô  c4nciflimurO>íeruiç^dÍ,glíerrí 
Bf^Armadas  ,  em^í^  quae^  foi  ,b^^epemente  Ga- 
mtap  dps.m^l^or^^}^aCw?^  Mq^m  màsÂ^ípoi^ 

S  3  viagens 
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viagens  fez  á  faluamcntõj&das  reftantcs,hua  fepcir- 
deo,  S^  àrribodWtray  quéHiereíuIcâraõmáis 
calunias,  que  mercês  pellasduas  queácerto0  5atnbâs 
àc  mayôr  credito^qtíc  interefle:  o  qual  elle  defefti- 
n>aua,&a  penas  conhécia^jpor  fer  de  coração  altOj& 
exqiiifit^iiiente  deíàpegado  de  pômpãSj'  qucr-epre- 
hendiacomfobejiodefpffezo.  ?oi;;ionn 

Afliftindo  em  Madrid  oanno  de  i  6 1 1 .  paíTou 
a  Paírisy  çtB  côtíypanhia  dt)  Duque  de  Paílrrana,  feti 
'pàtcntCy  títti  gfá^o  não  remoto,  quatidò  foi  por  Etií-s 
bãxadòr  delRéy  Dom  Felipe  III.  concertar  as  bo- 
rlas entre  as  Coreas^Catolica,  &  Criftianiffimá.  AíH 
onomea  a  hiftoria  Pontifical ,  em  fua  quinta  parte^ 
4uaTído  èfcíepeeftafcèlebfe  èmbaxadàidííquál  D. 
Manbel,  vindo  pouco  fatisfeito/nãt)  admiraua,  co- 
mo parece  o  mereciãojasgrâdezas  da  Gorte  de  Frá^ 
Ça.Deíjpoisfetíetirotía  vitíer^jun^^  G#mpo  Ma*- 
yor^  êm  a  fu^falmoía  quinta,  quaíiíblar  íeu  :  &  jàt 
bem  no  meyo  da  linhajqucdiuide  Portugal^deCafi» 
tella,  hoje  por  efta  carfã,  deuolíita.  Defterctiro,a 
modo  dos  antigos  Gàpitâês  Romanos, foichamado 
para  o  gouertio  de  noflas  Armas  marítimas^  q  man- 
dou cinco  ànnosí  leuando no  excrcito,que  condu- 
aaoâ  Bahia^debaixode  fua  mão,mayor  nobreza,  que 
©utra algua peíloá^ quenão  fôfleilèàlj,tinha átèèni 
tão  manda doj^entreòs  noffòsiNeftaempréza  tão  fe* 
lice,ganhou  nouaopinião,ou  confirmou  a  antiga  de 
vaferoía  íbldadò ^  homem  robufto^  deftro  marcam 
limpiíItmomintftíò^voIíaiidaWR^ynò 

o 
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tenepjutra  oeupaçaô^oq  defpacho,  que  a  continua- 
çio  de  fcu  pofto    haucndo  cllc  dado  íinac3  aos  mi- 
ttiftros  de  Eftadojde  defç;ar  o  gouernp  do  Aig^rye, 
por  viuer,Gomo  dizia:  Jbraç^J&  cm  os  fim  Imos  ^é^í^ 
feuscompííffos:  dos  quacs  era  tam  afeiçoado^ que  pou- 
cos dias  antes  q  falecefle,  tinha  determinado  abrir 
húa Aula  de  CQrniografia,pQrobrjigaç5Q.d^  fcu  car- 
go,ein  o  Conucnto  de  S.^Vjc^nte  de  fora  5  a  cuja  li- 
ção^conuidaua  com  grande  gofto  aos  amigos. Sirua 
de  noua  gloria,  a  lembrança  das  moderadas  pretcH- 
çoês ,  &  curtos  defpachos  defte  Varaõ  ,  a  aquelics 
que  na  idade  prefentc ,  tem  confeguido  com  tanto 
menor  trabalho,tanto  mayores  prémios. 

Efta  foi  a  vida  ,  &  acçoens  de  Dom  Manoel  dc 
Menezesj  o  qual,  como  fe  vé  no  difcurfo,  defte  brc- 
uc  epifódio,fe  pôde  eftimaf  por  hum  dos  grades  ho- 
mens, que  deu  Portugal ,  de  muy tos  tempos  a  efta 
partCi  porque  ein^jal|idade^  meFÍtos,&  virtudes, fc 
Igualou  aos  may%ie(/|3^  q^c  tetoòs^k  en- 
tre  as  quaes  virtudes,%rplandecÍ3  rielle^hum  entra- 
nhaoel  amor  ânobrç2|  defte íley;no,  que  pois  lho 
nâolatisfc2  quando  vulía  ,  fendo  de  alguns  nobres 
murmurado,  fcm  razão,,  -ra?a"á  ferà  defempenhar 
para  os  prefentes,&  futui0s,còm  as  demoftraçoens 
de  reuerencia,  &  afeição  áfua  memoria,  aqucllea- 
nior,com  que  fe  faltou  âfua  vida.  Emêdaremosaflí 
nos,emoquepudermos,cftafaIc3,par3  osprefentes 
futuros ;  pois  aos  paííidos  não  podemos  aduertir 
lua  obrigarão.  Eii  pello  menos,  ne  a  elle^nem  a  on- 

S4  tro 
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tro  átg«m  dígtio  dé  fama  >  terei  }à  maispòr  acr èdo* 
j€sda  gloriá,  que  lhes  pudera  adquirir  em  meus  cf- 
critos,  contribu'iflddlhes^quanto  à  limkaçãò  de  mi-* 
ilha  pelia,for  pòífi«el  j  a  ver,  fe  por  ventara,  râbem 
defpois  de  meus  dias,  acontece  que  algum  vindouro 

honre  ao  meu  nome,  quanto  eu  procuro 
-     â      cterni2ar>& engrandecer  o  dos 

pafladós-  O  a  a. 
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V.  DESGOBRIMENTO 

D  A  I LHA 

DA  MADEIRA 

Ann  o  14.20. 
EPANAPHOR A  AMOROSA 

TERCEIRA 

DE. 

Dom  Francisco  Manvel. 
Eferítt00  hum  Amigo, 

Migo.  Muytos  teinpôs  ha^  quedefqa? 
aliuiaro  animo,cfcreuendo  algua  obra 
demais  diuertímcnÊo,  qucas  p^píladas^ 
porque  elle  oprimido  de  cuidados  grã- 
dcs^acurva  como  o  hombra,ao  pefo  da 
dcfigual  carga.  Até  o  próprio  Atlante,  de  cujas  foc- 
çasa  fabulofa  antiguidade,  fiou  o  mundo  inteiro, 
fc  vio  neceflltado  das  robuftas  coftas  de  Hercules, 
para  qucfobreellas  dcícanjaíTÍ^  ou  pello  contra- 
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rio  correrão  perigo  o  rnundo,&  o  Atlante  que  o  fo2 
ftinha. 

Jàfabeis,  &  osnoflbs,  &ps  eftranhòs,  comòQ 
meu  génio  (bem,  ou  mal)  apetece  efte  exercício  dn 
pena,  &  tinta j  &  que  dos  vários  empregos  que  fiz,' 
com  minha  efcritura,  maisreprciienfiael  pôde  fer  a 
obra^  que  a  matéria.  ProueiasHiftorias,  as  Poefias, 
as  Politicas  ,  as  Moralidades  ;  cm  toà?.s  achei  in- 
conueniente.E  fupofto  que  aos  mny ore^  ^  véce  a  glo- 
riajou  o  intereííe jcu  ignorando  ambos  eftcs  afeáos, 
confeflbuosque  me  acho  medrofo^para  Coroniíla, 
rudo  para  Poeta^confufopara  Filoíofo^melêcoHco 
paraMorali  mas  para  tudo  me  acho  ainda  menos, 
que  para  me  achar  ociofo . 

Comecei  os  annos  paflados,  a  efcrcucr  alguas 
Memorias  de  fuceffosnotaueis  de  nofla  nação,  que 
ou  forão  mal  efcritosjou  o  não  forâo.Aquelles  cujas 
informaçoens ,  eu  nâo  pediíTe  ao  eftudo  dos  liuros, 
&  Í6  de  minha  lembrança  facilmènte  oè  recebcffej 
porque  alèm  de  que  faltando  (como  a  mi  me  fal- 
taõ )  o  goftoj&  faudc,  logo  o  eftudo  he  molcfto-ha- 
ueis  de  faber,  Amigo,que  de  ordinário  vem  a  efque- 
cernoMundo  as  coufas,  que  nelle  traziamos  mais 
prefentes:  a  razão  he  ,  que  por  velas  decontino 
«ircuftantes, nunca  tememos, que  nos  faltem;  a'  ma* 
neira  que  da  agoa, ninguém  faz  tefouro,por  fercQu- 
fajaindâqueeftimaueljordinaiia.  n  «:1í.í  ut: 

Alguns  dos  difcurfos,que  vos  digo,  tenho  acaba- 
do, &  outros  perto  do  fim,  nenhum  da  perfeição. 

Mas 
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'Mas  hauendo(jáhanniytoSrinnosJlidoâquclIasíin- 
gulares  Relações  do  Cardeal  Bentiaollo,  tanto  ha 
que  fiz  propofito  de  o  imitar,  com  outras,  em  noíTa 
lingoa  Portugueza.  E  quando  cheguei  a  ler  a  fuga 
do  Príncipe  de  Gondè,&  notei  o  vagar,  &:  galanta7 
iia,  com  que  hum  taõ  graue  juizoj  fe  deteue  em  re- 
tratar osafedos  do  amor  humano: ccrtificouos, que 
me  fez  enueja  j  entendendocu  entaó  de  mi,  que  pa- 
ra fanelhantes  materias,eramais  cc)nucnientéa  mi- 
nha pcna,quc  a  do  Caldeai:  poílõiqueíabrQyVelhtí^ 
&reIigio(o.      jQ  Ob^^^  ,o'^;i-:ymíja'>o  o^rriorn*?.  ^^^\^à. 

Vendorne  agora  neftafblidâo,  a  cujofauor  vim 
fugindo  da  juftiça,ou  da  injuftiça  do  pouoado,* 
'pura  difcor  rcr  vagaTofamente,fòbre  de  que  manei- 
fa  eu  poderia  fatisfazer^  aquclla interior  pronieáà; 
efcreucndo  a  relaçaõ  de  algum  fuceffo  grande,  que 
pcrtcnccíreaefteReynofprocedido^ouildJr^i^ 
afeâos  amorofos.Mas  defpois  deiarga  voítaj  de  dilf- 
curfos,  mcpareceo,  que  nenhum  era  mais  propor- 
cionado^  aoqueeudefejaua,  queonotauel  defco- 
brimento da  noílâ  celebrada  Ilha  da  Madeira;  em  o 
^ual  (camayereisneftaReIação,quedêlIe  vos  ofè- 
reça^  Te  achãotodas  as  varias  acçoens  ,  que  fizerao 
intricadas,&  por  iffo  agradaueis,  as  hiflorias  do  M  xí-^ 
do  j  ou  com  adorno  retórico,  ou  fingilèza  hiftorí^ 
ca^  ícrelatemjna  erudição  profana  dos  Gregos  ,& 
Latinos. 

»«r  Rcftaacoroodariiosaprcfentc.  Potéai  qual  dos 
quevosc^nhecé^duaidará^ue ttoscáfos  dè^A 

,  &dc 
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&:  dé  oufadia,  nâoha  entre  nós  outro  mais  prático? 
Affi  vos  eftimâo,  gálante,  as  damas,  comoos  inimi- 
gos vos  confcíTâõ  valçrofoj  porque  não  fem  propo* 
fito  o  voflb  Cupido, là  foi  fer  filho  de  Marte  :  neih 
fe  ignora,  que  coftumão  fer  Mârtes,  todos  os  filhos 
de  Cupido.  Filhpis  chamarei  do  A  mor  (por  efta  ra- 
zão  Martes )  aquelles  cuidados  taõ  valentes,  aquet- 
las  reíoluçoés  taó  deliberadas,con  tra  o  may  or  peri- 
gojou  fcnão  chamarIhçshei,HertuIçsyquc  por  jogo 
jno  berço  fe  eofayaua^iefpcdaçando  ferpcnres.  Aífi 
hum  amorofo  penfamento,  já  ao  primeiro  dia  fees- 
força  a  lotar ,  com  impoííiueis,  &  fe  auéfa  a  ven- 

,  Pois  feporpartédoamor,  vejo  em  vos  tantas  afiJ 
nidades,  com  eíte  íiieu  aíTunto^quantas  mais  pode- 
rei achar,  difcorrendopellos  outros  acontecimcn- 
tps,<ic  que  hecompofío?  Porque  fc  por  viagem, pcir 
i)aufragios,pefegrinâçocns,perigôs,  &  tragediasjo 
vou  vendo,  de  todas  èffas  acçoens  a  vofla  vidâ  ,^  hc 
hum  retrato.  Naucgaftes  moço  a  climas  inclemêtes. 
Combateftes  na  menor  ídade,:oQm  varonil  csíovçoí 
As  tempeftades  do  Occeáno  ,  dcixàraõ  em  voflb 
animo,  não  receo ,  mas  difciplina.  Os  perigos,  & 
tragedias  miHtarcs,ainicipandofeem  curfo  ao  tem^ 
po,^  em  numero  aos  annps|fó  vos  íeruifão  de  pulr 
Íir,náo  cptraftar,  a  fortaleza.  Pois  na  peregrinação^ 
quê  vos  igualou?  Ainda  os  próprios  companheiros^ 
que  vos  imitáráo  ní\  íprte^em  a  conftajnck, c^n^  que 
a  íbfreftcí^yospudergojeiíiuiar,  m^s  naówii^^Ç^ 
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vos  fílidcrâo  compctir,m3s  não  exceder.  Quando  os 
mancebos  fluftres  voíTos  iguaes,,piíauáa  em  PortM- 
gal  oseftrados  do  Paço  ,  ou  o  mimo  dos  jardins  de 
Lisboa.cõmoílepafíea,-  vos  então  fem  aKrigo,  qnã- 
to mais  adorno,hieis  acraucffimdoos íncognicos  de- 
fertos de  noíTa  barbara  America:  arperosacè  para  âs 
feras,qt}e  antes  os  recebem  por  patria^que  morada. 
Lã  vosíízcftes  digno  de  aquelle  nome,gii€  para  náo 
pcrderdes^fois  obrigado  a  Gõferuar  cõ  obras  ardua^^ 
doqual,  nem  a  ínnej,!^  nem  a  ingratidão,  quando  le 
vos  oponhão,  con.íint<iis  que  vos  defpójem.  Mas  fe 
vos  vimosmadrugarao  trabaIho,tan^bem  vimosque 
o  apJaufo.nâo  foi  preguiçofo^para  vòs.  DeahlvcyD 
queo^pòftos  grandes,  &  as.  emprezas  cftirnadas' 
^orreflem  para  voffo  cuidado,  antes  q«c  vos  para  fua 
prctençâo.Djftamaneira  coftumao  SoI,  tocar  pri- 
uieiro  f  s  montes  mais  altros-,  fem  que  fe  queixem  os> 
Vdi]cs^,dc  que  defpois  Hies^  amanheça^. 

Por  ém  íe  GonííderandouDs  taó  g I  ãd^me ço  de^ 
^cdor  dehu^a  oferta,  qtie  vos  feja  proporcionada; 
razão  Cera  aduertira>s,nâo defprezcis  efta  por  meu, 
ou  leu  valQf,ítr  pouco.  A  vontadefcrue  nas  obfa# 
doammo,  como  acifra  na  Arifmetica  ::  fen^pre  dá 
preço  a codasas  coufa..,  a  q  fe  ajúra.Da  minha  vota- 
de,becreyoqieftais  feguro^mas  fe,  ferâ^por  ventura 
por  fi  mekno,  pouco  para  eftimar  efe  matéria?  Na5> 
tera:quejiaeftiaiarão  mtiytOi  engenhos  arâdcs  dfe 
quem  foi  tratada  A  a  qué  ofirecid...  O  noiTo  Liuio 
fortogucs  (  bem  fefabe  que  digo  João  de  Barros) 

j      começo  a. 
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começou  a  efcrcuer  della,em  a  fua  primeira  Décí^ 
da  de  Afia.  O  Dquror  Manoel  Clemente,  que  foi 
Pregador  de  tres  Pontífices  em  Roma, com  poi  dcf-: 
ta  hiftoria,hum  liuro  em  latim^q  dedicou  á  Sátidade 
de  Cleméte  VII.  Poucos  annos  ha,  q  Manoel  Tho- 
mas^noíTo  amigo^ publicou  da  própria  acção,  o  feu 
Poema,  chamado  InfuUnã,Ãntct^  8c  melhor  que  to- 
doSjFrancifco  Alcaforadojefcudciro  do  Infante  D, 
Henrique,  fez  de  todo  o  fuceíTo  hiia  Relação,  que 
ofereceo  ao  mefmo  Infante ,  tam  chea  de  fingileza*^ 
como  de  verdade  y  por  fcr  hum  dos  companheiros 
neíledefcobrimento:  a  qual  Relação  original,  eu 
guardo^cordo  joya  precíofa, vindo  â  aVinha  mão  por 
cxtraófdinafi^  caminho. 

Refirouos  o  auoengodcftas memorias, porq  aan* 
tiguidadeas  té  juftificado,& enncbrecido.  E  tam- 
bem  porque  conheço,  nãohe  meu  credito  baftan- 
te,  para  que  por  fi  rómente,trici]lque  ao  Mundo, co- 
mo verdadeira,  hiia  hiíloria  tam  exquifita.  Bellas  ^. 
de  Setembro  de  1654. 

V.  A. 

2).  E  M. 

r  yâ  Queila  antiga  ,  Sc  gT3ir\àc^reíanhcí  ^  que  nos 
Jtj^  tempos  primeiros  ,  ioiSelua ,  Caliàoma ,  Al- 
hiouy  entre algúas gentes,  Jnglia  delpois ,  & 
agora  Inglaterra  j  gouernaua  pacificamente, o  grade 
Rey  Dom  Duarte  Terceiro,  que  foi  pay  do  Duque 
de  Lencaftre, João  de  Gs^úd,  8c  eíle^feguniq  genro 
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dcIRçyDoin  Pedro  o  cruel  deCaftella  ,  &  íogro 
pclló  primeiro  u^atximonio,  de  Dora  Joio  o  Prii- 
iiiciro  dd Portugalvrcz-a.  quem  juftamcnte chamáraò 
boimewnruu  ,\  :>.:íf[  wui  u ií.: ojí-jí  uiíhhSfííí 
-  Era Lo»dfcs'Gorte Ingrezta  V  Cidade  pridci* 
paliffima  y  èn^uladàs  tnayores  do  miindo,  em 
lencia,&  aflento  j  a  quem  oThâniaíis  Rio  nararâl| 
que  naceein  os  campos  de  Oxfordia  ,  Iheferue  de 
moldura,  com  abundantes  agpas,  pella  parte  qtiè 
©lha  ao  Setentriáo  ;  donde  defpois  vem  decendo,, 
para  fera  maisgroílkvea,  emobraço  doGeceaiKi 
Boreal  :  que  íe  eftcnde  ^  com  nome  de  Canaide  I?t^ 
gLireyr,i,cntíC2íS  famofasProainciaSjGrão  Bietanha,; 

Antes  foi  celebre^  &  agora  ver i ficada  a  fentença 
do  Grego,  que  nos  átfítt  Era  bel t[^ima  dama  a  9a^ypore 
que  com  tuJo'Concehía a  Ocio/idaJe  feay&>í?idigna,  m^s  ordi- 
narLifilki^de  mjjtao  betU  A  ociofa  opalcncia  deLon- 
dres  ffemprc  como  vemos, &  lemos)  ocaílonada  a 
grades  feitos,conuídaua  imefa  de fuis  delicias,  aos 
mancebos  Ingrezes.  Entre  osmaifs^  Roberto  o  Ma- 
chino^nobre  da  fegunda  ordemvdefprczando  os  jo- 
gos, &  banquetes,  aque  o  perfuadiaó  feus  iguaes^ 
com  pràricas,&  exemplbs^fe  fingulariz  ma,em  pen- 
íimencos  mais  akos.  Animo  forte^  jiiiza  excelente^ 
idade  gentil,  fortuna  profpefa  ^  er aõ  feus  Íntimos, 
confelhciros  :  ajtidandofe  das  partes  peffoaes,  que 
cmRoberto(nâoacafoJfi2^raõ  Goncurfo. 

Com  mayor  caHidade^&  fapeuior  riqueza^  ecíe* 

brára 
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bràua  então  a  fama  por  toda  a  GidadedeLondrcs,6 
nome  de  Ana  dc  Arfet ,  don7elÍafern)ofifllma:  8c 
com  cujábelezayosoatfos  dotesde  corpo5&  eípiri^ 
tGjtinhão  feito  aquella  paz^que  lhes  falta  em  os  mais 
dos  fugeitos  ^donde  fe  defencontr ão.  A feu  matri- 
monio afpirauáoPrincípes.  Da  Corte, Prouincia,  & 
Reyno,  eftimadacomo  faiiafmarauiiha  de  muycas 
í^arauilhas^Era  éítnálttdeíiias  perfe^içoes^íeii  reca-* 
to.Entâo  o  Amor,quetomoudosrayos ,  entre  que 
foi  nacid©^  o  coftuííie  <íe  force) a r  contra  o  rnais  ro* 
biifto^ordetioiveorno  feciprocaaiente.foflcm  oimÍ4  | 
das,&  defejadas  as  partes  deambos.  Dias  ha^quc  dá  i 
:uoticia  para  o  agrado,  fetraçou  húa  efcada  fccretiffi^ 
ma  por  donde  ordinariamête  fc  rcrue(não  sé  prcci- 
picios_^hum  cert^iafefto^que^alguas  vezesfe  chama: 
G^no/iJírí/f,  mas  fenipre  he  apetite,  -  ^ 

Náo  efcrcuoampfes,ícnãooriiceírodelles:forç^ 
íerá,  eòm  tudo,  temperar  fegando  o  tom,  o  inftra- 
líiento:  preuenhafe  deftaconfideraçâo,  o  animo  dc 
aquelles^a  que  tal  veZjparecer  r eprehenfiucl  a  bran-^ 
dura  da  pena,on  o  aíTeo  do  eftilo^cõ  que  fc  efcreue. )  , 

Perigarão,  em  fim,  noexceffo,  as  finesas  de  Ro- 
berto, &  Ana.  Foilogoefcandalo  acorrefpoildeíi- 
GÍa;porque  a  inuc^a  vefti^a  de  zelo, começou  a  feli- 
citar comoemmcnda/oquc  era  vingança.  Ospaysi 
de  Anaaduertidosy  queixofos  os  parentes  ,  elRcy; 
a«ifado,refolueocoimfeuParlamento,queRobertOi 
foíTe  prezo,  &  Ana  cafada  á  eleição  dos  feus  5  que> 
eomhumMilord  deakocftado  (aírichamaóemln- 
,  gl aí erra 
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glaterra  aos  grades  fcnhorcs)  tinháo  já  feito  capitu- 
lação, jútamcnteside  fç«niattiaíopio,&íeudefuiq: 
a;uftãdo,qufe  Ana,  áf  fWífpoío/e  fâií^^ 
de  Briíiol('quc  fc  aparta  de  Lõdrcs,  rnuytas  !egoa»|^ 
cujo  aflcnto,  he  no  mar  Hibet nico,  em  hutí>  Capal^ 
q«ç  da  propr  i^  eidadçitowaiO  nome  i^eSr^i,^ 
Jo  qual,  hc  affás  conhecido  dos  nínè^antes^i  ,  .  ,  J ' 
Rober  to  oprimido  da  <Íor,&  da  p«ifaõ;conio  ho- 
lliem  difcreto,  todo  feu  cuidado êmpregaua cm  aC- 
^gurat  a  fêdè  Ána.&ia  indinaçáo<lelRcyib^fçád% 
^  feguindoos  mcyos  cõaeniéetcsí ,  a  fazer  propicia 
nclla,afirmcza,&nelleápiedadc.Tudocôfeguido: 
aufcnte  Ana^elRey  fatisfeitOjRdbertoliure;  cntap 
íhepareceo ,  q  ;à era  tépo  de  defagraaat  o  amof ,  o 
goao,&  a  hõra.E  porq  sêprc  foi  força  cõfiar,de  gué 
he  pree,fo  valer,  defcobrio,  a  parcntesvamig6s,& 
criados,  la  oufada  refolufão,  em  qfeaehaua.  Juntos 
Jiqm^dia  todos  ert  fccieto,  parece  que  lhes  diíTe. 
.     ;bem  tnSgno  foràim  de  VoJJa  com[>anhiâ  y  je  com  tais 
çomponhems  não  mmtha  cottfos^múeí.  Jira^o  do  meu 
WWM^dohelet^^^^ 

mi  d«  m,flm  henra  .i  íÍBo  voí  Viiy  nelk  taô  pouco,  iqur  Ves  ■ 
^Jm>\ '  ^emfnmique  /e  foffeta  Vthquep^rfeforef 
mmumíy  yàcfowtííMndot qtwme nmdeixmm 
f.oJM :po^:elhtãmmamt>nò,gmés de émfò  nlm^,  5 cont 
í«íf-?^»;adr<,^to'//Êi:^«í./,«/íí;;,e«,  \hmeiU  toda  inifim 
m'»^!de-,qvãlit'^xãd,d,^tetii^sc]M^^ 


grandes  hôf^ed^s  lri^ú  emnnei^ peito.  Ô  amor  feridò^dà  injú-' 
miá^fíJl^í^dfefdw^M  ^  t^feígi/a^i  ^  'rf^^^i mtelra^^  briafi^ 
-para  tohiW^pkMi  agY^dnbs  'doi^o^útrU*  Mãs  fem  ^>às  cmú /?-  t 

//Zc/?  Nã¥^fimt4á ikimigQiiqUmido  ofende ^  oi  amigos 
ifij  ^'^ríd(ífiltiáem  iíjiidíir'íi  èmmday  dâs  o  fenfís  d^í  immi^ 

gês.  jíí^mUeíjiiè  -mãtfem^w^fd^  mm^^fèihej^m 

agrau^iivU  aqndU q  M  tem  fffeixÚfo^  Fede  qual  de  VBiqiiè^ 
^erafi^r  o  máfini  qwe  é^mcíis^eM  todas  os  que  eíkais  a^ 
'èm^(khé.Nle}M  fXee(pfefde(mamh<^yfem  outro  excejTà. 
^^^vmé^obhfdemme^^^^ 

MaíMTtoik  mapuikepiipú^demrifia  dasfmra^esfkde^ 
Cidas^àgora  núa  padetei  ãminnh 

%olhàuemòS  \<kfàti^i^M$Uw'^  quei-xaiuòs^  de  ipienos  ocap 
'fioim  tantOy  tm-á^ã  tíktú'  mi  ped^.Tôrièmfènlgu^  dot 
WçinjlantiSi  pronotí  j^à  golptde  bUfn  defpH{Oy  aconfelh 
4minhít  dardos  rem$dkt  dafucíyfe  a  naopmciftesyafm  cr  mi 
^qiíe  mies  da  rmrte^fi^umfk^hMm  àmor^fendidá  r^» ^ :  ^ 

Emáo  recebidâtógí  de  0ttcrr»^f  q&  palauw 
metéraó  todos,  de  foKitarfe  a  hua  própria  fortuna* 

-  Coiicertàraq^q  paffaífem  cautelofos,&  acautelados 
1  cidade  de Briftol,em  varias  cópaiihw 
ncnindoos  máis  Gdnformes  inftf  umétos  quepodid 
affegurar  fua  fugida^roubaflemaAna  de  Arfert^cu- 
jo  confentimenta  C  induftriofamente  comunicada 
de  Roberto)cra  o  norte>  que  llíes  influia,&  cintil av 
|ia,a  prefiftencia defta  rcfoluçâo.  A  veíínhança  dò 
niar,aflegurouo  fácil  modo  da  fugaj  França  pouco 
diftante  feu  breuecòmodo  jamparo,  aemuUçao  de 

-  àquellas  duasCotoa*. Apf ofpcf«Íbxtum  cfpctauao 


db  valor  de  todos     o  valor,  da  copfa,qac  çij|prçní- 
dião-porque  feguddo  à  lição  dos  exemflos,,^enç|$ 
iCHí  &dos^qu,e  aanWr5teW  ffcito  a  glorja- .^3.pf> 
n  Sçgoiofe  aoConfBÍboaex^cuçãa.Éíía^^^^ 
tore,que  quer  íe  lhe  recolhaõ.flores5& frutos  ju^^ 
líientCi  As  fermofas  razoes,  faõ  flores  jfri^tos,,aspbfa^ 
^  que  «os  perfijad^m ^  (c^^^mft^í^^ntcvfp 
-asflofes,&  os  fV  út^s^digQV^entre^^âW 
cução inutilmente  fe  €orrompCj;hua,J^íOj|t^^^ 
d^de  de  flores, &  de  frutosi       -  i       |:^br ' 
**£'^An^ntárío,  x:omo  hum  dos  msys  de 
nheifosde  Ròberto,entrafle  porncriado,  cm  cafa  dp 
eípoíb  dc  Alia  jc^jo  nome  pordç^òroddxoudeei^ 
çre;qer  o  meímprRobertp,aiquç  deuemqs  e^a  íiifto- 
xi*i  SuQedeo  como  (fe  díípozj&r  de%DÍs,4ç  j^ç€;bidp 
para  paláfreneirp,tomòucargo/de pifar  h^%^^^ 
ía.pia,eip  q  Ana  faia  alguas  vezes  ao  câpo:  ouiq, 
a^õfnpanJi^dadç  íeu  marido  5  pqrq 
quelleçtép^s^^c^PíiMÍljqueoma^ 
daitias,  era  a  honra  das  mulheres  honradas x  duqi|30 
ftvaíI]b  prefume,o  tempo  prefeijtf^, 
p  JHe  Briftpl,hõa  das  çidídeiSHdleui^is  çorperjcip^  dq 
toda  Inglaterra^  &  por4âeflereíp]eito,^^açtm^^ 
íeo  pprto  mnytasnâos  aparelhadas  ,  pa ra  tai r  tlellè 
hMnajâRoberto,&feus  cõpanheiros,pofl:oosolKo§ 
(eptre  aquellas  q  çftauão  maisprõtâspara  naucgarê) 
cm  bua/poderofa  embarcação,  q  de  fortejligeira,.^ 
gu^rnecidajtinha  o  melhor nqme^p  deleuido  de  feu 
Çapitâp,Q  cuidad<>  deRpberíOjprometilo  delia  cer 
o  r         '  T  2  tiflima 


^iffiiniprciá;  Tá  Ihés  falta 

f^orqiie  como  as  írtaíS  dífpxííiçoês  preuenidas ,  naò 
era  depèdcntc  dè  fuà  òllfj^dià,  Hâutítõfc  prcparádí^ 
"ílèlifi  ííarèo,^  Ifo^  da  ferra 

áo  mar;  èm*6  qdàl,^^^^  a  hora  finalada,diP- 

eorriáò/comò  pórdiuer^^^^ 

gúápéjfToafoiRrê  nô  deagora^ 
^ érh troffà^^cf è  ateòò  incêdíò,porq  fa-» 

iédc^dàriia^lfcia  firbmdéciajquizêmos  purificar  táta 
ovicio  dasfofpeitas,que  as  fubiflbmos  a  virtude.  | 
'  Ws ^ ôt tê ^ :  m o n çã o  que  fe  e íp e ra*  1 
Ííi&5^àfa  e3èejèktaf  b  fôíibo^è  Ana.  Ê!1a  aui(adà  dd| 
Irriadoiafnigo  &  compahheifò  delloberto,propot: 
i6día>cm<}ue  fetri f^^^^  a  feir paffeo:  oqaal  de 

oi-dmario  fbUftr^lliafibeí 
taua  erWíeiíbatéMob^rtò^íe  cfta  a  itvafe  áeíem^ 
ba  rafada  partedior&oíte  àd  vi>Igo.  A  fll  paia  q  à  for- 
l^a  foíle  crii  t  udo  íbetfer  r  ida  dà  indti  ftria » &  amba  s  )õ  • 
tas  íe  facilitifíêy  vfeti  detaí  atte  o  fingido  cfriado  de 
J^ria,q  tresdrasatitesdcfiía  laida  ^  posem  áefeípc- 
rada  fede  a  pÍ3,dc  q  cmaaa ,  nãathe  eomét indo  bc- 
beralgua  vez^em  todo^àquelle^tres^dias^  a  fim  de  q 
ínelhor  confeguiífc  ícaintêto:  cfóínofiíccdeo  íogo^ 
Anaq  feachaua  deliberada  ao  vitimo  precipício^ 
tratou  de  acomodalo  de  forte^q  lhe  foíFe  menos  pc- 
nofa  a  falta  de  fua  riqiieza.Rccotbeoas  mab  precio* 
fas  joyas  defcuseõcadores,  em  gcide  preço  eílima- 
áas  jde  q  em  fi  mefmo  fes  tcfoura^  entre  as  qtiaes  fot 
sacmoraueljhuCcucifixo  dcfubiáa  valor  peBa  obra 
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^ue  era  exquifica^&  pella  matcria^q  era  ouro>&dia- 
niantes.  Efte  Ihesfoi  defpoisamais  fielcõpanhia^  q 
Ana,  &  Roberto  achâraõ^cm  as  tragedias  furirraâ. 

Tudo5&  todos  apontoja  hoia  chcgada,íáêaiiio- 
rofo  auentureiro,com  feu  barcp,&fua  genl:e,cfl:aua 
efperando  bem  armado^na  eftâciacoftumada.Qnii 
oefpofo  de  Ana,  fazer^fatalmeíitèjtnaisfolene  fui 
dcfgraça,  acompanhandoa  a<]iielíe  dia  ;  oqaeclla 
com  bom  fembrante,moftrou  haucreftimado.Masá 
penas  faíndoaocampo,defcobrirâoa  marinhá,&  fé 
ouuio  diftinto  o  ruido  das  agoas,  quãdo  rccónhejcè^ 
doa?,  desbocada,  &  furiofaméte  a  faca  de  Ana^cor-  - 
reo  a  fe  láçar  nas  ondas,  sê  q  a  força,ou  induftria  da 
fingido criado^q  a  leuaua  dé  rédea, pudeííe  fazer  ott 
tra  coufa^q  dirigir  aquelle  cego  animal,  para  o  lugar 
mais  próximo  ao  barco  deRobçrto,q  ;à  reconhecia. 
Elle,q  para  começar  íua  vérura  afeu  parecer,lbc  naã 
ftitaua  mais  q  o  fim  de  aquella  defgraça,  íaltãdò  li- 
gf  i/^Ji^êre  em  terra  ,  como  leuado  a  caíb  de  piadofa 
diligécia,n'alma,&  nos  braços,  recçbeoo  golpe  de 
tão  mifteriofa  quedá.Foí  breuemente íbcorrido  dos 
^us5  &  com  incriuelprefteza,  embarcados;  Aira,  & 
R<:)bert:o,&  os  mais,defaparecérão  da  pfayã,  antes 
de  íe  aducrtirodefaftre,quanto  mais  o  delito. 
_     Suauemcnte  os  Étnicos  ^  quizeraS  deixâf  fí-^ 
bia  noíí^  ignorância,  disfarçando  no  delcitb^ájdòu-^ 
trina  ;  porq  osafperos  exêplos  q  propunhaoá  pòf- 
teiidade^íbe  naó  fofsê  taó  enojofos,q  eftremecida  do 
horror  dosíucéflos^^fcíugrflb  pt)r  rtgtrrbío^dt)  vtilef. 

^3  carme^uo. 
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jcarmê to.  A fli  vngimos  de  amargofo  azebr e,a  tetj  fa- 
boro{a,de4qi}eremosdeíaíeiçoaronnnino:aín  em 
doce  afucar^TeuoIuemos  a  defabrida  purga, q  femií- 
niftra  ao  enfermo.  A  Idfâcia  domúdojneceflitou  de 
fabulas^queencobriffem  verdades, paraferem  rece- 
J)id^  i^  ^,ainda  hoje  ^  doença  dos  tempos^,  pede 
ficçoès  j  que  diíllmulem  a  faude,para  quefeja  agra- 
daueL  Aquelle  Júpiter,  agora  em  Ouro^agora  em 
Çifne^agora  emNouilhadisfraçada^que  tàtas  vtzrs 
€om  feus  artificios  ^  preuerteaa  honeftidade  das 
mai$  recatadas Ninfas,nenhiia  outra coufaquíz  ícr, 
faluoaquellecuidadojcom  poder,& rnduftrb^mais 
Ijue  humano  (que  por  ifTo  o  fingirad  Deus )  que  foe 
facilitar  impoffíueis  3^  aiim  de  fatisfazcr  fuas  defor- 
dens.  Saiba  pois  quem. tiuerLed^s^  Dànaes.  &  Eu- 
ropas  em  fua  guarda^que  não  he  menos  que  hum  Jú- 
piter, quem  intenta  fua  ruina  j  comocontra  hum 
Júpiter íerecate.O  q  antes íoráo Ninfas, iaòago-. 
ra  mulheres,&  que  fera  hoje  das  mulheresjque  que- 
íem  íí^r  Ninfas? 

=  Iguájimçntej  que  o  roubo  de  Ana^  fora  deantes 
refoliitaa  interpreza  do  nauio^  aquelícque^  comd 
diflemos  ^  hauiào  jà  entre  íi  elegido,  Roberto,  &  o» 
queoacompanh  ii^ío,  Eraodiadefcíia>  achauafe 
dcíempedida  a  embarcação  de  feusoficiaes^S:  ma- 
linheiros^  por  on  jecom  grande  facilidade  foi  ocu- 
paduNão  f  5  rtauáí>entre  os  amigosdeRobertOjal» 
guns  que  tiueffem  conhecimento  da  náutica^,  aos 
quacsencome^idada a  derrota  C^^^  eraaosporto$ 
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de  França/&  a  diligencia  a  todos,  porque  a  todos 
cóuinha  pór  em  fcguro,vidas,&  liberdades*:  em  hu 
inftante,  picarão  as  amarrasjdcsferifãojinareárão,  aà 
vclas^&fâiráoprorperaracntc  do  portõ,maisá  von- 
tade da  fortuna,que  da  fciencia;  porque  o  vento  es- 
forçandofe  cada  vez  mais ,  fe  apoderaua  fcm  ley  al- 
gíia  das  vèlas  donauio ,  8c  da  liberdade  dos  naue-» 
gantcs. 

O  efcádalo,  que  na  Cidade  de  Brifl:ol5&  em  toda 
Inglaterra  ,  fc  feguiria  a  tão  atreuida  nouidade ,  Oy 
feruor  com  que  fe  lhe  preuiniria  o  caftigo  ,  parece 
que  fica  encarecido,  com  fe  contar  o  fuceffo.  Mas 
porque  os  olhos  do  temor  ,  nem  ferapre  faõ  cegos, 
fazendo  Robertoomefmodifcurfo,  que  podiaõ fa- 
zer feus  ofendidos, &  vendo  qué  ao  marido  deAna, 
feria  coufa  fácil, ajudado  da  juftiça,  ordenar,quc  fc 
defamarraííem  outras  algúas  nàos ,  que  com  o  pro- 
pr io  bom  vento, vieííem  emdemanda  da  fua|tomou 
por  confelho  dos  mais,rcfolução  de  velejar, quanta 
lhe  fcííe  poíliuel :  porque  fe  na  parte  que  reftaua  do  v 
dia^perdeíTem  de  vifta  a  terra,  defpois  de  noite,  fur- 
t?  iaó  o  rumo  a  qualquer  embarcação,  que  os  foffe 
fcguindo.  AífideterminadoSjlargarâocomo  foube* 
rao^aoar  todas  as  velas, nauegando  poraquelle  dia, 
&  noite,  tâo  velozmente ,  como  cofiumaõ  quantos 
caminhão  a  ftiaruina^  até  que  amanhecendo,engol^ 
lados  no  mar,&  nos  receyos^começàraõaconhdcer 
como  o  Amor  he  o  mais  ruim  dos  pilotos.  O  vento  ^ 
accaliiprofpero,  fupofto  que  não  mudado,  era  já 
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maistcmpeftade,  que  monção  ^  porque  o  compra 
inento,ainda  de  noííbsdefe;os.,^nanca  pàrajícBáo  cm 
©^çaftigodçlles.  .  q,->in( .  í 

Ana  atè  alli ,  como  fíifpenfa ,  pella  éílr anheza 
do  que  lhe  fucedia  ,  pouco  acordo  lhe  fobcjára  do 
primeiro  aciden6e,pa.ra>fcntiIo,ou  eftimalio.  Porèm^' 
as  modeflas caricias  de  Roberto,  lhe  tinháo  dado  a  j 
entender,  naucg.iua  mais  fegura  fua honra  ,  em  fua 
própria  vontade  >  que  na  náo  fuas  vidasi  0^  roubo 
(dizia  ^W^^^  quedellahúuu  fieito^  fò  fr)Y^  ref^\te  ,  por  naò 
yer  emmãqs,  de  poffuidor  injuík  ^aqneUas  perfei^oens,,  que  <t 
yentttra  lhe  yendera^n  pe^o  de  fim(^(is  .Qtie  ojimor  mais  /í- 
gítimoyheo  mais  amroy^  o  liheráhmncíi  verdadeiro '^porque' 
(da\forte que oiamhiciofos^  fofeempre^i  em  ajuntar  f^u  te'^ 
/quro^maí  nmempojfuUoi  fòemo  am.Uy  ^  ouar diryem go^- 
^alhnuneaipoit he  certn^que  dos  aueresJS  dos  amms^  tudo> 
quanto  fe  logra yfe  diminue ^quanto  fegífi^íy  fe  perde  j  fe  pode- 
chamar  inf  Itce  o  cnidaJúi  a  quem  fò  aamprjjíibdtdtjde  fe^  co'- 
medido dito fijímo aquetle^que  defpre^andó'asUcenç/is  da' 
çíafiaÕupermanece  limpo.  Nwguem  po 4i  leuantar  jeu  m^ 
we^fobreos  nt  iis  amantes jfe  reuoho  nos  cojlumes  dos  outros^, 
fqffje  como  hum  delles.Que  elU  af piram  fewpre  a  fer  m  ídar 
mm<altOyfuhindo  amais  alto  fim^  a  gloria  de  feus  penfamen* 
Us^porqne  ftndooJèfen^mo  noite  ^ko  dia  dos^múresy  jamais 
ér4i  pojiiud  declinar  ao  abdrrecimento  aqHelle  a  quem  nun^ 
eaas  interejjks  hauiao  amenheádo^. 

A  taes  razoes  correfpondea^ Ana^  fegundò  lhe 
p^ffnjtio  o  temor^&aluoroçorque  fempreforaô  da- 
dti&fti^áo»  os  mayorcs  inimigos..  Então  ambosdcr 
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nouorefignados,  hum  na  vontade  do  outro  ,  cada 
qual  iptomcUoiDe tomar  por  lejyO  ^ofiodheyo^&porfii- 
dcrdefuas^  yerdudfSyao  tempo, At\úc\\c  tempo  que, apa- 
gar as  druidas  de  todos  por  quéfica,  fora  a  Oíais  po- 
bre creatura  do  mundo. 

Qjando  a  Dama  algua  ver^mals  aliuiada  dns  mo*- 
kfíias  do  mar  ,  &  clíe  mais  cfquecido  de  fua  fo^ 
berba,  fak  a  dmertíríè,  vendoas  agò^s  ,  tambcm 
Roberto  a^  via  em  fua  vifta;  mas  cô  diferéDe  afedo, 
quão diferéte  he  o  temor,da  lauda  ie.  Aí  ondas  fe  íc 
Kieneauáoâ  maneira  de  jogo  ^  dimin  jiâo  os  cuida- 
dos de  Ana  ,  &  os  Teus  olhos  fe  fe  humedeciãn», 
como  por lifonja,  aumenrauáo  os  deRobcrro.  A.ç 
nuuen^^  que  gn  radas  do  vento  ,  vinhâo  da  mefmít 
parte  que  eHcsdeixauâo,  entendia  Ana  ,  quelhcí 
trr^ziâo  recados  de  fua  pátria  j  acufando  a  ingraciw 
daô^  com  que  delia  fe  hauia  partido.  Asefcmnas 
que  hiâo  eoírendo  contra  ocurfo  donauio,  &  fe  fi- 
cajaó  arpa2delle,hilgau3  e!la,  fe  lhe  ofereeiaó  para^ 
leuarihc  reporta.  Tudo  em  fiin  era  laftiinas,fem  ver 
ourra  coulayque  hum  mar  nunca  vifto,  &  hum  ceo 
dtfvíado  ;  de  q  no  coração  de  Ana  fe  comef  auaó  a 
aleuantar  grandes  afedos  de  faudade. 

E  pois  parece,  quelhes  toca  mais  aoír  Pbrrugue- 
2es,quea  outra  naçáo  do  mundo,  o  darlhe  cóta  dcf- 
ta  gcnerofa  paixão ,  a  quem  fómentc  nos  fabemos^  o> 
nome,  cbamádolhe:  S4tó(^W^j  quero  eu  agora  fomap 
fobremi  cfta  noticia. Florcce  entre  os  Portuguezer 
ai&udade,,pof  duas  caufas> mais  certas  em  nà/,4  e n\ 
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outra  gente  do  mundo ,  porque  de  ambas  eíTas  cau* 
fas,  tem  feu  principio.  Amor,  &  Aufencia ,  faõ  os 
pays  da  faudade,  &  como  nolTo  natural,  he  entre  as 
mais  naçoés^conhecido  por  amorofo,&  noflas  dila- 
tadas viagés^ocafionão  as  mayores  aufencias,  de  ahi 
vem,  que  donde  fe  acha  muyto  amor  ,  &  aufencia 
largadas  faudades fejáomaisceftas,  &efta  foi  fem 
falta  a  razão^porque  entre  nós  habitaíTem,  como  em 
feu  natural  centro.  Mas  porque  tenho  por  certo, 
que  fui  eu  o  primeiro  nefte  reparo ,  parece  que  naó 
fera  reprehenfiaei^que  me  detenha  algum  tãtp,  por 
fazer  a  notomíaem  hum  afefto  jo  qual  ainda  que  pa- 
decido de  todos, náo  temos  todauia  aueriguado,  fe 
compete  às  injurias  ,ou  aos  benefícios,  que  do  amor 
recebem  os  humanos:ou  fe  fem  amor,tãbem,  fe  po- 
dem experimentar  faudadcs. 

Do  Amor,  houue  quem  dííTc :  Era  o  Vnico afe Bo  de 
mffaalmã^  porq  até  o  Odio,que  he  do  Amor  acoufá 
mais  desfemelhante,  fe  afirma  feromefmo  Amor, 
porque  he  certo, que  ninguém  pódeter  Amor  a  hua 
coufa,que  não  tenha  odio  â  coufa  que  for  contraria, 
âquella  que  amarou  de  outro  aiodo:  ninguém  pode 
odiar  húa  coufa,  que  não  ame  aquellacoufa  contra- 
ria da  que  aborrece. Se  efla  regra  foííe  certa  (de  cu- 
ja validade  não  difputo )  bem  fe  i'eguia,que  fem  A- 
mor,  não  pode  hauer  faudade:  com  rudo  nós,  ve- 
mos ,  que  niuytas  vezei  a  faudade  fe  contrahe  com 
coaf<iS,qiie  antes  da  faudade  não  amauamos. 

He  a  Saudade, húa  mimofa  paixão  da  alma^S^ por  • 
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tão  fútil,  que  eqniuíicamente  fe  expciimciir.i, 
deixádonosindiftintaador^dafatisfaçáo.  Hc  lujm 
inal,  de  que  fe  gofta  ^  &  hum  bem,  que  fe  padece; 
quando  fenece,trocafle  a  Outro  mayor  contentamé- 
to,mas  nâo  que  formalmente  fe  extinga;  porque  íe 
ícm  melhoria  fc  acaba  a  fuudade,  hc  certo,  queoa- 
mor,  &  odefejo^feacabâraó  primcirx);  naô  lie  aífi 
com  a  pena: porque  quanto he mayor  a  pena, he  ma- 
yor  a  faudadc,&  nunca  fe  pafla  ao  m.-yor  mat,  antes 
rompe  pellos  males  j  conforme  ft«c  tde  aos  rios  im- 
pertiofos,  confcruarem  o  íabor  dc  fuasagOr:s,mtiy  tó 
cfpaço  deípois  de  miílur  arfe  cem  as  ondas  do  n>af, 
mais  opuJentr.  Ptllo  que^diremos^que  elía  he,hum 
fuàue  fumo  do  togo  doAmor,&qae  do  próprio  mo- 
do,que  a  lenha  odorífera,  lança  hum  vapor  leue  af* 
uo,&  chcirofa,aííi  a  Saudade  modefta,&  regulada» 
dà  indícios  de  hum  Amor  fino^caíio,  &  puro.  Náo 
ncceílirade  larga  aufenciarqualquerdcfuío  lhe  baf- 
ta,paraque  fe  conheça.  A ffi  proua  fer  parte  d0  na- 
tural apetite  da  vniaõde  todas  ascoufas  amaiTei?,& 
femelhantes;  ou  feraquella  falta  ^  que  dadeujf  õ 
deflas  taescoufas,  procede. Compete  por  cila  canía 
aos  racionaes,pelIamais  nobre  parçáa,  que  híi  eni 
nós;  &  helegitimaargumenta,  da  immoríaíidade 
denoflb  efpiíitu,  poraquella  muda  iriaçáo,  q  iVm- 
prenofefiá  fazendo  interiormente,  de  que  for  de 
nós;Tia  outra  couía  melhor^  que  nos  mefmos,  com  q 
nos  delcjamosvnin  Sendo efta  taf.a  mais  fubida  das 
faudades  humanas:  como  fediffeflemoshum  dcfcia 
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>iuo,  húa  remenicenciâforçofíi,  com  que  apetece* 
njosefpiritualmente,  o  que  não  hauemos  vifto  jâ»- 
niaisjnem  ainda ©uuido:&  temporalmctejoqueef- 
ta'  de  nos  remoto,&  incertoJMas  hum,&  outro  fim, 
fempre  debaixo  das  primiffas  de  bom^&deleitaueh 
Efta  he  em  meu  juizo  a  theorica  das  faudades  y  pcl- 
lasmodoSjqueXem  as  conhecerias  padccemos,ago- 
ra  humana, agora  diuiiiamente 

Cinco  dias  hauia^qiie  nauegauão,  fem  que  a  terra,' 
que  hiáo  bufcâdo^fe  lhes  defcobriííe,  porque  a  fal- 
ta de  goucrno,  &  fobejo  vento  j  que  de  ordinário 
corria,  foracaufa.,  dequeinfenfiuelmentefe  apar-» 
-taílem  da  cofl:adeFrança,adonde  feencaminhauão 
(mas  cm  vãoj  feus  defejos.  Os  amigos  de  Roberto, 
<:u)os  ânimos  ainda  eráo  liures^-de  afeftos  mais  po-> 
derofos,  que  o  cuidado  da  vida^como  he  o  amor,co- 
meçáraõ  a  tcmèla. Porém  a  fortuna,tinha  jà  iguala- 
do,culpado5,&  inocentcsrou  pellomenos^comó  a- 
contece  nos  grandes  delitos,  náo  fazia  diftinçâode 
culpaja  culpa, para  lhe  proporcionar  o  perigo. 

Por  horas  conhcciáo  os  miferaueis  naliegantes, 
caminhauão  à  perdição^com  aquellespropriospaf- 
fos^que  ignorauâo,-  &  mais  o  remédio  delics.  Sobre 
todos,  miferoRoberto.padecia  em  feu  ri  ^0,0  de  to- 
dos, mas  incomparauelmente  fcntia  mais  o  traba- 
lho,em  que  por  fua  caufa  eftaua  vendo  a  coufa^  que 
maisamauauiem  o  próprio confentimento  de  Ana, 
lhe  diminuía  parte  da  laftima,  que  lhe  tinha^porquei- 
o  Amor^nuncafoiliomcmdc^nftiia.  Fiquee^nborátk 
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paraa  Razão  o  deixar  padecer  acadahú,  o  fruto  de 
lcuscrros,que  o  Amor  não  pode  achar  razão ,  para 
^uc  padeça  quê  fe  ama,  aiji^a  que  padeça  menos  do 
que  naerece.Sc  oAmor  perdoa  fuasproprias  oféfas^ 
comoacufaráas  que  fó  forem  da  prudência,  olhan- 
doa  mais  como  inimiga, que  como  diferente? 

Quaíidefabrigadadctodo  gouerno,  corria  deP- 
pois  de  treze  dias  de  viagê^anàodeRobcrtOjpcUos 
]argos,&  perigofos  defertos  do  mar  Occeáno,  qiiá- 
do  ao  amanhecer  á  parte  do  poncnte ,  fe  deícobria 
aíTás  viíiahoofcmbráteda  terra,  que fegundo  cada  " 
inftãte  comos  rayosdoSol,  que  nelladefcanfauão 
(porque  da  larga  carreira  de  feu  oriente,  atè  aquel- 
Ics  mõtes,não  hauiâo  parado  cm  parte  algõa^  fc  hu 
nioftrandoaltiflima,&  pouoada  de  bárbaro  aruorC'- 
do.Foi  fua  vifta  a  todos  alcgrcimais  aAna  deArfet, 
que  afligida  com  as  tnoleftias  de  tão  incerta ,  8c  tra?» 
balhofa  viagem,;ulgaua  hauer achado  noua  vida,& 
ieguro  repoufo^em  a  noua  terra^que  fe  lhe  oferecia: 
taõ  fácilméteerranoíTojuizo,  fobornado  do  defejo. 

Roberto  por  dobrados  motiuos,  anciolb  do  poe- 
to ,  fes como àcufta  de  muyto  trabalho  ,  fe  tomafle^ 
dõdejá  fendo  entrados,fe  lhes  mudou  em  afsõbro  o 
TCceyo.Nenhu  dos  cõpanheiro?  conhecia  aquelle  lu 
gar,&osmaisexperimctadosha  nauegaçaõ^duaidâ- 
raó^pudcíTe  auer terra^em  húa  paragé  d^  múdo,nú- 
'Caatèentào^dcfcubertadoshomês.Efta opinião  es- 
forçauãoosfinais,q  c5  igual  marauilha,q  curtofida- 
deeftauâo  de  côtinuo  obferuádojoscõfufos  nauegã- 
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tcSjiicnhu  raftro  de  q  foíTe  habitada, fe  defcobrja  njt 
terra,  poíççõdosçlehabitauel.  A  imnicfa  cãtidádè, 
ScfitrJpjezi  dospaffarosvGaufauanoua 
homens,  &  nos  paflarôs^^^^enhum  ^fpantofua  com- 
panhiaj  porque  vários  rias  cores  &  figuras,  quanto 
cõfof  mes  naínaduertécia,  de  qualquer  çnxarcea  do 

nauio^  faziâo  ramo,  campodefuas  praças  ydds  ho- 
mens companheiros:  bem  parece  que  ós  njo  conhe- 
cia,quem  tanto  dellcs  fe  confia  ua, 

A  cobiça,  ou  por  melhor  dizer,  a  netjeííidadeje- 
uou  diligentemeiite  aò  porto  os  mais  oufâdosyarmá- 
do  por  efle  efeito,  com  fuficiente  guârda  obattl  db 
Haqio.  Q^is  Robertofer  dosprimciros,  masnem 
Ana, nem  os  amigos  lho  çonfciiurão,  Poi  ém  inten- 
tada ,  8?  fucedida  fem  algum  defaftre,  ã  viagem  dli 
ligo  â  marinha  j  tornáraóbreuemente  cheosde  ali- 
iiio  &efperança,deçoufas  mayores^&hauendoa  re- 
conhecido ^xç\nh2ià\  Q^e  âterraerã  deftrt^íj  7nãs  faí^ 
danei pmficaj&  q  wáúdeiramente era  tenãy^nãiQ  iltí' 
:^3o;doq  ainda  muytosfcnãoceftificauão.Chega^ 
as  nouas,que  fç  (erperau5o,'parã  defembarcaté,logo 
a  deíembarçaçãole  po2í  em  e^itò,  íâlndado  nauio, 
Ana,&  Robcrtojrçnão  çom  todo  o  regalo,  có  toda 
aquella  comodidade,que  aoçafiâo  concedia.  Acô- 
panhoufc  An^  de  fuas  joyas,  fçndo  cm  primeiro  lu- 
gar,efcolhido  por  mais  intimá  p^rolaj  o  Crucifixo 
deuoto,  deque  feíTtprçfeacompanhaua;  Com  taò 
breue  aprcfto,  &  doze  dos  melhores,  que  o  feguião 
f  &  erão  as  peíIoas,com  quem  Roberto  tinha  mayor 

paren- 


'    Epanaphora  Amorosa  III.  •  295 
ípafcntc£co,&  confiança)fe  paíTafaõ  â  terra, deixan- 
Mdoa  nád  guarnecida  do  refto  da  gente, &  com  fuaue 
iiauegação chegarão  á  inarinhaimica até  alli  pifada 
depèhumanó.  ' 

Iluminauaentaõ  oSolosaraore^os^cujosramoi,' 
•nieneadosbrandamcnteda  matutina,  viração  ,  mof-, 
trauáo  (  comoporamoftrade  fua  riqueza^  diferen- 
tes cores joias todas  naturacs,&cócertadas.  Asagoas 
jgualn>entc  deleitofas  aos  olhos^&ouiiidos^enchiaó 
-a  vifta  de  fermofura,  a  orelha  de  armonia.  Nenhum 
animal  ofteivtou  a  força,ou  a  ligeireza;  porque  def- 
tJe  a  meninice  do  mú  Jo,arè  eífa  hora,ignorauão  co- 
mo os  homés,aqiieIle  trãfito,que  dcfpois  deueraõ  a 
«fua  induílria.  As  brenhas5&  floreftas  efpirauaõ  fau- 
?de,nunca,nem  agora,penetradas  de  algum  venenò- 
fo  bicho.  A  pratica ,  parece  que  ficou  a  cargo  da^ 
aues,que  com  eftranhts  vozes,  não  fe  fabe  íe  culpa- 
Iiáo,ot3  engrandeíião o atreuimcto humano;  que  á 
cufta  de  tantas  tragedias,  quis  cozer  os  retalhos  da 
terra,  porinduftriadeaquella agalha ,  queduui- 
dauamosfenosfoidadâ,  por  galardão,  ou  caftigo. 
Corriaoár,nâo  fó  puro,mas  perfumado  disflore?, 
fòbre  asqaacs  paíTaua  fua  leue carreira. Elias  jàmais 
logradas  da  vifta,ou  do  olfato,para  que  forão  feital,  , 
■parec^e,  quecomoem  diadefuasbodas,  fehaniãò 
cortipoftode noua fcrmofura.  Eminétes  osoitdros, 
&profudo5  as  valles,em  fua  defproporçãp^guarda^ 
não  arquitctura^rigurofa  &  agradauel j  aquelles  pe- 
fandOjO  vctoder^mos  foberbas,&  eftesdefpejadós 
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dc  todo  o  impedimento  das  floreftas  ,  cocuidauaS 

as  mãos  ao  roubo,  &  as  plantas  ao  paíTeo^  febre  eiv 

uas  faúdaueis5&  ch^ii-ofas,  T 
Pouco  diftantc  da  praya,  fe  defcobria  hum  íítío,' 
donde  parece, que  a  natureza  hauia  efinerado,todos 
feus  primores.  Formaua  hum  campo  breuc,  8c  re- 
dondojcujas  paredes  crãoloureiros,iguais,  na.  rama, 
&  altura  I  aquém  como  verde  tapeçaria  de  folha- 
gens^armauâo  baftiíRmas  eras.Em  a  parte  fupcrior^ 
fe  via  hua  aruore,  que  como  mais  mimoía  dos  ele- 
mentoSjfobXa  fobre  as  outras  j  feu  nomct  foi  ignorají- 
do  de  todos  osquechegàraõa  vela;  aíTí  fua  opulên- 
cia,aíli  fuafermofura.Hauia  o  tempo,abertoeiníea 
tronco,  hua  capaz  marada,  toda  cuberta  dc  finifli- 
ino,& dourado muzgo.  A  vifinharibeiLra,  que  da 
ferra  aomar,contétchia  caindo^miniftraua  a  aquel- 
Xe  fitio,  conformes  a  dilicia,  &  a  comodidade-  fer- 
niãolhedé  ladrilho  as  mimofas  áreas,  que  o  rio  por 
fobc;as  engeitaua,  &derpedidâs  da  corrente,  fe  cf- 
palhauâo  por  húa, &  outra  banda, fem  dano  da  amei- 
nidade  dos  prâdos,que  lhe  feruiãodeleito.  S 
Reconhecido  efte  lugar,foi  logo  ocupado  dcRov 
bcrto,&  Ana,&  todo  o  refto  entregue  ao  defcanfo,^ 
&  morada  de  feus  companheiros;  para  que  alli  cdi^ 
ficaflem  os  reparos  conuenientes,  contra  a  inclcmcf 
jcia  dos  tempoSjO  tempo  que  na  terra  fedetiueffem* 
Mas  cm  quanto  os  mais  fe  enirecinháo  na  fabricade 
fuafilueftre  morada,  Ana,  &  Roberto  ,  perfuadir 
dós  interiormicnte^^de  mayor  defe;o^  Ique^a  rqpooÍQ 
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de  fuas  fadigas  ,  biifcàráo  modo  de  confagrar  a 
Deos  aquella  planta,  &  o  lugar,  que  nella  mú^ 
perfuadia  as  delicias  humanas.  Como  coflumãò 
os  Capitães  infignes,  purificar  com  criftâo  facri- 
íicio,os  templos  mais  profanos,dospouos  que  auaf- 
falão  ,  affi  foi  leuantado  nouo  Altar  ao  Senhor^ 
donde  com  fingular  deuação,  collocáraõa  imageni 
de  Chrifto  Crucificado,  que  Ana  leuaua  configo. 
Naocfiranhou  osdefertos,aquelle  diuino  eftendar- 
tCjpois  já  dcfde  fua  figura,  quando  vara,  &  quando 
ierpcntCjforanelles  aruorado^  fora  delles  reconhe- 
cido. 

Em  paZj  fe  poíTuio  tres  dias  a  paz  do  Porto;  os 
quacs  ,  alguns  gaftaráo  em  faborofo  comercio  dá 
terra,  ao  nauio,  outros  em  penetrar,  &  defcobrif 
atentamente  o  certáo  da  Ilha.  Já  enredandofe  nos 
Jaberintos  de  feus  bofques,;â  vencendo  as  altiífimas 
ferras,  por  alcançara  ver  as  agoas,de  que  fe  rodea- 
ua.  Mas  como  a  fortuna  domar,  feja  ainda  mais 
auara  de  fua  eftabilidade,  que  outra  algua,  diíjpos 
como  na  noite  faceífíua,ao  terceiro  dia  de  fua  bonâ* 
ga,  fe  leuantaffe  taõ  fubitamente,  húa  táo  rigurofa 
tempeftade,da  parte  a  que  os  marinheiras  chamâo 
Ncroejle  (&  heaquelle  vento,  gU|o  lugar  achamos, 
igualmente  diftante do Norte,&Occiden£eJ  q  fem 
refpeito  ás  forças,ou  induftria  humana  ^em  vâo  o-^ 
poftasaoGomum  pcrigoj  a  náo  foi  impelíida  dos'^ 
ventos,  &  das  ondas,  &  como  defpo;o  de  ambos.de 
improuifo arrebatada,  cm  tal  maneira  ,  que  mais 

y  perdi- 
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perdidos  fe  )ulgauão,os  que  hião  com  tanta  violên- 
cia 5  que  os  que  ficauão  em  tanta  defefperaçãa/ 
Viofe  defpois  como  foraõ  iguais  os  perigos ,  mas 
por  mais  breuc,foi  menor  o  dos  nauegãtes  j  os  quaes 
em  dousdiaspuferaõ  termo  aos  trabalhos  do  mar, 
trocãdoíelhes aos  de  hú  miferauel  catiueirojporque 
naufragando  em  as  áreas  de  Africa, paffarão  da  tum- 
ba, podemos  dizer ,  à fcpultara:  canco  montada 
nào,  ás  mafmorras  de  Marrocos.  Os  Mouros  da 
cofta,  auifados  docoftume  ,  de  cafoí  femelhantes, 
deceráodosmontes  á  marinha,  para  náo  perdoa* 
rcm  a  aquelics  próprios,  a  quem  o  mar  perdoaflc: 
tanto  mais  inimigos  dos  homens ,  faô  os  homens, 
que  0$ clementoSjtanto mais  ambiciofo  o  intereffe, 
que  a  morte. 

Amanheceolhes  mayor  tempeftade  a  Roberto, 
&  A  na, que  a  mefma, que  hião  padecendo  feus  com- 
panheiros j  quando  hauendo  paíTado  a  tormenta 
deaquella  noite, viraõ  pellamenham  o  porco,&naó: 
viráoo  nauio^&  fe  bem  a  faria  dos  ventos, &  mares, 
fe  hauia  mitigado  ,  bem  aduertirão  todos  os  que  fi- 
cauão em  terra ,  como  ainda  que  em  feus  cõpanhei- 
ros  houueíTe  animo /não  hâuiaíciencia  para  tornar 
a  refgatallos  dos  braços,  da  vitima  defefperaçaõ, 
com  quem  jâandâuaó  a  braços.  Quanto  mai?,  que 
eftauâo  crendo, os  que  melhor  entendião,  a  náo  íe* 
riabreuemente  çoçoborada  das  ondas ,  fegundoa 
defpreuençâo,  com  quenauegaua,  &  a  pouca  arte 
de  aquelics  que  a  região. 
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quando  a  pena  pretende  refcrillo!  Com  tudo  nâo 
tomou  efte  golpe,  defapcrccbido  oleai  coração  de 
i^na-porq  fideliflimo  confelhciro,  defde  o  primei- 
ro paíTo  de  feu  caminho ,  ou  de  feu  defcaminho,  lhe 
prometia  hum  fim  lamétauel 5  n>3s  como  aprefença 
dos  males  ,  feja  horrinel ,  fraco  o  mais  forfe  peito 
das  mulhercs5&  o  perigo,  còtrario  do  diícurfo^o  ef- 
piritu de  Ana  le  eftreitou  tanto,  que  defde  aquella 
hora,  atè  a  de  fua  morte,  nunca  mais  as  palaura^  lhe 
fouberáo  o  tráfico  do  coração, à  boca.  Goftumâo  os 
olhos,  fernertecaro  fuftctutosdas  razoens  5  porque 
a  alma,  náo  ncceflita  doeftrondo  das  paJauras,  para 
cxplicarfe^mas  nem  o  aliuio  deftas  mudas  praticas, 
lhe  deixou  a  forte,ao  defauenturado  manccbo,ven- 
do  que  fua  querida  dama  ,  hauia  pofto  igual  filen- 
cio  na  vifti,q  nas  razoes :núca  mais  abrira  os  olhos  Tc 
quer,para  fazer  mais  fdudufa,aquella  vitima  &eter- 
na  dcfpedida. 

Tres  dias  gaftoua  morte,em  acabar  eíla  empre- 
2a.  Suaspafiadas  oufadias,moftrâraó  que  naô  fora 
refpeitoo  dilatala,'  antes  prouidencia,  &  miíVrícor^ 
di:i,uiuina  5  para  dar  mais  lugarao  arrependimen- 
to &  defengano.  Bem  fevio  em  a  quietação  &: 
alegria,  com  que  Ana  defpedio  a  alma,  fixos  os 
olhos  em  o  Chrifto ,  o  coração  leuantado  a  Deos, 
Morreo  Ana ,  &  Roberto,  não  acabou  a  vida  logo; 
porque  lhe  fícauâo  ainda  muytaslaft/mas,  que  nego- 
cear^  primeiro  que  ^cabafle.  Já  differaõ  os  Sábios: 

V2  Çiue 


goo     Descobrimento  da  Ilha  da  Mad. 

Pjw  ã  morte  para  ferhum  dom  fuauljiimo  no  mundo  j  fòthe 
faltara  o  fer  bem  mandada^  &  obediente ;  porque  fe  a  morte 
acodijfe atempo,  a  todos  os  brados  dos  mofinos^  (em faltapo^ 
dia  contar  fe  por  beneficio  celejitaL  He  voluntária,  farda, 
&  difcortés^porèm  refponde:  Que  ella  n^o  Vep  ao  mu- 
do por  feruij  mas  fenhorados  mortaes.  Ha  quem  lhe  diga 
contra  ifto? 

Nàofchauiadefpedidodc  Ana,  com  oerpiritu 
afermofiira  ,  antes  parece,  que  de  nouo  a  infor- 
iiiauajné  Roberto  com  avida,fe  hauia apartado  dos 
pés  de  Ana,âté  que  defenganado,de  que  o  defmayo 
era  perpetuo, começou  a  fe  lamentar  nefta  maneira» 

Emfjírí^  jenlwa  j  tuacab^fle  ^  &  fou  eu  a  canfa  de  que 
perderes  a  Vidal  que  me  fica  agora  a  mi  que  perder^  para  fa-^ 
tisfii^cr te} perder tehi  a  ti  propria^põis  a  ti^fo  contido jpoffo 
pagarte-^  ijlo  efta  feito,  Jna,  j'd  te  não  deuonada,  pois 
jã  te  tenho  perdido,  O  mrJdito  amor !  O  de [e [Irada  fè !  que. 
tanto  crcditoite merecerão.  Quem  tai  prefumira  ?  porqjiQ 
para  te  fer  menos  cuílofo ,  te  qulfera  menos  j  m.is  eu  fi^ 
qudnto  pude  ^  pxrate  defobrigar  ^  pois  fem  méritos  entrei^ 
atè  querer.  Mais  podido  então  temer fi  os  meus  exccjfosyque 
ús  teus  precipícios.  Tu^ftnhora^  tu,.,me  defte  o  Valor  que  me 
f^ltaua^  @  que  outrem  me  naor pudera  dar;  tanto  era  o  Valor y 
que  me  faltaua  para  chegar  dignamente  a  fer  de  ti  conhecido., 
que  fú  em  ti  podia  achar] e ;  &.  esia  liberalidade^  do  muyta  que 
tu  críí4 Img  êmtu  poderofú  pM  diminuirte^  ntm  recebendo  o 
grande  fer  que  me  defte:  psrqueidle  em  ti  foi  taograndeyque 
nem  quando  me  enriquecias  de  merecimentos  f  rfixafte  dcHes 
tnenos  rica.  iAborrecerk.^  mundo defde  agora  Qmn mu)t,<mnrà 
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^âo)  meu  nome^como  a  complice de  fm  mayor  tragedia.  O co^ 
mo  fará  bem  o  mundo  !  ò  como  eu  o  ejlimol  'fújfareipor  amor 
dn  meu  amor ,  más  ejla  fem  ra^ãoy  ^  eíU  mofina;  mas  aca-f 
iefe  de  crer,     fejaagòra^  que  fòo  negar  adorarão  às  pèr^^ 
fei^oes^he  idolatria  ;não  o  ador  alias  ^  fofloque  fem  perfeição. 
íPois  eu  que  fis  miis  que  os  outros,  em  te  julgar  por  diuina^ 
Hauer  eníedido  melhor  o  que  tu  erMÍ Efja  hc4  culpa.  O  men 
amor  hum  fiador  foiy  dasdiuidas  que  todo  o  mundo  te  deuia. 
Tjj  não  núceUsy  Ana^para  [er  yiÚaJem  Jer  amada.  (Pregun^ 
falhe  agora  a  caufay  de  te  hauer  ap  feito^  ã  quem  tefes  ?  Se 
algum faher,  ou  fe  algum  queixume,    atreue  a  inquirir  eBe 
fegredo,  Ameite,eu  o  confefo  ,&tc  ofereci  eu  fa por  juto,  todo 
aquelle  amr^que  todos  jutas  te  deuiao.  Errei}  ou  atreuimefo^ 
guando  fò por  mimefmo  te  qui^effe  ,  era  delito  ^  quererte 
de  hua        g  que  te  hnuia  de  amar  por  toda  a  Vtda?  Os  teus 
merecimentos  montauao  tanto ,  que  apar  delles  ,  nenhum 
exceJ[o,era  exc^ejfo.  Sem  fe  yè  logo,  q^e  nem  porteadoraf^ 
txcepmmente ,  fl^  mais  do  que  era  obrigado ;  ora,  foJJe 
mbora  máleficio :  por  y nico  pudera  efcapar  ,  como  ino- 
cente, em  t empos ,  donde  toda^  ás  culpo^  do  amor  ,  nãcem 
dpquçfalta,7iãodoquefobeja.  TalfeJonde  fhiyifí^S 
tieia  pudera  fer  d&s^Jjlros,  que  fobre  nos  influyem  ,  fe  à 
cdio  fenão  houuera  entronizado ,  entre  04  efirellas ,  que  jà 
^oje,  mais  comfua  difcordia,,  que  conformidade,^  oums^ 
vmem ou  nos  enfír^ao._  Tu  acahíle  »  he  yerdade  tu 
acabajle  5  pois  comece  defde  agora  amor  ,  a  hfcar  Tçm-r 
pios  de  pedra,  como -vulgar  diuindade,  em  quefer  yenera-i 
4o;porqjc]uellestaUímpos  cora^om^que  tinha  pQralf^r^s^ 
^ fa:^ih  [eu  çuk^  difam^^^   ja^cm  em  xi?ix^(!is,  pr  teyrA^ 

^3  Jy 
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Jy  fe  mo  fura  donde  eíias^  que  aqui  não  apare  ces  ^  nem  me 
ajudas  a  cf?orar  a  perda  de  ambos?  mas  eu  q  ignoro^  não  apa-^ 
recesy  porque  jâdefaparecefle  do  wundo*  O  ditofosj  mofi* 
finos  Viuentesyosque  vierem  a  tempo, que  n  w^^fao  hauerte 
yiílo^  que  grande  forte  Vos  efpera  a  todos ,  Vrnndo  defobri* 
gados  das  lejs  da  fermo/ural  que  grande  defgfá^n  a  todos  ]}0s 
comprendej  7ião  chegando  a  Ver  a  gloria y  que  aqui  fe  tem  hoje 
desfeito  l  Iluíire  Sol  humano j  fe  alguém  te  negou,  que  eras 
Soly  Venha  agora  a  reccnhecer  entre  cfa^s  agoo^-  teu  occiden^ 
te  .  Sol  foHe  logo  em  na fcendo  y  porque  teu  ref/  landor^para 
alumiar  o  mundo ^  não  efperou  a  cerimonia  dosdias.  Sol  foflè 
"Viuendoy^  tua  vida  foi  auge^  de  mayor  claridade  j  porque  nem 
os  olhs  do  apíaufoyquãto  mais  os  da  enuefa , puder aÕ  fubir  tam 
hltoscomo  tu  Viuiás*  Sol  fofte  morrendo y  porque  agora  haÕ 
de  crecer  no  ocafo  de  tuas  lu^es  ,  feus  marauilhofos  efeitos. 
'Mayor  ha^  defer  na  morte  y  a  viíia  da  firmeza  ^que  pareceftè 
Tia  vida,  a  vijla  da  àfeiçaÕ ;  porque  efhs  lagrimas  minhas ,  te 
hão  de  níojlrar  fempre  aejfàs  pojleridadesytgnalmete  creado^ 
que  adorado, 'Por émyeuy  que  choro^  quando  piado fo  o  Ceocom 
noffos  eflremoSy  te  veyo  fepidtar  na  parte  mais  inocente  ^  6? 
^aii  efquecidày  a  fim  déquè  a p^^^,&  a  Veneração y  já  mais  te 
faltem. E  pois  no  mundo ^naÕ hauia  [epulcro^que  te  foJ?e  dig* 
noypor  ijío  quis  que  foffe  ignorado,  A  mi  (ò  me  fe^  merecedor 
de  que  o  acompanhaffèy  o  fouheffe^  minha  memoriai  [era  o 
ya  fo  de  tuascin-^asy  ®  minhas  cm^as^  feràõ  a  vrna  de  tuas 
memorias  ,  O  quem  pudera  di^ermey  fe  feria  delito ,  o  acabar 
contigo  logo?  Nampòde  fer-yque  fejaltcitOyantes  fora  oufadia 
fenecer  contigo  de  hum  próprio  golpe.  As  flores  mais  mimo^ 
fas  da  Trimmsra^ffaS  as  que  primeiro  aczbaõ,  que  quanto  h 

íTuasy 
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ertfíUy  &  plãtíis  Yufticas^oufelhes  dilata, ou  fe  lhes  miidã  o  fim^ 
paraoEJliO'  focÕ(íSYo^as  falece  a^rofiUy^eu  Viuireide  pu- 
roynam  ou/ar  a  morrer  comodefejo^^nm  cÕ  tudoybem  pudera  a 
mrtefer  nefta  ocaftaõ  de  [entendida ,  permitindomeejle  pri^ 
meiroy^^yltimoatreumento. 

Então  abraçado  com  ospcsda  defunta  dama,  fe 
entregou  todo  a  hum  terribcl  defmayo.  As  lagrimas 
dos  circundantes,  multiplicauão  aconfufaõ  ,  &a 
faudadc;  quando  tornado  cm  fi  Roberto,  por  dili- 
gencia dos  companhciroSjSc  licença  do  maluque  in- 
tcrcadente  âs  vc2cs,dcfcanfaua,para  tornar  mais  fu- 
riofo  ( coftume  de  algo?  tirano)  hum  dos  circuftan- 
tes^mais  ancião  que  os  outro$,&  mais  experimenta- 
do nos  fuceffos  de  amor,&  do  tempo,tomando  peU 
Ia  mão  ao  miferauel  mancebo, cm  prefcnça  de  todo$< 
lhe  fallou  nefte  fentido. 

Quehe  ijlo^herto?  Es  tu  por  "Ventura  tãm^ãnglorio^ 
foy^tie  ainda  da  miferia  emque  te  yes^queiras  tirar  Vaidade} 
Entendes, que  os  futuros  admirar  àõ  por  Vntcaytua  defgra^a} 
ou  tua  firme^a'^  Como  te  enganas^  porque  entre  as  tragedias 
de  hum  mundo ,  fempre  trágico ,  nenhua  eflimada  nouidade^ 
tras  a  mayor  defauentura.  Se  tu  Viras  acabar  todos  feíicesy 
os  amores  dos  homem, eu  te  concedera^  que  tomaras  para  ti 
a pr eminência  das  infelicidades',  porem  quem  Vto  jamais  Vida 
amorofa,qt{e  nm  a  ViJJe  afogada ^nas  lagrimas  do  defúJlre,ou 
do  arrependimento}  Tu  ignoras,hauer  cingido  a  (Prouidencia 
diuui^^eUe  cuidado  hum  mo  Qou  deshum^no )  de  perigos,^  dc 
ejcarmintos  fim  de  que  os  homens  pudejjem  Viuer  no  mun- 
do}  ainda  cego.yp  refoluto  noj^o  euganoy  atropdla  tantas 
^       ^ \  '  '  V  4   •  ■  hys, 
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í  eys  contrn  yws  mefmos ,  que  feria ,  fe  pella  hoca  do  hcrron 
mí  nam  foffem intimacios  ejles decretos?  JcrueUidey  que 
fe  executa  (ftfeexècutay  nos  delinquentes  J?e  mi feritoy-^ 
diay  pará  bs  que  haumo  de  fer  malfeitores ,  fe  elh  não  foffe: 
pois  ít^  laJlimo/S  dos  outros ,  te  na^  aducrttraÕ ,  Ya:^ão 
fue  te  perca S  y  mé^  mo  sque  fe  jmca  cm  teu  fuccffoy  âquel- 
le  efcamentOy  que  jà  dêfde  agord^  o  Ceo  cfia  deíUnayídoy  pof 
lição  aoutroSy  qué  melhor  fieis  ajeus  preceitos  y  haueraÕdt 
recebela.  Deixa  a  fortuna  ^que  inocente  em  teus  defuitrlos  ofe- 
ndo feriyfe  abfoluedèlles  facilmente;  porque  em  vão  prefi- 
lírmos  píoffos  defatinos  ^  a  fua  inconíhncia  j  quando  hé 
certo  ^  que  mais  qu£  afortumiy  fomos  no  [outros  a  yemura^ 
&  a  defgraf^dy  de  nos  mefmos.  Cada  qua lyhe  f  u  fado  próprio^, 
fèuajlrotnoffo  jui^^fta  eJlretíay?ioJia  ):;mitade:Oue fins  dito-* 
fáSy  ht  tidto  que  efpere  aquelley  que  por  ruins  princípios ^  fe 
encaminhai  Oedificioy  melhor  fe  conhece  peílo  dicerfe^  que  fe 
Ifyeahreyque  pèllo  difenha^que  fe  lhe  Shuxa^cntm  a  pintura, 
&  a  fabrica^fe  interpõem  o  confelhoy^  amudança^Òha^y 
penfamentos^  cerrem  fempre  fraudulenta  irmandade.  Confef^ 
/d,  que  faõ  irmaosy  mas  a  maneira  de  aquelles  antigos  C^flor^ 
^TbluXyqne  nunca  ycmos  lu^ir  conformemente.  !Èom  he^ 
^hrtoy  que  tu  queiras  hoje yreaher  hua  defefperada  mortCy 
porque  te  naõ  fahio  profpero  teu  delito'^  Que  mais  fi^ertís^ 
ft  foras  tu  o  jui^contra  ti  próprio^"  Odxtofo  finque  pode  can^ 
forfe  da  l^entura  y  que  go^a  ;  pois  nas  fmos  tais ,  que  ate 
do  hem^delefamos  mudan^ai  Mm  porque  o  defditofo  , 
ãârà  cofn  fua  defefpera^o  ,  fita  própria  dèfgraça  ?  Efpc^ 
ra  ,  detemte que  a  forte  que  tu  leuasy  mm  leua  ruimgeito 

de  te  fa^er  pnuco  defgraciado  r  P^^^  í^^     antuipít^  tu 
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a  Yecchtat:  -Nem  me  dirás  que  efperauíis^ qumão  a  empri  rt 
defle\  Acàfo  enganotite  o  amor  ^  nam  por  certo  ,  porque 
ilk^iiúm  coslmia  a  dar  m^nos  fadigai  y  clíís'que  prometé^^ 
liem  te  prometeo  men^Sj  das  que  te  tem  d^do.    O  dia^  que  te 
pn^esie  ão  excejfo^de  que  agora  tehmetãs^  com  ejla  fua  c(}n-^ 
diçaÕ^feguífle  ós  atreuidos  efiedartes de  feiís  mie tnr elfos.  í^òr^ 
que  te  queixas"^  de  que  defefpemí  fé  éjje  mmr  teu  amigoÇou 
tetíihimigõ')  nam  foi  para  ti  mais  confiado^  ou  mais  cãutelofo^ 
em  tua^  dem^fm^q  foe  fer  para  o  mais  jufllficado  ew  [eus  em- 
pregos'^ Olha  melhor  tem  p  a os  ^enganado  moto  qtna 
dor  hc  fohejaiporque  foifalfatuãèfptrSçajmmporftua  def^ 
graça,  fojje  excepiua .  Amafle^  fofle  amado ^  atréuejiete,  & 
achafte  que^n por  tife  expu^ejfe  ao  yitinm  p€r:go.  O  quâittot 
com  menos  fatisfa^ao^  te  e^cedemms  e^ragòsí  Nam  chopes 
pello  que  rwngo^afle  ;  porque  tado^  o  que  fe  te  defuioú  do  'ío^ 
groy  tes  poupado  ao  aborrecimcHto^  Queres  Ver  (e  ganhafteí 
ora  mede  a  dor  do  qne  perdefle^pelh  que  jà  te  enfia yque  tog(^ 
xonhecera^^nam  íinhás  eabedal ,  paracpntrthuír  aérign^oh 
mais  yalíofás.  Tua  Jna^he  falecida  difcretamete.Eríterrçu a 
na  folídâÕ  defies  de  fer  tos  afama^qrdefde  o  pouoado  a  "pinha  fc 
gui}ído,& perfeguindo^Js  'í>o^es  que  ate for nS de  efcarí- 
daloyou  nam  paffaráo  adianie^ou  fe  pa^arcytua^  ^yeràs  trocàr- 
d^  é  efcandahyem  piadade.  Ouuirào  munà  efla  hfiorUyp 
atempry,  q  todos  fe  compudeatÕ^porq  chegatidollks  mm  cedb 
a  notictã  da  trageàa^que  a  da  Umidade^  nao  hatiera  que  deixe 
defe  laftimar  da  primeira  ^  antes  que  fe  indl^e  éí  fegmdd. 
Tu  procuras  te  deixemos  aeaharaqui^  jmm  de  a  que  lie  teu 
amorofo  efpeãaculo  ^  as  poucos  dias  que  te  refiao  de  vida  >c<5- 
mpõdefer^ò  ^berto  Ique  tu  queint^fobejar  ^  ra^o  de  teii 

amor. 
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amor^  &  ãconfelhufnosj  que  faltemos  nòí  ã  demoffa  ami/aJe, 
Amijadey^  JmoY^  tudohe  o  mefhío;mas  fe  por  ter  melhores 
fins ,  que  o  amofy  a  mi  fade, quer  es  q  feja  mais  débil  j  iffo^^he  we- 
garlhes  todo  o  Valor  às  virtudes.  Queres  morrer  perto  ao  que^ 
qui^ejleyporqlffêtes  queridoytíòs  queremos  viuer^  ou  morrer 
em  companhiÂ  tuayporq  te  amamos.f  or que  te  amamos ^  te  fe* 
gmmo  ry  pois  porque  te  feguimos, queres  que  te  deixemos?  De 
7wJJos  au/entes  companheiros^ejlou  fegnro^jentiraolà  donde 
os  leuou  o  fàdo^muyto  mau  o  deixamos ^que  jeu  jwoprio  rifcoj 
o  que  elles  fizeram  forçados  dajfor^íi  de  tantos  elementos  ^uaSy 
Xiam  fera  ra^am-i  que  nos  o  façvnos  voluntários,  Hud  forte 
fios  trouxera  híía  igual  de  fiuent ura ;  ou  todos  efcap^mos  dei- 
ia^ou  pereçmios  todos  nelli.  Tuviejle  oífrig  ida  dos  ãfeSlos 
do  amorfa  quem  ningue  refiíle^  nos  dà  outros  m  ús  racionais: 
for  iíioy  maisfo/te  deuefer  o  laço  de  mfja  obrigação^  quanto 
a  ra^ão  eíik  más  que  o  amor^em  feu  fentiJo.  Somos  nos  me- 
nos obrigados  a  feguir^o  que  a  ra^ão  nos  aconfelha^  do  que  tu 
es  aobedeçer^  o  que  o  amor^-ê  mmia}  Dous  remédios  ^  toda-r^ 
uidnos fiçhy^ namhe defefperadoo  mdjonde  Jc  podem ef- 
colher  os  mtyos  de  fatr  deite :  efta  terra  he  habit.mel^aqui  por 
deremos  viuer^  em  quanto  tardao  para  nos  vir  hufcar  outros 
mofinosycom  cuja  perda  nos  ganhemos.  Nam  pòJmtardar 
muytOyporque  as  defgraças  ienam  caberem  ja  nas  cortes , 
cidades y  yiecefitão  de  nonos  limites ,  adonde  efpalhem  feus 
acontecimentos.  Se  te  parece  melhor^tentar  com  noud  oufadta 
es  maresy^  QsyentoSyquan^  o  começarmos^  Vere- 

rnosmats  deprejfa^fe  ejlãojà  (^comocreyof)  arrependidos  de 
jioffa  perfeguição.  Em  quanto  fe  nos  con  jcrua  mt  eir  c-,nquelle 
jbarço  (qne  mm  acafjyjios  deixou  aUi  a  fortuna\)  ^  em  quant a 
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fenam corrompem  os  mantimentos ^que  aqui  temos  guardados, 
façamos  embora  jegunda  Vtagem^embufca  da  Vtdh^jaque  dk 
frimeira  qf^erhos^fò  hatiemos  Víndota  ení^trarúutoHeJi/fíA 
mate  ^hertOi^  como  mais  y aler 0/0  pSganos]érifinan dono  f  à 
yencer  perigos,  aquelles  queHm  yencems-^  for  ohédecerte* 
9ara  hiiiiy^  oiitrafortuna^nòs  tes  fidéljJ?imós:anãôtroquè} 
hão  o  Valor  y  deobrigaçoíí  tam  gr  andes,  pelía  ò/icio^de  híat^s 
i7íHteis  l grimas  ,  que  fempre  (comas  memorias  de  que  pró* 
cedem^  podes  leuar  contigo. 

Qiicm  confiderou  jàcòrtezía da  niiferiâ  Nouò 
âniOr,noua  fidelidade^  fe acha emt  o eftado  ifífimo; 
donde  quero  iiifirir  5  que  a  mais  ardente  febre,  de 
^  adoece,  &  morre  toda  amifade  do  mundo,he  a  en- 
ueja  dos  homens.  Entaõ  pòrqóè  á  cnoeja  nâo  teni 
entrada  nos  cafos  aduerfos  ,  cfeíTandò  feu  péffiirno 
efeito, fica  nos  primeiros termoSjahumanidadejpa- 
í-âobrar  naturalmente,  déhuns^  a  outros.  Ella  he 
a  ra2âo,  de  que  no  comum  peTÍgòyVemosyque  os  ho- 
mens fe  vaIem^,íeacodem,&  fe  laftirriãó,comògéii«' 
te  racional  j  &  que  raras  vc^es  fucede  fora  defte  fu- 
Cjeflb.'  '  y    -  ^        •:^  .r-:...,-:,v^;;:An.bo  Kj:, ;  ■/r.:  /, 

^  A  quelles  èonrpãkAèiròs^  defí  (íl)é^rtò,iq^ 
uão  em  terra^defprezâdo  as  vidas,  á  vifta  de  fua  def- 
graça,Ibasofereciáo  conftahtes,para  remédio  delia. 
Pofèm  elle  infiftia  firme  em  fua  defcfpé  ração ,  co^ 
ino  fe  ella  f oííe,  de ãquelias  qiie  deftcbrercm  nos  a-^ 
pertos  dos  homensjalguns raros caminhosjparafair 
dellcs.  Miiytos  tem  achado  perto  da  defefperaçáo, 
o  feguro  ,  para  o  mayor  perigo  j  eu  nãa  quiferà 

curar 
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-  curar  meus  males,  com  cruas  difinitiuas,  que  mais 
vezes  rpatão,quç  remçdeão.Mâs  pois  fçnão  perde  o 
llifcarfo,eni  aiíerigu^r  o  proueitofo, acabemos  efta 
materia^nao  facil,mas  neceíTaria. 

O  humano  ;uÍ2o^aIimentado  de  erros  ( como  das 
peçoiíljfts  q  outro  Mitridates)  porque  de  ordinário 
çoi^fu.n4^o  yalor  das  coufas,  de  ordinário  igiior^,,;gi^ 
que  hç  licito  dar  por  ellas;  donde  procede,que  por 
alguas  viliffimaSjCoftuma  fazer  exceffos,  &  por  ou- 
tras dç  grâdjC  vtilidad;e,iiãp  qi|er  mouerfe  hú  fó  paf- 
fo.Aqu^jles  Gaíos,;paracuj  fe  neccffica  de  cõf- 
ticia,&  diligécia,  podéremediarrc  cõ  defefperaçaõ 
d^í-çmediojporq  aftuiajaqadefefperaçã  inci- 
p  ^bf^^emèçe  fecóugrtc  enpi  obftinaçaõjq  fas  forta- 
iczaj^&cm  jra,  qujã^produz diligencia;  pelloqjáfc 
d  iffe,  que  o  furor  mÍBiílraua  as  armas^fcndo  efta  a  ra-» 
jpadefe  faluar^íal  vez^do  perigoso  quc^fe  deícipcr^ 
a^llG.l^rèm>i.ftQ,nâo,fe^  ps  caí(?s,q  fó  da  tf 

p^ráça^ou  humildàde^  pode  receber  melhoramêto^ 
p^rq  Rcftes.tais ,  nuncaa  deferpcração  feria  conuc-? 
nience,produzindo,como  diflemos^efeitos  opqfto^, 
aoâ  q  lhofaõ  necdJarto^^qtjaesíi,  paciêcia^^^cíq^^ 
méto.  Affivemosjqueo  ferro  ha  miftcroiogo,  q^ 
Iâitre;&  logo  o  barro^apeiece  a  agoa  q  o  molifiquc; 
o  yidro,p€depâir,,.para^íhedc  forpia-&ograô,ama 
fo  a  terr^,em.^  pode  pfodúzirfc^  &  afli  viramos,q  o 
Cogo  queimara  o  gfão^o  âr  fccâra  o barro,a  agoa  im- 
aníquilàra  o  vidro ,  &  a  terra  deftruira  o  fcTro;  fe  o 
vfò^dos  elementosjOii  das  materiaS;,  fe  lhes  trocafle, 

não 
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não  ha  regra  geral  para  curar  os  efeitos.,  Huasdc 
noflas dcforíens^raó  violcntàs,ourras 'profioras.  As 
paixões,  primeiro  fe  hão  de  conhecer  ,  qcaftigar; 
Ningué  pròiie  as  emendas  de  husjpara  outros,c]ue  a 
todos  lhe  viraó  fem  medida:  eftragarâ  a  virtude  das 
mefinhasj&aefperança  dacuça  dos  malès.  Aífieni- 
tendo  5  fallandò  nos  termos  lícitos  da  defeípera- 
çáo,  tantas  vezes  inaduertidamcnte  receitada^  par^ 
remédio  de  humanos  tfab<»]hés. 

Defpois  de  largo ,  &  laftimofo  debate  ,  foi  mars 
laftimofo  o  concerto  :  prometendo  Roberto  ao$ 
fcus,quc  fca  vida  lhe  durafle  cinco  dias y  elle  fc  cm* 
barcarh  com  os  íDais^paradonde  a  fortuna  quízeíTe 
lançàllos  'y  masquéfefuamortéifucedefle  pfimeirojl 
elles,  fe  foíTem  logo  ,  dando  antes  a  feu  corpo  fe^* 
pultnra,  juntoao  cadauer  de  Arta ;  o  qualcamco- 
mumconícnrimento,  &  proíuxas  lagrimas^  hmim 
ji  enterrado  ao  pé  de  aquellc  akaír/que  coftituiráo^ 
feru.indolhede  cabeccira,&:doce!,o  tronco>&  rama 
dafcrmori  arnore  »  qiic  ao  principio diffemoh  'Or# 
nâráo  de  ínia  grande  Cruz  de  madeira, aqudie  bâr-í 
b£jro,&  piadoíb  tumulo,  porteftemunho  de  íua  re- 
%iaó;  apardoqiinl  ,  em  verfos  latinos  ,  elegiacos,> 
qícrcueo  Roberto  fua  hiftoria  ,  na  mancifa  ,Pqu# 
fi^lméceprociuamosrefçíilía^acabandofeemta^i^^^ 
elegante  Apòftrofe:  em  quepcdia:  Quefe^Úl^ík' 
tcmj)oyalgru^ênte  Mey^íle  Chispo,  :viejje  a  pmmr  ^cfiéM 
dejcno.poryeuermcli  do  Senhor  Crucificado(que  alUp^Mí% 
tmkndatioffQM  afueihipefmm  p4r^ú^fúím(k^il^[fe 
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tdifiuiY  em  o  lu^^  r  frofrk)  donde  como  em  SeteL  Se  lhe  /;> 

fer  ajiuyoto  da  mm-pledade^que  em  tão  inculto  Jrfeno^  Im- 
:u'àrú  o  fanto  nome  de  Chrljlo. '     '  'mo  u^.ja 

:  Em  quanto  ofaudofo  áxtiãte,  fe  ocopatiafem  fu^s 
kgfimáSj&exclaniaçoés^q  de  cótii>uo  aoCeo  F<i^^ 
junto  à  íepukiira  dé  Anatos  mais  íe  enrrctinhao  em 
preparar  agoada  ,  matar  &  fccar  aues,  acomodar  as 
vèlas,&  reparar  a  embarcarão, a  cjiie  pretendi  jo  en- 
tregar, fegunda.vcz^as  vidas.Não  fó  o  termo  cone  e- 
íJido  ao  mancebo, n)as  o  tempot>s detinha  ;  arèque 
entre  fi  concertadas(^ parece)húas5&  outras  fof  tes^a 
nienham  do  dia  quinto  y  defpõis  da  morte  de  Ana, 
indobufcar  otrifteRoberto ,  miferauci  vifta  !  o  a- 
chauão  morto  fobre  o  mefmo  teatro. 

Júto  defte  erpeftaculo,não  fei  qual  fofle  mayor: 
a  laftima,ou  a  faiidade?Em  fi  n  vencidas,  foi  aberto 
hu  igual  fepulcro  a  Roberto,  q  fora  para  Ana  a  fe- 
pultura,&  com  femelhãte  inícripção  de  fua morte, 
©dèixáraõjde tantos  trabalhos,! epoufar  em  paz  pa- 
xaíempre  í;  . 

.Lugar  era  efte^  para  que  eu  me  detiueffe  hú  pou- 
co ,  a  praticar  com  os  amanteS;,  que  hano  mundoj 
laas  que  lhes  difleraeu,  que  o  mefmo  mundo  lhes 
mo  h^ja  muyras  vezes  dito?  C^iie  lhes  contara,  que 
clle  lhes  não  haja  moftrado  ?  ou  deq  mais  feruiraõ 
minhas  amoeftaçoens^  que  feus  próprios  defcn- 
ganps, \\t,  n^vv,'^- : • 

Em  fim,  embarcados  os  peregrinos  Ingrezes,  fo* 
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rãoeni  breuesdias,  fiazendo  apropria  viagem  ,  quê 
antes  em  a  nâo,  hauiào  feito  fcus  companheiros. 
Deulhes  porto  a  própria  inimiga  aréa  de  Africa, 
que  elles  laíidaráo,  como  defaluaçâo^fendolhes  de 
pefadocatiueiro,  Affi  fucedcy  que  a  noffbsbens, 
males,  poem  taxa^aquelleeftado  deq  vimos  a  elles. 
Algum  Tyrano^  tece  já  por  clemenciao  golpe, que 
miniftraua  ,  a  quem  podia  tirara  vida.  O  catiueiro 
lhes  pareceo  repouío  a  cftes  mofinos jporque  fugiaõ 
ameaçados  do  cutello  da  morte. 

Paflarão  embreueda  cfcrauidâo  do  mar,  à  doa 
bárbaros,  &delIes^ao  poder  dciRey  deMárrocGS;ao 
qual  fendo  leuados^o  primeiroaliuio  que  encontra^ 
raõ ,  foi  a  miferia  de  fcus  companheiros,  que  em  a 
náo  hauiáo  corrido  femelhante  forte. 

Eraó  então(como  hoje,as  de  Argel Jas  mafmor* 
ras  de  Marrocos,  ocupadas  de  grande  numero  de 
católicos,  com  igual  Iaftima,que  injuria  daCriftan- 
dade^  entre  os  quaesj  fe achauá  hum  catiuo,de na*-: 
çdo  Caftelhaua,naturalde  Seú;iIha;  cg jp  nome  era:  - 
loãocle  Morales  (a  quem  João  de  amores,  chaaiarap 
erradamente  alguns  antigos  ;  quiçá  por  querereni 
f  izcr  de  amores  toda  efta  hiftoria)^raMofales,  ho- 
Riem  pratico  na  arte  de  nauegar,  quelargos  annpsi 

oficio  dc  piloto,  hauia  experiiiientado,fegundo 
3  rude2a,c6m  qnenaquelles  tcmpos,a  naueg^fâo  fe 
^xercitaua..E  como  por  pefíba  indurtnofa,  nas  cou- 
fasdomar,  fe  afeiçoaíle  mais  eficazaientc  à  rela-: 
jáo,  que  lhes  faziáo  os  logrezcs,  procuriOU  durante 
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ftía  companhia,  que  foi  de  largos  annos  ,  cntcndep 
dclles  a  fitua^ioyparagê^íinais,  &  noticias  dc  aquel- 
la  nona  terra,  da  qual,  taõ  raaraiiilhofas  coufas  lhe 
7cftr  'úo^8c  fçi  de  forre  a  diligencia, que  posnoexa- 
ine,  &  memoria  de  tudo,  que  fe  fcs  igualmente  ca- 
paZj  que  os  próprios  de  quem  aprendia,  emo  meíl 
mo  que  lhe  enfinâraõ:  donde  procedeo,  que  pclla 
grande  efperança,  prefagamente  concebida  de  a- 
quellefegredp^  elleo  guardou  parafi  rómcntc, to- 
dos osannos  que  tardou  j  em  não  poder  delle  apro- 
ueit^rfe.  ^ 

Agora  farei  hua  digreíTao^cm  beneficio  defta  hifi 
toria;  porque  tomandoíc  o  conhecimento  dos  ter-^ 
mos  iraportanteg,  ao  fin3  do  que  fc  conta ,  vai  o  juí- 
zo claro,  &confiado,fem  fa^èr  f  c^fie^áa  aos  anteee-* 
dentes,  que  lhe  não^e  neceffariâ ,  pòfe  todas  as  na- 
íicias,que  pretencen1,ao  que  le  lhe  manifefta,  acha 
juntas  configo .  Saõ  neftes  cafos  ,  eftas  taisdigref- 
íbés  ,  verdadeiros  Tropos  hiftoricoS;,  &  náo  prolu- 
xos  Pleonafmos^  pcllo  que  nunca  coílumo  defcul- 
parmedelles. 

VeudofeonoflbRcyDom  joãao  Primeiro  ,  de 
boa  memoriará  defocupado  das  guerras  de  Caftel* 
Ia,náo  quis^  como  varão  conftantiffimo,  efperdiçar 
aferenidadede  fua  Republica,  em  o  repoufo,  com- 
quelicitamente  pudera  gozalla  ,  defpeis  do  largo 
trabalho  de  fua  recupcraçâo,&  defenfa.  Armou  no- 
bre  exereito;c5  oqual  paffando  oMar,antes  que  al- 
gum Pr incipe de  Efpanha^  couquiftou aos  Mouros,. 
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iluftre  Gidade  de  Ceita,  &  an-tigo  poiío  de  Africâ, 
aquém  deumemorauel  nome  a  perda  de  Efpariha, 
que  por  fuas  portas  teúe  principio.  Alcançou  Oom 
João,efte  triunfo,  pellos  annos  de  141 5.  ajudado 
não  fódosVaffalIos5Comofilhos,mas  dos  filhos,  có^ 
mo  VaíTallos,  feruindolhp  de  Gapitãcs  de  fuas  hof. 
tesjo  Principé,&  os  Infantes ;entre os (jqaes  fe  fina- 
Jon,em  valor,  Sc  difciplina,  feu  terceiro  filhb  Oom 
Henrique,  Meftre  iníígne  de  toda  a  arte  militar, 
&  de  nofla  milícia  de  Crifto.  por  fer  mais  rico,  & 
afeiçoado  ventajbfamente,  aemprezas  dificultofaSí 
cujos  intentos,  crccendoein  a  :virtuofa  emulação 
do  que  via  confcguir  a  eIRey  feu  p^y ,  em  fi  ojefmo 
fe  cíbua  cada  hora enfayando ,  para  mayores efeir 
tos . 

^  Hauia  o  Infante  eftudado  ,  entre  as  matérias, 
Mathcm atiças,  com  mais  afeição,  a  Cofmogra^ 
f> bra  j  &  como  em  Africa,  pracicafie  acerca  del- 
ia, commuytosjudeos,  &  Mouros, noticio fos  das 
Proumcias  remotas,  &das  coftas  /  &  mares  que  af- 
cercão  ,  inftantcmente  íe  inflamaua  feu  coração, 
cmoddejodedefcobrilas,  &ganlialas5  naó  para 
a^crccenr^r  os  domínios  temporaes  ,  mas  para  di- 
Israra  Fe  Catholica,&  reucrcncia  donomedeCrif- 
to^ de  cu  jo  diuino  oráculo, hefaraa,foi  animado  a 
fa-lemprcza.:;.)  j  "    . 't;- ^  [l 

.rj*ii dolnto,em  fim,a  f;?2er  a  Dèos  efte  feruiço,  & 
cftc  beneficio  ao  mundo  todo  rpsraiiieihorcxccu- 
cafkus|>mpo%ovecòihédoíada.jwBadadeCcita, 
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Je  ncou  no  Ajgarue.i  donde  em  a  Angra  dc  Sagres, 
húa  legoa  apartada  do  antigo  Promontório  ,  qivc 
Sííaordifferaó  os  Romanos^^Sc  dahi  Sií^ra  ,  a  S^^^grep, 
a  quem  chamamos  hoje  Cah  de  Sam  Vicente)  fundou 
iuia  villaj  em  ordem  â  fua  afliftencia  ,  8c  mayor  có- 
modo das  nauegaçoensque  intentaiia  :  áquâl  deu 
por  nome:  JVÍ^W,quafi  Nabal Tercena  ;  der 
notando  o  exercício  ,  para  que  ahauia  leuantadoc 
S)arpnay  &c  final ,  chnmâo  os  Ven€2Í3nos  a  feu 
famofoAlmazèm  de  galés  ,  donde  fefabricào  ,  & 
guarda  o  ;  a  que  nos  dizemos  ;  Tercenay  Taracmia^ 
Sc  Jtaraçana^  as  Èfpanboes.  He  nome  celebre  >  a 
quem  muytos  tem  por  voz  Períiana  ;  &  dos  Perfas 
difundida  aos  Árabes  5  porque  Te-^^y,  em  idioma 
PèrficOj  finificanauio,  &  H^jwf,  cafa:  como  íedif- 
feffemos  cafa  de  nauio.  Outros  querem  que  fe;a 
nome  Arábigo  t  quaíl  obrador^  ou  cafa  donde  fe 
trabalha:  deduzindofe,  da  raiz  2>.ír/fM.iá  >  &  al- 
gús  dizem  que  Hebreo,  dizendo:  í>araftnaái  que  tu- 
do difere  pouco  s  cu;as  memorias  trazemosi  por- 
que fc  veja  c5  quanta  erudição,  aquelte  fábio  Prin- 
cipe  j  pos  oDome  a  fua  villa  :  Ter^ana  Nãhl,  ou 
Terça  Kahal  Que  defpois  em  mais  Português,  & 
gratomodo,foi  dita:  Vtllado  Infante^ 

Por  efte  tempo ,  &  defde  efte  lugar,  começou 
Henrique  nouas  conquiftas,  &  defcobrimentosj 
leuoluendo cada  dia  fuas  embarcaçoens  ^  os  mares 
do  Atlantico,&  Occidental j  cujos  feyos.por  rauy- 
tasccntenasde  annos,cftiuerãoincognitos>  &  ain- 
da 
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da  a  )uizo  dos  melhores ,  nunca  foraõ  trilhados  de 
outras  gentes.  Supofto  que  os  Gregos,  ambiciofos 
db  loouor  de fuas  acçoens,  com  mayor  pompa,qu€ 
verdade,  as  engrandecerão;  donde  achamos  efcritp 
cm  Heródoto:  Que  os  moradores  do  'Tonto  Euxino ,  f/- 
7ihão  por  coufa  certa  ,  ^ue  o  Mar  Jtlantko  fe  comunicmê 
com  o  Mar  roxo  ,  ou  jeyo  Ardico.  E  profeguem  :  Que 
nos  Amues  de  EgjptOy  fe  lía^  como  hum  antigo  cba" 
madoKecoj  m.viddra  alguns  Fenices  que  defde  o  Mar 
roxo ,  correffem  todo  o  Meridional^  &  entrando  pellas  co*, 
lunas  de  Hercules ^papaffem  ao  E^yptô. ,  O  que,  diz,  fi- 
zeraõ,  com  período  de  dous  annos.  Também  affir- 
niao:  Que  no  tempo  de  Xerxes  o  Capitão  Satàfpes^ 
dobrou  o  Cabo  de  boa  Efperan^a  j  '  &  fe  recolheo  aEgyptOr 
peito  eHreito  Gaditano.  Eftrabo  conta^pof  fcde  Afif- 
tónico  Gramático:  Que  Menelao ,  nauegon  de  Cadi^  â 
Índia,  PomponioMela:  Que  Eudoxo ,  fugindo  de  Ia' 
thico  ^yde  Alexandria ,  fato  pellofejo  Arábico y  ^  cher 
gou  até  Cadi^.  O  mefmo  parece  que  diffcraó  ,  Pli- 
nio,  Solino,  Marciano,  Artemidoro,  Xenofon- 
te,  Lampfaceno,  poiém  naquelles  tempos  de  noíTas 
conquiftas,  entre  as  gentes  de  Europa  8c  Africa, 
nenhúa  noticia  fe  achaua  ,  de  taes  nauegaçoens, 
nem  dcfpois  a  defcobríraõ  os  Portnguezes  ,  em  o% 
poooà  de  Afia  ;  o  que  não  pouco  enfraquece; 
o  Cl  edito  dos  autores  referidos  5  &fasmuyto  pel- 
la  opinião  dos  noíTos ,  com  quem  fe  confonliou  o 
Poeta  PortugiiC75quandodiífc:?(?r  mares  nuncade  an^ 
tes  ujue gados.      ,     : ;, 
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E  ntre  as  peíFoasy  que  O  Infante  D.  Henrique  í^ctT- 
pauáneftes  clef^obrimêtos',  foi  principaí(^pc}lo  mc- 
nosjnão  fe  fabedéoutra  mayor)hum  nobre  Gana U 
leiro  de  fua  cafá ,  que  diíTerâo:  Toão  Gojtçalues  È^ar- 
fí?.Duuidare,fe  por  alcunha, apelido, ou  façanha. Fa- 
ia criado  no  P2ÇO5&  diíciplina  delRèy  Dom  Joaó  o 
Prmiciro/&  pdr  çlfc,dado  em  grande  eftimaçaõ  ao 
infante. Não  hauía ainda  nefte  tempo,  os  liuros  do^ 
FilharnétoSjdode  permanece  efcritaaNobrezi  ciyilr 
còjâ  inuéçâojOtr  forma , íe achou  no  R  ey  nado  de  D.. 
Afonfò  Quinto. Por  efta  razão^nao  por  faFca  de  calU  | 
Iidadé,que  em  João  Gonçalues  houueíre(pois  fegil- 
do  affirmão  03  que  deíleefcreocmyCra  robep^& a- 
diantada  á  áà  fcus  copânheiros,  como  íc  fé  env Joa 5 
de  Barros:^  íe  ábhâuanelíe  menos,  o  tkuío  de  Fídal- 
gOjda  cafa  do  Infante;  a  quem  ferufa  nos  poftos  de 
mayor  confiança,  &  autoridade:  qual  <>  mando  que 
lhe  entregou  cô  fuisarm^^^  em  que  deforça  hauia 
de  concorrer  a  mão  deíRcy  ;  cu)o  Capitão  mor  do 
niar^aígus  dizem  que  era^Sc  efteo  mayor  titulo, que 
noflbs  KeySj  dauão  aos  Cabos,  de  feus  CKercitos^  no 
inar,oa  no  campo.  He  também  de  aduertír,que  na^ 
armas  do  Infante  ,  fe  inelnyaõ  as  da  Religião  de 
Criíloj  decu;as  rendas.  Dom  Henrique  fornecia 
fetis  nauioa;  o  que  fendo,-  comohe,  íern  duuida^ 
refulta  eai  mayor  honra,  da peffoa  de  João  Gon- 
çalues, &  preminencia  do  grande  lugar,  quelogc^ 
em  feus  priucipto^,  ocupou  nefte  Reynof  o  qual  fe 
Iheconferioporfangiie  &  mereclLraentosjhauenda 
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fido  hum  dos  Capitães,  que  clRey  Dom  João  o  Pri- 
meiro,  armou  caual]eiros,o  dia  do  afiai  to  de  Ceita^ 
&  quedefpoisemtodas  as  emprezas  de  Africa,acór 
panhouaelRcyfcufenhor,  &  o  Infante  fcii  amo, 
com  tanta  fingularidadjS4\quc  fe  diz  delle:  Foi  o  pri^ 
metro  Capitão ,  que introdu^io  os  nauioSyO  y/o  da  arter 
Ih  ária»  o^a  '  ■    ,  •  i  .     ■  -.  r. 

,  Ncfta  forma  gouernando  fua  Armada,  difcorreo 
JoãoGonçalues,  pello  eftreito  de  Gibaltar  ,  a  fit^ 
de  palíaríe  â  cofta  dc  Afr ica,nos  principips  doiaiino 
dci42o.  hauendo  já  cm  p  anno  atras  p^fladodç 
141 8 .  como  acafo,  defcuberto  a  Ilha  do  Porto 
Santo^  vindo  arribado  por  razão  de  grandes  tor-? 
mentas-da  viagem,que  aquellc  verap fizera, ^m  dc-T 
iBandado  Cabo  Bojador.  Não  eftauão  ainda  as  coh*- 
tendas  dePortugal,&Caftella,  por efte  tempo tam 
acabadas,  q  entre  os  fubdi tos,  não  houucfle  alguas 
ocafioésdediícordia,  donde  procedià,  qaf  flortu-^ 
guezcs,&  Caftelhanos,cofl:umauâo  prenderft,  >quS-* 
do  no  mar  le  achauâo,  fem  outro  pretexto,  que  jul*» 
garíeoagreflbrmais  poderoíe. 

Falecera  em  CaftcUa.a  5.  deMarçò  de,  141  Q 
Meftre  dc  Calatraua,  D.Sancho,  filho  vitimo  deU 
Rey  D.  Fernandode  A  ragão  5  o  qual  Meftre  deif 
xára  em  feu  reftamenco,hum  rico  leg^ido  porfuaalt 
ma;  para  quede  Marrocos,  foífem  refgatados  iiiuyr 
toscatiuosCaftelhanosj  &  entre  eftcs  foi  hum  dos 
que  receberão  primeiro  liberdade^ pello  rçfgate  do 
Meftíc  dc  Calatraua)^o  piloto  Joáo4qMor2iJes,d^^^^^ 
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quem  hauemos  feito  particular  menção  ,  &  correrá 
igual  por  todoeftetratado.Nauegàra  aquelles  dias-, 
de  Africa5aTarífa^em  hâafuftaj4condu2Ía  aEfpa- 
rha.a  mayof  parte  dos  refgatadosCaftelhanos,quâ- 
do  fendo  dcfcuberta^  da  A-i^mada  de  joáo  Gonçaí- 
lies,  8c  períeguida  dos  nauios  mais  ligeiros,  veyo^ 
fem  algiiadefenfa,a  feu  podcrjmasoCapitáoaten- 
tando  a  roiferia  dos  rendidos ,  como  taõ  certo  da 
clemência  do  Infante  Dom  Henrique  ,  lhes  deu  lo- 
go liberdade^  reícruandofôparafi  ,  aJoàodeMo- 
raksjque  ponio  peflba  mais  prática,  &  delongo  ca- 
tiueiro^quisaprefentar  ao  Infante  ^entendendo,  po- 
deria alcançar  delle,algúas  das  noticias^qne  buíca- 
«ai  do  qúal  propoííco  y  feiíd^)  certificado  Joáo  dc 
Morales ,  tàm  pouco  rcfufou  a  noua  prifaõ^q  como 
homem  aftutOj,  fe  ofereceo  voluntariamente  ,  para 
feruir  com  húa  grande  oferta  ,  àcurroíidade  do  In- 
ftnteDomHenrique:práticândo  defdelogoa  Joaô 
Gonçaíiie.%partje  dofcgredo,da  noua  terra^  que  ef- 
peiaua  inculcarlhe  ,  &  corroborando  as  noticia^,, 
que  delia  tinha   com  a  hiftoria  do  Ingrez  Roberto^ 
ftgiittdode  íèus  companlieiro&a  baub  entendido. 

Mai»  riea  defta  efpci ança  ^  que  de  outra  algôa 
preía;^  fe  vohou  logo  JoaôGouçãluès,  ao  porto  dc 
Terça?  Nabaí  ^  donde  fazeudo  relaçío  de fua bteuc 
viâgem^&facit  encontro^  apreícntou  ao  Infante a 
pefiba  dejoão de  Moral e  s^a  quemi  deu  conta  de  íua 
aríe5,&  fegredos.  O  que  t  \ido  fendo  do  Infame^ou* 
úida  &  c^caminado,  niufabia  a  tora^  em  que  ha* 
-  uia 
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uia  de  começar  tatn  grande  empreza ,  &•  tanto  a  feu 
génio  acomodada  :  porque  fobrc  fer  cotifa  fabida, 
queosPrincipesfazem  ventagem  ao^mais  homens^ 
nafutilezade  feusefpiritus,  em  nada  femoftra  mais 
expreffamente^que  no  apctite,a  diferença,  ou  me-? 
]hGra,que  ha  entre  feus,  &  noflbsafecios.' 

Julgo,  que  nas  obras  do  animo,  as  quaes  fào  fem-» 
pre  agitadas  dedous  agentesirazão^Sc  goftojaquel* 
ias  dondefóa  razâoinfluyc,  fe  executáo  vagarof^- 
mente:  como  vemos,que  a  terra  críacom  grande  cf- 
paço,as  cruas  queli^e  trafplantâo,  por  maisquc  lhas 
cultiuem;  &  pello  contrario,  produz  com  grande 
vigor  &  diligencia,  as  íuas  plantas  proprias,fem  be- 
neficio  da  humana  cultura.  Affi  mefmoos  homens, 
faõ  eficacVflimos  em  obrar,fegundo  fua  cdndiçlb,& 
remiflbs,  quando  contra  ella  5  mas  então  fera  dilif 
gente  &  regulada,  aquella  acção,  cm  que  a  juftiça# 
Sc  o  apetitc,a3:iuamente  fe  canformemi  com  tólo, 
pojque  eftascoftumáo  íer  as^  menos  viftasinonhin-i 
do,  por  ilTo  vemos  o  defigual  paflb,  com  que  proce- 
dem as  coufasjuftas,8cinjufl:as.  AqiiclIeíPrineipe^ 
ferà  pronto,  &  fclicèíem;fuas  operaçjQêsrqufe  ti^ 
vontade  de  obrar  como  deue^i-?  moCí  ^ifititnl  v: 

Foi  a  primeira  refoluçâo  do  Infante,  que  Jpãoí 
GonçaKies  ,  paflaíTe  logo  a  Lisboa^  donde  íe.acrha;ua 
elRey  feu  pay,  para  lhecomunicàr  efte  n.egocio:;  &: 
paiafitisfação,  aíIidelRcy,  como  dojs  Miniftfòs,: 
trouxcfle  logo  configoV,  o  piloto  João  de  Morales,^ 
qoe  com  boas^azoés/atís  fizcflfeàSí  diu  uidas^^,  que  Ik^ 
fn-jd  X4  feriáo 
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fcrião  opoftasj  porque  aquelles^que  não  tiueraõ  fop- 
te^ou  arte,para  achâr  coufas  tionas ,  foem  vingarfc 
dá  vehtur^5  0ivdeftfC2a^dGsqueas  dcfcobriraô,  fa* 
íendoas'  invpoffiueisjfe  valic)faS;,&  quando  poffiueis 
de  nenhum  preço. 

A  efte  fim^proueo  o  Infante  logo  a  Armada  dc 
outroCabo,  &  João  Gonçalucs,  na  rnancira  pro- 
poftâ,  fe  paflbu  de  golfo,  a  golfo- domar,  á  Cor- 
te :  adondeo  acompanhàraõ  as  peíToas  demayor 
poftõ,  &  intdf^cncra  ,  corno  foião  os  Capiràes.* 
joáb  Lourenço,  Francifco  do  C arualhalyR uy  Paes, 
Aíuaro  Afonfo,  &  Francifco  Alcofarado,  primeira 
Cronifia  dcfta  hiftoria  5  com  alguns  outros  homens 
de  Lagos>pr*á ticos  nínauegaçâOj  q  fe  driàõ;  Anto- 
nio Gagò,&  Lourbnço  Gomesja cuja  memoria  nâd 
quero  fer  deucdor,  antes  quero  q  elles  o  fejáo  a  mi- 
nha lembrança. 

Não  baft<>u  oí^oin^afeS^o^coínque  elReyD.  Joaã 
ouuio  a  Joâo?Goiíçaliies,&  feu  piíoio,  nem  o  muy ta 
gofto, pouco  rifcQ^&  menos  difpendio^com  q  oln* 
fante  reprcfcntaua  aquelb  cmpreza ,  para  que  ella 
deixaffede fer,poraíp;uns  rniniftros  rèprouadajpor-^ 
que  o  Infante  Dom  Henrique ,  tinha  ;nntodeIRey 
émuloS)  a  quem  não  era  grata  Tua  grandeza. Quanda 
as  pretençoensdos  Principes  naufrágio,  &  íe  per- 
dera nas  ondas  da  Goite  ,  &:  nos  bancos  que  a  a trá-» 
ueffaój  como  fe  efeapàraô  as  dos  humildes  VaíTallos  ? 
Como  chegarão  ao  porto  de  bom  efeito?  mascon  fo* 
Icnfe  os  prcÊcndentes^que  as  racfmas  Gor tes,  >  tana-* 
•     ^  ,  bcoí 
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bem  tomão  de  mar  aquellc  coftume^quc  regula  os 
perigos  ^  fíaofragiof^:pel;loi  ca^afihQs  d<^A  hauios:^ 
que  nellc  n3iiegâp>4ondeprocedea o  .1  litigo jcomç 
vulgar  prouerbio:  Que  a  tormtntayhe$afti grande ^comOf 
mbcitcacão^<jue áfadççe,  ■,\;  ,  .,^\ 

-V  ^f^io  GonçaJucs^  emlLbHo^  hpnra^d^^^^ 
derpachadodeÍRey,auirou^9lnfant|Çy,d 
nnnhojquetomauão  fuaspretençoens:  &:comolhç 
cuftaua  tanto trabâlhoy  pefruadir^^s  minlft^^^^ 
Rcy,quc  recebeflem  os  tefpurÊi$><jijfrp!Sí^:o; 
Rfyho, vinha  a  oferecerI[íe^,<^U>q.padtí^  fH3ftarl4^^ 
íe  parai  os  pretcndefTcjpedindooaaçf  Jlcynoj&íao 
Rey^mas  D.Henriq.uc/cnd,oígu.al\n^,a(5imd^ 
p3ctencb(couvp  àmi.  fer  os yarojE§grsagjáf  %jítp 
dijigentcmente  refôluçâo,'  deauiftlarfef:pra.€|Bejr 
feu  pay;  a  eii;a  prefençâjàçh^gado^  dç$fejs  logo  as 
dm>idas,qij!e;jJç|inliáo39defp«^cWdjejQ 
«es-  pofjtaí :n\a«eir?i  quetnp  p:rifiHpÍQ <ie  Juâhp  d^ 
aquellé  anno,  íaio  em  demarída  da  Teiíça-noua,  oiíi 
hu  ivaúio,  bem  armado  de  gciite^^&  petfcéhos,  çoii) 
thfrvaríneIjq,«epaçpxnparKfaaua3fepb^^f^^ 
mOjCjaé-eDtão  vfaqâo^  cajp  nome  aa^da  .r^çeíft  p& ;jtT|.s 
varinas  Auis,de  que  ho;c  nos  feruimps^lal  foi  a  ffA- 
ta,cõ  q  partio  de  Lisboa;  porto  nãoípmete  celebrp 
!cntf  e  os  melhorcç  dqjmundQ^pçr  rpçfmo^i;|$v^^r 
Jíauer  fido  aquelle  nocaueJi^onçp;,  dpi^  f^^  ííÍ^fM§ 
linhas  de  gloriofas  conquiftas  ,  •  &  ÍAcmie.is  delr 
cobrimentps^a  toda  a  circiinferçnei^  4^  todp.o  Vni- 

\ .  Gorria 
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Corria  defdco dercobrimenco  da  Ilhadó  Portd 
Sai1tb'(ídand6jèlòGòttçaluesy  agora  dirigia  fua 
Viag^oVj  híia  ctj^nfafrft^á^  ^  cntfe-ôs  PoftU^uezes^ 
que  alli  pouoáràó  :  Qjie  de  [de  aquellallhay  à  parte  S 
Nòrdejle^aparecia  nogolfo  do  mar^certáefcuridaS  contínua^ 
&têrrdin  dtfdè  dhgon  noCeo^yé  <juàlp  M.íis  féde^if^^^ou  d- 
tefhétlfàkí^ómfntdojiho  ruído  -  Ç  (jue  algna  ^bf  ^  fe  ouma  n  o 
Torto  Santo)  párecia guardada  [obre  nuturnlmènte,  E  co- 
mo atèaquellçs  tempos,  porfâlcado  Aftrolabio,  & 
Balefíilba^mSaís tíirjgíieHvnauegaua  por 
àrl tiira j  fri ás ; u t b  â  éofta 5  c f  à ; ú  1  gádo  po r  i m póíli uel, 
ou  milagrofò  -  Que  quem  perdejje  á  terra  de  ViUa, 
pudej?e  tórnar  à  elh,  Efta  ioaduertencia  ,  tinha  os 
homefís  ra^ftídòSBàscdtífas  do  mar  ,  que  de  todo 
ignòrauãô  feus  fegrédos :  donde  x  inha^  quèa  para- 
gem deft-a efeuridão,  era  gèralmente  ;nlgada^  por 
hnm  ahifm-f  j&:^indaç(>ra  efl'e  nome  noMeaJai  Ou^ 

dà  o  pi  fi  i  ã  o  de  a!  gii  iis  T  e  o'l  ò  j^ós  ^ '  q  u'c  pár  t  i  c  i  p  a  n  f  e^ 
do  próprio  temor ,  queosíimples,  moftrauJõ  fer 
p^fRtícl  yCÒm  â^rguòif^ntosy&^âtítéridadesw 
idás  biftorias/  fé^prelèsMêdt  ter máíbor^^táck ti*- 
nhão  para  fi:  Que  ella  foJjè  âqudlúaritigallhàCtpangOypor 
'viifierio  de  Veos-eucàhèrta  f  idonde  foi  retirarão 
Wfpè^y'& phnd  Cdtóli^Si^  &  Efpánhol  ^  'qumdó  u 

^^réjJaÕ  dós  Sfrfdéerfái;' ^qiíéWaéhr  da  amriphrp^^^ii^íia 
Verdade  aferia  éro^  &  pecada  majíífeflòyContr  a  aTronukncia 
diuma: que  ainda  nnÕ  b^a  ferHiida  decUrar  aquelíè  ficvH^coM 
os  Jinais  que  precediríaÕafeu  defcohimentojos  quaes  f^UhíS 


efcrkosf  dizem  clles)  norantigosVatkinios,  ijue  de  flama- 
rauilha  faliw.  Tal,  &  táoconfufo  era  p  juizo,que  j.â 
fe  fazia  de  aquella  rei^ota  fombra^,dpndç  fem  duqir 
da^tiucrão  feu  principia  a?  vaidadesyqpe  ainda  hoje 
predominâonoscoraçoêsdealguagenre^abraçador 
ra  dc  vans  efperanças^  osquaes  erros^  como  princi- 
piados de  fombra,  náohe;muyca,  que  tr^gão  efcu- 
ros5&ofufcados,ao»  entendimentosdosIiaí]aês,que 
os  recebem. 

Naoegaua  na  volta  da  Ilha  do  Porta  SaiitQ Joio 
Gonçalucs,  com  calmaíias  propriás  dQvCempQ,  Sc 
próprias  ao  intentOjque  lcuauâj&porquecom  oe& 
curo  da  noite,  lhe  náa  fucedefte  :  efcorrer  aterra. 
(Affi  dizêa  fcu  defeocpntrOjOs  marinheiros^  reco- 
lhia em  aiioite  todoopano,  para  nâo  nauegar  maí^ 
denoite,do  quepudeííè  ver  dediaicó  tudp^nãa  foi 
larga  a  viagem  j&  em  breue  tépo chegado  ao  Porto 
S á  ta^côtinuou  logo  em  obíepaar,cQ  os  mais^daterra^ 
aquelleTemcfofo  íembrante,  que  eílaurio  vendo;  q 
quaI.o  piloto  Morales,  julga  uafer  principio  da  ter- 
ra noua^ que hiáo bufcandp.  Feito coofelha,  parer 
CQOtQm  m  líh  fe  demefjem^poriodi)  o  ciuamirad  dtLua 
pefenteyafimde  fenotaYyfe  afomhrafeãesf^^^^ 
daua.  Mas  ellafempre  aparecei  em  hum  lugar  pro* 
prio,  com  que  de  nouo,  deu  grande  temor  agente 
f  uda,em  vez  de  lhe  poder  dareíperança. 

O  piíotoconftantifllm  OjCra  dc  patecér ;  Qtie  fe^S* 
doaviforma^aadoi In^re^es y  &roteiroy  qmpor  elU  hamcí 
formado,  naú podia ejtanrmytQhnge-y^ú  mmmmhfr^y 

(erttfi'^ 
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certificando  a  JoãoGonçalues:  Que  por  cau  fado  alto  f 
&  yaíllf^imo  amoredo,  os  rayos  do  Sol,  nunca  enxugauaõ o 
campo  ydonde  procedia  taÕ^rãnde  humidade  ^que  ella  eracau"^ 
fa  dós  yaponsy  de  que  o  Ceáfe  cobria,  ®  ejjd  fem  falta,  a  ef^ 
curidaS  que  ejlauao  Vendo  5  por  donde  tinha  por  ac  ertadof 
^^ue  em  derrota  fojjm  logo ,  a  demndar  àquelle  neuoeirOf 
iiehaixodo  quJaltíféaporcerto-jachmM  a:terray  oU  certos 
' finais  delia.  '     '  -      j  m 

Todos  cntendião  o  contrario,  &  fe  opitnhaõ  ao 
voto  de  Morálès,âÍ2éndo:  Que  ãlepõrfer  CaHe lhano f 
&  mortal  ifíimígodfynomfõréupfe^,  pretendia  exporá 
tmto  perigo  os  Circiinjlantes , Que  aj]as  fi^iaÕ  os  homens  em 
pelejar  com  outros  home s^m<is  nam era  de  feu  poder  ^contrap^ 
tar  os  elemhos' antes oufaSadè^genteidohtray  qusrer  apu^- 
rar  os  fegredos'diuinos2Í)e  aquelbfmhra^  nam  hauid  que  ej^ 
per  ar  outra  coufa^  que  a  morte-,  &  caminhar  a  hujcàlla,  (em 
mais  efpermía,era  tentar  aX>eos,  ©  merecer  lhe  fojje  defa^ 
fiadad^^  perigofque  ómefnò  ínfânte/e  daria  por  mal  fer^ 
tildo, g^flandolhe  fem  rà^h  tais  criadós, &peor  el%cyi  Vendo 
f/perdkàrVídí^de  FaJJallos,  tanto  para  fe  pouparem  para 
tnais  vteis  empregas. Qu-e  lo^ÕGoncalues  fe  querÍ4  fer gran- 
de ^j^  lhe  haílauaÕ  feusj^ruiçp^  que  dos  VaUntes,nunca fi- 
i^era  a  fortuna  os  defefperados  :  confeyuaJJemoSy  &  reg^JI^"^ 
7nos  bem  as  terras^que  pojjulamosjfem  ir  furtar  ão  mar,  as  q 
"De os parú  jíihè dérã,  fõ pò^  f afilas  p^ticipmtes  de mfjo 
defuarío.  Enãlmentèí  que  eíles  mm  eram  a  IH  vindos,  nem  fe 
inculcauam  par  a  mais  que  homem. 

Só  o  Gapitáojprejiíalecendo  em  feu  animo^&de- 
fejo,íe  delibe cou  çov\C\go  ^to^np-  A  que  pois  vtnha  4 

vencer 
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yeficer  perigos^  &  dificuldades ^  a  primeira  que  fehmia  ãç 
yencery  era  à  "Vontade  de  feus  foU^doSy  que  tão  contraria  dd 
jna^  experimentaua.hoscix^^QSyhzwnAo  com  diffimur 
laçáoouuidoj&confortadojcomo  o  tempo  deu  la? 
gar,  fem  que  a  algum  dèfle  parte  de  feu  intento ,  fe 
ícs  â  véla^hua  madrugadaycora  o  varinel  de  fua  con- 
íer  iia  :  &  deixando  a  Ilha  do  Porto  Santo  ,  Jançoíi 
aproa,  para  aparte  de  aquella  temerofa  paragem  j 
íiondca  fombra  fe  viaj  fazendo  toda  a  força  de  vèla^ 
paraqueodia^  lhe  náo  faltaffe  com  \m  bafl.inte^ 
a  fiiTj  de  reconhecer,  tudoo  que  pudefle,  da  té^rra 
que  cfpcraoa  achar  facilmente.  Aumentanaf^  com 
a  vifinhança  da  eícuridáo^  o  receyo  de  todos^,  por- 
que cada  vez  parecia  mais  alta,  & cerrada^total- 
mente  chegou  a  íe  fazer  horriuel.  Qjandoao  me- 
yodiaj  fe  cuuio  rebentar  o  mar,  com  medonhos 
bramidos,  que atroauaó  inteiramente,  o  âmbito 
do  Ofizontc.  Não  fe  via  final  algum  de  terra  jpo  r-^ 
queanenoa cobria jàaagoa,  & oCeo, defpois  que 
pclla  vifinhança,  femetèraó  debaixo  delia.  A  vif- 
ta  de  tam  notauel  confufaô ,  &  quafi  nas  mãos  de* 
perigo,  feleaantoubum  publico  clamor ,  reque- 
rendo a  João  Gonçalues  :  Que  arrihaÇe  ^  &  mm  qul^ 
^ejfe  tomar  por  fua  conta  ^  a  dano  ck  tantas  al)rm\,  Porènii 
elle  por  fazer  mais  Jufíificada  fua  conftancia  ^  que  o 
receyo,  a  que  a  vo2  publica  o  indiiziay  chamatKlo  ao 
conuezdonauio,  os  marinheiros  &foIdadoSí,,  íiies 
fâll  ou  defla  maneira. 

E  piem  yos  díjje  a  ')^s^  am^os^  ^cmpanBeiras^y^ 

que 
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que  mo  mana  eu  minha  Vtda^como  Vos  outros  )^oJf(^?Eu 
certo j  não  fui  o  que  yos  perfuadio  ;  porque  feria  pre^arme, 
falfamentejdemayor  coréi^aõ jdos que  >of  Vejo;Os  quaes  eu  co* 
nheço  bemdefdeos perigos  pajfados  ^  quando  VencendoQs com 
yojcoy  alcan^mos  paratodosy  honra,& premio^  Se  agora  oU" 
fo  mais  do  conuenlente^he  porque  Voí  leuo  comigo.  Tois  por' 
que  yos  tendes  yòs^  emmenosconta^  àaqudla  emque  Vos  eú 
tenho^  Conhecer  orifco  em  que  ejlamosy^  o  a  qiié  podemos  ir , 
yps  loutiarei  muyto ;  porque  api  fe  Vera  no  muncloy  que  não 
acajoynm  de  propofitoyãtropellamoí-,  mais  que  humanas  difi- 
culdades. Njoejlranho  o  fim  de  Vojfo  temor  ^os  meyos  do  re^ 
médio  delle^fo  Vos  nãoaprouo'fenãodi^eime:  Com  que  jujíiça 
podeis  Vofoutros  lograr  a  gloria  y  que  entre  as  gentes  Vosef- 
tà  efptrandoy  fe  atroco  delia ,  não  entrafjás  auenturando  as 
Vidas^  jSlão  fabeis^que  os  mercadores j  quando  nam  arrifcao, 
nam  podem  ganhar  Jicitamente}  Quereis  fer  mayores^  qVof- 
fos  iguaisyna  fim^fendo  iguais  com  elles^no  repoufo^EJJi  he 
Vfura  de  fúlfa  repute  ião.  J' que  faimos  (me dii^et)  de  nojja 
Tatria?  J  que  nos  mandou  aqudhy  que  temos  por  fenhor  ? 
(Para  que  ncs  honra}  Tara  que  noi  fuIlentn?Tara  que  fica  fen-- 
do  pay\le  Jioffas  mulheres ,  ®  flhos}  ^ar^  que  fe conftituye 
fiador  de  nojjas  obrigações?  Jjuntafe  tudo  ifio,  por  Ventura^ 
para  que  deixemos  no  melhor^  em  vão^feu/n  w^o,  &  defejof 
Oraolhaiy  fenhores/ímo aVida  hthmfòy  hehíu  fàamorte^^ 
lo^o  [em  ra^ãoytemeis  mais  os  elementos ^que  os  homens  ipor*- 
que  ne  os  elementos  Vos  matarão  duas  Ve^eSy  ne  os mmugoSy 
quando  poJ^aÕy  deixarão  de  Vos  tirar  hiía  Ve^  a  vida.  Que 
mais  almiayaquera  a perdcyfer  ptlouro^ou  de e/pndti  feu  homi- 
cidai  O  cutèllodeouroy  nanm doalgox^^não  fcrá  cutdlo?  T>â 

pro' 
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pYopuàmmeiríi^fe  yos  naÕne^m  a  oferecer  a  Vula  porVeos^ 
}ello  Trinâpe^y^  p^eUa  Patria yCÕtr a  feus  èmulos^q  mais  cruel 
>eí  fera  o  àry  Ott  a  agoaydé  agora  tenteis  j  ^ue  a  lança y  ou 
a  frecha  inimiga  ya  q  andais  oferecidos^  fe  tudo  Vos  tras  a  wor" 
te?  'Pefai  ora  hum  [rouco  em  V0JJ9  jui^o^a  d  ferenç  í]  com  que 
entraremos  peitas  portas  de  mj^o  ^y,  &  Infante,  dando  lhe 
ra^ão  >  de  ter  jàpornojfas  mãos ,  fugeitas  a  feus  pês  ,  nouM 
prouimiaSy  ou  nam  lha  dandoy  m ús  que  do  Vil  temor y  com  que 
defijlindo  da  emprega  a  que  nos  mandou  ,  lhes  defobedece^ 
vios.  Em  Verdddey  amigos, que  nefte  cafoyos  perigos  fe  troca- 
riãoy  porque  fugindo  nos  delles,  &  cuidanda  os  deixnuamos 
atras  yeltes  nos  perfeguiríãoyatè  nos  apareceria  diante  t&en^ 
tão  feria  bem  m.ús  miferauelcoufay  morrer  ia  da  injuriay  que 
aqui  da  de fgr aça.  Tendey  tende^porcertOyque  Vencido  esle 
rec6yoy  que  agora  nos  oprimey  todos. os  inconuenientes  fe  tem 
facditado,  TSiunca  a  noite  he  tão  efcwa  ^  como  quando  quer 
amanhecer^  A  força  de  fia  confufaÕ^  que  agora  mscercay  he  a 
mayor  final  da  felicidade que  jâejlamos  Vifinhos»  Ta/Jèmos 
animofos  adiante  y  èxaminemos  bem  a  "verdade  de  fies  a ffom* 
hroSyCttJlemmsmais  que  a  recejoy^o  que  atêgora  fo  he  fante- 
fiajep  experiecia.  Vemos  do  perigo  yW  efcarmentõ  féqua 
do  de  todoa  forte  y  &  a  nature'^a  fe  nos  oponhao ,  eu  ferei  a 
primeiroyque  trate  de  Vosfaluar  as  vidas,  í^oré  n  vejamos 
antescomos  olhos  yquemnosofendey.  &deq^ue  contrario  fu- 
gimos,. 

Todos  com  noua  alegria  ,  limpos  Jà  fubitamentc 
do  temor  paffadOjdiíTerâor  Çhiè  efiauão  dfpoflos  amor- 
rer  com  elle^^por  elle.  Que  gouernafSe^não  facomo'  CapitaS 
ioshQmens:^mas  fenhor  daiViiriSf&lib>erd:iies  J  porque  a 
ur  tud^ 
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tudo  lhe  ohedeceriaÕ  leuemente.  O  tcmpoíe  moílraiiíi 
calmofo,  &  para  que  as  correntes  das  agoas ,  naõ  le 
uaíTcm  onauio,  contra  fua  derrota,  mandou  João 
Gonçalues,  efquipardous bateis ,  que  reuocaflem 
com  força,  &  diligencia  o  nauio,  &  varinel:  dando 
cargo dçftesrenoque$,a  Antonio  Gago^&Gonçalo 
Liâis,  homens  de  conhecido  valor  ^  &  efperiencia. 
Com  talpreuençaó  foráo  correndo  de  longo  da  nc- 
uoa,leuando  por  baliza  o  eftrondo  domar,  chegan- 
dofe,ou  defuíandGfcjfegundo  cllc  era  mais,  ou  me- 
nos. 

Para  apartedonacente,  naõ  corria  tam  longe  a 
neblina^nem  fe  moftrauataõ  efcura^porémjfempre 
as  ondas  bramauâo,  com  efpantofo  cftrèpito.  Aíli 
profcguia  João  GDnçaIues,rua  viagem, quando  por 
cncre  a  efcuridão ,  deícobriráo  huns  vultos ,  ainda 
mais  negros,  queella.  Não  deixou  reconhccelos  a 
diftancia,  nem  falcàraõ  alguns  Ccomo  deordinari.o 
fucedcjdonde  miiycosconcorrem)que  affir maffem^ 
hanerem  vifto,  Gigantes  armados,  de  temerofiílima 
grandeza.  Entendeofe  defpois,que  as  penhas  de  que 
he  guarnecida  a  terra  pellas  prayas,faziáo  fembran- 
tedeftas  imagens ,  que  confufa,  ou  medrofamente, 
vião  aquelics  naucgantes.  Aehauafc  já  o  mar  mais 
cIaro,&  a  agua  mais  batida,  verdadeiro  final  de  cof- 
ta^que  pouco  deípoisicom  fubito  aluoroço,&fumo 
contentamentOjfedefcobFio  diftintamentejveudo-^ 
fe  hua  pbnta  de  terra,  não  nniytb  alta,  a  quem  João 
Gonf  al  ues^  I  ogo  chamou ;  Tonta  deS.  Lourenp:ypW:q 

como 
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como  he  vfo  ,  hiainuocando  ofauor  dçftcgloriofo 
Martyr ,  pata  que  lhe  conferuafle  piòfpero  o  venço 

queleuaua^j::  .l.  %>?o 

Notaiiel  coufahe  ,  o  coração  humano,  poucas 
vezes  prefiftence  em  hum  afe&o,  fe;a  de  gofto  y  ou 
pena.  Vér  aquella  facilidade;  com  que  fe  lança  do 
pra2er,âo  perar,&do  noja,à  alegria^fcs  comòmuy- 
tos  íabios  odefprczâíTem.Com  tudo,íe  com  melhor 
íilofofia  medicarmos  nefta  fua  condição^acharcmos, 
que  com  grandiffimo  cuidado,  a  Prouidencia  nos 
dotou  efte  atributo,  dc  que  injuftamente  nói  quei- 
xamos 5  porque  quem  pudera  viuer  com  ohomcra 
de  coração  immutauel?Que  força  baftacla  a  doma- 
lo  ?QLiera2So  a  perfuadilo?  Sc  détro  em  fuafraquc- 
za^ffiigil,  &  debiliffirao,  concebe  tão  duras  refolu- 
íoês,  que  feria  fenrindofe  armado  de  hum  vigoc 
firme,&  robnfto?  Efta  foi  a  ra2ão  (có  que  já  fecon^ 
fundirão algunsantigos) do mifterio,  porelles  não 
alcançado,  com  que  a  Natureza  negou  oíTos,&  ner- 
uos  ao  coração,  concedendoos  aos  outros  membros- 
humanos. Foi  (cotpo;em  tudo  íâbiá,&qáãdo  eícaf- 
iajprouidête9afimdeqílçnãoaçha0eno5corí^^ 
homc,mareria  de  própria  fortaleza;  para  q  vendofc 
delia  neceííltado,  fó  vicflea  rcccbeíIa,por  mercc  da 
tazáo^ficãdoUiç  aflí  sépre  vaíbilps&  obeaiéte.  Eftai, 
ineonflancia  deaícAos,  q  com  facilidadeíètrangferf 
rcm.&fe  conuertéjions.em  ounos.nuca  fe  acha  taõ  1 
exprefla,  como  nos  hqmeas  qnauegio:  porque  enuj 
k^^m^mM9H^  y^^íPmm^^  moíte^  j^m  yiàã,  , 
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ià  na  profpcridadc,  jà  na  miferia.  Agora  prometerfi 
mo  tornar  ao  perigo,&  logo  fe  èfquecem  delle;or- 
denando  afll  Deos^efta  variedade  de  feu  afcâo^para 
ornamento,  &comerciodo  mundo:  oqnal  fora  im- 
pofliucl  confcíuarfe,fe  oshomês  fe  lembraflcm  fem- 
predo  trabalhoyou  do  defcanfo  :  donde  jà  hum  fá- 
bio  chamou  :  Fmmfura  da  Vidct  ^  ao  e/quec^mento  da 
morte. 

■:  Dobrada  a  primeira  ponta, qiiefedefcobrin, para 
a  partc  do  Sulj  fe  vio  lògoa  cerra  alta  /  pouoada  de 
cfpcfiflimo  bofque  ,  defde  a  eminência  das  ferras, 
até  a  fralda  do  mar  :  recolhida  por  aqtiella  ban- 
da hum  pmico,'  a  neuoa  ,  quefó  coroaua  os  mon- 
tes. Aqui  fe  cònfírniou  o  prazer  ,  &  k  defpedio 
de  todo,  â  défconfiança;  vendofe  como  tudo  o  que 
jâ  fe  \ia,crâ  terra  natural^&verdadeira. Abraçaraõfe 
hunsjaoutfos,  &  todos(hau€ndo  a  Deos  rendido 
graças)  as  déraõ  ao  CôpitãO;pellos  animar,  a  fim 
tâfngloriofp  ;  &aopi!oto,  pelloshauer  guiado  a 
elk.  Quem  em  mais  tíuera  os  perigos/  agora  mais 
defpreEaua,  Pouco  defpois  y  fe  foi  vendo  hua 
Bahia  g^atlde^a  qaalyreconhccida  de  João  de  Mo- 
rales, entendeo  logo,  fer  o  'Porto  dos  íngremes y,  que 
até  €ntâo,todaefta  terra  pur  eftenome,  era:  deman- 
dada. Ghegou  ainda  co  m  dia ,  Joâò  Gonçalues,  a 
fargir  ndle,  mas  porque  o  Sol  fe  trafpunha,  orde- 
ITou>que  com  grande  vigilância,  íepaflaíTca  noite. 
O  fono,  hehum  baixo,  que  não  eftâ  nas  cartas  dos 
marcantes ,  em  que  mais  naufrágios  tem  fuccdido, 

í  que 
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^qe  cm  nenhum  outro  que  nellas  cftcja. 

Ruy  Paes ,  o  dia feguinte,  cmfcu  batel  arma- 
do, coftçoua terra  ,  de;ordemde  JoâoGonçalues, 
que  dellefiauâ  muito,  Topàraõamefmarocha,à  cu- 
jo pé  dcfembarcou  Roberto  ;  &  guiados  de  algunt 
finais,  que  João  de  Morales  trazia  em  lembran-í 
Ça,  &confirmauão  poralti,  não  poucos  gaftados 
veftigios,  caminharão  por  entre  o  rnar,  &oaruo* 
redo,  achando  algús  trocos  feridos  do  machado,  8c 
outros  raftfos  certos,  de  que  a  terra  fora  já  pifada  de 
homens.  Paffáraõ  adiante,  quando  como  atalaya de 
toda  a  florefta,  fe  impinaua  a  grandcAruore,  aqui 
nomeada  tãtas  vezes.  A  hila  parte,&a  outra  fe  viaõ^ 
árduas  agr^ftesTepultaras ,  faudandofc  com  igual 
faudade.  As  Gfuzes,&  os  Epitáfios,  confirmauão, 
o  primeiro  teftemunhoj  cujavifta  ,  ainda  que  jà 
preuenida  das  noticias  ,  produzio  logo  cm  to-- 
dps  piadofiffimas  lagrimas..  Diffc  q  Séneca  ^2?' 
eu^Ke  os  pamitefcQs  das  homens  y  era  o  primeiro  gruo y  a  hu^.: 
mmidadè,  .  i 

Vol  taraõfe  o  próprio  dia,  dando  a  João  Gònf  al-i 
qçsa  ivltima  eert^^aí^  df  qiaai?toopiloro  ha uia  pro- 
metido.Então  di;ípò^  fua  dcíetnbarç^çãojkuiêexe-f?: 
cutadà  com  acautela, &  rolenidadepoíríoei,tomou? 
Iqgo  pòiredeaquenallha  ,  ou  terra  firme foffé,  poxx 
elRc^0,j[í)á(>d^  PQntugal,&  pello  ínfate  D.Hêri-f 
qVic,Ordem>Meftradb,&  Gauallaria  de  CriflQ.  Fot  r 
e  n  t  ã  o  çó  as .  ç  e  r  i  ni  o  n  i  a  s  c  at  h  o  1  i  c  as ,  b  é  ca  a  q  y  c  1 !  a.  a  g  o  a  . 
pí>jr4wâ  ^jigtqfef >^ tÇC)n  e! la  píirificado  o  g r^&a 


55^  Des^ôbrimentô  Di  Ilha  dà  Mad. 
tcrra/inuocandoa  Dcoscõ  prèccs^Sc  rogatíuasfan- 
tas^ordenoiíre  o  \erdadeiro  alcar^cófagrandofe  có  o 
alto  facrificio  daMi(íaí&  foi  Jeuátado  em  o  próprio^ 
<jue  Robcrío,  &  Ana .  hauiâo  erigido,  fazendofeao 
€eo  particular  comníeinoração  de  fuas  almas..  E 
fucedeo^com  algiía  proporção ,  fer  feita  efta nona 
vifica  doSenhor  ,  a  aqucllas  montanhas ,  o  própria 
jdia  que  a  Igreja  celebra, a  Vifitaçáo  de  Santa  IfabeV 
d  quem  a  Virgem  Santiffima  foibiifcar^  &  neíla  o 
DiuinoVeíbo  Encarnado  ,  também  às^moataohas^ 
de  Judèa^outro  tal  dia. 

Mandou  defpois  João  Goríçaíues ,  que  a  fua 
gente  cingiíTe  tudo  o  que  eftauadefcuberto ,  por 
lòdas  as  veredas  que  fe achaffem,  até  ver  íe  te  en-- 
contraua  algua  pouoaçiQ  ^  ou  raftro  de  gente ,  & 
animais,  procurando  trazerllie  qualquer  ,  que  fof- 
fc  vifto ,  viua,  ou  morto  j  mas  fendo  executado 
com  nênhua outra  coufaferecolhéfaó,osdefcobri- 
dares^  que  com  alguns  pàíTaros  de  diuerfasnianei- 
ras,que fem algum  trabalho ,  ou induftria^  às  raãos 
tomauão. 

Ricota  fea  pafçcer,  defte  facil  defpojo,  fe  tornou 
aonauio  João  Gançalucs;donde  chamadoaconfe- 
lko,fe aflentou :Não  Voltajfe  aa  ^pio/em  qfe  yijíe  mais 
partkularmete  o  re/laute  da  Hmi^pois  o  úpodaua  lu^ar  para 
^  afbi  fe  fi^cffe.  E  porque  a  fralda  da  tuarinha  toda  era 
fragofa^foi  de  parecer  JaaodeMoraks^como  home 
pfático:  Que  dabãilado  mir^^  dítro  daagoa^podena  ter  o 
froprío  defeito ,  pello  que ferin  mm  comêniente  profeguir 
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(^como  até  então  fe  tinlht  yfaio  )  a  defcubert/t  éih  hãteis\ 
fuc  não  em  oí  mui  os  ^  liurandoosdeíia'  forte  dos  fyertgà^ 
de  buxos  y  &  corre  fites  ,  que  poêm  AConncW^^ém  ÚWíi 
nTw  conhecida.  Aííi  foi  feito ,  tomando  Joáò  Gon* 
çaíuesj  para  fua  pefíba,  &  companhia  ,  o  batel 
do  nauio,&  dando  cargo  do  putra,  ao  G  ápitáo' AÍ^ 
«aro  Afonfo.  riui  :íiobaiidf  ç<)ics:><í^^eífi 

PafTâda  hua  alta  ponta,  (Juc  dcmoraUa*à]>Pô^' 
ncnte,  fe  viáo  entrar  juntas  no  mar,  qnàtro  fámòíáé 
Ribeiras  dc  agoa  puriflTima  ,  dcqdc  Joíoédi^aP 
lícs ,  fesencher  logo  alguas  vafilhàs  j  por§licd%ÍS 
ta  tal  agoa  ,  fe  moílrana  o  Infante  Dom  Henri-^ 
que  ,  taõ  fequioío  ,  como  o  Santo  Rey  04*^^ 
uíd  y  das  agoas  da  Ciftetna  de  Beleno  í  não  èoiidà^ 
2ida  com  mayor  rifco  de  fcus  Vaílallos  ^  a  fufa  prét 
fença ,  nem  cfta,  pclloinfantev  menos  a  Dcos  faf 
crificada  .  Paflaraó  auante  ,  &  deícóbriráb -hurií 
Valle,  que  oivtra  ribeira  'ftildiá  gríidoftiíi^^ 
mandou  reconhccelo  pof  alguns  foldâdbr,'^íqÍie 
de  fontes  o  achâraó  abuntiãnfe  .  ScgUibfô 
dc  fcrmofo  aruoredo^  &'temt^énf 
lha,  queo  tempo  lhe  tíiffia  ^iéa\;^'íé¥S£^éikÒx^ 
dem  ,  derrubados  grofíbs  troricoi  de "ai^icírt^ 
quificas.  Dosquacs  ordenou  o  Cafíitâo  5  feícbaiM 
taíle  húa  a!tiínmaGrih,cqm  que  dèiínomca  a^^^ 
le  íítio:  Santa  CrHÍ^.\  Seguindo  a  cwftay  Jhe^íaíríâcii 
de  hiVa  lingoa  de  terra%  *qnc  mars  que  asouMs* 
fe  lançaua  por  entre  as  onáas  ,  tantosbaiídos  dcà4J 
quelhs  im^òiíttirías^^aUèi  V  a  qàeni '  cíè^ Latinb^l 
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(qU^páf5a.d  :  ^^^M^  por  fua  condição  cõbiçofá^^ 

fQraçuUítih^i^  qa  gcnce  pa- 

foi  íi  caiv(4i4<?;9  s^PçUa  pOTita  jfofTe  nomeada  como 
p^p|qpripS;pap]^rps5que  a  habirão^  nome  que  ainda 
1}^  4M^t  Xç^f  ^ j& 1  5  Co o  d u 3  s  I e gpas 
mais  abaixojabrindofe  entre  a  que  fe  deixatia,8^a  q 
íe  dqfcubria^  huâ  fermofa  enceada, cingida  de  terra^ 
|i)e(|^f^|f9Í3çrba.5aquei^  bum  igualaFiiorcdo  fcriiia^ 
eRBp^,^^  GoToaj  alça^  pontas ,  fig- 

|ii|^4y  á,  9^  p  s  c  e  d  r  jos ^  ■  q  u  e  d  c  q  u  a  n  d  o ,  e  m  q  u  a  n  d  o^  fe 
crgui:ão,;jrQ,bre  as  outras  aruores,  qu?.fi  cm  propor-  ' 
cipijadostetaios  :;  qertificãdo  affi,p  quedps  Cedros  ' 
4iffer^o,Qsantigp  jenifre  excedem  a 

^liaefjMcr  prantos  de  feu  contornOy  donde  foraô  corn- 
parados  aosfoberbos,  ou  fymbolo  delIes,conforme 
|E;le^np  Sábio ^'  Fi  qinjuB^  lemntarli  comp  os  Cedros  do' 
LÍ^ano^H  qt^^ndo  tm^^Í  4  p^Jfar^fã  d^  allíyhauiadtfapare^ 
^láa,  |*prquedefta  aruore  tão  arrogante^affirmâo  os 
naturaes:  Que  tras  fempre  fuas  rai^^ei  à  fuperficie  dà  teH 
ps  gioradores  cjb  qpITa^  Ilhas,  affi  o  confirm ão; 
msíjwaçs  el|esnacé  em  grádeza,  &  bõdade^awante-í^ 
P<io$ aos  antigos  deSyria.  Com  tudo,feucheirò,& 
incorrutibilidade,  osfas  célebres,  entre  as  famofas 
^fiipTes^que  no  jmiindo  fc  Gonbecem* 
j  tiefta  eneead^  dos  Cedros,  foPaõ  paffando  a  ou- 
tro vaíle,do  qaal  procedia  hualagem,que  entrando 
Xio  mar,  como  hiirn  natural,  &  capaciflSmo  caes ,  a- 
-  J>.çf cebia  façil  defcmbarcaíáo  do  maí^i  terraide  quc^ 

cottui- 


eaniiidado  João  Gonçalijes 5tDr<^^iioi^yc|tíé•  Gòhçafo 
Ayres, a  cípcrimcntâffe;  dçfembâfcando  em  aq^^^^ 
le  vallc,€om  bom  numero  de  fdld^dos:  para  qw*péi-> 
iietrando  mais  o  certão  ,  do  que  até  àlli  fòria 'fti^ 
to,  pudefle  trazer  as  vitimas  noticia^^  dó  que  baiíia' 
pella  terra  détro;mas  Gõçalo  Ayres,  volticm  bir^e- 
rnéte  sé  outra  noua  informaçâo^quèhaucr Vjftt^^^^^^ 
mo  omarcercaua  toda  a  terra;  d^tide  feáCaboíf^d'^ 
conhecer/que  el Ia  era  IIha,&nâoCo;íríneAÍí(fWf^j^íVtf^ 
como  aalgunsaté  entãolhes  parecia. 

Ainda  aíli ,  fenâo  deti  o  Capitão  poVfàtkféié^^^ 
entendendo,  que  por  ventura, a  llhá  podia  íêr  àfgõéf 
pouoação  mais  apartada,-  pelíoqueproccdetidòèS^ 
íua  viagem, femprc  ar rimadoá  tcrra,dcfc©brio  hum  ^ 
efpaçofo campo,  defpejadòdoimportufliòbò^^ 
que  por  qualquer  pafte  fe  cncontráuá.  Viaíe  tòdo 
cuberto  de  viçofiílimo funcho:  medicinal  erua,  atc^ 
para  as  ferpen?ês}í^  das  quaçs  fe  efcreúe^  não  podeni^ 
fem  efl:a/néfinha,niudáraf^}lea^tigà^ - 
rcmoçáoí  q  a  fercoti<?cdidá  para^<)shdtiiês'í  fora  dè^ 
fingular  preço:  Marathriylhc  chatoáfaô;:^bíirtí^nl*- 
doa,oisGregos,Fí€/7í>///«m,os'Latirio5^dèndêri^^ 
c/^a.  Da  copia  dcllc,  qucnefté  campo  fóte^^^ 
tomon  nome;  Funchal^  ha  moytoSánriòs  cdèbrádó/*^^ 
pella  Cidade  alli  edificada  ,  có o  próprio  nome  M^*  ' 
tiòpòlidallha,&  q  hoíoro^efpiritualjOÍoi^^dttó^ 
do  o  Ofiénte.  Os  Por tugoezcí  antrgòsvcòiíí  gràndc  * 
diferença  das  oirtra^na^oés,  conquiftadoras  do  mu- 
do, moftfàfaõ  a  Íi»gilc23,  &  pouca  ambição  de  fcus 

Y4  ânimos 


53^  Descobpx-imentô  da  Ilha  da  Mad/ 
ânimos,  nos  nomes  que  derâo  ás  cerras  de  fcu5  def- 
cobrimentos5nâo  lhes  mudando  os  que  tinháo,&:  í"e 
de  nPjUO  lhos  impunháo^  eraó  aquelles  que  a  natu- 
tçz^iyn^Q  a  yaidadç,  lhes  oferecia.  Procedião  defte 
valledo  Funchal  ao  mar^tres  caudalofasRibeiras,& 
defronjtpdelle,  nabocada  praya  em  que  leremata- 
Ua/e  iflg^iiâo^^usIlhé^Sr^que  como  guardauentos, 
oahrjy^fivbos^deaquellc^l^  para  fcu  re- 

gaço tin.ha^^^  a  natureza. 

Neftesllhèos,  tomou  abrigo  para  fuás  cnibarca- 
^Ç^ep^^foiÇ^njalijcs,  ^iiellesagoa,  &  lenha,  de 
<ji|p  j^|fcyia falto,  Porem  debaixo  de  toda  a  paz, & 
fçgijranç^ quç  via,€omo  efpcí toCapitão^nunca  cô* 
{çfiú^^q^i^m Soldados  dormifle  m  algúanoke  em 
terr*i>]G5i}|<g:uanítO|ellc^  não  eftiueflc  íabida. 

,  .P  dia  |egurm^  a  iiiefnia -derrota,  che^ 

gou  a  vcr  a  vltimaponta,  que  para.jij Sul  hauia  diui- 
ne^a  mand  fantifli- 
Pa4PâQ  daCtq?;  j  que  em  todas  as  partes  ,  por 
ortjemí  &ideuaç5o,  deixau?  leuantado.  Dobrada 
cfta  pontajapareceo  húa  praya,  que  por  fua  capaci- 
diJ^fsr,..^nianfi4ã^  que  neíla  qnebrauaõ 

vagarpfamefntc>  «chamou  ;  Tr^yaferrmf^i.  Pàflando 
inaís  abâixo,encre  duas  pontas,  defagoaua  húa  furio- 
façorrctC;  j  mas  de  tão  claras  agoas  ,  que  brindarão 
â  curiofidade  dic  alguns,  que  lhe  pediflem  licen- 
ça para  ir  vela.  Concedeoa  o  Gapitaõ  a  dous  Tolda- 
dos de  Lagos, que  elle  muy to  preíaua.Os  quaes  dei- 
prezando  o  vào,  &  mais  as  vidas,  quizeraõ  paflar  a 
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rndo  fun  torrente  ,  cjue  dc  iiouo  affanhada,  parece ^ 
dc  tanta  oulddla, ar  rebateu  os  aiancebos;  &  de  tal 
forte  os  leuou,  já  fcm  acordo  ,  que  a  não  ferem 
dos  companheiros  proncamcnte  focorridos  ,  logo 
alli  perecerão.  Deu  efte  fnceffo  ocafiáo  ,  a  que 
aquellaRibeíra ,  fechamaffe^  áos  Acorridos^  como 
noflbs  antigos  pronunciauão,&:nòshoje,dosSorom- 
dos ;  cõ  mais  decente  memoriajque  a  célebre  encea- 
da  dos  y^^^r(7W^í,  de  que  no  mar  de  Arábia  (tam- 
bém por  outro  fucelTo)  fazemmençiío  noflas  liif- 
torias. 

Pouco  adiante  fe  moftraua  hiia  rocha  delga- 
da ,  que  mais  que  as  outras  fe  erguia  ,  abraçada 
de  hum  braço  do  mar  (  ou  já  feja  rio  )  que  por 
entre  o  outeiro  ,  &  a  rocha,  fe  entremete  fa- 
zendo largo  remanço .  Recolhcraóíe  alli  os  ba- 
teis, pareccndolhe  ao  Capitão,  que  por  ventura 
aquelle  lugar  guardaíle  raayores  fegredos  ,  que 
os  paíTados  ;  porque  a  marinha  todaíe  ertaua' ven- 
do ^  fouada  de  pés  de  animais ,  o  que  até  então 
cm  nenhúa  outra  parte hauiáo  achado;  porém  ce- 
do foraõ defenganados  dcfta  nouidade,começando 
afaJtar  naagoa,  com  grandealuoroço,  mnytos  lo- 
bos marinhos(de  tâoefpantoía^  comocftranha  pre^ 
fença)defde  a  concauidade  que  fe  fazia,  pella  fral- 
da do  nióte,na  qual  fe formaua  húa  Ltpa  gradcjâ  ma- 
Jtieira  de  camará,  laurada  pellas  ondas  (^que  furiofas 
baté  na  terra ^côbarbara  arquiteturajdóde  aqucHcs 
animaisjtomâuáoíecreação,  &  faziâo  viucnda  :  da 

qual 
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qual  ca-Tn ara  dos  tobõs^que  nella  foraõ  defcubertos, 
por  vcntiira,  á  maneira  que  em  Romanos  Germâni- 
cos,&os  AfricanoSjpellas  Prouincias que  trouxcraõ 
ao  Imperioj  veyo  quafi  infenfiuelmente^o  apellido: 
de  Camara  de  lobos^^  JoâoGonçaIues,que  defpots  deu 
nome  a  fua  família,  &  defcendencia:  hoje  encre  nós 
não  lo  conhecido^masiluílre^fegudo  moftraremos, 
pelloquedelienos  cabe. 

A  qui  fe  tornaua  a  cerrar, tanto  a  nenoa  cõ  o  mar, 
feerguião  tanto  os  rochedos, &  fe  multiplicaua  tan- 
to o  eftrorrdo  das  agoas ,  que  parecia  impertinente 
Stídâcia,  fobre  o  paflado  ,  auenturar  a  hum  ruim  fu- 
ceíTojtodosos  bons,  que  íc  hauiâo  coníeguido  def- 
ta  jornada. DcterminadooCapitâo, & noticiofo  de 
cjuanto  a  Ilha  continha, fc  recolheo  aos  IIhéoS5don- 
dc  deixara  furtos  feos  nauios-  &  dentro  em  poucos 
dias, preparado  de  agoa,  lenha,  aues,  prancas, cruas, 
terr3^& todos  os  outros  finais  que  pode  h3uer,&  ao 
Infáte  feriáomáisagradaueis,  íe  voltou  para  oRey- 
no;  aonde  com  profpera  viagem,  chegou  pellos  vl- 
timos  de  Agofto  do  mefmo  anno.  Mas  fabendo 
que  o  Infante  Dom  Henrique  ,  0  efperaua  na  Corte 
delRey  feupay,  fem  fazer  demora  no  Algarue  ,  fe 
partio  a  Lisboa  ;  em  cujo  porto  entrou,  íem  hauer 
perdido  nauio,  ou  home,  &  hauendo  ganhado  para 
efte  Reyno ,  a  melhor  Ilha  do  Mar  Occcano  Occi- 
dental. 

ElRey,  &  o  Infante,  receberão  a  João  Gonçal- 
ues ,  com  fuma  alegria,  a  qual,  dos  finais  de  feus  ge- 
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fterofos  peitos, refiiltou  a  todo  o  Pouo.  Dcraô  pu^ 
blicaniente  graças  a  Dcos,  pella  mercê  que  lhes  ha- 
DÍa  feito ,  dcfcobrindolhes  nouas  terras ,  &  mares^ 
que  fogeitar  a  fcu  bendito  nome.  Defpois  defta  fo- 
lenidade,  pareceoconiieniente,  ouuir  a  João  Gon- 
çalnes^em  audiência  publica,  para  que  os  Embaxa- 
dorcs,  &  Eftrangeiros ,  que  frequentauão  a  Cor  te 
Portugueza  ,  pudeflem  fazer  mayor  conceito  defta 
acção,  comunicandoa  a  feu5  Príncipes,  &  naçoens: 
arte  que  entre  os  í^randes  Monarcas  ,  fempre  foi 
obferu.idn:difrimuIarigualmente,as  ruins  nouas  de 
feus  ft3ceíros,&inculcarasboas.DaquaI  arte  náo  de 
iiia  de  ter  noticia,  certo miniílro,de  papeis  de  noffo 
tempo,  que  com  importuna  cifra,  remetia  a  relação 
das  proíperidadesdo  Eftado ,  ao  Embaxador ,  que 
affiftia  na  Corte  do  Rey, de  quem  eftaua  mais  depé- 
dente. 

Chegado  o  dia  da  audiêcia ,  &  prefentes  todas  as 
peíToas  ReaÍ5,&  os  primeiros  fenhores  doReyno,q 
cntaõ  cõcorrião  naCorte  de  Lisboa. OsEmbaxado- 
res,Minifl:ros,&CriadosjCÒtoda  a  popa  decéce, en- 
trou na  falia,  João  Gonçalues^^ ,  acompanhado  das 
peffoasdcmayorcontadefua  Armada  ;  &pofl:ode 
joelhos  diante delRey  Cfcgundonoffo  antigo  vfo) 
]tc  beijou  a  mão, com  os  mais  que  ofeguiaô^Sc feito 
ao-Infante  Dom  Henriqae,o  acatamento  conueniê- 
te,fendo  por  elRey  mandado  alçar,  falbu  defta  ma- 
neira. 

ContaruQSy  Senhor poderajijíimop  os  trahdbosque  pnfflx- 
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fftos  nejla  perejrrinaúo  proluxú^  ainda  que  hr ene y  por  mares 
tmicn  'VÍjloSy&  terras  nunca  defcubertaSyfora  em  algum  mom 
do  pregar  os  feruiços^  quenellayosfi^emos-^maseíles^poHo 
^ue grandes-,  jà  n?o  tem  yalia^  junto  da  mercê  ^  que  nos  ejlais 
fazendo y  folgando  de  nos  "Ver^  &  ouuir  em  Voffa  realprefen^^ 
ca ihonr amos  menos j poder emos  di\er  nuis.  Jgora  tudo  p^re^ 
cera  inferior  a  m([a  obrigação^  ainda  que  fe  creajOU  fe  ejlime 
for  major  que  ?ir.>J] as  forças  ^0  que  hauemos  obrado.  Jqni  >f- 
jo  eu^com  quanta  prouidenciajã  naturc^aefondeoa  os  pajla-^ 
dos  y  feus  fegreàos ,  referumdo para  yò^achcute  delles.  Va 
VoJJo  nome^  deu  o  nome,  para  que  aefje  final  fe  Vos  defcohr  tf^ 
fem  mncs  mundos :  efpcraua  que  fò  a  quem  como  Vas^com  for^ 
tale^cí  os  hauiads  defender^  comiuf}.iía  oshiuii  de  gouer^ 
nar^com  felicidade  je  houuef^ede  defcobrir,  Ejl  i  terra  qago* 
^a  Vos  achamos yUao  he-^  Senhor .^m  ns  que  híici  amoflraydas  que 
fara  Voffa  Coroa  tem  guardado.      a  primeira  poufada^  que 
aparelha yàlarguij^ima  Viagem  de  Voffos  conquijladores  ,  jSlãd 
pode  fer  mais  certa  apúlaura^quc  f  \>os  dj^da  diLtaçao  deflé 
^^yno,  que  hmernosDeos  dado  por  filho^  o  ferejúftmo 
fonte  Dom  Henrique ;  o  qual^  como  dedo  Index  da  mao  do 
Altij^imo  5  (flã  apontando  as  Veredas  do  vniuerfoÇàs  mais 
^oens  incógnitas )  por  donde  VeJJos  Vã  faltos  caminhem  a  com. 
du^tlo  <a  Voffaohediencia.  ISlò^  por  Ventura ^quc  filemos j  fe-^ 
não  obedecer  feu  recado-,  &  .crerfu  auifo^  Elie  mais  nos  def 
cobre ,  q  nos  manda^  Seu  de  f pacho  yhe  nojf  i  guia  j/á  não  bimosi 
a  bufcar  regiões^  mas  a  tra^elLú:  naÕ a  achallas,  mas  a  enji'. 
jw  lbcs  o  caminhoypor  dÕde  hao  de  vir  a  VÒs.  Ta?iío  mifterioy 
tanta  Verdade ^encerrcÕ os  preceitos  doInfauteVofjo  filho. 
(Pre^enfe  embora  os  outros  'l^cys  do  Mundoydc  que  fiusgetes 
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yenúo  outras  orientes <i  porque  nunca  poderão  jusl amante  me- 
dir (itã  glorui.^  cm  yojí'i)ylQru  ,  fem  triunfos^  com  Voj?Qi 
iritíf^os.  èoiiqmUarSoí  Gregos^  aòi-Terft)Sy&  ú  ^niiM 
nos^  i^os  Gregos' f  òrein^  os  Portugueses ^  eíAye^déeUnr^ 
dõSy  conquijlão  d imentos.  As  yoJ[h/s  quinHSyfe  íijoeíMo  W 
ondcis  do  temerofo  Occemo ;  &  &s  Ventos  í0.o  fe  atreum  a 
defennUv  por  tmly  yojjas  banieircis,^  'Ahrnlhe  .por  féus' 
golfos-,  refpenojo  caminho  y  como  acahamos  de  Ver  todos  os 
t]ue  aqui  Vedes. E  fe ncnfo  em  tempeflades ddumos  fe  mof- 
não  oufaJoSjhe  jò  pM  que  fe  vejâ^  quanto  pod'êr^qumtafor¥ 

depõem  em  VoJJo  cífequio.  Chore  Alexànire  h  fhUwdê 
Mnndos^fQlre  que  eftenda  fiia  foberha^q  fe  o  Mundo  não  ref^ 
ponde  a  Vcídide  de  fua  ambíçao^ he  por q  quer  fatisfa^^er  a  tê"' 
pt^rãíd  de  V&JJa  modesiui;pM 'Vès  fefu^mújo  r  nã  poffe^  do  § 
foi  p'a rk  etie  no  defejo.  IJh  merecem  ao  Ceoyos  ^Jjs  q  naÕ pre-^ 
tendem  alargar  fua  gr. mãet^âj  eHreitando  os  ^ynos  alheos^ 
Merecem^como  em  v&s  eftmms  Vendo ^que  o  Ceo  lies  alargue 
^-  enf(mch.u  (10  Mundoy  páramantéfaios  aos  mais ^^^^^^ 
cVecenca^JDítofo  Vojjo-àumento^que  a  ninguém diininueve f-- 
tranhoycerto,  m.ns  no  modo^que  m  e feito r  porque  crecer  fcm 
a  injuria  filhea,ainda  he  mais  raro-^çjue  fergrmdcGrãde  Vos^- 
fi^eftesyferÀ  fi^^rrienhumpffuenójpâ^  eff^ra^o^^  duraj^M 
Vofsa  gr  andina  yporquehe-proprict.  -  ■  -  f  '  -    ^  ^  ^'J^^ 

Então  referindo  partictilarmente,  Sr  mais  p:ártií-* 
cularincte  refpõdc»áoiiftformaua  a  elRey/S^áoIri-^^ 
ftnte;©^  bondade  daierr^fiia  }^hpaciêãie\  (itL(>y&^'fdtm^ 
X>a  Verdadeira  krfiaru  dos  iwj^r^^eífque  jlpellé^^ilbtíí* 
João  de  Moraíesjfaraincufcàday  ma^agapa  cõ  osfí"-^ 
mhiiiíàlmelJDa  pa^^  dmck  í/4 1/i^^iVqtiâl  elRby^ 
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logo  allideunome.da  MWfW,fcgiindoa  cantidadc 
deimenfos  bofqae5,queIhçreferiáo  hauer  aelIajS< 
groíTas  troços  deinadeiro&cílf  àr*hos,  q^^^^^^^ 
çalueSjfes  aprefentar  a  elReyj&  ao  Iofantc5com  tu-t 
do  o  mais,que da  noua  terra  hauia  trazido.  \ 
.  (i  PoucOi  defpoís  fpi  ordenado ,  que  no  veraõ  fer. 
guinte  (pò.rquçoprefçoteèftaua  jà  nofim:  )Tornâfz: 
fe  loão  Gon^alttes  à  Ilha daMadeira^  com  titulo  de  Capimoy 
&pouoadar delia. ^o  qviú  ho;eacrecétáo,o  àcCõdes^^- 
qudlcsq  poffuêfeii  mójgado.Houue  a  j^^ 
tOjemMayode.i42i.C0ncedédolheelíley:(P«í/^j(/e 
leucir  do  ^yno^alèm  dáS  peffoívs  que  Ihe  paretejje^  que  com 
ellefojjem  l^^oluntaria^^todos  os  crimlnofosy  @  os  condenados 
que  houuejjè..  Porém,  João  Gonçaíues  ,  com  nobre 
áducrténciajnâoadmitíoa  fuacomparthíaj  iiefta  fe- 
gunda  víagem^algum  homem^que  de  culpa^ou  acu- 
façâofea,eílíueffe  notado.  Dcfta  forte  apercebido,, 
com  fua mulher, Conftança Rodriguesde Sâ^aquè» 
outros  dizem,  de.  AImeida,  &  João  Gonçalaesjfeii 
filho  herdeiro. Elena, &  Beatris  fuas  filhas, que  def- 
pois  cafáraõ  nobremente,  faio  de  Lisboa^S:  chegou 
cm  btjsues  dia|anha>J^4^^^^  da  Madeir^^^^^  lançando 
ferro  em  aquelle  prcprio  porto ,  que  até  entaô  fe 
çhamaua:odos/j^2^fT^eíjaq  qual  JoãoGoçalues, por 

mçmQri^,&  hòniaidç  RoWrtoi^.Qma^  pn^  i 

ir\eir.o  de^cobridor^deu 

defpípis  vulgarmente  fe  diffc;  Madwi^^  Machko^^ço€\ 
iBjo  .ho.^e  fe  nomea^  pello  vicio,q  cm  nós  ha^  de  pro-jr 
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'^rfi1tjgardc5C/,qu<^ftdo  o,H,fiicede  ao^C;*'  a^^uc  os 
"Latinos dcraô  ocafiáOjfiipriiitíc)  o  caráQer  prôpriò 
dos  Gregos,  2i(jéòírí  cftasduas  Ietrà5,'éy  H^^  põrqufe 
do,  i^,  gfcgOjfo  yfaõ  ém  duasdicçbês,  X^lenda^^  8c 
JÇírios ^Scnofíos  vulgares  em  nenhua^çfcreuêdo,  Mo" 
nardiay^  Chlrmcinm^cc^m  os  mais  femelhahtèá,  fcm- 
pre  por  as  letras,  C,Hjdizéndo  fome tè  J^Í/o^^;^^^ 
Qtíii-onuwcia :  obferuajão  que  os  rudoseftragaõ ,  011 
dcfentendem.  . 
-^^  Saindojoâo  Gbriçalue^em  térra,<:^mõ  O 
edifício^  que  fe  confágraà  efpetança,  feja  aqUéUé^ 
que  abre  feus  alicerces  em  o  agradecimento^  a  píri-f 
Rieiracoufa  quefes,foi  traçar  hualgrejá  dá  inuòca- 
Çào  'de:  Críflo  Siluadvr^  comàtfní^ú^^  infciipç5o,ò  Jn- 
gresRobextò^ííiftantementd  jieâia^aòsfatufos  haísii 
tâdòTcs  .Para  efte  efeito  fe  cortou  à  notauèl  aruorè,- 
que  cobria  ÒAlfar,.&  fepuituras^&p  noubTempla 
íe  fabricotr  em 'tál  modc>,qtie  aGapeHá,4^iie  por  pa| 
iiimentoj  osoffòsdos  donsáefditofos  aiiíantes ,  (o 
neftapcaííaóbeniàfbrttihados.  ^  " 

Paflbafe  logòao  Eancftíál  ^ "  poFqàíè^  ^âVâ iepará 
da=í  embarcaçoens, crâõ;cpmò  diflymbs,  ás  lltíèos 
mais  acomodádoS5qucicofta;&  parecencfolhe  pcl- 
la  abundância  da  agoa^  Scfermofurado  valle  dos 
funchos_^  eftefitioiíiuy  idóneo  de  póuoaçãò  ^  deu 
ncHe  principro  à  Gidade  do  Punchdl  >  que  ehi  Vreuc 
fes  iluftreiCujoprimeiroAItar  ofcreceo  a  Dcos,  fua 
mulher ConíiançaRodrigues,  matrona  piadofifli- 
ma,  debaixo  do  oragOj&  patrociniode  Satita  Cate- 
rina 


34-4     Descobrtmentõ  d  a  Ilha  "ba  MadJ 
rina  Martyr.Contrao  que(náo  taó  bem  informado 
como  coftuma)efcreueo  Jolpdé  Barros.em  fiia  pri>^ 
jnieira  Década  da42!ia,arjcep0pdp  a  efta^^f^^^ 
de  outras  duas  Igrejas.  Da  mcíipa  forte  ,  he  força 
queduuidedo  inGédio.queelleaffirma,  durou  fete 
annos porcodaaílha.  Af>qiiç,  pareq^^ímplicáp  os 
boíques^qíçaipreaeUa.prç^  ha 
tantos  annos,íe  corMÔ  madeiras^paf a  fabrica  dos  a- 
íiicres;deq  dizécliegoua  hauer  na  liba, ceco  &-cin- 
coçnçainçenb^^^^^ 
fuflçp|t^r(e,,;dç^r^^^^ 

&^ií€nos  produziríedéfpois  delíc:  mas  fique  femprc 
ftltio,  o  Cf  edito  de  Câl  A  utor. 
,  Morto  e] Rey  Dp^^  Jp^ão,  ^  co níidera^ndofeu  fq- 
C;çÍfor,áí:  fil^p,eJl| ey  Dom  puarte^  ps ,grandeg dif- 
pendios,qtje  o  Infante  Dom  Hennquc,  fen  irmaó^ 
K  a  u  i  a  fck  90  d  eicob  ni\}  pP  to^  po  uo^ç  ã  ^^^jCi^jíii  ra, 
oa  IlhadarpadcifaJ-ha  dçiua  yida., 

Fpi  íeitaefta  me;cè  em  Ciricra,  p  de  Setepibro. 
de  1433.  ,Defpois  pellos  próprios  refpei tos,  como 

Prin ci pc  rç! igX9^Q,4' ^â^^^ '^í?'  S"^  ^ çy  Dom 
Duarte jcra,  conççdepl.e^i  ^^r^^^^^  de  Criftoj^ 

a  perpetua  junfdição  eípiritual ;  que  correndo  os 
tempos,  tãbcm  defpois  confirmou  elRey  p.^ffbn- 
fo  Quinto, em  aant)Q  de,!  43,9.         -  ^ 

Tanta  eraa  bqnlign idade  &  af çngãp  de  aoíTos 
Reys,  para  aunicncarahpnradercus  vaflallos ,  que 
com  grande  eftudOjtratouelReyDopjqaó/ieilu.f- 
trar  de  nouafi  armasi^o  apellido^pcÇ^ 
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cia  áe  Joio^Gònfalifessiiemf^çã  ft^^^ 
mudafle^  bVkSo^  VOTdòòscxêplòs  èiii^  pmprios 
Reys  Portuguczesjcujo  primeif  o  efcu^05rendo  híia 
Gruz  fómête,  f€  trécGii  ao  quê  boje  veiBosjcooi  nâ<i 
p^àca'variedááe5  f^ello  difcutfo  dos  ^tempos.  Man"^^' 
dou eilley:  Qij^ Iòúo  Goití^aliies ^  tomaffe  em  memdfíd^dé 
Coimara  dos  loho^yque  elle  defcohnra^   &  que  entSo  fe  ththp 
p-or  lug^r  níniffindúdo^  em  toda  a  Ilha  ,  hm  tvrr^  dè  prata 
cuhertcty     rémíada  em  Ka  Cm^  de  onroj,  &dous  lohos  dè^ 
fua  própria  cor-^em  pè ^rompendo  cântra a  torte^verde  o  carh"^^ 
fo  do  Efcudoy  que  taes  faô  hoje  defta  fatnilia  as  armas. 
Da  própria  forte  que  eílâs  fd  nrudâraô,  feacre^ 
c¥ntoii  tambem  oapellfdo  j^áltóta^do  *cíde  Gon^ 
çalues ,  que  náo  perderão  V  6  *  t^feà^^^ 
Camara  de  Lobos  ao  pTÍncipio  ,  que  defpois  forão 
deixando.  Achei  cm  CaftellajCÍÍe  apeHido  tia  Ci- 
dade de  Guadalaxâraj&ftuscoiitoírftóV^èm^f^ 
<3e  muyta  nobreza jmasnâó  pude  auefiguar,  c6  que 
origcm^ou  fe  dos  Câmaras  de  Portugal  o  hauiio  re- 
cebido. Ellcèntre  nois,  teuelogo  ém  feu  começo,  o 
cdíèádo  dós  ReysjUlòío  pára:  bífauortcerjuiás  para" 
guardallo;  p6rquç  facedendo,  que  Simão  dpnçaf-i 
ues  ds  Caniara,  filho  do  íegundo  João  Gonçaiues,  ' 
%"^do  herdeiro  da  caía;  porque  não  naceo  pri- 
^^f"f/&^  Herdou  pòc^m  vçfhó" 
Jcíab^Goiif  a]pe'st-(ia-C'arnira  ;  coíiííhao)Li:tíeíJ)ois:de':' 
herifado;.  em  íè  chamar :  ^  Shnao  de  Noronha'  ^'túrno 
^me4  'd^e  herdeiro     chamaoa  (por  ícr  filho  de  Do- 
mr^Miví!¥-dè  'Naróhha-  ,;-quèféra '  fiíha^^de^Dom  ' 
^'"^  Z  Diogo 


Descobmmenito  DA  Ilha  da  Mad. 
Dio^Q  Hemíques,  filho  baftardo  do  Conde  de  Gi^j 
jão  Dom  AíFonfo)  lhe  mandou  eIRey  Dom  João 
Segundo:  Queou  fechamaJJe  da  CmarOj  comofeus paff^H 
Josioudeí^çaffifeus^b^  imaoyque  eftnua  preHes  para- 
cmferúarleuapellidú.ComoÇt^^^^  Gronica  dcaqucK 
le  Rey,nãofem  caufa,de  nòs,&  do  mundo,chama^' 
âoil!*rincipe  perfeito. 

■  Mas  por  dizernios  tudo,  diremos,  que  a  cerca  da 
Patria  de  João  Gonçalues  da  Camara^ha  duuida  en-f 
tre  os  Geneologicos j  porque  huns  o  fazem  naeural 
deTomar,outros  de  Portalegre,alguns  de  Matozi- 
nhos ,  cogj  que  parece  conformarfe  feu  cafamento, 
quefoi  comafilhadcRodrigo  AncsdeSà,  fenhor 
da  terra  de  Almoym,&:.Gaya5&  do  Çaftello  daFei- 
ra,  vifinho,&  herdado  naquellcdeftrito.  Nâo  pou- 
cos cuida  rãofer  de  Entre-Douro,  &  Minho,  pare- 
cçndolbe,queo  fobrçnomc  ^^rcojpodia  fer-^rco,ou 
-^rw,coriutamêtc  ditojmas  algúsNobiliarios  anti- 
gps^dão  a  entender, como  coufa  certa,  que  o  cogno- 
mento  Zarco^  oxx  ZargO  y  era  alcunha  procedida  da 
cor  dos  olhos  ;  porque  aos  azuis  claros  em  demafia, 
chamamos  defta  maneira.  Outros  querem  fe  lhe 
trâsferiffeo  apellido:  ZargOy\\^nhào  morto  em  Afri- 
ca,hum  Gapitáo  Mouro  defte  próprio  nome.  Porc 
os  que  duuidâraõda  Patria, fcmpre  foraô  cõformes 
feu  nobre  nacimento,  que  iluftrado  de  copiofa; 
clara  fuceflaó, nada  vemos  que  lhe  falte,para  côf- 
tituir  a  João  Gonçalues,hum  varão  famofo  entre  os 
noflbs;porque  não  contando  as  cafas  mais  antigas,  de 

que 
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duc  por  incertas ,nâo  fazemos  mctnorbjpoucos  ho- 
mens hauemos  tido  cm  Portugal^  de  tão  opulenta* 
^efcendcncias,aquem  dcuemfuaBaroma,trcs  Co- 
dcs  defte  apelUdo:  Calhetâ, Villa-franca,&  Atoa-^ 
guia^fupofto  quco  vltimo^-por  pofluidor  de  alheos 
morgados,©  não  ylc,  A  caía  ide  Abranches,  &Cama- 
ra,  q  cmtudo  podeipaí^,rfeâ$  titulares  ,  |ç  íè  acba 
íioje  guarnecida  de  grandes  poftos,  %  faiEcnda,  tem 
a  própria  baronia,  E  por  caíàmentos,  procedem  de 
João  Gonçalucs,  a  i .  títulos  defl«  Reyno(como  bé 
podé  aqeriguar  os  cnriofos  linbagiftas jque  faõ:Fei- 
ra^Cantanhede,  Scrém,  Santa  Cr ur,  Óbidos,  Caf- 
iJel-melhory  Vidigueira,  Villa-noua,  SortelHa^Ta* 
roucaiPenaguiâo,Ericeira,¥nháo,Villapouca,Ba^ 
fto,Atalaya,SabugaI,Palraa,Abrantes,Figueirò,& 
hoje  era  Caftella,  Torref-vedras;  cora  todos  os  fç- 
gundos,  &  defcendencias  dcftâs  nobiHffimaàçafai. 
JE  das  que  nâoiàõ  titulares ,  tem:dc  Jdâó  X3ôçaluès 
a  própria  defcendencia:  aeafa  dos  Âlcàçouas,  ado 
|4arichal,a  do  Almirante,  os  herdeiros  do  forteiro 
mòf vOs  db  A!caidemòr,&  Gorafindador  de  Gaftêl* 
Branco,a  do  Morgado  de  S.VicentevadííArcaide 
mórdcLamego,Atè  vòs,fenhor,tendescm  voflacaT 
fa,p  herdeiro  da  dei  voffo  pay,&auòs,  neto  também 
de  lolo  Gonçali^e-s^í^E  porque  çm  fuas  coufas,flaõ 
pareça  inuàUdo  racu  teftcmunho,  he  razão^  que  eu 
me  conte  era  a  própria  lifta  de  Teus  fuceíTores  j  não 
com  menor  obrigação ,  que  alguns  que  tenho  refe- 
rido: jpois  tirando  os  que  poffuem  os  morgados  dc 
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íuas baronias,  foueu  qaeni  goza  o  nlâyor  móf^adv> 
^àrídmúia  âm  Gamaras  í/tibfticuídò  por  Anfão^Ro- 
drigues  da  Gamara,  que  foi  materno  auò,  de  meu 
auò  patçrno^&neto  dejoâò  Gonçdues  da  Camara, 
filhò  de  íeo' íeguiido  ^IJioy  RUy  Gorvçàl^^^^  feiíh^r 
da  llba  deS.Migdel^  doftde  fundou'  (  más  nlo  me- 
i Jioc j  a  ftgiindâlcaía  Eitulardefleapelido^  &  donde 
.Antão  RodrigqeisJaÇamara. ficou  bem  herdado. 
i^l  íTíAgora  vAíriç^  Amigo i^f^  b  vo^ 
■Idfeixarem  4^Heginçhn.cfti:Ieitur.i,  a  oGiípaçãd,  on  o- 
-ènUãammto.)mmo  fem  neceflkarmos  d©s  exéplos 
-dfi alJie4:sròifl:9cias /(x:oa)o  pos.  pròpuz  fíi€> prinGipia 
'  «d  'áf|5^áofe0raq  r  m  msc^t  Us^Ba  ^kmbúi^  d  &itó-d  e  n  oí- 
íAafa^  ax^élíâé  diê  qué  podemòfe  reGêbeí  doutrina, 
&exempl6.Nefta fácil  pintura\,fcm  os  retoques  da 
erudição  ais tigaj,fe  nos  repreíentotí  feíuam^ 
jigoyde  hu  Adot?  dcfiardenado.  A  vaHédaded^íhua 
fortuna  Vioientà^cu^as  noticias,  melhor  no^defpé- 
d€m,qae  pcrfuadem a  outrafor te femelhante:- por- 
que cegamcte  oufarà  aquelle,que  em  fuas  demafias. 
èíperara  for  mais diitoibiqueosqiie  por  eltas  fe  per- 
d^raõ.De  outra  parte  fe  cfta  venda  o  va]or,&  conf^ 
tanciade  hum  Capitão  excellente, coroado  dei  luf- 
tres  prém  ios  de  intereífe,& gloria.  A  excellencia  dc 
V .  Príncipes; magnificos3&  como  no  feruíf  o  dos 
■  Réys^apefardetodaaopofição^fac 
certo  o  aumento^ 
faijjitii  3íjp  ,ok . 

^  -  -  Tf     ■  ^ 
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AS  ARMAS  ES  P  ANHOLAS, 


Annoi639. 

QVARTA 


P  E 


Dom  Fr  AN  cisco  Manv  e  l, 

^J^p  Amigo. 


A  VENDO  eu  comunicado  com  homês 


ll^M&l  doutos,  oir.tcntoquc.tiíiha,  deeícre- 
lli^ÍMák^ll  ^jer  algiiasRclaçoenshiíloriGas  ,  dos 


f^dl  íuctfiosgrandcs ,  de  noffa  na^ão  Pór- 


rugqe2a,S^  dandolhcs  parte  dos  afiun- 


to5  delias  5  quando  chceuci  a  tftaj.  que  agora  vos 

^  (jíFe 
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oíFereçoJiouuequemaíulgaffecíftiafilncompetei^^ 
tCym  de£iiiad4 do  (pgcko  prp^o  ;  n^pXendo^ 
outro,  que  referir,  piraengralidccj  os  fèifòs  c& 
meus  naturae|i  Juftifiqueimc  cticâol^iníoa^  j-ife 
zoês,cnrre^s  quaes  eQa  mujjtp  valU:  ^e^rande par* 
te  (Ias  arma^yocúpâm  naqHeUek}ígteff(>)  ^We^Úla^  por 
nojjos  Lufítanos.  ForçáSynauios^^  JifpenMos  de  TortugaP^ 
nos  fai^tão  próprio  feu  emprego .  Qjianto  mais  .  que  eu  não 
entendia  farpar  a  gloria  de  algti4  alhea  ?ução  y  repartindo^ 
foroHtra^yã  lembranç.ide  taÕ  grande  perda,  Ame/maliUi" 
ma^  oucenfuray  que  Ihejefulta  defte  fticejjl,  deixo  expoHaa 
cdufadelle:  pelloqueynemos  amigos ^nem  os  êmlos^ficaS  em 
aígun  cmi^mnii:i;defm^  p^^  qii^feufh^fgidâ^eSy 
me  denudem  (fèfpmVyBid  fama^  quelhes, 

tko^tomando  pira  nòs^a parte  quenos  xoiáer  do  efcarmentoy 
oudaconítania.,^   X.    ..^  ^  ' í  \  ^ 

Mas  fccm  aquelíe  tempo, tiuera  cu  grãdc  ra- 
2ãOj  que  hoje  tenho,  para  dar  aos  críticos,  fddeíla 
vfára.Difleralhcs:  Que  achandouos  no  manejo  dos  negócios 
de  Tnglaterraiem  cuja  Corte^yos  fadeis  tamhenemerito^  ro- 
mjaplmdidúpjorfnidenciajFHelídadey&  Lw^imentoy  bap- 
tantefoborno  ,  me  feria  pira  ohrigarme  a  re  ferimos  negmot 
tam  árduos,  y  que  nejja própria  Corte  fe  pajjarão  j,  donde  por 
'Ventura yYnuy tas  "pe^esbauereis  encontradh  fu0noticia^y  &' 
nam  duutdo^que  f^us exemplos, 

Rcfta  que  a  memoria  mc  focor ra,  com  todo  o  ca- 
bedal neceffario ,  para  duas  grandes  obras.  A  pri* 
meira  fera ,  hiía  incorrupta  informação  da  verdade. 
A  feg-unda^húafuíRciente  força,  para  refutar  os  in-* 

certos 


.irertpscfòriliQV^  qiíefobr^cftc  c4fo  putHeàraô  EH 

paohoes,&  Efttangeiros. .     ^>     .^^n  J  '  . 
VirgilioMaluezi,  Autor  iluftrc,masanimoio,  que 

rdriDòftlimei^aipena  do  fyamfo^^^  adulapo. 
Gim (pezar  o^fuccffos,  trintíâ Sc  òuto  na  i;í«r4 ,  õc 
(^creoer  os  de  trinta  &  noue  m  Bipria,  por  mais  q 
nioftra  haui:rfe  infarmado  á)e  hun?  ,  8c  outros^  beira 
deonricia  .  quanto  temekefòrit èíieíbceíB,^  quccu 
á)ie  ditponíioíi  efcrcucr-,oqual,  Virgilio 
&  confufas  regras defmentio,&abfCuiouv dando  ao 
íílcnciopor  fiador  da  verdade.  -t-  L    ^       i  r  *  ^  ^ 

SeguioíeíGaleaa^oJGuaiao  í  .ba  fcgànaa&^^^ 
fii^  Memorm  ymmrfai^;  mas  tão  defeitoofo  aueri- 
guaçâo  dos  acontecimentos ,  como  fempre  coftu- 
prião  ps  queeforeiuem  de  Ifxnge, ;  Sdíem  autoridade 
de  Principev  q  Ibeifranqueeas  portasdos  ícgredos^ 
E  porque  pella  afinidade  de  noffas  profifloens  ,  mi- 
r)lia^&ide  Guâldo',eu  me  compadeci  da  perda,&riC^ 
co^em  qoeCe  via  acrediíjo  defté  Autor  (digno^po^ 
certd^çaplauCos^  l^héeícteui  a^cmza,  poí  niãos^ 
de  Alexandre  Mora,  feu  patricio,  aduertindoo  de 
algÕas.circunftancias  competentes  ,  eom  queben> 
pò4ia  ornarde proiiekofas  emendas^  afegunda  edi^^ 
çibiâè  ília  hiftõri^V<^iíTo)à  fez  P^afo  jaiiííò,  pelbí* 
doiutas  cenfurasjde  noffo  infigneCfonologico^Gsí^ 
par  Barreiros. Mas. nulograndqfe  meu  bom  2elo(co 
mo  as  mús  vezes  lhe  fucede  )  fui  rcípondid©  de  ífa-' 

Ê/má^r(pQrque  ainda  lá  parece^que  chamâo  osPritiK! 
ii.;  .  Z4  cií)c^ 


cipes  aos  SihípsySc.^uiíàmiQnrJ^  x^imr^t^e^r^if^ 

do  fua  vir<)ria  j  poFqiteogofto.  h:e  fempFe  vioícntò^ 
lirrTto.ácCííGrfa  de  qae  procederti  &q»ânt«»  delJesiai 

mais  deferdcdsdametite  a  aíegria     ptibdií&elíô.  <i 

de  feus  louBorcSjfes  pAJcirer-tffe  ÍGoeflamÊfíasfedf^ 

'  Partarntasvefd^desiV&cpopi^nt^^^^ 
tornar  agoraa  mitaha  pei!ia/:&  efpôfOi  coRféguíIo  c6 
felLeidâídt?,.  aiiodi^q;  â  cafta  lie  grá^teceâíbaiho,-  pot^i 
COiTio  dc  tudo  firi.  teflaemanha^aiíihan  em  jwàííjí 
©sacõtecimêto&dieflie  Bcgocití^nio  deixarei  algôsê 
a  mctuoriaj  dcújd%pellâ  presé^a  de  todas.  Po DÍí^utra 
partp  jitefnd^rjclíe  ;â  Ipaffidí)  ha  tantos/amoos^t  fíaã 
©s  áfeâ^í  fecc0íO554í>ii^^dos^^  á  ra- 

2i3o, coma  à  lébra aça,-  d c  fo t  te,  q ue  fen  ã o  pode r à  di- 
^er  de  mi,  como  dr  oatcos Que  e ferem  com  pena  par-- 
cied^a  dgum  ^irí^áo-  pois  fobríe  ann:as;,€ {<^xmcrím^y8c 
defixitereffcs,  lo  próprio^  curfa  dos  caCbs; me  foi  Je- 
itando  a  hiieílado,  q  nem: cora-  o  Iomior,,nem  com  a 
<}ueixutne,^  d^ito,, ou pofro^exereitai  lifowjiiís.  >,dcqi.; 
vingança^.,   aoq^lvi  \úi  ( i:>L!jaiji  oríl  8^$3^y  ;8Í,^ 

•  Quanto  mais,que  fàtalmente  parece,  qiíe  fou  b"^- 
bcigado  a  referir  aa  miindo  cfíc  fuceíFo  3  porque 
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Flandes  nameOna  Armada.por  ef  pcctat  orácmç^ 

9^LíelIes  Efiados.Entâo  foa  Ahcxaypor  itâo  dihtarb 
aoifoi  D  po»Gò  têpoqae  fe  g^ftawra  et»  wpia  p  o  dií> 
curfe^  q  eH  Iheapréíeittei  5:  tDaírdpuG.pmpr lo^a  cte 
Rcy  Don  FtIipe^uírniâo.DeípoB  para  íbprir  ef. 
ta  fala,niepedroooriginal ,  fcij fccrctario  de  eíia^ 
do  ,.  DóiB  3Mig4iel  de  Salanianca  >  o  qual  de  mitth» 
m  á.Q.rccefcea^par.aOTDca  mais  íer  delfe  reftky 

Seguioíe  à  Jiornada,que  fis,  de  Flâdes,.a  Caftelk,^ 
©firtra  deCaftelIa^a  AragâoiJiotide  actendaave  al- 
givns^meíe^  Qctoíbv  antes  de  dar irros  principio,  a  a-, 
^uellainí^uílà  guerra  deCataíiin.ha(<&  cu  também^ 
a  íua  hifioi ia)  tornei  allr  a  cfcreiyerefte  próprio 
Conflito  do  Canal  de  Ingi  ater  ra,fem;  ter  do  paíKido 
©pofculo  oatfa  â)ada  ,  Wuo  efte  nome,  que  eai 
todoslhe  canferuer.  Porém  ,  eftA  (Uganda  Kelaç ã a, 
eftandofe  jàcopiaodc>,  deuaaiundo  tantas  volraâ,, 
^tantascoifò%o;róflfaafbrtum^queeiubrcqestem- 
pos,vim  píez^>iGorte4eMjidrid,,  &  naife  exerci- 
ta, tneíbráo  tomados  meus  p^tpeís;  os^  mais,  &  me- 
íhores  ,  qaieatè  então  hauia efcTÍta„&  q  até  hoie  me 
toivníi^aóàraão,  ficando  em  as  de  EX  Gregprio, 
RómetQáeiNlorale^qtipl^a Secrea     de  aquelk 
gaem^  Jondc  catuexiatros; ori^raaby  <jac  niapja- 
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j4  TO^diflb])  iíerçefiní v€r^.  <|oa/pf meipio:  i  fiara  qas 
não  fó  me  foíTe  cuftofo  o  perigo  ,  qúeem  aqueUa 
oeafiâo  paffci  pimaa^aiè  dtéfe^  i^e  cu^ffdèra- 
feàJbo.^b 'í o  I f> q  )o  i<x,  b í-on  A  x; a ^j-tích  sjLh r. í 't 
^  Terceira  vea  , '  difpônho  agora  a  Mente  Wo  nouò 
dibuxo  defta  hiftoria  •  mas  canfõrme  ao  premio, 
que  jà  leuo  de  aocc^niáo,  em  vos  dar  contenta* 
tnentOj  venhoapreftimir,  que  foi  por  maytas  ra-^ 
2oensordenâdo,qne  primeiro  paffaííe  tantos  incon- 
ueirientes,  pois  hauiadealcançar por  elles :  Tera 
(Platão  por  onuifite-y  coufa  que  jà  o  Orador  de  A  tlienas 

eftimau3,em  mais  que  achar  o  tn lido  inteiro  por  au- 
ditório. 

Procurarei,  que  a  verdade  de  feu  valor  ,  pa- 
gue o  quefalcarnaeloquéciaj&rdefta  efpero  igaaU; 
mente  alcançar,aquellecabedal  neceffario^para  que 
Kern  difluftre.nem  confunda  a  imagem  do  cafo,  que 
retratamos  aos  tempos.  -  ii,ru,O<^0  outtrioO 

Puderafó  fazer  efcrupulo  ,  ide  lhe  furca?  ads> 
negócios  ,  que  tendes  a  voflb  cargo  ,  aquellas^ 
horas  de  atenção,  que  derdes  aefta  leitura  ;  fe- 
não  vira,  que  voflb  grande  talento,  excede  à  co- 
pia dos  négocios  :  do  mcfmo  modo  ^  que  voflaí 
conftancia  à  das  dificuldades  ,  que  dellss  íe  pro- 
duzem 5  para  que  de  tantas  maneiras  ,  fiquem 
vencidos  os  intercffcs  ,  que  a  tantos  outros  fo-i 
rão  venenofasbiboras ,  que  docemcníe  mordenaõ/í 
&  inficionarão,  com  perigo  da  vida  da  fama  ,  quer;. 

os 


de;  da  qual  vos  eípcra  herdeiro,  defpoisde  gcam 

Vebrantadas  em  Alemanha  as  arittas  doé 
Godos  ^  em  qii^e  Aicederaõ  os  Suecos  do 
Grande  Guftauo  Adolfo,pellos  Imperiais/Se 
Efpanhoes,  junto  á  Villa  de  Norliguen,  que  deu 
iiomeafuan>emorauel  batalha  ;  deceo  triunfante 
aos  Pakes  baixos^  o  Cardei  Infante  Dom  Fernan- 
do de  Auftriai  o  qual,  pofto  que  começou  ogo- 
uerno  de Flandes,  cona  alguns  fclieescuentos,  que 
çomô  aftra propicio ,  parece  lhe  tinha  pronoftica- 
do  a  primeira  vitoria^  com  tudoycomo  aguerrafeja 
o  mais  incerto  teatro  ,  que  afortuna  fenhorea  nor 
tnundo,  logo  nelle  fe  foraõreprefentando  contra 
os  Efpanhoes,  tain  cuftofas  variadades,  q uaes  fe  vi- 
rão no  incurfo  deTerIimon,&Louayna,&na  perda 
deEredá,&  outros  fitios;  porque  eon  cita  das  alar- 
mas delRey  Gnftianiffimo  ,  da  própria  melhora 
da5  Católicas,  pella j-uftiça^  felicidade,  efcanda- 
loy,  OU  arteficio,  dos.  Auftrkcos,,  fizerão  comum, 
^  coia 


Então  a^!  fhrçz^lS;(lpâ!i^^  ^e^átMk^à^i^^i^ 
çio  dedoos  ííaíin  p^í^^ef  ótoi^òtitt 
moftrauão  pellas  Pro*í4!i^éí*íidcir©^f*ai^^ 
chegarão  a  ver,que  não  fó  aspêrdas,  uicís  as  vitorias 
lhes  cLiftauãoexccíHuotíarKy.  Fora  pouco  tépo  an- 
t^àvíluflre  â  fefiftcncia  do  dique  de  G  ^lò  ;  porèjn 
comprada,  apreço  de  mil  &  trezentas  vidas  de  Rf* 
panhoes  ,  com  menos  de  meya  hora  decomb  te. 
Pouco  mais  baitat^  at ratir ada.dó  Frances,  íobre  SÍ!^ 
Pmçr^&  nosTecontros  de Sao  Nicolas, &:oufr6s  fe-' 
me1han£e5,em  V]ft,&na  GueIdfia,fehauia  perdido 
de  gente^quanto  feganhàra  de  reputação. 

O  reparo  deftas  quebras ,  &  a  preucnção  que  fe 
podia  terpor  certa,pqIIa$quç  reciprocamente  pa- 
decerão os  contrários,  obrigou  ao  Infante  Cardeal, 
que  viuamente  folicitaííeem  Efpanha  ,  hum  pode- 
rofo  focorro.  Aquellè  Con felho  de  Eftado  (dònde 
fc  achaiião  muy  tos ,  q  hauiáo  goucf  nado  na  gue  rra 
de  Flandes )  veyo  por  ra^âo, &  aíedo:  Em  cjue  fe  dèjfe 
com  grande  hreuidadeao  Infante  ^  húãgrojix  apíjlenáa  de 
gente ,  &  dinheiro ,  cem  éjue  poJer  melharar  feu  partido^ 
no  Verão feguinte.  Porxjue  inutihnente  fe  canfa,  em  a- 
juntar  íorça$,quem diuididas  as  deu^  deípois  a  dcf- 
baratar  a  feu  inimigo. 

Pertence  aventura  dos  Príncipes,  ferbemacon- 
felhados  de  íeus  miniftfos  ^  mas  incumbe  lobre  fua 

con- 
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conciencia  eleger  rainiftros,  que  bem  oè  aconfclhé. 
t  Os  homens  méraiTíente  ciuis,  &  cortefaos,  que  jà 
nuis  veairaó  as  armas,  náofo  as  ignoráo  ,  mas  as  a- 
borrecemidouraó  dc  zelo,  o  odko,  &  fingindo  def- 
amar  a  licença dlajgacrra,  fimuladaaíente^enímwtraõ 
aquellaíbberania,  de  que  le  adornáò  os  elpiritus 
iieIlaexercitados.Daguerra,feafsóbriocó  o  tacita 
perigo,&dos  guerreiros  com  a  excefltua  vétageril; 
donde  procede,que  osminiftros  pacifieos,)ámai§  fe 
deíuelâo  pellas  ocurrécias militares.  Nãa  afll  aquel- 
les  qiiessexperimctaraójporqdeordinariofeadiã'- 
taóa  preuenilas,  pèlla  viua  aprehençãode  cafos  fe- 
ir>elhantes,qne  por  ellespaffaraó.  Mifero  fera  o  re- 
giíTjento  de  hum  Príncipe  ,  que  asexpediçoens  de 
ieus  exercitos,encamendar  a  pcflba,  que  jàmais  pá» 
d  eceo  feus  incòm  odos. 

Os  Côíelheiros  deCaftella  f efbIatos,como  reft- 
rimosybufcâráo  todosos  meyosdc  ajutar  gétê,&em^ 
barcaçoens5&  os  efeitos,  cópeten  tesão  grande  díif- 
pendio^a  que  feexpunháa.  Suoedeothe  nefta  oc^- 
'ííâb  áCoroà  Caftelhana,  oqueaos  dòenies  pcrigtí- 
íbs^  queem  deíconrodorifeo,  &atroccí  d^â  íaude, 
nenhum remedioíengeitão.Defta  maneira^vimos  à- 
br açar  alguns  iriodos  itideéentes^a  fim  da  canduçrãt> 
dcftefoêorro.Porqfòzêyioíe  eó  peífóas  partk 
(Scmuytas  iidignas)  affentos  fobre  graó  numcrò 
de  gente^que  fe  obrigauâo  a  meter  nas  praças  âe  af- 
fnas|>ropoftas,as  quaes  logo  foráõ  declaradáSy  Car- 
tageria,&ç  C  orunhaiaconteceo,  <jue  no  coração  dâs 

mcllior 
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melhores  Cidades  de  Erpanha,&  na  própria  Cortc^ 
andaffem  de  dia,  &  de  noute,  como  as  G abildas  em 
-t)sdcfcrtos  da  Arábia,  de  gente  armada,  catiuanda 
os  mifcraueis  inocentçs,que  atraueffauâo  deícuida^ 
dos,a«  praças,&rqas,de  fuaRèpubliça,  Eftes  fem  al- 
gum remédio ,  ou  fe  refgatauão  por  boas  fomas  de 
dinheiro,  ou  emgroir^sçorrenteserãQ  traníporta- 
,dos,a entregamos  portos  preucnidos:  maisdeshu- 
-nianameme,,quenoflbs  Criftáos  próprios,  faõ  ven- 
didos no  bárbaro  Soco  de  Argel, 

Dcftaefcandalofadcfordem,  procederão  muy- 
tas:defpouoando  jà  o  teníor defte perigo, de  tal  ma- 
neira os  lugares  mais  populofos,  que  leuantando  os 
Grandes  de  Efpanha,pore:fte  tcmpo,&  para  o  pró- 
prio efdto,leuas  de  gente,com  que  eraõ  obrigados 
a  contribuir  ao  feruiço  publico,- nem  nos  lugares  dc 
feudominio,ncm  emosReais/eacbauahum  fóho- 
inem,que  voluntariamente  quizcíTe  fentar  praça  dc 
foldado^oferece^idolhe  por  vandos,&  ediâos,  gro- 
fiffimosfocorros  cada  dia.Lembrome  bauer  vifto  na 
Villa  de  Talaueira  do  Tejo  (a  quem  charaão  daíl(ai^ 
nha^Sí  differaõ  Telohma.os  Komdims)  pouorico,  & 
grande,doReyno  de  Toledo,  quepellofocorro  dc 
defafeis  reales,  cada  dia, prometidos  a  cada  foldado, 
pelloCadeftabledeÇaftelI^APuquedelnfátado, 
que  alíi  formauão  fuas  çompanliias^nãò  fe  achou  al- 
gum mancebo, que  acodiffe  a  fogeicarfc^debaixo  de 
aigua  de aquella?  honradas,  &:  proueitpfas  bandei- 
rf.??'  A.y^fe^efta.obferuaçáo/eruirà  de  efpanto  aos 
'       r    .  que 
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qac  vierem,  o faberfecetto,  que  nome fmo  tempo 
que  em  Efpanha  fcpadeccoefta  carefíia  degeiíte, 
houuedoushomens.cojos  nomes  eráo:  Von  VeM 
de  la  Canal,  &  Von  Luis  de  Mon^lue  (ambos  conheci, 
&  tratei  por  muyto  tempo;  que  por  aflcnto  com  cl- 
Rey,  conduzirão  fem  humanidade,  mais  de  dez  mil , 
Efpanhoes,pcllo  modo  referido;recebendo  pot  ca- 
da cabeça,nas  praças  de  arpias,  vinte  &h«m  ducado 
Caftelhano,  que  dá  noffa  moeda,  fazem  noue  mil  5c 
duzentos  &  quarenta  reis. 

Era  mayor  a  infolencia;porque  muytosrecebeq- 
do  a  autoridade  dcftcs  dous  ,  queelRey  Ihesde- 
ra,  ou  acafojfómcte  paleada  permiiraó,elles  fclan- 
çauão  a  catiuar  gente,femexceiçáo,  oú  refpcito,  jà 
pellos caminhos,  jâpellos campos;  aquellaqueem 
fé  de  fua  paz,&  vtilidadc,os  cultiuaua.Tal  vez  den- 
tro das  cafas  proprias,com  falfos  prctextos,eraom- 
íolcntiffimaméte,affaltados  os  moradores  jaos  quaes 
defpois  efcondidosem  couas  &  cafas  fubterraneas, 
vendiaó  fcus  opreffores ,  a  aquelles  obrigados  a  el- 
Rey,  por  cuftofo  preço;  fabricando  defta  horriuel 
maldade,hú  negocio  tão  corrente,como  o  de  qual- 
quer licita  comutaçáo,&  mercancia  de  gados  trans-^ 
feridos ,de  hum  termo,a outro.  ' 

Efcreuo  có  todaainteireza ,  o  que  vi  muytas  Ve- 
ze8,&quafi  me  pâffou  pellasmáos;porquccomoem 
aqueile  próprio  tempo ,  8c  para  a  mcfma  guerra,  eu 
leuantaffe  hum  Terço  em  Portugal;  &  defpois  em 
Caftella.o  refto  delle,  fui  muytas  vezes  conuidado 

dos 
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dos  que  tinhãoefte  trato  (  que  jiiftificqu  a  malícfâ 
de  Antonio,Lèpido5&Ai3gufto,taódeclamados  no 
Mundo)  para  me  prouerem  de  alguns  foIdados,que 
faltauão  por  efte  atroziífimomeyojdo  qual  íeDeos 
quis,que  eu  não  vzafle, vi  vfar  a  nrjytos  :  que  foi  fera 
falcão  primeiro  aufpicio  infaufto,  eõqfecòmeçoa  ' 
a  infelice  emprez3,que  referimos. 

Também  ânoffa  Coroa,  coube  grade  parte  def- 
tas  âfliçoenscomúasjfendo  ordenado:  g^fm  foríê^ 
gd  je  fi^ejfem  leuás  para  quatro  Terços,  Nâo  feijfe  com 
mayor  neceílldade,  de  acodir com  grande  copia  de 
Portuguezes,  aos  mouimencos  externos  da  Monar^ 
quia^on  fe  c5  mayor  defe  jo  de  preuenir  os  internos^ ' 
q^ie  nè Reyno  podiiotemerfeauirados  das  reuolu- 
foens  de  Eu  ora  ,  pouco  antes  fucedidas  ;  as  qaaes 
deixamos  efcritas,  em  a  primeira  de  noflas^  Rela-' 
çoenSjUíí  Epanaphora  Politica. 

'  Por  eíla  califa  execdtadas  asleuas,  jàdos  quatíò^^ 
Terço$5  que  podemos  dizer  M/^?/Vi/;^/>  ,  ao  modo 
antigo,  per  ferem  aplicados  ao  vfo  das  Legioe^is vr-^  ■ 
háym  j  procederão  adiante  as  condutas  dos  Pòrtu-*' 
gne2:es/fem  qué  as  noíTas  Hhas,tendo  por  foflo, todo 
o  rnar  Occeano,  fé  pudeffem  defuiar,  ou  defender  > 
do  rigor  das  ordens,  que  para  leuas  femelhintes,fe  » 
pafTáraójprimeiro  3  Dom  Diogo Lobo,filho  de  D. 
R"Cíd  rigo,  que  por  fangue;  &  miniftério^;  tinha  eoni 
aâllhas  proporção^  defpois  a  Franciíbo  de  Beticor^ 
de  Sà,  có  edilidade,  &  méritos  nellas  refpciraneis,>l 
Paffarão  ambos  o  mar^-cm  bufí^iide^doès Tcfços  de 

^:  b  gente 

o 
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gente  defobr igada^da  qual^hiauia  fama,  abiindauão 
aquelles  Pouos,  pello  que  fejulgaua  a  beneficio,  o 
jíiermoque  ponco  defpois  pode  fer  Tua  ruVna.  A 
mim  me  coube  em  forte, a  Prouincia  da  BcirajDou- 
jo,&Minho,còmTfasosMonces5&  parte  deAlen- 
tcjo^donde  com  menos  dificuldade^náo  com  menos 
difpendio^&por  iffo  com  menos  dificuldadcjlcuan- 
tei  quinhentos  Infa?neâ  ,  de  que  fora  encarre- 
gado. A  Belchior  Correa  da  Franca(que  defpois  pa- 
deceomifcrauel  tragedia  nonouo  reyuado)tocou  o 
refto  de  Alentejo,  com  Lisboa;  mas  pouco  defpois 
houueeudegouernar  todas  eftas  tropas  de  Portu- 
guezesjporque  Dom  Diogo  páflbuao  Brazil,  o  Be- 
tancor  não  chegou  à  praça  de  Arm  as  ,  &  o  Correa 
fora  de  tempo. 

Bem  notou  aquelle  moderno  ,  como  eftimado 
Poly tico^que  diíTc;  Era  damfa  a  fãnLiyComo  fe proua  m 
grito  do  Ciifcauelyque  acompanha  áS  ãues  de  rapina-^  as  quaes 
em  ihío  procurão  de  [mentir  [eus  ^^oos  ,  em  quanto  delle  fe 
i^cõnipanhão.  Da  própria  ràanei ca  fucede  ás  acçoens 
dos  Principes ,  cujoiíapâfatò  ja  mais  pode  íec 
oculto  à  obferuação  dos  inimigos  .  As  grão- 
dcs  preparaçoens  dc  Efpanha ,  fdraó  oiitrostan- 
tos  auifos  ,  dados  ao  Confelho  dos  Olandezcs,, 
pára  que  aduertidc^;  da  fbrmidauel  potencia  ,  que 
cIRey  Dom  Felipe  aparelhaua  contra  elles  , 
procursffem  logo  com  todas  fuas  forças, fuprimir  as 

Çoftumauãpçps^anriosant^cçiJeniÇ^  comoprá- 
:  Aa  ticos 
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tkos  na  nulicií  naual,  ganhar  os  poftos  de  F!an- 
des  comfuas  Armadas  ,  antes  cue  íiifle  a  dc  lUey-, 
porque  lho  aconfelhaua  ,  aíTi  a  boa  dilaplin.i  da 
terra;  donde  largamente  fe  tem  vifto,  que  fem- 
pre  fe  conferua,  lenhor  da  campanha,  aqticUe  po- 
der que  a  domina  prUnciro,Martim  Herps  J  f  omp. 
Tenente  General  das  armas  mar itimis  dost  fiados, 
com  doze  naos  groffas ,  vfaua  em  os  princípios  de 
Março,  dar  fundo  fobre  a  barra  de  Dunquerque, 
melhor  porto  do  Condado  de  Flandes,  &  Ff^P".<» 
de  ftja  Prouincia:  cujo  nome  em  a  lingoa  Bélgi- 
ca   diriaomefmoqueem  a  noffa:  Igrejad^  Jrèas; 
porque  ao  que  nòs  dizemos  :  MdM  ,  dizem 
os  Framengos  ,  &  Kfrken  ,  ao  que  nòs  Templo  .Era 
então  praça  de  pouca  defenfa  Dunquerque  :  hoje 
famofaporarte,  &  por  fortuna ,  debaixo  de  vá- 
rios fenhorios.  Bufcauáo  os  Olandezcs  efte  porto, 
como  porta  de  Flandes  ,  que  miniftraua  igual- 
mente  a  entrada  aos  focorros  dos  Efpanhoes ,  & 
a  faída  aos  pyratas  Bcabantezes  5   ella  fechada 
de  fua  poderofa  máo  ,  pella  ^nft^"^'^  de  feu 
nauios  ,  eftauáo  feguros  de  muafoens    &  affaltos, 
porque  o  refto  dos  portos  de  Fládes ,  lhes  daua  pou- 

€o  cuidado.  '        ^  ,  _«i?r 

Fes  varias  vezes,  grande  dano  a  todos  os  El- 
tados  fieis,efte  pefado  fitio,  que  alguns  annos  pre- 
ualeceo  contra  os  elementos,  pot  cfpaço  de  outo, 
&  noue  meies.  Seis  nauios  gfandes,com  o  General 
delles ,  ocopauâo  de  órdinatio  a  boca  de  aqueUe 
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porto-jdous  Niuport('ifto  he!Poríowo«o,famofopeIIo 
Real,  quenelle  affentou  Alberto,  contra  Offcndcj 
Outros  dous  a  bocadefeu  rio.  Os  vltimos  fobrea 
Herrada  de  Mardic;  &  nouo  Molle  dc  Grauelin- 
gues.  Affi  fe  repartiaó  as  doze  nâos^mudandofe  em- 
barcaçoés5&  gente,cada  dous  mefes /em  que  husfc 
leuantaíTem  do  furgidourojantes  que  os  outros  dèf- 
fem  funda  nelle. 

De  aqui  veyo,que  tBuytas  vezes  intentaflem,não 
fó  fer  nloleftos  aos  portos  ;  mas  danofiífimos  às  ci- 
dades, que  inquietauão  com  continuas  ,  &furio- 
fas  baterias:  caufadoras  de  ruína  &  efpanto^aos  mo- 
radores. Em  opofiçâodeftenouomodode  guerra, 
fe  formou  aquella  noua  defenfa  de  efplanadas  por- 
táteis 5  a  que  differaõ  :  Tontoes  ,  &  nos  não  fei, 
com  que  caufa  chamamos:  íBk^iií.Eraô  barcas  gran- 
des razas ,  &  fortiflimas,  capazes  de  feis  canhões 
inteiros^ que alojauâo-  &  juntas  quatro,  fobrepo- 
derofas  ancoras,  &  gumenas,faziáo  a  feu propofito 
camarada  de  vinte  &  quatro  carihões,temcrofa  aos 
íprofiofos  Oíandezcslque  tal  vez  cõ  perda  cõfidera- 
ucl  a  cxperiiDetarão.  Mas  entretáto para  defpachar 
auifos  a  Efpanha,dc  h-agatds  fin^ellaSy  como  chamão 
às  embarcações  futiSjq  não  pafíaõ  de  de?  pcíTas;  era 
ncceííiuio,  que  cubei  tas  da  fombrada  noute,  cora 
jForça  de  homens,  &  artifícios^  por  cima  de  bancos 
de  area,&  â  cufta  de  immenfo  trabaIho,foffem  laça- 
das: neccHlcando  de  tantas  ocurrencias,  conformes 
para  húa  falda  felice  ,  que  raras  vezes  fe  lograiia 

Aa2  fua 
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íua  fadiga, &  difpcndio  neftes  auifos. 

Com  tudoytal  modo  de  guerra, fe  jirgouconue- 
nientc,  em  quanto  o  poder  Naual  de  Eípanha,  nao 
fubiaao  Norte3porque  hauendode  efperarfe,  con- 
iiinha  preuenix  opofiçáo  tam  poderofa,que  contra- 
pezaffe  a  gloria, com  a  conueniencia.O  que  bem  co- 
nhecido pellos  eftados,  fe  refolueraõ  cm  armara- 
quelle  anno,  de  mil  &  feifcentos  &  trinta  &  noue, 
jiúa  Frota  de  quarenta  &  quatro  nàos  ^^coni  que  con-^ 
fiadamence  podeíTem  oporfe  â  Armada  Caftelha- 
na,  8c  lhedar  batalha, fecanuieflc. Mas  fupcftoquc 
noíauáo  algunsMiníftros  de  Olanda:  Que  â/ua  (?^- 
fuhlica  não  era  ytil  tam  grande  eml>enho  ,  [obre  matéria  m- 
<^rí^(afli;Li!g3uão  aindaaexpediçâo,&encôtrodos 
Éfpanhoes /cõtudo ,  efta  dificuldade  fe  vencia  com 
a  oferta ,  que  de  fcus  poderes  faziáo  aos  Eftados  as 
duas  companhias  de  Oriente,  &  OccidétC5&'  de  ou- 
tros particulares, que  como  em  guerra  fanca  (tal  lha 
reprefentaua  o  odio,que  exercitauáo)fc  preueniia 
cm  fauor  dos  dcfignios,5c  interefles públicos. 

Do  Gonfelho  â  aprouaçáo,  houuc  fó  em  meyo 
odifcurfojque  pode  calificalla:&  delia à execução^ 
fomente  fe  interpoz  o  tempo  ncceflario  para  a  obra. 
Em  tal  maneira  corria  o  aprefto  da  Frota  Olande- 
za  ,  que  o  General  Tromp  )à  nauegaua  os  vlti- 
mos  de  Junho,coni  as  quarenta  &  quatro  nàoSjbeni 
armadas,  feu  Almirante  Witen,Witicén.  Fifcal, 
ou  terceiro  Cabo,Bankert,  &  entre  os  mais^  de  graã 
nomejos  Capitães,  Foran,  Gornicen^VanColfter, 

Nain, 
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O  General  Efpanhol,  D.Lope  de  Offis,  &  Còr- 
dotía  ,  fe  conferuaua  no  gouerno  de  hum  troço  de 
Armada  extraoagânte,que  elle  porinduftria,&  au- 
toridade^ pretetidia eximir  da  obediêciadaReal  de 
Efpanha.  Dizendo:  Que fucederaaos  Generaes^Franr 
áfco  de  ^beray  &  Thomas  de  la^fpur  ',  para 
de  mil^  (eífcentos  &  Vmte  &  cinco  ^  achmdoje  DomFa^ 
drique  deXoledv  y  General  do  Occeano ,  fêra  de  Europa', 
el-^y  mandàra  criar  noudydifer ente  ^  &  independente  Jr^ 
muda ,  paradefenfa  dos  incurfos,  que  os  íngremes  intenta^ 
não  nas  mílas  de  [eus  (^eynos.  Gizh  :  Que  o  próprio 
^ue  dera  fer^  ^  autoridade  ,  a  primeira  Armada^ 
npoâk  comunicar  igual  ^  ou  jmelhante  a  fegnnda  5  cotné 
faceÂa  >  que  nem  por  ter  mujtos  exércitos  na  terra ,  hum 
me  fmo  'Príncipe ,  era  coHume  fe  gouernaffèm  huns  à  ou* 
tros^  &  que  nos  exércitos  do  mar  ,  procedia  a  me  fmai^en* 

^ão.i  -  '  -><>:)-^^» 

T<Sènfl:aua  a  Armada  do  Oílis  ,  de  vários  tro^ 
Ç0S5  que  pretenciao aos  diferentes  fenhoriòs,  dç 
que  recompunha  a  Monarqui^.  Alguns  foltos  naj 
tiios  deBifeaya.  A  Efquadra  dè  Galiza  ;  cujo  Ge'^ 
neral  era,  Dom  Andres  de  Caftro  ,  filho  do  Mar- 
ques de  Sârria  ,  tam  iluftre/  como  in  fel  ice  Ca- 
bo. Seu  Almirante  Francifco  Feijòjde  nação  Ga- 
lego :  aquellecuriôfo  Autor  dos  preceitos  milita» 
resda  guerra  maritima ,  em  ò  feu  brcne  Opurcd- 
Ipjque  intitulou:  O  Sargento  EmbcircadQ.DcVonugú 

Aaj  fecf- 
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teefpérâúão  mais  nauios  com  S.  B  iltheyar,  que  foi 
fauft  i  Almiranta  noíla  ,  mas  onoflo  galeão  S.Thc- 
reza ,  fuper ior  Capitanâ  dcfta Frota,  podia  fer  bem 
contado,  fó  por  hiia  efquadra.   Concorria  outra  de 
Nápoles  j  mandada  atè  Cartagena^  debaixo  da  mão 
do  Marques  de  Leiua-  cuja  extrauagancia ,  fes  que 
alliadeixaíTe.ao  gouerno  de  fcuAlmiráte.D. Pedro 
Vèles  de  Medrano.Porém  a  melhor  parte  deftaFro- 
ta,co.níiftta  em  aefqu^dra  de  Diinquerq\ie,  a  cargo 
de  Miguel  de  Orna, que  fucedeo  a  Jaques  Collarte, 
pay  de  Dom  JoáoCollartc,  que  agorapor  oufâdas 
piratarias,he  conhecido.  EraMigucldeOfna,mart- 
ivheiro  Bifcalnho^&  não  menos  deftro  foldado;  ciija 
boa  reputação  3,  &  induftria,^  afes  cftimadiílímo  a- 
quelle  tcmpojíupofto  que  o  General  próprio  defta 
Armada,foffe  Dom  João  Claros  de  Guílmão ,  Mar- 
ques de  Fontes,  filho  deDom  João  o  Sexto.Daque 
de  Medina  Sidonia.Direi  a  efte  fim,para  mayor  cla- 
tcza/&  pode  fer^que  exemplo)  o  eftranho  modo  dc 
gouerno^  <int  então  hauia  nefta  Armada  de  Don- 

Seu  General  de  proprredade,  com  fcis  mileicu- 
dos  de  foldacàda  anno  ,  erafempreoGouernador 
da  Viilade  Danquerque  3  como  ao  Caftelhanode 
Cambray,  anda  anexo  o  pofto  de  General  de  Cam- 
brezi.  OsCapitãcsdoprefidiodapraça,  ctao  os 
próprios  Capitães  dos  nauios, que  entre  elles  repar- 
tia o  General.  Os  Meftres,  que  também  coníeruao 
a  propriedade  dos  poftos^&a  quem  com  melhor  no- 


Epakaphora  BeIica  iV.  3^7 

me  5  chamãó  Capitães  de  mar  os  Caílclhanos,  go- 
uernauãoneftas  Jornadas  os  nauiosiosquacscalual- 
mente,  fegundo  o  pedia  aocafião,  íe  guarnccião  de 
mais,  outnenos,  infantaria  do  prefidio;  aquellaqne 
tocaua  ao  Capitão  da  praça, que  tinha  nome  de  Ca- 
pitão do  nauio.  Efte  de  fua  companhia, nomeaua  hô 
cabo  obediente  ao  nitftrc,coni  trinta,atèfincoen- 
tafoldados  armados.  Defta  forte  íahiãoanauegar 
bem  fornecidos;  &atè  nomodo  de baftecer os  na- 
vios, hauia  diferença  das  mais  Armadas Efpanho- 
las.  AjuftauafepelloProuedor General,  enumero 
de  gente,diftintapor  feus  termos,  qual  pretencia  á 
guerra,  fogo,  &  marinhagem  j  &  logo  por  aíTento, 
que  o  meftre  ,  ou  capitão  do  mar,  fobre  fi  tomaua, 
era  obrigado  a  fuftcntar  por  partido  ccrto,cadabo-^ 
ca, aos  mefesjdc  que  anticipadamente lhes  liurauaõ 
algúaspagas.  Fa2Ía,quando mais  alto  preço,  três 
vinténs  noflbs,  cada  dia  o  cufto  de  hua  boca  dos  ma- 
linhciros,  que  nó  premio  fe  aucntajauão  aos  mais. 
Pretencia  o gouerno  da  eíquadra  ,  ao  mçftre  da  Ca- 
picana,Gom  patente  de  Capitão  do  mar  delia.  Eftes 
foraó  osmotiuoSjdequeentrafleoOrn^,  &  prefif- 
tiíTe  no  mando  de  fua  Armada.  Mathias  Rombau, 
por  fer  meftre  da  Almiranta  ,  fazia  de  Almirante  o 
officio.  Os  Capitães  de  mais  nome,  Jaqiies  Dible, 
Joípicre,Clenche,Saloador  Rodrigues,  &  Francif^ 
CO  Eerreira,anvbos  Poítugtjczcs,  que  nas  ccurren^ 
cias  maricimas,parcce  tem  lançado  a  mão,  de  húas  ^ 
em  outras  prouincias  do  mundo,  não  íe  achando 

Aa4  ndle 
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nellc  parte  ,  donde  os  noffos  com  admiração,  não 
hajiodado  moftras  deoufadia,  induftria,  &conf- 
tancia  :  verificaadofe  aíTi,  aquella  fabulofa  pro- 
priedade ,  qoe  fe  conta  dos  frutos  Perfiaiios  ,  aos 
quaes  torna  fuàues,de  venenofos,o  terreno  alheyo, 
como  cantou  noflo  Poeta.  -  "  ^  ^ 

Jânefte  tempo  chegauão  por  Inglaterra  ,  vá- 
rios auifos  ,  defpachados  pello  Infante  Cardeal, 
do  poder  com  que  o  inimigo  hauia  engroflada  fua 
Frota.  Muycos  delles  (comofucedc)  excediao  a 
verdade,  pofto  que  feu  exccíTo  não  neceíTitaflc  de 
alauaexegeração.  Os  Francczes  também  por  fua 
pa^rte,  cm  obferuancia  de  feu  tratado,  dauao  gran- 
de preffa  ao  aprefto  de  hua  Armada;  em  a  qual  com 
íanta  diligencia,  &  liberalidade  ,  fazia  trabalhar 
o  Arcebifpo  de  Bordeos,  Henrique  de  SoTàh  Cc^ 
neral  delia,  que  fe  affir ma,  fupria  de  noute  a  hka  da 
luz  do  Sol,  có  o  cuftofo  lume,  de  mil  tochas  accz^s, 
q  ardiâo  cada  noute,  para  qnaobrafcnaaparafle, 
nem  aquellas horas,  que  a  natureza  deftmoupara 
defcanfo  dos  homens.  Prezafede  fer  ta m  poder ofo 
o  apetite  dos  Principes,que  fc  põem  a  vecer,  o  tem- 
po vencedor  de  tudo.  T''  'x!?!  -.a 
Defta  própria  diligencia,  tomaraoos  Miniftros 

deEfpanh3,melhoracaafa,  queo  exemplo;  ahm 
defeiPualaremnellacomos  émulos  em  prontidão 
femelhante.  He  digno  de  admiração,  que  lendo  os 
Efpanhoes  nas  obras  particulares  ,  a  nação  mais 
viua,&  determinada,fe)a  em  as  comus  ,a  mais  troa- 

xa* 
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xa,  &irreíbluta  ida  Europa^ ídand^proaèiq  grande 
parte  dos  ruirysfiiceflbs  militaces:  por  far  a  prefldt 
za  na  guefra,húa  das  virtudes  mais  necefiariãs,  mé 
(ó  aos  grandes  Capitães,  mas  aos  bons  Cõfclheirós, 

Gonrtodo^fc^eftrikiUaQridíeri^l^^^ 
Hiiarcha^rem  os  ím^orros  asípcaç^sadq^arit^ií;* 
que  pareceo,que  íe  o  Terço  que  Doin  Simão  Mafi 
carenhas,tinhaleuântadaem  Andalazia  ,  com  Bre- 
«]e,&vcilcfeito,eíperaflefelíos  oiitros^^^^  te^^ 
glande  dano;  &  paliando  logo  potlir  cojpiQÍo,  mb 
pequenaconuenienciaos  Eftados,  foi  refoluto^  qne 
em  nâoslngrezas,  hauidas  a  frete,  fe  defpachafle 
prontamente  aquellalnfancaria^qj^^nta  com  algiãas 
Icuás  de  particularcs^chegaua  a  numero  de  doii^ntii 
Erpanhoes.Entendiaíe^mascontraoqmoftrouáeií- 
periencia  deípois,  &  antes  ,fofpeitaua  a  prudência: 
Que  em  \úrtude  ãâ^ pa^es  deOlanda^^InglateYva^osIngre^ 
^es  pajjanãõ  liuremence  pellas  efquadm  do  Tiromp. 

Algunsdifleraõjfôbejamente  policicos:  Que  fen^ 
do  Dom  Simão  filho  do  Marcjues  Dom  Jorge  Mafcarenfmj 
Minlflr  o  grande  em  Portugal'-,  fens  èmuloslhe  hauiao  foliei^ 
taâo  nquelle  ri/ca.  Outros:  Qfiêosami^^defejmão  fe  mUi* 
cipaffe  ejle  Terço  t  para  que  chegando  primeiro  ifopefélk 
tiguídade  preferido j  aos  mais  de  aquelle  [norro.  Sey  que 
DomSimão  com  incauta  a&iuidade^defeulpada  jpo- 
réncè  aínnos,procaraua  quanto  podia  par  eftrá^nhès 
meyosvocafionar  &  adiantar  fuá  ruiná.  Fínalmeiítè 
nauegádoa  Flãdes^  encôtrounomeyodoGanal  cô 
hãaeÍquadradeOIãdâ,a  qué,sea  jçneuôr  préparaçaõ 
r  i  dedc- 
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def€nfa,fc  entregarão  os  Ingrezes ;  perdendo  os  Ef- 
panhoes  logo  nefte  principio  ,  com  maisde  vinte 
Ga  pitáes,quafi  dous  mil  foldados:  donde  feuMcftrc 
de  Campo,  por  beneficio  da  indaftriâj&atnifade  do 
Capitão  Ingres,  4ueocôndu2Ía,efGapou  cm  trajos 
4q  tnarinfaeiro,  &fua  rçapa^em  titulo  demercan* 

-  EfteíuceflbjpodendD  fefuir  de  grande  auifo, pa- 
ra cafosfemclhâtes^^qúedefpois  fe  virão,  e-tn  aquel- 
ik  ^  Sc  noflâCoroa  ,  por  iinof  àdDy  ou  não  crido, 
atè  de  íeu exemplo ,  nos  náo  miniflrou  algua  vtili- 
dade^qnantomais  de  fi  próprio. 
z  Lentametitíe  hiao  entrando  nas  p(raÇas  de  armas, 
Itsleuas  dos  ieíihores,  que  íe  elperai^áo,  &  ainda  as 
teais,  nem  pella  diligencia ,  &  comododos  minif- 
tros^fe  a  prefauiomuyto.Porémna  forma  que  che- 
gauâo,  eraó  logo  repartidas,  &  agregadas  aos  Ter- 
ços,qoe  fe  eftataâo^^^^^  fcgundo  aautorida- 

dc,&  valia  dos  Gabos  delles.  Deftes  fe  entregou  o 
primeiro,  aDom  Jerónimo  de  Aragão,  irmao^do 
Duque deTerra-noua,& herdeiro,  que dizemíer, 
de  fuacâfajcujo  Sargento mòr,fDÍ  declarado, Dom 

Pedro  Baigorri,  de  nação  Nauarro,  hum  dos  mais 
práticos,  &  antigos  Toldados  de  Flandes:  ho;e  mo- 
derado, &  prudente  governador  do  Rio  da  Prata. 
O  fcgMdoTerço,fe  formou  aDom  Martin  Alon^ 
iode  SarrVa,  GaualJcriro  Bifcainho;  cup  Sargento 
niór,foi DomAluarodeCaruajal.  A  mimme  coube 

o  terceiro  Terço  ,  que  conftaua  de  mil  &  cento  ^ 
•      .  fetenta 
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Jefenta  praças ,  cí)nvquinhento,s&  ftt^iiía 
guezes^&  feif-ccnCQs  Caftelhanosj  os  pritneiros  có 
cinco,&os  vUimos  çoni  íeis  Capitães^cada  qual  da 
Ilação  de  icu^  íaldados,  Por  Sa^-gento  tT^ói:  ^  me  foi 
nomeado  o  Çá|>íÇ|o  Jpã^  4^  ílíía  ,  em  qaem  eiinci 
conheci  outra fufficienciayq  ferprííiío,&féicura  dó 
celebrado  Simão  ("que  naquelletcpo  era  Porteiro,' 
deípois  Gentilrhomem^  Sc  íempre  íaiiorecído  dd^ 
Conde  Duque)  p^íToa^qiiçpor  notauel  m>  mundoy 
íe  fes  digna  de  ler  nonieadaem  públicos  efcritos/ 
^ ; ,  Quf  ra  leua  do  carga  doGQudeftauel  de  Gaftella, 
n à  o  pode  c  h  cga^  a  tal  PU  m er^^  i  qur  de  1  h  ie  êlímnâSè 
hum  Terço  inteiro,  Por  çfia<fauÍav  &  peKarrueren-^ 
cia  que  fe  deuia  ao  Autor  delia ^  fe  çonfcruou  fem- 
p  r  e  ea)  go  uerno  a  pa  r  te  ^debaixo  da  condu  ta^^de  D» 
Franciípe  pcfoandes  PaíacèiíuQs^  título  de  Sar-^ 
gétoMajíof^&  aiâyor cortesão  qàç  fòldado:  o  qual 
defpoisem  FIandcs,niatàraõemdefafiQ*  DeFran- 
cifco áé  Bi-'Cancor5&  Beícbiar  Correa,  ambos  Por- 
tugqe2és^  &  qneíle  Ríeyrvo  Ieiuaritàráõ(Jçoomaatrazr 
deixamos  ditoj  foraachegando  varias  trt>paf ,  que 
tambcm  fc  coaferuauão  diuididas.nnas  todos  me  fo- 
raó  logo  entregues,  era  falta  de  feus  meftres^  de  C  ã- 
pp.ÂInfantariada  Aríwada^fó  tinha  porCabos  feus 
Geiíeraes^  &  Almirante? >  com  a  mcftre  de  Campo 
DomGafpar  deGaruajalj  do  Confelhode guerra, 
foldadode  valor,.  &  difciplina.  Eftaconftaua  de  hõ 
fiifficicnté  numero  defoldadQSj^paraíba  áeíenía.  0 
Rcyno  de  Galiza,  &  codas  fuas  armas,  goaernaua  o 

Marques 
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íkiarí|«es  de  Vafparaizo,de  cuja  pefíba,  veídadelffc 
mente  falíamos,  no  primeiro  liurodenoffaCatalu, 
nha.  Nãofeajudaua  ,  de  outro  algum  Cabo  daln- 
fàntaria  ,  pertencente  ao  Reyno  de  Galiza,  quedè 
Fernão  Sanches  de  Baamonde  ,  Meftrede  Campò 
de  aquclle  prefidiOi&  qiie  pouco  tinha  feruido  fora 
delle:  o  qual  indiftintaníentc,  fazia  vários  oficies  da 
guerr3i&  pázviguorando  quafi  fòdos:  por  fer  homô 
dondetiáohauiáoinra  fttfficieiiGÍa,quea  dosannos; 
iiáo  fempre  importante,mas  fcmpre  refpeitada. 

Nefteeftadtí  féachaua  a  guarnição,  &  aprelto  da 
Corunha,  quaiídoemey-informado  das  inteligên- 
cias deFraHça;  Olinda,  &  Inglaterra,  efcreuco  ao 

Gouernador  de aquellas  armas:  Efltueffe [obre am  o, 
para  repulfar  as  dos  France^es^que  hreuementeje  entendia^ 
ioMâenmd^-<is  loUM  de  Efpznha  O  Valparaizo; 
duea  vitima  virtadt  qUè  pcrdeo ,  foi  a  prelteza  ,  a 
qualaindaretinha.  &lheducouigualmentecòm  a 

vida;fes  chamará  Corunha  todas  asforças  doRey-^ 
no,Nobreza,CauâHaria,  Soldados,  pagos, &  mili- 
ciako6.  Enténaefe que  cbegariâo  a  defouto  m.l.ho- 
mens,  os  quefe|u.ntàraó  :  fupriao  numero  feu  de- 
feito.  Masa  Corum'ía  ,  q«e  he  terra  de  infcnorco^ 

,nodidade,paratani  gra.nde  ^'J^^^f^^f^^^í 
he  vfo,!hcsfes  perdero  dercanfo,&faude,miniltra  ^ 

dolhes  mayor  eftrago  do  mal,  q  do  '"«"^'g^-  J*"; 
„e,&dcsêparo  eráo  iguais,&  a  eftes  ^^^'^^^ 
íéruiraò  decouíbquencia.  O  Pouocorro,  &  pobr^,t 
paraemmeiKlarta;ugrar.desfaltas,com  todas^asd.- 
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ligenclas^qne fazia  pelloremedio^ficaua  deUcs  mais 
defremediado.  Eraó  de  mayor  receyo  as  faltas  de 
niunição,para  a  defenfajque  asdo  mantinientOjpara 
a  vidai  porque  parecia^conio  he  ceí  to;  q  menos  ma- 
tara a  guerra  com  a  fome^que  com  a  defpreuençSo.  j 
Eis  aqui  o  modo  de  efperar  os  combates  ,  que 
então  fe  vfaua  em  as  principais  praças  de  aquella 
Coroa  ,  que  como  os  baixos  fc  pintáonos  mapa?, 
efcrenemos  para  aduertencia,  não  para  exemplo. 
Porém  ,  quanto  mais  os  foldados  práticos  dcfcon- 
fiaoão  da  vitoria  ,  quando  o  inimigo  chegafle  a 
ganhar  os  poftos  da  terra,  os  marinheiros  fe  esfor- 
Çauão  na  fabrica  de  hiia  cadea  ,  qae  cingiíTe  ^  & 
dificultaíle  o  poito.  Era  de  mafirosque  rodeaiiá 
boa  parte  do  furgidouro,  fa2endo  hum  arco  capa- 
ciflimo;  cuia  principal  ponta,  começaua  no  for- 
te de  Santo  Antão ,  &  fechaua  em  o  de  Santa  Lu- 
zia. E  porque  he  meu  coftume  aproueitar  tudo 
o  que  poíTojCom  a  hiftoria  que  efcreuo,  por  cila  eau- 
fa,  farei  defcrição  da  fabrica  defta  cadea5,  pode- 
rá por  ventara  feruir  a  outros,  algúa  hora,  de  re- 
médio. 

Conftaua  de  cento  &  fetentamaílr os  groíTos,  q 
talw^ddosÇàhé  talingadosao  q  nos  dizemos  liado»,os^ 
marinheiros)  fendo  atadcsfofíiffimamenrejliDrSja 
outros  ,  com  fortes  gumenasy  &  boças  de  ferro, 
jScauâo  em  tal  maneira  vnidos  ,  que  jugaoâo  fa^ 
ciimente,  affi  como  fazem  os  fuzis  em  os  griííioens 
das  correntes  ^  w  como  em  noffaa  mãos  pr opr i as, 

tem* 
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tem  fcumouimcntoosoflos,  ligados  porbencacio 
dos  ncruos^que  osmeneâo  )untos,&  diftintos.  To- 
do o  refinto  defta  fabrica,  fc  afirmaua  em  cincotnta 
ancoras,  que  no  fundo  lhe  íeruiâo  de  firmiffimo  ah- 
cercc-eftaseraó  foftidas  de  amarras  groffas^que  fe  ti- 
raraóVaraeffe  efeito  da  Frota  ,  &  Almazem^  mas 
principalmente  da  Armada  de  Dunquerque,  que 
nas  prcuençoens,  a  que  os  náuticos  cbamao:  Me/- 
trama,  a  todas  2S  de  Efpanha/a7Ía  grande  vecagcm. 
Dez  chalupas, bemarmadas  de falconetcs ,  eímeri- 
lhoés,&  berços  de  bronze, lhe  dauáo  córinua  guar- 
da de  noutejtal  era  a  guarnição  de  Infantaria,  &  di- 
ligétes  remadores.  Dc  ftas  rondauâo  cinco  por  fora, 
&cinco  por  dentro, do  refinto  da  câdea,peIlo  que  fc 
fes  horriuel,  Sc  defenfauel  ao  inimigo.  Eftaua  pore 
outra  parte,  fempre  defpejada  ,  &  como  portado 
tnuro,  por  donde  com  grande  diflimulaçâo,  pudef- 
fem  entrar  os  focorros  dos  portos  vifinhos ,  &  fair 
os  nauios  da  Armada,  a  combater  com  os  immigos, 
como  quafi  todos  os  dias  feexecutaua.  ^ 

Não  hecriuel, qual  foi  emEfpanha,Fr5ça,&0!a. 

da,afamadeftadefenfa;  fei  que  era  mais  valente  na 
aparência,  que  na  força,  &  que  os  contrários  a  te- 
mião  tanto,  como  dclb^defcófiauâo  os  próprios  na- 
turais :  não  fendo  nouo  no  mundo,  que  por  hua 
mefma  acção,  ouzem  huns,  &  temão  outros  defor- 
denadamente^  fegundo  os  olhos,  ou  difcurfos,  com 
que  vem,  &  )ulgâo  as  obras  dos  èmulo5,&  também 
dos  amigos. 
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Em  nmyta  parte  fe  achaua  efta  obrp  imperfeicíi^ 
quando  aos  quatorze  de  Junho, deMi!  &  íc  ií-centus 
&r  tíinta&noue,  entrou  na  Corunha  huiB  pataxo 
dc  Londres,  que  por  a(lí::nco,  condu^M  panos  grof- 
fos,  parafardaralnfantaria  dp  prefidi  > :  o  qual  deu 
contaj&rtrouxe  cafta,ao  Marques  de  Valparaizo^do 
General  da  Armada  iniaiiga,-  donde  com  boas  ra- 
2oens,  efciitas  cortéfmente  em  fua  fermoía  lingoa- 
gem  franceza  ,  mamfeftaua  a  qualquer  General  de 
Efpanha,  que  na  Corunha  fe  achaíTe  :  Como  hjíiew 
do  (.lie  feito  boú  pre^a  em  aquelle  nnváoj  logo  que  fora  In  for" 
macio, da  fiecefííJnde  dos  foldados  Efparihoesj  refoluera  m.vt^ 
dar  lho  de  prefente^  comofa^ia:  entendendo  que  a  'hdagef-' 
tade  Crijlianijhfw^  de  feu  fenhor^  não  defejauã  fa^er guerra 
a  feus  êmulosj  focorrida  dos  auxílios  do  tempo  ,  feriéio  pelU 
forca  de  fua^'armci^y&  vigor  de  fua  ra^aj),  Affirmauão  os 
Ingrezcs :  Que  fegundo  o  yento  que  trouxeraoy  &  lugar <^ 
donde  hauiao  encontrado  a  Armada  de  Franca ,  poderia  tar- 
dar fò  dons  "liassem  fe  moHrar  a  aquell  t  Cidade ;  donde  julga^ 
u^o  fe  dirigia  tam  grande  poder  .  De  fuas  forças  fa lia- 
rão com  encarecimento  ,  que  fó  fe  igualaua  com  o 
da  benignidade  de  quem  as  regia. 

ValparaizOjinformando  com  diligencia  a  elRey, 
&  Reync.de  todos  foi  mal  focorrido,  porque  a  dif- 
tancia,  &  afpereza  do  caminho,defde  a  Corunha  ã 
Corte(" donde  ccntão  cento  &  dez  legoas)defculpa- 
ua  toda  a  tardança.  Nãohetodauia  adtftâcia,o  ma* 
yor  embaraço  que  achâo  nas  cortes  ,  os  auifos  dos 
capitães,  para  ferem breucmente  focorridosj  mas 

aquel- 
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aquelles  mayores  longesqueha,  &  houuefempré 
entre  os  cuidados  dos  Capitães,  &  dos  tnaisMiniC.  4 
tros.  Hiins  julgão,  nâo  fó  conforme  ao  aperto  da 
ocafiáo,mas  ao  defcuido  de  aquelles^a  quen)  pedem 
o  remedia  de  effe  aperto.  Outros  entédem^qiie  feus 
apertos,  maisfefundão  na  prefunçâododcícutdo 
dos  amigos^  que  no  cuidado  dos  inimigos.Deíla  for- 
te vemos,  que  poucas  vezes  he  crido  o  rilco  alheyo, 
antes  de  íer  chegado  o  dano  proprio;  donde  proce- 
de,que  em  tempos  fcmelhantcs  não  ha  dí>no  peque- 
ríOjporque  já  mais  fe  remedea  ^  feoáo  defpois  dcfer 
tão  grande,  que  os  mais  nâo  tem  remédio. 

Com  tuda.menos  q  algús  Grãdc3,houue  muyto? 
naqnelh  ocafiâojqiieloouauelinéce  fe defapegaraõ 
das  delicias  de  Mádrid,  &  vier aò  animofos,  em  buí- 
ca  das  molcftiss  da  guerra^porque  nuca  vimos  tem- 
po tam  mííeraiieljem  que  a  virtude  nâa  fí>(Te  íeguU 
da  de  alguns, permitindoo  aíTi  Deos,  por  fe  naó  per- 
der no  mundo  feucxercicio. Outras  peííoas  de  me- 
nor eftado,  mas  todsspoocas  em  numero,  Sc  menos 
em  difcipJina,acodif5o  à  praçade  Armas.  Muytos 
diííeraó:  Que  fuachegali,embãuára,mais  comapràttca 
difictlde premmencia^,quelo<To  fe  excitou  entre  todoSydoque 
fora  ytilà  defenfa.  Por  outra  parte,eftes  Grandes, fal- 
tos então  de  cabedal,  pelU  vniuerfal  penúria  de  Eí- 
panha  aefte  tempo.naó  obráraóeíTas  gentilezas  an- 
tigas,quedelles  lemos,&:feefperauão;  comofeav- 
predcuefervfodosfcnhores  na  guerra,  quando  le^ 
dirpoeaiadarcmfsu  lâdaaos  foldados^cuja  iripan-; 

^  dad^ 
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í3aáé,n5o  folhes  deuefcr  honradajiDas  vtil; 

Nefta  maneira  fe  achawa  a  Gorunha ,  quando  em 
defafèis  de  Junho,fe  IhemoftrâTaõ  formidaueisjde- 
fenrolados  05  eftendartes  de  França,  fazendo  toda 
fuaf  rota,força  de  vela, por  dobrar  oCabo  dePriou- 
lo ,  feis  legoas  diftante  da  Cidade,  p^llo  rumo  do 
Nornoroefte. 

Rcpartiraõfe  logo  os  póftos ,  com  tanta  con- 
fiífâò^como  fempre  acontece,  ao«  que  guardão  pa- 
ra a  prefença  de  feus  inimigos,  as  preucnçoens  c^nr 
tra  elles.  Não  poderão,  com  tudo,  queixarfé  os 
Portuguezes,  de  que  a  confufaô  lhes  fo0e  contra- 
ria,faltandolhes  porella,  oslugares  de  reputação: 
8c  menos  fe  poderàõ  queixar  os  Galegos,  de  qúe  0$ 
Portuguezes  lhes  faltaflem  a  elles  na  defé6  dos  pòf- 
tps,  que  lhes  confiarão.  As  trincheiras  de  toda  a  ma- 
rinha, foraó  encarregadas  ao  meu  Terço^Sc  domeC- 
inio  modo  a  guarnição  do  principal  forte  do  mar  ,  q 
he  o  de  S.  Antão  3  ondeconfifte  a  mais  importante 
defcnfa  de  aquelle  porro.  A  D.  Geronimo  de  Ara>. 
gão, fe  encomendarão  alguns  paffo^,dóde  podia  de?* 
fembarcar  oinimigo.OBahamódeguarneccoamu^ 
ralha  da  cidade,  capaz  de  rcfiftéciajfegudoomod® 
antigo^  O  Sarria  hjuia  paíTado  de  pouco  £empo,ao 
gonerno  de  Bayona:  praça  forte,  vifínha  âs  fr otçiras 
de  Partugâl,  &  para  elle,nâo  de  dificulcofa  viloriá^ 
nus  de  facil  côferuação,  &  importante  capacidade, 
pella  difpofiçáo  de  fcu  porto,&  terreno.Palomino, 
doutras trQpàSjferepártíraócõueniétemétc,  pelUs 
-):'.it  Bb  eítan- 
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eftanciasque  rodeauâoapraça:  aqual  jaz  fitiâdaem 
húa  Pcninfula  brcue ,  que  o  mar  quaíi  tem  cortada, 
defde  a  praya  que  dizem: demora  ao  Loef^ 
te  da  Cidade,á  marinha  interior  que  olha  à  leuante, 
donde  corre  o  burgo  externo^q  chsímioi  Tefcaduriay 
entre  os  quaes  lugares, pouca  terra  intcrpofta  impe- 
deobraço  de  huas,&  outras  ondas,  quafisépre  fu- 
riofas,  em  cii)a  arca  confifte  fua  mayor  defenfa. 

Acauallaria  do  partido  de  Bragantinhos  ,  pou- 
cay&  mal  armada.  Como  lhe  era  poíTiuel  fazia  a  Ta- 
trulha  da  campanha;  com  tal  nome,  que  funda  em 
algua  origem  de  lingoa  eftrangeira,quizeraõ  os  mi- 
litares, notara  diferença  da  ronda  da  cauallaria^  á 

dos  Infantes.  ^  ^ 

Paffauão  dc  fetenta  vellas  as  de  que  íe  compu- 
nha a  Armada  inimiga,  entre  ellasalgúas  de  extra- 
ordinária grandeza  ,  como  o  Galeão  Almiranta  da 
Frota,  chamado:  %/2^  ,  &  fabricado,  em  obíequio 
da  RainhaMáy  Dona  Anna  de  Auftria  ;  poiem 
quafi  incapazjpor  fua  disformidade,  do  vfo  pratico 
da  nauegação.  Os  nauios  fe  moftrauão  tarn  fober- 
bos,como  fe)à  principiarão  a  vitoria,  &  não  a  ba- 

talha.  ^  TC 

Conuem  à  grandeza  dos  Reys ,  o  adorno , 
pompade  fuas  armas,  que  muitos  tiueraó,  porob- 
feruaçãoconueniente  áboadifciplina.  He  a  razão, 
porqoluftrodas  coufas ,  produzhúa  certa  alegria^ 
cm  que  Fe  funda  a  confiança  dos  amigos,  &  defco- 
fiança  dos  inimigps.Os  q  a  gozão/e  cófirmao^o  sq  a 
^  ^  ^  inuc* 
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inue)a5,atemé,dõdc  vemos  qmuiras  vezes  ocõtrAr 
rio,pellafâtafticaouradia  cõcebe,temor,q  fáZo  í'u- 
ccflb  menos  contingente, fendo  menos  difpntada. 

Todo  aquelle  ercandalo5que  recebeo  Efpanhay 
vendo  que  hum  Varaô  fagrado,  qual  era,o  Arcebif- 
pode  Burdeos,  feintermetia ,  em  dirigir  exércitos 
contra  católicos ,  fe  declarou  Ipgo,  em  fatisfaçâo, 
&  grande  credi  to  da  diuina  Prouidencia  jporque  fe 
dcaquclla  emprefafofle  encarregado  outro  algutn 
Capitáo  experto  ,  os  negócios  da  guerra  tomáraã 
diferente  caminho:  por  fercoufa,fem  duuida,q  lár 
çando  em  terra  o  General  Frances  (m  própria  ho- 
ra quefurgio  no  porto)  à  gente  velha,  â  fombrado 
horror,&fumo  de  fuas  baterias,  fe  apofsàra  com 
pouca  refiftencia da  cidade^  porquefendo os  fol- 
dados,quea  defendiaõ,bifonhos,&  achandoíe  nof- 
fos Terços  tam  faltos  de  munições, que  por  ordem 
cxpreíra,&  bem  aduertida(defpois  falfamête  inter- 
pretada J  íe  guardaraõ  paraovltimoconflito,  era 
qnafiinexcufauel  odano» 

O  Deos  !  E  que  coufas  tam  varias ,  &  fem  fun- 
damento ouuimos  di^erv  &ckmar,  a  aquelle  rudo, 
&  mcdrofo  pouo,quando  vendo  feu  ininiigo  presé-. 
te,  poderofo,&  aftuto,nâo  virão  logo, como  defejâ* 
uâo,quc  inftantemente  foffe  rebatido.  Náo  hauia 
trcição  qnenãocreírem,&  que  nâoimputaírem,pre 
filhandoa  aos  Cabos,  fcgiídooodio  q  delles  tinhãó 
concebido. Efta  fofpeira  breueniéte  paílada  do  co- 
ração á  lingoa,fe  diuulgpu  logo  em  queixas,&  ala- 

Bb  2  ,  ridos 
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ridos  disformes.  Jà  não  hania  injuria,  có^^ue  os  caw  l 
pítães,  &  fua  genre  nãofoíTem  vituperados.  Certa  t 
aquclla  gloria  ,  que  fe  adquire  pella  fortuna  das  ar- > 
mas^ella  he  a  mais  própria  dos  homens:  porque  hc  a 
que  mais  cara  lhes  cufl:a,entre  todas  asquefe  alcan* 
gão^não  tanto,  pelloimmenfo  trabalho  que  fopor- 
taõ^de  cõtinuo,nem  pella  vrgcnte  rifco  da  vidada  q 
Ic  expõem,  quanto  pella  fácil  perda  da  honra ,  que^ 
os  eftà  fcmpre  ameaçando^  hauendò  de  fer  julgadas 
fuaô  acçoens  porpcffoas  ,  que  de  todoaa  ignòfão: 
infelicidade,  que  nenhúa  outra  profiffaóigualmcn-^ 
te  padece.  Conheço  fer  fublime  a  fama  dos  capi- 
tães iluftres  ,  mas  tam  cercada  de  defcontos  de 
grande  pezo,que  ainda  não  fey  determinadamente, 
Ic  a  fortuna  por  premio,ou  por  caftigo,os  leuantaai 
grandes  emprezas.  \ 
Erão)á  esforçados  os  combates  dii  Armada  ini- 
miga contra  a  cidade porém  como  ,i  diftancia  foíTc 
larga ,  caufauâo  os  tirosmayorefpanto,  que  ruína.. 
Híia  balia  desbaratou  parte  da  torre  de  Sant-Iago,. 
Igreja  matriz  da  Corunha  ;  outra,  como  fe  fora  ad- 
uertidaméte,  vifitou  oGôfiftorio  dosJuizes,q  na  ca- 
ía de  feu  defpacho  cftanão  Gonfultando  o5  meyo9 
politicos  da  dcfenfa.  Foiexquififo  ,  como  lho  era  a 
©cafiáo,o  pauoT  dos  letrados^vendo  q  as  balas  info- 
kntes  trãfgrediâo,sealgualcy,osmurosveneraucis^ 
defua  clauYura;  efquccidosvparece,  de  quantas  ve- 
xesa  violencb  dás  armas,  violou  asimmunidades  do 
CàpiíoliQ-,  Nào  paràraõ  defpois  eftes  Miniftros> 

antes- 
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'antes  dehauerdcfcompoftamentedefamparado  ícii 
tribunal,  fenãoem  huacafa  fubterranca,  que  feruia 
de  almazem  aos  viueres  recolhidos  na  praça.  Os 
íoldados,  que  com  malícia,  ou  ignorância  ,  tem 
para  fi  hauer  fiíica  contrariedade ,  entre  as  armas, 
&  as  letras  ,  dizião  :  Que  naquella  ocajtaÕ  fe  ^ui" 
t^erão  das  letras  j  Vm^ar  as  armai  ,  fazendo  fe  reconte ^ 
cejfcy  que  fendoovièfmo  Genioy  Mlnerua ,  &  Talas  ,  cê^ 
de  fempre  a  Toga  pacifica ,  quando  fe  yè  diante  do  Sago 
milítãr. 

Procurauãoigualmcnte  os  inimigos ,  reconhe- 
cer a  força  da  cadea,  cm  que  confiderauão  confiftir 
a  dcfenfa  do  porto;  &  o  General  da  Armada  de  Ef- 
panha, tomar  pratica  do  poder  da  Frãceza,  para  que 
fcgundo  e]la,fe  em pregafle em fua  ofcnía jpof cm  foi 
defigual  o  juizo  de  ambos  os  Cabos;  porq  o  Frãcer 
entendeo  fer  inueneiuel  aquelle  reparo,  &  o  Cafte- 
lhano  feperfuadio,  que  o  poder  contrario  não  era 
inueneiuel ,  errando  por  ventura  ambos  igualmen- 
te. Para  cfte  efeito  fez  fair  outo  fragatas  de  Dúquer- 
que,  da  cadea  para  fora jSs  quaescom  vento  fauora- 
uel^íem  íe  alargarem  mtjy to  do  amparo  das  fortale-^^ 
2âs,&  nauiosgrandes,em  hú,&oiitro  bordo,  efcara- 
inuçauâocó  os  inimigos,dando5&  recebendoboas 
cargas ;  porq  os  Frãcezcs  da  mefma  maneira,femprc 
<|nc  o  mar5&  vento  os  fauorecião, não  tinhloociofa 
fua  artelharia.  Pequeno  era  o  danO;,ou  cómodo  def- 
ícs  cõbates,  com  tudo  mais  conueniente  ao  partido 
EípanhQljqueporclles  eftoruaua  adefembafcaçaô 

Bbg  dos 
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dosFrancezes^quafi  receofos,de  ferem  etiueftidosr^ 
da  Armada  Caftelhana,  que  em  numero  de  qnarcn-^ 
ta  nauios,  ao  abrigo  de  fuas  forças ,  bem  podião  in-^ 
tentar  qualquer  proueitofainterpreza^&quandojâ 
fc  não  confeguiffe  mais,  quceuitaras  continuas  ba- 
terias,que  a  Frota  Franceza  fazia  na  Cidade,  dia,& 
noute  (asquaesíó  ceffauâo,  fendo  acometida  dos 
iiauios  Dunquerquezes)náo  era  pequeno  o  interef- 
fc  deftas  faldas ,  de  que  então  p  tocedia  a  quietação^ 
dosoutros.  .  . 

Porém,  porque  paffando  tres  dias,fem  que  o  ini- 
migohouueflc  intentado  facção  algúa,que  moftr af-- 
fe  diíenhode  fitio,ou  aíTalto^  ao  quarto  diafizeraa 
leuar  os  menores. nauios^quc  vieffem,çomo  vierao, 
dar  fundo  mais  arrimados  á  terra  do  Ferrol ,  que  he 
principal  Porto  de  Galiza,&  defemboca  na  própria 
Abra  da  Gorunha,&  o  fegundo  de  Efpanha,  fe  co- 
ipoalauns  querem,  houueffemos  de  conceder  ven- 
tageni^ao  deGartagena  de leuâte,a qual  outros  ne- 
aio.  HeoFerrol  huaRiaeftreita,  limpa,  profunda,. 
&  de  firmiffima  tenfa  :  a  terra  que  fe  cruza  fobre  a 
boca  docanal,  lhe  impede  a  entrada  dos  mares.  Os- 
altiffimos  montes  que  o  rodeáo,tem  mão  nos  vetos,, 
para  que  jamais  inquietem  aquelle  porto.  Dentro- 
fe  alarga emforma  redonda, como.oantjgo,  ^ce- 
lebrado porto  dc  Oftia,  fazendo  dentro  na  terra  ha 
feyo capaz,  de  cento,  &  mais  naos  groíTas ,  dc  igual 
fundo  no  centro,  que  na  ourela  da  ria  ^  com  outo, 
&  dez  braças  de  agoacm  qualquer  parte.  Achcimc 
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jà  nelle  por  todo  hum  inuerno  tempeftuofo,fem  q 
cm  todo  clle;  a  pefar  das  tormentas  ,  onauiofc 
móueíTe  mais,que  as  penhas  vifinhas  . Donde  por  cf- 
tía  caufa,  difle  hum  Varaó  fábio,  eminente  nas  coi^ 
jfas  da  naucgação  :  Qu_e  o  Ferral  era  algibeira  do  mundo. 
iPodèra  contaríepor  hú  dos  melhores  portos  deEu- 
jropa,  fe  lhe  dcueffe  tanto  à  Arte,  como  â  Natureza; 
masfoi  de  forte  acerca  dellç,  o  defcnydo  dos  Rey», 
ou  dos  Miniftros,  que  de  grades  tempos  o  deixâraô 
defendido,  pellos  principios  de  trcs  Caftellos,  de 
tão  pequena  força,  que  ainda  defpois  de  acabados, 
Xodós  tres,podiâo  mal  formar  híía  boa  defenfa. 

Entendido  o  defignio  dos  Francezes,  pella  noui- 
dade  de  feu  mouimcnto,  logo  aquella  noute  fe  deu 
ordem :  Qjie  Vom  fedro  'Saygorri  >  com  dons  milmofquer 
tetros  efcQllndos(entreos  quaes  erá  Amayor  parte  de  Joldados 
Velhos )mãrcJ?  iffelogo  na  Volta doFerroLhBi  foi  executa- 
dojácuftadegrandetrabalhoiporque  pqrcaufa  dos 
rios  incerpoflos ,  &  outras  cortaduras  que  o  mar  tp 
aberto  pellocertâo,  com  as  rias  deBctanços  ^  Bef- 
gantinèos,&  Ponte  de  Eu  me,  era  neceffario  andar 
mais  dc  dozelegoas,para.chegar  ao  fim  das  tres,que 
aquelle  po.rto  fe  aparta  da  Corunha  ,  por  caminho 
do  mar  direito.  Foi  com  tudo,t^ua  a  diligencia, Sc 
.prática  de  Dom  Pedro  ,  que  fsindo  pella  tarde  da 

Corunha,  . Re}la,&  na  feguincenoute^chegou  a  ocu- 
par o  paíTo  da  deíeinbarc3çâo,peI!osFrancezes  pre- 
tendida, a  taõ  bom  tempo,  queelics  fem  fazer  alto, 
caminhauãocomoporpaíz  próprio  ,  era  demanda 
V     .  Bb4  do 
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4o  porto  finallado* 

'>     Alojou  Dom  Pedro  osfoldados  Eípanhoes,  em 

hum  ficio  baixo,a  quem  asareas  da  marinha  fortalei- 

€iáo,como  parapeito,  logo  tirando  varias  mangasdfe 

iiíofquctaria^carregou  tào  forte,  Scimpcnfadamétc 

ao  inimigo,  qucdefpois  de  quatro  horas  de  cruel 

;peleja,õs  Francezes  fe  retiràraô,  ficando  de  ambas 

as  partes  alguns  moiíos  ,  queemnumerO;,  &  valor^j^ 

pouco  fe  dcíiguatàuáo. 

Então  o  General  Arcebifpo/detcrminoufocor- 

^cv  faa  gente  €om  mayoc  poder^  &  alli  fora  o  fim  da 
^mpre2a,pellaculpa  vniuerfaKcomq  todasnomô- 
do  fe  per dê,na  falta,&  fobra  de  Cõíelho.  Ajuntou  o 
de  feus  Cabes  jporê  a  variedade  q  nelles  haaia,con- 
f or mou  logo  a  neceffidade  de  ou tr^  acordo,em  q  os 
pos  a  força  do  v€nto,q  ricamente  fe  leuátou  da  par- 
te do  Suefte,cõ  finais  de  temerofatêpeftadc  ;  a  qual 
fendo  em  feu  próprio  ajuntamento  conhecida  doi 
mareantesjfupofto  que  o  tempo  era  diuerfo,  achan^ 
dofe  em  vinte  &tres  de  Junho,  pareceo:  Que  ornais 
conueniente  feria,  mandar  logo  recolheras  tropas  France^aSy 
&  emhanaUas.fe  pndefjem  ^  preparanh  fm  Jrmada ,  para 
qmlqner  fucejfo,d9S  ípe  a  fortuna  damar^mopaua  hmerlhes 

freuenido.  -^r  n. 

Aífi  houue  efcito,já  com  manifefto  f ifco ;  por- 
que os  mares  feridos  do  açoute  dos  ventos,  que  por 
aquella  parte  cruzão  abras,&  portos,  eftauâo  pfo- 
berbos  de  maneira,  que  mal  confentiãonauegarfe. 
Vefpora  de  S.  ToáoJétimo  dia  da  aíTiftencia  da  Ar- 

^  madaj 
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-^mada ,  fe  acaboii  de  recolher  penGramcnte  a  Infan- 
taru  inioTíga,  quedefeaibareáraGmitGrra  ,  a  cuja 

^anhòtfctiTày  qufe'ét)rigói|à'prGaença5^  Iiuás,'  & 
outras  armas,  pellé  e  ípàço  dé  roda  a  íidute*  Poucd 
•antes  âa  men&arrí^ft  deíâfbfdu  a  tormêcáj  j^á^ 
-te  doSufticftè,  còm  talíoltarà,  <|tie  pâlrecía  procn^ 
raua  antes  adefcruiçâo^quea  pazdo  Mundo.  Ccdò 
começàraó  a  efperimentar  feus  efeitos  os  naiiios 
í^rancezesr  porque  como  os  mais  hauiíò  fiirgído  Sà 
paTee  dc  fora ,  Sc  o  vento  qué  eurfaíia  por  cinia  dà 
terrados  achaíTe  dcfabrigados,  ainda  fobre  ferro,  os 
ameaçaua  ao  naufrágio.  Vinhão  já  hús  caindo  fobré 
©utroSjferiiindolhe  de  nono  embaraço  as  ordinárias 
faynas^em  qae  trabalhauàò  ,por]enâí  fuas  ancoras^, 
parafefazereoi  a  vèb-qoandoaAlmirantejCuja  diD 
forme  grandeza,  a  fazia  mais  tormentoía,  foía  pri- 
meira,qnenãofeli  perigoleu,  & dosoutrosí,Iarg()a 
opano.  Segairaó  aquellebordo,  os  qucíeachauâè 
mais  leftes,  ouraaisarrifcados:  defpoistodos;  fem 

duashoras  de  diferença  V  entre  o  defcuydado  3,  & 
cuydadòfo/ 

Táo  breucmente,&:  por  modo  íaõíriefp^radò,  íe 
vio  Efpanha  defoprimida  das  armas  Frâcczas:  bata- 
lhado em  fcu  fâuoras  naturais,  míhiftradas  pella  al- 
ta ProuidenciadoDèosAJtiíRmodõs  fexefcitòs;dâ- 
do  cója!  exemplo  mais  outra  li^aò  aos  Principes , 
para  q  náo  troquetn  as  razoes  diurnas,  pellas  huma- 
ms,  nem  fiem  da  íbíça^ams  (jue  da  ;ufti|á, 

Veri- 
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Verificoufebefnneftc  fuceffo, a  fentença  antiga 
do  vulgar  Prouerbio  Romano  :  í)f/po/í//tí^«^rr^,o  /(r 
,  P0;rjqiq.ç  dçfpejado  ^  mar  de  ininvigos ,  fe  coí- 
mtçou  a  {>oâoar  de  amigíos  a  terra. Todos  chegarão 
fora  de  tçmpof  fedio  as  munijçoens  efperadas:  cuja 
tar4ançaipttdert;hauec-ÇAiftMo^  perda  da  praç^^  & 

N4o  he  de  meu  aífuntoíeguir  os  paflos  da  Arma- 
d^f  aoce^íiiqu^;C;0m  íiia0Í  perda,  co- 

pio-efeeuemíéus  autores ,  (  Scxnão  nos  contarão 
feus  Mérçunôs^^a  incertamente  os 

portos  de  Belifla,  Rochel  la,  Bícfte,  &  Nantc^,tor- 
pqn  pouçodefpois  afâVflorente  em  demanda  de 
Biícaya;em;Gu)a  Gofta.fez  o  rnefmo  dano.que  pudê- 
la  qualquer  efquãdra  de  Pyratas:  pois  de  tanto  cuf- 
to,&:  aparato, não  vimos  oucro  emprego,que  hauer 
abraizadoemS^n^and&r ,  ddu^  ioif^er feitor  vafos  de 
pâleoés,que  efta^ió  íeot  defenía  em-feu  eftáUeiro. 

ElPxey  Dom  Felipe,&  íeusMiníftros,  eftimula- 
dosdosprogf^flo?dosFrance2,e^^-?peruuáoasoi> 
dens,  para  que  hum  grande  poder  naual  |e  )un^a,tr 
íenaCorunt)a>  aind^^qa^l|e:v^mRr  cQiii  ^"-^^f^.^^^ 
íeudeíagrauo,  por  íetp^rteínoídeíbiyp^nhodelle, 
nãomenor^a  prefteza,,  .  que  o  exç^flp  da  vingança, 
fegundo  as  leys  darepAU#£ão  h^rníioarja  óa  antece- 
dente Primauera^íbílai^i^aefterfianíprdenado:  /^^e 
a  Gali^aVom  AnUnio  de  O ^umdo.  Almirante  (I{ed.doMar 
Occeano^  Olfe  íè  tithm^         c<íftas  mediterrâneas 
^  do 
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do  Reyno  de  Nápoles .  Hauia  entrado  as  portas  de 
Hercules  ,  por  fazer  opofiçâoení  aqutllessmares,ájí 
Armadaâ  de  FraJiêça:que  com  grande  pxjd^fjânfea^í-ií. 
ÇauáoItaIia,defpois  do  aíTalito^qiie  por  ellasfo^^^^ 
doas  Ilhas  de  Santo  Honorato, &S^nta  Margarida^ 
por  cujo  refpeito  a  Arma  da  do  Oquendo^inuernà-^ 
ra  em  Maon,  famofo  porto  de  Malhorca,cabeça  das- 
Balear  es.  Difcorréra  defpois  aquelles  portos,  dos 
quaes  para  paflar  aos  do  Ponente^fenão  pôde  confe- 
guir  fem  dilação^  &  trabalho  :  pella  diaerfidade  de- 
ventos,  de  que  feneceílita,  para  coiftear  boa  parte^ 
de  Europa, com  diuerfas  derrotas. O  qual  inconuC"»' 
KÍenre,o  mefmo  General  efperjmentára,  em  demâ- 
àa,  femclhanre ,  quando  o  anno  de  mil  &  feifcen  tos 
Scvin  te  &  fe  te ,  í  a  1  nd  o  de  Cádis,  a  j  u  n  t  a  r  fe  co  m  D  o  m 
Fadrique  de  Toledo,  no  porto  da  Gorunha  ^  bar- 
lauenteou,em  vão5trinta&  fcte  dias  ,  por  dobrar  o 
Cabode  Finifíerra  ,  o  que  não  podendo  confeguir,^ 
deu  caufá  a  fe  cometer  infrutuofamente  a  Jornada 
da  Roc)ieira,queDom  Fadrique,  com  o  Duque  de 
Guiza,  General  da  Armada  Franceza,  hião  a  facor- 
rer:  paflando  tanto  adiante  efte  dano/quefruftrou  * 
poraquellâ  vcz  a  gloria  de  húas  ,  &  outras  Armas: 
não  com  pequena  nota  do  Oquendo,que  lembrado 
dos  ruins  efeitos  ,  que  tão  cuftafamente  hauia  efpc- 
rimerítadojcom  anfia  extraordinaria,proctíTaua  dif- 
por  o  fim^  de  fua  vinda  a  Efpanha    &  porto  no*- 
meado.. 

Tres  mcfes  durou  a^viagetn  de  Napolèsã  Coru- 
nha,, 
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nha,  donde  com  vinte  &  dous  bons  nauios  de  gueir/ 
ra, entrou pellos  primeiroisde  Agofto.  Trazia  poP 
fua  Gâpttana,a  própria  Capitaria  Real  dc  Efpanha: 
dita  toí-Jdgo^quefoieftreada no  portodc Lisboa, 
do  real  eftendartedeEfpanha  ,  vindoaclle  doda 
Pâffage,  donde  forafabriGada^  guarneciareeftç  Ga- 
leão de  feffenta  &  feiá  peçss  de  bronze.  De  Nápo- 
les os  uielhoresina^mcsi,  &fuâ  moderna  Capitana 
Santo  Agoftinho^em  quem  a  fortaleza,  Sc  fcrmofu- 
ra^que  poucas  vezesieachio/cachaiiãoigoais.  Pa- 
recia hua  jaya  feita  deoaro,&bronze,nca,& valen- 
te,taõ  ornada  era,  &  taó  fortalecida  *  Fazia  nellao 
officiode  Almirante  de  aquelhefquadra.  Dam  El- 
teiiSode01ifte,de  nafçáo  Arraguccs,  antigo  ferni- 
dor  deCaftella  ,  &  fobrinhodo  primeiro  General 
01ifte.de  fuapropriaRepublica :qae  deu  nome  á  fa- 
mofa  Olifta^Capitana  do  Eftreito.em  que  D.  Joãa 
Faprdo,feruio  muytos  anno?,&  alcançou  bons  fu- 
ceffos.  Entre  as  mais,  tinha  grande  lugar  a  efqaadra 
que  cliamauáodeS./'o/>/,&tâmbemdjziaode^7^^ 
fo  Cardofo,  mercador  Português,  que  por  aíTenco,.^ 
debaxo  da  tutella  de  taó  grande  Patnarcha,  a  hauia 
fabricado.  Era  fua  Capitana,  o  Galeão  dito  í^^fc? 
ChriUo de  burgos  ,  que  gouernaua,com  os  mais  deite 
affento,o  Almirante  Franeifco  Sanches  Guadalupe, 
bom,como  velho  Capit§o,entre  osdo  exercito  ma- 
ritimo  de  aquelle  tempo.  ^       r   í,  ^ 

AGapicana  deBartelofa^de  quem peralenhor, 

&fuceffor,  o  General  afenrifta  Geronimo  Ma 

bradi. 
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bfadijtambem  vaflallo  de  Arragucii,  fè achgua cõj 
panheira  do  Oquendo,  comp  jà  o  fpra oarb^tiaJ|ia^  f^-r 
Adrião  Patria  ,  Ibe  aprefcntàra,  com  a  A^madííi  4e> 
Olanda^nos  mares  BrazilicoSjpellosannòs  deitrinç^í 
Sr  hum.  Todos  os  nauios  dcfte  eargpmaíidaHa;^^^^^^ 
{çntes  os  Cabos  mayores^MafibFadi,&Nicolaa^ 
gretej  o  Almirâte  Mateo  Esfrondati^de  fua  proprlai 
republica. Dous  Meílreí^ de  GápOjguarnccião  éfte«i 
vinte  &  doua  naoios;  alem  dc;  outra  Inftntaria  foi  ta 
de  íua  dotação  :  eraõ  D;Gafpaf  de  Garua jal  dpCpn 
felho  de  Guerra5foldadoántigOj&  die  bó  nome,en-i 
tre  osantigos,&  modernos:cu|o  Sargeto  mayor,era 
D.João  Acenfio;  o  íegundòD.  Antpnio  de  VJhpay 
Çaualleiro  Genizero Napolitano  ,  q  gouernaua  híi 
Terço  de  foldados  bifonhos ,  naturaes  do  mefma 
Reyno,  aquém  feruia  de  Sargento mayor,  Onufr jq 
Ricio,da  proprianarçâo,&  boa  difciplina 

Chegado  Oquendoá  Corunba^fe  começou  coííi 
grandccaufa,  a  duuidardo  gouerno  faperioryde  a-^ 
quellagrande  Fròta/qae  jà  fubia  aonumerode  íc- 
tenta  nauios  ,  porque  íeentendia  ^M^jw^^aj^rej/^/ip 
General  da  major  parteyVm 

pretender fuai^enoaõy^cú  melhor  motiuo,qmndo  che2^afje  a 
Ver  que  as  or  dens  do  Jlmimiíe^al  Oqjm^oy  eu^ 
ms,  ©  nam  deíerminamS.  com  a  e [penalidade  neceff^tim^, 
ocafoprefente.  Por  eftaicauía  chamou^a Vaíparaizo 
aGonfelho,  os  Generais3  Almirantes,  &  Meftrés 
deGampo^ao  Duque  de  Vi!lafermofa,Dl  fonâdo 
de  Bbr;a,,&^lea  irmão  Dom  João  efe  Bdr|ai  (hoie 

Caf^ 


39©  CoNFLiTó  í>o  Canai,. 

CaftelhahocleAnucres)  queforãoos  primeiros  fe*^ 
nhores  dâ  Corte  ,  que  chegâraó  aofocorrodaPra- 
fay&'os^ltitnos,que  delia  fairaõ,  defpois  defocor- 
rida.  Continha  a  propofta  do  Marques  de  Valpa- 
rayfojdous  pontos  principais.  O  primeiro:  Jcerca 
da^jfiimaiíuefihufld&úay  áaquelltísjmaãns,  de  ime, 
Mémidasém humsò corpò,  lemJJem  huajò cabeça.  O  le- 
mindo:  Jcercadomodo  porque  podetiáo  obrar  melhor  os 
dousTeruMara  que         a  deftmara  ;  o  que  de  algua 
maneif  á parece  fe  contradizia  (  laftima  grande,  que 
deuendo  osReys  dc  expedir  as  ordens  de  <n3ntira,q 
sò  fe  lhes  guardem, as  defpachemmats  difpoltasa 
inteipretaçáo,  que  à  obediência)  porque  Uies  era 
Otácmào  :  QuiaFrótade  Efpanha  bufcafe  <^FnnaKp 
&  com  ella  pekjap  atèrompela  ;  &  que  fendo     juda  dos 
mres  de  feu  dommio,  indo  juntar  fe  com  a  deOlanda,  conrn 
recemSo,  de  tod^procuraffe  desbaratãa  ,  mndaquefojse 
dentro  nos  poms  dè  Inglaterra  ,  fem  embargo  de  fer  amiga, 
&  com  quebranto  de  qualquer  neutralidade;  porque  a  pre- 
íente  razaÕde  eftado  afi  o  pedia: achmdofe  fer  ma,sfacd,co' 
paraquíixado  'frinctpe  delcõtaits^que  juntar  outrO  tal  po- 
der     contrate  o  do  imnu^.  Ordem  foy  efta ,  que 
fatalméte  aprouou  outra  ferítença  femelhante,qua- 
do  deípois,  contra  Efpanha,a  pronunciou  o  iuc- 

Eráo  muitos  osiquevotaBáo  naijuntaprçueni- 
da;  aqual  o  Marquês,  por  mayor  decencia,nao  quis 
fazer  em  feu  Paço  ,  &  a  foy  celebrar  no  Conuento 
de  Sam  Dohtingos  4e  aquella  Cidade,  mais  antigo 
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4fuè  grande.  O  General,Dó  Lope  de  £)ffis,fe  achav 
ua  com  tnayor  numero  de  amigos ,  que  fabia  bufcar 
com  prudenca^&çultiuarcam  beneficios ;  n|o  a£í| 
o  Oquendojhomem  de  ingenho  ciirtPj&  condição? 
defagradau el.Çom  tudo, vedo  Oflis,que peila  por- 
fia dos  pareceres^  lhe  feria  ímpofliuel\,  fuftentar  fuá 
autoridade,,  quis  antes  facrificalla  ^  queofendellaj 
fendo  o  primeira  que  falou,  defpois  da  proppfição 
de  Vaíparaízo.  Dizendo:  Que  para  dar  melhor  fundai 
mento  ao  difcurfo  dos  circuffa7itesy  declaraua^  que  fobreter 
grandes  razoes yde  fer  isento  do  mando  dp  Jlmirmte^ai 
Oíjuendoynão  queria  yfar delias,  antes  ohedecelpi  mas  que  fe 
não  cnidaffe^que  a  falta  de feu  direito  a  incitaua,a.tão  gxÚ^ 
comedimêtc  ^porqo  m  erito  de  aqndle  [eu  fílencio^querta  ofer 
recerporconmnííciaaoferuiçodoTr^^^ 
fe ficar  fua  pe^oa  em  Gdt^^a  ,  &  entregar  a  Jlrmada  de  feu 
cargo ^tamhem  tinha  confiança  para  o  fa'^er  y  fupojlo  que  lhe' 
fatfie  penofo,  deixar  de  fer  companheiro  na^  yitoriMy  que  ef^ 
perauâlhe  dépDeos  a  aqueffe  exercito  y  m^  fe  com  tudo 
julgajfem,queferia  a  propofttohnm  Vom  Lope  de  Ofis,  em 
aquelle  conflito^fÒcom  ir  ocupando  o  pcfio  de  Capitão  'da gtaB 
"I^re^^^iriade.hoayõtade^fimq^^^^ 
tedejfe^outro  alguãjurifdi^íiS  nafuafropmJr 
Jhe  ao  General  Oquejidp^,  que  ct&neraJ  Offis  tor 
maffe  efte  caminho^  tanto  porque  moftr andoie  mais 
humil de, negociaria  o fiuot  dfe  todos j  qu^rtíò  porq 
efcufandofe  deaquella  forte^domanej^^^^ 
nâo  feria  fácil  trazelo  âfua  pretençio  :  q^je  não  era 
«utia  3,  fenâo  obrigalo  a  qu^. JBe  foífe  feruindo  de 

AI  mi- 
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Almirante.  Todauia  ,  pareceotala  juftiificaçaôde 
Dom  Lope,quc  qualquer  dos  prefcntcs  defejou  fe 
lhe  cònceaefle  mais  do  que  pedia.  Affi  com  palauras 
de  grande  hoíira,lhe  rogâraô  todos:  UaÓqmyffe  def^ 
marfè de/eu exercicio,mas  continuafe  o gouerm das  ÂmaSy 
que  elé^y  lhe  entregara  iiie  fe  emfregajjc  em  f^cdiríhe  o  alt-^ 
uio  dopéfo  delUs,  pellagr,mde  importância,  de  quelheerao 
fem  hmbros, CótVa  cfta  per fuaçáo,  O nls  fenáo  opos, 
interiormente  certificado,dequeo  Geiteral  Oque- 
dô,era  taõviolen£o,que  feu  próprio  exceflolpe  ar- 
íebataria  logo  tias  mãos  o  gotierno,  de  que  delejaua 
vetfe  liureitais  eráo  as  razoens  comúas;mas  as  par- 
ticiilares,c(vntra  reu  natural  altiaoCfeja  virtude,  ou. 
defeito  dos  Gordouezes;  o  coníeruauao  MO  repor- 

tado^nvmeyo  dos  agrauos  P'-^í'<^f«'PV',? '"f 
fe  de  hum  Titulo,  &  húa  Praça  do  Confelho  de  ín- 
dias, tudo  de  miiy  cos  dias  prometido  para  a  volta  de 
Flandesjque  de  nenhum  outro  negocio  trataua  com 
-cficacia,fenâo  de  dar  hum  fim,  qual  foíTe,  a  efta  ,or. 
nada,em  que  feu  aumento  deoia  de  ter  P"OC"P«o. 
Donde,Por  ventura,  fe  os  Príncipes  confideraíTem 
os  inconoenicntes  defte  genéro  de  mercês  proro.l- 
-fórias,  achariâo  que  era  menor  inconuementc,  o 
que  ha,em  dar  a^tes  do  {etuiço,que  o  prometer  pa- 
ia defpoi, denejporque  como  o  P^^f^Xnt reffe' 
tnens.dependetBâiVda  efperança^que  do  intcrehe, 

iulgâo  porde  mayor  preço,  o  que  podem  vir  a  me - 
iecir,  que  aquaibem,  tern  jú  merecido;  regu^^^^ 
4o  deff  ois  o  valor  da  c«ufa,nâo  pello  que  deli-lo- 
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graõ  tanto,como  pello  que  lhes  cuftou  o  cofeguilla 
Aquicom  pequena  duuida ,  ou  quafi  fem  ella, 
foi  logo  elegido  para  Almirante  da  Frota  ,  Dom 
Andres  deCaftro,do  Gonfelho  de  Guerra ,  &  Çe« 
n^ral  da  Armada  de  Galiza  .  Foi  Dom  Andres 
de  Caftro  ,  filho  do  Marques  de  Sarria  ,  neto 
do  Conde  áç  Lmo$ ;  &  dp§  fuceíTores  ^  irmão, 
Sc  cio  ;  que  ^MoT/f)  chamarão,  em  Caftellanaquel- 
le  tempo,  por  fua  grande  idade  ,  &  dilatadiíG- 
mos  parentefcos;  achandofe  neíle  grao,  com  qua- 
íi  todos  os  grandes  de  Erpanha.  Eftudou  ,  8c  vu 
U€o  em  habito  eccicfiaftico,  muytos  annos,  ícn- 
do  Gonego  de  Toledo  ;  onde  cafou  illuftremen- 
te  .  Mas  porque  lhe  era  jí  neceffario  tomar  noua 
forma  de  vida ,  feguio  as  armas ,  a  tempo  que  pu- 
dera deiKalIas,  fe  antes  as  houuerafeguido.  Por 
fua  callidade  o  honrara  elfley  ,  com  o  lugar  de 
Confelheiro  de  Guerra  ,  &  o  acomodou  no  Ge-» 
iieralato  de  Galiza,  reputãdolhacomo  Patria.  Mof- 
tràrâó  defpois  os  fuceíTos,  fegundo  veremos  adian- 
te, quenáo  he  a  vida  dos  homens,  capaz  teatro 
para  reprafentar com  per feijio ,  duas  figuras  difc* 
rentes. 

Ajudado  efteponto/edifcorreo:  Sohrehauerfe  Je 
achar  formulem  que  fojjem  obedecidas  todas  as  ordens  reaysj^ 
que  entre  fi  inuenciuelmente  y  parece ^  fe  opunha^)  ;  fotm 
que  fe  o  principal  eféto  de  aquella  Frota  ,  era  como  (e 
féia^focorrer  de  gente  Efpanhola  nos  Estados  de  Flan- 
des  j  tudo  parece  fe  expunha  a  hm  grmde  contin"  '' 
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conúmenàn^  diuertindofe  de  ejjefim ,  por  andar  bufe anãí 
a  Armada  Francesa ,  por  feus  mares ,  ^  portos ,  ou  pei- 
tos djs  ytfinhos'  donde  ^  ainda  que  com  o  primeiro  inten'' 
to  difpenj^f-jje  5  nao  hauia  certa  conueniencia  ,  ijue 
fudtjje  obngar  a  Jeguir  o  fegundo  ,  achandofe  jà  otem^ 
po  tanto  adiaitcj  qne  fe  não  confideraua  poder  principinr 
eJta  Viagem y  fe  nao  em  os  yltimoi  dias  de  Si  tewhro^  qunn^ 
io  por  aquellas  alturas  ,  rcnpem  furiofamenteai  tewptf- 

tades.  t    t-r  M 

Efteinconiienientc  fe  )ulgaiia  dc  dihcil  remé- 
dio aos.ciícunftantes  ;  8c  tanto  mais  ,  quanto  os 
mayoies  Gabos  da  junta,  eraó  peíToas  nâo  fó  prá- 
ticas ,  ni2S  intereffadas  em  a  nauegação,  a  quem 
fenão  pódiáp  moftraf  ra7oens  melhores  ,  que  as 
oferecidas.  Mas  defpois  dc  vários  difctirfos  ^  vltx- 
mamente  fe  acordou  *   Qjie  faíndo  a  Frota  antes  de 
quinze  de  Setembro  ,  fe  chegefse  a  Coíla  de  'Btfcaya ,  pot 
l^er  fe  por  cquella  parte  fe  encontraua  o  poder  de  Fran* 
^1  y  mas  (e  de I pois ^nmegéijjem  for  derrota  ,  a  hnjcar  a 
boca  do  Caml  5"  porque  jobre  fer  ejje  caminho  ,  o  que 
ieuão  fguir  ,  era  tamhem  o  mais  certo  ,  donde  fe  hu- 
neria  de  encontrar  o  inimigo  ,  ou  dimdtdo  ^  ou  junto  i 
^ue  de  todas  as  maneiras  pareceo  obra  fácil  fua  batalha, 
pois  as  armas  de  Efpanba  continhao  toda  a  for^a  ,  com 
que  fua  Coroa  feachaua  então  nos  m^reí.Efte  voto  /en- 
do  por  todos  feguido,  fe  remeteo  por  coníulta 
a  clRcy  Dom  Felipe  ,  para  que  fe  feruiffe  de 
aprouallo  ,  ou  mandar  o  que  os  fupremos  mi- 
niftros  tiueíTem  por  mais  conueniente.  Coftumâo 
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t>sPr5ncipesburcar  para  tudo^aos  gtãndes^como  fc 
a  pratica  das  coufa»,  confiftiíTe  em  a  autoridade, 
&  náo  em  a  difciplina  dos  que  as  tratâo.  Porém 
o  Confelho  de  Eftado ,  eíla  vez,  não  pouco  aduer* 
tidament^  ,  deixou  de  conformarfe  com  a  volta 
de  Bifcaya  ,  refoluendo  :  Que  a  jornada  fe  fi^e/Je 
direitamente  a  Flanies  5  donde  a  ocajiao  feruia  de  pre* 
mio  y  &  incentiuo  ;  mas  que  em  tal  modo  fe  nauegajie 
por  aquella  derrota  ,  que  fe  na  pafjãgem  fe  oferecejie  o 
encontro  de  algíía  Jrmada^fe  aueuturaj?e  o  cabedal  ,  & 
intentos  ,  a  troco  de  confeguir  fua  ruína  .  Tal  íoi  a 
refoluçlo,  que  em  breues  dias  voltou  da  CoN 
te. 

Dom  Geronymo  de  Aragão,  vcndofc  entre  oi 
Meftres  de  Campo  dos  bifoiíhos ,  mayor  por  efta- 
do,annos5&  feruiçosjdeterminou  cora  dettreza^in? 
troduziríe  em  o  gouerno  dos  mais,  contra  o  efti- 
lo  dos  Efpanhoes  :  referindo  fua  pretençarai 
(que  antes  feguia  ,  que  manifeftaua  )  àantiguít. 
dade  de  fua  patente  5  a  qual  a  todas  as  outras, 
por  mais  de  hum  annp,  preferia.  Gom  efte  pre- 
texto coftuniaua  a  deftribuir  alguas  ordens  , 
trajo  de  auifos,  reportandoas  com  tudo^fempre 
ao  Marques  General ,  de  tal  modo ,  que  fem  fof- 
peita  foffem  obedecidas;  porque  fe  perfuadião  en« 
ganadamence  os  companheiros,  que  a  própria  deft 
tribuiçâo  de  ordens,lJies  tocaria  outra  vez/egundo 
acirculo  das  guardas  procedeíTe^  por  quanto  em  a 
praça  fenáp  achaua  ,  por  então,  algua>  Tenente 

Cc2  de 


c^6  Conflito  do  Canax. 

dcMeftre  de  Campo  General,  que  de  ordinário 
efcufa,  por  enítar  as  duuidas  5  qae  fora  de  exercita 
tem  de  continuo  com  osMcftres  de  Campo^noex^ 
ercicio  das  ordens  comuas  .  julgandofecoura  monf- 
truofa,que  fendooTenéte  voz  doMeftredeCam- 
po  General,  hajadeeftara  voz,  dondenãoeftào 
corpo. 

Andauaõjlà  os  McftresdeCamporefcntidosdo 
Aragão  tomar  por  fua  conta  omeneo^  que  lhenão 
tocaua ,  ao  que  alguns  deliberadamente  lhe  rcíif- 
tia,õ.  Por  efta  caufa  ,defpois  deajuftadas  na  junta 
dos  Cabos,  todas  as  dirpofiçoens  neceffarias  para 
a  faída  da  Frota  ,  diflerão  :  Que  ally  mefmo  fede-* 
iii^à  repartir  osnauioSy  para  que  todos  os  recehejfem  com 
mayor  fatisfâç^o  .  Mas  o  Valparayfo  ,  que  fauorc- 
cia  »íuyto  as  partes  dc  DomGeronymo  de  Ara- 
gão ,  &  lhe  queria  encarregar  cfte  manejo  ,  fe 
efcufou  de  determinar  a  propofta  ,  com  a  falta  de 
tempo,  deixando  oncgociocom  mayor  duuidajSc 
perigo. 

Defpois  houue  pratica :  De  que  ferui  commmite  af- 
fentarpor  aquella  l>ex%  o  dificulto/o  precetto-^de  q  os  Mepes 
de  Capo  mais  modernos  fofse  peitos  mais  antips gouernados^^ 
fempreqos  mtigos  cÕ  os  modernos  ckorre  (se  *  Não  fe  duui 
daua  q  foíTe  conuenicte,  haoédo  cafos  em  q  por  fal- 
tà  defteacordo^qaandofe  diuidem  em  Brigadas  os 
fxer eitos,  he  neceffariodefcompor  a  melhor  for- 
ma delles,  para  lhe  dar  cabeça,que  reja  aos  Meftres 
dcCãpõ,  que  feapartãocõfeus  Terços,  a  feroiçòs 
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particulares;  ComtudojOá  Mefttes  deiGampoaio- 
dernos,aeon(elhadps  amda  cbjnios  meímosantigos^^ 
fedefendéf   ;d€  ^qiaclla  çqmpoííçaéjpor  fenafi(;fí4 
tado,quq  húa  das  mayores  prcííogatiaaâ  defeu  pofr 
tOp  era  náo  poder  receber  ordem  de  peflba,  qae  não 
íeja  hum  dos  ÍJeqerais  dj3iexeíicit<y.r  Dqru^ 
Àfbnfb  dfc.5arrí^,  &;eiapfômo^osqtr€imair^ 
mos  contra  o  exemplo ;  que  dcfpois  nos  jagradecè^ 
râo^& aplaudirão  algunsdos  propriés  ^  que  fe  nos 
qputihãp.  Os  noflbs  Portuggrèfts ,  entre  as  arma$ 
defteí^eyriOjtotnàraólouoaueFmécenouo^^^^ 
por  acabarê  cntte  fy,hua  contédajq  foy  perjudieial 
a  todas  as  ProiiinciaSjq  a  padecèraô:  cujo  loauoí^& 
l^otíçiahearazaõdeohaueraqui  expõfto. 

O  Marques  fehauiaempenhadocotn  eIRey  def* 
ordenadamente,coinofarà  qualquer  que  prometer 
pellas  vontades  alheas ;  (Prometera  de  prefo^er  para 
a  prnada  ,  0  numero  de  oito  vúl  infante s  \i  cóm  que  pu  dejjem 
fer  foçonidos  osEftados  ^acudindo  cô  'dguas  íéuas  do  ^jnòi 
fava  fupnr  ú  copia  dos  que  filtapm.dõs  fenhôres  de  Cajlel^ 
hMforxugd.  E  porque  em  ordéaoft  riíifls  alojamé- 
|:ds,&  baftimeiuos  pedres,;os  foldadosadoeciaô  car 
da  hora,&  faltauão  muitos yfe  hauia  minorado  tan- 
fo  o  numero  dos  òuco  mil ,  quenecefficauaoMar- 
qiíes  :de  mais  que  aquarta  parte  de  eíle;  niime^ 
r<>  >tpàfa  fítisf^izer; vfoa  pTomeí&^  p  dá  inl 
diíílria  ã  força  ^  &  repartindo  pcHos  lugares 
fircund^inhosi  miniatos  de  juftiça  ,  &  guerra^ 
prendèraq  40i  fourasiíoDag  ^  ■  &; a  ;hua  sò  fcori, 
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com  Rotauel  horrorj&cfcandalojgrandecântida^iS 
deinnocentes.Nâofebufcaua,  comodeuiajO  ocio-f 
fo,  criminal,  ou  defobrigadoj  mas  cm  lugar  deftcs, 
foraõ  trazidos  aquelles,  que  mais  confiadamête  po-» 
diãoviuer  feguros  em  fua  Republica,  &eraõ  dig- 
nos de  fer  pélíos  outros  defendidos,&  fuftentados J 
por  ganharem  no  cãpoi&  cidade,  parafi,  &  para  os 
outros  á cufta  de  feu  trabalho,  o  comum  fuftento. 
Com  tal  exceffo,&  defordem  fe  fez  a  execução,  quiC 
fe  pode  afirmar  :  foi  efte  hum  dia  de  màyores  iafti- 
inas,  &  l:agrimas^que  fe:vioem  Efpanha  ha  muyto^ 
annos,'quafi  prometedoras  deaquellas,  a  que  eftas 
feruiraõ  dcmiferaucl  preludio.  As  cadeas,  &  gri- 
IhocSjquearraftauãoosprefos^faziáGtemeroíiflimò 
cftrondo^  porem  os  alaridos,  &  prantos  das  mâys, 
mulheres,  &  filhos,  que  os  ccrcauáo,  excedia  o  vni- 
«çrfal  queixume,  dosq  fe  viaõ  catiuos  de  feus  pró- 
prios naturaes,  &  por  feus  mefmos irmãos  tiraniza- 
áos.  Nem  para  os  vltimos  abraços  da  perpetua  def- 
pedida,  fe  lhes  concedera  aquclla  licença,  quea 
morte  não  nega  em  feu  mayor  curfo.  Juntamente 
parecia,queo  ceo,&a  terra,fe  hauiâõ  enfurdecidoj 
mas  muyto  mais  oshomens ,  de  quem  dependia  o 
immediato  remédio.  Todos  os  Gabos  da  Armada, 
fe  retirârap  a.  fuas  cafes,  por  não  darem  com^a  pre- 
fençayalgua fooibra  de  aprouaçad,  a  tão  laftimoío 
efpcaaculo  :  porque  )untos  aòs  dous  mil  pi ilionei-- 
ros,  craamais  deíeis  mU  peflSasdefVaco  íexo,  as  q 
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o  Marques,pofto  que  homem  de  afpero  natorál, 
moftrando  deíprazer  das  execuçoensvque  via^fe  ef- 
cufaua de  fúa  violência,  com  a quelhe  dauãõ pf^' 
dens  délRey;  Procurou  emãoliararfe da petiâçprc--> 
fente,&  deu  logo  em  outra  mayor,  por  fer  ruim  cõ-  " 
dição  dos  excefibs,  que  pa  ra  desfazer  huns^  he  ne^ 
ceflariofabricaroutro3  deivono.  Mandou:  Que  fem 
pajfar  a  mtíte  ?ia  cidade'^  fòpem  aqúeila  tarde  embajM 
cados  ós  préfos  todos  ,  donde  fe  renouou  o  dilu- 
uio  das  magoasjâ  vifta  das  incomodidades.  Ninguí 
cftranhe  a  demafia com  que  refiro  ella  acção  5  por-^ 
que  fcndome  encarregado  o  vitimo  golpe  delia,  c5 
a  embarcação  que  ordenei  a  éfta  mifera  gente  ,  te- 
nho ainda  no$  ouuidos  o  eco  de  fuas  queixa  s  j  &  nis»^ 
coração  a  fombra  de  fuatrifteza.Nâo  pude  cfcufar-í 
me  de  íer  hum  dosinftrumentos  defta  tyraiiia,  ofe?^ 
recendo minhaindifpofiçãopor  difculpa.Era  talò' 
tfabalhoyqueaos  faõs  podia  cuftara  vida,  quanto' 
inaisí,aos  conualecêtcs  a  íaude^  (em  embargo  fiscim^ 
barcar  em  doiíi5dias,noue,parades  mil  homens,-  do 
qual  trabalho,  fc  me  originàraõ  outras  largas  doen- 
ças, que  padeci  por  mais  de  tresannosfuceíRuosv 

O  Cardeal  Efpinola  (  filho  do  grande  Marques 
Ambrofiode  Efpinola  )  queentâoocupaua  a  Ca- 
deira de  Sant-Iago  em  CompoftellaVinformadoda^ 
miferiasj  com  que  ©s  Galegos ,  &  mais  foldados  dó 
focorro,  fecmbarcauáo,  fes  acodir  feus  cfmoleres 
com  dinheiroymantimentos^regalos,  &Toiipas,que 
rcpaitifâo  liberal,  &  prudcncemente,  com  os  mais 
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neceffitados.  Aos  enfermos  hauia  )à  o  Cabido  en- 
uiado  por  feus  Cónegos,  algãas  efmolas  de  grande 
roagnifièencia,  dandoa  todos  louiiado,  &  loimauel 
cxemplo^pprq  do  pingue,&  opulêto  Paó  de  Ghrif - 
tosque  no  tefouro  da  Igreja  fç  encerra>faó  os  pobres 
ospiimeirosacrédores.Mas  parece  que  hetempode 
dar  razãodâ falda  da;Anríadíi,&  lifta  della,para  quc> 
fcfaçaõ  fíiais  propnos^^&agradaueisj^os  termas  defta 
Relação, 

O  dia  vinte  &  fete  de  A  gofto/ei  tos  os  ordinários 
finaif ,  JargQiT  a  vèla  a  Capitana  Real  de  Efpanha,* 
Sant-Iago,  com  ku  Almirante  General;,  Don>  An- 
tonio de  Oqaendo,  &  o  Gouernador  Miguei  de 
Ornada  que  tii^ou  daCapitanadeDunquerque,cuja 
efquadra  Jbe  obedecia  5a  fim  de  q  elle  lhe  gooernaf- 
feaReal  de  Efpanha.Logo  foifeguídoda  mefmade 
Danqnerque^  S.  Saluador  ,  a  quem  mandaua  Dom 
Geronymo  de  Aragão.  Junto  a  efta  íua  Aímíranta, 

Senhora  de  Mf)n te  Agudo^  donde  fe  cmbarcoií 
aMeftredcCampo,D.Martim  Afonfo  deSarria,& 
por  Capitão  dellajMathiasRombau  de  nafcão  Fra- 
mengo.  Seguiafe  o  Galeão  S.Francifeo  da  própria 
Armada  Dunquerqueza ,  a  cargo  de  Saluador  Ro- 
drigues Portuguer,&  natural  de  Almada,  o  qual  de 
grumete,&marinheÍPo  emnoírasnâos  da  India/^do- 
de  foy  prezo  dos  Ingrezes  na  batalha  do  Poço  de 
C,urratc)íubio  antes  de  ^o.annos  de  idade,pór  feii 
Valor,&  induftria.nas  coufas  da  nauegaçâo,  ao  pof- 
to  de  Almirante  de  Dunquerquesnefte  nauio^pella 
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iiome3&  pello  Capitão, fis  cu  viagem,  goLiern5doí> 
fegnndo  a  fuperioridade  do  oficio, q  exercia.  Logo 
SáoVicéfe  Ferrer^em  q  embarcou  Belchior  Correa 
da  FrancajSí  por  feu  Capitão,  GafparFerrcira^tam- 
bem  Portuguez,  &  natural  de  Angra,  cabeça  das 
Ilhas  dos  AíTajres.  Aonauio  S.Vicétc,feguião  todos 
os  maisDiínquerqnezes  de aquella Armada;  defpois 
a  efquadra  de  São  Jofef,de  que  atras  hauemos  feita 
mençãojgouernada  de  feu  Almirante  Francifco  Sa- 
ches Guadalupe  /  com  doze  nauios  os  melhores  da 
Frotajdcbaxo  de  fua cõduta.E  dcfpois  defta  erqiu- 
dra  ,  adeMafibradij  áordem  do  Almirante  Matea 
Esfrondati,eom  nouenauios.Na  retaguarda  d^ftes, 
naucgaua  a  Tereza  ,  que  fora  para  Capitana  deftc 
Reynojfabricada  por  Bento  FrancifcOjhomem  no-, 
tauel  entre  os  noflbs ,  cujo  nome  he  bem  que  ande 
cm  memoria, pellospoderofasj&excellétes  nauios^ 
que  fesnefta  idade  :  pois^  a®  como  o  pay  natural  âé 
filhos  nobres,&  grandes, he  drgno  da  veneração  d^ 
pofleridade,não  menoso  deuefer^aquelíe^q  arrifí- 
cialmétcgérou  obra^,  nãofo  iluftres  porfua  m?(geí- 
tade,  mas  vtiliflimas  por  fua  fortaleza  àRepublica, 
em  a  qual  virtude  não  fabemos  outro q  atèopre- 
fcnte,mayor  lembrança  haja  merecido. 

Na  Tereza  3  como  em  fua  Capitana  propia, 
nauegaua  Dom  LopodeOíTis,  fem  bandeira,  ncnr 
flâmula ,  nemoiitra  algiía  infignia  ,  que  fua  grande- 
za. Seruia  de  Gapitaô  defte  notauel  nauio/o  Al- 
mirante Dom  Thomas^ de  Ghaburà  ,  Bifcainho, 

&  bem 
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&bem  pratico  na  difciplina  náutica,  feflentâ  ca- 
nhões groíTos,  &  feifcentos  mofquetciros  a  guarne- 
ciâo.  Por  fua  popa  nauegaua  em  o  Galeão  S.Jofef,o 
Meftre  de  Campo  da  Armada  Real ,  Dom  Gafpar 
de  Caruajal.  A  feu  lado  cm  o  Galeão  S.  João,  o  Sar- 
gento mòr  Dom  João  A  fcencio.  Seguiafe  a  efqua- 
dra  de  Nápoles,  conduzida  de  Dom  Pedro  Velez 
deMedrano,em  anâoOrfeo.Júco  defta,Saô  Pedro 
oGrande,  a  cargodoMeftre^de  Campo  D.  Anto- 
hiode  Vlhoa.  Em  o  vkimotroço  da  retaguarda,a 
Capitana  de  Galiza  ,  que  por  aufencia  do  General 
Dom  Andres  de  Cafl:ro(o  qual  comodiffemos^paf- 
foua  fazeroofficiode  Almirante  General)  gauer- 
jnaua  feu  proprietário,  Almirante  Francifco  Fcijo, 
a  quem  feguiâo  os  nauios  de  feu  cargo.  E  defpois 
delle,nouenáos  Ingre7:as,  recebidas  a  foldo,  para 
conduzirlnfantaxia  a  Flandes j  das  quaesffs  affento 
Duarte  Chapel,mercadorIngrez,  &  com  elle  in^d- 
uertidamenteos  oficiaesdelRey  j  ignorando  toda- 
uia,ofuceffo  referido,  deDom  Simão  Mafcarenhas. 

Rematâua,comohe  vfo,a  Almiranta  Santo  Agofti- 
nho,Capitana  quefoi  de  Nápoles ,  efta  fermofa  re. 

fenha:  a  qual,fegiido diffemos  mandauapor  mayoc 
o  General  Dom  Andres  de  Caftro,  &  por  menor  o 
AlmiranteDomEfteiiiõdeOIifte.  Erafinalmen- 
teaFrottadetal  maneira,  que  conforme  aos  liuros 
daVedoriagefal,fedauãocadâdia  em  toda  eliâ  vin- 
te &  cinco  mil  raçoés,  entre  gente  de  mar,  fogo,  & 
sucrra^affiraapretencenre  â  guarnição  de  húas  & 
^       '        ^  outras 
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outras  efquadrasjcomo  ás  corapanhias  do  focorro. 
Nouenta  &  fete  Capitães  de  Infantaria  ,  cincoen  ta 
8c  tres  de  mar,  três  Generais ,  feij  Meffir^s  de  Gã- 
pOjfcis  Almirantes^quatro  Confelheiros  de  guerra  j 
munições  em  abundância,  &  dinheiro  para  a"  pa- 
gas do  verão  feguinte ;  o  qual  fobre  fe  hauer  em-^ 
barcado  fecretamente,hauia  quem  fubiíTe  a  quanti- 
dade do  contante,a  numero  de  outoccntosmilcru- 
2ados. 

No  próprio  dia,que  aArmada  deu  â  vela,  pçrdeo^ 
a  terra  de  vifia,  nauegandõ  com  pouca  diferença^ 
da  ordenv  referida,  porquea  temperança  dos  tem'" 
pos  claros,&  cõuenietes,  a  deixauâo  obferuar  igual 
mente.  Defte  dia  ate  os  onze  de  Setembro,  que  en- 
cheo  a  altura  do  Canal ,  não hounefuceíTo  algum 
digno  de  lembrançajporque  fem  duuida  fe  prepara- 
uão  entretanto  os  accid(Entes,que  pouco  defpois  a- 
coiitecerâo,para  que  todòs Jutos  lograíTern  fua  vio- 
lência nos  fucefíbsjquellie  cftauâodeftinados.  Os 
nauios  ligeiros  deDunquerque,  como  mais  práti- 
cos naquellà  naucgaçâo ,  fòráoosqueanticipada*' 
metefe  atraucflaraõa  bufcarfúdo^em  altura  dè  qua* 
renta&outograosj&  dous  terços,  para  laçar  a  fen- 
da,&  medir  as  agoas;  porque  naquclles  mares  fó  fe 
goueíiião  pello  fundo  os  roareantes^o  qual  cofiiima 
acharfé  de  nouenta,atèoutenta  braças,&  feconhe-^ 
ce  a  eofta  mais  \rifinb3;;  porque  da  parte  de  Ingla- 
terra^ íe  tras  área  groíTk,A^ermelha,  &  branx:a,  &  da 
dcFrançajpsiipais  que  ftz^ao  eeuo  db  prumo,a  pc- 
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mha  talhada  miudamcntC5que  corre  até  feus  portos, 
por  donde  os  mais  faõ  incapazes  de  nauios  grádej;, 
como  em  tudo  pello  contrario  fucedc  aos  de  Ingla- 
terra. 

Reconhecida  aquella  boca  do  Canal,q  tãtas  Ar- 
madas deEfpanhatécoinido,foy  ellelogo entrado, 
deixando  ao  Noroefte  o  temeroío  baxo  dito  Sor- 
linguesi  Ilhas  baxas  fornidas  dasondas  ,quccompIi- 
ces  obftinados  íbrão  fempre  dos  mayores  naufra- 
giosjq  o  Norte  padece.  Pouco  adiante  foy  reconhe- 
cido oCabo,qchatnão:  GWeíim,pTÍmeiro  de  In- 
glaterra, q  <^abo  de pafò^ro.pov  fua  fenie]háça,foa  em 
noffa  lingoagê.Defpois  fe  deu  vifta  aochamado  Lí- 
;^4;tf,reconhecido  cQntlnuaméte,pellos  q  nauegaã 
aquella  coftaja  qual  cõ  veto  largo  difcurria  ai\rma- 
da,com  todo  o  defcãro,&  comodo,que  pode  ofere- 
cer húa  viagem  proípera  ;  não  bauendoaté  aquelle 
dia,fuccdido  algum  defconto  em  tam  grande  frota, 
faluoo  apartamencodas  naoslngrezas  do  Ghapebj 
as  quaes  na  primeira  noute  fe  engolfarão  de  forte, 
^nuncamais  vieraóajontarfecõ  aCapitana  ,  ainda 
GOtra  o  capitulado  có  e!Ías •  mas  efte  ioconnenicte, 
fegudo  foy  melhor  efperado^que  preucnido,a  nin- 
guém caufou  nouidadc. 

i  Os  Reys  da  Gram  Bretanha,  qiieneftaforma, 
por  decente  antiguidade  ,íe  nomeâuão,  os  Princii* 
pes  Ingrezes^denotádo  aíTi  a  vniaõ^das  tres  Coroas: 
Inglaterra,Efcocia,&:Hibernia;crecèrãotantoeiii 

autoridade  por  todo  o  Setentriaó ,  que  entead^craa 

lhes 
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lhes  competia  dâr  Icys  sós  màres^fcgiido  lhe  hauiao' 
dadfe  volta,  &  como  entre  os  viziííboscofbados  err 
ií>ais  íubliflVâda  ,  que  a  dos  outros  ,  a  potencia  na« 
naljcm  que  flof^ciaõ^porque  a  pobreza  dos  portoy 
cttvFrança^íhe  fasnefta  parte  inferior aqnelíe^  gbn- 
de  dominio:&  da  mefea^òrtèFtándeSjiíém  Oltn^^^ 
da  a  íens  princípios  5  podiaõ  dirputárlhe  o  impé- 
rio das  agoas  5  porefta  caufa,  a  feu  parecer  ;uftifi4 
cada,  chegarão  a  conftituirfc  arbitròs'dòGgnaí| 
que  chamão  de  Inglaterra,  &  de  FJandestarhbcni  5', 
por  íer  a  eftrada  comum  de  aquellas  Prouinciasj 
naó  permitindo  que  outra  Armada  de  algum  Prirt-i 
cipe  deixafle  decéder ,  S^ábaterfeú  eftendarte^H 
Capitana  dos  Ingreres^ár  paííarãô  adiante  neftaíb- 
berania,dc  tal  modó,que  qualquer  nauÍoRèa},cow 
nhecido  pellas  flâmulas ,  &r  dfuifas,  diferentes  da| 
niercantis,prctendia  quecomelle  feguafdaflefn  a| 
jrroprias  preemin€ncias,arrogàdas  afy^de  íuasgrãi 
dioíàs  Capitanas. 

Nefte  coftume  fundou  a  oufadiá  de  huapequenâ 
ftagatadelRèyd^Inglâtéfrâyf^r^^^ueen^ 
do  em  mcyo  de  íua  Armada  a  Real  de  Eípanh^ 
chegafTe  a  lhe  demandar  o  demdô  hcaimento  à 
Yoaln^re^a  ,  em  falta  de  /ua  Ca^kafiayqnó^^M 
tam  fcnâa  deícobiría;  O  General  Oquendé  íRe 
mandou  refponder  com  mayor  temperança ;  ^6 
que  íe  julgaua  merecer  ftia  propoftr  ^  dizen-^ 
doibe  :  Qfw  ífumdo  fe  ■encmtrciffe  'cm  'a  'Xofmtk 
éí^ey  da  G¥ã(?  Êretmha  f  y^rtà- M'  ' eÚ^ 

os  c(r 
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os  carne dhnèntàsyque  d^^ey  feu  fenhor  lhe  mandaua;&ap pò^ 
demcertificalloao  General  Ingre^Jogo  em  o  Vendo.  Por- 
que fe  entendia,  que  o  General  quifera  fazer  em 
quclla  forma  cfperiencia  do  animo,&  ordem  do  O- 
qucndo,para  que  fegundo  efla  obfemaçaõ/e  difpUT 
aeírçadefui.arfcjpuafcgoilk).     r    >      i  -  ; 

Eraó  quinze  de  Setembro,quldodefpois  de  def- 
pedidaafragatajarriboufobre  a  Capitaria  de  Efpa- 
nhâ,  hqm  nauio  marchante  Ingrez,que  vinha  deLo» 
§res,'oqual,  em  premjo.  dobosn  tratamento.que  a- 
çhou  entre  os  Efpanhoes  (por  fer  deuida  toda  a  vr- 
b^nidadedos  eftrangeiros,ap3  naturais,mas  nem  dc 
todos  obferuadã;porquea  foberbahe  inimiga  da  ra^ 
'%io,  náo  menos  queda  conueniencia)  amfouqueo 
dia  antecedente  fe  encontrara  com  a  Armada^de 
qiandaj  aqual  difcorria  cm  demanda  da  Efpanho- 
Ía,  ocorto  rnaf3  qti€,fe  comprehendç  entre  os  Ga- 
tos.que  fechamâo:C<i/í  ®<«í/^^^ 
partede  Bretanha,&  eftede  Fráçaj.o  qualheainais 
Qccideatai  pótade  tfir«,qqç  .fa^  a.enfeada-d 
loma,  ^  $ç  P  paffp:  pais  ;efti.^iíOlde  .tp^ioiCaa^rdc 

Inglaterra.  ,   ■  ^- ^ j:/-' 

Afirmaua  até  cntáo.cnáoíó  o  receyp ,  in«  a  dif- 
çutfo-  Çmci  Am^daoÀrcemok^^^  f' 

Plnnda;  mioaous  {>odem;miduHomka  de'fim  promnr 
(ias,^  p'orw  farih [em  falta,  durifiimao^^^^  flP^l 
nUes.  Masagora  certificados,  de  que  os  01andez« 
cfperauâofdmentc  coiii  fuas  foiças  a  batalha  ,. 
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ainda  eíías  diuididss  em  varras  eíqoaclías.,  bão  liòa-, 
u^quem  os  não  julgafle  derrotados, &  a  vitoria  por 
Efpanha. 

Publica  já  poftoda  a  Armada,  a  vífinhanfa  do 
inimigo^paieceo  aos  Cabosyacodir  de  nopo  a  cótt-*^ 
com  oGcncralj  omodo  dapcle^íj  ^  porqu<t 
fupoftoque  os  regimentoso  tir^hâo  dirpoflo  ,  nãa 
era  cm  tam  boa  mancifa,que  não  falcafle  múitoou^^ 
confcrir,&  que  emendar .  Porém,  o  Oqijendr>/í^«»: 
uado  da  colcra,  ouarrificio,  moftrando  dercfíimar 
tanto  o  poder  contrario^  como  a  duuida  dos  íubdi- 
tos,nem  coma  ordem  ,  nem  com  o  agradecimento 
fatisfcs  a  huns,nem  a  ourros  :  dandofe  por  pouco 
agradado  de  aquclJa  aducrtencia.  Scte,oa outo  of- 
ficidismdyorcsdeMar,  &  de  Guerra,  concorrèíáoí 
juntos  em  Tua  Capirana.Não  me  efquccèráo  ja  mais.: 
as  palííuras  com  qne  dellefomosdcípedidos  ,  que 
sté  pellas  não  variar,  eícreuo em  feu  romance  pro- 
prio:Ê^  fenores  (jios  àití^Jdeuemígoespoearopa.câda  i 
Vno  hagafu  nirjor^quo  joltndo  cahdlo  tengol  j  la  ^al  JarÂ'^ 
huenos  exemplos^  Tam  grande  era  fuaconfiança,  ma- 
yor,  km  fahdy  que  Aia  prudencíc>.  Náo  dircy  ie  o 
deixarão  mais  deícontçnte^ou  o  viera©  ddl^^todòs  ^ 
os  que  o  bufcáraô^nem  fè^ipfonofiico,  ou  defejo 
aquelle  afcflo  5  com  que  f fperâraõ  fer  vini>ado^, 
peíla  confufaó^  no  perigo ,  como fucedeo  breuc- 
mente.-  .  ■  : 

Aquella  ííarde  ,  ^noure^fegaftou  em  aparelhar 
para  a  batalÈiajpoíq  o  inimigo  íc  defcobria  na  voira 
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da  Armada.  Muytos  quiferaó  entender,  que  as  or- 
dens primeiras  eftauáo  jâ  reuogadas,dando  por  ra- 
zão ;  Que  ma  Vmdo  o  inimigo  em  aquelle  modo ,  que 
nas  mefmas  ordem  fecoufideraua,  eraforçavfar  de  outras 
miípropriíis ,  que  fundafim  na  difpoftçM  contrma.  He 
verdade,queomaisfdiceaccidcnte  que  a  hum  ca- 
pitão pôde  fuceder  em  húa  batalha,he  concederfe- 
Ibe  tçmpo,para  que  poff»  dar  a  feu  exercito  a  forma 
Conoert!Snte,com que r efifta,& ofenda  a feu ininu- 
ffO  Porferceftiflimo,que  imaginada  maneira  em 
aue  fc  confidera,  não  pôde  trazer  aquellas  noticias 
tam  petfeitas,cô(t5P  a  vifta  delle  produz,  quando  fe 

tem  diante  dos  olhoí.  ^.  j„  q„*s 

Amanheceoodia,  quarta ie;ra,defafe,s de  Sete- 
bro,& com  elle  feviraõ  os  nauios  dé  pfpannaapcr- 
tados,hunsdos  o«tros;comòfe  aquella  noutC  a  íor- 
tunadoscontrarioàos  hoimeíTs  gouernado.porque 
compaffandofe  cada  qual  diuerfamente,  &  procu- 
rando todosbufcar  lugar  maií  aíeu  propafito  para 
ocombate,andauâocÒnfufiííimamente  cortando  os 
inares,&embaraçando,hunsocurfo,  &  intento  dos 
outros,  com  incíiuel  defotdem.  Por  efta  caufa ,  & 
pello  zelo  com  que  defep  efctctier  ,  aproueitando 
nas  obferuaçoés  hiftoricaf, '  aconfelharei  a  quantos 
houuerem  de  dar  batalhas  com  poder  grande  ■  UH? 
mes  della,o  diuidao  emefpt^m,  ^eomit^e  emUUo  d,jun- 
tamente:  porque  a  cfperiencia  tem  moftrado,  como 
a  aquelle  capitáo,q«e  affi  o  fabe  melhor  d.fpor,^  a 
aquelle  que  melhor  o  obferua,  Ih^s  inspotta  e.ta  di- 
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ligèncla,  não  menosque  a  vitoria. 

Seria  pellas  fctc  horas  da  mcnham,  quando  fe 
defcobfia  de  todo  a  Armada  Olandcza^que  com  o 
próprio  vento  Noroefte,  cora  que  nauegaya  aEf- 
psnhola  na  oticra  voira,  vinha  em  fua  demanda.  Po- 
jèm  erão  taõ  poucos  os  nauios,  que  )à  fe  duuidaua, 
fe  por  ventura  feria  engano ,  o  meíino  que^ftauaõ 
rcconhcciendo,  &  aqnellaalgúa  efquadra  Ingre^a, 
Sò  onzenáosdeOIanda  fc  cjonuuâo  jutas^feismais 
djftanrcsç  cm  bordo  difçrcme.  i 

O  General  Oquêdo,  anciofo  do  Combate, tnof- 
írou  mais,&:  com  mayor  dano,  aquella  vez  em  fua 
vida^quanto  preferia  o  animo  de  foldado,ao  efpiri- 
tu  de  cãpkio.  Largou  todas  as  velas  ao  vento  5  & 
fem  cuidado  algum  do  mais  refto  da  Armada,  fe  foi 
perlongando  coma  Capitana  inimiga,  feguido  fo* 
mente  dos  mais  veleiros  nauios  de  Dunquerque, 
a  quemtocaua  o  lugar  da  vanguarda  ,  &ofocorro 
daRcâl 'entre  os  quaes,fe  adiantou  aos  outros  aCa^ 
pirana  de  aqoella  efquadra,  &  os  que  fe  acharão  por 
mcriGre^  j  Sr  ile  m^nor  perigo,fempre  juntos  â  Real, 
&  com  elles  o  galeão  gouernaua  a  Sargento  mor 
D  João  Afcenfio. 

Diffctâò  muycos,que  não  fe  hauta  vifto  até  então 
dia,em  q  o  receyo  da  batalha  tiuefle  melhor  difcul- 
pa;  íucedédojCj  por  falta  de  ordés  accidêtais,  q  dé- 
trono  âccidctefe  puder âobé  repartir,  muytos  ca* 
pitâes,  queeftauão perto  do  inimigo,  feapartauao 
dellc^  comocaíiaô dc.aeodirem a bufçar  feq  pcflo, 

Dd .  fcgun-* 
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fegundoo  lus^ar,  que  na  planta  Ihetinháo  finaladd* 
Alguns  achandofca  barlauento  do  inimigo^  o  per- 
diâo  facilméte:  porque  os  Cabos  do  troço ,  em  que 
eraôcomprehendidos,  amanhecerão  fotauentados 
da  mais  Frota.  Eftes  derconcertos,quaíi  momenta- 
neos^nas  coufas  da  nauegaçãojtêdeípoisde  cometi- 
dos ,  dificultofo  remédio :  por  onde  aos  Generais 
do  mar,  mais  conuem  olhar  para  os  amigos,  do  que 
paraosinimigos,notempo  da  peleja  jcoiuentando- 
fe  com  íerem  caufa  dos  acertos  dos  outr os,como  tã- 
bem  o  faó  dos  erros,  quando  lhes  não  poem  o  reme- 
diojquedeuem» 

O  General  Tromp,  cujo  próprio  nome  era: 
JWár/í)wH^r/^í,  com  titulo  de  Tenente  General  do 
tnar  (porque  feugouerno,em  propriedade, perten- 
cia ao  Principe  de  Oranje^  não  era  informado  in- 
teiramente do  poder  das  armas  de  Eípanha;  fendo 
cerro,que  os  Eftados  gèrais,ou  que  não  vieffem  por 
ftus  confidentes  a  alcançar  a  vinda  da  Armada  de 
Itália^  ou  que  IhesparecefTe  diffimular  a  ventagem>, 
que  com  eib  os  Efpanhoes  lhes  fazião,  fcmpre  cer- 
tificáraôa  feus  Cabos,  era  fó  o  braço  de  Dom  Lo- 
po de  Offis  aquelle,  a  quem  fe  hauiãode  opor,  re- 
prefentandolhe  a  batalha ,  E  como  para  com  eftas 
forças,asdeQlanda  eftauaófuperiorcs,a  fim  de  que 
tão  honjrofo  combate  lhes  não  faltaffe,fes  diuidir  o 
General  Olandes,.^ m  tres  efquadras  osnauios,  com 
queíe  achaoar  hâa.qiiefefizeffe  na  volta  do  mar  do 

Norteia  cargo  daCapitãoBan  Karth,  fe  acafo  foffe 

certa, 
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oerta(comofe  dizla)a  vinda  por  fora  de  Inglaterra, 
conforme  a  principio  tentarão  fazer  os  Efpanhoes^ 
oiitra^que  rondafle  todos  os  portos  de  aquella  Ilha, 
encomendada  ao  Almirãte  Viten  ViticeH5&  aquel- 
la que  cõfigo  trazia,  fobre  acoftadeFIandesomef- 
mo  General^  que  não  paffaua  de  onze  nãos,  porérn. 
asmelhores<Jos  Eftados. 

Reconhecendo  pois  o  Tromp^no  graõ  poder 
da  Frota  de  Efpanha,  fcu  engano,  &  o  que  lhe  era 
feito  por  fcusmayores,  atempo  que  fó  o  valor  lhe 
podia  dar  remédio,  lançou  bandeira  4ecõfe]ho  de* 
fronte  do  imínigo,&  chamando  a  fi  os  Capitães,  eõ 
que  fe  achgpa,neftc  próprio  sciido^me  afirmou  cl- 
le  deípôis,que  lhes  diffcra; 

O  nafcimento  nos  obriga  a  morrer  pella  pâtrÍ4^,  o  0/?^ 
m  pila  ^publica  y  a  honra  pornòs  mefmos,  í^ara  eíia 
hora  -,  há  tantos  annos  quems  fufientao  os  Eftados  de  OUn" 
ià^  ninguém  pode  di^er  que  he  engam^Q  >t  fucedendJhe  o 
vtefmoy  que  fempre  deuta  de  efpernr .  ÀlU  eftá  o  eflendarte  de 
Efpanhííy  que  nunca  Vimos  neUes  mares ,  fenao  pura  aba- 
tello  díânte  de  noj^a  bandeira .  TSlao  yos  pareça  f.hrbop 
nem  dto  y  fello  yerdes  acompanhado  de  tantos  ^  que  lhe 
ebedecem-j  pois  na  forma  em  que  j4  o  tempofto  aconfide^ 
Ui^ão  do  perigo  y  fe  conhece  quanto  farão  ^  por  fenao  Ve^ 
rm  nede.  Se  fà  vofa  yijla  os  embaraça, que  não  acabara  vofii 
f^  fona^.  Quem  teme  das  aparências  ,  tem  dado  paUura 
de  fe  render  as  âemoíir â^oens .  Alguns  nauios  poderofos  de 
Efpmhã^ejlou  acolá  reconbecedojmas  os  nauios  ^c  orno  for  ta" 
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le'^^iS  y  corpos  fão  femalm  i^  qu  indo  lhes  mo  fsrne  de  f/-» 
pintU',  o  efpintu  dos  brauos  hmens  ^  que     f  dtão  fa^' 
ra  deferiddos.  Aqueiles  h.iftoh  de  Borgonha  >  que  tre  - 
mido rjas  popas  de  effes  nmios  braktnte^es  ,  ninguém 
ignora  ,  que  tem  mais  virtude  nis  m'íos  de  feus  pyra^ 
ta$  5  ipne  mn  de  [eus  ccipiúes  ;  porque  o  interejje  aju- 
dado dj  praticar,  excede  muyto  qaiijuer  efeito  da  ok- 
ãienciii  5   a  quem  dejjerue  a  Gontade  ,  fcmpre  remijf^t 
em  femelh antes  ãccidentes:  pois  dquelles  homens    a  quem 
fas  úufadõs  a  còhièa  ^  poucas^  cu  nenhuãs  Ve^es  [em  elky 
defpre^ão  a  vida  j  porque  os  [ogeitos  vis  ^  riãó  cicMo  ná. 
gloria  o  fahor  ,  que  no  proueico*  &s  mais  nâms^  que  V-e^ 
dês  difcorrer  [em  difciplina  ,  âcrecentao  o  W^hèror  y  nao 
m  forcas y  (^comú  foferuemdeminifh-cir  dca^^^  cer^ 
tOy  qmntos  nms  trouxer aÕ  y  mais  [egnYk  nos  darião  a  vi" 
iork.  Qom  tudo,  eu  Vos  digOy  que  fe  com  on^e.  nauios^, 
^ue  aqui  nos  achamos  ,  quinemos  dar  batalha  a  fetenta^ 
^ue  temos  diante  ,  temeridade  parecera  y  nun  /?  hbs  def-^ 
ies  Ofi^ey  pudejfemo^  fa^er  hnm[b  nauiOy  aqueíles^  que 
tal  monUruo  cometej^em  ,  effes  feriao  os  temerários  -  por- 
que quem  com  ra^ao  viua  y  &  olhos  abertos  y  /e  deter-- 
minaria  a  enueílir  hua  penha  tncontr(flauã  ,  [endo 
guarnecida  de  quinhentas  pcffas  dè  aríelharia  y  que 
tre  nos  todos  fe  repArtem  ,  donde  nm  fei  fio  furor  y 
eu'  a  dejíre^n,  fe  excede    frocurcú  logo  ,  que  npt  fa-* 
Iriquemos  ejlã  noua-  màcjuina  y  da  qual  nos  faremos  aos 
hi/onhos  hõrrim  is  r  ^  cjhs  fw  quafi  todos  feus  [Jdados. 
'Aos  ^HÚentes  feremos  dificultofos  y  com  tal  modo  de  pe-^ 
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tíide  feja  Ima  fo^nopos  brocnsyquães  os  de  hum  ccrpo^  que  co'' 
mo  fluamos  comum  a  morte-y&lndú'J:íl  q  nos  mntem^Vtngãre'^' 
mos  como pfof^^  injuria  de  todosy  hum  que  Vtua^tríu  farà  por 
todos  juntos.  He  necejlayio^  que  pois  q uantos  aqui memuh 
jois práticos  nu  difàphna  do  m.ir^vbreis  de  manetra^que  ejles 
nojjos  nmios  fe  juntem^  tinto  y  que  por  nenhum  perigo  dei-' 
xem  penctrarfe  de  úlgiiãforo^  contraria.  Faleça  cada  qual  em 
feu  lug^ryporque  o  ir  acahar  em  outro^nao  dâ  ãlgum primle^  - 
gljj  riem  a  morte, nem  a  Vida^  Mivs  qumdo  [obre  todo  o  Valor^  f 
&  induflridy  preualeça  a  defgr^ç^^  hm  horcthúuia  de  [ery  fi  i 
eítcwa  nos  Qos  aj^i  aj^entado  -  pois  que  importa  que  feja  efta'^ 
Dttofos  aquelles^  que  a  preço  de  feu  rifco  comprarem  a  fegm^ 
rançi.da  pátria  ymuiheresyfilhos, religião'  .í*» 
#[Braô  os  Capitães  ^  queíe  acliauâo  noGoiiíclliol 
deTromp:  Colfter,  Nam,  Cofnicem,Foraõ,Pqrt,i 
Karnp,  Brederode,  Baosk,Honcliíig,  Rtiigelz;  imy- 
quaes  fem  outras^razoei^s  que  a  pjbçdiencia,  yoí  cáf^> 
raó  logo  a  fuás  náos  y  &  aJuntí?ndoas  diligente-: 
uiente,  de  tal  modo  ascompaíTáfaõ,  que  ps  gorou-i 
pezes  de  huas^bc  ifaiiâo  ftmpre  osfor òes  das  oiitras^i 
fcm  qoe  por  eBtrCvtodds  ,  pudeffe:  atraueíTa.f  H} 
niais  (btil  faliia.  Igualmente  era  defproporcipoâfla 
3  forma  dos  Erpanhoes ,  que  em  linns  a  eftranhezs, 
em  ourrosa  impiriçi.i/omeptaua.  A  Armada  dePíi-t 
qtierique  em  nielhof  ordem  ,  que  os  outros, fegqp  a 
Real.  Os  mais  nauios,  cada  hi3m  donde  fe  aichaua,: 
fazia  porque  fe  viíTe^  qpe  o  fcirpropofito  cra^c^^^^^ 
gar  ao  inimigo. 
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O  General  Oqaendo,  ocupado  inutitiílifna 
vaidade,  defejando  fazer  fua  toda  a  viroria^  veyoa 
tirallade  f^/^Sc  dos  feus^cntrcgâdoa  ao  i-nioiigo-.co-^ 
mo  não  poucas  vezes  fircede  aos  homem ,  que  cega- 
mente procuraó  as  coiifas,p^nos  mefmoscaminhosy 
que  delias  Tc  vão  defuiando.  Era  feu  aniniô  tnueftir 
a  Capitana  contraria  ,  kn>dirpender  algum  tiro  de 
boíiibarda,  ou  niofquete  :  a  e(íe  fim  feguido  defor- 
denadamente  de  alguns  nanios  ,  fe  igualou  coai  os 
Olandezea, para  que  )iintasamb,^s  as  Capixanas^ar- 
jibaílc  febre  a  do  inimigo.  Poi  ém  conao  a5  eoufas 
do  mar,fejáo  tão  violentas,  &  ram  incertas ,  que 
de  ordinário  atropellão  roda  a  prenenção ,  &  peri^ 
cia  humana,  ao  tempo  que  a  Real  de  Efpanha^  quis 
lan^çar  à  banda^pof  caw  íobre  a01andc:&3, ficou  >à  de 
tal  modt>  defcncontrada5&  tátoarraz  delia,  q  a  naS 
pode  ferrar^como  cntcndia5&  proeuraua. Entrou  a 
cai^iiiiho  logo  para  fe  melhorar ,  mas  atempo  que 
fc  lhe  hauiâo  adiantado  ,  todas  as  naos  Gontrarias,, 
C^iiscom  tudo  o  Oquendo ,  não  perder  o  acometi- 
mento, donde  fenão  confiftia  a  vitoria  ^  confiftia  a 
fcu>iii;&o,aopiniâo  dabatalha:  erradaméte  por  cer- 
to, por<iue  eonwaos  triunfos  que  fe  aícançâo,  nao 
ha  tam  írx^fo  ;uiz,que  peça  conta  da  forma,porque 
fe  alcançarás  ,    an^es  de  toda  a  marieira  fe  aplau- 
dem. A  ffi  continuou  enueftindo  de  fpoi^aAlmiran- 

ta,quedeíVrifrmram€nt€  fe  defuiou  de  fcus  arpeo^, 
deixando  Goi  vão  a^feiHcfiâs  ,  &  ventagens  Eípa- 
siholas.  MasoTroniP  não  contente  do  fucedido^ 

ren- 
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rcndeoobordo  com  todos  fens Capitães,  Be  carre- 
gando fobre  o  Oquendo,  &  dandolhe  furiofiffimas 
cargas  de  artilharia,  com  íiias  onze  naos^lhe  fizeraõ 
tanto  dano  ,  que  paíTado  o  fumo  do  primeiro  com- 
bate,fó  pello  lagar^em  que  fe  defcobria  aCapitana 
deEfpanha/oi  defua  Frota  conhecida.  As  bandei- 
rascomqiie  feadornaaa  ,  voàrâõ  rotas  pellos  ares. 
As  xarceas  pareciab  bandeiras^  trcmolando  trifte- 
menteaçoutadasdo  vent05&  cortadas  dos  pelouros 
de  cadea  inimigos. Então  o  Oquédo  da  própria  for- 
te, que  fuccde  ao  brauotouro,  quandode  nuiytos 
libreos  he  ferozmente  acometido,  que  cegamente 
fe  lança  apoz  dos  que  o  tem  afrontado;  aíli  elle  com 
a  náocheya  de  feridos, cfpedaçados,  &  mortos('quç 
fe  a  firma^foraódefte  primeiro  encontro,  maisdc 
cer  to  &  cincoenta)  galhardamente  hia  arribanda 
contra  os  que  lhe  ficauão  mais  perto  j  0s  quaes  car- 
regou de  horrendas  baterias  de  feus  canhões,  &  cõ- 
tinuas  cargas  de  morquetaria.de  que  oinimigo  po-r 
fua  vifinhança,  recebeo  confiderauel  dano,  A  eftc 
tempo  fe  achaua    com  a  Real,  bó  numero  de  feiís 
nauios,que embarâçãdofecom  os  Olandeze^,  eraõ 
baftanrcsa  deteilos^todo  o  tempo  ncccííaíío  ,  para 
qaechegafTeoreftoda  Frotajda  qual  oáopodiacr- 
capar  o  inimiga, a  pefar  deíuasartes.Esforçoure  aef 
te  tempo,  entre  huns^  &  outros  o  combate,  julgan- 
do ta,mbern,  huns  &  outros,  por  Eipaaha  o  bom  Ai- 
ccíío,  porque  Tupoíloque  o  Almirante  Viten  Vitf>- 
cen^com  cinco  grãdcs  náos,  &  duas  dcfpois  da  oief- 
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liiá  cfqnadra,  le  hauia  já  incorporado  com  o  Gene- 
ral Tíomp,  de  nenhúi  outracouía  lhe  podia  fcruir 
tíaquella  horao  focorro,  que  de  lhe  fazer  mayor  a 
perdã,&  dar  mais  ca!lidade,&  ínterefle  â  vitoria  de 
Efpanha  j  a  qual  fem  duuida  le  começaua  a  declarar 
porfua  parte, com.o  incêndio  de  húa  nàoOlandeza, 
a  quem  por  grande  ,  chamaaâo:  o  Gyjq  Chnfl(AiaQ\ 
Ardeo  por  fogo  furtuito  ,  procedido  de  defciiido, 
oudefgraça;  mas  como  os  Cabos  Eípanhoes  tfta- 
uaotaófequiofos  de  algos  nobres  feitos,  atèaqueK 
le  ponto  niofacedidos;  dou  fé,  que  feis  peíToas  de 
grande  pofto  y  foraõ,  pretendentes  da  honra  defta 
tragedia,  atribuindo  cada  qual  a  fua  própria  força, 
aocafiâodo  fuceflojdonde  perecèraõ  abrafados,  até 
^ento  &  vinte  Olandezes,  porque  o  refto  de  fua 
guarnição  fe  faluou  indiferentemente  por  amigos, 
&  inimigos. 

Achauafe  o  Tromp^não  pouco  cõfufo,  mais  ain- 
da pellofitio  emque  fe  via  ,  que  pella  grande  Ar- 
mada que  o  cercaua.  A quella  ponta  de  terra  de  Frã- 
ça,  donde  fe  forma  o  arco  da  enfeada  de  Bolonha 
(cíentroda  qual.em  prayas  de  grande  parcel,deíem- 
bocaoRioSoma  ,  de  que  atrás  fizemos  menção) 
lhes  tomauaaosOlandezesiâ  o  Barlauento,  demo- 
randoihes  pellp  rumode  Loesnoroeftej  eraimpof- 
fiuel  dobralia,  como  clíes  neceííitauâo,  para  poder 
faluarfe/emcair  em  mâosdaFrota,  que  em  modo 
do  c(quadFaó-,cham:ado.do3  foldados:.Gr^?íí/^^^ 
ostiaha  reduzídoa  a  kim  breae  fuio  ,  entre  a  terra, 
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&  òRio.De  outra  parte  pcllo  SuefleySul,&:  Sudueí- 
tCjCorriâo  os  bançofí,&  baxos,que  por  toda  aquellâ 
cofta,&  portos  íecfiendemrdoiid^ a? jui^o*^^  pra^ 
ticosjnenhúa  outradirígeneialhes^faltauaaosE^ 
nhoeS)  paramrrecadar  os  defpojos  catitraríos  que 
proíeguir.a  meíina  voltai  qaeleuaaâo  5 :  poiti  baue* 
gan  do  diante  naui  os  de  t  an  to  portelos  m  e  fitios  O  Ia* 
dczcs^  por  não  encalhar  nos  baxA>s  (que  lhes  ferião 
mais  cruéis  inimigps^que  os  E  fpanhotsjameaçanda 
as  vidas  de  todos,,  dos  dous  danos  erèioenie^j-a  quê 
fe  vião  expoftos,  efcolheriâaíantes  a  enrreg^a,  qire  ô 
naufrágio.  Quanto  njais^ que  oferecidos  â  dcfenfa^^^^^^ 
fempreos  hoiRcns  lhes  fariâo  melhor  partido que: 
ospenhaícos.. 

Afli  nauegaua  íbBreelles  a  i^írtriada  de  Eípanha^, 
quafi  como  em  montaria  fucede    em  hua  fermofai^ 
alajq  algúas  vezes ^niais^pumenos  feeílendeiquan-i 
db  o  Cco,q  tinhadeftinadoremíoutro  modo^  ofim^ 
deaquella  obra,  por  (ecretos;uizos  dc  Déos,per- 
n^ixio  que  o  General  Qquendo  ,  cngciraflc  a  gloríá 
de  a q u e  1 1  e  d i a .  D í ffe r ã a  m uy  t o s :  -  Que  por  n^o  con fenttr 
fà  repartiffe  delia  com  os  êmulos  y  fOYqueWenãá  /ofrev  o  c(h- 
ração  (^ltiuo^(ê de fafetÇQãdoyque quando ellenaôPodm'ptk9~ 
j.0r,  eJiiueJJem(lles.yencend^Jhiàígrio  re  ípeico^  por  cer- 
to,  deentraricrnhumcoraçaSgrande  r  reDieheí^ípí 
uel  em^ehumigual^  &  coiidenauel  em  c  de  hum 
iiiperior^ftqueem  todas;  as acçoens  dc  íeus  lisdito^j 
^m  hemnçade  glbria^pu  viruperi^^c  . 
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pello  contrario  rumo  que  leuaua.Diffe:  Qmporãcui 
jíwj:  ambos  apatetes.  O prhneiròyporque  temer ojo  da  volta 
do  inimt^Oy  era  proceder  como  prudente y  fai^er  os  rifcos  dos 
'Ve7tcidoSy  aalay^  dos  vencedores j  o  fegundo, que  "Voltando, 
nSo  poderia  perder  aVttoriayântes  a  aÇeguraua  mais  ytil/e'- 
çebmdopor  melhor  modo  aquellas  fermofas  mos  y  que  cami- 
íihmão  a fer  defpojo  das  onias  m  parcel  Vtfmho*  Se  íakou 
nodifcaífojdirâo  fuccffo^pofqae  i/oltandoie.como 
he  yfo,  o  vento  pclla  tarde  ,  &  âproueitândoie  do 
terral,  foi  cofteando  oTromp  a  terradc  França, 
fcm  algu  perigo  nella,  em  cal  maR^íra^que  ao  outto 
diaeftauaforadacnfeada  ,  &  do  ineuirauel  dano, 
&  jàabarlâuentoda  Armada  Efpanhola. 

A  todos  cuftou  huâ  melcncolica  trifteza, ver  def- 
pcdtf  fe  por  aqiielie  modo, da  boa  fortuna  ,  que  fua- 
iremente  os  condizia  a  hum  prezado  triunfo,  Daze 
horas  feriáododia,&feis  dabatalha.quandoaRcal 
tefâdco  abordo^masem  duas  mais  fenáo  refolueraõ 
a  íeguilla  os  outros  Cabos  ,  atè  que  repetindo  o 
General  os  ordinai ios  finais  de  retirada,  com  multi- 
plicadas pcflasjfes  recolher  a  todos,  leuantando  ao 
Tromp  (podemos  dÍTcr)  a  menagem  da  pfifaó,  em 

qu  e )  à  o  ti  nha  CO  m  o  pc c  i  o. 

Nauegaraõ  a  tarde  toda  ambas  as  Armadas;  com 

que  a  Olandeza  houue  de  fe  melhorar  em  fitio, 
forças, &  vento, fahindo do  cftreito  mar,em  que  co- 
meçou a  batalha. Pouco  defpois  fe  lhe  ajuntou  a  fe- 
gundaefquadra  dc  quinze  nàos  boas,  do  cargo  de 
feu  Almirante  Viten,  cuja  peffoa  náo  montaua  me- 
nor 
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nor  focorro,qtt€  ellas.  Jâ  refpiraua  o  ar  por  fuás  po- 
pas, &  refpirauãojâ  osoprimidos  Olandezes,  do 
grande  perigo,  ein  que  pouco  aiiceâ  fe  hauiáo  viftoi 
Poreftacaufa  em  fabulas, &  fimboíos  mifteriofòs,^ 
debuxarão  os  antigos  aos  olhos  do  corpo, &  efpiri- 
tUjalguas  doutrinas  de  grande  vtílidade  :  donde  ^ 
aqueila  virgem,  chamada  OccafiaS ^  pintérstò  eom  á 
f euerfa  parteda cabeça  defpouoada dafermofa  me- 
]en35que  diáte  enriquece,  &  adorna  fua  fíontCjtm)- 
firando  fabiamente  ,  como  fcrapre  ficara  efcarné-í 
eido,  aquelle  que  topandofe  com  cfta  varia  àorn^ 
zella,  (c  defcuída  de  a  prender  pellas  primeira^  tíã^' 
gas,que  ella  lhe  oferece  y  efperando  deceJa  pellâà>' 
vitimas. 

A  noate  do  dia,  dezaíeis  de  SetemBro^  &  o  diaJ 
todofcguinte,  fegaftou  de  ambas  as  partes,em  cu^' 
rar  fefidoSjaparelhar-asarmaSj&repairaros  nauios^ 
Porém  Tromp,  paírandoamayore^intento^,  fe^Jc-^ 
eupauaemdiípora  batalha  feguínte.  Affi  por  mé* 
efcorrcr  a  boa  paragem  dònde  feacbaua/  kuadb  da 
violência  da  maré,  que  aly  défeê  impetaoíame  nte^^ 
Deu  fundo,&  com  elkfoa  frotà;  oque  vMo  peMáil 
dc  EYpanha  ,  fes  como,  alguns- nauios  delia  fei^ 
guiíTem  íeu exemplo :  8c  pouco delpoi&^a  Rea],  te-*^ 
conheceitdo  o  defuio,a  que  fc  exponha  naueg^íudc^ 
Porem  a  Tereza ,  qué  entre  fuas  perfeiçoens,,'  não- 
hauia  aindacon  feguido  o  dote  da  ligeír eza((háo  p^r 
defeito  da  febf  ica  ,  mas  do  aparelho;}  fem  knçar 
fcrr o^fsomo  oa  mais^^galiou  toda  a  mmcj  Sc  ii^  eom 
'  jouc^? 
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pouco  pano  largo  em  fe  adian  tar  ao  reílo  dos  Efpa-^ 
nlioes ;  por  cuja  boa  diligencia  fc  achou  na  diantei- 
ra o  dia  defouto,  &  juntodella,  alguns  Galeoés  dos 
mús  pefados,&  fortes,que  todos  feruiraò  de  forta- 
Jecer  o  combatcycomo  vereraos. 

A  penas  feria  rendido  mcyo  quarto  da  terceira 
guarda,  quando  p  General  Tronip,  coineçou  a  mo- 
uerfc.Efta  vigia, coftumão  chamar  os  que  vejáo  de 
noute,  com  vulgar  nome,  a  noíTo  pacecer:  Modorra, 
por  fermaisqucos  outros,  ocaíi  muioao  pcfo  do 
fpno;  mas  Ce  renoluermos  a  erudição,  acharemos  q 
pov  morros  em  Grego  ,  que  os  latinos  dizem  mno, 
ScnosmaJjrrado,  fedirioa,  &  declara  com  boa  fi- 
nificaçáa,oseíeitos  ^  que  produz  o  fono  em  os  ani- 
iT^^is  naquelk  hor^íicm  c^quàes fundando  Trotnp 
Aia  diligencia,  caniinhpu     Combate.  N  ão  fe  def- 
cobtio  nuncaa  razão,  pP^q^»^^"^  tempo  affi  exquir 
íiip(fefiaõas  p!izehora3  d^ >noute)hauia  dado  pnn^i 
4pip  a  hãa  âççâo  ,  ci>jq;acèrtoera  tio  importa Rite^^ 
fçrppr  fç  áproueitar  docaníaíTodosnoflos.  PuíCii 
dicípois  praticando  eu,íi>bre  efte  ponto,com  o  rneí- 
iii0Tromp(ha«€ndoo encontrado  em  Valmud,ta- 
moío  porto  de  Inglaterra,  quando  vim  de  Olanda, 
goucrnando  a  Armaáa,  que  alli  por  ordem.delRey 
me  fora  entregue)  medeu  elle  acntender  :  Que  hum 
Jflrologo  y  .cjue  confi.^m^ã  rO  iuftcha  wjío  .  f^^r^  que 
naqueUa  bor^nao  moutra,^^^^^^^^ 
eftrellas  (he prometÚohom  {uceffo,  Qi^efem  a  graça  das 
cftrellas,em(uAbQ^di:ípqfi^:áo,  padiaíund^r ael- 

perança 
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pèrançâ  de  fua  melhora. 

P  ^  Gs  nauiosda  vanguarda  de  Efpanha  ^  erao  co-° 
mo  deixamos  dito,  os  menos  veleiros ,  mas  nád  óis 
menos poderofos;  05 quaes  jk  hiãodando,  &  rece- 
bendo tremêdiffimas  cargas  de  arteíharia^mas  o  rni- 
migo  conhecendo  bem^queno  mene^ô  della/fazía 
tanta  ventagem aos Efpanhoes ,  quanta  elleí^ lhe 
2Íáo  no  jogo  da  fnofquetaria,deu  por  ordem  geral  a 
íeusnauios,  que  todos  pele j afiem  fora  do  eiufo  de 
mojfquete.  '  ^ 

A  noute^fobreferena,  eftauaefciira:  íiiâscía  a 
fogo  taó  continuado  nos  fogões  das  peffaa ,  &  mof- 
quereí?j  donde  fe  acendia  dc  hua,  &  de  outra  parte/ 
que  alumiaua  o  mar^Sí  qnafi ntinc-^extinto,  <  oníeri 
tiâiia  certa  claridade  diante  dos  olhos,  q^je  fazia  efi 
cufar  alnzdodia.  Ascargas  d.os  canhoês^proccdiáo 
indeterminadamente,'  de  forte, que parecião hisni 
continuado  eftrondo^  como  fe  com  toruâa  vniueri 
fal^ò  mundofe  deftruifle. 

Carlos  de  Breuil^ReligíDfodaCõpanhia  ÓGjçfir^ 
hoái^ftif  fábiÒ3&  de  fingular^^irtude,  que  ntfta  jor- 
nada foi  meu  companheiro  ^  affirmaua  :  Qjie  rid 
catorze  horas  ,  que  durou  o  terrihiHj^imo  combate  \ 
maispnáêra  chegar  à  terceira  pdaura  do  Tadre  no^Q^,  que 
continuadmenUeBítuadi^ndí^^  Jem  omir  o  ecQde  àlpnm 
N âo  íabémos ,  que  o  m^r  vffle  conflito  de 
^rmas  aníigOjnêmoderDo.niais  horrJuel:  pojq  das 
onze  horas  da  noute,  até^s  cinco  da  manba.aqjLíel-- 
te  ago^^  f  areeiãp  ^s  qiie  iiagem  os  Foe^tâ^  V  dèí 
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Lago  Auerno;porq  fe  elíe,como  difle  Lucrécio,  & 
Eftrabo/oi  afllchamadojppr  carecer  de  aucs,  porq 
vo3dopcIloa'r,cahiáo  mortas,inficionadas  do  chei- 
ro folfureo  de  aquelle  Lago  (que  tanto  fignifica  no 
grego  o  nome  Jmrnó)  agora  com  mais  razão  fe  pu- 
dera dará  efte  mar,  çfíç  nome  :  hauendofe  corrom- 
pido o  âr  vifinho ,  dos  vetienofos  bafos,  que  minif- 
trauão  o  fogo,  &  a  poluora,  em  que  ardia,  com  t^o 
furiofoeftrõdo,que  acícreucrmos  emtepposmais 
defuiados  defte  fuce{ro(que  ainda  tem  por  tcftemu- 
^has  os  olhos,  Si  noticias  de  muytos,  que  aqm  o  le- 
rem)nâo  oufaramos  a  sfirmar  feus  efeitos:  porque 
vimos,&  foiibemos,quenas  Donas  ,pouo  de  Ingla- 
terra, cinco  legoasdiftante  do  lugar  do  combate, 
tremeo  de  tal  tnaneira  a  terra ,  que  a  gente  íe  fahio 
ao  campo  ,  por  quafi  todas  as  horas  da  peleja.  Em 
Cales  de  Fráça,  que  por  maisde  fetc  legoas  fe  apar- 
íaua  de  aqudlefitio ,  for^o  rotas  quafi  todas  as  vi- 
draíFas  das  jancUasj&contandofe  domefmo  lugar  a 
Cambray,  vinte  &  duas  legoas,  feçontauaoerr»  a- 
qudla  graô  Cidade,o$  tiros  dos  caphoens,  aiftmta- 

Não  foi  com  tudo  igual  o  dado,  ao  efpanto:  por- 
que  como  as  Armadas  fe  achauáo  pouco  vifmha$,« 
inuyto  confufas,pella  fombra  danout^  nao hau^ 
lugar  de  que  íc  obfer ua0V  nas  cargas  a  dcltreza ,  « 
arfe  da  pontaria.  Era  pequeno  o  eftrago  recebido 
dehuns,&outros;porém  adcfpeito  de  q  affi  le co- 
nhecia dc  ambas  as  partes,  nem  ppr  ela  P"^ 
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vtio  òs  Olandezes^antes  profegniâo  ãs baterias:  dõ- 
de  alguns  Cabos  Efpanhoes,  entenderão,  &  afir- 
mâraô:  Que  o  Tromp  com  grande  drtifim  difpen-^ 
der  fuãs  muniçoem  na^uelía  forma,  porque  fendolhe  necejja* 
rio  efperimentãr  defpois  o  golpe  da  fuperíoridtde  ,  &  Vigor 
Efpniíhct^fjjje  jàa  tempo^quelendolhe  forço  fã  a  retiradayfé 
útnhuijje  antes  à  falta  das  munkoes^qúe  à  das  forças,  Seriá" 
por  ventura  efte  juizo  fabricado  pella  malicia  dos 
éuiulos. 

Veyo  o  dia j&  fe  começou  de  nouo  á  pelejar  coni 
mayor  furia^masnâo  com  tnayorconcerto:  porque 
como  a  Armada  deEfpanha^  não  hauía  recebida 
mais  ordem^quea  prímeirajtinhão  fó  fobre  fi  osCa^ 
piíães  delia, por  Juis  feu  próprio  valor^  ou  difcipli-, 
na,  tudo  cm  muy  tos  defigual,&  em  outros  incerto/ 
porquena  guerra  >  fempre  foi  menor  o  numero  dos^ 
melhores..  A  Frota  inimiga  Jfedeícobrio,  formada 
em  duas  âla$,quehaa  trazia  Trompi&.outra  Vitenj 
osquaes,âmanejradedeftroscaualIeifo^^,em  praça 
feftiua^entraoão^&fâhião,  dando  poderofascirgas 
íbbrcos  Efpanhoes  que  já  mais  lhas  recebilo  eii^ 
forma  fcmelhante;  porque  juntos  em  hu  m  corpa 
prolongado,çomaaquelÍe  eíquadrlo,c|ue  os^íol  ia^ 
dos^cliamâor  1Dohretey8c^mileU^<^^^  o^i 
Geómetras  :cujo  lado  direito^jeruía  de  vanguarda^^ 
por^íer^de  aqiiella  parte  acometidos  j  ft  fiiauâc^^ 
guarnecendo dequatro,oufihco fileiras  de  nauios^i 
portal  modo,quefó a  primeiradaaa,  &  ree^bia  as 
^argas^  competentes  j&osím 
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do  perigo,não  procurauâo  entrar  nelle^parecendò-- 
lhes,  q  naquelleslu^arcs^  que  lhes  foraõ  aíTinados, 
cumpria  cada  qua!  com  a  obíigação  defen  pofto. 
Porém  ajuntandohuin  erroaoutroerro^eralaftiaia 
ver  o  barbarirtno,com  que  dando  cargas  aos  contra- 
riosj  a  menos  inal  empregada,  deícarregaua  nas  on- 
das; porqoe  nmytos  tirando  aos  próprios  compa- 
nheiros ^  que  íe  3chau5o  mais  perco  doiniaTÍgo,fa 
feruiãoaodesbarnto  dos  mcimop  companheiros, 

Hauia  tomado Oquecído-  ícu  luga.r  na  baralha; 
porque  a  Tereza  na  vanguarda,  pclc;aua  de  forte, 
que  qoalquer  outro  valor  eftaoaefcurecendo.Nemi 
30S  amigos confentia  â  ilharga,  nem  aos  inimigos 
diante.  Foi  auerigu£do,que  difparou  efte  naaio  na- 
quel!asiioras>fó  dapartede  fí/l/á^rio  (^fí\  chamâo 
OS  nanegantesao  lado  direito j  mil  &  quinhentos  & 
vinte canhonaçosjpella  conta  dos  cartuios,  que  ef- 
tauaó  feitos :G?rfw/o5'/2Ô  huns  vaíos  depano^perga- 
minhojOu  papel^q  de  fer  dito  Grí^t,  fe  diiTe.raó^Gr- 
íw/V.i- os  quaescontem  acerta  medida  da  poluora, 
com  que  (e  carrega  qualquer  peça,  para  fazer  bom 
efeito ,  &  cem  proporção  matemática  com  os  dia- 
juctros,  de  que  a  peííahe  fabricada)  foraó  muytos 
potros  também  os  tiros  ^  quefem  cartiijos  fe  diípa- 
râraõj&acrecentáo  notauelmente  efte  nu mero.Era 
líiedonha^mas  fermofiffimaja  vifta  que  reúiltaua  da 
força  de  feu  combate  ,  fundada  náo  fó  no-^valor ,  & 
copia  dos  coínbatcntes.,,  mas  na  mefma  fortabza  do 
nauio5  quscomo  íçfoffcforjíidadeíiaiífimo  aço, 

taõ 


tâõ  fatalmente 5  como  fingio  a  antiguidade  das  ar- 
xpas  de  Aquiles^  por  todo  fcn  grande  corpo  par^ccla 
impenetraue].  Tàorobuílas  faõ  ais  madeiraa  de  a-> 
quellãfeliciffima  Prouincia  de  Luíitaniá,  que  j^t 
entre  Douro^Sc  Mmhoy  &  heaíTi  chamada:  donde  fe 
achão5&  trazem  melhoresplãtas,  que  as  celebradas: 
d  os  m  o  n  t  c  s  d  e  N  i  c  o  m  e  d  i  a  ji  a  A  2 i  a ,  t  ã  o  p  rec  i  o  fa  ^  q  ue 
por  terra,  leuadas  de  Camelos,  as  fes  transportar  o 
GrãoTurcOjao  mar  vermelho,  para  fábrica  das  Ar- 
madas, que  com  as  noflas, hauião  de  co embater  noS; 
jsnareslndicos :  fegundo  fe  lee  nas  hiftorias  portu- 
guczas.  Certifico,  q  ao  dia  feguintc,  vi  efcreuer  ao 
General  D.Lopo  cartas  a  eIRey,  que  me  deu  a  ler, 
como  a  peíloâ  intcreíTada  nos  lo uu ores  da  pátria/ 
onde  entre  outras  difcretas  razoc35dizia:  F.ra6d'ígms 
ãe  fergmr dados ycomo  o  próprio  cerro  doí^oto/p(q  he  mor* 
gado  dírs  riquezas  do  nmndo  )  aquelles  montes  de  for* 
ièugd^onde  tais  madeiras  fe  criãum. 

O  inimigo  eftiaiulado^de  ver  que  hum  fá  nauío^ 
fizeíTc  em  os  fcus  râo  grande  eftrago  ,  &  a  todos 
tantarefiftencia^por  varias  vezes  fe  difpos  a  enuef^ 
tilo,  com  efquadras  efcolhidas  das  nielhories  nios^* 
^  capitães:  outo,&  dez,  juntamente  arribauão  íb- 
bre  a  valentiffima  Tereza,  que  aguardandods,  (é\\\ 
algum  mouimenco  ,  jà  quandojíe  achauão  bem 
vifinhos,  jngaua  fua  mofqtiecarià  ,  ;&  artelharia 
de  camarada  ;  de  cuja  força  obrigados ,  voitauãd 
íogo,  com  mayor  dano  ,  que  reputação.  Alguas 
vezes,  durante  a  batalha  ,  fucedeo  defte  próprio 
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droprio  modoyde  tal  forre,  que  os  Olaiidczes  com* 
batiâo  fempremelhorpcllo  coftado,  &  retaguarda, 
q  pello  pofto^&  lugar  da  diãteif  a:como  noflbsPor-í 
tug«c2cs  chamâraó,ao  que  J^mguíírd^ijCc  àhhojç, 

O  General  Oquendo,coftuniaua  fahir  docorpa 
do  batalhão,era  que fua  frota  fe  coinpunha,&fendo 
n^ais  auarnte  delia, fe  alargaua  com  grande  oiifadia,a 
receber,&  dar  as  cargas.  Obrauafe  com  deftrcza5& 
vdor  ^masfeo  cclèr ico  efpiritu,aíli  o  traiia  embebi- 
da na-  fúria,;  que  em  todo  o  difcurfo  da  peleja ,  por 
mais  defcôcettos, que  nos  fubditos  rcconheciajUaô 
deu,  nem  mandou.húa  fó  ordem,para  remediallos. 
Pello  próprio  modo,  hia  precedendo  o  Almirante 
Dom  Andres  de  Caftro,  mas  ícm  atèentaõ  hauer 
obrado  cóufa  digna  de  louuor,  cu  vitupério.  Não 
aífi  outros  Cabos  5  porque  muytos,  com  feu  pro- 
cedimetito  CfoíTe temor,  ouomiflaõ^  sjudàraõa 
infelicidade  de  aquelle  dia.  Algum  bouue5que  por 
terfabido  ,  era  o  principal  defignio  de  aquella  em- 
preza  ,  focorrer  a  Flandes  ,  intentou  delamparar 
a  batalha  ^  &  tomar  com  feunauio,  &  outros  que 
o  feguiíTem  na  errada  opiniáo,&temor  facil,ospor- 
tos  de  Dunquerque,  ou  Hoftende  5  onde  poderiaõ 
faluarfe,a  titulo  de  focorro.  Senão  foíTe  taõ  fagrada 
a  obrigação  da  hiftoria,  como  a  mefma  verdade,  eu 
cfcufáf a  de  cntíiftecer  mií^ha  Relação ,  com  a  lem- 
brança de  propofitos  indigr^os .  Com  meus  próprios 
dlio;s,vi  &  roteia  cfle  Gabo,  cometer  por  duas  ve- 
zes taó  infame  defuio. 

Nâo 
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Nãoaffi  os  Almirantcsj  Francifco  Sanches  Gita- 
<lalupe,& Mateo  Esfrondati,  ique  ambos  perdèraô 
a  vida5em  demanda  da  honra;  O  primeiTOy  goiicr- 
nando  fua  efquadra  de  S.  Jofeph  (da  qual  haueraa§ 
atrás  feito  larga  menção  j-  pello  tiro  de  huabom* 
barda, que  o  diuidio  eiíi  parte&,mas  não  poderá  deP» 
«baratar  a  gloria  de  feu  nome;  Q  fegundo,cGm  mâ* 
yar  def^raça:  porq lendo  elIe,entreos  Efpanhoes, 
quem  ío  rendeo  obordo^  &  arribou  fobrea  Capi- 
^ana  do  inimigo ,  ao  tempo  q  fe  metia  por  entre  m 
.contrarios^lhe  le.uòu  a  cabeça  Jbua  palariqueta^  dèií- 
xando  a  todos  feus  foldadoSjnâo  fo  fetn  cabeça, mas 
fcm coração: donde  procedeo,  qúehauédo  duuidas 
entre  alguns  capitães  delnfantariâ^  dos  bifonhos?, 
icom  que  ^fta  Capitanâíè  ttipulauá  deguamíçãOj  a 
cerca  do  regimento  delia,  ■  fç  confúndio  de  forte  a 
^marinhagem,  que  fem  acordo^foi  feguindo  a  pro- 
e?pr  i  a  Yol  ta  v  q  u  e.fe  en  ca  min  ba  u  a  ao  ce  nt  f  o  da  b  atalha 
-dosOJaíode^es^osL  quais^por  venturi  cõ  nouo  odí#, 
ptllo  dcfpre2oq  fe  faziafde  fuaâ  forças,  àeriuefiira^ 
com  cinco  boas  nàos^qiiècom  durOj  rn^s  bfeue  cõ- 
bí  td,entrâraQj  &  rehdèiaó  áqu^lleibrauó  fiaoiè  •  ha- 
uerido  jài|3afladofortpíimélhãtè :(^í^ 
ciiârdcítnía^  hâavrcafde  Dinàmarcà, que íemia  aí#s 
:iE/p:anàoesydit3(>£/|«mí*?í. •  ' 
^is> Foi  tlaâ-gèral  o  frntiíireqto  da  pêrd«  de  aq^ôdia 
fTfiàoiprincipal tíoBibteJh^íí^jque^^adãèmfí  mmm  fo^ 
sbrxf  fcao^iifígaDçadeítHggrano.  Hauia  â  íí eal  feitor 
iproprioi  iaaiiiího,qu€^  Almirante  Mateo^  poréo?, 
^uh  Ee  2  delle 
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delle  recolhida  aogroflbda  Frotaj  agori  comòTu- 
íiofa  liòa ,  a  quem  fortàrão  o  filho  debaxo  do9  pei- 
tos, fc  poade  0ouo.na  própria  volta  ,  tocando  feus 
clarins  a  algua  defefperada  enueftída:  a  quem  fegui- 
raô  todos  com  firme  refolaçáo  de  fe  atracarem ,  & 
^queimarem,  com  osnauros  t«imigos,  feelles  tanto 
qviiz^eífcm  efperar  ,  como  de  anres  tinhãomoftradd. 
ForèmTrdmp^  q  )â  hauia  encédido  o  fim  da  vitoria^ 
aquàl  feâindanãocófumàra^fizera  pello  menos  cer 
ta  (feg5do  asregras  de  humano  difcurfo)  nâoqufe 
4ÍpcfMO  choquie  da  i\  rmá  da  de  Ef panha :  cujo  a  ftr  a 
parece^que  de  melhor  afptâo^que  até  aqutlla  hord,. 
ánfluU  já  nos  EfpanKacs  hu  valor  extraordinário,, 
j>or.reftí:tuiçãQ  do  ordinario^de  que  começou  a  pri- 
m  a  M  o  Si  la  o  i  pr  i  nc  tpiò  de  a  q  u  11  a  e  m  p  r  è  za .  T  r  o  m  p  mc 
idiffe  defpQÍs '  QUe  por  fhlt^  ã'e  pdmrá  fe  kaum  défukdo  dã^ 
iatalhéi^mtes'  qm  com  ef^t  conkecmho  Atúmafje  oshúnúgo^^ 
Rudo  he  o  ho.mem,qucipâia  honeftaj  lua  caufa^naã 
acha  razoes  fuficientes^mas  comoefcreiíemos  os  fu- 
C€fíbsj&nâo  osjd2os,/ó  nos  toca  referir  os  acontc- 
cimento^s^nâo  a  juftiçadeHes. 

De  pouco  tempo  hauia  á Reaí  demandado  na 
outra  volta  a  Fípta  inimiga,,  quaftdo  ellaj  voltan- 
^  do  também^  foi;  dirigindo  a  proa  contra  o  porto 
de  Galèsde  França^  ieriâojà  as  quatro  da  t^rde,  & 
como  a  rcBdld%  Capitana  de  Eartelofa  fazia 
detier  Olandezes  pella  dificuldade  ciom  que 
defaparerhadá  nauegaua^peMa força  dastoas que 
lhe  dauào  outros  naulos  ,  fereíoluco  oTrorop  em 
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alargar  aquellaprcfajcontentandofe  de  moftrar  etn 
França,&  Olanda  íuas  bandeiras ^por  tcfteaninhas 
da  vitoria. Foi  logo  executado  antes  de  poderédef- 
bali;aronauio-porqiiefazendo  toda  a  veiitagem  de 
vèla,  que  lhes  era  poíliuel  os  galeoês  ligeiros  de  Ef^ 
panhajdéráo  fobre  ellc  de  tal  íorte,  que  os  Olande-? 
zes  quifèraõ  antes  paíTar  a  injuria  da  retirada,  que  o 
perigo  da  enucftida;  de  que  adnertido  D.  Antónia 
de  Oqaendo,&  confideràndo^q  o  brene^Sr  incerto^ 
marjqconftfãgiacõtra  fua  reputação  aoTrõp^para 
^ue  fe  abrigaffe  do  portoffendo  elle taõ  pra'tico  na-r 
quella  cofta,  como  natural  della)cõmayor  razão^Sc 
mais  euidente  rifco,  o  obrigaua  paira  hauer  de  fazef 
o  mefmo.  Pello^  fem  dilação,  recebendo  em  meyo 
de  fua  Armada  ao  nauio  recobrado/e  encaminhou 
logo,antesquea  noute,chegaflc  na  volta  dasDunas, 
€111  Inglaterra,-  decujofurgidouro.  fe  achauamaii 
perto,  queosOlandezcsdo  deCâlés  de  Françaieni 
osquaes  dous  portos^com  pouca  diferença  de  tem» 
po,déraõ fundo  ambas  as  Armadas,  EípaiihoIa^Sc 
Olandeza,  : 

f  Será  de  aqui  por  diante  efta  Relação  de  matérias 
mais  alcas,&agradaueis:  porque  defcançando  por 
algum  efpaço  os  furores  de  Marte,  daremos  apeí>^ 
arecicaras  aftuciasdeMercurio.  O  mefmo Taçitç 
confeíTâ,  que  a  femelhança  das  coufas  que  fe  repe- 
terQ,,iCaufafafl:io  aos  leitores.  Façolhcs  defta  mu^ 
dança  ,  preuenção  a  todos  os  que  (aeafo  defabíi- 
do^feJlQeftfondpdas  armas)  defcjarem  de  oquir 
™nc>s  Ee  3  .  acçoés 
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acçoens  òt  iúafid^i McWpàc  que  as  cfettes^fafe 

teatro,  Sc  figuYàs  feusraitiiftrós ,  eònioagoraverea 

mos.  ' 

Antiga itiáxima  hc dos  Piincipes  ,  procurarem 
cnntrapefafyhuns  de  outrós,a  grande2a;porque  to- 
dos pòffaó  vtuer  feguros  ,em.quanto  iguacs:  o  que 
da  formidauel  niayorb,nunca  pode  elperarfe.  Por 
èfta  caufa  à  potencia  dos  Re ys  de  Efpanha,  deípois 
que  GaT]osQuit1to,  & Felipe  Ségondo,  congrega- 
raó  em  hua  ío  coroa,  nuiytos  rej^nos,  foi  íemptc 
cnojofa  aos  Reys  vifinhos  .  Da  mefma forte  fuce- 
dco  aos  Efpanhocs,cootra  os  Ingrczes,  quando  Ja- 
Còbò  vhVo(por  morte  de  If'abeí,&  de  MaVÍa)os  rey- 
nòs  de  Efcótia,  Irlanda,  &  Inglaterraj  nem  menos 
para  com  França,ao  tempo  que  o  grande  Henrique 
Quarto.atou  fuas  flores  de  lis  ,com  as  cadeas  de  Na- 
ttarra.  Eftes  ciumearcciprocos  dos  cetros,  defae- 
lãò  perperuaméte,aosMonarcas,prouâdo!hes  com 
mi!  exemplos-a  Fortuna,  queos  olhos  da  cautela, 
enueia  ,  temor ,  ou  ambição  ,  jàmais  adormecem. 
Doqualcoftume  auifados,  oRey ,  &  nuniftros  In- 
grczes,logoque  a  Armada  çle  Efpanha,.  dentro  em 
feus  mefmos  portos,  começou  a  ter  mais  queordi- 
naria  reputação,  começàraõ  elles  tambem,alhem- 
quirif  ospaffos,& preuenirlheosintétos;agora  por 

mcyo-das  efpias,agora  por  força  dos  difcurios.  tn- 
tão,camoaefcofe.politica,cótra  a  filofofica,ha;a  ai- 
fentado,que  o  eKceflodadefconfiança,nas  matérias 

âeeftado,  BãaJeí«»de  fet  virtude  Cpoílcr  adel- 
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.confiança^feçundiílíma  mãy  da  |?F^uc|içá^0y  que  he 

cuftodiadasmonarqatas)osingfe2^§>c 

do  efpiritu,  procediáòem  todas aquellas acçoens, 

de  cuja  licença,  oucõtradição,podiaÍ€guirPe  â  Ar- 

filiada  EípanhoUid<^pis  de  eftar  em  íeu  porto,  da^ 

pOyOUcòinodd. 

Pareceolhes  auifar  a  todas  as  coftas  da  graó  Bre- 
tanha, &  mais^partieularmente  ás  de  Irlanda  (cuja. 
iifme2a,&r  conformidade  de  Relia;iáo,  fazia  que  os 
Jngrezcs^fempre  duuidaflem  dafè  de  feuslbernios) 
Que  os  ccihos  ,  &  minijlros  reoys  de  Inglaterra  ,  tiuejjem 
emhoapmãa  fuãs  cihdes  ,  cajlellos^  &  preJiJios  ''  pois 
pello  pretexto  efpiritud  (  diziaóos  Ingrezes)  fe achâuao 
íiqueUesjuhditQS^  maisdeuútos  cío^yCmlicQfque  ao  bri- 
tânico. '  , 

Esforçauaô  feu  receyo,  hauendofe  obferu^^da, 
que  alèin  da  comum  razaó ^  que aq vaíTalo  oprimi- 
ndo fas  gratiffima  qualquer  nouidadc^  ,  por  outros 
particulares  intereffes  ,  &  tífperanças  dé Irlanda, 
tila  fe  hauia  moftrado  parcial  dcE(cocia,em  os  pró- 
ximos níouiíBent()SyqMefatalmente^^^^^^ 
ç^rotielLdíkidodejConíjo^  prin- 
cipio a  mudançadaCoroaIngreza,cm  Principe,  & 
Republica., 

Píira  çopfirmação  defta  quiméraiyfomê 
.pre  dos  P^fla;íii€ntarios(afitn  de  fazer  interpor  fp  f- 
jpeita  çntí  eo  Reyna,  &  os  Católicos)  houue  de  fu- 
ceder,queoGouernador  da  liba  de  Huyt  (princi- 
pal praça  entaõdalngkterra)  poucos  dias  antes, 

Ée4  que 
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quea  Armada  de  Efpanha  aparcceffe  por  aqiielfa 
parte, fendo  vtfitadodefua  máy,&  parentes, ! hc  íes 
tal  fefta,  &  recebimento  de  faluas  de  artelharia  ,  & 
furriadasdemofquetes,que  reprchêíiuelmente, dei- 
xara a  praça,  quafi  de  todo  falta  de  poluora  fe  he 
criiiel,  que  hum  tão  importante  prefidio ,  com  tam 
pequeno  difpendio,  feimpoíTibilitaíIe. 

Porémjcfte  fuceíTo  manifeftado  ern  Lõdres^,pel- 
la  aftucia  dos  èmulos  de  Efpanha^que  contra  a  ver- 
dade o  interpetranão^fundàraôlogo  nclle^como  era 
vafa  capaciflíímajgrandes  maquinas  de  íofpcitasj  dâ- 
«o  a  entédcr  fímuíadaméte  a  elReyCarlosPrimeiro^^ 
-q  então  pofftudo  oReyno:  Como  o gouernãdor  de  Huit, 
fe  entendia  cçwhl^y  de  EfpÁ>iha^.  &  que  a  intempejliua  che^ 
gada  de  aquella  Frota^encobrta  mayor  defigniOj  que  o  ordin^ 
riofõcorró de  FladeSyO  qual  fè  lhe  feruia  de  prete xtoyporque 
áquelle  ficorrbfèm pena  da  Efpanha^  mm  cuidado  dos  ví~ 
fiuhos  y  coílumm  a  Hduegar  todòs  ó(  amós  infenfiuel" 
mente .  Mas  qne  a  matéria  de  ejlado  del^y  Católico^ 
ira  cojlumada  a  fa^er  renoluçao  no  fanguí  dos  "Vajfalos 
á^hejOs  -  dmde  por  Ventura  fiam  h2'^e  y  &  feus  ami- 
gos a  oufadia  ^  com  que  fe  opunha  mj  ^jfto  ,  &  mandada, 
real., 

A  mafcarado  engano  ,  que  fe  exercita  contos 
Princípes,  he  sêpreiuftrada  do  polimétiy  de  bii  fer- 
uorofo  2:elo5&  diícretaprouidencia^com  que  exte- 
riormente fejuftifica^&perfuadej  porque  em  feu 
propriofembrante  ,  não houucra olhos  taó  cegos, 
gue  não  defpíezaffem  a  lifonja,&a  mentira.Caílos, 
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que  era  mais  difcurfiao,  que  confiado,  não  deu  in- 
teiro credito^nem  repulfajaaquellaaduertencia;;  a 
qual  feni  duuida^  deixou^m  feu  coração  algúa  no- 
doá,qu€ a  hi'isj&  outros  negócios  fes  prejuízo;  por 
fcrdificultofa  fciencianos  Príncipes  aekiçaõ,do  ^ 
deuem  crer,&  guardar^ou  reprouar..&  defpedir. 

A  cfta  fácil  difpofifãojpara  qualquer  íofpeitajque 
hauianoanimodelRey Carlos^  Ce fegaio  na  corte 
de  Londres  a  noua de hauer  entrado  a  Frota  Efpa^ 
nholaem  o  porto  das  Dunas;&  como  a  opinião  de 
fuá  entrada  não  fofl'etaõíâuorauel>como  lá  fe  temia 
ofuceflbj  em  oníefmo  tempo  produzio  contrariou 
efeitos  no  animo  dos  mini&os  Ingrezes^  temêdoa^ 

&defprezandoa,  interiormentermasoque  jâ  naõ  era 
tempo, que  pudefle  fazer  a  preuençâo  do  dano, 
gociaua o  defe;o  dâ  vingança  ,  em  defconto  do  re-^ 
ceyo  antecedente. 

Por  aufencia  do  mancebo,C5de  dcVnhate(a  que 
defpois  vio  EuropajOGupado  em  grandes  cargos,& 
difcurfos)  fchauia  reduzido,aquellesannoaa  Em- 
baxadade  Inglaterra  por  Efpanha^  a  hua  ordinária 
refidenciajporqueo  Gonde  reprefentára  aoGonfc- 
Iho  deEftadòjdefpoisde  vindojtâis  queixas  delíley 
CarIos,quantas  eraóneceffarias  para  fati^fazer  a  olm 
Rey  Dom  Felipe,  das  que  o  mefmo  Caí  los^  lhe  ti- 
nha mandado  de  aquelle  Embaxadori  Elie  paflân- 
do  da  fcueridade  â  foberba,  por  fer  caminho  dJ- 
leito  ,  tiuera  por  todo  o  tempo  de  fua  affiftenck, 
^eixoÍQaclRejj^Coxteji&MifíiílrosdeJnglâter-r^ 
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Porefta  caufa  jpareceo  na  corte,  mandar  alH  hum 
niiniftro  de  menor  oftencaçáo,  para  o  que  foi  elegi- 
do Dom  Alonfo  de  Càrdenas,&Peralta,emforo,& 

titulo  de  Caualleifo  Enuiado,-  como  na  coroa  Caf- 
tclhana  fe  coftuma  vfar  algúas  Yezes,&  os  Pr incipes 

de  Europa,  vão  por  feus  refpeicos,  introduzindo. 

Era  Dom  Alonfo  ,  irmão  de  Dom  Luis  de  Peralta 
genro  de  Dom  Carlos  Goloma.do  ConfclhodeEf- 
tado  deEfpanha,qiie  exercirauí,  com  tanto  mento, 
como  autoridade:  Autor,Capita6,& Confclhciro 
excellentc;  cu)a  criatura  Dom  Alonfofora,  &  co- 
mo talcóreruau3.Porèm,fupofl:oqueo)aizo,&  di- 
ligencia do  Cardenas  ,  foffem  capazes  de  qualquer 
graue  expediéte,efte  houue  de  correr  por  taó  ocul- 
tos caminhos ,  que  neceflitaua  de  mayor  inftrumen- 
tOjpara  q  fe  atreueffe  âs  obferuaçoés  de  q  depêdia. 
'Achauafe  também,  por  aquelle  tépo,  noferuíço 

da  Camara  delRey  Carlos,  hum  gentll-homem  In- 
grez,  da  fcgunda  ordem  de  fua  nobreza,  por  nome: 
2)ow  Antonio  foYt;  o  qual  hauiapaffado  a  Efpanha, 
em  feruiço  do  próprio  Rey ,  quando  Príncipe  de 
GUcs,&  em  femelhante  foro, de  Ajuda  da  Camara, 
ficara  feruindo  a  elRey  Dom  Felipe:  o  que  muycos 
.entendéraó  então,  com  bons  fundamentos ,  era  eí^ 
tudodo  velho  Rey  |acobo,  pay  de  Carlos,  porin- 
^trodazir  das  portas  adentro,  de  hú  Rey  grande  & 
.iião  pequeno  èmulo,tam  fiel  efpia,  como  lhe  pode- 
ria fer  íeu  próprio  vaffalo,  &  criado.  Se  efta  matéria 
dccftadofofle  certa  emos  Ingrezes,  podcrenios  at- 

firmar. 
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íirmar,queounos  Eípanhoes  foi  incertiírHpa^  0.11 
queelles  fizeraõ,  como  Fálaris ,  perecer  a  Perilío 
enr  feu  próprio  inffrumento:  fendo  não  menos  valor 
da  induftriavaproueitar  do  tnefmo  meyo,que  o  cout 
trariobufca  para  a própria  defenfa,  a  fim  de  o  ofenT 
dercõ  foas  armas,qiie  o  tirar  a  Maça  da  mão  a  Her-- 
cules.&rendello  péllos  golpes  delia. 

Porém  como  o  PortCpornatureza,  00  induftri?) 
moftraflTe  fer  tão  afeiçoado  ao  partido  Efpanho!, 
que  fempre  felhe  confefíaua  agradecido  publica, & 
fecretamente,agora/e bem^interpoftos muy tos  an* 
nos,&que  anoua  refidécia,tambem  feita  por  muy- 
tos  annos-  na  camará  do  fea  Rey  ,  0  podiáo  tornar  a 
fizer  fofpeitofojnem  por  tantas  razoens,  quis  oRe- 
íidéte  DoAIonfo,  temerqne  elle  não  fofle  confidê- 
te,  antes  fiandofe  do  Port  couio amigo,  o  tomou 
porguia,paraque  oleuafle  pellos  paffos,  que  deuia. 
íeguir^Sc  o defuiaíTe ,  dorque fe  dcuia  dcfuiar.  Elie 
a  tudoprocurauaacodír  com  taó  grande  defuelo,. 
pcllosintereflesdelRey  deEfpanh^.que  na  opinião 
dos  aftutos  polyticos,  efta  exquiíira  pontualidade, 
baftaua para  faztlo  duuidofo  aos  Ingrezes^  fenaõ  ti-- 
ueíTemdelle  interior  fe^urança*  . 

Também  feconííderaua  feruidor  de  Efpanha,  0 
Gonde  de  Arundel^  miniftro antigo^  &  grande,  da 
Confelhade  Eftado,  &  PrefiJente  da  India;náome- 
Bos  por  CatolicoCcomo  fempre  fora jcom  louuâuel 
zelo  da;Keligiâo,  mas  por  defcendente  de  noffos. 
gfimeirosReys  Portuguezes,  O  mefmo  âfçftaquej 

cm 
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cm  Port»  &  Arundel,  fe  obfcruaua  em  o  Secretaria 
de  Eftado^porrazoens,  ainda  que  não  menores,  di- 
ferentes. Porém  os  outros  miniftros,&  criados  del- 
Rcy  Carlos  fe  guião  diuerfas  parcialidades(porfer 
cfte  o  coftume,  a  que  a  nação  Ingreza,  com  todas  as 
doNorte,fe  inclina perigofamente.)  Hunsprocu- 
randoa  melhora  de  OIand;i,outrosa  de  França:  os 
menos  a  fua  própria,  que  fora  menos  culpauel  in- 
ter eííe. 

O  primeiro  mouimento  dos  Tribunais,  &  mi- 
niftros  de  Inglaterra,  foieftranharemcom  admira- 
ção, avinda  intempcftiua  de  taõ  poderofa  Frota, 
fem  que  por  elRey  de  Efpaoha  ,  foffem  delia  auifa- 
dos.  Affi  pretcndiâo  franquear  o  caminho  a  toda  a 
fofpeitajdefejandojuftificalla  para  qualquer  fucef- 
fo.EIRey  que  não  era  muyco  pronto  nas  refoluçoés, 
quando  por  Dom  Alonfo,  ouuio  a  arribada  dos  Ef- 
panhoes  â  grão  Bretanha,  refpondeo  com  palauras 
demayorbenignidade,queproucito:nâonegando, 
nem  concedendocoura,que  fe  lhe  pediíTe  de  aquel- 
las,queDom  Alonfo  logo  lhe  manifcftou,neceíríta- 
iiâo  osvaíTalosdefeuRey.MasoCàrdenas, quanto 
era  mayor  a  juftificaçâo  de  fuas  pretençoês ,  enten- 
di3,quê  as  ganhaua,leuâdoas  por  via  de  grande  cia- 
rcza,&verdade,aqueosèmulos  punhâo  nome  de 
fimulação,  &  artificio,  dizendo;  Que  an  vão  haueru 
Tieos  deixado  no  mundo^a  efperlenm.fé  os  homes  háuedo  Vif- 
to  o  perigo  alheyo,fenão  dcfmgmajjm  mes  de  efperinuutnr 

é  própria.  _  . 

/  Tais 
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Tais  cftauão  os  negócios,  com  â  primeira  noticia 
da  vinda  dos  Efpanhoes,  ao  abrigo  de  aquclle  Rey- 
fio;  quandoaodia  fegainte  de  fua  entrada,  nas  Da- 
nas, chegou  a  dar  fundo  no  mefmo  porto,  eai  feda 
boaamifade  que  profeflaaâo>o  General  Tromp,  a- 
companhadode  vinte  &  quatro  náos^que  efcolhera 
cm  fua  Frota. Surgio  mais  aomar  da  Armada  de  Ef- 
panha,  vendendo  por  modeftia  aosIngre2cs  ^aquella 
Goríelja,qae  fó  fe  encaminhaua  a  coníeruar  hum,  íu- 
gar,  donde  juntamête  pudeffe  impedir  os  foGorros-^' 
&  a  u  i  fo  q  ue  d  e  F  la  nd  es  V  i  r  i  a  õ  1  o  go  a  o  s  E Tp  a  n  h  o  e 
&eítori]arlhes  todo  o  modo  derecurío^  que  daíai- 
da  ao  mar  fe  lhes  podia  feguir. 

O  auifo  defta  grande  nouidade  5  começou  logo 
a  perturbar  na  corte  todos  os  ânimos,  não  hauendo 
algum  tãofiçreno,a  quem, por  feu  caminho,  não  to- 
caíTe  boa  parte  de  afeição,  ou  aborreeiméto,a  quaL 
quer  dos  Príncipes  intereffados;  donde,conformea 
diueríidade  dos  afeâos ,  procediaa  dos  accidentes 
delia negoceação.  Porem  lie  força  referir  o  cfta- 
do  de  ambas  as  Armadas  nefie  tempo;  &  o  deFlan- 
des,&  Olanda,  onde  fundauão  as  poffes  de  hunSjSc 
asefperanças  de  outros. 

Tromp,que  hauia  chegado  a  Cales, de  rodo  faítè 
de  mtíniçoés,côq  poder  defendcrfe,dizem  q  achà- 
t2í  2lH,em  MonGeurde  Bordeos^,  Gonernador  de  a- 
quella  prâça,o  grande  focorro  de  quatrocêros  quin- 
tões de  poluora,cõ  balIas,coida,&os  maispetrcchoií 
competentes.  Foi  tal  a  prontidão  defta  amiftde, 
-  ■ 
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que  todos^fc  perfuadirao,  hamajâanticipadaordê 
delRey  CriítianiíIiíTio,  para  que  o  Bordeos  a^udafle 
ao  Tromp^nefta  maneira^  fem  que  para  crer  o  con- 
tf  ariof  como  os  Franceses  publicâraô  defpois)  vale- 
fe  a  razão  ,  que  aos  próprios  Efpanhoes  ofereciaõ 
por  difculpa.deuendofe  delia  inferir concrariaiiien- 
te^porque  para  com  os  Efpânhoes.náo  fe  cftcndia  o 
auifodelReydeErançâ.amaisvque  íerlhes  dado  aos 
Olandezes  porro  feguro:  fem  outro  género  decon- 
,currencia,com  algum  de  feus  penfamencos. 

Defta  maneira  fornecido,  pode  facilmente  o 
Tro.mp,acudir  fem  dilação  ao  porco  das  Duna?,  co- 
mo o  execuCou(regundo  diíTemos)  hauendo  defpa- 
chadoa  Ohnda^feu  Almirante  Viten,  &  outro  Ca- 
pitão, nãofópara  dar  auirodorucedido,  mas  para 
perfuadir  aosEftados:  Qiii^effem  mcmdarlhe  a  nrcejjá- 
ria  afipncla,  a  troco  de  confe^uir  por  elU,  a  mina  do-poder 
Efpanhot'^  cl  qual  fem  duuida  fe  nífegurma.  por  ra^oens.^ ,  •  ^ 
exemplos.  Os  nauios  que  fe  achauão  com  dano  irre- 
parauel,  mandou  tao\bem  com  o  Almirante  Viten: 
a  fim  de  que  em  feus  por  tos, foíTem  trocados  por  ou- 
tros.de  forçâs  mais  inteiras^o  que  tudo prontiffima- 
mente  fe  diVposiporque  hauendo  antecedentemen- 
te os  Olatidezesiniientadoa  ocupação  de  Gueldres, 
foraó  rebatidos,  fem  q  pello  fuccffo  de  me- 
IhoraíTem  tanto^q  não  temeífem  vieífe  afer  aqúelíe 
focorro  de  Efpanha,  de  terriud  confequencia,  aos 
progreflbs  das^armas  de  fua  Republica. Por  cfia  cau- 
fajnftantemente  fc  i^folueraiô  em  aparelhar  nauios 
■  do 
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do  Eftado,  em  grão  numero  ,  &  fuperior  fortaleza^ 
&  porque  cftes  fe  aGompanhaffem  de  outros ,  ai  nda 
que  de  menos  porte ,  conuocárão  todos  os  de  fuas^ 
congregaçoensjaffi  gerais,  como  particulares  ;  pc-^ 
dindoás  Companhias  dalndiaOfientalj&Occidé- 
tal,  todoopoder^  com  quefeachaíTem  pronto^era 
feus  portos, Fretarão  muycos  nauios  mercaiTtes,-  h% 
para  conduzir  mantimentos ,  &  outros  para  leuar 
gente  frefca5Com  que  engrofíar5&  defcanfar  fua  Ar-^ 
mada.Do  mcfmo  nkodojfabricáraô  defafcte embar- 
caçoens  de  fogo^  por  entenderem^fegundo  feus  de* 
finios5&  ncgociaçoens^que  a  batalha,  ou  feria  den- 
tro do  porto,  ou  não  longe  dclle,  &  com  incr iuel, 
mas  natural  prefl:e2a3Íuntâraõ  em  brciies  dias  tantasi 
nàos,que  fizerão  entrar  no  porto  de  Dunas,  cento 
Sc  dez: fora  fete  bem  petrechadas(fcm  outras,  que 
cftiMDárão  em  numero  de feflenta  vèlas)que  de  con-, 
tino  andauãoatraueílando  os  mares,  por  feoporenil 
^  qualquer  focorro^que  de  Efpanha^ou  FMdes,  vief-i 
íe  aos  Efpanhoes. 

Mas  eftes  çom  diuería  fortuna, fe  bem  no  cuidada 
lhes  náodcfigxialauão  ,Ihes  ficarão  fempre  inferio- 
res ^  poiquecomoo  Cardealinfantefeackafíc  cm^ 
campo, &  com  elleos  maisCabos,afli  da  goerra^co- 
mo  da  polytica  de  Flandes,  primeiro  que  fe  rudef- 
fem  juntar  forçasjcom  que  ajudara  Armada  Cafte- 
lhana,fe  hauião  adiantado  os  Olandezcs  i?raíidçmé- 
te  nas  preuençoens.  Todauia^pareceo  ao  Infante, 
&  feu  Confelhpj  largar  os  negócios  da  eKercitOj  &  3 
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aplicarfe  todo  ao  recibimentodofocorro,  qtíelhe 
vinha  na  A  r raada;o  qual  fetn  arte,ou  força,  era  cer- 
to que  não  poderia  chegar  em  paz,aos  porcos;pello 
que,em  breues  diaSjmandou  pello  Meftre  de  Cam- 
po Dom  SimãoMafcarenhas,  que  femTerçohauia 
arribado  a  Flandes  (  como  deixamos  cfcrito)  viíi- 
tar,& confiar  ao  General  Oquendo,  &  «^^^is  Cabos 
Efpanhoes  ^  fendo  a  primeira  encomenda  de  íua 
ifíftrucçâo:   Qjie  trataffe  logo  comVom  Jnt  orno  yi)  modo 
forque  fe  poderia  transfenr  de  Ingliterraa  Flmde^^  ogen- 
U  que  pertencia  a  [eu  [ocorro,,  &  ús  muniçoens,  &  dinheiro, 
que  na  Frota  fe  cnuiaua ,  tanto  para  pagamento  dos  fo Llados 
yelhoSyà  retiradada  cúmpanha,(cmoparaãs  condiiçoesyqwe 
em  Colónia,  fa^ia  para  o  mefmo  EHado,  o  General  Lamhoyj 
&  o  Coronel  OH  de  J^^chamadode  Milão  d  Flandes:  cups^ 
hm  efeitos  dependido ,  de  que  fendo  malograj]}  aquelle  tao 
prometido,  & efperado  focorro,  He,o  premio,  de  tanta 
força  nos  peitos  hiimanos,  que  a  efpcrança  delle  os 
conferua  oufados.contra  todo  o  írabalho,&  perigo 
prefence. 

Chegado DomSimão.&affegurando:  Oueoln- 
fante  Carded,  com  toda  a  corte  do  exercito,  fe  vinha  alojar 
.  em  I>unquerque,para  ficar  mais  pronto  a  dar  calor,  &  ajuda 
a  fua  Armada ,  ^  negociar  outro  tal  efeito  comd^J  de  In-- 
Zlaterra',  a  primeira  coufa,  fobreqae  fe  fés  ^^^^^f^' 
1f5mo  confelho entre  os  Cabosjfoi;  Jc-erca  do  modo  de 
enuiar  a  Infantaria,^  o  montante  para  Mandes.  Mas  por- 
que o  melhor  parecer  nefta  matéria,  era  o  meima 
que  o  Infaaceauifí*aa  ,,bauendoo  comunicado  com 
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38  peíToas  praticas  na  marinhagem,  efíe  foi, o  que  ie 
feguio  por  todos,  conformemente;,  affentai^dofc: 
Çjie  o  Infante  defpitchaffe  de  Dunquerque  a  nwyor  cnntidcL- 
de  de  embarcaíoens  ligeirCiS^  que  foJ?e  pojlmely  úp  de pefca- 
dores yComo  outras ^que  feruem  ao  tráfego  do  pais^  dit as  ' Six- 
macas, Balandras-íií  quaes  amanhecendo  na^Dunas  en- 
tre a  Fr  Ota, arrimada  cada  qual  a  (eu  nanio^  ptidejfem  a  pefar 
^ds  centinelás  do  inimicro  j^ur  de  nonte  cãrre<rada^.&  f^u<^r'- 
7íecidasj  porque  ie  confi der aua  q  ainda  quâdo  por  â- 
quelle  modo,  fenaõ  repetifle  a  jornada, da  primeira 
que  fizeffem,  fe  aproueitaria  niuytofua  paflagem. 
-  Mas  porque  dêfpois  d^  partido  Dom  Simão, 
com  cfte  acordo  o  General  Oquendo  ^  entendeo 
com  bons  fundamentos, que  para  todo  o  fuceflb  fe- 
ria conueniente  difpor  mayor  esforço, pois  aquella 
falda  àuifaria  de  modo  aoTromp, que  lhe  não  foífe 
poffiuelachallo  emíemelhante  defcuidojmandoú: 
Que  tre^e  natms(cv\Ue  os  quaes  entrauâo  algús  da  ef- 
quãdra  de  DúquGrqnçypiueJ^empreJles  parafefa^er  â 
l^f/  ?í  fem  lhes  di^jr^  qtimioy  nem  ãdonde^  E  dc  tal  ma- 
neira, &  coaitaôboa  induftriadifpos  efta  acção, 
que  totalmente  a  ignorarão  os  mefmos,  que  hauiaõ 
de  executa  Ha.  ^ 
A  rnenham  de  %'5nte  Sr  fete  dc  Setembro,fe  def- 
cobrirão  juntas  no  porío^  cincoenta  &  íeis  cmbar» 
caçoens  de  Flandes,  de  que  os  Obndezcs  naó  fizc- 
raô  outro  }i\ho:Om  entender  ytra^^ião  r  efe  fco.a  frota  de 
■  Efpviha.q  ranetrnã  nelkifeus  feridoí,  NeíláfCj  fe  ob- 
it:f  uancia  dà  paz  do  porto,  fiouuelugar^^ié^í|ti€to(k) 

Ff  '  '    o  dia 
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o  dia  femancjaffe  a  tripulação  da  gcnrc  ,  qiiehauia 
de  paflar;  &  porque  conuinha  que  os  Terços  do  íb^ 
corro  de  Flandes,  fcnáoarriTcaíTem  por  inteiro, foi 
orâcmâoi  Que  fe  dmidilj^empellos  ba^  de  tal 

maneira.que  perdendo  fe  parte  de  hnsyou  outros,  fempu  ai- 
gu  jfcaJjeem  faluo.Eíià iitácrn  naocoíiíprehendia  aos 
officiaes  mayores  j  porq  eftes  fe  refolucraó; Qj^e  para 
-todo  o  fuce[S0  7iSo  conuinha  fe  embarcajjem  ^  antes  que  feus 
■Tenosyoeíiiuejfemdetodo. 

Socorreo  a  noute  com  hija  eípeza  neuoa;,  &  com 
o  ventOjque  a  trouxe  da  parte  deLoes-noroefle,aos 
defigniosdeEfpanha,  com  tanta  felicidade,  q  fain- 
doásnoue  horas  ,  a  outras  tantas  do  dia  íe  achàraõ 
todos  os  nauios,&  amayorparte  dos  barcos, dentro 
do  porta deDunquerquefdonde  pode  hauer  de  trá- 
ÍJto,atc  quinzeÍegoas,  Porém  as  fragatas  O landcr 
zas^que  eftauãooiais  junto  de  terra,  diurfando  por 
entre  a  neblina  algõas  vèlas,  que  cofteando  preten- 
diáo  fair  do  porto,  fe  leuár aõ  atrás  delias,  com  tanta 
.diligencia,  quetomàraó íete,  ououto  balandras, 
,carregadas.de  Infantaria.có  capitâes,&  bãdeiras  de 
.vários  Terços,  donde  recebeode todos  mayor  da- 
no, o  doMc  ftre  de  Campo  Dom  Martim  Alonfa 
deSarria  He  razão  dizer,como  por  agradecimenta 
â  boa  fortunaf  a  quem  nos  mais  íuceíTos  de  minjia  vi- 
da,ta5  poucas  graças  lhe  deuo:)  Que  doTerço,  q  eugo- 
aernmiy  fenao  perdeo  hum  homem  fomente '  hauendo  dffimy. 
que  tieftaocafiãoylhe  forao  pregos  tr emento ^foldadoSyÇÕctn- 

.  €0  caphães-i^  bandeiras^  , 
^  Porefli 
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PorèmoTromp,  fendo auifado  dcftc  acometi- 
liiento,&'qucixofo  da  falta  de  vigia  dos  feus,  orde- 
nou logo  :  Que  o  Capitão  (Blankarty  com  hííci  effuadra 
de  do^e  nãuiõs  ,  faifSe  porVer  fe  pedia  encontrar  aos  Efpa" 
nhoesi  &  que  fe  detiuej^e  fòra^  rondando díjueíles  portos,  '& 
paffagenSyde  mõdo^que  fenaÕ pudej^e  intentar  outra  accao  fe^ 
fnelhante.]ii]g3indo,í\uc  muytas  outras^lhe  feriâo  ne^ 
ceílarias  aos  Efpaiihoes ,  para  poder  introduzirem 
Flandeso  focorro  pretendido. 

O  Infante,em  algúa  maneira  aliuiadojpor  aquel- 
le  baráto^q  a  ventura  lhe  oferecera,c5  nouo  alento, 
trataua  de  q  fenão  perdefleaJgua  ocafiâo  de  valera 
A  rmada  de  Efpanha ,  &  fen dolhe  por  amío  do 
Cârdenas,&  do  Oquendo,  defcubertos osciiime«^ 
com  que  os  Ing rezes  hauiâo  olhado  o  poder  Efpa*- 
Jihol^ordenou;  Que  Dom  Geronimo  de  dragão  s  f^^JT^ 
de  feu  nãuioy  ^  páff<^jfe  úLmãres^  donde informnf^ea  Dom 
/ílonfOydas  coufis  neceffkrm  para  a  Jrmada,  D^ííà  foi  tc 
o  executou  Dom  Geronimo  5  porém  eomo  là  de 
mais  perto  viíTe^queonegocio  pedia  niayor  inftru- 
mento  5  fes  certo  de  fua  importância  ao  Infante^ 
que  c^jidadofo  por  eftas  noticias,  pos  em  confelhos 
'^^úe  pèf^oa  niandana  a  Londres  ?  Foi  fama,  que  Doiki 
João  Claros  de  Guzmao,  Marques  de  Fontes,  que 
ocopiíua  o  poflo de  Meft rede  Capo  General  doexr 
^^rcitó  oppofto  a  França  ,  fé  oferecera  para  fer  élle, 
o  que  paffdfle  a  Inglaterrayexágerando  o  ri fco^& va- 
lor do  negoeio.  Outros  quifera ô  que  elle  fe encar- 
ícgafle  ao  Marquea jdéVelada,D.  Antonio  de Auila, 

Ff  2  mas 
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nu5-  porque  o  Cardenas  tinlia  no  Confclho  al'g«ns 
amigos  (q  fé  cm  tais  cafos  naó  dcixão  de  parecelo^ 
ainda  áconta  do  reruiçodos  Principcs^vendo eíles, 
que  pefloas  taõ  grandes  abateriáo  o  mérito  do  Reíí- 
dente^Sc  que  por  efte  modo  câbein  re  confanderiaô 
as  dilisjencias,  fe  acordou  :  Qjiè  o  Infmte  ewpregajje 
mquelle  feruiço  a  VomMarUmGarciú^  Nieto  Jupermteden" 
te  da  jusikã^ms  exércitos  de  Flmdes  :  a  cup  lugarhauia 
fubido.de  Alcayde  de  Corte  de  Valhadolid,  por  íer 
T>om  Martim.âlèai  de  bom  legifta,  homem  difere- 
to^po]icico,&  fobre  tudo  nioderjéd... 

Gonuida  eftâ  eleição  a  todo  o  juizo,  para  que 
l>reiiçmenec  difcorr%  acerca  das  que  nos  têpos  prc- 
fences  çoftamâo  fazer  os  Reys^de  algus  miniftros  dc 
letras-que  os  mí3itares,&poUtÍ4:os,  cõ  varias  objec- 
§oens  reprouâoiMoftrâô  os  exemplosjqaeem  toda 
aantiguidade,  fe  vfou  dos  fábios  para  femelhantes 
íejiuigos :  donde  jâ  pareceque  foi  força  finglrem^a 
Metcufi^Dcos  da  eloquência  ^  pois  o  defíioauão 
para  embaixador  dos  deofes.  Não  foi  Marte,  por* 
que  vemo^  também  Ç  como  diííe  o  noffb  Poeta) 
que  Marte  irado,  jamais  pode  fer  facundo.  To- 
dauia  na  duuidadeftâsopinioés,  fempre  entendo,  q 
a  proflffaõ  dos  Embaxadorefl  j  deue  fer  da  cor  dó 
iiegocio^porque  para  hiia  fobcrba  matéria,  não  cõ- 
lairh enuia^a hu  efpiíitu  paeiíico^nem  hum iugcito 
altiuo  para  hum  rogo:  fendo  certo,  que  por  mayor 
que  fe^a  o  artificio  das  homés,.  fempre  fuas  acçoens 
f^ecjebexn  algum  gpfto  do  aDimOjCm  «jucíefabricão. 
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Por  cfta  caufa  cílranhârâo  muyco  os  aduertidos^que 
cftandofecôfuodindo  Inglaterra,  com  armas  inter* 
nas5& externas,  Sc  fendo  o  negocio  prçcencentc  a 
feu  exercício,  &  eftimaçioj  fe  entregafle  a  prática 
deftaembaxada  a  hum  letfadQíCU^^íjsiâfficios  diante 
de!Rey5&  dos  rnimftros,nãpforàóoiíit:r6»,  que  ale- 
gar por  parte  do  Dereitodâs  l^eiítesí,  ós  textos  que 
i  n  d  o  2  cm  j  &  c  br  i  gã  o  o  n  e  ut  r  a ! ,  p  a  r  a  ob  fe  r  u  ar  a  i 
defcrcnça,  que  jâ  mais  vimos  conforrncempeitos^^ 
&  pai  auras.  Afli  fucedeo  nçfta  ociirfência^em  que 
os  Comiflarios  Ingrezcs,  qtie  a  Dqm  Mattim  fof ao 
iiGíTieadoSjderpois  de  imiytas  confereneiâs,  nunca 
chcgiraõ  a  prpinetcrIhe,ou  aiTeguráílhecoura  pa^^^^ 
ticular,de  que  fe  podeflíc  fazer  firme  conceito,  pel-^ 
loque,  hauendofé  ellepor  defp^dido  de  Londres,; 
deixou  ao  Cardenas  o  proícguimento  de  feu  pro-^ 
prio  enleyo,  parao  qual  oÇárdíenas  íèachauabeoií 
difpoíio  y  porque  furidiadoipas  promeflas  de  D.  A  n- 
tonioPort,n3o  fó  cri^,  mas  falia  crer  aos  ,min|ftro»; 
de  Flandcsjcôi^âyor  perigo;  ^^py  í/e  J,^^^^^ 

repta  ufa  da  nmtYúUda4e,^hâueriãú.  de  famrtcet.  os-  inr, 
í^rrfes. dtEfixiiihaSy  q  tâ to  pc  lld  cot ra r io  fe  paff* miiy 
i|  todas  as  preparações  dosingrem  qlhauaó  nap  ove 
tíosjâ  prcuèf  So das  couía8,q  à ruba  dosEípanlioe^. 

A  cfte  fiíD  ordcíion  logo ^iRcy^  Çeisiíral  Pi-? 
ninronjO  quai  goueinauaíua Armada  quífíxe  na^' 
tlios:  Que  juntandolhe  outros,  tantos  rmnhmte^/dú  tne* 
lhor  armados ,  cjue^dchjje  peílor portos  Vijlnhos  ^  poj}]jj]e 

'     Ff  3        ^  boa 
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boa  C^adena  Prouuicia  cíeCornualha^  em  abocà 
do  Rio  Fliv^ue  íífo  fignifi^ab  proprionome  :  ^  ?//^ 
que  he  òRÍ0j  &  i¥«^5  quc  he  boea,  no  antigò  Efírã* 
nÍGô;  para  que  furgindo  entre  hãa,&  outra  Armada 
de'Efpánfía7'&  OUnda  y  fizeíTe entre  ellas,aquelle 
cffi€Íod<)s'Óíè^os  CadiíèeadbrêSjlan^^  em  nie- 
yo  o  báílâa  datRéy  de  Ibglatería ,  que  os  émulos 
ambos  fefpeitatiãoyComo  as  Serpes  fe  contiueráfo, 
.qiíatíd'ò  'ó-  Si1eivib  lhes  ínterpo  ,  donde  to- 

xla«)^  ^poi(le¥ídàdeya  infígnia;&  oéxemplo^^^ 
'  Eíla  ordèni^ícnào  pello  velho  Gérieral  obedecíi 
da, foi  em  brête  executada  ;  porque  ao  decimo  dia 
da  eíitrádà  dai  Prdtâsvíur^gioelíc  peHâ  parte  do, mar 
cém?trintâ&  huni  nauióíyràfficiêtem 
com  cuja  vinda  /  abatèráõ  logo  fcus  eftendartes  as 
Gapitanas  eftrangeÍTàs,queno  porto  Te  iáchauão5& 
foi  Pintníóh  òbfe  rikndby 

mais  ddftumes>  dcmetcf  a  guarda  aò  anoutecer,  dif- 
parando  huapeffa,  dcfpois  da  qual,  todos  guarda- 
uãò  í]!encio,&  romper  com  outra  o  nomef  tocauão 
fcus  clarins  às  aluGíâdas  ,  ás  quaes  feguião  as  outras 
Gápitanas^coíi^luftrófa  competência.  P^^ 
que  as  falais,  &  cortcfias,  forâo  grandes,  de  huns,a 
outros  Cabos  re€Í|)rocâmente ,  nio  chegarão  a  viíi- 
tarfdo General  Ingret,  &  Efpanhol:  cfcufandofc 
cfte  còm  ra2oens  de  melhor  difciplina  ,  que  vrba- 
nidade.Náo  affi  paffaua  entre  oTromp,&Pininton, 
que  varias  vezes  fe  vião,&  conuidauâo.contrao  pa- 
íècer  d"éaq^cllesque  cnCcndiâp,nâo  daua  aneutra- 
r    ;  lidada 
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liJade  do  Porcojugar a  fe  declarar  a  afeiçao^por  al* 
gum  dos  dous  opoftos  partidos.  Masos  Ingrezes  fc 
defenderão  defta  leuecalumniajdizendo:£«?{}í  W/i- 
eulos  da  ^Itgtãoyerao  muis  fortes  5  ^ue'  os  claamifade:  &  (ftíé 
a  femelhaní^i-iOU  Vnido  de  crenças  ^  entre  lHff'e^esj  &  O  Lm* 
de^es,  não  permitia  fer  perturbãda  de  algum  ref peito poltti" 
to^em  ofenfa  da  confraterniddde  efpirit-ual^  que  entre  <^{uel^ 
las  duas  jí>tçoensfe  centrahicu  '  '  ~ 

Ao  mefmo  tempo,  que  o  E  nuiado,  Dorti  Marti 
Garcia, partiodeFlandes  alngiaterrajfoidefpacha* 
dooutTo  femelhànte,  de  Amfterdama  Paris,  pre- 
têdédo  os  Oládezes  perfuadir  a  eIRey  Ghriftianiííi^ 
mo :  Quanto  inter ejfe fua  Coroa  receberia^  com  o  ^jl'r'^^g^  da, 
iArwada  Efpanhola^  que  ja  tinhdo  fegura,  quafi  debaxo  da 
chaue  de  feu  poder:  porque  fendo  tão  comum  às  íntertjjesdt 
Francai&  Olandã,  qmquãft  fe  julgãuão  in dim finei syiiaõ  p 
dam  caufa^  para  que  a  Franca  deixa  ff e  de  fer  gr  ata  ^  &'VtiÍ 
èfla  eippre^ãj  &  có?n  inayor  ra^aê,  quando  à  foriuna  lhe  T>H 
nha  PGg:ir  a  porta  y  com,  tal-  Vitoria y  cêm  thft^iiklhàpãtá:^ 
f  úr tas  dentro.  Que  ohm  fnercMòryfehtpi^tdim  Qomf^ya^ 
"fender, qu.indo    rogadú-  &  que  as  preumc^es  de  Oland fl 
idrutauão  agaraos  dí/penJiosy&ddaçQensdefyanç^^ 
fò  cènk'ídãuão'aQ  bmquete  de  aquell  rve?itma  ^  qiiãNdéf 
cnflãría pouco  m  ds^qu?  querer  aceitailo^  ach indop' as^c^^ 
de  médo^  que  o  poder  d^  Olanda.  fem  companheiros ,  erakip 
tãte  payâ  acabar  èffè  negócio       ccm-mnyor  canfitydèuia'jée' 
te^r' fomente  para  fy  Mm  premio  de  t^mta  ímportancnl^'' '  pois 
Ohndà-porfeti  pranto' p  hmia  reduzido  a  Efpjnha  a 

tal  cUado^que  juflumente  lhes  eralicito  difpãrjídòs  defjwjós^ 
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(omo  fei  eíliuej^em  confeguidos    >:  r-  ' 

Eftas,  &  outras  rasoens  oferecèraõ  os  Oíãdezes 
a  c]Rey  Crifiiaiiiflimo,  contra  o  juizo  dos  mayores 
polyricos  de  Olanda  j  aos  quaes  parecia  ociofa  dili-» 
gencia:  Qm-rer  partir  o  triunfo ,  com  quem  n^o  hmia  en^ 
trado  k  parte  no  perigo^  com  que  elle  fé  confeguira.  Mas  09 
cpíelheiros de  Franf a,coBhecendo  que  sos  interef- 
fes  de  fua  coroa  ,  não  conuinba  a  defproporcío-? 
nada  grandeza  dos  Eftádos,  acordarão:  Qi^e  exte- 
riommite  'fe  coimtej^e  cm  os-  rogos  dos  mi?iiHros  01  ande" 
^eS'  i  pm.ni-f  qiie  por  fecreto  amfo  fe-QrdemJJe  a  Moufienr 

iBur  JéPs^.fQjjiÀita^^^^  de  .mãoy  que  nem 

iteBemiínhayMe  cmpltce  ^pudejse  Jer  íb  cmiflito  entre  õ  Ef-* 
J>anhõly&  Viandes.  O  quQ  Bar âcos  eomgraodc  artifi- 
cio defpois ^execiitoU;,  de  modoi  que  âo^l^^parecef- 
íe^que  faltaua  ao  íeruiço  d^  íf 'íí  Pí inG%%^0  Pritt- 
cipe  a  fua  palaura.  Efta  he,  aâo  fó  fineza^^mas obri-í 
gação  dos  miniftros  ^  contra  o  epffimiíe  de  alguDSy 
que  por  fe  fazer  agradareis  a€>s  pre:tendèntes5reue-» 
laudo  indiuidamentco  fcgredodc  fetisfenhoresju- 
íio^  ou  injiiíloyps  relaxão  aoodio  popularjentregã- 
do  fcmpre  fua&dct^crminaçoensao  pouo,  a  pefaxda 
ftcretOj  &  d^iieligiofa  cçremonia  do  voto,  que  era 
deuido  obfeiuaíTem  ;  ouleuados  de  hu  engano  inu- 
til,  q  contra  a  rneííiia  cóciencia  os  fas  eícrupulofos; 
ou  do  intq$qffe  dá  reputação^  que  pretêdem  aumé- 
çar^dimínuíndo  o  credito,  &  fama  dos  Reys:  coufa 
que  o  mundo,  nãopoucâs  vezes  tem  vifto,  &pode 
ícrquecfteíâ  vendo».  .  ^ 


EntfetaDtòDom  Âlonfo  de  Càrdcnâs  ,  regu* 
landoa  importância  de  fuasefperanças^pello  valor 
do  que  lhe  cúfíauão  de  ourOjaíTeguraua  ao  Cardeal 
Infante,&  ao  General  Óquendo,  tres  coufas,  em  as 
quaes  recebia  de  aqnellcsminiftros^  tão  grande  en- 
gano ,  como  Boiniftraiia  aos  Efpanhoes.  Diííc  i 
Que  faria  y  ijne  a  neutralidade  f o ffe  inulolauelmenteWoh- 
fermâa  ,  dandofe  tantas  mares  de  yentãgem  ,  para  que 
faij^e  a  nanegar  n  Frota  de  Efpanha  y  cjumta^s  ella  l'a^ 
iúa  entrado  no  porto  primeirá  ^  que  a  Clande^â  i  &  que 
fendo  eslas  mares  quatro  y  hauía  tempo  baH-mte  ,  pí^ra 
que  fem  perigo  y  pudejie  transferir fe  dás  Durmy  à\  Het'^ 
rada  de  Mar  dique  ,  donde  podia  esiar  fegura  .  Torèm  ^ 
que  quando  os  Olande:^es  mpedl£em  esià  liberdade  dè 
fua  fenda  y  el^^ey  mandaria  y  que  a  Jrmada  da- eargo  dè 
^hrnton  y  fe  encorporúfje  com  a  Efpanhola  ,  a  pu- 
^ejfe  fora  dos  nares  de  Inglaterra  :  @  que  \  como  eHa 
e/colca  fe  fa:^ia  por  parte  da  opinião  ^  com  menos  força  y 
fue  inter uiej^e  del%ej  de  Inglaterra  neíl-as  éicçoens  y  elUs 
fe  púderião  obrar  com  toda  a  fegurança*  Mas  em  tcrcéi^ 
ro  lugar  affirmaua  y  que  fe  aeafh  qualquer  deíles  parti^' 
dos  y  fenao  confeguijje  y  eUe  t)om  Alonfo  tinha  fa  ajuf^. 
tado  com  õ  Cònde  TSLotaborlãn  ^  Almirante  do  ^ejno 
quem  por  officio  y.  &  comiffaÕ pretenda  ejle  expedientí^ihe- 
mandúfie  francamente  proner  demm2Íçcens  aFrQtaEjpmhO''" 
kya  expenfas  del^y  G/o/íco.  Fondaoa  D.áíonfo  eftas^' 
profnefías  y  não  fó  em  as  qnc  os  miniftrog  Iiig^reze^ 
llie  iiauiáofeito,  mas  em  os  grãdesiínaísg^cm  ciRcy 
acííàra;^ porque  como  -jxcffoa  dedociliíliucí  natufaJí. 
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ou  não  coílumaua  negar  coufa,  quefe  lhepediííe, 
ou  veftira  negação  de  tais  palauras,  quefempretu 
iieíTe  cada  hum,  dos  q  lhas  ouuiãó,  lugar  de  cfperar 
íeu  melhoramento. 

Mas  fendo  Dom  Alonfo  inftado  do  Cardeal  In- 
fante ;  Que  era  ja  tempo  de  prj)uer  a  Armada  de.  poluo* 
ra  5  porque  de  nenhua  outra  parte  lhe  podia  entrar  fegw 
ramente.    Quando  quis  aproucitasíe  dos  acordos, 
foi  refpõdido  pello  propíio  Not^borlan,  cm  quem 
maisconfiaua  :  Que  os  OUnde^es  bauião  fnírficado  a  el- 
^Jyf^  piehrantaua  a  neulrdidade^jm  próprio  dia  qve  a  pd^ 
mrafofe  entreque nos  Efpanhoes. Cujã  repofta^iupofto 
que  diífimulada  de  hum  jufto  pretexto  ,  enuoluia 
grande  artificio; porque  interuindo  o  Port,  &  o  Se« 
cretariode  Eftadojuefta  negociaçáo^achàraó  modo 
para  dar  a  entender  a  Dom  Alonío:  Que  ferulndo  elle 
a  el^py-ycom  alguahoã  Ventúgem  no  preço  ^porque  a  compre]  f' 
fem^  lhe  jicúUúo  dúndo  hua  noua  ra^^o^  com  que  Je  defender 
das  opolí^oens  dos  OLvide-^es'  aquemfui^  Magejlade  ^Britã'^ 
nica  fatisfurm^dí-^endolhes^  não  podia  impedir  ^queos  merca- 
dores de  LondreSyVendeffem  por  tão  alta  VaCn^  fuíi^  fa^en- 
âas^quandoa  ocaftao  fe  Ihesofereci.i^a  fúfãUQrauda  [eus  aw 
mentos.  Sçi:\iioió  efta  pratica  deaffcgurar  a  autorida- 
de dosintereflados^poré  não  a  dos  neceflltadosj  an- 
tes foi  o  vitimo  golpe^q  fe  deu  em  ruína  daArmada 
Efpanhola: porque  tendofe  porindubitauel  efte  fo- 
corro  de  poluora^  fe  não  preuinio  outro,  que  ainda 
fendo  mais  contingente,  fe  podia  confiderar  mais 
certOjíbujiniílradoda  fprça^ou  induftíia,  com  que. 

os 
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osÈfpânhoesdeuião  procurallo. 

Todauia,  vendofeDom  Alonfo  afli  oprimido  da 
dificuldade,  veyo  em  oferecer  boa  foína  de  dinhei* 
ro,  porferuiçodelReyCarlos-&  defecrèto,  foiía-- 
ma,  que  ao  Conde  Notaborlan,  lifongeara  com  o 
prefcnte  dc  dous  mil  efcudos5em  o«ío;&  com  pou- 
cos menos  aos  outros  miniftros,  afeâos  ao  parrido 
dc  Efpanha:  com  cuja  diligencia  fe  deuo  negocio 
por  fcguro.  Porém  atiiíado  das  duuidas  anteceden* 
tes;&:  parcccndolhc^qne  era  tempo  de  fe  opor  com 
ra2ocns,3os  fecretos  officios  ,  que  o  Embaxador 
Olandcz  fa2ia  comos  míniílros Parlamentarios^al- 
cançando  particular  audiência  dclRey,  fallou  defte 
niodo:: 

He  checado  0.  tempo-,  o  potentlf^imo  5  de  que  yeja  o 
mundo  ^  qua  lhe  o  parente  f.  o  ^que  entre  ft  ternas^  Coroas par 4 
que  fe  conhec/^  que  o  ouroy  de  que  a  Sníânica  he  falmaday 
foÍ4írado  cm  a  mefrm  mmaJajMjlka  fanta^  &  da  lej  natural, 
donde  fe  tirou  o  curo  de  ncjja  Catohcn^Diãdema.T^eosJnm  fú 
no  mundo^quis  que  na  ynidnde/omo  no  offiíWylhe  fojfem  fe- 
melhantes  os  ^rmcipesd&  mundo*  Todos  os  outros  modos  de 
gouernOi qm  ãlguas  regioh ahrn^arãQynão  fo'^^p^irece^. copia^'' 
do  do gouerno  dwimimtes  4e  aquella  orígmd proteruia^com 
que  a  pluràlídade  dos  efpiritns  foherhos^qmsy  fur par  para  fiy 
o  credito  da  fingular  }^úgeflade,Se  ijlo  he  úpm  (jo  Sire^olhúi 
a  quem  pretenceis'^  Pide  defies  dons  nomes  'Monarquia^  & 
^puhlicay  qual  yos he  melhor  fòante^  qual  de^oro  tem  com 
yofco  mayoT'  fanguinidade}  ^onde  csolhm  no  fimde  cadiigo' 
nernodeMeSiJpereisjtMmari^uk^^ff^ 
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ga^preflânte;  yeretsa^puhlica^  feruil^  informe^  Jp.ulâofal 
èmiã  ay  inter  cJJadanEu  que  "Vos  rcgp^qtie  atenteis  para  os  ou" 
tros  coflumet  ?  atentai^  Sire ,  para  os  yofjos:  não  pejeis  os 
interejjesalheyos  y  ponde  os  próprios  em  balança   que  fácil 
fera  de  conhecer  a  defigmldade  das  importancias^com  que  Vos 
fòdemretribulryou  a  Monarquiade  ÈfpanhãyOU  os  EJlfidoSy 
das ^rouimias  Vnidas,^  Seu  mefmo nme  demta  Jua  inutilt^ 
dade'  Vnenf?  entre  fi^fi^em  enírejUnm  Vinculo  de  [eus  in^ 
tereffes  '^paraque^  para  que  nenhum  outro  y efpnto-^-xs -pene- 
treynenhum  outro  cómodo jãs  defacomode.  Tiila  própria  ra-» 
^^a,  que  fuSlmidas  para  conftgOj  fão  de  [unidas  dos  aymgoSy 
&  dos  aiiadoí.  NaB  efcâ  claroí  Senão  diga  [me  ,  qu^l  fera 
$quellela^o  taõ forte^que  as  tenha  ãtodas  aonnior  "prjfo,  ofi 
de  outro  ^rincipe^  O  fangue^naú  he^porque  a  ^.puhUcá^nao 
empar ent cl  jâmais  com  os  %eys *  ji  política naÕ  he ^^porqsie  ht 
dtuerfijiíma  ^  conneniencia  entre  o  ^^yno  ,  &  a  publica.. 
Toi^  que  ht}  fencÕ  feu  próprio  inter ejJe  ^  oqudcGmo  jingi^ 
YúÕ  OS  poetas  de  [ua  Clicie  ^  jamais  permanece  em  hum  hi^n' 
firmeyantes  fe  Viraconforme  fe  VaS  virando  os  tn:'?poSy  &  c/s, 
refpeitos.  Fareisgrande çafo  da  femelhança  da  ^h^taõyeffe, 
ferà^effe  he^o  niottuoy  com  que  querem  fortificar  Vf^f^o  animêy 
em  fua  amtfade,  O  mayor  efcaddo  Vof^QybSíre^poàia  fundar fe. 
neffã  própria  ra^ao  5  porque  fã  que  os  Glmd^^es  nao  crem^ 
como  nosy  porque  nciÕcremmno  Vos  ?  Vefuiaradfe  de  nofa. 
fèycom pretexto  de  ccncienciaímre^  &  de  ejf^ própria  hherr. 
dadeytiaÕ querem  vda  je  para  Vos  imitarem*  Eu  [em  licença^ 
de  meu  l^rtncipe^  quero  agora  fa^er  igual  jua  Mageíiadr^ 
com  as  Jlte^  as  dosEftados.  Medt  br  a ,  as  dewofraçc-ens  QX 
um  f alio  n  is  efperm^OÀ^  quejeueis  a  híía, .  d  outra  ^açanu. 
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.QuepreHimo  recehjles  de  Olanda;  &  Efúrnha^  que  ef- 
unddos^  Certo  ainuúlldiíde  heogufmoy  queroea  amifadíy 
átè  que  drjlruida sà  deixa  delia 4S  án^as.  Vos ySh-e^Vãies  o 
corcííaÕde  Efpanha^nam  sò  o  doíreynospn^s o  do  Se 
quelle  yltimo  nò  de  ^^ojjas  bodas -i  em  q  todos  defejamos  ápetx 
tciY  yofjãy^  nojja  Coroa  Je  dejatoUyquka  feria^porqlhe  nan% 
deue liemos  ao  paretefco^  á  râ^aÕda  reciproca  mifade^fenam 
m^oens^^  às  acções  delia,  Jmefe  Efpanhãy^  Inglaterra^ 
forqdeuem  amarje^^  porq  mtftmmente  fé  corre fpÕddOyCom 
tais  refplmdores  de  yntudes,  q  nam  poJJúÕ  deixar  de  amarfe 
frouincias  ta^n  género/ a  s.Nâm  ha^ii^pois^entre  ellasnecejíi* 
dade  de  outras  dependências j  &  benefícios, Quando  a  amljade 
depende  das  boas  obras^nunca  he  firme^  porq  ou  cejòandoj 
trocando fe  em  outras  ycejjaj  onfe  troca  a  amifade,  Quando  as 
hoas  abrasy  fm  confequenciâ  da  hoa  amifadey-então  /?,  que  as 
obrasy&awifade  faS  perpetuas, í^ois  fe  Jofre  as  ra^oss  gêrah 
fizermos liUa  das particuhres^q  dirernoè) OlhaíySireya  jím- 
tralidade  pode  fer  Vtrtudey  em  quato  os  refpeítos  fore  iguahy 
forque  ajnfliça  defiribuitiuaynam  confjle  em  dar  tanto  a  huy 
€omaa  mtroyqne  ejfa  enta&jferta  impromdmtif^una  parciali'" 
dadeyconfijle  em  dar  a  cadabu  &  que  mereceríeis  fe  merece di^ 
Efpmha  tmtomaisyque  Olanda^os  efeitos  de  Vaffa  amifadey 
quando  Dos  afeBais  neutral  entre  O  landa  y&  Efpanhajer\tm- 
tirais  a  Efpanhayaqmlla  parte ^  q  lhe  deuieis  de  yentagemde 
tímo¥'y&  effa  lhe  ficais  deuedoyiguatanioa  com  que  yosmeuce 
muy to  menos, ^ ore  fe  pello  que  ms  tjocaydunidatt  a  refotkção^ 
confíderni  be  o  rtegocioy&  y éreis  q  igmlmete  eflou  faããdo  por 
lí  ojfo  s  inter  ef^e  y^que  pe  lios  n  0^0  s^Jí^ 
fi^0inci^o^deffa  potmckj^edè  om^^^    %  f^l^^f^^' 
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prender  os  mares  cÕ  fuas  redes^  a  fojugallo  cÕ  fuas  leys.  Se  f/- 
ta  dominarão  dà  quatro  pajjos  mais^  pelU  felicidade  adiânte^ 
donde  y éreis  fuhidos  aquelles  que  jà  cuidaÕ ,  fe  \em  Vo£os 
iguais}  Não  fahe  a  gr  ao  bretanha  y  que  pornam  cederem  a 
feu  iluflre  ejlendarte^intenthãòy  &  confeguirão  ahrir  a  Vof" 
foCanaly  outras  portas  j  por  donde /efinião  [uns  Frotas  do 
OrieteydehaxodeafiuttpmQS  pretextos}  Ohl  etiítaí.que  ef- 
tes  1?aladioenSy  que  pretendem  derrubtr  os  muros  ntturaes 
de  VoJJa  prouincia  y  não  introdução  ndírhj-af^^^eflido  de 
ahufo^com  que  os  Gregos  atropellàrao  o  muro  Fngio.  Gran- 
de lajllníi  fera, que  vár  mefms  lhe  fomtmftreis  os  mHeriaeSy 
de  que  elles  querem  fabricar  fua grandeza ,  ^  ruma. 
Senamdíçelme^  que  outra  coufamtentão  façer  de  os 
Viande çes^faluo  o  mefmo^que  o  cavador  aíttito^  quando  a  pQ% 
do  veado generofo  foltaos  libreosdúigetes ^que  Ihodetenhão'^ 
Narnhe  odardo  o  homicida  da  fera  ^  oVentorfí,  &ofabup 
^que  lha  parúÕjeJJehe  feu  homicida.  O  trafego  do  mundo.que 
tantos  ãnnos  tiueftês  nas  maos^  jd  dellã.syoflo  tem  árrehatado 
csOlandeçes.  Vigao  Europa  em  todos  feus  empórios.  Digao 
Africa  em  todos  feus  refgates.  Digno  Açia  em  todas  fuas 
ConquiHas.  Vigao  Jmerica  em  todos  feus  defcobrimentos.^ 
Que  Vos  deixad^que  nos  deixão^ou  de  que  querem  fegoçe,^ 
fe  enriqueça  o  rejlodo  mundo?  JquelleTtftamento  de Adam^ 
que  tantas  veçes  tem  requerido^  que  lhes  mofre ,  par  a  defpo- 
jar  aos  fortugueçes ,  do  fruto  ãe  fuas gloriof as  empnx^iS  j 
'porque  riolió  nammanlfejlãoagora.aver  fe  foram  ^H^^/^^ft' 
lhos  melhor  herdados^ou  os  herdeiros  mais  henemejíitos^díps 
yentagens}Os  Eflados(Síre)jam  como  os  rios.q  qmndoau^ 
mentad  emdemafta  feucabedal.rèdundàõy  derruS,  &  ttra-^ 

nt^aê 
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ni^ão  todos  os  campos  Vtftnhos,Mal pode  crecer  Olmiia^fe  m 
que  Inglaterra  diminua.  Concedo  que  a  Efpanha  ioca  p  irte 
da  inundarão  dejle  diluuio  5  mas  Vos  mm  negáreis ,  que  fera 
mais  tarde  ^porque  eíla  mais  diflante.  Sou  certo,  que  [eus  mW 
jújlros  "Vosfi^erão  fofpeitofam/Ja  vinda.  }Se  andaramor  a 
hufcar^como  elles, pretextos  com  quejuflificar  mffas  acçoenf, 
ainda  ap  nos  nam  faltara  m  muitos,  com  que  califfcarmcs  efta 
jprnadúfPcr  Vejítura  igjroraís  VÒs,que  o  meu  '^j  he compeli-^ 
do  deães  me  [mos  y  a  defender  fem  EUado « ?  (Por  yeutura 
ignora  o  wundoy  quaõ  caras  nos  cuflaÕ as  Vitorias^  que  delles 
temos  ?  'Toryentura  he  fingido  noj^o  diretto^ou  no^aocurren' 
cia  y  ou  a  prcfiã  com  que  mil  a  nega  ejla  naçaõ  Venturofa?  NúÕ^- 
^õis  fe  fohre  tantas  Verdade s  a  f^entaÕ  nojJas  difpofi^^^enSy  de 
que  parte  Verna  fofpeital  Di^einGS^Stre^que  nos  falta, por 
fatisfa^er^  Mandai  que  feme  diéa  ,  que  eu  diante  dg  mjnif- 
tro  mais  e  fa  u  pulo  fo  afarei  legal  a  canja  de  meu  Trincipie*  Ora 
fendo  ejlajer ia  hem  contado  pello  Vniuerfof  que  VoJJa  amifa^ 
,  de  com  elí^eji  de  Efpanha,  Venha  a  feruir  de  teatro  ao  fupli* 
cio  de  fuas  ar^asl  Se  fôreis  nojjo  inimfge^fforamos  mais  Vew 
turofosy  porque  defuiandofe  noj^a  Armada  de  VoJJo  amparo^ 
achara  (jumhà  duuida'^  mnyor fi^corro  nalefejperaçnÕ^  do 
.quenaamifade.'Bu/camos  alombra  de  VoJ?a  Cor oa^  para  cor-' 
roborar  à  fomhra delia jas  for^as-iquehamamoídefpendido 
fenam  acha'amosVoJ?õs  pôrtoSy  qutçà  que  no  s  próprios  br  a* 
.  ^as  doi  Efpanhpes  de  fcobriramos  mais  cer  to  refugio.  Se  meu^' 
tr alidade  sò  cmbarc^  :  fie  o  auxilio,  que  podíeis  darnos^n^  m  me 
queixara  delia  taníOjmas  cbrigarnofa  que  nos  próprios  j  fem 
Vojfa  ofenfa-i  nos  nam  defendamos  fe  terriuelconjequencia.- 
■Mam  efperao  meu-^j^nem  feusmimUrosintentaS^que  por 
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(uds  am^  empenheis  asyo/jds  em  fua  ajuda  j  tanto  nm  vês 
fedhnosynem  tanto  nos  he  necejfario,  'Basia  que  fe  a  neutra-' 
liJadeyosdetemyque  elUvos  detaiha^para  que  puhlica^nem 
fecretamente^  fefio  de  yojíos  mhújlros  preferidas  as  ohrign- 
coensj  que  tendes  aOlandã^  a  quantas  a  no  ff  a  Efpanhâcon^ 
jíejids.  lílo  -vos pe^o,i!io  >oí  rogOyiJlo  vos  requeiro. 

Foraó  as  rasoens  de  Dom  Aloníb,  referida?  com 
taõ  grande  afcâo,  &  deípois  realçadas  com  officios 
taó  efficazes^quc  os  Olandezes  eníràraô  em  grande 
receyo,  de  queelRey  poríèr  beneuolo,  &  de  con- 
dição facil/e  inclin&íie  a  fauorecer  o  partido  de  Ef- 
panha;  contra  o  qual  a  hunfi  próprio  tempo  fe  efta- 
ua  fulminando  era  ínglacerra,01anda,&França la- 
tamente :  nefta  com  grandes  pfomeffas,  naquella 
com  grandes  diligencias  ,  &  com  grandes  aftiicias 
em  aqnelloutra.Cadadia  faiáo  papeis  manufcricos, 
&  imprcffos ,  perfaadiado  a  todo  o  Norte,  obraíTe 
fegundo  o  efpiritu  dos  Olandezes  ^que com  polui- 
CP  artificio  fe  empregauâo  em  dar  a  entender  ás  pro- 
nineis?  vifinhas  ,  quanta  conuenienciareccbiáo da 
ruína  Eíp^nhola.-trâzeodolhe  a  effe  fim,â  lembran- 
ça,todasas  acçoens  de  aquellanaçaõ  &  feu  Pnnci- 
pe,intentada9,oti  interpretadas,  em  dano  de  todos 
aquelles,a  quem  ago.;;  requerião  a  vingança. Mas  a 
Refidente  de  Efpanha,  ^^nto  fe  fentia  mais  cul pa- 
do no  defcuido  ,  com  que  ao  principio  procedera, 
tanto  mais  esforçaua  de  nouo  os  paíros,q  nao  hauia 
dado  nefta  negaciaçáo;  vendoíe  no  efeito  delia^que 
aprGprianatureza,fendoincorruta,&benigíia,cal- 
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tíga  com  efterilidade o anno^que as  chiuias, calmas^ 
&frios  vem  fora  de  tempo.  Ao  contrario ,  eftaiia 
focedendoao  Embaxador  de  Olanda  ^  quefeguin- 
do  todos  os  meyos  pofllueis  ,  fem  deixar  algum  por 
indecente,  folicitauaa  melhora  de feus  inter effeF, 
Os  quaes  hauendobem  affentado  com  o  General  Pi- 
iiinton,&  com  o  próprio  Conde  Notaborlan,  a  quê 
dizêjobrigoo  cõ  grandes  fomas  de  dinheiro^para  q  fc 
detinefle  na  códução,  &  entrega  da  pcliiora,  q  eíla- 
ua  védida^&paga  para  a  Armada  de  Efpanhajpedia 
logo  a  eíRey  andiencia  particGÍar^onde  com  razoes, 
a  leu  parecerjOu  defejo^mais  fortes, fc  opuxeíTe  âsq 
tinèa  oferecido  a  elfley^o  miniftro  de  Efpanha.Ef* 
teconfelho,  lhe hauiaó  dado  os  Ingrezes,feus  par- 
ciais,^ vifiTe  aelRey>&  obraíTecófua  própria  auto- 
ridade .porq  a  razão  í^em  tal  virtude,quc  jamais  fetn 
dia, pode  nenhiia  aftuciacotifegulr  o  que  pretende^ 
O  mais  iniquo,Sr  tirano  homem  do  mundo^nâo  cõ^ 
fcíTa  que  obra  cótra  razão,  mas  prefere  a  fua  a  qual- 
t^ueroutrajcom  agrauoda  melhoria  damelhor.Nôs 
vemos,  que  ainda  aqucUe  diffoluto  Juliano ,  naó  fé 
atreueo  a  negar  a  razáo  no  mundo, ao  mefmo  tempo 
que  a  adultcraua.  N  âo  diííe  o  tirano(nem  os  tiranos 
àhè:^Que  cbrmã  o  que  quem^&  madduafem  7d:^ãQj  mas 
dixcni  e!  l^^^que  fua  "Votiíde^  he  a  ra-^^ão  do  que  quere^vian* 

Confegiiidapello  Embaxador  deOlanda  aau- 
diciicia  delRey  Carlos/allou  ncftc  fentido.-S/Vc^.^?/? 
còe^a  dílconfolíídQ  (íVoJfQS pès^trns coríftgo  humnGUQmotíuQ 
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parn  fc  IcuantAV  ddles  /em  .iflicaÕ;  porque  a  ivfagefla  le a 
miferi  jjfw  como  a  /«^,  ^  a  fomhrr..  n  im  pode  exisiir  muy:o 
a  fomhra  di.nite  da  lu^.  ConfeJJo  qiue  "venho  aqui  contar  ande 
dorjpois  me  fis  conhecer  a  necepidade  de  trn-mr  a  can  fúruoí 
com  estas  próprias  ra^oes^nam  q^deraÕ  ellá^  pouco  diate  de 
"Vojfa  Magejladej  mas  q  a^  nam  foube  reprefentar  ém  talma- 
mlra^que  logo ficajjels  fem  algÚa  duuida^acercã  dtllas.  Ode- 
feito  foi  do  Orador ^iiaÕ  da  cãpfr^  parque  eu  me  certifico^que 
fe  a  yòs^Sirey  fe  y.os  refirira  conw  clla  he ^nenhum  efrupulo 
y  os  ficha  de  obrardes  ^como  yos  pedimoi  ^sò  "Vos  ficara  aquel" 
le  fentimento^q  acompanha  aos  Vtrtuofos^na  dilocoG  do  exer- 
ciciode  qualquer  ohra  boa 'Pois  q  ra^aõ  hauerá^de  qawinha 
Republica  pague  o  qeu  errei'^  Sc  falia  q  naõ  foube  repre/en^ 
taruos  a  jufiicade  noffacaufa'  &  efla  culpa^por  yenturaquea 
jt.iuef^e  aquella grande  abundância  de  motiuo^  q  ha  para  jufi  fi" 
caiu*  TSÍaõferú  o  primeiro  a  que  a  copia  fes  efcaf^o*^  Suceder^ 
m.ehiãy  comofucedeaos  caminhantes  ,q  em  grande  concurreciéí 
de  caminhos  ^não  fahem  por  qual/e  lance >  As  fobejas  ra^oens, 
Sire^q  naÕ  a  falta  dellds  ^  fartaõ  comoeu  naoatinaffe  adecla' 
rar  a  V*  Mag.  a  ccnfian^a^q  minl?aí(e publica  te  em  yojfo  ani- 
moy  &.a  tbriga^aõ reciproca  q  ha  entreyojfosy&noffosinteref 
fesjpara  q  nelle  fííde  eUa  cÕ fiança,  for  yentnra^agraÕSre^ 
íiha^q  dominais ycomeçou  a  fauorecerms  quado  Ih  nam  merc 
ííamõs(faluoem  Ví[tnhanccí^^afeí^ão')para  nosdefamparar^ 
defpois  quecomobrasy  fobre  afeElos  ^  Vos  fomos  acrèdores  de 
tantas  efoeranças"^ Qj^e  tal  cuidarial  Ji?ídaeitais  indetermi- 
nado ^fenhor^no  modo  porq  yos  hauereis  entre  osOlãde^es^& 
Efpanboes}  Qjie.le  iflo'^Que  neuoafoi  tãoatrenida^q  quis  che 
gara  efcurecer  o  alt(^  Olimpo  de  yofso  Mf^imoentíãlmentol 
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(PedtrauoSjSiyey  mandáreis  vir  a  ycjja  ^al  prefenc  t  o  núfá^ 
firo  deEfpanhaymeu  opcflo^para  que^pre/entes  ambas  ^difpur^ 
tnjjeims  da  Validade  de  fuás  ra^oe7is^&  dai  minhas ;  y iríeis 
quão  abatida  ficam  diante  da  jujliça  dos  Satúuos,  a  arrogan'» 
ciados  Cajlelhanos,  Aj^i  Vollo  rogara  eUy  fe  pretendefemos 
que  vos  pdlús  caufas  que  nos  tocao^Vos  monejjeis  a  deliberar 
nefto  cafo»  ISlm  queremos ^nm  pedivios^fenhor^que  Vús  lem* 
br  eis  de  nof^a  amijade^de  nojfa  conformidade;  fendo  que  com 
vinculas  de  alma corpo ^  eflao  Vnidos^sò  defejamoí^  que  de 
Vos  mefmo  Vos  le  br  eis, Ve  [cuidai  embora  da  cÕferuacão,&  do 
aumento  de  Olanda'^  mas  porque  de  [cuidar  eis  do  aumento^  & 
da  con[eruação  de  Inglaterra? Som  he  queosE[panhoes  Vos 
perfmdãoy  ò  fenhor^que  nam  contrihuais  com  algua  ddigenci^ 
importante anopa gr ande^a^metedouos  emreceyo  della^como 
fe  fora  menor  perigo^deixar  crecer  hua  potencia  grandifSimay 
at  è  fa^erfe  formidauel^que  cÕfentir  na  melhora  de  ontra^  que 
quando  a  mnyto  chegue  ^nunca  lhe  [era  iguaLVi^eilhe  que  nos 
deixem  fertam grandes ycomo  elles [am^ou  como  VÒs [úíSj&  q 
paraeffê  tempo  guardemos  inculcas  dos  ciúmes^  a  que  vos  in-* 
du^em^com  nojfa  felicidade.  Quem  vio  jamais  no  mundo, te- 
mer com  mqyor  excefjo  a  enchente  de  hum  rio,  que  o  fluxo  in- 
contraHauel do  mar  Occeano  ?  Jmdu  cantam  apartados^  nos 
naõ  quer  deixar  em  pê  efe  temerofoNeptuno'^  Se  pella  guar- 
da de  [eus  mãresy& portos  yf^erademafas^  fermrfo  prctex-' 
to  tinha  nã^  próprias  leys  naturais ,  que  nam  [o  acon[elhaÕy 
mas  obrigdo  a  conf  ruatao  mffa^  &  do  }io[Jõ'^mas  porque  nam 
eflara  €l^^jdeEfpanhaypella  seíhcídoJltí^l?mio]qpos  noffa 
líherdade^nos  fios  de  nof?as armas/Sa  fes  delles  dependente? 
Jgoraquerapellar  dejle  decreto^defpoís q  cofentio  por  tãtos 
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úmios  em  n^ljn  i^eclo}  Que  tmporião  pa^ej^ou  tregmSyò  S." 
rey  cÕ  aquelle  quão  reconhece  outra  pjl.iuri^q  a  que  tem  d  -do 
fl  fua  conuenicncla'  fe  somente  ent  qumto lhe  ?no  fur  pof^iuvlj 
(jhfernará  os  trút^dos ^qxom  yofco  tefeito^  A  cjle  tid^  rnelkor 
he  qjempye  o  tenhamos  necefsttcídojpõrq  aj^i  fe  Verificai  a  se- 
tenta do  l^olytico^qus úfirmow.conuinha  mais  aos  Príncipes, 
ter  muytos  dependentes yque  terumjtos  obruMdoí.  Tois  fe  com 
a  ohígâ^o  em  q  Vos  ejlíi^ò  Sirena  Coroa  deEfpanhci^nchiús^q 
a  mmtedes  obrigada yproml agora  outro  mejo^  proctiraide 
a  ter  dependente. Quantos  mnos  ha ,'q  jocorr't  ciFlmdesj (em  o 
ruídoyfem  o  difpetidio^q  preparou  efle  {tnno'^TrouurJ^e  aDeos 
qtte  fiiíi  conJermçSo  lhes  cuRcira  aos  Ejpanhoes  tam  c^ra^  m 
aosOlafide^ey  tam  barata j  (jue  todos  pttêe^emd^^cair  7w  engd-^ 
no  das  razoes  yque  oferece:&em  cuidar  q  soa  defenfn  d£  Ha- 
des ocupa  [eus  penfametos  \  He  cUa  ^Vf^^por  yentpra^a  pm^ 
meirayCjue  fuas  e/padas  embainhadcis  emd^ua  aaufa  j^iflíjímeiy 
fe  defembalnhaj](  m  defpots^  contra  cs  rnifercs  q  lh  dera&cre^' 
díto^Nam.  Tois  a  eBa  tale fpadayq  corta  adormecida^meihor 
íxe^^f  a  tenhamos  nua  de fueUdaiaf^i  Veremos  melhor  ^para 
(f.íie  parte  ej^rimefèus  fimuUd(>s  fios.  Em  que  Ejlado  Uttes^ 
miradu^rje  algíía  pequenãpmtedefian  içãoy  queriam  fojje 
pra  fjenimedlú?.  Comiau  fua  grandeza  ^dentr  o  rwsefireitos- 
mMcos  dõ  Condado  de  Caflellii-^  do  modo  que  Hercules  de f- 
de  o  Ventile  da  inajyfm ,  ®  cmeo  atê  fe  fii^er^  wòrgado  das 
for çmdé  mundo    logouãmsb  fenhorearaõ  Leãoy  Aragaoy, 
MmarrâyTonugal-y.  m^s  toda  Lmbar  dia  y  ambas  as  Stci-^ 
liaf,FltindeSyM  êorgonhcu-.  Nem  Africa  fe  Vio  feguray  lá 
ffiãofMs  Q}lõnks^em.ãraòy  Ma%alquíuiry  Tremecen.  Jy 
S^y-  ^nwp'^,  a  rifço  efiue^  dt  fer  por  dia  na^o 
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tfacão  enfreãdoyfe  a  Fortuna  o  não  defatara  de  feu  jugo.  L3 
m  J^tâ^co^n  as  nonas  Filipinas ^  Unharão  o  fello  a  feu  remoto 
fenhrio.Dd  nona  Jmsricà^nam  querem  conuuUr  a  algua  na* 
^ão  do  mundo.  U  nam  contentes  das  grandes  partes ,  ^ue 
tem  do  mundo  Velho ^de  té  maneira  querem  pojjuir  eftenouoT, 
como  fe  Deossò paraelles  o  criajje.defendejjey&defcobrip. 
Emq  ha  de parar^pois^efle  fogo^  fe  sò paraconjumillos^pare^ 
cequeefpera  fuafokrba^  &  fua  ambição^  que  afortuna  lhes 
ofereçaj^  Deos  lhes  Va  preparado  Orhesdenouo.  A  efle^y^ 
"Vos  di^^emaVòsySire^que  cÕuem  ajudeis j  para  fer  mais pode^ 
rofoíTemos  aqui  encerrado  o  LeãoNemeo;temos  aquiprefa 
a  Lernea  Serpente\temos  aqui  arrancado  daterrayejleJnteo 
Lihico;& haqueacúnfelhey& que perfuada^qferk  ra^aÕdar 
liberdade  aeíiafêrajefatar  ejle  monftroy  ^  fa^èr  trégua  ci 
èjle  gigante?  Em  que  fe  fundai  A  piedade, Sireycomo  virtude 
excellenteytambem  fe  comprehende  dentro  das  balidas  àa  te- 
perança^porque  aquella  qindiuídamentefevfa^declinafacil^ 
mente  a  pufilanimidadeMnytos  recebem  a  Vtda  com  defpre^á 
dõproprioyquelba  concedei  porqa  vaidade  como  he  ar, corre 
tam  futil^que  por  tam  delicados  rejquicioSyacha  faida,  &  en-» 
trada.Se  Vos  vire  too  oficio fo  os  Efpanhes ,  em  os  fauorecer-^ 
des^ò  como  em  efcapando  de  Voffc^  maosjhes  eflou  ouuindoyf 
não  peiU  raT^aÕdeVoJfa  bondade  ,  mas  pella  de  fua  potencia^ 
lhes  Ppifiífles.Tara  Vos  pedirem  focorroy&fegurançayVfaraQ 
[eus  mhiíjlros  todos  os  tropos  de  fumiJ^aÕy  que  inuentoua  re' 
torica  dos  afligido s-^p orem  quando  fe  VejaÕ  efcapardoperigOff 
eviqne  os  temos  poftos^  quem  dmlda  que  ainda  pr et e dão ylhes 
agradeçais  o  hauerenfe  Valido  de  vòs^  para  lhes  Valerdes'^ Tc-^ 
tetipmo^y  dagrad^retanha^ejla^  razoes  faõ  téiZ  valetes, 
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até  em  minha  boca  p  irecem  infuperãueir^  w  mefmo  tempn^que 
.  nuAi  de  toda  a  ficção,  como  eflao  brotando  nclla,  correm  d.  lia 
pellct.bM^ydpo^.d.e^i^ojJos  ouuidos.  Nenhum  prudente  poup  i 
feu  inmtgoMs próprios  elementos , que  conferuao  incorrutos 
de  todas  as.  paixões  mdicio fastos  dotes  da  nature^u^em  aquel- 
l:a (iontinu^ guerra^em,  que  osvemos y jamais  perâonaofogo  a 
agoajuem  o  ar^a  terta.Se  a  agoa  fe  vèfuperior  ao  fogo,  elU  o 
abate^^  o  ap4ga.Se  ofogo  acbadilpcfiçaõyco^eas  agoas^  ^ 
as  leca.Se  a  terra  pbd^  fuprimir  o  ar, o  confunde ,  &  aniquila j 
(Ê[e  elte  fe  Ve  encerrado  na  terray  a  rompey  &  íksbarata.  O 
parente  fco  dos  1^ysJ?efeu  eítadoy&bemaueturadodeaqueU 
-  aquelle  homem, que  acha  no  mudo^quem  p  or  elle 

cbre,  o  que  lhe  a  elle  conuem.. 

Qoaficomasproprias  palauras  ,  com  que  elRcy 
rcípondeo  a  Dom  Alonfo^quis  fatisfazer  ao  Emba- 
xador  de  Olanda,  mas  elle  com  mais  profunda  po- 
litica, fazendo  pouco  cafo  dos  finais  ex  teriores, buf- 
coa5&  pode  achar  meyo,para  que,^  peílos  miniftros 
melhor  aceitos  a  elRey,  &  entre  elles  Velian  Làud, 
gran  Gancilherde Inglaterra,  &  Arcebifpo  Protef- 
tante  de  Cantcrbi  ,  a  quem  Carlos  com  grande  cre- 
dito auuia  5,  lhe  reprefentaíTem  ::  Què  quúndo  Efcocia 
fe  hauia  declarado  contra  feu  feruiço^  &  Inglaterra  ejlau4 
não  ponco  atenta  a  qualquer  nouidade  i  feria  grande  impru' 
dencia  efcaiídali^ar  aos  Olande^^es  y  que  como  potencia  mais 
yijinhjhs  era  fácil congraçarfe  cõ  Efcoíiay  é  perturbar  a 
ao  'Bretanha  i:.  o  que  tanto  mais  deuia  obuiar/e ,  quanto  já 
entendido  mujtoSy  que  el^y  Carlos  de fejúua  fauorecer  os 
Bf^mhoes,\  dos quMs m tempo prefentj)  nãopoderiarece- 
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íer  outro  heneficio  ( por  muyto  que  os  ol^rigajp^  quehe  fáttf^ 
fi^effe  o  rtfcoy^  danoy  a  que  por  elles  fe  exporia^  fufmip- 
doas  aos  Olande^es,  Quanto  mds  que  entrç  os  princtpes  do 
Korte^era  cojlumeyque  em  partidos j& ra^dmsígnaíSyfein*' 
clinauãõ fempre  a  fauorecer  os  Vifinhos^  &  comturaeSj  an^ 
tes  que  admitir  os  eflranhosi  hmedcrjà  mojlrado  o  tempo^que 
osEfpanhoes  em  Inglaterra^aínia  eraÕ  mais  f o  [peito f os  ami' 
goSy que  inimigos. 

Com  cftas,  &  outras  razoens  ,  fe  confirmou  el- 
Rey  na  refolução  começada  ,  de^que  á  Armada 
dè  Efpanhajfc lhe  não  leuaffe  algutn focorro ^erda- 
deiroj  &  que  cllecm  tudoafeâaflea  neutralidade^ 
ò  queerabaftance,  para  que  os  particulares  fatisfi- 
íeíTem  aspromeflas^com  que  fe  hauião  empenhado 
aos  Olandezes,  cuja  melhora  gèrâlméte.çlefe|auaõ, 
&  íó  a  inclinação  delRey,  podia  contrapefar  cflb 
efeito  3  quando  péllos  Efpanhoes  fe  declaraffe.  De 
aquipracedeí>5  queo  fruto  mais  vtil  defta  negocia- 
çaõ/oi  tardar  com  a  entrega  da  poluorajduas  yezes 
comprada  :  porque  como  feme  11a  não  podia  hauer 
dcfcnfajtodo  o  eftudofepos  cm  diminjiilla^  &de- 
tella,que  náoentraffe  na  Frota  deEfpanha:oque  ("a 
pefar  das  negociaçoens  de  Dom  Alonfo,&  dos  Ge- 
neraisj  foi  fácil  de  confeguir :  porque  como  tudo 
corria  por  mãos  dos  Ingrezes,& o  Conde  Notabor- 
hn,  era  ,  como  o  mais  in  te  riflado,  o  mais  amigo  dc 
Olanda^  a  todas  as  dilígenciasdos  miniftros  Efpa- 
nhoes, reípondia  com  ercufas  friuolas ,  que  nunca 
faltão  aos  áomcns,  &  mais  aos  miniftros ,  quando 

Gg  4  buí- 
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bufcâo  pretextos  ,  com  q  embuçar  íuas  refoliiçoê?. 

O  General  Oquendo,eQT  ineyo  dcftas  dihculda- 
des^obraua  com  grande  conn:ancia,&  Vâlor;&  ven- 
do que  o  numero  de  nauiosjque  configo  trazia,  lhe 
punha  a  opinião  em  mais  contingência  (fendo  dife- 
rente a  obrigação  5  de  quem  fe  acha  nas  afrontas  da 
guerra,  com  muytos  5  ou  com  poucos  cópanheiros) 
defpedio  boa  cantidade,  dos  qtie  trazia  a  foldo,  re- 
partidos pellas  efquadrâSj&  aproueitandofe  do  que 
por  elles  fe  repartia,  affi  de  muniçoens,Gomo  de  ar- 
mas, foldados,  &  mantimentos,  recolheo  no  refto 
àã  A rmada,  algum  confideraue] ,  &  infenfiuel  fo- 
corro:  defobrigandofe  defuadefenfa,  &  de  acudir 
pello  credito,  &  empenho  de  aquelles,  que  no  em-* 
penho  que  efpe raua ^era  certo  ,  que  não  acudir ia5 
por  fcu  creáíta, 

Neflres  dias  fucedeo  hua  galantatia  militar ,  que 
foi  louuada  de  hm^  &  de  outra  gente.Deftas  fe  nâo 
deuem vcfcufar  os  Capitães  prudentes^qu^ando  as  pe- 
de a  ocafiâo  :  porque  alem  de  moftrarem  largueza 
de  animojdâo  bpa  eallidade  á  guerra,  que  çonfta  de 
vários,  8c  ímpeerfados  euentos.  HauiaoOquen- 
do,  com  grande  fecreto,  mandado  comprar  algúas 
aruores  groffas  de  que  neceffitaua,  para  repara 
de  maftarèos ,  & entcnas  dosnauios:  &comoef- 
tes  pâos  fò  íe  achaíFem  no  porto  de  Douer,  apar- 
tado trcslegoas^do  das  Dunas  ,  em  que  eftauão  as 
Armadas,  íitiada,.  &fitiadora,  fe  ficou  entenden- 
do^, que  fò  vindo  dc  noute  rebocadas  ("iílohe  con- 
duzidas^ 
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àmiââs)  pellas  faKias  dc  Eípanha,!  poderiaõ  che- 
gar a  bom  efeito ,  nad  fendo  prcuenidp  pello  im^ 
nngo  o  , embaraço  defte  feruiço^  da  qual  tctldci 
parte  o  General  OlandesTron^p  ,  deípachou  lo^^ 
go  em  íeu  feguimento  ,  hua  fragua  de  guerra;; 
S^ava  que  entraffe  no  porto  de  Vmerj  ^iviej^e  d^fidd  coà^ 
loy  âs  faluas^  S>  masirps ,  que  os  Rj pa^kpes  .condu ^iSo 
Douer,  a  Dunas.  Foiaífi  executado  pello  Capitaã 
da  fragata^  o  qual  entrando  no  porto,  ao  tempo 
que  os  Efpanhpes  entendérisió  vinha  a  enueílilJos  ^* 
&c  com  diferentes  fembradtes  efperauâp  o  fuceffbj 
clle  fes  fabedor  ao  Capitão  Efpanhol ,  quç  fuper- 
intendia  em  aquel Ia  condução:  Era  mandado  de  feh 
Gemrúl  Trompa  para^un^dalloy  ^  acmpanhallo  ,  co^ 
mo  logo  houuc  efeito  na  própria  noute ,  feguin-» 
do  a  fragata  O landeza  as  faluas  de  Efpanha  y  até 
7,unto  a  íua  Capitaria  Real :  dondCí  paíTou  y  &  fe 
©fereceo  ao  General  Oquendo  ,  comiium  recada 
do  Tromp,  pello  qual  lhe  certificaua*-^  Que  era  tan'* 
to  o  defejo  que  tinha  de  fe  Ver  em  batalha  ^comtam  gr  ande  Ca  r 
pitão  y  que  Me  viandm^  afuaArmadãyãjudãfJh  todct^  &  em 
tudoyO  apyeíio  da  Efpanholay  &  que  comQ  hom  anngo^fe  po^ 
dia  fernlr  delle,  em  quanto  lheconuiejje  para  o  efeito  de  únéost 
pretendido,  ti  eíic  recado,refpõdeo  o  General  O qqé - 
do^com  femelhantes  Gortefias^&  gentilezas- 
fando  das  palauras  às  obras^mandou:  Capitão^ 
OlandeSyfe lhe  dej^e  dinheiro confider(iuely,o  qual  elíe  nao 
aceitou ,  porém  para  fua  gente  lhe  foi  epmutado 
agyadle  inter€ffe,,eni  outro  m?ypr^,  iij^n^atíid^f^Jhç. 
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bom  prefente  de  regalados  vinhos  de  Efpanha,  de 

ijaeos  Olandezes  ficarão  fobejamente  fatisfeitoj?, 

Gom  todojComo  fuccde  aos  enfermos,  que  os  fi- 
nais da  ineíperada  faude ,  lhes  ficão  feruindo  de 
mayor  tefteaiunhaao  próximo  perigo^  affi  foi,  que 
efta  denioftração  de  amifadc,  anunciou  o  fim  da 
guerra  mais  crut^que  jâ  lhes  eftaua  vifinho.  Vimos , 
que  deaquellahora  por  diante  ,  eraófrequentiííi- 
mos  osconrelhosqueos  Olandezes  faziãojiauendo 
^ia,eiB  que  íefutttaula^tonferir  j^^^t^^^  &<]uatro 
yezes^em  fuà  Capitana.  As  noutes,  nâocom  meàor 
nouidade,  que  mifterio,  paffauãoem  viuas  armas, 
difparando  artilharia5&  dado  groflas  cargas  de  fcus 
Hiofquete^v  Tudo  aduertia  o  Oquendo,  mas  nada 
podia  remediar,  nesti  clle  ,  nem  os  iBiniftros  de  Ef- 
panha^crecendo  cadainftante  orifco,  &  o  defpre- 
20 y  defdeo  pontOjem  quedRéj  moftrou  eftaua re- 
ioluto  em  naõ  ajudstf^x^sGaftáhanò^.      '  ■ 

Eftes  finais  fe  multiplicauão  por  ihftantcs ;  não 
sêdooinferiorde  feutratado,hauer  remetido oGe- 
neral  Pininton,hum  papel  ao  Oquendo,em  que  lhe 
dizia:  Quefeummigocmh  emfo- 
berba; &  de  tal modo^que elle  fe  achaua  comreceyoyde quem 
me fmo  porto  não  efliuej^e^egura  a  Jrmada  de  EfpãnhaipoY- 
queyfâre  que  a  Ingre^a  f^^^ 

uocãò  da  neú tralidade^  coniiudo  ^  còmo  eíla  fojjeíao Inferior 
mforçasy<tos  Olmde-^eSjentrauaemduuidas  de  que  lhe  mm 
g^uardafíem  todo  o  refpeito  deuido o  que  elle  mais  temiíty 
j^uãté  epUa  de  cemÇéi^ueã^^ey  ^Sos  lh  nam  ordewwa 


Mnxfcujje  fuas  forças ,  por  fa^er  comedir  o  p.irtidQ  agrtjjon 
de  qualquer  nomdade,  9ello  que  llk: pareci^f^era  necejí^n i 
gue  os  Efp(inhúes-  ejliu^effem  coni;  dobrada  'Vigilância pma  b 
que  podia  fucedcn  A  efte  auifo'  refpondeo  Oquencfor; 
Que  (i  elie  ^inintonrim  tinha  ordem  de  feu  ^y\^  para  fa-^ef 
for  todos  os  modos  ^que  os  Olande^s  tiueJJemrefpeitmGfèt^ 
porto ybandeira^armas^^  fort^e^/^s ^que  elie  tinh^^^^^ 
feu  ^ej^para  arri/car,^  perder  toda  aquella  Armada,  a  fim 
de  que  os.  OBiude^s^^ardaJ^em  melhor  ore  [peito -i  ^  aohe^ 
diencia  quedhiiaaad^dagra^Sretanfya.. 

Porémo  Pininton,  entregue  nas  mãos  dos  Olan- 
dezes,  que  Gom  dadiuas,  &  continuados  b;anquetes 
©  rogeitàraô^nema  vifta  do  efcandafo.que  jâ  fe  ma- 
BÍfçftaua.ainda  aos  mais  indifçrétes^qem.pe^ 
Íeruiço,quefa^iava  íeu  Pn;ncipe,deixaua  depfoce 
der  cm  eftreitiffima  amifade,,  ou  por  dizer  melhor, 
parcialidade,  &  facção,  que  tinhacom  o  Genefal 
Tromp. Entre  os  quaes  ^hauendofe  affi  concertado, 
le  deu  ordem^paraquedeíbutonauiosde  fbgo,quc 
©s  Olandezes  tnihâodiíRmurados  por  entre  fua  Ar* 
mada,femelhoraffem  deforte.que  ficaffem  mais  vi-. 
finhos<JaRealdeEípanha,Tereza,AlniirantaRcai; 
&  nauios  de  mayor  poder.  A  eftes  nauiòs  de  fogo, 
(cu|a  inuençlo,cremos  fe  começou  em  Olanda.có. 
tf  a  o  Príncipe  de  ParmajchamãoBruiotes  osFran-. 
cczes,  &  quafi  em  todo  o  Norte  conferoão  o  mef- 
mo  nome.Dizem  aJgiins:^^ porfechamarmrnlò  feu  in- 
nentor^m^s  o  que  parece  mais  certo  he,  por  fe  dcdu- 
m^&Q  nomcSrulote.àovçíhobruier,  quççm  Fran- 
ces, 
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ces/finifica:  g^eiwár.  Aqui  puderamosjcomo  o  Aríof* 
to,  com  eloquente  Apòftrofe,  vituperara  inuençaõ 
diabólica  da  poluora(^ que  veyo  aos  homens, para  fa- 
zer iguais  dos  valentes  ,  os  cobardes)  maldizermos 
nos  cambem  ,  efta^  nâo  menos  infernal,  inueftiua 
dos  incendiariosja  que  oDireito  manda  punir  como 
agente  inimiga  do  nmhdo  ^  íe  elle  eftiueffe  em  tal 
cftado,  queerpcraramos  fua  melhora,fominiftrada 
de  noffa  reprençáo ;  mas  em  lugar  della^lhe  deixa- 
mos feu  próprio  perigo  por  fcntéç3,pois(àm3iiei- 
ra  do  Ingenheiro  Atiniéfe)  de  ordinário  perece  em 
feu  próprio  rigor,  os  miniftros  de  tanta  impiedade. 

O  General  Oquendo,  que  via  pellas  drípofiçoés 
do  inimigo ,  quafimanifefta  fua  tenção  ,  ainda  que 
contradito  dos  pareceres  defeusCabos^fe  refolaeo: 
Emfêrdas  'Dunás^  julgmdo  por  perigo  mais  competenUy  o 
que  podia  [ohreuirlhe  no  margem  hm  deftgud  batalhei^  que  o 
^uejaeílaua  vendam  pQrtOyComhumfitiodefefperadoMãS 
0ã  que  tinhão  a  parte  contrariaCadonde  fe  inclinaua 
Dom  A  ndres  de  Caftro,  Almirante  da  Armada ,  & 
muytos  quc  ofeguião)  fundando  fua  opinião  em 
boas  razoens,  difleraõ :      ;w^/^(?í/m4o  f  f  ^/r^ 
^ar  del^y  de  Inglaterra^  o  beneficio  da  obferuancia  da  neu- 
tralidadl^ quando  elles  próprios,  q^e  a  pretendido  ,fofim  os 
que  primeiro  aquebrantajJem:  o  que  feria  mais  duro  de  leuar, 
fendo  (em  dumda ,  que  nam  podendo  a  Armada  de  Efpanha 
pelejar  com  a  de  Olãda,de  poder,  a  poder,  viria  por  ep  modo, 
a  ter  também  contra  fi  a  de  IngUterra-^a^juallogo  fe  mcorpo- 
rariacom  os  OUnde^es,  queos  Efpanhoes  fi^ef^em  algum 

mouí" 
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mòUimento  ctentado  contra  a  neutrahaaíle.  Com  tudo  o 
Oquendo^,cotnos  qu^feguião  fua  parte^  moftraua 
chrsímcnte:  Que  mm  era  jà  tempo  de  cQntenvpori^^ar  coln^ 
glaterrayquando  fua  pacienm  dos  Efpanhoes  fora  fua  rntm^ 
&  f  para  CS  íngremes  nam  podia  hawer  melhor  forte ^  q  refol* 
íierenfe  Gs  mepnoíGhõS,  é  Mimjlrcs  de  Bfpanhayí  fua  per- 
di^ãõ proprky  conforme oíimfmos  In^re^s^  ^  Olande^n 
dí  ftj  mão,E  q  pois  etli  já  parecia  inexcu/auel^  era  r^^ViS,  que 
jotíbeffe  o  miidoy  por  cuja  culpa  fe  perdia  o  interejje  de  Efpa^ 
rihajpara  q  feu  %ey  alottú  horayanles  peãiffe  conta  aOs  inm}'^ 
tros de  higUtC} ra^^ jeu^rímipejqnciõ a  feus propyks  yaf* 
falias mmfíros. Que  elle  Oquendo  só  cÕ/ua  ^aíjairia  do 
portay quando  nam  qui^ejse  feusfíibditosfegiiilo,  È  q  tinhct 
for  certOyqjieahFene  mar^intcrpojio  entrelnglaterra/é Fíã^ 
des^paderia  coYtúr  defendtdoj^jey  útè  ft  arrimar  aalgua  prap 
das  de  feu  %>' ond^  peito  maios  queria  acJw  tekemunhay 
quaydo  rmm  I ocorro  j  do  mvytoqne  Bama  obrado  por  elU  ^M' 
felhifdttã^úõ ãe  aqudle  epmdar te^que lhe' entre gar<^.. 

Sendo  vencida  m  fta fornada  fcida  dá  A 'raada^^  & 
feitos  osauiíos  a  Londrcs^para^D.  Alonfo  acabaíTe 
de  remeter  a  poluora^quandt)  já  tudo  cííaua  dífpof^ 
to  á  voi^radcd0Tromp,dòPinÍ4ir0n,&^o  Norabt>r-« 
Ian,  deípaehoucfcpeIIoTan)afisãBaxo,Kiaa  grão 
faíi^aca  earTcgada  de  poluorar  difercBr^  ©n^ealí da- 
de  ,  &  caniidade  da  que  le  làe  hauia  conoer  rad&a 

p^ra  aía^erinatiJ  ,^  aiiida    qmfcíâo  apmiíeítar  de 
©utíoaeGtdenÊe,!  mais  impoffibifoíle  Í^€OTró 
ao&Eípadio^srpmg  aminâ^ 
tá^Bâ^í^g^f  :ac»  coiadx:)  da  Kcal di  lípaDÍiayllíe- re- 
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o  C2íp\úolúgtçs: Mandúfleemaquellàpropmmuteje^ 
colher,  &  defembarcar  âpoluora'  porque  elle^fem  pmgo  de 
fer  queimado  yuam  pedia  amanhecer  porfeu  hordo,  Oquen- 
do  ainda  mal  aduertido  defta  aftucia  (  porque  os 
snimos  pejados  de  cuidados  grandes ,  nãofaódif- 
poftosafe  penetrarem  da  malicia,  q  funda  em  ideas 
niais  futis)mandou  fe  lhe  refpondefle:  Queoma?tejar 
poluora  denonte^era  nomarimpraticmely  pelk  gr  ande  rife 
aque  fe  expõem  quem  api  o  executíuM^s  por  nenhúa  ra- 
zão^ ou  ordem,  fatisftitooGapicâ  o  Ingres,  protcfta- 
Ua:  Que  feno  mefmo  inílantc^nm  mandajjerti  defcârregallo^ 
tornar íã  a  par  tirfe  a  Londres  y  donde  com  eíU  ordem  viera, 
fendolhe  defla  forte  diída  por  feu  jílmirmite^  o  Conde  TSLotar 
borlan. 

Então  Dom  Antonio  dc  Oquendo^à  vifta  de  taõ 
grande  violência,  a  que  nâo  podia  dar  caftigo,  nem 
yemediOjmandoo  fe  começaffe  a  receber  a  poluora. 
mas  quâdo  pode  ha^jer  efeitojà  a  Capitana  de  Olá- 
da  vinha  faxendofe  á  vèla/obre  a  Armada  de  Efpa- 
nha:&com  elLijem  concertadiííimo  modo^hiao  def- 
ferindo  feas  traquetes  os  mais  oauios  Olandezesj  o 
que  fendo  reconhecido^  doOqueíido  »  fedeu  tal 
preffa  cm  largar ,  &  marear  fcu  pano ,  que  foi  o  pri- 
meiro nauio  de  todos  os  amigos ,  &  inimigos ,  que 

naucgoubem  auiada* 

Defcobriofe  com  o  dia^efta  monftruofa  nouida- 

dejSc  como  poucos  eraõ  os  aduertidos,& menos  os 
valerofos , o  primeiro  final  de  ruina,foi  a  grande  CO* 
íiifaõjcomqueos  Efpanhoesfe  achâraó  neftepõto. 


i 
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He  difculpauel,porém/cu enkyo,|>ois  por  hua  pa 
tc  fe  vião  jà  qnafienacftiddSyde  tâõ  pôderof6^&  íc» 
foíuto contrario,  poroutralhesfalíaua poffibilida* 
dc  para  lhe  refiftir^  &  por  outra  f  &  a  mais  impor  rã* 
te)  a  ordem  ddqúe  deuião  fa2ér.Vérdâdafame 
he  martirio  do&rubditos,qualquer  defcuido  dos  Íih 
perioíCs,em  €afosnouos,&  vrgentcs^como  taiDbem 
dos  foperioreíhe  tormento,  a  inobediencia  dos  fu- 
ditosjfeja  por  ígnorancíajOu  maIicia»Por  efla  razão, 
eonfcflb  que  para  os  fuperiores,  he  também  de  gra- 
de pefo  o  mefmo  deícuido,  pois  náoíó  tem  a  feu 
cargo  feus  erros,ou  acertos  próprios,  mas  de  todos 
Gsfubditos  5  todaviia  julgo  íer  tao  grande  a  pena  dé 
hua  cega  dependência  5  &confufa  íogeição,  que 
tenho  por  mayor  anfia ,  aquella  de  quem  deue  obe- 
decerão que  não  fabe,  que  adequemdeue  mandar, 
o  que  não  pode. 

O  vento  fauorecia  antes  a  faidadoporto^  que  a 
volta  da  terraj  masfoiemalgunstal  o  temor,  que 
forcejando  com  o  meímo  vento^vinhão  á  força  buf- 
car  a  perdição  na  terra,  por  fugir  ado  fogo,  que  os 
bufcaua.. 

Entáoa Capitana  de  Olandaj  foltando fcu  í  ften- 
darte  principal  pella  quadra,  deu  fioal  de  batalha -  a 
que  íe  feguio  taõinmenfa  carga  de  artilharia  ^  fobre 
os  defcuidadoSjOu  malpreuenidbsEfpanhoes,  que 
muitos  dcllesjtropeçando  nos  amigos/e  embaraça- 
uão  á  vontade  dos  OíandezeSj  de  modo,  que  por  hõ 
contra  quem íe fazia  a enueftida  ,  íe  perdíáo  de  húa 

vez,, 
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yez,tres,ou  quatro nauios.Eraa  tenção  doTrompJ 
juftificar  feu  rompimento,  com  pretexto  de  que  os 
Efpanhoes  eílauão  recebendo  poluora  ,  paraquei- 
niallos;  &  a  efte  fim,  daua  vozes,  em  Cúz  lingoa  Bel- 
gíc3jCom  que  intimaua  ao  General  Oqu^nào^Scijffe 
aomarypãraque  bátalhflffem.  Porém  as  mãos  pronúcia- 
uão  diferente  idioma,  que  as  lingoas,  fazendo  cada 
hum  dosnauio^Olandezcs,  o  mayor  esforço  poífi- 
uel, porque  nentium  dos  Efpanhoes  faiffe  da  porto, 
antes  nelle  foíTeinueflido, & abrafado, 

DomLopeie  Offis,  quanto  a  pouca  difpofiçaô 
da  Tereza  o  confentia  ,  fe  foilogofaxendo  a  vèla, 
buCcandoomar,nofegnimentoda  Real;  &por  lua 
popa  defta,  fegnia  o  meímo  cnminho,D.  João  Afcê- 
íio,  &o  Almirante  Feijo^  affi  a  Gapicana  deMafi- 
bradi^Sr  outros  nauios,  ou  de  melhor  porte,  ou  de 
melhor  difciplina, 

Acufauão osErpanhoesa  ruim  guer raj&peor ley 
dos  Olandezes :  Çtie  fiipoíla^i pã:^  do  porto  ^  &  por  elLt  o 
defciádo  (^outras  -ve^es  menos  bem  difculpadoypois  agora fmv* 
dcíUã7ios  efeitos  da  fè  publica)  taúhnpenfada^  &  ínjvjlúmen- 
te  os  inuadiaÕ,  E  os  ÒlandczeSj  com  pouca  diferença 
d.e  razoens,  porem  muyto  darazâo^dauão  contra  os 
Efpanhoes  a  própria  queiKa,  dizendo:  Queellesfo^ 
râSos  a^reJJores  da  batúIha,Chmi2ímo  sgrcíToTes  aosq 
íe  defendiâo,  ou  aosque,  vendo  cairfobreíi  hum 
diluuio  dcfogO;  procurauãorefiillallo,  antcsque 
padecello. 

AiD  como  o  ar  fe  via  cheyo  de  queixas ,  eftron- 

dos, 
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âôs,&  álaridos,oraar  fe  viâ  náo  menm ocupado 
defordens,íneendios,  &  naufrágios,  que  por  toda  a 
parte fedefcobriâo,  &  f6auão  laftimofamente:  com 
aíTombrodosouuidoSj&efpanto  dosolhos.  Ncílc 
eftado fe  achauáo  jà  quafi  todoss  os  nauios  reuoltos^ 
huns  com  outros ,  quando  os  Olandezes  acendéraá 
três  dc  feus  brulotes,  ou  nauios  de  fogo,  que  lança- 
rão contra  a  CapitanaReal.  Eftas  diabólicas  máqui- 
nas ,  fegundo  a  doutrina  dos  práticos,  fe  dirigem  à 
efTibarcação,que  queré  abrazar^  íiauegadas  de  pou- 
cos homens  ,  mas  oufados,  com  hua  lancha  ligeira, 
pellapopa ,  dondefelançâo,  defpois  de  pegado  o 
fogo  em  feus  artificios.Coftumãa  ellés  tiaiiios  ter  hu 
contra-  tim âo,por  dònde  da  parte  de  fora  poffaõ  fer 
gouernados,  defpois  quea  géntefe  fae  delles,  &  og 
acompanha  quanto  pôde.  Nos  Lay^s  ^  Sc  Tenas 
(ifto  faõ  eftremidadcs  de  todas  as  vergas  J  l^mo 
groflbs  àrpeos  (  que  fâõ  ganchos  de  ferro)  com  que 
detém  o  nauio  que  intcrprêdemf  &  defpois  de  beni 
fenhoreado  do  fogOjO  defamparão. He  força  acom- 
pánharfe  de  alguas  fragatas  de  guerra, para  que  não 
fejáo  defuiâdos  do  contrario-  por  fer  efte  fó  o  repa* 
ro  ,  que  ha  contra  o  incurfo  dcfta  infernal  guerra. 
Mas  pois  diflemos  o  modo,  porque  fe  vfa  delia  ,  di-; 
gamos  ó  de  fuadefenfa.  Antes  de  femelhantes  bn^: 
talhas,  conuem  que  áá  Capitana$,&  nauios  podeto- 
fos^,  armem  bem  as  faliias,  com  quefe  acharem,  & 
as  guarneção  de  morqueteiros ,  que  franqueem  as 
faynas  da  g^nte  do  mar  ,  &  fogo,  Armâccíe eftas 

Hh  faluas 
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faluas  tSiirihom  dcâr peos^talmgados  (ifto  he  atados^. 
em  largas  cadeas,que  o  fogo  ná;o  queime^nem  o  ini^ 
niigo  corte;  logoenueftindo  coai  os^brulotes  ,  & 
lançandolbehum  ,  ou  inaisarpeo^  ,  feprocarare- 
bocallos  com  toda  a^jforça  pofliuel  ,  defuiandbos 
docamrnho  que  kuã<J>  ,  ou  também  rompendolhes 
o  timão  de  fora,  efcotas,  ou  dríflas :  mas  mdo  a  vi- 
uaforça,&  com  grande  ri fco.  Defta  maneira  fuce- 
de,  que  não  Jográo  feuefeita.  Vi,  que  alguns  na- 
mos  ,  ou  mais  ditofos,  ou  mais  preuenidos  ,  efca- 
pàraõ  de  fer  queiniados  de  outros  de  fogo,  lançan- 
do entenas,  vergas,  &  maftarèos ,  pellas  portinho^ 
las baxas  da  artilhar i%Gom  que  tãbcm  fc  apartaõ  os 
de  fof^Ojatè  eíeáparem:  gouemãdo  a  tépOí&  fendo 
nauio^s  debom  regimento.Nâo  julgo  ociofa  efta  di^ 
greffaô,efcreuendoem  tempos  taó  ocaíionadosa  fa'- 
ceflbs  femalhantes^ 

.  Por  tais  diligencias  fe  defuíouaReBi  dos  tre* 
Brulote?,  que  jà  acefós ,&  quafi  atracados  eom^ella^ 
a  per£eguiâo,pofque  duas  faluas  arm*daf(Gomo  dif - 
femos)  íhe  apartarão  os  dous  mm  perigofos ,  &  de 
mais  porte  y  &  do  cerceíroq  era  húa  pequena  fuma- 
ea>  fe  deíuioa  a  própria  Real,  por  fernào,  fobre 
grande,dilig€nte.Outrosdousbfulotes,nauegauac> 
k^efteiraÇido  he o  raftroq  em  agoa fas  o  nauio> 
contra  a  T  ereaa  ,  que  com  igual  forte  da  Real ,  le 
apartou  delles  j  porém  como  fizeffe  fcmpre  feu  ca- 
iiHnho>níadoaqiiêdo,fucedeoqosmefmostres 

l>íruIoces,  que  enucG:iraõaRcal,  çairaa fobre  ella. 
^  ^  Dom 
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Dom  Lopc^  queconi  grande  cuidado  a  gòucrnaua, 
hauia  jâ  de  daás  balas  de  artilharia  ,  perdido  hum 
braço,&húa  pernajCom  laftÍQiofo  efpeâaculojmas 
ainda  ncfte  modo^inteiro  o  efpiritu,em  aquelle  cor^ 
po  erpedáçado,'gritauâ  r^tie  acodijíemm  fogo^qtie  decU 
contra  aTere^<i,Voitvs\  as  faluas  que  a  penas  íe  cinháo 
deíuiadode  hum,  quando  fe  aehauâo  era  outro  pe-* 
rigo^fupofto  que  atracarão  com  grande  va!or,&de- 
tiueraômaisfortes^queasfabuloíasRemoras  dePli- 
iiio,aquclles  dous  nauios(qu€  maié  parèciãofornoái 
acefos  de  Babilónia,  qoecmbarcaçoens  emqueò 
snarfe  transfere)  nãopudcraôfazér  o  mefmocfeita 
com  a  Sumaca  defogo;  que  vindo  jadeíamparadaE 
dos  homens3&  fó  guiada  dos  fádos,&  da  cbrrête  dá 
agoa,que  a  impelia^caio  febre  a  pt oa  do  galcáoTe-i 
reza, para  íer  oHeroftratOjque  abrazaíTe  aquella  cx-* 
celente  fabrica,  que à  feu  modo  quafi pudera  cõpè* 
tir  com  ú  Templo  Ephefeo  :  &  ainda  com  naõ  pe-^ 
qucnà  femelhança ;  porque  fe  1â  aquella  fabrica  ti^ 
rha  de  caruão  os  alicerces,  em  beneficio  de  fua  du-i 
ração,  que  defpois  feíúirão para  miniftrar  o  mefmò 
inccí^dioieftatafríbeMcòtitribuioâgoraâs  chamas/^ 
com  niais  diípòíl:osmateriais,para  fua  ruína. 

Ardcoem  fim  a  Tereza,  fendo  )à  morto  feu  Ge-^ 
neral  Dom  Lopo  de  OíTiâ ,  &  perecèraó  nella  múi 
<Je  féifceriros  homens  Portugnczes  ,  Sc  Caftelha-^ 
nos.  Efteriairio,  fcm  duuida ,  como  era ocoração, 
que  animaua  o  corpo  de  aquella  Armada',  aíll  foi 
coração^para  defundir  a  rnort^  ò  véfíci mento 
Hh  2  a  toda 
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^  toda  ella  ;  porque  np  mefmo  inftante  for5o<Jef4 
mayando  de  tal  modo  as  forças  Efpaivholas  ,  como 
que  na  perda  da  Tereza    fe  per  dera  cada  qual  dos 
queallibatalhauão.. 

Defla  forte  já  fe  não  via  wtracoufa  ,  que  nauios; 
queimados^çorposmortos^  mar  de  fangue,  &  fogoj 
que  a  fogo^  &  fiangue^fazkcrua  guerraaos  homens. 
Outros  ferendilo  a  partido  dos  vencedores,  que 
abuíandq^  da  felií:idade„  tratauâo  cpm^  mayor  rigor 
aos  q^e^  fc  entregarão    qiie  aosque  fedeíendiáo, 
A  morte,  em  diferçntes  trajos ,  affaltauaaos  triftcs^ 
ç^mbatentesya  hijns  era  de  ferro,,  perecendo  no  fia 
<Íás  eíp^das  i  8<  pontas  das  picas  5;  a  outros  de  fogo,, 
Vedofeem  vida  abrafadòS  j a  outros  de  agoa,afogan^ 
dpaagpa  gfãde  copia  de  gétcj  não  poucos  do  fumo 
fc  abrafauâo:  outros  fumidosentreas  ruínas  dos  na- 
uibs,vendoíe  acabar,não  íabiao,que  género  de  fim: 
Ees  cabia  em  forte,,  poríe  lhes  negar  íeq^    o  ali- 
uip  de  efcolhelo ainda  minifirado  do  mayor  tira- 
no. O  fangue  do  cobarde  ,,  fe  mifíurauacom  o  do 
valénte,  &  todos  pareciâohpoi  próprio  :  porque  a 
inorte  „  affi;  iguala  ps  valores  ,  Gonio  as  fortunas, 
^orèm  nefte  conflito,  eraô  os  viuos  nniyto  niais 
mofinos,  que  os  mortos,  padecendo  fua  tragedia, 
&  a.  alheya  ,  no  horror  do  que  vião  ,.  &  no  rigor 
do  que  efperimentauão  .  Ninguém  fabia  diftin*i 
§ph  qual  pena  fofle  mayor..  Quem  eícapaua  do  pe- 
ii%Q  „  falecia  da  faluação  ;  porque  o  immigo  com 
animo  ;  obftinadp     referuou  para  fi  aquclle  dia 

mais. 
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inais  alta  crueldade,  não  concedendo  a  vida  ao$ 
tnefmos  a  quem  jâ  a  morte ,  parece ,  que  lha  tinha 
otorgãda. 

Quem  chegar  a  efte  ponto,  lendo  efta  Relação» 
que  certo  he,  Julgara  a  grande  defcuido  doEfcricac 
delia  y  não  declarar  atè  agora,  o  que  obrarão  as 
armas  Ingrezas/  Não  fe  hauendo  dito ,  fe  tem  di- 
to. Vimos  com  tudo,  que  o  Caftello  de  Douer,- 
&:osdasDunas,  difparauão  alguns canhoens,  cu- 
jas balias,  fefoíTem  no  cafo  interrogadas,  quiçá  não 
quereria©  dizer  adondcfedirigião.OPininton,fen- 
ÒQ  chamado  a  Londres,para  que  fe  defcarregaíTc  do 
confentimcnto,  que  deu  âs  acçoensdos  Olatidczcs, 
oii  refponderia  em  modo  que  fatisfizefle  aquelles 
n)iniftros,ou  como  mais  propriamente  â  opinião  de 
aquella  Goroa  tocáua  fcu  caftigo  ,  feudoella  hxn" 
feita  ,  não  fera  razão  qnòs  fejamososagrauadosdc 
íua  injuria- 

Quafi  milagrofâmentc  o  General  Oquendo,  fal- 
uoQo  eftendarte  deEfpanha,-  cujo  triunfo  fó  faltou 
aoTromp,  para  adornar  o  carro  dcfua  vitoria:como 
que  fe  lhe  não  ficou  contingente,  lhe  ficou  dimi- 
nuída. Tf  CS  dias  correo  a  varias' partes,  em  bufca 
<3a  Real  ,  que  ajudada  da  noute  ,  entrou  facil- 
mente cm  Mardiquc  ,  acompanhada  defuafide- 
JiíFíma  companheira  5  a  CapitanadeBartelofa,  ou 
Maíibradi  5  a  qual  poucos  dias  dcfpois,  fesnau- 
fr^gio.onde  fcfci  apique,masfem  perigo  da  gente, 
que  íodaefcapou  viua. 

Hh3  Perdeo 
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Perdeo  Efpanha  neííabatalha  feis  mil  Vâffalfos; 
ps  mais  Caftclhaaos -quarenta  &  três  nauios  jfei  Iré^ 
tas  peffas  de  bronze  ,  grande  camidade  de  oíficiáis 
niáyoreSp&  menores.  Portugal  entrou  a  parte,  com 
a  perda  de  nouecétos  Portuguezcs,  a  que  pode  igua- 
larfe  a  de  híi  taõ  excelente  naulo,como  era  S. Tere- 
za,que  por  fabf  ica5&  valentia^apartando  os  encare- 
cimentos, foi  ad-miraçâo  do  Norte,  donde,  eu  vi,  q 
géces  muyto  defuiadas,  o  vicraò  ver  de  muyro  lóge. 
Dos  de fpojosda  perdição  referida^naoío participou 
01anda,ma8  França,&  Inglaterra;  em  cujas  cortas, 
por  naufrâgio,oarefugio,que  tãbem  foi  como  nau- 
frágio ^ficou  entregue  qaafiametade  dos  nauios,quc 
tía  Frota  faltâraô:  entre  os  quaesa  famoíâ  Capitana 
dèNapoies^  S.  Agoftinho,  deu  atrauesno  próprio 
porh^  dasDunas^regida  porD.Efteuaó  dc  Olin:e-& 
o  não  menos  famofo  Gale*1o  S.  Chrifto  de  Bijrgos,q 
entrou  a  faluaméto  em  Calès  de  França, mãdado,& 
màtidâdbcntrar^por  feu  Cabo  DomPcdToVelez  de 
Medranojq  melhor  do  que  lâ  entrou,  faio  agora  do 
mudojacabáadoj  entre  nòs/eus  dias  em  vidaeremi- 
ticaj&com  nomedeíPé^í/roí/^/^/íií. 

Os  Olandez<s também,  fupofto  que  ajudados 
dosfocorrosdaFíatureza5Arte,&Foituna,chegára5 

a  perder  mais ^e  mil  homensj&alguns  nauios.  Porq 
as  felicidade^  da  guerra,  naô  fayem  taõ  baratas  aos 
mefmos,  que  as  lograô,  que  fe  não  defcon- 
tem  com  lagrimas,  fangue^ 
&  vidas», 

RESTAV- 
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Anno  1654-. 
Epanaphora  Triunfante, 

QVINTA 

Dom  Francisco  ManvelJ 
^ftritt^  f^hum  Amigo. 

M  quanto,  fenhon  N.  vos  preparaíf 

para  raoftrardes  em  Africa ,  aquelle 
valorjquc  em  Europa,&  America  tê^ 
dcs  moftradojigual  ao  qtie  na  Azia  vos 
propuzeraõ  voíTos  Anteceflbres  ,  não* 
.eíperdiçareis  o  tempo^  que  derdes  à  lição  deíla mi- 
^ihabreue  hiftoria^por  fer  dito  dos  fábios:^^  ás  hk 
florias  cio  mundo  j  faÕ  huns  efpelhós  cUrij^mos^  donde ^yen^ 
do  nos  ^retratadas  âs  f amo  fcis  ncí^oem .^que  não  Vimos ^ms  ac?" 
demos  l'tílment€  no  amor  delias.  Como  fucedeo  muytas 
vczes^quc  os  retratos  de  fermofuras  excelentes,  ca- 
tiuaraóas  vontades  dos  homens. 

Entreas  modetiias  acGoensdenoíTos  Luíitanos^ 
Hh4  J^aõ 
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náo  he  cfta  a  que  deixa  fem  eomperencia  a  dos  anti- 
go? heaquclla,  q  por  vétura  i)áo  achará  iuiica^^o 
€ntre  os  cílranhos^tnoderiiaj  aé  ancigaiTiente;  porq 
feconfiJerarmos  húa  guerra  diflante,  dcíajudada 
do5  rcfpeitos^eftof  uada  do  tépo^executada  por  def- 
fàuorccídos,  armas  tumultuarias ,  em  mãos  de  ho- 
çies  vinre&  quatro  annos  fogeitos^  ao  jugo  de  af pê- 
ro dominia,  contra  naçaó famola,  capitães  deftros, 
iiiiniftrospfudét€S,& efeitos  rico^;  naó  íei  eo  q  nos 
archiuos  dalembrançabu-mana,  hajaoutca^com  fe- 
melhante  felicidade  confeguirda)  por  mais  q  Albâ- 
nia fenos  oponhajpelladefeu  femelhiteCaftrioto. 

E  ;à  que  não  feja  grande  efte  prefentc ,  naíJa  vos 
tem  de  impróprio  :  pois  o  fim  deita  própria  guerra^ 
vos  cuftoaí^s  joraadàs  ^fiz^ftes^^^^  vez^a 
America,ein  feruiço  da  pátria. 

Parece  que  vos  não  con  tentaftes  de  vos  oferecer 
a  todas  as  ocafioens  de  nobre  perigo ,  efperandoas 
a  pc  quedo,  dentro  de  Portugal,-  foftesabufcallas 
não  fó  pello  mundo,  mas  fára  delle,  paíTaiido^aon- 
tro  mundo  nouo ,  que  ainda  nos  be  maiseíí ranho^,, 
^uediftante.  VoíTo  feruiço  huavez,  voffbgouerno 
cutra^qiiemduuida,  concribuio muytas  ve2esao al- 
to efeito  de noíFa  vitoria?  Eu,  q  també  vi,  &  ouui  de 
mais  perto,,  a  califa  deflas  confideraçoens  ,bemco- 
iiheçaameCmOj.qae  iiicuIco^  Sc  fcipor quica razão^^ 
o  inculco^Sc  o  conheço. 

Quantas  ha ^  para  que  eu  buíqne  agora  voíTo  pa- 
tiQcijHiOj,  faõ  de  foí  te^  q^ae  não  he  fácil  efcolher  as 


Epanaphorá  Trivnfante  V.  ^Sj 
<jue podem  fer  primeiras.  H5a  boaamifade  de  tan- 
tos annos, acha  laçQs^por  ventura maisífoftçsque  os 
,da  naturezà  ;  doade  os  Filoíbfos, aíR  chsimàraõ  ao 
eoftume.  O  garfo  que  enxirimos  na  amare,  &  com 
ella  íe  ajunta  por  íargo  tempo,  ou  a  conuçrte  em  fi^ 
iQu  afi,  nelb.  r  r 

JVIaíâ  gaifera  eu  fazer,  pella^ prouas  do  que  vof 
amo^que  manifeftallo ao  tempo^&farei  mais, quan- 
do referindo  o  que  obraftes,  &oq  haueisde  obrar, 
^raga  todos  os  que  me  òuuirem,  â  minha  própria 
af€Íçío,&  ao  louuorque  fe  vosdeuç.  Alcantara  23, 
de  Dezembro  de  1 65  f. 
"     .  V.  A. 

R  M 

E Stâ  a  meu  ca rgo  Ian çar  pello  mundo^  h  um  glo-^ 
riofo  pregão  d  o  fuceffo ,  que  tiuerâo  as  A  r  mas 
portuguezas,  dos  vaíTallosdelRey  Dom  João 
o  Quarto,no  Eftado  do  Brazil:  reftaurando  a  perdi* 
ida  liberdade,  era  toda  a  Prouincia  de  Pernambiieo, 
&  outras  vifinhasjcotrafua  própria  efper^nça,&  de 
feus  oprcffores.  Acção  fermofa^  &  Jufta^  digna  poíT 
certo  de  melhor  Gronifta  :  mas  porque  ascouias 
grandes,  per fi mefmocoftumão fazer feeft miadas, 
eftas  que  refiro  ,  não  perderão  fea  credito  m  mitítta 
f  ena^antes  ella  feri  porellas^acreditada. 

Pbrémí,ainda  que  os  termos  dehuaK  efeçSo/eJío 
pel  lo  coftumedemarcados^cô  pouca  largueza ,  po- 
ifcriâ  fcrj^e  eu  os^trclgaflafle^deíejido  iní^i^^^  os 
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que  me  lerein^da  }mportância,&  circunftancias  de- 
ite cafo:  particiiilarmenté  aõs  Eftrangeiros;pois  cc 
ino  jâ  difle  algíi  varaõ  da  antiguidade:  OsEfcritoreí  ', 
mm  sÒ  pintãopara  a  Vtda  do  te  poemas  para  ayntuer  [alidade 
dos  homens. 

Por  efta  çaufa,tomarei  dcfde  fua  origem,a  giiet  ra 
brasílica  embrcuiffimo  módo-patecendome  prcci- 
fo  effe  regreflb;  pois  fobrc  vinte  &  quatro  annos  dc 
continuo  mouinietit^  de  armas ,  cu)os  feitas  tantas 
vezes  fbraô  incúkadosVpell^  pa^f te  côtraria^^em  tr^ 

tados,&:  liurospnâo  hoiíue  atègora,  quem  pornofta 
parte.em  forma  decente.puWicaíTehumío  volume: 

o  que  bem  poderá  releuarme  dacenfura  ,  quando 
nefte  mealârgue,  mais  do  que  qiiiferao  feruor  dos 
leitores-  aquém  em  vez  da  elegância  (alhea,  ou  ef- 
cufa)ofereço  a  verdade  das  couTas,  &  a  incorrupção 
dos  afe^os :  de  quenâo  duuidará,quem  conh^èer, 
feruem  de  materiaesja  efta  obra,os  propribs-aui fos, 
cartas,  & informaçoens  dosCabos,  queobraraoa 
çmpf eza.Cõ  os  qiiaes(igualmête q  có  feus  emulos ; 
cueftou  naquella  defejada igualdade  ,  raras  ^^ezes 
confeguida  de  outro,  que  haja  efcrito  hiltoriade 
homens  viuentcs,  . 

Jsfâo  tomarei  (como coftumâo os  hiltoriadores; 
poi^conta  de  meu  juizò  os  ftéí^etòê  dos  Príncipes -ne 
poroftentarmifteriospititeligendias,  feconíjanças, 
paliarei  do  neceflario  ao  incompetente.  Maodigo, 
nem  ha  para  que  dizer, mais,  que  o  tocante  ainteii^ 
rehcâo  dos  fuceflos ,  feontra  o  litígio  dà  malícia, 
^  curio- 


curiofidade,  quejà  vejo,  fobreqtia!  primeifo  fa^ 
mayor  a notomia  dos  fegi^edoa  dcftc  iregocio.  Eu 
çòntG  os  caíos^,éol3^ò  elles  fttraô>  píílla  pauta  da  ver» 
dadef  mo  como  quererâoy  q  foííeítrà  adufeçãoj 
a  queixa. Quem  fe  não  íacisfizer  db  que  refiro,  per  fl' 
iTiefmo  fe  informe  y  &  fe  crer  antes  o  feu  di  fcorfo, 
que  a  minha  penarem  nadame  deixa  enganado.  elle 
pode  fer^que  íe  engane. 

.  Defpois  que  a  gloria  dos  Monarcas  Portuguezes, 
fes  em  Africa  aquella  laftimofa  pauza^que  originou 
a  perdap&  morte  delRey  Dòm  Sebaftião  5  logo  fé 
vio  por  alguns  tempos^bacilanrc  aRepublica)  en- 
tre a  juftiçajSc  a  violência:  atèque  a  fortuna  decla- 
rada,como  coftuiria,de  parte  do  mayor  poder, veyo 
o  Reyno  Luficano  às  niáos  delRey  Dom  Felipe  o 
Segunda  de  Caftella,  pella maneira^  qiieentaõou- 
iiio  Europa, mais  admiradajque  fatisfeita. 

Effes,  qoeanibiciofos  ,  ou  enganados  do  nouo 
dominio/e  ocupauâo  em  enxugaras  lagrimai,  com 
que  G  recebiâo  os outrosf?Bais5&  melhores)  preté- 
dião  perfuadirlhesrgftíeoi  (Portufue^es^  com  a  mudança' 
de  'Príncipe jfe  auantejàudo  nomterejíe  da pa^^^ue  Ihes  frq^ 
metia  o  re [peito  do  gr  ande  império  ^  em  quefe  mcorporaúà 
noj^a  Coroa.MsiS  a  efperiencia,que  he  veríladeíra  pe- 
dra de  tocar,o  valor  dosdifcurfos^moftrou  logd,naõ 
fo  a  vaidade^mas  a  contíadiçaõjde  aqif  ellas  promef- 
íí^s^porque  em  breues tempos  efperimentâmo^jqúe 
o  nome  delRey  DomFelipe^em  vez  do  aplauío^nos 
grâgeou  o  odio  das uajoensrpor  efcandalojtemor, 

ou 
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OU  enueja,  aborrecedores  da  grandeza, feueridade, 
&  artificio  de  aqueile  Príncipe. 

Os  tefouros  do  Oriente ,  &  Occidentc  denoflaf 
ConquiftaSja  diftancia,  &  vaftidáo  delias, conuida- 
waoã  inimigos  de  Caftella(&  por  cffa  razão  noíTos) 
a  que  obraflcm  em  noffo  dano  fua  vingança;  porque 
não  fó  com  ;yfto,  mas  venturofo  motiuo,lhts  pare- 
cia: 'ToJiãOrcuindicârfeymouendoms  guerra^das  guerraSy^ 
vmãmentos  ocajtdnados  pellos  ^fySy&mmifirQS  CaJlãhanoSé^ 
Logo  como  as  praças  ^quc  Portugal  poíTuia  pelU 
Azia,  Af{ic3,&  Anterica,erâô  rodas  maritimasj&  os 
Eftados  deDlaiida  (principaes  émulos  da  monar- 
quia Efpanhola)  floreceíTemem  tal  modo  polana- 
l3egação5que  nella  íeauantejàraô  largos  tempos,  às 
joutrás  pf  ouincla^dc  Europa^  forçofamente  honue-. 
raõaquellesEftados  de  apetecer  noíTos  intefcfTes: 
fem  que  entre  Portugal,&  01ãd3,íc  achaffe,atè  efle 
íempo,a]gua  ocafiâo  de  difcordia,  cujos  efeitos  au- 
mentou a  Ímpia  exclufaõ^em  que  ficarão  noflas  cõ- 
quiftasjpello  acordo  da  tregoa,celebrada  entre  Ca- 
fte]la^&  0]ânda,o  anno de  1 609. 

Forão  por  efta  caufa  mais  frequentes noffas per- 
das (durante  a  fogeição  de  Por tugal)as  quaes  ;â  ou- 
iiio  o  mundo ,  cujas  melhore* partes,  tiuemos  por 
teatro  das  tragedias, que  traçou  a  derordem,naturaI 
deaquellcs  gouefn.os,  em  queaomiflaódos  Princi- 
pes,&  a  ambição  dos  vafiallos,  fam  poios  fobre  que 
íe  reaolue  da  Republica. 

Foi  a  índia  em  breue  tempo,  inuadida  de  armas 

do 
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doNorte.A?  bandeiras  de  Olanda,  treínolàraó  oir 
fadamente  por  cima  de  todo  o  largo  Occeáno:  fcm 
que  houuefleEftreito,q  nãodeuaírafleoditofoatre- 
uimcnto  de  feus  nauios.  Cornélio  Matâliph,  Paulo 
VanCarden^S^outros capitães dc  famajfe  moftráraó 
a  aquellas  IlhaSj&Côtinentes  :&  os  Reys bárbaros, 
vários,  &  asnbrcrofos,  porq  fc  vião  mal  cóualecidos 
do  corte  dò  noflb  ferro ,  agafalhauão  liberalmente 
aquelíai  potencia,çom  que  efperauão  reíiílir  â  noíTa. 

Oslngrezcs^inuitados  da  própria  ouíadia^corre*  ^ 
rao  a  Perfia,  &a  Arábia   onde  aíTentarãopazeSj  & 
refgates,em  noflb  prejuizo.  Até  os  remotas  Danos,, 
à  imitação  de  hus^^&:  outros  vifinhos,  nauegáraõ  do 
Nortc,ao  Oriente^com  profpera  fortuna. 

Olanda,  que  tinha  vido  aKoma  creccr  a  mayor 
Império,  có  menores  principios,  esforçada  da  ven- 
tura de fuas  emprezas^^Jubio  a  mais  altos  defigniosj; 
os  quaes  deduzidos  dos  magiffrados  aos  fubditos, 
foraócaufadeque  Yans  Andres  Mòerthecan\,  Oiã- 
des  politico,oferecere(oanno  de  i  óa  j.^bú  dífcur-' 
fo  aos  iiftados^&  Ordensgèrais  das  Pr  ou  in  cias  uni- 
das ;pel!o  qual  IhespfoponKar^/òm.^c^aí^é'^  nona 
Compmhta  Occidental /à  imitarão  de  outrã^que  jk  tinhão  /?cí- 
rao  Or/>wíf.Prouandòcomeuidenciâ:  Js  ytilídadeíy^ 
demterejfer^&dmiriiosi^^ue  fe  poderiao  tirar  defta  /egunda, 
em  pregando  fe  na  Conquifla  doEHadodo  !Bra:^íl:cujompor-^ 
tmte  comercio^era  fufictente  a  dar  a  ^epuhlica^híimcabedúly 
para  tudo  o  que  de [poii  dejla  emprega,  qui^ejje  intentiir  na$> 
outras  de  Europa,.  i 

Pade- 
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Padcceo  o  primeiro  impetu  deftas  nouas  armaf,a 
Cidade  de  São  Saluador  da  Bahia,cabeça  do  Brazil ; 
a  qual  era  8.  dc  Mayo  de  1624.  ocupou  por  incer- 
preza  o  General  Jaqaes  Guilhelmo  (ou  fegúdo  ou- 
tros Jacobo  Willekenio )  com  vinte  &  feis  nàos  do 
Eftado.&tnercadores.guarnecidas  de  trcs  mil  com- 
batentes: exceffiuo  numero,  por  certo,  aorepoufo 
dos  noffos  ;  a  quem  a  juftificaçao  do  que  gozauão, 
©u  a  largueza  da  terra  que  poíruiâojfizera  como  c o- 
ítuma^jdefcuí  dados. 

Mas  já  então  aducrtídos  os  PorUiguczes  pella 
cautela  dos  émulos,  preueniraõ,c51ouuor5fen  def- 
sgrauo,formâdo  hõa  podcrofa  Armada;  a  qual  vni- 
caméte(derpofs  da  vniáo  doReyno^atc  aquelle  dia) 
foi  io  focorrida  dopoderCaftelhano.-pello  intereffe 
dafegurançadc  fuaslodias;  quetendo  taõ  vifinhos 
feus  mayores  contrários  ,  fe  confiderauão  arrifca- 
dâs^quando  náofoffe  na  poíTe^no  comercio. 

Entaõ  a  nobreza  de  Portugal,  nauegoucom  raró 
exemplo  a  prouincias  remotasj&de  perigofo  clima; 
interpoftos  todos  os  trabalhos  do  mar,  antes  dos  da 
guerra:  porque  o  zelo  da  honrada  pátria, he  hum  fo- 
go refplandecente^que  para  slumiârnos^moftrando 
os  fermofosfins,a  que  fe  dirige^comcça  cegãdonos, 
para  que  fenáo  vejão  os  primeiros  riícoSp  que  eftâo 
diante  de  todas  as  coufas  árduas. 

Com  feliciffimo  fuceffo,  correrpondeo  a  Proui^ 
dencia,ás  eílremadasobras5& juftosdeíejos  denof- 
fa  gente,  donde  fe  moftra  que  náof  arauaõ  na  vin- 
.  gança 
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gançapolyticajpaíFando  â  piadofa-porq  emaquella 
guerra  fenao  difpuraua  jâ  tanto  a  caufa  do  toperio, 
ç o  mo  a  da  Religião. 

Dom  Fadrique  de  Toledo,  &  Dom  Manoel  de 
Mciiezesyhuin  General  da  empreza,  outro  de  noíJa 
Armada,  cõ  fido  de  quarenta  dias,  &  proporciona- 
do exercito^renderãaa  Bahia  o  J,de  Mayo  de  1625, 
expelindade  aqaelle  Eftado  asaritias  Qlandezas, 
que  por  efpaço  de  hum  anno^  fe  tinhaõ  fenhore^do 
de  fua  eonquifta. 

Maycomo  as  forças  da  Companhia  Occidental 
(que  conftaua  de  Nauecêcas  pártes)  íe  achauaô  ro^ 
baftis  em  feu  principio  ^  refiftíraó  facilmente  ao 
golpe  dcfta  pri  iierra  perda  v  bem  que  alguns  inte- 
reíTadofí  oeHíi^por  vVgor  do  difcurfo,  ou  crédito  de 
vaticinios  (  q  fc  lhes  cxplicauaõ  infauftosno  fim  da 
guerra  braziíica)  logo  comejàraã  a  duuidar  de  fm 
vtilidade. 

Os  cinca  annos  fegulntes,  ao  da  reffauraçaõ  da 
B ihia  5  ceffaraô  os ptogrcflbs  dos  oufados  Olandex 
2es,quanto  àsinterprezasy  mas  naõquãto  ainfefta- 
gaõ de aquellcs mares,&  coftas.  Perre^Çecrj^Téinj, 
de  n^çaõ  Ingres^&  cofoíia  famofo^  prouou  defpois 
no  Bf  azíl  varias  fortunas^lntentando  roubos,  &  irir 
cendios  denauiosdentío  na  porto: cujos  affakas^re- 
bateo  com  fingulat  deftreza^Diogo  Luis  de  Qliueiu 
ra,  Gouernador  gèral  do  Eftado  :  &  que  nos  de 
Fiaodes  apréndera  5,  &  eníinara a  verdadeira  mi^ 
ikia^  , 

Woiím> 
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Porém,chcgado  o  anno  dc  1630,  vendofe  a  Co- 
panhia  Occidental, rica  da  prata,q  o  mefmo  Gene- 
ral Petre ,  hauia  roubado  a  Dom  Joáo  de  Benaui- 
des.que  gouernauaaFrotadeTerra  firmcjarmou  c5 
nouo  vigor,fegudo  pode r,  a  cargo  do  General  Teo- 
doro VanDenburghjqueconftaua  de  cincoenta  na- 
uios  ,&  nelles  três  mil  foldados,  íem  contar  os  mari- 
nheiros, de  que  também  fe  ajudauâo  ;  •  com  a  qual 
árribandoíobre  Pernambuco.confeguiraó  íacilmê- 

te  fua  entrada. 

Parece,que  comoDeos  tinha  guardado  eíta  gete, 
&  aquella  Prouincia  ,  para  obrar  nella  nonas  mara- 
vilhas, qué  engrãdeceffem  feu  fanto  nome.ordcnou 
qúefoffemtaisos  princípios  dc  fua  opreíTaò:  paraq 
fobre  eíTe  efcuro^campeaffem  mais  r^fplandecentes 
as  obras  diuinas.  Como  coftumão  fazer  os  famofos 
pintore9,quandofobrealgamantigo painel,  queré 
introduzir  outras  figuras  , borrar  antes  todas  as  que 
nelle  hauia,  afim  de  que  eíToutrasquedefpois  apa- 
recerem,acreditem  o  primor  de  fua  fciencia. 

Mas  como  efcreuo  para  as  naçoens  ,  metíos  que 
a  noffa^informadas  das  coufas  do  Brazil,  parece  que 
feràconuemente,  fazer  nefte lugar,  com  pequeno 
defuio,húabreuedifcriçâo  de  Pernambuco. 

He  Prouincia  do  Eftado  do  Brazil.  O  Brazil,da 
Peni,com  quem  he  continente:  &  0  Peru,ametade 
da  America.  A  America,  quarta  parte  do  Mundo^ 
que  por  fua  grandeza  foi  chamada:  Mí/2A  wo«o.  U 
qual  ternunâdofe,por  aquelle  lado,com  o  Cabo  dc 
^  Santo 
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/S,Agoftinho,  hnmdostresangulos,  de^ueòPéru 
fcfófma,deixa  tãbeoi  cotn  éfta.dôfàbUWátíéya^ueU 
íia  região  enobrecida.  '-^í^í*^^  -  q  ff?ííup  mv:  1 
-  Com  omefmonome  detodàa  terféy^íencmieâ 
não  fó  a  Gapitanía(como  diffemos)  ttias  o  porto  dè 
Pernambuco:  cuja,  fimíicaçãò^naííngfedd^Hku- 
raes,he:  ^o.furado.  Porquecomo  os  kraWgos  dÍ2c: 
Gmda^^toàos  os rios-dizem.íP^rá,osIndiailõs:aque 
juntando  a  palaura:  Namhico,  dirá:  %i/í^r^  Q 
qnc  por  ventura  Aí  íómou  do  fiibiribe^V  ^<^^^PÍ^ 
bâíibe,  que  íaõ  as  maisvifinhas  cútíér^s  àc  fèú 
•dcftrito.    -  ^  .  ■  í^^Tfj^ni  í/,: ,  ■  ■  ■* 

Noíli  primeirafundação,  foi  a  vilJâ]  ^^^^l^^^^^ 
márão  MariiSc  dèípòis  OlMà^nobtç^mm^à^  ftà 
edifícios,  &  riquezas  •  &  antes  nòmeq  cõ  feif  c^or-. 
rupçâo,  denotaua  foafermofura ,  como  fcdiffefle^ 
mos  aLinJa-^q  por  Olinda  nonieauamos.Como  vémõ% 
4  à  cidade  de  GenDÉa;  íer uéó  adjbtiuó  bclia,  de  íoí*^ 
brenome,  Aquife  \èhúalingoade  aréa ,  porquafl 
hm  Jcgoa  continuada,  pouco  diftante  da  terra,  q  fe 
remata  na  fa moia  pf aÇa  do  Jimàfey  Mo  affi  de  hua 
•ferranb,  que  diffímulada  dó  mary  em  partes  defcu- 
bcrta,  ícrue  de  defetífa,&  perigo,ao  porto  jforman^ 
>do  a  garganta  da  barra. 

-\   No  tempo  pacifixío^cra  p<)Uoád<38eifiQAprTO 
poucas caíàs.Cfeceo em  refplâdor,&fam3,pe}í|Àòi 
taucí  fortificação  dos  Olandczes- a^quaf  poi  friior 
CO  modo,&  rergpardo,  acõpanliàf  ãò^õ  hfi  a^^êbaC^^^ 
dade^  da  p^rte  opoftaâlc  da4  Íq^Ií  qué^briièmQ^  ííl 

o.;'.;;  -li 
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MauriGio^de  Nazáo  feuautor,,  châmarâa:  M^urkeai 
{ottc,H(fètS^^^Wi^^  tó  gclla  vifinií^lça  da  Arra^ 
ciife^com  quem  por  húa ponte  fe  dà  aiíiâo^mas  pella 
força  defijas  muralhasyfoírp^^riieyas  luas^  8c  hàln^r-^ 
tes*:  tudafegulfrxperfcko,&  grande. 
^Efte  heRernàmbuGO^Oktída^Maurkeá^p  Ac- 

f^^ife,  cDjoaíTento  feaehaeinouto  grãos,  alèm  da 
Equi-npcial,para  pPolo do  Aiiftro:  fobre  que  o  cor- 
po (J^ftg  Prpltincia, , comprende  varias  alturas  ^todo 
oheõ34e::P9«P^â$^^.ií^  í''íC2bSi&  tam  abundante  de  fru- 
íós,  que  fe  verifica  hauerBO  feucahtorno,  mais  dc 
duzentos  Ingenhosjcuja  fertilidade  ajudada  da  facil 
^ai|çga§|iQ,fa?ia  aquelle  piprto^  hqm  dos  mais  cele- 
i>res  emporicysjdetodaa  Atnericâ  Oceidental. 

Ocupado  pois  Pernambuco,  foi  então  fama,  que 
O  Gotíernador  do Reyno.defejando  em  igual  moda 
a  i^ftaur^çâo  dapfaça.,,  &eonfe^ 
deJk  (quiif  iporque  julgafle  tudo  mais  facilitado 
|)eUa  Jnduftria  dos  inter^ffados  )  deu  valorao  pa- 
recer^q  entre muytPS  práticos  corria:  Qu^e  ancupera^ 

gan^aí^a^m^l^r  myú  à  lentryqm  oprimmdo  de- 

m  d^  fimffiréfic^^^^  mmi^y&  euitandolhe  ús  mmt' 
mentos  y  &  cultura  do  campo  y  o  impofibilttap^  em  todos 


Talfoi  áprrmejratefeluçáojmas-ne  por  elJa^dei- 
%on  deferigrandeaquelle focorro^q  leuoua  íeu  car- 
líOy^aAliisirí^teReamòm!  Ant0i}io  dcOquendo  o 
'  anno 
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annoióji.  cuja  jornada fe  rematou  eaihua  bata* 
Jha,  que  com  duuidofo  ínccffo ,  teue  nos  mares  do 
Brazil,  contra  a  Armada  Olandeza  ,  gouernada  éõ 
peneral  Adrian  Patria,de  quem  kãi$iTerdeoamesii 
yiJa,^a  Vitoria,  Foidefpoisnáo  pouco cõfiderauel ou- 
tro focorro,q  defte  Reyuo  leuou  Frãcifco  deVafcõ- 
celos  da  Cunha,  paflandoao  gouernode  Angola.  E 
mais  que  todos  importante,o  q  conduzio  aoEftado^ 
o  General  D.  Rodrigo  Lobo ,  com  poderofa Frota. 
Outros  Ce  repetir aó^  fem  qa  forçade  todosJa'mai$ 
fejuiíTe,  para  que  fe  ganhaífe  couía  conueniente:  té-- 
doíe  entãopor  bcmlogrado,omefmo^qucfepjerdia 
inaiscuftofa^ou  dilatadamente. 

Nãoceflaua ocuidado defta  emprc2a,  & a  fim 
delia,  fc  uomeauãoíbgeitcfô  de  grande  eálid^dè,va*i 
lor,&  pratica,  parao  gouerno  doBra2tl5  queentaô 
foi  a  ocupar  Fedro  da  Silua,defpois  Gonde  deSam 
Lourenço.  Porém  os  Olandezes  cm  Pernâbuco,oii 
confiados  em  feus  bons  fuçeffosvou  de  noffa  refifteri^- 
cia oprimidosjrebentâraõ  mais  poder ofameníe^pci. 
lejando,&  rôpendo  muytas  vezes,  não fó  como  foi- 
dadds  deftroS;,mas  como  gente  defefperadà :  fegudo 
acontece,  quãdo  cora  a  máo,fedetem'0  canó  die  húa 
fõtc,  onde  multiplicandofe  pella  dificuldade  a  for- 
ía  dasagoas  ^  rompe  por  largo  efpaço  coih  muyto 
riiaiorimpe  tu  do  que  tra;zia. 

He  lar gaj&alhea  de  meu  propoííto,arelação  de- 
fles  progreflbs  ^  que  a  fortuna  fempre  foi  difpondo 
fauoraueis  aos  OJandezes ;  de  tal  modo, que  enten* 

li  2  dida 


'j|.95      Réstavraçaõ  ÓE  Pernamevco. 
didanoReyno,  amiferiadeaqiKlle  Eftado,  pello 
ruim  curío  da  guerra;  coaseçàráo  a  intentar  íeu  co- 
bro,pornieyo  de  hua  fó  cmpre-^a.Mas  a  tempo  que 
jiiefhorado  oinimigoem  fttceffos,&  pròcedimêtos^ 
có  os  natuiaes^por  hua  própria  medida,fe  perdilo  as 
memórias  de  noffo  domínio,  &  feaumentaua  a  afei- 
ção de  feugouerno :  paffando  jàefta  afeição  de  In- 
éíòs,  4 maradoxes.  Tudo  fomètauaa  induftria  dos 
mitiiftros  da  Côpanhia  Occidental ,  que  valendofe 
doscabedaçs^&pcfíbasdosjudeos  doNorte.punhâo 
granJe€uidiado,€m  fa2er  como  elles  paffafsé  aoBra- 
2il,&feátiiter€fl'affem  nacQferuaçáo,&  comercio  da 
terra. 

h  Osí Gònc^rnadores  doEeyno^ao  Cófelho  dePor- 
ti3gdi4  ^ffií^ia^írm  ©  aftdèâ ;  )p 
b  Cófelho  áclR^xm  varias,  &  apertadas cõfultasj 
propunhâo  o  fcmediode  Pernambuco;  q  o  Conde 
Duqa«  ^fprimeicaminiftro  então  de  aquelledeD; 
Felipb)ina6  de/^r€2^tua|0u  por  fatisfaçâo  ao  vbí 
«erfal  pezo  da  Monarquia ,  que  foftinha  febre  fe«$ 
Iiombros^ou  porq  (como  jà  diffemos^  a  coroa  Caf- 
telhana  ^  era  aíBizintcreflada  na  reftâuração  de  a- 
qEclle  Eftado^pDf  notofios  motiuos. 

Florecb  por  efte  tempo^em  ilufírenorae,Dom 
Fadrique  deToledo3,Capi$ão  General  do  Mar  Oc- 
€cano;onde  tantas  vezes  bania  batalhado,  como  vê- 
cido.E  domo  ^Vitoria  da  Bahia,  &  outros  recoMros 
fias  lndias.&marcs  deEfpanha^lhefácilitafséCsèpre 
cõtra OS;  OlaHdezes)  a duuidofafaftuna das  aimas^^ 
í.  /  '  ■•  .  entea- 
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entendiaõ  todos  ,  Era  Dom  Fadriqmc  mais  càfia^  de 
oprimilos  nefla  nona  guerra.  Ao  que  fe  ajuntauíi  o-utc a  o-, 
brigaçâo  ,'alcm  do  gofto  dó  feu  Rey,  &  eleição  pu- 
bJica,  pois  como  General  dos  prefidios  deíle  Rey* 
no,  parece  lhe  tocauáo mais  propríameate  fpas  eo^-l 
prezas.  ■  .    .  .  .  ^  .     ,  d^- 

Para  efte  eíFeito^  formarão  varias  Jantas^dos 
mayores  niiniftros  caftèlhanos,  &  portuguezesj  cu- 
ja execução  fempr^  impoífibilitaua,  conferindo- 
íi  com  o  Geiíeralekico :  porque  eHe,ou  (Jffc|^nd(> 
<Je  aílegurar  aquella  conquifta^oa  deíuiar  (e  ddl%jà 
mais  quis  accitala  com  menos  d€  doze  niií  iiifaiites» 
«auios ,  artilharia ,  &  baftimentos  fufficicntes  a  tal 
çxercito:coufa  naquelle  tcpo  impoíBuel  ^,  &,em  to- 
dos dificulto  fa.  Còtudo,D.Fadrique  proQedeo  tãg 
confiante  nefl:aopiniaõ,qu€  da  obferuanciâdeIla,fe 
lhe  originarão  defterros^&prizoens,^defpois  mor- 
té,&ruina.  ,  ,  i 

Pairarão  a  ofFerecer ,  com  efperanças  de  graíjdes 
mercês ,  ajornada  de  Pernambuco ,  aDom Felipe 
ida  Sylua :  vindo  entaõde  FIandesà  Gorte^comâO'- 
piniaó  de  grade  foldado,q  adquir5o,&  coíeruoi^ en| 
todos  os  poftos.Pof  fer  portuguez^&capaa;  de  l  ecçr 
ber  nefta  coroa  os  mayores  aumétos,  entenderão  fç 
íacijicaflea  sceitaraemprezajqtambé  em  pc||p|^ 
não  ouue  effcito:  Efmfandofe  pdlos  achaques^y^ç^p^ade-: 
áãy^  &  ignorar  totalmente  o  exercido  da  guerra  nauU*  E  m 
cujacòfiffâô^  não  mereceo  menos  Iquuor  D.Fcljpc, 
que  nas  m^€|rfes|xaâtç;S5íji)e  deIIej^|íaiB^rpublica, 


Em  terceiro  Ingar  foy  eícolhido  Dom  Antonio 
d^Auill3,&  Toledo.^  Marquez  de  Vellada,&  granw 
de  de  Efpanha,q^^        bba  fama,&  fuficience  prà- 
aica  gòuernàra as  armasd'Ofão..Reccbeo  ocargo, 
&  riicrcèsyque  lhe  feruírâò  de  confequenciajpof  èm 
também  impoíTibilitado^pof  falta  de  força  compe- 
tente-(eyiípostgí^  ©om^í^   de  %áxa5^  Sorj^i  (^que 
ém  FUndes  fora  Câpitao  de  couMos ,  ^  prefidente  cm  f  a- 
namà  das  IndiaiypaJJaffeãoliYajll  com  o  pofi&de  Mtflre  de 
Bmpò  -G^eHerâly&        de  Tenente  do  General  Marque^ 
ie  Véihdci  mfup^^^^  "3  q^^' 

troo,  &cometeo,  £Índaque  com baftantes  forças, 
defpropórGiomdas,  em  temperança,  8^  difciplina. 
Erròs^qúe  caííigoii  a  morte,  perecendo  na  primeira 
ocafiaoj,  antes  delia :  &  com  elle  não  poucos  Tol- 
dados de  valor ,  queenram  quando  fem  tempo  des; 
baratãojlàmentauelmenteíe  perdem.. 

Já  corria  noua  ptârícar  &  fendo  de  pouco  arrí- 
fcado  â  cofttd^^Eípanha^o  Códede 
voítaua  de  Vi  íbrrey  da  índia  qual  hauia  gouerna- 
do  com  mayoríarttàj^calluiTíiiiarbcm  que  nâo  feni^ 
c  1  í  a  (  po  r  q  amb  a  íã  m  m^  S  oT,  &  fo 
locs  grandes)  foy  logo,çm  chegando,  â  Corte,  en^ 
carregado  da  reftauração  de  Pernambuco  ,  á  qual 
©bedcGendo,  quis  defpois,fe  pexaffe  fuaimportan- 
cianapropfia  balançarem  q«ea  tinha  pexadoDotn 
FadfiqueJVFas  aapiniâo  deftaemprcfapareceo  náo 

menos  fataínocx:ccffo,q  na  defigualdadc  5  porq^o 
.  eontrar iod^si outras^aiproporg ão a, dificultaua^,  &  ai 


facilitou  a  impoflibilidade,  Omíí:o,Qu  referuo,  os 
accidentes,  que  interuierâo  no  defuio  do  Linhares^ 
em  cujo  lugarjíucedeo  o  Gondeda  Hoif  e^; Câmbçai 
de  grande  valor,&:  íuficicncia.  ^  ? 

Paffou ao Brazil  com  mayor  podertiaual,  que  ate 
então  aquelíles  mares  tinbãorviftp.  SabeoTnuiidòo 
iiucetífo,<]ueíccido  vtil  â  opiniáo,não;po<Jç  fer ióiJtíl 
áRepublica.  Alli  teue  principio  aquella  memora- 
uel  viagem,  que  fes  no0a  gente,  a  cargodo  Meflre 
de  Campo,  Luis  Barbalho;,  raro  por  ella^ íiella,  & 
antes  valeroíb.  Com  valèroíos^compaiiHeiro^^jatrah 
ueíTou  quatrocentas  legoàs  de defèrtosjpella barba- 
ra America:  donde  elementos,  &  homens,  «aõ  po- 
"deraõ  contraftaír  acoiiftancia  pórtugueza  ^  que  ern 
•marauilhas  ,&  trabalhos  efcureceo  eíla  ve^,  a  fama- 
fa  expedição  dosCatalaés  em  Grcçia,&  ainda^ád^ 
;Macedonios  en>  Afia.  :  rt 

)  Seguiofe  ogoueriiodoMarquêzdeMontâlulQ, 
de  cujo  efpiritu  fe  efperatiâo  grãdes  efeitos,  em  or- 
dem a  recuperação  de  Pernambuco^  Mas  foy  tam 
ábreue  íua  affiftencia  no  Brazil ,  que  fo  teue  tempo 
.  pai^a  íe  dar  a  reíjpéítaratísamígos,como  prudente^Sc 
temer  aos  inimigosjcomo  induftriofo.        '  ' 

Seria  cílranha  coufa,  a  meu  intento,íeguir  a  or* 
-demde  íocorros ,  &  cabos,  que  em  vários  tempos 
4nteítiíerãoneíiâ  eái preza,  porque  para  cr€díto,do 
que  feeftimaua,  baftafaber,  que  fem  contar,os  que 
jà  temos  referido^tiuerão  parte  nella^muytos  outros 
homensjqxie iíccupauáo  os  mayores  pòftos  d^^aníbos 

li  4  os 
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os  Reynos  j  comoforáo,  o  Almirante  FfancifGO  de 
Valefilha,  q  niorreo  em  batalha  contra  os  Oládezes 
ua  ocâfi^ô  de  Patria.  Dom  Jcronymo  dc  Sandoual, 
deftinadoaogouerno  de  hua  grande  frota.  O  Ge- 
neral Dom  Lope  deOÍÍ!s,q!he  fuGcedço,&pelc)ou 
CQ  o  inimigo.  Seu  A.ImiranteD.Jofeph  de  Menezes. 
D  General  D.  Joaóde  Vega  Baçan.  O  Âlínirante 
Francifco  Dias  Pimêta.OGeneralFrácifcadelMelj 
lo  deCaftf a,q  faleceo  nauegando.  O  Almifãcejoaõ 
de^iqueirá  Var3;aõ.E  defpois^com  o  Marquez  D5 
Jofgçio  Almirante  Joane  Mendes  de  VafcoDcellos. 
O  General  Conde  de  Villa  Pouca, &  íeu  Almirante 
tealLuisda  SyluaTellesiq  vltimamenteforáodefa- 
iojar  o  iDÍmigoda  Bahia.O  General  Conde  deCaC- 
telmelhor,&  fèu  Almirante  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhães .^eabos  da  primeira  frofta  da  Companhia  3  &  o 
anefmo  Pedro  Jaques^duas  vezes  General  de  duaJÃ-c 
jnadas.Da  raeima  j&  maia  própria  njaneíra,  podt  rè- 
mos  referir  entre  eftes:  o  Meftíe  de  Capo  General^ 
Conde  deBanholo,q  naqutlla guerra  vrueOj&n^o«'- 
ico.O  General  Maqas  d'Albuquerqoc,que  lhe  dea 
for ma,&psincipio.OMeftre  de  CápoGeneral  íxâ- 
cifco  Barreto,q  Iheposofeliciílimo  fim  defta  vito^ 
fia :  dando  feliciffimo  aufpicio  aanouo  gouerno  da 
Conde  d^Atouguia^que  ao  outauo diade  fcii  trien- 
nio^alcãçou  tão  grade  triíifo.  Dõde  poderá  inferir- 
fe  qual  foy  a  opinião,  em  q  hm  ,  &  outros  Príncipes 
ijiueíão  efta  guerra,  hauend  o  ocupado  nclla  tantos 
dios  majores  homens  de  Caftella,,&  Portugal. 


.  Epanaphora  Trivnfante  V. 
He  femdíiuida  ,  que  as  Monarquias. á  maneirado 
corpo  humano, não  sò  nafc€m,viuem,&:  moriè,mas 
tambcm  adoecem,  fc curâo,&  tem  melhoria,  como 
oneras  vezes  a  pierdem  decodo,  afy  mefmo^  eom  a 
faude  publica.  Donde  vimos^q  o  deftéperamêco  da 
fortunado  Eftadodo  Bra2Íl,c6 aspropriasmézinhas 
fe  aumentaua,fem  q  íe  lhe  achaffe  coca  competéte. 

Mudarâofe  osgoucrnos.  As  armas  fe  entregarão  cm 
njãos  diferentes.  Mui  tiplicarâofe  os  focorros.Píeue- 
nif  ãofe  os  cabedais.  Agora  fe  prouou  a  guerra  v;?g3» 
íoía;agora  fe  intétou  o  ardete  fitio.  Ali^ua  vez  a  enP- 
to fa  interpreta  ;  sê  q  nuca  íc  atinaffe  cõ  a  virtude  do 
jeniedioverdadcíro^atè  q  participâdoPortugaljpor 
mais  alto  modo,da  influêcia  de  nouos  Aftros^aquel- 
les  mefmos,  q  influirão  a  liberdade  comua,  tomado 
porinftrumêtooanimoteal  doPrincipejqpoíTuimos, 
€0es  mefmos  (como  neceffariaméte  )  cóprehéderão 
o  gcralyO  particular  bencficio:difp5do  o§  mcms 
da  felÍGÍdade,4  ojc  efpeti menta  o  Eftado  do  Btazil, 
DiíTeyComo  ao  propri o  pa ffo ,q  noffas  coufas  d ef- 
mçlborâuâo,crefciaõ  em  opinião  as  de  Olanda  •  & 
aamentandofecom  o  tempo  faa  firmeza,  foy  aquel- 
íe  nouo  goucnio  facilmente  paflando  do  credito ,  é 
foberania,  &  dcllajâ  infolencia :  folicitado  do  inte- 
leíTe  5  &  vangloria  ;  fendo  eerfo,  que  as  armas  da 
-^Gompanhra  Oecid€íítal(hauidas^^aíitespor  pruden- 
tes,&  (Bodeftasjcomo  afua  naçâo^fe  difponhâo  em 
Pernambuco  por  taes^modos,  que  o  mefmo  exceffo* 
^^ap^ckucía^om  %m  k  fofr iaõ^  cfíaua  xnoJffir ándt»,. 
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que  não  podia  durar  muyto, 

Efciifamos  de  fatisfazer  ao  mudo,em  a  diiuida,q| 
não  teuCj  acerca  da  juftificaçâo,  &  catifa  dos  leuan- 
íamentos  ,  que  fizer  ão  os  pouos  d^aquella  prouin- 
cia,contra  feus  oppreflores;  porque  tam  antiga  he  a 
deíefpcraçâOjComoa  violência  ;a  vingança, como  o 
agrauo.Confeffamos,que  refpeirGfa  Europa  as  má- 
ximas de  Eftado  dosOlandezes ,  de  tal  calidade, 
&  ventura^que  jhefermraóde  alicerce  a  hãa  Repiu- 
blica  npbre;parecequederejou  (mas  cm  vão)  aue^ 
t  iguar  outros  mifterios^dóde  feprefiihaflea  reíolp- 
jão  d^aquelles  pouos. 

Elles  incapazes  de  tolerar  o  gouerno  prcfente^ 
aconfelhados  da  queixa  comum^que  n^^alma  lhes  fal 
laua  com  oufadia  ,  das  niuy tas  ruinas,a  que  fe  viaõ 
prccipitar,elegèraõ  por  menos  í !gurofa,a  mais  bre- 
iie.  Aífi  rompendo  cm  pública  foletiaçâojdamauãa 
^Liberdade.  Tomarão  armas,&  fizerãò  hum  corpo  de 
inil&  quinhentos  mancebos ,  os  mais  honrados,  & 
briofos  da  pátria  j  fetuindolhes  de  coBfelheiro ,  & 
Cabo  João  FernandeàVieira:opdento,& honrado 
tnoradorjde  Pernambuco,  agora  nobre  Capitão :  a 
quem  a  publica  liberdade  ferá  para  fempre  ,  deuc- 
dpra,não  sò  como  a  inuentor  vaíerofo,  mas  icomo  â 

conftante  companheiro. 

Opunhafe  a  eftarêfoluçaõ  â  pbtencia,&refpei- 

to  dos  inimigos: &  ainda  dos  naturàes,aquclleSjque 
com  mayor  diícurfo^ou  intercfle;á  julgauâo  impof- 
fiuel.  Se  foy  mais  vencer  as  cautellas,que  as  arsnasj 

os 
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OS  exemplos  o  digaõ:  vendo  muycas  vezes  o  mundo 
perigar  os  valerofoiy  antes  ms  aftucws  dos  fingi  dos 
amigos,  que  na  fbrçadosinimigos^ declarados. 
porque  não  fakaffe  alg;ua  circunílancia  de  famofo 
vencimento  y  tanta  viííoria  fe  alcançou:  do  poder,, 
comodacaluínnia.  ' 

Antonio  Telles  da  Sylua, prudente  Gouernador 
do  Eílâdb  do  Brazil^quando  os  pouos  ()à  liures)  de 
Pernambuco  lhe  pedirão  auxilio  para  conferuar  a 
Ji'berdade,quc  fem  elleybauiaó  confeguído,  fes  grã* 
de  repugnância^  a  concederlho-emquanto  não  aca- 
bou de  entender :Er^  ohfcrmncia  da  pa^^temferúr  os  tu-^ 
muitos.  Ajuftificação  do  rogo  d^aquelles  vaíTallos, 
çxcluia  todo  o  recèo  de  inconueníente.  A  breui- 
dade,  com  quefeneceflitauada  repoíla  ,  nào  daua 
fugarya  que  fe  confultaCTe  com  cIRey.  Compadece- 
fãofe  as  báibaras  nações,  &  os  índios  rudos ,  fe  ma-  > 
iieriâõ  á  piedade,^  vifta  das  mifet ias,&  perigos  d^a^ 
quelle  pouo  ;  a  quem  fe  a  militar  violência  fizera 
alheojo  fangae,&:  reiigiaò  mantinhâo  noffo,  Aíli  fe 
efcufauadefpoiSjO  Goueínadbr  Antonio  Tel!cs,do 
cargo,  que  fe  jhe  fts  ,  por  razão  d^^algom  exceffoy 
obrado  de  noíTâs  tropas  na  campanha.as  qoais  a  fal- 
ta do  mantimento  neceflario,a  largoUjnão  fem  cau- 
fa, as  licenças  da  guerra. Poré  ainda  não  de  todo  fa- 
tisfcita  a  Jíiftiça  do  noíío  Rey  ,  em  obfcquio  da  in- 
eorruta  ao/izade,  paflara  adiante  com  as  dcmoflra- 
f  cês  rígu roías,  fe  a  morte  do  Gouernador  o  não  a- 
«allira  j,interpondofe  cntte  a piizão , 5c  o  cafligo,. 

eomi 
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com  miferauel  naufrágio. 

Entaõ  elRey  Dom  Joaõ  de  Portugal,  porque  fci 
concertafle  a  obrigação  natural,que  tinha  a  hua  no- 
tauel  parte  da  naçaõ  portugueza  ,  &  a  ciuil  obriga- 
çâo,queguardaua  na  correfpondencia,  &  concór- 
dia com  os  Eftadosgéraes.refolueo:  Mandar  àquelles 
pouos,FrancífcoS.irretOy  iluUre  em  fangue.&efpintu  ;  de 
jut^o,^  Valor ^qual  conuinha  para  os  dl  f por  em  a  ohferuancut 
políticay& os  admitir  namduar,  Epõisfeu  pajjado  rompi- 
mento ja  não  tinha  outro  r-emedio,  osfiíefe  abpr  denouis 
demafia^iafegurandõos  juntamete  d^ts  Vidds.fem  os  defefpe' 
rar  da  Uberdade.  Por  fer  efte  fó  o  mcyo.q  os  podia  co- 
íeruarordenados.&obediêres^emquátofenaoacha 
ua  algu  honcfto  partido  entre  o  furor,&cõueniécia. 

Para  efte  efeito,  fe  lhe  conferio  a  Francifco  Bar- 
reto o  ti  talo  de  Meftre  de  Campo  General  j  em  or- 
dem ao  Capitão  General  do  Brazil>  affiftente  na  Ba- 
hia. Entendendofe,  que  fema  authoridadedehum 
Cabo  principal,  naó  feria  fácil  introduzir  elRey  as 
ordens  neceíTarias,  fobreaquella  gente.  Chegou 
Francifco  Barreto  (não  acafo^  primeiro  que  a  fea 
gouerno,  ao  Arrecife ;  onde  ferido  foy  leuado,por 
fer  prezo  no  mar,de  parte  da  Armada  Olãdeza.  Pa- 
rece que  jà  defde  entam  lhe  deraó  fatalmente  pofle 
daquell a  praça,que  alguns annos defpois lhe hauiaõ 
deentregar^como  agora  veremos :  em  tal  maneira, 
que  continuandofe  a  efte  fim ,  extraordinariameiíte 
aordemdascoufas,  Francifco  Barreto  alcançou  a 
libecdâdeuào  cfperada.por  aláosdeíeuscõtrailo5: 
nem 
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fcndo  a primciraiparq  niuytas  vezes  ordenouDeo5> 
nos  vieíieafaude,  da  parte  de  noffos  inimigos. 

Por èiivaqnellas  armas  Olandezas^coftumadas  no 
Brazilafcliciííimos  recontros,  impacientes  agora 
I30S  acordos  (  qae  por  todas  as  vias  fe  pracurauáoj 
preuenirão  a  aquelles  moradores^  poderofamenre  a 
caftigOjqDeos  quis  voltar  fobreellas  próprias;  fen- 
do eni  duas  batalhas.q  dizédos  Gírr^r^^yí,  vencidas, 
&  desbaratadas^por  Frâcifco  Barreto^&  os  mais  ca^ 
bos,&:  foldados  de  Pernambuco.  Doquenouaméce 
eftiíiiulada  a  Gópanhia Occidental, traçou  reuindi^ 
carre^intcrprendendoalgufitionaBahiajporq  peJIa 
diucrfaõ  ceílaffem  a  Pernambuco  os  focorros,que  ;à 
temião lhe  deffe  o  Reyno.Mas o  raefmo  fuceíTo  ;uf- 
tiíicou  a  caufa  dos  Pomjguezes,^^  acufou  a  fofpeita 
contrariajvendo  logo  a  Companhia  Oceidétal,  905 
progr»^  Tos  de  PèrnambucOjforaõos  próprios,  q  até 
cntáó^donde  por  vétura  (ainãa  q  fora  de  tépo)  cor- 
nheceooderacerto,  còq  hauia  inquietado  a  Bahia; 
fabêdoíecomo  elRey  dePortugaf  madàia  là  fua  po- 
dcrofaArmada-da  qualnãofòrefuItou  afeguráça  da 
praça5,raas  q  diuididoo  poder  da  CópanhiaOccidê- 
taljnem  baíiaffeparafuftentar  ofitio5tomado  naBa- 
hia^nem  para  reíiftir  os  afiai  tos,  quelbedauâaem 
Pernambuco. 

Com  o  fe  ja  coufa  fém  dí  (puta ,  que  a  vníàro  he 
quelle  forte  hço^q  fas  inconíraftauel  a  potencia  dos 
Impérios  -  &  que  das  três  partea,  em  que  os  n)eího- 
fcsie  íundâ©;armas^cQniei:cio5&  opiniâ%eltópr<?).. 

cede 
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cede  do  comercio,&  das  armas^não  faltarão  cmPor- 
tugal  alguns  vaffaloSj  profeíTorcs  da  negociação,  & 
2elofQS  do  bem  doReyno,que  configo  difcurfaffem, 
&  defpois  huns,&  outros  conferiflem;2«e  Je  o  Ejlado 
da'BrA^tl fe arruincira ^ellos  efeitos^  queyiellehaHhohrúdo 
ã  Companhia  Oçcidentdylemntada  em  Ohndai  ototdreme^ 
dio  de  ãquelles  danos  ^confiília'.  em  que  ToYtugd  forma ffeou^ 
tra  fompmhkfetnelhante  j  com  que  atalhar  os  proxrejjos  da 
primeira.  Torque  fendo  aj?i ,  que  hauendo  os  Olande^es  já 
f^erdido  a  cultura  da  terra  de 'Pernambuco  (^antes  pornm 
hauerem  acertado  o  modo  de  Lmrar  osajfucares.&delpoís  peh 
loleuantamentodos  naturaes )  ja  lhes  nam  rejlana  outra  ef^ 
perança  de  inter ejfe^que  a piratirta  dof  nauio^  marchantes ',os 
qmes  a  cujla  de  ncffos  mercadores ,  tra^iaÕ  com  ^^rande  dtf-  ^ 
pendio-i^  trabalho  yO  ajjucar^& mais  géneros  do  Bra^tlj  pa- 
ta os  do  Norte -.os  qnaes  fem perda ^ou  rifco^osmandauãocú^ 
l>rar  como  reditos  próprios  y  pellas  fragatas  de  feus  cb  fartos. 
Era  a  ra^h  porqnofiaglte^naue^aua  êgora  cÕ a  própria  def 
freuen^aÕ  de  armas^que  vfara  no  tempo  mais  p ãctfi compre fw 
mindofepor  outra  par  te, q  alguns  meUres  fraudnlentmente, 
fundauaõ  o-mayor  inter  effe  na  ruma  s  forque  íommdofobre 
feus  nmios.a  titulo  de  fornecimento,  mais  dinheiro  do  que  eh^ 
les  valiaõydepropofitobufcauUo  perigo, ou  fe  nam  dèfmamo 
delles ^porque  com  a  perda  de  fua^  embarcacoens^erao  efcuf 2- 
dos  de  pagar    cantidades  fobre  ellas  recèbidas.  Tam  íutíl 
•hc  a malieia, que  còtn  maluada agudeza,  qnis  tazer 
<onuenienciadadeígraça.  ^  . 

Em  breue  tempo  fe  via  difcqrfada,  &  introduzi- 
da eftanouaGompanhià  de  Portugal  ,^co  nome  de: 

^ompa- 
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Companhia  geral  'dos  Comércios  do  íBrâ^^ilj  &  logo  fa- 
<iJoreçidaxíclRey,  &  feusconfelho^:  éftendidapoat- 
.co  defpois,  aos  termosjiião  fó  de  noffo Reyno,  imas 
de  niuy tos  de  Europa  3  adonde  quando  não  haja 
chegadapor  fntereííe  propriojalcança  por çornuhir 
■caçáo  comutanua,Logo  o  confeffafaõ  bení  os  èmii*- 
Jos  defta  coroa,  bufcando  niodp  de  impedir  feu 
progreffo:  comofe  vío,  dos  vandos,  &  éditos,  que 
publicarão,  por  atelhar  a  feus  fubditos,.  aliados^  & 
deuotosj  fc  intereflaffeni  nella,  compenas^  ofieios,^ 
amoeftaçoeny, 

Erão4.deNouembro  doannode  1  ô^p^quando 
faio  de  Lisboa  a  primeira  Frota ,  da  noxiaCompa- 
inhia  geral  dos  GomercroSya  qnal  hía  mandando  em 
titulo  deGenera],o  GôdedeCaftel-melhoryprqdé- 
te,  &  fideliffímoentre  noffos  eabos5&  q  paflauapor 
Gouernador  deaquelleEílâdo,SeuAlniirãte5&  fu- 
:€eííorna  Arniada,Fedro  Jaques  de  Magaftãesi  Foi 
profperaa  viagem;  &  fupcfto  que  osmoradores  do 
Braziljfizeffem  algum  reparonascondiçoésyaeerGa 
delles concedidas  noRtyno  â  Gompanhia^eoai  ta- 
doj^aefperança^que  eomunvête  fecciiccbeo  de  feus 
efcitos,era  tam  importante,  que  bem  contrapt  zaua 
os  incómodos  prefentes:  fem  os  quaesncnhâanoui- 
idade^poílo  que  vtiliffimaj  pode  introduzir  íè^    ^  > 
r    Tal  foi  feo  proceflb  :  coiitiniiado  em  diferentes 
f  rotas,  as  quaes  poderão  erecermaisbreuemêtena 
íbr ça^&  interefle^ie  outros  náo  elperadas, nem  me- 
«CGÍ4bsaccídé:njie^,.  íenlcropuíci:ác>^aacurfodeftas 
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viâaens.  Mas  porque  as  matérias  do  comercio 
do  Brazíl  ,  pello  tocante  ás  praças  da  Bahia,  Rio 
de  Janeiro  ,  &  ou  ttas  menores  ,  hião  moftrando 
caminho  de  grande  melhoramento,  eftas próprias 
cfperanças,  lhes  feruiãodc  incêtiuo  aos  moradores 
de  Pernambuco,pára  que  de  nouodefcjaflem  parti- 
cipar do  mefmo  sntereíle^defcanfo.&proíperidade, 
aquejà  viaõ  aparelhar  feusvifinhos. 

São  manifeftos^ao  mundo  (em  vozes,&  cfcntos) 
os  motiuos  porque  Iiigrezès,  &  Olandezcs quebra- 
tarão  íua  antiga  concordiaiferuír.dolhes a  viíinhan- 
ça,quedeu!aniiniftrarfuaamirade,de1iííaperpctua 
ocafiáode  contenda. Aqucllas naçoens, igualmente 
valerdras^nio  qnercndo,nem  deuendo,  cederíe  hua 
aoutra,  nnspcntdèda  opinião  (que  náofo  he  eícu- 
do,  mas  também  efpada,  dasRefpublicaè)  remete- 
rão áfentènça  das  armas^as  dimidas  que  a  razão  nao 
pode  fatisfazer.Âííí  embaraçada  Olanda,  jâ  com  os 
bons  fuceffos  das  Armadas  inimigas,  ;â  com  apre- 
uençaõdas  fuás  j  foi  impofiluel poder  eftes  vltimos 
annos  mandar  ao  Brazil,  aqóelks  focorros,  de  que 
nceeffitauão  os  preíidios ,  da  prouincia  de  Pernam- 
buco, efpecialmcnteo  Arrecife,  &cidade  Mauri- 
cea-  a  quem  as  eftancias  dos  Portuguezes,feus  aflal- 
tos*oufadia,ordem,&  vigilância,  tinhão  reduzido  a 

hum  apertado,pofto  que  largo,cerco:  porque  ainda 
que  o  mar  ficaua  liure ,  era  jâ  poucas  vezes  cortado 
defeusfocorros,  pellascaufas  referidas;  &o_s  mal 
armados, &  pequenos  nauios,q  demâdauâo  aquelks 
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portos, por  ordem  deíem^^yores,  fe  cmprcgauão 
antes  em  bufcar  prezasjde  que  aproaeitaríe,qué  em 
cultiuaro comercio,  queeípeximétaaáo ainda  mais 
inútil. 

Çrecia  em  a  ocafilo  5  o  jaftodefejo  da  vitima  li- 
berdade ,  em  todos  os  moradores  de  Pernambuco: 
quecomofundaffememefperãças  taõviuas  da  me- 
Ihorá^não  podiajfcm  riíco  de  mayor  danojcon  tradi- 
zer  o  Meftrc  de  Campo  General,  Francifco  Barre-* 
to: porque  mais  companheiro,que  fuperior,  gouer^ 
naua  aquellepouo,  náoizentodafugeição  dospro-* 
prios,  quelhe  obedecião-  &  poderiáoefcufaríe  de 
obedecelo,  logo  que  feu  ditame  fe  encontrafle  com 
o  comum,nas  cfpediçocs  publicas.Quanto  mais  que 
a  terminação  da  paíTada  tregoa,nem  por  termos, nc 
por  exemplos,;â  prohibia  a  hoftilidade. 

í  Saíra  de  Lisboa  (fegundo  íua  ordem)  em  tre? 
de  Outubrodoannopafladode  1^53.  a  Armada, & 
Frota  da  Companhia  geral ,  gouernada  do  General 
Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  &  feu  Almirante 
Erancifco  de  Brito  Freire. Tomou  a  Ilha  daMadei- 
ra,por  negocioj&  por  ncceflldade  a  do  Gaboverde: 
onde  reparados  alguns  nauios,&  juntos  os  do  Por- 
to, q  fehauiâoanticipadQ,  nauegàraõ  todos  enj  nu-n 
mero  de^^.  na  volta  do  Brazil;  defpachâdo  primei-" 
rpp  General  ^alguns  ordinários  auifos  ao  Meftre  dc 
Campo  General  de  Pernambuco,  Francifco  Barre- 
ta.*  fãrã>que  fe  apeHekeJJe  a  receber  os  níarchafítesy  qu^^íe^^ 
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bro  o  Adjiidantejoáo  Baptifta,haaenxJo  defernbar-» 
cadoem  Camaragibe  porto  vifinho.Da  qual  enten* 
dénJp  Franciíco  Barreto^.  &  mais  Cabras,  que  no 
GonfelhaiaíiífiiaoiyO poder  daFrotâ^&  óffieiofo  ani- 
mo do-  General  delia  fque  por  fí,  &  peíla  Gompa*- 
nhia  géraljlhesmanifeftauar  a  fim  daconfolação  de 
aqiíeiíes  pouo5^)ulgáiaô;^ea!P;'&  05  connida-' 

m  mmifuapr&pria  liberdSe^  E  ijuè  de fcuidAr delia ^  ou  dei-^ 
xãlla  para  outro  tempo^  feria  ingratidão  a  diuimsy  ©  huma^ 
nos  fócúrros<. '  r 
í  Eráõ  aoipatecer  inucncíueís>  as  difficliídadeiçy 
para  intentar  a  emprexa*  M^s  como  feja  antigo 
coftumedosnegocioSj  que  osqueeftáodeftínados  a 
bons  fins  ^  iiaturaloiente  correm  para  a  cxccuçáo; 
alB  fe  hiâo  fadlitando  os  niayorésím-pbílíueis  j  co- 
xiio  fe  elles  mefmoslajudaírem  ãó  fim  q  fe pretendia» 
Então  repartidas  algúas  fecretas  ordens ,  de  prepa* 
raçaó  n)ilitar,os  que  de  fóra  melhor  interpctrauâo, 
eflas  confufasdemonftraçoés^tinhâo  po^  certo:  g^? 
felk  àUifo  da  iArmàda  fe  úpardhaua  riojja gente j  para  algm 
tujlofa  muídade  5.  a  qual  fe  fe  reguhjje  pello  efladodas  mi" 
feriãs  prefentes  ^y  mènos/e podia  efperar  de glfria  y  que  de 

-  o  dia  aov  de  Dezembro  (que  já  parece  mes' 
faufiojpara  dar  pri.nripio  á  liberdade  Lufitana ^apa- 
receo  a  Frota  fobr e  Pernâbuco  .  Foi  vifta  do  Arre- 
cife^SÍ%)oRo  qucíçus^Càbas  nâo  preíumiraõ  delia 
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outro  definio  5  que  ordinafio  comboy,  a=tè  áqaèiles 
portos,  para  receber  os  nauios^q  houueflemi  dêfair 
dellesjainda  afficomo  prudentes  ordena rão:^e/;Í4 
de  fuas  efquadras^recQnhecéJfe  O^  pod^  j4rrnad4,  O 

que  hauendo  feito  alguasde  fuasfrautas^  chegâraõ 
cõ  outros  nauios  noíTos  à bateria ;dâdO)&  recebédo 
cargas,  atè  que  ajudados  osOlandczes  da  ligeireza, 
&  vento ,  o  ganhàraõ  com  facilidade  â  noffa  F rota] 
porobferuar  fegurosfua  deítrminaçâo.  Masaefte 
tempo  eftauajà  qaafi  furta,  junto  do  Arrecife,  na 
forma  conueniente,  onde  fe  qomeflbu  a  tratar  do 
manejo  ordinário.  ^ 

O  Meftre  de  Campo  General  Francifco  Barre-* 
to,&os  mais  Cabos, em  cujos  peitois  ardia  o  fogo  de 
aquelle  grande  p^nf^amentOjacezóÇcomo  fatalmeh* 
t^)  não  sò  do  VaIor,&  neceíRdade,còní  que  fè  âclia^ 
oão,  mas  de  húa  fuperior  confiança  ,  prometedora 
de  gloria  ;  nãoceflaraó  de  preuenirfe  paraconfe- 
guil  a,  E  parecendo:  Que  o  primeiro  p/iffo  erapetfíúdir 
ao  Gênerd  da  Arniãda^  fedetmjje,  aomenos  hummf^ 
quellã  par  agem  ^[e  hujcar^o  os  meyos  conuenientes  delhepr&^^ 
por  e/ia  demora,  ^ 

A juntaraõfe  aog  a^.  de  Dezembro,  dia  do na^ 
cimento  de  Ghrifto.tõdôs  os  Cabos  de  téfráy  &^ 
mar  na  viila  de  Olinda  (que  jà  fora  cabeça  de  a- 
queita  Pfouincia  ,  &  agora  juftamente  era  fèuco- 
raçâo^co^^  o  Meftre  de  Calíí  pbrGenera! ,  Ffaneif- 
CO  Barreto ,  &  Meftfes  de  Gampo^  Joaõ  Fernandes 
Vieira,  Andre  Vidal  de  Nefifreirosy  Franciíco  de  Fi* 
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gUçifQ^a^feits  Sargentos  mores,  &  algus  officiaes  da 
guerra  dePernambueo3&  com  o  General  da  Arma- 
da    Almirante  delia. 

.  Então  foi  propofta,  &  difputada  a  emprcza 
da  liberdade  Di^ínfe  fôr  parte  dos  fuhclitos^  que  a  mi^ 
feria  prefente  de  hum  potio  nobre ^  T^ortugues ,  ©  Chrijlao, 
nam  dana  _  Ittgar  ao  confdho  ,  porque  no  ylúmo  aperto 
iodo  o  reníedh  ht  licito»  Quê  qualquer  dos  naturaes  de  'Per- 
mmhucOyCóflumàdos  ahatalhir-^antes  queria  morrer  do  ferro j 
^ue da. nec^f idade'  &  aue-^ados ayencer ^  nâmreceauaÕ  as 
jforçás^  do  inimigo  !i  ç  orno  as  da  fome.  Que  os  Olande\es  eraÕ 
menos  do  que  o  foraõ ,  quíindo  por  duas  ye-^es  os  desbarata-' 
rS,  iâqutU^s-prôprios  pilouros  y  ja  de  [pregados  na  cam-» 
panha  a  peito  alerto  ,  lhes  nam  fe ri ae  agora  mais  horri" 
mis  5  porferm0adpf  detrás  de.  feus  parei  peitos.  Quan^ 
ãç  fe  ccêraru^  a^ie^ftãoy  f/úntSo  fê  perdeffe}  O  inimigo  en* 
fraquecidoy  os  amigos  poder ofos  ^  deftros  ^  &  conformes 
Jeus  Ghos  5  refoktos  os  companheiros..  Jdefefper^^aõ  erd 
miuenientey  ou  perigo fa^  fegundo^os  fins  a^que  fe  aplica-' 
m^'  Se  narn  querido  mpregaUem  proueito  de  todos  y  olha f- 
fem  nam  fe  delibera  fe  ella  por  fimefnoy  aconflbadada 
injuria.  Os  Cabos  àízúo  '  Que  elles  fe  achaum  tam 
abrigados  do  ydor  y  M  cfflicpÕde  feus  fubditos  y  que  tiadít 
receariai menos  y  que  acabar  com  elles  a  Vida  y  ou  a  empre- 
Que  namso  eftmão  oferecidas  de  boa  'Vontade  aos  rif" 
tos  da guerya^wm  ate  aos  da  calumnia\ expondo  tm  liberal'' 
mente  pello  born  fucej^a^  o  coração  ãs  efpada4  inimigas ycomo  o 
p^fcoffo  ao  cu  te  lio  do  algo^yquando  a  forte  faiffe  contrariay  on 
mlentenduUy  fe  acafo  fm  refolu^aÕ  fcfe  interpretada  ,  a 
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fò  querido  da  Armada  a  necej^aría  apiBemia  ^  pAYá  4 
guarda  do  porto ,  fe"  defuio  dos,  focorros  ^  m4s  ctíxn  td  .fme^ 
mo,  &  efperama^  que  fe  Déos  lhes  dèjfe  yencimento^  feria 
fua  a  mayor  parte  da  "pi torta  \  pois  ?iam  era  duuidofoy 
que  quem  lhe  ajjegurauaomar  ^  l^e  ataua  as  mãos  ao  im- 
migo  .  E  que  findmnue  pediao  aos  cahos  da  Frota  ^  por 
ultimo  partido  ,  que  já  que  fe  qui^ejjem  ir ,  &  defem* 
fâralõs  ,  ao  menos  fe  detiueffem  ate  os  Ver  morrer  a  íc* 
dos  >  fuhlndo  pelUs  muralhas  inimigas  ^  para  que  a  fa'- 
ma  de  feu  derradeiro  'vdor  ,  @  a  laflima  de  fua  vUima 
mi  feria  ,  fe  dimlgape  ,  ®  fe  juHificaJIe  por  todo  $ 
mundo. 

Tal  foi  a  propofta.  A  que  refpondendo,  al? 
guns,  foraõ  dc  parecer;  Que  fe  riam  deuiaõ  inquietar 
inimigos  de  tanta  opinião  j  fem  poder  haílante  a  fuperalos. 
Que  intentando  agora  em  yão  a  emprega  y  era  impoj?ihilí' 
tala  para  melhor  tempo.  Que  fe  confnuajje  noffo  defcui-^ 
doy  deixando  crer  aos  Qlande^es ,  ainda  que  com  deíprc 
^0,  o  mefmo  que  ejlana^ crendo.  'Tara  o  que  conuinha  mcf-^ 
irar  no  br  ene  de  f pacho  de  aquellaírcta  ^  que  feuefpirittí 
s3  era  de  comercio ,  &  nam  de  conquijíai  dando  íugar  a  que 
csafecluofos  ojicios  dosmmiflros  dcTortugal  ^  &  OUndd, 
acerca  da  pa^^defcohrijjem  os  mais  certos  meyos  delU,  Ou  que 
defenganãdos  os  Tortugue^es  y  refoluej^êm  em  outra  forpu% 
a  futura  Vuigí-m ;  porque  arribando  a  melhor  tempo  ao'Sra^ 
^ilj  &  com  as  prejiençoensnfceJ?arias^obr aliem  como  y  tlero* 
/os  5  ^  prudente* ;  deixando  o  bom  lucejjo  feguron^^s  duas 
ancoras  daconfídera^ão,  &  Valentia.  .Br a  conjlanté^  que  cm 
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Ternámhuco  ft  acihmâ  o  Gen^rdSigifmumloFanfcop^  foi- 
dado  de  grmd^  credito,  mejirty  p  ^jy  k^uelt^ guerra]  m 
yut  defde  feus  princípios  trabalhara ^  cercado  de  hm  Confe- 
lho  úJlutOy  &  Vigilantilsimo^  ^ praça  mm  erahtia  íJ,  fenam 
viuyta^^  &  muyto  regularmente  fortificadas  :&  fupcjlo  que  cÕ 
menos  guarnição  da  necejfaria  y  nam  tam  pouca  ,  que  de  t  odo 
f  iltaf?e  onde  contánha  j  porque  fendo  quaft  dou s  mil  homens y 
es  que  tom^uãoarmaSy  hauia  pouca  defigualdade  dos  filiados  y 
aos  fitiadores  3  ainda  mm  contando  em  os  prlmeiroSy  a  "Venta- 
gem  dadifcipUna  j  porque  os  mais  ddU s  er aÕ  foldados  práti- 
cos ycriad  os  com  a  liçaõ  milhar  de  grandes  Capitaes-^yiHos  em 
cafoi  femelhantesyde expugnaíc2Õy  &  dcfenfa,  oque  tudopa-- 
rece^faltauaaosnoJJoSy  menos  n  oufadia:  tam  fohcjiy  que  cila 
f  or  fi  julgaua poder  fupr ir  taJa^  ejtas  faltas.  E  qyianio  ao  q  fe 
distada  dos  mantimetos-ypor  poucos  qne  foffenty  excedia  o  aos 
nojjos  5  porque  ainda  entre  os  Clande^es  eftma por  encetar 
aquella  cantidadejforçofmete  preuenidaypara  o  vitimo  aper'- 
to^^s  muniçoens  y& petrechos yfe  eftimauão  excef^iuos;,  pois 
com  pequeno  difpendio^as  hautao  pre parado yVinte  &  quatro 
ànnos..  Logo  de  noffa parte,  alem  do  re  ferido y  nos  achauamos 
fem  artilhariagrojfay  &  muytay  fem  poluora  hajlante  y  fem 
artilheiros  defiras ynem  ingenheiros competentes  ao  ptioyque 
feemprendta.  Jlèmde  queyconcedendofe  ao  lnilor  doíTortw 
gue^esy  que ganhaf^em  a  Vtuaforçay  parte  dasforiificúçoens 
exteriores j  quando  o  inimigo  fe  redu^ijfe  ao  Arrecife^  [a  lhes 
mm  fohejàrla  poder  aos  mposypara  o  lançarem  dãley  nem  em 
quanto  allife  conferm£e  y  era  importante  arecuperaçao  das- 
mutras  prctçAs  exterior  es, 
^  Contra  o  raelhos  difcur%^uepai€cia  títCy  pre^ 

uaicceo 


ualcceo  o  mais  oufadojrcpartírsdoíe  o  faror  dé  cada 
hum,pello  aliioroço  de  todos:demoftraçâoy  que  as 
fliais  vezes  coftuma  fer  faufto agoufô  da  vitaria.  Po^ 
rèm  porq  inteiraméte  não  ficafle  á  cota  de  interiores 
mouimentos  5  queodcfejomuycas  vezes  falcifica  o 
feliciífinio  fim,queprometião  afeus  trabalhos,  de* 
raõ  também  razoensjmuytos  doscirciinftantes5C0fflí 
queprouauâo  fer  aempreza  taó  poffiuel,  como  era 
pr  ceifa. 

TnmeÍYOypoYque  o  erà^  a  ref peito  ^a  vminente  necefsiââ^ 
de*  E  que  em  Vao  pregmtamo^  fe  deuiao  f^^erj  o  que  nao 
podiaÕ  efcnfar.  Quede  nojja  parte militma  ordem ,  brioy  @ 
"Vèntura  j  af/iítidas  da  juJlificaçaÕ  dacaufa  daquellaguerra^ 
£  que  fe7ido  hoas4s  di/pojipes  j  raras  Ve^es  dei x ao  de  cor 
refponderlhesfins  d'ítofos'^comoo  íomgraõyque  fe  femea^cor^^ 
ref ponde  com  outro  l^dy  quando  nafce.  Que  os  inimigos  fo'* 
hre  al?ftínentes,&  queixo fos ,  fe  achauão  Vários ^  ®  defunh 
dosjdande  nafciaj  que. de  [confiados  fens  cabos  y  interiormente 
os  receauão '  de  que  temerofos(jcom  cmja^ou  femella^os  pro-^ 
frios  fubditos^obedeciaõ aos  fuperiores^com  medrofa  caute^a^ 
E  huns  outros  julgauão  de nòsy  que  com induflria milttar^ 
fmentauamoí  emos  fubditos  o  temor  ^  &  nos  fuper0res  a 
dcfconfiã?}ç^,F^2Íko^coiTi  razão,  memoria  da fauftiffi^ 
ma  forte  de  noflb  Rey  de  cuja  protecção  qucriâo 
pafticipar^antesparaferditofosj&defpois  para  vi- 
ucrfatisfeieos:alIegando  não  sòj  J  felicidade  dos  fucef- 
fos  pajfados  no  EJlado  dp  Sra^il^  mas  o  maramlbo  fo  modo^ 
porque  fe  recobrarão  Maranhao^^  S,Tf?omey&  febre  tudo 
í:  famojareíhura^aô Jé ^r(gola.  As  [àh^s 

Kk4  diziâa 
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deziáo:  _/f.s  púdla  r  eme  liar  ã  que  lU  Arnud.u  E  que  tod.is  as 
mais  dífic uí Jade i  ficiiuão  fatis  feitas  ^  por  aqueíla  rnaxinui 
imltermeíj  <:jued,rfortmia^  todos  o^fne  femouem^fi 

Moftra  parte  á^írrazoeng, porqae  fe  vejn,  n ão  fe 
clègea  fcm  clbs  efta  reíolu jáo.  Q^icín  canco  refif- 
tiràa !  Então  o  GeHeral  da  Armada  y  manifcftando 
feu  animo^Sc  de  íeus  Capicáes/oi  de  parecer:  Que- 
pois  o  perigo  era  tam  copio fo ,  que  dmeãÇãun  a  yniuerfU  da^ 
no  de.aquelks  pouos  y  elle  mm  deixarht  por  fuá  aujcnci.i 
perecelos  y  porque  mt es  Vinha  em  receber  'o  caHigo  de  fer 
eomplice  em  fua  faluncao^que  em  fua  rutnayfe  de  tudo  lhe  re- 
lultãjfealgHa  culpa.  Tendo  tambempor  cer tosque  fe  a  Com-- 
panhia  gèral y  a  quemiferuia  ,  fe  iníiituh-a  mais  em  henefi^ 
eh  dos  Vaffallos  do  'Bra^^il  y  que  dos  do^ym  y  elk  feauia 
efje  proprto  fim  y  ajudandoospr^ra  queefçcípafj^m  da  vitima^ 
perdíçS.  r  . 

Paffou  logo  a  difcorrcr  foí^re  a  ordemdascau- 
íaG  ,  &  efta  parecia  mais  duiiidoía  de  ajudar  ,  que 
as  vontades,  dirpomdofe:  Que  as  primeiras  for tifi ca-- 
^oens  do  inimigo^  fe  fojjemganhando-y  por  começar  yencen-- 
do.  E  foi  paraefte  efeito  elegido  por  boas  razoens 
militares  ,  o  forte  que  dizem  das  Salinas,  &fora 
a  antiga  caía  doRegOjacrecentandor^e poraproueh 
tar  da  difmdiayfe  pcpafiem^^  repaYtijjim  boletins y  e/cri- 
tos  nas  tr es  lingons  de  O landay  Inglaterra,  &  França  y  em 
que  fe  conuidúfje  com  premio  ,  ^  liberdade  aos  fúldadoSy 
que  fe  redu^ijpm  a  jjofo  partido,  E  pois  ejldua  junto  o 
Phrj/or  poder  >  q^ue  era  poj^iuel  y     foffi  tentmido  y  & 
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ame.içmdo  por  viuytás  p.vtes  o  ajjdto^  (Porque  os  Olan- 
4c^es ,  que  tudo  efperaudo  de  nojja  refolnçao  ,  fe  temí  f- 
fem  a^ora  de  fer  defefperadamente  combiitidos.  (Porem  que 
ogrojjo  de  ?iolJaó  armas^ ,  deixando  poucas  Çpara  os  for'^ 
tes  pequenos )  a  todo  o  rifco  inuejiifse  ao  ^/rrecife  :  que: 
era  o  coraj.w  da  defenfi  contraria  .  E  que  d^t  Jrmada^ 
com  .gratide  afrarato  das  faluas  dos  nauios  y  &  barcos  dos 
moradores  ,  fe  fojje  lançando  gente  em  terra^  a  Viíia 
do  inimigo  í  a  qual  com  aduertida  induíiria  ,  de  noute 
podia  re-colher  :  tanto  pant  ^iarda  da  Frota  ^  como  pa^ 
rà  qne  repetindo  fuadefembareaçãoy  parecefjeqneera  major 
numero  de  folJados  •  Dos  quaes  realmente  fe  poderia 
yfar  todas  as  Ve^es  ,  que  a  oeafi^o  o  pedijle  na  terra^ 
mde  do  Ahurmte  Francifco  de  ^rit o  Freire  ^  feriaÕ  ço- 
uernados',  porque  n  Frota ,  ainda  que  menos  guarnecida^, 
por  fi  tmfmo  fe  feguraua  ;  nam  bauenda  entaÕ  no  mar  , 
quem  lhe  pudejfe  dar  batalha*  E  dos  rifcos  do  fogo  ^  com 
que  sò  poder iàõ  prounr  algúa  forte  os  inimigos  ^  mdbor 
fe  guardaua  com  a  yigjhnciú  j  que  com  o  próprio  poder^ 
Ordcnoufe  i  Que  os^  marchantes  fe  remete  fiem  logo  â 
Biihiay  fufficienttmente  guardados  .  E  que  as  naos  de 
guerra  y  prolongadasl  ,  &  furtas  y  tornafiern  ^  S^r/'?-^ 
ta  y  ^  barra  do  J^rhçtfe  .^tíe  duas  Companhias  da 
Jrmada  ^  apflíffem  femp^e-em  as  prayM  do  Sn!  ,  &  do 
Korte a  fim  de  fe  impedir  qualquer  monimento  d^  en^ 
trad^y  ou  faida  aos  contrários..  Que  junto  è  Marin  ha  fran-' 
queajjem  fsmpre  a  Mar  alguns  karcos},  &  mais  fora'  as  cc^ 
pauelias^  &pataxos^  atèc  furgidour  o  dos  nauios  grcf?G$i, 
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E  que  cada  hum  furgt^e  conforme  ofundo^que  lhe  era  necef^ 
farto  ftendo  por  próprio  lugar  ^  o  que  o  prumo  lhe  dêjje.  Qinc^ 
fumaças  dos  moradohs,  com  artilharia^  &  gente  ejcolhida^  á 
maneira  de  ronda^para  acodir  atadas  partes ,  nauegajfem 
fempre  pello  concauo  da  meia  lua ,  que  formaua  o  re finto  da 
^rmada.  E  que  por  fora  delia  l^ete  jafem  alguds  embarcações 
ligeiras  ^efpiando  o  margem  perpetua  Vtgta.  Que  na  t  erra  fe 
repartíffem  os pòTios^  peJ?o.is  para  eíles\  com  todos  os  pe- 
trechos necefjarios^ao  que  houuejje  de  obrar  cadã pefjoa.  Com 
freuenção^que  [em  perdoar  a  rifcotgajlo^ou  difcomodofe  acu- 
dife  com  o  pofiuel  a  todas  as  partes  /errando  os  Mos  a  ^uiU 
quer  outro  finiy  quenamfofse  odaempre^ay  em  que  já  alèm 
de  conueniencia^ejlauã  pofta  a  reputação  do  nome  Tortugues^ 
fohre  o  remédio  de  aqueíles  ponos^  tam  dignos  de  lie  ,  que  ate 
úrrifcandofe  a  perder  o  próprio^  que  feganbauay  poderia  foli- 
citarfelheUi  par  a  cuj"^  efeito  todos  fe  oferecido  comvidas^  & 
fazendas'  particularizando  fe  neíiaoferta^como  nas  mais  ac 
çoens  da,  empre^dy  o  Almirante  francifcode  Srito  Freire^ 
a  quem  de  feu  cabedal^  fe  aceitarão  nunitimentos^  de  que  aos 
foliados  da  terra/e  re  par  tio  racao  por  mnytos  dias. 

Tais  foraõ  as  ordens ,  prontamente  executadas 
pello  zelo  dos  que  niandauâo  ,  &  diligenciados 
que  obedecião;  como  moftrouo  íuceíTo,  &  porque 
aArmada  lhe  cabia  tanta  parte  da  empreza^acordou 
cGeneral^comunicala  logo  a  feus  capitães, qcôfor- 
mes  a  aprouaráo,&  obedecerão. Logo  expõdofe  ao 
dano  da  demora/em  embargo  do  inrerefle  da  breue 
\iagem,  cadahu  prometia  e  sforçarfe  aefperaroté- 
po  neceíTario^atalhando  as  faltas,^  podiâo  fobreuir, 
^  Expc- 
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Expedida  aíTi  a  Frota  para  aBahia, donde  chegou 
a  falua méto;ocupou  breuemente  a  Armada^o  lugar 
detcrminadojcerrandode  tal  maaeira,,huaj&:  outra 
barra, que  cedoanteuíraàos  ficiadosfua  ruinn^  por* 
que  fendo  das  noffas  fumaças  de  guerra ,  inuefl:ida& 
algúas  das  fuas,que  da  Ilha  de  Itainaraca  Praiba, 
cozidas  com  a  terra5pretendiâo  meter  mantimentos 
no  Arrecife,  huas  ganhamos,  &  outras  fe  perderão^ 
varando  na  area^., 

Muytosfaó  os  exemplos,  que  nos  moflraõ  ícr  a 
vcntura^filha  legitima  da  diligencia..  Pella  qual  re- 
gra (  poucas  vezes  quebrantada)  nao  podia  julgar 
menos  afortunados  os  paíTos  de  aquelle  exercita, 
quem  obferuaíTea  preftezade  feu  mouimento-  pois 
recebendofe  o  piimeira  auifo  da  Frota  em  7,  dt  De- 
zembro; &  fendo  fua  chegada  a  20.  &  osjuftamen- 
Éodaemprczaa  iÇ-  ellefe  via  jâ  caminhar  á  exccu* 
f  âojpdia  5  .de  Janeiro^emoqual  fedefpregaraó  fe* 
licemente  noffas  vitoriofas  bandeiras.. 

Reconhecido  jâ  a  poder  ,  &  intento  dos  For  tu- 
guezes  5  fefizeraôaalargo  todos  03  defouro  nsíiios- 
de  Olinda5  queguardauâo  opofto.  Por  cujo  defi  io 
a?  embarcaçoens  marchantes  ,  largo  tempo  detidas 
nos  portos  de  Serinhaem,  RioFermofo,Tamanda- 
ré/&  Camaragibe-  fe  pafiaraõ  logo  para  o  Pontal  de 
Nazarethf  donde  prontamente  o  Meftrede  Campo 
General  Franx:ifcoBarretOyasfes carregar  dos  bafti- 
mentos,& petrechos preuemdos-:  Sccomelles  u^il 
infantes^ ^uredefej^aua  cheg^ffcm  dcfca^fados^,  para 

empre- 
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emprcgarfeu  repoufo na rnayor  fadiga  da  ocafiáa. 
Fazendo  marchar  por  tena  no  mefmo  dÍ3,  orefto 
dos  cfquadroês-hãs^&outros  com  a  ordem^que  ha- 
ui3o de  feguir  no  tranfito,  viagem^  defembarcação^ 
Scinterpreza  dos  poftos. 

Então  o  General  Sigifmnndo  ,  Gabos  de  guerra, 
&Miniftros  deconfelhopolicico5conieçárão  igual- 
mente a  preueniffc,&  atenieífe.  A  deliberação  de 
noffas  armas, moftraiia  nâofemoiierem  caíualnicn- 
te,antcs,q  para  algii  grande  einprego^eraó  preueni- 
dascom  tanta  diírímulaçio,S^  aparato. Da  rtfiftécia 
interiormente  duuid3uão,pel!aderconfijnç3,qae  fe 
h^uia  apoderado  de  Tens  ânimos.  Com  tudOyComtj 
defl:ros,&  práticos  íoldados,não  perdoando  a  algúa 
diligencia, correrão  fuas  fortificações,  6c  repararão 
i^ellasatèa  menor  faltardefuelados  (com  louuauel 
difc!plina)emobfeíuardias,  &nouteSj  os  paíTos  de 
nolía  gente^ 

Amanheceoqiiinta  feira  quinze  deJaneiro,affen- 
tada  a  primeira  batetia  fobre  o  forte,  chamado:  do 
(I(e^o.  Conftaua  de  cinco  meyos  canhões  de  vinte  & 
quatro  Iibras;para  cuja  defenfa^S^  bbrica^  das  trin- 
cheiras necefl'arias,leuauãapreuenidos  dous  mil  fa- 
cos,qiie  logoforaõ  cheos  dearea,  &  alguns  fcftoés 
brcuemente  terraplenados ,  que  feruiraó  com  bom 
efeito,  para  aforma,  8c  reíguardo,  afll  da  platafor- 
ma,como  de  quinhentos  moíquetciros(genteefco- 
Ihida)  a  qncm  fe  tinha  encarregado  efte  primeiro  a- 
proxe.  Gouer naua  aquelle  for  te,©  Capitão  Hugo 
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Mâyer,&  tinha  em  fua  defenfa  cem  íbldados;  cujas 
forças  affifoube  empregar, que  neffe  próprio  dia  fes 
duas  raídas5&  pelejou  a  peito  defcuberto  có  osPor- 
tuguezçs:  íeaiembargo^q  os  primeiros  golpes  dos 
exércitos, faó  de  dificultofa  refiílencia.  Porém  a  de 
Mayer,  foi  acompanhada  deíeus  canhoens,  quena- 
quellas  poucáshorasde  bateria,  tirarão  cótra  os  fi« 
tiadorcs,mais  de  trezentas  balias  groíTas.  Igualmécc 
furiofa^jugaua  noíTa  artilhariaja  qual  nâo  perdendo 
golpcj  desbaratou  quaíi  todos  os  parapeitos  ,  ofen- 
dendo os  foldados  com  haftilhas^&lafcâs  repetida- 
mente. Aumêtaiiafe  o  valor  dos  Portuguezesjcom  o 
defaíToccgo  dos  cótrarios^A  s  doxe  horas  da  primeira 
noute docôbate,tinhâodesébocado ofoffo,  Masa 
inimigOjVédoalgõs  mortos,&nâo  poueosferidos,  fe 
cfcufou  de  efperar  o aíTalto^q  naõ podia reílftir.  Fes 
chamada,a  qem  breue  fe  feguio  o  partido  das  vidasj 
có  honcfto  trataméto^&  franca  pafTagé.  Eporq  do» 
próprios  rendid  os^íe  enxédeo  que  aquella  menhani 
lhes  chegaria  foeorro- diípos  anteso  Meíb^^reÇí- 
po  General ,  que  tres  côps^uims  òcupaííem  o  forte, 
cõ  tal  ordcfíl  iQue  clegando  algua gente  do  inimigo ^Be  cor- 
i^^cm  a  retirctd^íj&ãbríjfemas portas^para  qdentro^cu  fòra 
fope  inn(Jlidd,  E  que  para  major  fegumiça  de  qlhe  não  efca-- 
p^Jfe^fe  foJJec€ntinu<i7ído(ífi}7gidaefcaramfíça.Oq  féndo 
executâdo^não  bouue  efeitorporq  a  fobeja  cautela^ 
có  q  deceo  a  foeorro  pello  rio  abaixo^em  ehaíupas^- 
&batcis,,&  o  demaírado  feruor^có  que  osefperáraõ^ 
íkfuanecco  efte  defiíiio.He  co&umado, mas  tolera-- 

ueía 
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o  defacerto,qiie  procede  da  oufadia^  por  fer  a  cóle- 
ra hum  ãícão  taó  violento ,  que  fenâo  reduz  a  pre- 
ceitos humanos.  Com  tudo  os  Capitães  fe  defcul» 
]pã\iío  ^dizendo:  Que  por  falta  de  algum  pratico  na  lingoa, 
não  puder aõ  refponder  às  acordadas  preguntas  ,  qué  hum  sò 
oficial  dos  inimigos^  fe  adiantara  a  fa^erlh  espantes  de  empe- 
nhar je  na  entrada j  da  qual  Vendoos ja  diiuido  fo^ ,  quiser aÕ 
impregdr^  ainda  que  ao  lar go-^  algíías  cargãs  âe  nufquetma, 
jde  que  os  contrários  receberão  menos  dam^  que  temor, 

Tocaualhe  a  Henrique  Dias  j  Gouei  nador  dos 
Minas,  abateria  do  forte  de  Atum  {que  já  fora  de 
Portuguezcs,  perdido  por  defcuido,  náo  ha  muytos 
annos^  por  hauer  fido  fua  aquella  eílancia^largo  té- 
pOiChamou  feus  foldadoSjS^com  razoenS;,&  exem- 
plos do  esforço  dosbrãcos^Jbes  moftrou;  Çomoo  va" 
hrnao  confíjliãnas  cores.  Formarão  outra  plataforma 
de  feis  meyos  canhões,  &  fe  adi^ntáraó  com  as  trin- 
cheiras,ourados5&  diligentesjtrabalhisndaiânêlLis 
maisde  nouecentos  homens  entre  MinaS)&  Portu- 
guezes.  Até  que  cobertos  de  fud  trincheira,  &  def- 
cubertas  as  do  inimigo^fecomeflarão  a  bater  de  par- 
te a  parte,  por  muytas  horas^com  grande  pefo  de  ar- 
telharia. 

O  Camaraõ^Cabo  dos  Indios,afl:uto,&  valerofo, 
com  trezentos  de  feus  foldados/odeou  pella  parce 
daBarreta^paffando  tãto  auanre^q  foi  achar  hua  caía 
foíte,gaarnecidade  algúsOIádc2esarmados5a  qual 
acometco,&  defalojou,  tudo  a  hum  tempo;  ícguin- 
doos  defpois  até  o  forte  da  Barreta:  donde  encerra- 
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dos,&  de  nouoaconietsdosjaffi  de  repetidas  cargas, 
como  de  tetnerofo  alarido  (de  que  vfaó  os  mais  em- 
fcuscbmbates)concebefa5  não  menòs  temor  pellas 
armas,que  pclías  vozes,  a  qiié  3  efcuridâo  da  noute, 
fazia  mais^  horriueis  j  de  forte,  quedefcfperando  da 
defenra5faIuandofé^&  perdendofe miiyíos  dos  retfc 
rados,  dcremparàraõ  todogo forte  ^  queéra  breue 
veyoás  mãos  do  Camara6,fem  golpe  de  çfpada,  oij 
tirodemofquete. 

Sigif ítj^unda ,  que  fc  via  com muytas  forças  /  que 
defcàd^rj  &  pouca  forçajcom  quedcfendellas,  de- 
terminou com  parecerde  feuConfelho:  ^du^trfe 
fomen  te  ao  Jrreafe.fentindo  (já  fora  de  tempo)  a  dm/aÕ  dâ 
fua-^eííteyderramada pelías  for tifica^pens  y  &  muito  mais  á  q 
dtra  aoí  nãíúosjporqtièa  primeira  falta ^  podia  emendar  como 
qui^efje,  &  a  jegunda  era  irremedianeL 

Por  cftacaufa  fesderpejaralguas defenras;&fen- 
do  de  boa  opíriiao  aqiieIleforte,qiíediziáo:  Buracé 
de  Santiago-^ntm  por  ella  fe  quis  obrigar  a  deftndelo^ 
antes  ordenou  r  Se  defemporajje  a  menham  de'  i$:  o 
quefepos  porobra  taõ  aprefíadamente,  que  dcixâ- 
raò  nclíe  algua  artilharia  groffa ,  por  fer  dificuítofa 
fua  retirada. 

Duraua  a  bateria  do  forte  de  Altanâ,&  pâíTando 
aeOa  o  Kicftre  deGápoGeneral,fesnquos csforç^^ 
f  >r  apertar  ós  inimigos.  Parecialhes  t  JpÍG0o  co- 
ífío  as  fortificações  degrade  ytilidade^para  feus  w tentos. Vi' 
ficã  porem  de  ganhar  ^  ^  por  ijjo  digno  de  moyor  aúdado  feu 
chmbatev  He  o  àflento  defte  forte  tão  peito  do  A  rre- 
^    '  '  -  cife^ 
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cife,quelhealcançaiiãodcIIenniytasballaSjCom'da- 
no  confiderauel,  o  tempo  qne  os  noflbs  o  conferuâ- 
rão.Pelloquejafli  porefte  refpeito,comoo  da  fegu- 
rança  das  efpaldas,  que  felhehauiâo  dedarforço- 
famente  em  o  afFalto  do  Arrccife^conuinha  muyto, 
que  elle  fe  tiraíle  primeiro  das  tnâos  dos  inimigos. 

Domberguen^jSargento  tríór  do  Coronel  Hautin 
tinha  a  fcu cargo efta  defeiífa, com  mais  de  dnzétos 
foIdadosercolhidoS)8^dezpeíTasgroffas,aíTiftidasde 
deftroi  artilheiros.  Erão  os  íocorros  certqs^tpella 
porta  que deíemboca  aoRioBibiribe,que  lhe  ferue 
de  fofib ja  quem  fortalece  híía  plataforma  de  tres  ef- 
tacadas :  Sc  fobre  tudo,  os  grandes  alagadiços,  que 
por  cfta  parte  deixáo  impoílíael  fua  expognaçaò.  ^ 

Batlâocom  pouco dano^noíroscanhoés^nem  po- 
diâo  fem  dilação  fazer  importante  efeito^Tendo  cer- 
to, que  fegundo  os  poucos  meyos,  que  hauia  para  a 
çoníeruaçáo  dos  fitiadores,  os  dias  fereputauão  por. 
mefes;  &o  que  mais  confundia, quando  nãa  deíef- 
perafic,  era  ofaberfeafacilidadc,  com  que aquelle 
forte  podia  fer  focorrido:  cujo  receo  fe  confirmou, 
"vêdo  que  a  pefar  noíTojfem  arfe,  ou  força,  q  nos  va* 
leíTe,  o  AdjudanteVVolf  lhe  tinha  jà  metido  cin- 
coenta  mofqueteiros  derefrefco. 

Proccdião  incanfauelmente  os  Minas,  ajudad^i 
de  feu  Cabo  Henrique  Dias, que  com  mãos,&  cc^a 
felhojlhes  era  companheiro, &  guia, cm  todos  os  rU- 
ceflbs.Tinha  ordenado:  Que  algum  dos leus^indu^ij[ein 
mCabocQksÇd^ííx  fe  chaa»ão  }mns  aoutros  oslpdios  d^^ 

teiT.i; 
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ítrra;  &  nós  vfamos  o  incrmo  nome ,  &:  íafõ  gente 
indigna  de  piedade,  &  itiilít!ar'cortefia,f  ^las  ctue-í 
que  profeffaô)  a  ^ued^fakparujfemapraça,  qm^ 
jà  eíiauh  minando  para  yoar  >,  (0  y>aciru  breuememe . 
De  que  os  Gentios  tgmerofag  >  fe  1  a  nçâraô  de  nou te 
pella  muralha  ao  rio,  deixando  ta:6  inficionadosi 
dònledo,  aos  que  ficârao,pella razão  de: fua fugi- 
da, que  eíTes  foráodc  taõ  pouco preftimoá  dekn* 
fa^Gíjmoòs  próprios  que  adefamparàrap, 
•  Amanheceo,  &  tomando  oâ  fòldados  Olandezer 
da  guarnição  do  forte,  por  motiuo  o  perigo  imagi- 
nado, que  a  conftancia  dos  no  fios  fazia  mais  certo, 
)i  em  publico  motim,  clamatiáoa  entrega;  amea* 
çandocom  as  ármas  feiís  offieiais  ,  a  quem  dizião: 
Que  da  mortey  cuda  cafmU^ãoy  efcolheJ^em  o  partidoy  que 
mais  lhes  cônuinha. 

Forâo  reíiftidos.Mas  finalthefite  fizerao  chama- 
d^a:  que  não aduertida  dosíitiâdores,fe repetio muy- 
tas  vezes.  Atè  que  deícubertos ,  &  deíarmados ,  fc: 
iobiraô  aos  parapeitos ,  pondo  Tua  confiança  pop 
final  dapaz,  quepediãoâ  noffa  gente.  Paraa  qual 
difpoftos  os  meyos  ordinários ,  foi  em  breuecoh*^ 
feguida  a  partidosdemayor  vtilidade,  qucopinião: 
pof  que  os  foldados^com  o  aluoroçoda  vitoria^&  o 
fcp.timentó  do  defpojo^  que  náo  gozâraó,  acufâuâ<í 
a  facilidade  dos  rendidosjcom  vozes  deíordenadas- 
Hoiiuc  efeito  3  entrega,  &  Liiráo  viuos  cento  &  íe- 
tcta&  dons  Olâdezes^em  três  côp3nhias^&  òDom- 
berghen  fcuMayor  3  dí^ixcíndo  a  pr.iça'  intcica,  & 

Li  guarne- 


^22      Restavraçaõ  nÈ  Pernambvcò. 

guarnecida.  Mas  a  dem^fiade  nofíos  foldadbs ,  foi 
igualada5&  vencida dphupi^niflloíiotr.atovcom 
o  Meftre  de  Campo  G<:neral  recebeçr  03 ^vencidos;, 
CS  quaes  remetendofe  ao  General  da  Armada^man- 
dou^cD  grande  com<?(Jpvrep^ftilQS;e^m^ 

Contintíaiiãp  ps  bons  efeitos  dos  Boletins,  paff 
ftndoie  aosiPoTtngueSses  miiytos  dos  foldados  ef- 
trangeiros,qae-affiAiâo  nas  praçaíy  çom  que  feu  ter 
iRpr  feaiitòeníauai^  noffàefperança.  rMalpofque 

0  numêro  da  gente  Olandez j  ,  era  )à  muy  to  mc^ 
i^or  do  rieceírariòjpara  as  guardas  cyrdinarias,&  fer- 
mços  particulares  ^  ordenou  Sigifmundo  :  Qjíe o 
for  té  chamado  P.eiTexíl^  ^  odos:  Afogados  /  co^w 
du (i/S  ca fas  fortes que  hauia  entre  elles^  fe  defmantel- 
lajjeni^& arJepm.  Coraologo  fe executou  ^na  me- 
nhamáo  dia  .ío^ jdej^íieifo^pm  horr íucI  incêndio 
de  EftaeadaS)PentensyQuaTtei§,&  Reparos.As  cha- 
mas, em  que  íeabrazauãojolhàraóosnoflos,  como 
cometas  proníetedorss de  vitoria* 

1  O  General  da  Armada  tinha  osnauios  tam  vi- 
gllaiites5&  a  praya  tam  defendida  ,  que  jamais  po- 
deentrar,  nem  fair  algum  auifo,  ou  focorrojuo 
Arrecife  -  fupofto  queerão  oufadas ,  &  muytas 
as  diligencias,  com  <]ue  o  procuraua  o  Comen- 
dor  da  Ilha  de  Itamaracà  ,  remetendo  refrefcos, 
C|ue  ou  fe  perdiâo,  ou  arribauão  ;  ou  vinhão  ás 
ináos  dos  noffos.  Omefmo  fucediaaos  da  Paraíba, 
onde  fe  achaua  o  Coronel  Hautin  ,  cujapeflba  pa- 
ra 
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raa  guerra,&  confelho,  fazia  aos  Olandezes^iiibytf^ 
falca. 

Em  21 .  fe  paflárãodòus  foldados,aos  Portugue- 
«es^qud  por  liíbnjàjóu  intéreííe,deíãa  auiíb  aó  Mc^ 
ftre  de  Campo  General :  Tratajfe  logo  dè  ocupar  hum 
Reduto  5  aiue  estaua  em  pnrte  impQrtamptm^y  entre  o  ferte 
das  Cinco  Tontas,  &  o  de  S.  Jntonio  5  antes  que  o  inimigo  o 
guarnècejfe  degrojfa  artilhctríãj  conm  fà  deWmimkavporqik 
não  fo  era  ejle  pofto  à  melhor  bater  ia  para  o  das  CincoTontas, 
mas  aqnella  que  de  todo  fenh ore aua  hia  lagoa  de  agoa  doce^de 
que behlãoya  qMmpedida  y [erh ^l?ltmit  d 
cercados. ^^^m     oqiD    -  ^  ■   r  ■ 

Houué  então  confelho  Francífco  Bar  Sc 
feus  Cabosjpara  examinar  a  calidade,&conuenien* 
cia  defte  auifbí  E  íciido  peHos  mais  prâticog  apro- 
uado,  fedifpozainueftilo  poderofamentejcorifidé^ 
Tandofe:  Qjie  aléé  da  força  necejiaria  para  fe  ganhar  hum 
fitio  tam  importante  y  conulnha  que  nam  faltajje  para 
rebater  os'  focorros  ^  que  o  inimigo  femduuida  intentar  ta. 
E  t amhem  para  qúe  ^'  Valendonosdo  borh  fucefo  e [per adi 
(^quando  Deos  o  dèpèyfepajjajfedo  af^dto  do  ^dutOy  ao  do 
fòrte  Jas  QncoTontasyque  era  a  certa  efperança  de  nof?o  me- 
lhor amento,  '  - 

Com  mil  Infantesefcolhidos  ,  acargodoMef- 
tre  de  Campo  Andre  Vidal  de  Negreiros  (  valen- 
te, &  deflfiffimõ  Cabo,  que  defde  o  principio  da 
g u  er  ra ,  fer  u  i o,  &  m an do  11)  fe  o  rd e  n ó u  a  i  n  u e  ft  i da 
na  madrugada  do  dia  12.  de  Janeiro.  Foi  pronta- 
mente executada,  não  fem  perda  dos  Portuguezes- 

■  "  L!  2  por- 
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p<5rqu€  confiando  na  fexrça,  defí!i}idàraó  da  ordem; 
defculpados  com  a  ercuridáo5Valor,&  aluoroçp.Foí 
galharda  a refiftenciâ  dps  coiuraf  iõs ^  em  nui^ierade 
/eíícn ta  5  qií e  çomo  fe  foííem  muy tos  mais^ fe  dcfen-» 
díáo.Mas  hun>  de  noffos  foldados,  bradando  induf- 
triofamente:  Tedloinfli/umentos  para  romper  as  portas^ 
.^uetmhãogmhdQ^EA^ndo  ainda  diftaate  delias.  Tâo 
poucQ  dilcowe  O  temor ,  que  a  efta  fo  voz^  fe  rende- 
rão aqiieJJesmçfnios  animos^que  às  arm3s,&  forças 
tinhãorefiftido*  Pedirão  bom  qmrtel^&  k  lhes  con- 
cedeocomB$  próprias  condiçalsj^que  íiosoytrosíê- 
didos  :  ficando oMeftre de  CIpode  poífTe  de  aqueir 
Ic  Reduto,  &  Eftancia  j^ciijo  boíp  fo  teue  o  ordi- 
nário dcfconto  da  p^rda  de  alguns  íoldados ,  &  en** 
tre^lks a  do  Capkâo  Joã®  JBarboía^  vnic^ò  atè  aa 
morte.       H  '  ^     .  \  ^ 

Sem  parar  bum  inftante,  mandou  oMefíre  dc 
Ca-mpo :  Continuar  hum  ramal  de  trincImray<:ontra  o  forte 
das  Gnco^QtUauO  que  tudo  fe  obrou  com  tanta  dili*^ 
gencia^  qu€  amanhecendo  o  dia  de  23,  eftauão  os 
Toldados  col:>ertoSjOS  poftos  ganhados  parao  ataque 
daFDrte,que  lie  hum  Pentkágouo  real, de  excelente 
diípt^fíçáojSc  forialeEa. 

Fara  horren^o^pelia  horaj&refíften^ria  do  c?om- 
fcatCjG  a^alto  d©  primeiro  RedutOs^&  pella  vifiiihã* 
çâ do  A rr ecifejàetal  efeito,  que efpalhandofe  por 
efta  eaiafaamedo  de  noffas  armas  aos  Judeos ,  mu- 
lheres^ &  miní  nos,  q  fe  achauao  détro  da  praça,  em 
^layor  nuai^ro  de  cinco  mil  almas^todos  có  lagrimas 
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.&  vozes,andauãopcllas  ruas,  já  lafnentaníjo  a  per- 
dadas  vídas/azenda^  &  liberda^r.  Poi^piconioo 
intereffeda  fazenda.entre  aquclle  triftiílimo  vulge, 
parece  que  fe  aotepoem  ao  meímo  f iíco  da  vida;  fo- 
brc  o  receo deperdela ,  os  intimidou  de  nouo  hua 
voZjincertâmente  introduzida:  gw^  égim^de  [eus  pró- 
prios defenlores^  deterrmmUi  Õdar  hmn  faxx^  apríiUy  &  cJèf' 
-pois  de jalteadt^entYcgalla  núSmhsdosnojjQr-tdos^^^^^  sh 
pre  rdcmçamoiCõ  ã  liure  fâjf^gnv^&çshetts  ^ pudejjemler 
4íâr  confrgo  ,E  fendo  efie  p^ntído  ajíi  fauomfk^^^^ 
dos  aporia  o  pouo  ernfalmiferia^  tjuenem  pjira  çonfegW^ 
^rmdãQj^kefi^atiâefperancã.S^eU^^^^^^ 
4nclhor  era  remderfe  á  força  dsshmngps^y  f  à  aob^^.d^s  fem^ 
prcprks^^.  fú^r  afjMmmyO^ia  mhcMpreteniíú,.  i  n 

Sjgífm«ndQ,0  Cenfelbo,  &  todósos  oíÍ€Í«t^ 
Jicarcs5&'  políticos,  bufcauãocom  igual  cuidado,^ 
meyqs  dei-efífiira  noffas  armas, S^d^fatisfazerà  def- 

i]óra  em  receo,&,cõnfufaõ^maisli^ 
mtfégj.  OGcnçra),  obíeruaRdolefnpfess  obriga^ 
gotm  de  íeu  ofBcic^^p fereciâ:  >  £mHtkmr  prjmeiroqut 
ipdos^cQm  íeufanguey  hdefenfa  puBÍicd.'MxiyX  os;  dqsi  ma^ 
vorcs^diziáo  o  mefrno;  Votem  o  potia,  Sc  os  folda* 
dc^s,  com  díucrío  tC4nor,  aquçUeíe  rcceaua  da  tira  t 
iiií  dã  r(.Idíídercí?,&  eftes  da  p;rejfidia:.pp<pp|a!r.)Erai5r 
<3abos,os  qiié  Cobre  ^todos  defconfi  mâq,  éhm 
mayofjajzáojdc  huf)5,  Sc  qutfos  ;  porqiiçem  todas> 
fu3s4pg§êsj  canbeciáo  quanta  duuida  tinha  tocadoíí 
o  anim(f  d^lalidê&^^  Wfdo  aPid^SiUxqf  a4<pris> 
^    r:  LI3  rotos 
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rotos  oc  laços  da  obedicncia  (como  fucede  nos  vltl- 
inos conflitos)  câdà  qlial  peâia^o  que 0 lhe  represè- 
ítaua  de  mayor  intereffè.  M-asa  piíblíca  vox-fempre 
~conftanEe,requeria:  Qji^e ds cã^itutãcoa 
porque aindalhés  otor^àffem  d^^mn honrado, (ê  ytil partido: 
' porque  ocufandò  òf!$oríu£m^ês  >  ó  fòrt-e  d^  chfco  font^^y 
'fjcijuãojk  tanto  nàyéfpora  do  à'ffílco^que  o  mefmô  furor  nam 
dma  liigi^ra  que  fe  dejtlngtúl^em  a<s  conuenienàá^-^  que  a  to- 
ião s  refultmao  do  concertos  Fi nalmnte  f  ra  m e l hor  contra fiar 
tòm  à  \'m\o  de  Gmeraes  prudentes^  qm  com  a  oufadÍ4  de  fol^ 
H^dof^tençedorêí^^^-  ^  ■ 

6cdeô^entâo)Sigifmundo5&aGonfelho,  à  for- 
tuqa  das  arraas,  ^a  cujos  pés  achauão  tantos  com pa*- 
iiheifòs  ^  quantos  Momrqu^s  o  infeliv 
déáf.epai^ref0léfãt>>ia^ikííd?^  viâo- jul- 

gâraõ.*  Que^das  dum  guerrai  prefentes ,  era  mias  perigo f a  a 
do^  mtmMi  A 05  cbn^  riotauel  periodo  de  annos, 
fèmx>Mim&í^  tfôp^  Olandezâí vèdcedorá  ,  &  Ven- 
cida', hua  própria  gen  te,  írebebédo  agora  leys  dos 
mernVos^a  quem  âs  haiiião  dado.  Sejalhedeefficaz 
atóuio  o  cofíuihe  dafortunâ  y  qae  jàmâís  vinculou 
fua  pr^peíidade  a  ilgqa^  g^ht^s:  pciscònfcridas 
srs  glorias  dos  antigos  ,  &  modernos  B  iíauos  ,  não 
f a  ô  el  I  es  ^  os  cm  que  me  nos  t  e  tii  d  ura  d  ó,  a  p  r  o  fp  e  r  i  d  a- 

\  E  párqu^  fjl  a  eíie  te Wp*ó  'c^tliíihtiâle^^ftífé  lí^ 
do  artific!05queda  força,  recolhidos  os  Ga-bès  Olã- 
dczes  ,  fe  empregauãoembureaFhâapeííbàde  tal 
indaftmy.quebcmfoubeffe,cQnt^ 

a  i  J  ccdores, 
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ccdores^nielhoraras  condições  de  ruâcntfeg3:^Aíll 
foi  elegido  o  Capitão  Vtreualó ,  que  fendo  de fpa- 
chado  do  Arrecife,  &  vindo  a  poder  iloffo  ^  com 
as  ordinárias  cautelas  ,  &  preuençoens  milítares| 
aprefentou  ao  Mcftre  de  Campo  General  Francifco 
Barreto,  o  poder  que  trazia  de  feus  mayores ,  para 
tratar  huai  bom  acordo,  na  formã  que  continha  fua 
inftrucção:  queem  beneficio  da  curioGdade  publi-^ 
ca, ofereço.  ^ 
JT O  NT J  MENTOS  DA  INST^CJO^ 
pello  alto  Con/í  lh^  com  eomunlcâmoy  &  auifo  do  fenUr  Te^ 
nente  Genera(,&  os  Senhores  cometidos ydo  relptíliml  Cole* 
gio/Dada  aa  Capitão  Fcreudò  ,  para  o  mefmo  os  tratar 

^         ço^^  ■ 
*      j.^  ífii'^       Fráncifc>o'SarretOé       '     -  v    ^  ^. 

Q Ve  fua  fenhoria  remeta  tres  peflbas  iguaiCS^ 
para  qac,com  outras  trcs  dcnoflabanda^^er, 

O  tempo.quando  ferâ  ,  a  menhami  Dadefpois  de  â> 
menbam.  * 
O Iiigar,em que  fe  hão  de  juntarpara  fallarem.. 
Qiie  entretanto  haja  fufpençâa  de  aravas  recipro-  . 

camente.  ! 
A  refolução  dos  quatropõtos  acima  efcritosiSc  quC  r 
íejáoaffinadosem  ambas  as  partes.  Feita  eííi  Rç^í^í 
'  íoConíeIho,  no  A  rrecife  de  Pernambuco  afaj, 
de  Ja;neiíO  de  1  65^1-,     .   GtidtcYo  Sconomhergh, 
Pormandado  doalto  Confelho. 

.  ,  úutlhdmod^Jíifis*  . 

L!4  Os 
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Os  quaes  pontosfatisfeicoSjpaíTou  ad  ante  oTra- 
tado,  naõ  fem  cuftofas controucrfias^  queduráraó» 
até  as  on2e  horas  da  noiite,  da  Segunda  feira  2  6.  de 
Janeirojdefie  felkeaDnodei654.fcIicc  para  oRei- 
no^para  o  Brazii  feliciflimo.  As  ca^pittilaçoens  forão 
affinadas  de  hu3,&outra  par ce,na  hot^yS^  dia  referi- 
do: entrcgáAJxjfe  a  Frãcifco  Barreto, Mefuc  de  Capo 
General  dte  áqwllas  armas    &  em  fua^peíToa  d  obe- 
diência delRey  de  Portugal  D.Ioâo  o  IV.  a  notaueL 
Fraça  do  Arr€eife,&  cuftofaCidade  Mauricèajsédo 
cõ  grãde  proporçáoo  primeiro  q  delias  tomou  poí- 
fe,€m  nome  de  S. Mag.o  Mcílre  dcCâpo  loáo  Fer-- 
nãdes¥ieira,pof  lhe  tocar  a  vãguarda  aqueJledia.E 
do  mefmOímodo  forão  capituladas  a  eiitíegaríc  as 
fortalezas^  cidades^  villas,  &  portos  da  Praíba,  Ricv 
grande,  GearâjJtamaracàjIíhadeEernáodeNoro- 
iíh^,&  todas  as  mais  terras5praças5&  refidécias  ocu- 
padas noBrazil,pellaGópanhiaQccidétaldc01ada^ 
em  as  quaes  feeftiraahauerqpatrõ  mil  foldados,  fe- 
tecétas  peças  de  artilharia^  innumeraueis  munições 
degusff^j  &  mais  inuraeraueis  petrechos  dearma- 
da^lcotnoíepodQefperarjdocõtinuOíforneeiméto, 
póíre,&  comerciojCÓ  q  por  tãtosannos^osOlâdezes 
poíFuiíâoefta  Prouincia.  Porém  oq  tftima  Portu^ 
gal,  pormaycí  coroa  de  fua  vitoria  ,  he  q  faiba  Ro- 
ma, q  ao  m©fm©  Êempo  que  algum  PrincipeCatoli^ 
co,mais  fey  fia uorecido^eftà  entregado  nas  mãos  dos 
inimigos  da  Igre;a,  Pr  ouinciaSjSc  Templos,  os  vá  A 
feios  delRey  de  Portugal(ainda  que  desfauorecido 
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doSBtumoPontifice)  libcrtâo  outras  Prouincias, 
Sca^limpâo  outros  temp!os,do)ago  ,  &  corrupção 
herética :  &  as  oferecem  â  obediência  da  Sé  Apof- 
tolka,  conforme  vera  o  mundo,  por  taó  infaliucis 
doeumentospcomo  as  capiculaçoens  que  feguem, 

jSSENTa^  E  £ONmC,OENS,,  COM  QVB 
CS'. fenhores  do  Confelho  fupremo^reftdentes  m^rredfe.en- 
tngaÕ  ao  fenhor  Mejlre  de  Campo  General  Frdnufco  Bar- 
retOiGQuernadorem^ernUuco^ciCtdHdeMúurkeayArre- 
cífey&  maisforySy& fortes  junto  a  ellm^&m^iis^  praça  s^que 
tinhão^  ocupadas  na  banda  do  Norteia féerU  Ilha  de  Fernão 
de  Noronha,  Ceará y  ^0  Grarbde^  fraiuayllha  de  Itamara'^ 
(kà :  Acordada  ttdofelhs  ComiJJarios  de-  hua^  &  outra 
parte^ahaixoaf^inador.- 

QVe  o  fenhor  Meftr e  de  CampoGeneral  Fran* 
cifco  Barreto,dá  por  cfquecidâ  toda  a  guerra, 
q  fe  té  cometido ,  cõ  os  VaíTaíos  dosfenhores^ 
Eílados  gerais,  das  Prouincias  vnidas^&  Cõpanhia 
Occideiíital;Contra  aaaçáo  Portugue2a:ou  feja  por 
niar,ou  por  terra,^  qual  fera  tida,  &  eiquecidajCo- 
mo  fe  nunca  houuera fido  cometidà. 

Também  feràõ  comprehfdidas  nefte  acord  o  to- 
das as  naçoés  de  qualquer  calidadç,  ou  religião  que 
fejâoj  que  atodas  perdoa,  pofto  que  hajâo  fido  re- 
beldes â Góioa  de  Portugal:  &  o  mefmo  cõccde^no 
que  pode,  a  todos<)sJudeos  que  eftão  na  Arrecife, 
&  Cidade Mauricea.  * 
doncede  a  todos  os  ¥aflalos^&  peflbíiSjqae  eftáa, 

debai- 
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debaixo  da  obediência  dos  fenhores  Eftados  gerais^ 
tudo  o  que  for  de  bens  moueis^que  anualmente  efti- 
uerem  poffuindo. 

Concede  âosVaflalos  dos  fenhores  Eftados  gè- 
rais,que  lhes  dará  de  todafí  as  embarcaçoens  ,  que 
eftào  dentro  do  porto  do  Arrecife,  aqnellas  que  fo- 
rem capazes  de  paíTar  alinha,  com  a  artilharia,  que 
ao  fenhor  Meftre  de  Campo  General,  parecer  baf- 
tanteparafuadefenfa,  da  qual  nâo  ferânenhúade 
bronze,  excepto  a  que  fe  concede  ao  fenhor  Gene- 
ral Sigifmundo  Van  Scop. 

Concede  aos  VaíTalôs  dos  ditos  fenhores  Eftados 
gèrais,  que  forem  cafados  com  mulheres  Pprtugue- 
2as,ou  nacidas  na  terra,  que  íc  jâo  tratados,  como  q 
feforáo  cafados  com  Framengas,&que  poflaó  leuar 
configo  as  mulhcresPortuguezas  por  fua  vontade. 

Concede  a  todos  os  Vaffalos  acima  referido?^ 
que  quizerern  ficarnèftaterra, debaixo  da  obediên- 
cia das  armas  Portuguezas,q  no  que  toca  à  relígilòj^ 
viuiràôem  a  conformidade, em  que  viuení  Codos  os 
eftfangeiros  em  Portugal  anualmente.      i  ' 

Que  osFoítes  fitiados  ao  redor  do Arrecife,&Ci- 
dadeMauficèa,  a  faber.  o  Fortedas  cinco  Pontas ,  a 
cafd  da  Boavifta,&  do  Morteiro  de  S.  Antonio,oCa* 
ft  Uoda  Cidade  Mauricéa:  Srdas  tres  Pontas,  ode 
Brum,có  feu  Reduto,  o  Caftello  de  S.Jorge,  o  Caf- 
tellodomar,  S^casmaiscafas  fortes,  6^  baterias,  fe 
entregarão  todos  à  ordem  do  fenhor  Meftre  de  Ca- 
po General^logo  que  acabarem  de  firmar  efte  acor- 
do, 
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dò,  &  aflento,  com  a  artilharia  ,  &  muniçoens  que 

tem*  ■  ■  ■     '"^    "   '  / 

Que  os  VsíTalos  dosfenhores  Eftados  géfais,mõ- 
radorcs  nò  Arrecife,&  Cidade  Mauricèíi,  poderão 
ficar  nas  dicas  praças^no  tempo  de  tres  mefes- cã  tã- 
to que  entregarão  logoasarmas,  ;&bandeiías^ , 
quaes  fe  meteráó  em  hum  A:Ima2em5â  ordem  do  fe- 
nhorMeftre  de  Campo  General  j  durante  os  tres 
niefes^  &  quando  fequizerem  embaròar  (ainda  que 
feja  antes  dos  tres mefes)  lhas  darâó  parafua  defcfí- 
fa.E  logojuntamentecom  as  ditas  forças^ entrega^ 
ráó  o  Arrecife,&  cidade Mauricèa-&  lhes  concede 
que  poflaõ comprar  aos  Portuguezes,  nas  ditas  pra- 
ças todos  os  mantitneRtos  ,  que  lhe  forenvneceffa- 
riospara  feu&ftento^&  viagem. 

As  negociaçoens ,  &  alienaçoens^  qne  òsditcfe 
Vaffalo^fizerem  y  em  qdant  duraremos  ditos  tres 
mefe^,  fer^õ  feitas  na  banformidade  âcin^  reféridâ. 

Que  o  fenbor  Meftre  de  Campo  General  aííjftirâ 
com  feu  exercito ,  onde  lhe  parecer  melhor  :  maâ 
fará,  que  os  vafTalos  dos  ferthôres-Efta 
de  nenhuã  peflba  PoTtagueíta  fòjàõ  mcjleffiados^  né 
auexados5antes  feraõ  tratados  com  muyto  refpeito 
&  coftezia5&  lheí  concedeq  nos  ditost  tres  mefèsj  q 
hâó  de  efiar  na  terra  ^  poflaâ  decidir  os  pleitòs  5-  & 
tj  u efto é$^<\u  e  t i  ue  r e m  ^  hu s  é o m  os  o u  t  r  os,  d i â  te  dós 
feus  Miniftros  de  juftiça^ 

•  Que  concede  aos  ditosVaíFal os  dós  fenhòrçs  E fia- 
dos gètais ,  leuem  todos  os  pâpçisy  jque  ^tiaçreni  dè 

qual- 
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4jiialqiier  for  te, q  fejâo5&  leuem  tSbem  todos  os  fce^ 
iDOueis^quelhes  tem  otorgadosno  tercciroartigo,o 
fcnhor  Mcftre  deCampo  General. 

Qne  poderão  deixar  os  ditos  bens  móueis,  acima 
otorgados ,  qne  tiuercm  por  vender,  ao  tempo  de 
íua  embarcação,  aos  procuradores,  fjue  nomearem, 
de  qualquer  nação  que  fejão,  que  fique  debaixo  da 
obediência  das  armas  Portuguczas. 

E  lhes  ccmcedecodosos  mantiiT^entos,  aíTi  fecos^ 
comomoliiados,quetiu€rem  nos  almaxens  doAríc- 
xifej&  foftalezaSjparaíe  reruirem  delleS)& fizerem 
lua  viagem:  largando  aos  fo! dados,  os  de  que  elles 
-neccífiíarem  para  feo  fuftento,  8c  viagem;  mas  não 
-  Jhcs  oror^ga  o  maçaoie  piíra  os  naoios ,  porq^ae pro- 
mete darlbos  aparelhados  5  para  quando  partirem 
|)afa  Olanda- 

Que  íobre  as  diuidas^  &"  pretençocm,  que  os  dí« 
tos  VaíTalos  dosícnhores  Eftados  gerais,  pretédeim 
dos  moradoresPortoguczeSjIhesconcedc  o  direito, 
que  S,  Mageftade  o  fcnhor  Rey  de  Portugal  lhe$ 
4eeidir,ouuidas  as  partes. 

Que  lhes  concede,  que  ss  embarcaçoens  perten- 
centes aos  ditos  Vaflalos, que  chegarem  a  efte  porto, 
ou  fora  delle,  por  tempo  dos  primeiros  quatro  me-- 
fesjfemter  noticia  áefte  acordo,  quepoíFaô  liufc- 
mente  voltar  para  Olaiida,  fcm  lhes  fazerem niolcf- 
tiaalgua.  - 

Q^e  concede  aos  ditos  V afíalos  dos  íenhorcs  Ef- 
Cadus  gèrais,,  que  pcilaó  mandar  chamar  os  fe«s  ná^ 
.      ,  uios^ 
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JHOS,  que  trazem  ncfta  cofta  ,  para  que  nefte  porto 
do  Arrecife,  fe  poffaó  também  embarcar  nelks ,  & 
leuar  nelíes  os  bens  móueis  acima  otorgados. 

No  que  toca  ao  que  os  ditos  VaíTalos  pedem,  fo- 
brenão prejudicar efte  concerto  ,  &aírentoás  con- 
ueniencias.que  poderem  cftar  feitas  ^entre  o  ícnhòr 
Rey  dePortugal,&os  fenhores  Eftados  gerais,  an- 
tes de  chegar  noticia  do  dito  concerto^nâo  concede 
ofcnhorMeftrede  Campo Generalf  porquefenâo 
intermete  nos  tâ€5  acordos  j  que  os  ditos  fenhores 
tiucíem  íeito^por  quanto  de  prcfente  tem  exercicoij 
&  poder  para  confeguir  qmnto  cmprehender  cm 
^eíiitui  çâo  tâó  juíla» 

'jirftgos  Militam* 

QVe  todas  as  ofenfas,  &  hoftilidades ,  quanto 
aos  fenhoresEftados  gèrais^&Vaffaíos^que  fe 
tem  cometido^  fe  cfquecem  âaconformidade 
acima  referida. 

Que  o  fcttbor  Meftrede  Gampo  General  ton- 
cede^qoeosfoldâdos  affiftentes  no  Arrecife,  &  Cf- 
dadeMaurioèay&  feusFortes  jfayâQ  com  fuás  arma-r, 
mecha  acefa,  baila  em  boea,  bandeiras  largas,  com 
condiçâo,qti«  paífando  pello  noflb  exercido  Pot tti- 
guez,  apagarão  logo  os  murroer^s,  &  tirar ió  logo  as 
pedra&dasefpingardas,&  crauínasp&meteíàõasdi- 
tasarniasiiacafa,  oualmazcm^q  oliniiorlvlefife  d^ 
Capo  Geíietal  lhes  ncimear,  das qnaes  elleímadatâ 
ter  euidado^paralhas  ejntíegaté^quãdx)  íc  ecabarca  pé 
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&  fó  ficaràó  com  ellas,  todos  os  oficiaes  de  Sargento 
para  cima.  E  quando  fe  embarcarcm,feguirâó  direi- 
tamente a  viagem,que  pedem^aos  portos  deNantes, 
Arrochella ,  ou  outros  das  Proiiincias  vnidas  y  fem 
tomarem  porto  algum  da  Coroa  de  Portugal.  Para 
firmeza  do  que  ,  deixarão  os  Vadàlos  dos  ditos  fe- 
nhores  Eftados  gèrais,  em  reféns,  trespeíroas ;  afa- 
berrhum  Official  mayor  deguerra,  outra  peffos  do 
Confelho  fupremo,  &  outra  dos  mayores  VaíTalos 
dos  fenhores  Eftados  gerais.  E  que  os  officiais  de 
.guerra,^  foldadosdefta  praça  do  Arrecife,  &  mais 
portos  junto  a  clle,  fe  embarcarão  todos  juntos^  em 
cõpanhia  do  fenhor  General  SigiímundoVan  Scop: 
com  condição,  que feentrcgarâõ  primeiroá  ordem 
do  fenhor  Meftre  de  Campo  General  ^  as  praças,  &r 
forças  do  Rio  Grande,  Paraíba,  Itamaracà,  Ilha  de 
Fernão  de  Noronha,  &  Ceara,-  para  comprimento, 
de  tudo  o  referido  nefte  capitulo^  deixando  as  pef- 
íbas  que  fe  pedem  em  reféns .  jiLnííli»!  Jof^ 

Qi}e  concede  ao  fenhor  Sigifmundo  Van  Scop, 
que  defpoisdeentregues  as  ditas  praças  ,  &  forças 
acima  referidas,  coma  artilharia  que  tinhão^  atèa 
hora  que  chegou  a  Armada  â  vifta  do  Arrecife,  leue 
vinte  peíTas  de  artilharia  de  brÔ2e,forteadas  de  qua- 
tro,atè  defouto  liuras^além  das  peíTas  de  ferro,q  fe- 
rio neíre  fiar  ias  paradcfenfa  dosnauios ,  queforê  em 
fua  companhia  j  cõ  as  quaes  lhedaráó  fuas  carretas, 
&muniçoês  neceíTarias^o  maisTrcym  fe  entregará  â 
ordem  do  fenhor  Meftre  de  Campo  General. 

Qiie 


EPANAPHOR/t   TRrVNFANTE   V.  55^ 

Que  o  fenhor  Meftre  de  Campo  Gencfc^l,  Hie  có- 
cede  as  embarcações  necefíar ias,pafa  a  dica  viagem^ 
na  conformidade  acima  referida. 

Que  o  fenhor  Meftre  de  CampoGeneral  Jhe  cõ- 
cede os  mantimentos,  na  conformidade  que  cfláo 
conced  ides  no  capitulo  13.  acima:  &  dado  caío,que 
não baftem  os  ditos  mantimentos,  o  fenhor  Meftre* 
de  CampoGeneral ,  promete  de  lhe  dar  os  de  que 
ncccílitarem  os  foldados. 

Qnç  o  fenhor  Meftre  de  Campo  General, concç- 
de  ao  fenhor  General  Sigifmundo  Van  Scop  ,  que 
poíTa  poffuir, alienar,  &  cmbarcâr,  quaefquer  bens 
m6ueis,&:de  raiz,  que  tem  nq  Arrécife^  &  osefcra- 
uos  que  tiuer  coníígo,  fendo  feiís.  Equeomefmo 
fâuor  concede  aos  officiais  de  guerra  ,  Sc  que  pofíaó 
morar  nas  caías,  em  que  viuem ,  até  a  hora  da  par- 
tida . 

O  fenhor MeftredeCampoGeneral  ,  concede 
aos  foldados  doentes,  &  feridos,  que  fe  poífaó  cu- 
rar no  hofpiral  em-que  t ftáo,  atè  que  tenháo  faudc 
para  fe  poderem  embarcar. 

Que  em  quanto  cftiuerem  os  foldados  do  fenhor 
General  Sigifmundo  Van  Scopem  terra  ,  iiâo  fcráó 
nioleftados,  nem  ofendidos  de  peffoaalgiia  Portu- 
gueza.  E  em  cafo  q  o  fejáo,  ou  lhes  façáo  algúa  mo- 
leftia,  fe  dará  logo  parte  ao  fenhor  Meftre  de  Capo 
General, para  caftigar  a  quem  lha  fizer. 

No  tocante  a  ií  cm  juntos  com  05  foldados,  que 
Jboje  eftáo  no  Arrccife,os  que  fe  renderão^  &  apri- 

fijnàraõ 
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íionàrão  antes  defte  acordo ,  não  concede  o  fenhor 
Meftre  de  Campo  General ;  porque  tem  dado  ;á 
comprimento  ao  que  com  clles  capitulou,fobre  fua 
entrega. 

O  fenhor  Meftre  de  Campo  General,  concede 
perdão  a  todos  os  rebeldes ;  efpecialmentea  ^wfo- 
nio  MenJesjSc  mais  JudeosaíRftentes  no  Arrecife, & 
torres  junto  a  elle.  E  da  mefma  maneira  aos  Mula- 
tos,Negros, &Mamalucos:mas  que  lhes  não  conce- 
de a  honra  de  irem  cora  armas. 

Que  tanto  que  forem  afiinadas  as  ditas  capitula- 
Çoens ,  fe  entregzfrão  á  ordem  do  fenhor  Meftre  de 
Campo  General,  as  praças  do  Arrecife,  &  Cidade 
Mauricéa,&  todos  os  mais  Fortes,  Sc  Redutos,  que 
eftâo  ao  redor  das  ditas  praças ,  com  fua  artilharia, 
treym,&  muniçoens.  E  que  oíenhor Meftre  deCã- 
po  General,  fe  obriga  a  dar  guarda  neceflaria,  para 
que  no  alojamento  das  ditas  praças,  eftcjacom  fe- 
gurança,  apeffoa  do  fenhor  General  Sigifmundo 
Van  Scop,&  mais  officiaes^  &  miniftros,  durando  o 
tempo  concedido. 

E  fobre  todos  eftes  capítulos,  &  condiçoens  aci- 
ma contratados ,  fe  obrigâo  os  fcnhores  do  fuprçmo 
Confelhojrefidéte  no  Arrecjfe,a  entregar  também 
logo à ordem  do  fenhor  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral,as  praças  da  Ilha  de  Fernão  de  Noronha, Cearã, 
RioGrande,  Paraíba, llhadeltamaracá, com  todas 
fuas  forças,  &  artilharia,  que  té,  &  tinhão  até  a  che- 
gada da  Armada  Poitugueza,  qucdcprefenteeftâ 

fobre 
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fobre  o  Arrecife,  &:  Cidade  Mauricèa.  Mas  que  o 
fenhor  Meftre  de  Campo  General ,  fera  obrigado  a 
pãdar  ao  Ceará  huanâo,fuficientepara  fe  embarcar 
iiella  a  gente,  affi  moradores,  como  foldados,  uaíTa- 
los  dos  ditos  fenhores  Eftados  gerais ,  com  osrefe- 
ridos  bens  ja  qual  nào  leuará  mantimenras  para  fiif^ 
tento  da  viagem  das  ditaspeíToas ,  que  fe  embarca- 
rem do  Geará.  E  que  todos  os  nauios,  &  embarca- 
çoens,que  eftiuerem  naquelles  pór tos  do  Rio  Gra- 
de, Paraíba, &llhadeltamaracá,  capazes  de  pode- 
rem paflar  a  linha, lhos  concede  o  fenhor  Mcftrc  de 
Campo  General,  para  fua  viagem  ,  &  trefpafíb  de 
feus  bens:  mas  que  não  leuarão  artilharia  de  bronze, 
mais  que  a  de  ferro,  neceííaria  para  fua  dcfenfa.  Fei- 
to neftaCãpanha  doTabor  da  a  26.deJaneiroi654. 
Segunda  feira  pellas  1 1  .horas  da  noute. 


Franclfco  'Barreto, 
jíndre  VtdaldelSíegreiros, 
jifonfode  Alhmiuerque, 
O  CãpitãoSecretarloMcinoel 

Gonçalues  Correa* 
O  Ouuidory  ^  Auditor  Fra* 

cifco  Jlueres  Moreira^ 


Sigi/mundo  Van  Scop. 

GiihertoVíiit' 

O  Tenente  General  Van^ 

deruaL 
O  Capitão  Valoo. 
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